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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DEC TO N. 4.265 — Da 15 DE JANEIRO 05 1921

gula a propriedade e a exploração das minas

President* da Republica dos Estados Unido S do Brasil:
aço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

• °tono a lei seguinte:

postas de valor industrial, ao conjunto de trabalháa cessa.
rios ao eesi aproveitamento e ás installações e obras de arte,-
subterraneas ou superficiaes, destinadas á extracção e as
tratamento dos minereos.

Art. 2.° Consideram-se minas, para os effeitos desta lei,
aléns das minas propriamente ditas, as jazidas ou concentra-
ções naturaes, exia'entes na superficie ou no interior da terra,
de substancias valiosas para a industria, exploraveis com
vantagem economica, contendo elementos metallicos, semi-
metallieos, ou não inetallicos, e -os respectivos minereos, os
combustiveis fosseis, as gemmas ou pedras preciosas, e ou-
tras substancias de alto valor industrial.

Art. 3.° Não se consideram minas e reputam-se pedrei-
ras as massas rochosas que fornecem materiaes de construss
reão, ealcareos e marmores, saibreiras, as barreiras, os de-
positos de areia, pedregulhos, ocas, turfas, kaolim, amianto,
e mica, as areias do minereo de ferro, os depositos superfi,
ciaes de sal e salitre, e os existentes em lapas o cavernas.

Tambem não se consideram minas as fontes do agua%
thermaes, gazosas, mineraes e minero-medicinaes.

§ 1.° A exploração das pedreiras depende exclusivamente
do proprietario do solo, e ficam apenas sujeitas ás disposi-
ções de policia e aos regulamentos locaes, quando forem ex-
ploradas a céo aberto; e ás disposições de policia quanto á
se gurança e hygiene das minas, quando houver trabalhoS
aubterraneos.

§ 2.° No caso de occorrerem nas pedreiras outras sub-
stancias do valor econornico, al n ,m do das enumeradas nestel
c-rdíri), a sua exploração industrial se regulará pelos precei-
tos desta lei.

Art. 4' Quaesquer duvidas relativas á classificação le-
gal das substancias mineraes serão resolvidas pelo Ministe.
rio da Agricultura, Industria e Commercio, que poderá ou-
vir o Conselho Superior de Minas.

CAPITULO II

DA PROPRIEDADE DAS MINAS

Art. 5.° A mina constitue propriedade immovel, acceS-
soda do solo, mas distincta della.

Paragrapbo unia°. São consideradas parto integrante da
mina as coesas destinadas permanentemente á sua explora-
ção, taes como servidões, obras do arte, construcções subter-
raneas e superficiaes, machinas e instrumentos, animes o
vehiculos empregados no serviço da mina, o material do
custeio o as provisões em deposito.

Art. 6.• E' permittido ao proprietario separar a mina do
pólo para o fim de a arrendar, hypothecar ou alienar, e Ode
fazei-o com relação á propriedade do sói°, reservando para
si a da mina.

Art. 7' Os contractos de arrendamento, emphyteuse ou
aforamento da propriedade do sólo. não transferem o direito
á exploração da mina acaso existente, o qual pertencerá sem-
pre ao senhorio directo. A transferencia, do direito de explo-
rar a mina será objecto de contracto especial.

Art.. 8' O arrendatario da mina não poderá sublocal-a
aem o consentimento do locador.

Ari. 9.• O usufruto da mina só se poderá transferir por
alienação ao proprietario original; mas o seu exercido pôde
Ceder-se a outrem por titulo gratuito ou oneroso.

Art. 10. No caso de condominio do immovel que tenha d'S
ser partilhado, dividido a demarcado em quinhõos, tà.!: minas
nelle exdstentes, ernquanto não forem registrsdas, serfiu ha.
&idas como indivisiveis materialmente. Os direitos C,O Sna

TITULO I

Do regimen das minta.

CAPITULO I

oisPosiçõEs PISLiatiNaaSS

Art. 1.• 'As disposicãea desta lei 83o app licavels a todas
znlnas'existentes no paiz, ás jazidas reconhecidas ou suis
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doraillio na propriedade dessas minas só serão realizados na
divido proporcional dos lucros provenientes da anineração.
Vi no -rateio do resultado da sua venda.

§ 1.9 Si .os condominos, durante o condominio, tiverem
pesquizado unia mina, e depois de jul gada a partilha ou di-
visão resolverem repartil-a materialmente entre si, poderá
o juiz deferir-lhes o requerimento precedendo exame peri-
cial que verifique não haver inconveniente nessa divisão
para o aproveitamento real da mina, ou mediante parecer
favoravel do Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio.

§ 2.• Si os condominios não concordarem na pesquiza ou
lavra da mina, e preferirem della dispôr, será a mesma ava-
liada judicialmente, e v.endida em hasta publica a quem mais
dér.

Art. II. No caso de dissolução ou liquidação de uma
companhia ou sociedade constituiria para o fim de explorar
uma propriedade mineral, será esta alienada, e o resultado
da operação será rateado entre os accionistas ou associados.

Art. 12. Haverá em cada cartorio de registro de bypo-.
thecas um livro destinado ao registro das minas.

O lançamento no «Registro das Minas» ratifica a pro-
priedade, quer seja integral pela propriedade do solo, quer
parcial, adquiridas pelos direitos do condominio de desco-
berta ou de outra origem legal.

Paragrapho unico. A' pessoa natural ou juridica, em
cujo nome estiver registrada ,a mina, cabe o direito de a la-
vrar, ou de obter a concessão para isso.

Art. 13. As minas podem ser desapropriadas para a ex-
ploração industrial, nos termos do art. 59J, § 2°, n. 4, do
Codigo Civil,

Art. 14. No arrendamento de minas, a cessação dos tra.
bailios poderá motivar a rescisão do contracto.

Art. 15. Nos aforamentos e alienações de terras do do-
minio da União, não se oomprehende a propriedade das mi-
nas, salvo clausula especial.

Nos casos omissos nesta lei , a propriedade das minas res
ge-so nelas normas do direito eoznalum,

CAPITULO II!

DO DESCOI3ERTO DA 1111N

'Art. 16. Considera-se descoberto a revelação de signaes
Inequivocos da existencia de uma mina ou jazida nova.

Art. 17. Todo individuo, nacional ou estrangeiro resi-
dente no Brasil, assim como qualquer corporacão ou compa-
nhia legalmente oonstituida, pdcle manifestar o descoberto
de urna mina.

§ 1.° O registro desse manifesto será feito pelo °Meia/
do registro de hypothecas de cada comarca, mediante des-
pacho do respectivo juiz.

§ 2.° No manifesto será declarada com precisão a natu-
reza da jazida e a sua situação topographica, o nome do pro-
prietario do selo e todas as mais indicações que forem exi-
gidas nas disposições regulamentares desta lei.

§ 3." Do termo do manifesto, lançado no (Registro das
Minas», se dará certidão (verbo ad verburn» ao manifestante,
marcando-lhe o prazo de uni anno para effectuar as pes-
quizas.

§ 4.° Desse termo o juiz da comarca enviará ex-offi.•
Cio uma certidão ao Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio. Ao mesmo tempo fará communicação do desco-
berto ao proprietario, e, em falta deste, ao curador de atn.
sentes, exigindo recibo da communicação.

§ 5.° O registro do manifesto dá semente direito á li-
cença para pesquizas, em área limitada. que o regulamento
fixará, de .aticôrdo com a natureza da jazida e outras condi-
ções.

Art. 18. O mesmo deposito de substancias mineraes pôde
s.. 1 objecto de mais de um registro por parte de manifestan.
(es diversos.

§ 1.° Dentro da área regulamentar para effectuar 'DCS.•
quizas, terá preferencia, pelo prazo iznprorogavel de rim
a'nno, o primeiro manifestante, e successivamente, por igual
Prazo, os outros manifestantes, segundo a ordem das datas
das respectivas inscripções.

§ 2.° Qualquer dos manifestantes pede desistir do prazo
am /aver do immediato na ordem . da inscripção.

§ 3.° O direito á licença é intransferivel.
§ 4.* Si dentro do prazo de 60 .dias da gata do recibo da

tOmmunicação a Alue se refere o § 4° do art. 1-7..o nroprietario.
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o possuidor, ou o condomino concorrer . á inscripção do mán/...
festo, a elle caberá a preferencia para o effeito das pesquizas,
semente, porém, no prazo de um anuo, a contar da data da
inseripção do seu manifesto.

§ 5.° Independentemente da communicação do juiz, Ia
proprietario, possuidor, ou condomino inscripto tem prefe-
rencia sobre qualquer outro manifestante, durante o mesfne0
prazo,

CAPITULO IV .

DAS PESQUIZAS DA WINÀ

Art. 19. Consideram-se pesquizas todos os trabalhos
que teem por fim verificar a existencia e a capacidade eCo-
nomiea da mina, desde as excavações superficiaes até áa
sondagens e perfurações de poços e galerias.

Art. 20. A: pesquizas podem ser executadas, sem ora
dem de preferencia:

a) pelo Governo da União;
b) pelo proprietario;
c) por um ou mais condominos na propriedade pros

indiviso;
d) por terceiro competentemente autorizado pelo pra,

prietario ou por qualquer conclomino na propriedade pra-
indiviso e pelo manifestante legalmente constituido.

Art. 21. As pesqu-izas executadas pelo Governe da Unill
terão legar, depois de reconhecida a utilidade publica que
delias resultar.

Art. 22. O Governo, antes de iniciar as pesquisas, coMd-
municará ao proprietario.

Caso este prefira fazei-as directamente por A, ser-lhem
ha para isso designado o prazo de um anno, nos termos de
§ 4° do art. 18 desta lei. Não se verificando desde logo este
preferencia, ou decorrido o prazo, sem que inicie as ,peast
quizas, será indemnizado préviamente, caso o exija, dos'Prcd
juizos que lhe possam advir do uso da sua propriedade.

Si recusar	 indemnização, ser-lhe-ha feita a consigna..
Dão judicial do valor arbitrado.

Paragrapho unia). Na execução desta 1ndemn 4.zação serão
applicadas mutatis-nintandis as disposições que regem *
construcção das estradas de ferro da União.

Art. 23. O proprictario pôde, mediante ou sem o ma«
nifesto, proceder a pesquizas nas minas existente em sura
terras, aubmettendo-se as disposições desta lei e seu regula.

-mento.
Art. 24. Na propriedade pro indiviso, pôde fazer pesai

quizas o conjunto dos condominos, por si ou por terceiro:
Paragrapho unieo. Valorizada a mina, cada condommat

terá direito á quota‘proporcional ao quinhão que lhe couber,
na divisão da superficie.

Art. 25. Na propriedade em commum Md° qualq-u-er
condomino. que tenha manifestado o descoberto, fazer pes-
quizas, com-tanto que se responsabilize, mediante caução, pelei
damnos causados a bemfeitorias pertencentes na superficig
a outro ou outros condominos.

§ 1.* Si durante a execução das pesquizas for requerida
a divisão judicial da propriedade, esta não impedirá a con-
tinuação dos. trabalhos ; doverão antes ser estes considerados
bemfeitorias, .quo possam motivar ;preferencias na adjudi-
cação da gleba ao condomino peequizador.

§ 2.° Si a divisão judicial for iniciada depois de cona
cluidas as pesquizas e registrada a mina, os condominos que
houverem feito as pesquizak terão O direito de requerer para
o seu quinhão a gleba contendo a área indispensavel aos ser-
viços da mina, e na distribuição do produoto desta receberãO
metade do seu valor, constituindo a outra metade objecto de
rateio -commum.

Art. 26. Qualquer manifestante p6de fazer pesquizaz
nas terras do dominio da União, obtida a respectiva licençe
do Ministario da Agricultura, Industria e Gommercio.

Paragrapho unico. As dimensões das áreas e os prazo"
para pesquizas, bem como as formalidades e exigencias de
ordem administrativa serão determinados cm regulamento.,

Art. 27. O manifestante pôde fazer pesquizas nas terral
partioulares, desde que obtenha o consentimento do propried
tario.

§ I.* Accordando o proprietario na execução das peseutz
ias, estabelecerá com o manifestante as bases para esses tra4
belhos e para o aproveitamento da mina. independentemenl-
ou não da intervenção administrativa.,
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Art. 31. No caso de haver sido a mina pesquizada pelo
governo, o seu aproveitamento caberá, na seguinte ordem:

V', ao proprietario do solo, que poderá executar a lavra;
2, a terceiro, por cessão dosdireitos do proprietario;
3°, ao Governo, no caso em que o proprieta eo não possa

realizar a lavra, executando por administraçao 03 serviços da
sua exploração estrIctamente mineral;

4°, a terceiros, em virtude de concessão do Governo.
§ 1. • Nas hypothesea dos na. 1 o 2, o proprietario nada

pagará ao Governo, salvo o caso do art. 22, ultima parte, CM
Que, para iniciar Od trabalhos da lavra, restituirá, além da in-
demnização arbitrada, metade da importancia despendida nas
toesquizas.

§ 2. • Nas hypotheses dos ns. 3 e 4, ao proprietario do
adio cabe, á eua opção, ou ser indemnizado da propriedade, ou
receber uma porcentagem dos lucros liquidas da exploração,
que não excederá de 3 To.

§ 3. • Serão computados, na avaliação da propriedade a
ger indemnizada, o. valor da área indispensavel á lavra e o
da mina ou jazida, considerando-se parg a estimação desta
Ultimo valor todas as circumstancias de possivel determinação,
como sejam as aguadas, o teõr do minerio, a pujança da á-
cida, ao menos pelo exemplo de outras analogas na mesma
região, a facilidade de lavra, Os meios de transporte e as re-
spectivae distancias para os centros de consumo, e todos os
elementos paracteristicoa especiaos da jazida.

§ 4.° No caso de formal recusa por parte do proprietario
em consentir na lavra da mina, o Governo poderá exploral-a,
por si ou por terceiro, depois de a desapropriar, mediante
eiréviti indemnização, fixada de accOrdo com o paragrapho an-
terior.

Art. 32. Pesquizada a mina pelo proprietario do aólo,
poderá este inscrevel-a no rói das minae, no Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio, indicando a sua deno-
minação e caracteristicos, a saber: a situação exacta da mina,
IS extensão appeoximada o a qualidade dó mineeio, sendo sem-
pre preferivel que a communieação seja acompanhada de
knantas, amostras sufficientes para analyses e ensaios.

§ 1. • Arrolada a mina no livro competente, será dada ao
rietario a certidão authentica do arrolamento, sob as

as lgausulas de iniciar oa erabalhos dentro do prazo da
P

li

§ 2.° Não çonsentindo nas pesquizaS pelo manifestante,
• proprietario poderá fazer iSerante o juiz da comarca o seu
Manifesto e registro do descoberto, de aceOrdo ,com os §§ 4°
e 50 do art. 18, com a declaração expressa de que se obriga
a executar as pesquizas dentro do prazo de um anuo, coh-
tado da data da sua inscripção.

§ á.° Terminado o prazo de um armo, sem que as pesqui-
eas tenham sido feitas pelo proprietario, ou si esto decla-
rar desde logo que não quer fazer as pesquizas, o juiz da co-
marca, a requerimento do manifestante, deverá revalidar o
registro do manifesto deste, fixando-lhe novo prazo de PM
atino, e tornando atractiva a licenca para pesquizas. 	 -

§ 4.• Para isso mandará o juiz avaliar os damnos que as
pesquizas possam trazer ao proprietario do solo e a indemnie
zação pela occupaç'áo da área indispensavel.

§ 5.° Fixada essa caução pelo processo de arbitranaento
entre as partos interessadas, de accôrdo com as disposições
regulamentares desta lei, depositará o manifestante a Impor-
(anela total na collactoria federal mais proxIma.

§ 6.° O talão do deposito será documento suaficiente para
que o juiz mande lavrar a intimação ao proprietarlo, a qual,
em certidão, constituirá a licença definitiva para pesquizas;
e dabi por deante todo e quaesquer embargos oppostos
terão effeito suspensivo sobre os trabalhos em Via de exe-
cução.

Art. 28. O proprietario do solo poderá %rondar os mi-
nados. e niateriaes extraliidos durante as pésquizas.

Art. 29. O pesquizador que não for proorietaarin só po-
tlerá utilizar-se dos minerios o materiaes extrabis nas pos-
quizas para analyses e ensaios industriaes, e nau os poderá
;vender sinão depois de começada a lavra.

Paragrapbo unia°. O facto comprovado da venda desses
productos será motivo suffieiente para resaisão do consenti-
mento dado pelo proprietario, ou da revogação da licença para
Vesquizas ~cedida pelas autoridades competentes.

Art. 30. Pesquiza para outro quem pesquiza Pin Conta
Ou a balado deste outro,.

CAPITULO V
r DA LAVRA DA MINA,'

uru atino, contado da data do registro, e de submetter-sa aa
dispoisiç eS desta lei e dos seus regulamentos.

§ as A entrega dos documentos para o arrolamento dei
mina' e accusa(la em um eecibo do ministerio. E de possa
desse recibo está o proprietario autorizadb para executar a
lavra slite lo do prázo do um mino, a contar da data do re-
cibo.

3.' Si ao cabo da um anuo não tiver o proprietario"
iniciad'S a lavra por motivo de força maior que justifique
perante O ministerio, poderá este conceder-lhe a dilação im-
prorogavel de mais um mano.

§ 4.° Decorrido este ultimo prazo, ou antes, si o proprie-s
tarjo declarar que não quer eTfectuar a lavra, será inscripta
essa nota no livro da arrolamento, o a mina considerada ena
disponibilid.ade, para que outros a solicitem.

Art. 83. No caso em que o proprietario, que fez as pese
quizins tenha em plena lavra uma ou mais minas, a5 novas
jazidas coeliendidas na sua propriedade serão consideradas
como reaeerd3 para garantia do capital empregado na expio-,
ração. O prazo para o inicio da lavra nessas jazidas deverá ser,
dilatado atá o maximo de 10 annos.
• Art. 34. Si as peaquizas tiverem sido feitas por um olf
mais condominos na propriedade cpro-indivisai, poderão ca.,
tes requerer ao juiz o registro da mina.'

A patino será instru ida com os documentos do art e 32,1
e mais os seguintes:

1', titulo do condominio na propriedade do sala;
2, documentos que provem que nas pesquizas foi auto-.

rizado pelos outros condominos, ou que satisfez as condições
legaes para indemnização á propriedade superficial;

3', certidão do manifesto provando que as pesquizas
ram feitas no prazo legal.

'Art. 35. Si as provas forem julgadas boas pelo juie,
mandará este registrar a mina em nome doecondomino pes-
quizador, que terá pleno dito á metade do valor da mina;
a autra metade será rateiada entre todos os condominos.

Paragrapho unico. Para resolver sobre duvidas ou re-
clamações quanto a pontos tectinicos, poderá o juiz consultar
ou pedir informações ao minis.terio, ou nomear peritos ou
árbitros, si julgar necessaria a vistoria.

Art. 30. Para que o condornino pesquizador vossa iniciar
a lavra é essencial:

.' a) que apresente ao juiz autorização dos outros condo-,
turnos;

b) prova de que os tenha indemnizado do valor dos res.,
pectivos quinhões na mina;

c) na falta de documentos, a declaração de que is0
obriga a reservar doe lucros liquidas da mineração a impor-
taneia de 3 eís para que seja rateiada entre os outros condo-
minos, em proporção dos respectivos quinhões.

Paragrapho unico. Para defesa de seus interesses, poe
derão os outros condominoe, individual ou collectivamente,
exercer plena fiscalização sobre a escripta commercial da
mina, sem intervir na sua exploração industrial.

Art. 37. Ordenado o registro da mina pelo juiz, e conce-
didos ao condoinino pesquizador os direitos de lavrn, poderá
este inicial-a, sem que a marcha dos serviços possa ser eme
baraçada por questões de condominio.

Art. 38. Si as pesquizas foram feitas pelo manifestantei
de uma descoberta, terá esie de requerer ao juiz da comarCl%
h seu titulo de descobridor da mina.

Para isso, além dos documentos do art. 32, terá de apula
isentar:

1°, certidão do manifesto;
29, licença definitiva para pesquizas;
3°, provas de que executou as pesquin s, consistentes CM'

plantas e memoriaes descriptivos dos depositos, relatorios dos
trabalhos executados e amostras que demonstrem a natureza

o teOr dos minereos.
4*, planta dos terrenos superficiaea necessarios á instale

fação dos serviços de lavra, indicando principalmente as bem-
feitorias que existirem.

§ 1.• Julgados bons os documentos para validar os direi-
tos do descobridor, mandará o juiz publicar editaes de cf.
tação ao proprietario, ou possuidor do sato, ou, na falta des.
tes, ao curador de ausentes, para proceder-se á avaliação
dos terrenos da superficie, indispensaveelea á lavra, e das bem-
feitorias, para indemnização ao proprietarto, bem como e
avaliação da propriedade da ivina ou jazida, obsta vaielo-sa-1
disposto ;ao h 2', segunda parte, da ait, S d_sla

•••
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tendo 'em vista, quanto possivel, as cOnaliçõee economicas dÃ
Livra da minaa

Diifintl-feliiã 40

§ 2.• Para resolver sehro duvidas ots rectas ações quanto
at pautei techuicos, proceder-se-ha de conforr idade cem q
putksTapho unico do art. 35 da lei.

Art. 39. Definitivamente determinado o aresar dos terna
tios necessarios á lavra e o da propriedade da mina ou jaa
gide, resolvidas as questões entre o manifestante e o proa
Yariatario do, sólo,.mandará o juiz lavrar para o manifestante

titulo do descobridor, que desde então lhe assegura o disi
'eito á metade dos propriedade da mina.,

Art. 40. O proprietario poderá então associar-se com al
43escobridor na lavra da mina. Caso o não queira, além de
indemnização do § 1° do art. 39, terá direito, á sua opção,
ou a receber urna porcentagem nos lucros liquidos da exploa
ração; que nunca excederá de 3 % ou a urna quota por toa
&selada extrahitia do minere° ou material, a qual não anc.ea
ierá de 3 % do lucro liquido na venda dessa unidade.

Paragrepho unico. Para defesa dos seus interesses, po-
derá o proprietario exercer plena fiscalização sobre a es-
cripta commercial, sem intervir, porém, na exploração induz-
‘rial da mina.

Art. 41. Iniciada pelo descobridor a lavra da mina, não
Ie interromperá mais a marcha do serviço, por quaesquer
ambargee

CAPITULO VI

DA VIZINHANÇA 1 SEIIVIDUS DAS MINAS

. Art. 42. Para •as pesquizas e iavra das minas instituem-
te na propriedade ou propriedades vizinhas as servidões de
sói° e sub-sólo.

§ 1.• Na superficie póde o pesquisador ou explorador
accuoar nas propriedades vizinhas o terreno necessario para:

1, construcção das officinas, de obras accessorias e de
Moradias de operados;

II, abertura de vias de communicação de transportes da
qualquer natureza;

III, conducção de aguadas necessarias á alimentação dos
operados e ao serviço necessario da mina;

IV, transporte de energia electrica em  conductores aercos
Ou subterraneoe;

V, escoamento das aguas da mina e das officinas de tra-
tamento do minere°.

§ 2.• alo sub-sólo asstituem-se as servidões de passagem
do pessoal e material, de conductos de ventilação de energia
electrica e de escoamento de agua- para as minas vizinhas.

Art. .13. Fica reconhecido o direito de servidão das aguas
que não estiverem aproveitadas no serviço agricola ou in-
dustrial das nropriedade e aa sueerficie.;

Art. 44. Todas as servidões se instituem mediante pré-
via indemnização do valor do terreno occupado e dos prejuizos
resultantes dessa ocupação.

iParagrapho unico. Sendo de natureza urgente os trabalhos
a executar, a servidão será constituida mediante caução prévia,
arbitrada por peritos, na fórma da lei.

Art. 45. Os serviços superficiaes ou subterraneos da
viação publica ou quaesquer outros da administração federal
ou estadual preferem aos da mineração.,

Paragrapho unico. No caso de serem suspensos esses ser-
viços, ao seu proprietario deve o Governo a indemnização
respectiva, a ixada pela avaliação dos bens a desapropriar.

Art. 46. A divisa subterranea entre as minas confron-
tardes será sempre a superficie vertical, passando pelas linhas
divisorias, que no sólo separam entre si as respectivas proa
priedades ou concessões.

Art. 47. Quando as minas forem vizinhas, não poderá o
proprietario de uma delias estender as excavações além da
euperficie vertical que as limita, em busca de veéiros ou de
massas de minere° que se prolonguem, salvo expresso con-
sentimento ou accórdo do proprietario da mina confinante.

Art. 48. Correm por conta do proarietario da mina os
damnos causados a terceiros, tanto pelos trabalhos superfl-
ciaes corno pelos subterraneos.

Art. 49. No caso em que as aguas dos mananciaes, doe
porregos, ou dos rios forem polluidas por effeito da mine-
ração, suscitando reclamações dos proprietarios e povos vi-
linhos, o Governo, ouvidas as repartições competentes, da
saude Publica e outras, providenciará por instruccões e me-

asaidas que forem necessarias para evitar os males publicos,

TaTULO II

Das minas pertencentes A Unitra

CAPITULO 1

DA EICENÇA PAnA AS PESQUIZAg

Art. 50. Para que qualquer individgo ou associado
Pesquizar em terras do domino da União, é necessaria licença
do Ministerio . da Agricultura, Industrie e Comrnercio, nas se'
guintes condições:

I. O pretendente precisará na sua petição a natureza doa
mineraes, o local para as pesquizas e o numero de lotes dd'
gire carece. Sendo attendido, demarcará no terreno a área de-
finida na licença.

A unidade do lote mineral é o hectare.
Paragrapho unico. Para os trabalhos em tal; ss de ri,

ou em terrenos de marinha, o lote é a extensão do um kiat
lometro, media:: segundo o eixo do rio, ou a linha da costeai

O numero de lotes contiguos, que podem ser licenciados'
para cada typo de jazidas, será estabelecido nos reaulaSn'entrial
para execução desta lei. 	 •

II. As pesquizas nas proximidades das fortificações, dea
vias publicas, das e)stradas de ferro, dos mananciaes de agua
de alimentçaão, ou dos logradouros publicos sómente serrai
permittidas com assentimento e especial fiscalização das.rea4
spectivas autoridades.

III. As pesquizas nos leitos de rias e nos terrenos dra
marinha samente serão permittidas com assentimento e 6,1
pecial fiscalização das autoridades que superintendem a naa
vegação, ou dos encarregados do Patriinonio Nacional.

IV. Nos trabalhos de pesquiza poderão ser aproveitas/O
os rnateriaes de construcção e madeiras existentes na área laa
osnciada, que forem indispensaveis aos respectivos serviçoSe

V. Poderão tambem ser aproveitadas as aguas das vizia
nhanças, sem prejuizo das servidões anteriores.

VI. Na licença para pesquizas serão sempre respeitados
os direitos de terceiros, de sorte que os licenciados respon-
derão em todo tempo pelos prejuizos causados a proprietarioa
ou pesquizadores confinantes.

VII. ?Tos minerios e materiaes extrahidos nas pesqutzas -
poderá o licenciado dispór de pequenas quantidades suffia
cientes para analyses e ensaios industriaes, e só poderá net
gocfar com cites depois de iniciada a lavra.

VIII. O prazo para pesquizas será de um anno, prora4
gavel a juieo do Governo.

IX. Na licença para pesquizas serão cobrados uma taxa
fixa annual, que não excederá de 2$ por 1?te, e o imposto
de sello da petição e do titulo.

Art. 51. A licença para pesquizac será pessoal e sõmegi
te transmissivel em caso de herdeiros necassarios e de COW4
jugo sobrevivente, ..hena como no de successão commercidfa

Art 52. Os actuaes foreiros de terras federaes, estaduae0
ou municipaea precisam de licença para pesquizar.

Art. E3. O manifestante de descoberta não pagará a taxa
annual por lote, ficando apenas sujeito aos impostos de sello:

Art. 54. As distancias que devem separar as áreas dag
novas licenças das anteriores dependem das disposições estaa
belecidas no regulamento, e especialmente das clausulas esta
puladas nas licenças já concedidas.

Art. 55. Si ao cabo de um anno o pesquizador requaa
rer, justificando-a, a prorogação do prazo, poderá o Governd
conceder-111'a até o maximo de um armo.

Art. 56. Sendo infructiferas as pesquizas, o licenciada
communicará ao ministerio, dando conta dos trabalhos e4
ecutados; e deverá fechar ou cercar as excavações que houa
ver feito, restituir as aguas ao seu curso natural, ai assim d
exigirem as servidões existentes..

Art. 57. Si ao cabo de um anno o licenciado não houver
iniciado os trabalhos, perderá o direito á licença, e na lote/
serão declarados vagos.,



ÇAPIT UL O III-

cessão:	 •
I. Quand5 forem excedidos os prazos mareados na enn-

ceisão. salvo caso fortuito ou de força maior, reCOnliecid0 •acoito pelo Governo;
II. ()morrendo o abandono da mina ou interrupção dos

trabalhes por mais de um anno, salvo a hypothese do nu-
mero anterior;	 ,

Ill. Pelo não pagamento da taxa e impostos devidos du-
rante dous sumos consecutivos;
s IV. Si o concessionario for declarado incapaz de conti-

ruar os trabalhos, por si ou por seus epesentantes leras;

"soes ou instrucções oriundas do decreto de concessão ou das
V. Deixando o concessionario de cumprir ordens, deei-

/eis e regulamentos em vigor.
Art. lb. Verificada a caducidade, havendo bemfeitorias

pertencentes ao concessionario, terá este o direito á inderoni-
Z340 pelo seu valor, deduzidos. porém, o preço dos mate-
riaes cedidos.gratuitamente pelo Governo, e o total das quan-
tias que o titulo de favores houver o concessionario recebido.

Paragrapho unico. A indemnização será paga pelo Go-
s-Verno,• mas, caso haja nova concessão, nesta se estabelecera
e reembolso ao Governo.	 1

Art. 71. Extingue-se a concessão:

1
DA NULIDADE, CADUCIDaDI ÀEXT1NCÇÃO DÁ CONGESSÃo DA LAVRA

Art.. 68. Será nulia a coneesseos feita eus infracção dasdisposições desta lei.

Paragrapho unico. A nullidade será declarada por sen-tença judiciaria, em acção surrirnaria. São competentes para 1
pedir a nullidado:

I. O orgão do ministerio publico;
II. Qualquer interessado, dentro do prazo de Um anuo.
Art. 69. Por acto do ministro respectivo, ouvido o Con-

selho Superior de Minas, será decretada a caducidade da coa-
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ICAPITULO

ns CONCESSÃO DA UMA

r" W.rt. 68. O Desquis, .sr licenciado, que verificar urna M-
iúda remuneradora, communicará o facto ao ministerio com-
petente, apresentando plantas topographica e geologica e um
enemorial, que indiquem a locação da jazida, a descripção
desta, o teor do minerio e amostras e quantidade sufficiento
para dar ida do valor deste.

Art. 59. A repartição technica do ministerio lavrará
termo do recebimento dos documentos e das mostras, c
entregará ao pesquizador uma certidão, para garantia dos
fieris direitos.

Art. GO. Satisfeitas as exigencias do art. 50, se o pes-
quizador requerer a concessão da lavra, mandará o ministe-
rio, pela repartição competente, dar publicidade ao pedido no
Diario Offtcial, o ao mesmo tempo communicar ao juiz da
comarca, onde estiver a mina, para que este faça publicar
em editaes o.petição durante 90 dias, no minimo. Nessas pu-
blicações serao claramente definidas a situação e dimensões
da área a conceder, as suas confrontações, bem como a na-
tureza da jazida; servirão cilas de citação,_ com o prazo de
90 dias„ aos interessados a quem a concessão possa prejudi-
car, afira de que apresentem as suas reclamações.

§ I.* Findo o prazo dos editaes, se não houver reclamas
eões, ou se o juiz a julgar improcedente, communicará ao
Governo, para que este resolva decretar a concessão da lavra.,

§ 2. • Teclas as duvidas sobre a legitimidade ou idoneidade
legal do pretendente, quer como manifestante, quer como pes-
quisador!, serão resolvidas pelo Poder Judiciado, o só depois
da solução dessas duvidas, será decretada a concessão.

Art. 61. A concessão da lavra será feita mediante as se-
guintes clausulas geraes, além de outras especiaes, que pode-
rão ser estipuladas, do accOrdo com o concessionario:

I. O prazo será no maximo do 50 anus, prorogave/ a
guizo do Governo.

II. As unidades ou lotes da lavra serão as mesmas que
ns pesquizas. As áreas maximas das concessões serão deter-
minadas no regulamento para cada typo de jazida.

III. A concessão será intransfeiivel, salvo permissão do
ministerio, no caso de successão de herdeiros necessarios
ps de conjugo sobrevivente, e o do successão comeu:miai.

IV. O concessionario de lavra tem direito a todas as sub-
ptancias 'minorias que encontrar em seus lotes. Para as sub-
Ètenkias que não estiverem declaradas no seu titulo de con-
cessao firma-so este direito pela communicação ao ministerio
fias novas descobertas, que serão registradas era additamento

primeira concessão.
V. O concessionario de lavra pagaról_além do imposto do

seno da concessão, uma taxa annual fixa correspondente 3
cada loto. Essas taxas serão fixadas nQ regulamento.

VI. Além das taxas fixas, haverá um imposto sobre a
producção animal da mina, e que deve ser fixado, pelos po-
deres competentes para cada caso e época, Ela accOrdo com
111 natureza e teor do miaereo, e com o volume da producção.

-VII. Serão iniciados os trabalhas da lavra dentro do prazo
¡de um anno, salvo caso de força maior, plenamente justificado,

acceito pelo Governo.
. VIU. Não poderão ser interrompidos Os trabalhos de la-
vra por mais de seis meus, som justificação Diena, aceita
Pelo Governo.

Art. 62. Se houver mais do um pretendente á concessão
lavra, terá sempre preferencia o descobridor da jazida, que

houver satisfeito as condições do art. 39..
Art. 63. Ao pesquizador que houver satisfeito as caiam-

:elas do art. 63 e, dentro do prazo de um anno, declarar que
não pôde 'ou não quer effectuar a lavra, fica assegurado o
direito de receber do novd concessionarics não s6 o paga-
mento das despezas, como ainda um premio pela descoberta
o valorização da mina. Este premio, que poderá ser uma
somma em dinheiro, ou uma percentagem nos lucros liquidas
da exploração, ou urna importancia por tonelada de minereis
extrahido, será arbitrado e estabelecido entre os interessadose

Paragrapho unico. Não será feita nesse prazo nova con-
'cessão, sinão á vista do documento comprobatorio de que o
descobridor e o novo concessionario se compuzeram quanto
aos direitos do primeiro.

Art. 64. O descobridor habilitado desde o manifesto do
descoberto, e que houver feito as pesquizas e preenchido
todas as formalidades e cumprido as disposições regulamon-
lares, pagará edmente o seita da concessão. Si, durante ! o
prazo dg dez ermos, fizer e liara çont.inkkada	 seguudo es

disposições regulamentares, ficará isento da tga fixa d2fÀOtes e do imposto nine a producção annual da mina., .à,Art. 65. Nos decretos de concessão SONO reeneknadQa.:
I. Os favores concedidos;
Il. Os anus impostos ao eoncessionario;

/ III. As penalidades legue em que poderá incorrer.
Art. 66. Será recusada a concessão, si a lavra for pree

judicial ao bem publico, ou comprornetter interesses que
perem a utilidade da exploração industrial, 	 = ti

Paragrapho unico. Neste ultimo caso, terá o pesquisas»,
dor o direito do receber do Governo a indemnização das des.
pezas de pesquizae accrescidas doe respectivos iuros.

Art. 67. Nas terras do dotninio da União, é inteiramente !
livre o trabalho dos faiscadores, exercitado por uma ou duas
pessoas, lavrando minemos de anuvia° dos rios ou corregos,
com installações passageiras o apparelhos simples.

Paragrapito unico . Dentro da área concedida para p es-
quizas ou para lavra, o trabalho dos faiscadorcs depende cl
permissão do coacessioearios

'	 I. Pela renuncia do concessionario;
IT. Pela mi , rte do concessionario, eacoptuados os casos

do art. 61, n. III;
til. Pelo /uso de tempos

TITULO III

t, CAPITULO IJNICO. .

IL& POLICIA DXS MINAS

'Art. 72. O Governo fiscalizará, por suas autoridades
technicas ou por pessoas competentes todos os serviços de
pesquiza e lavra de minas, fazendo cumprir os reguia-
mentos de:
'	 Protecção dos operarias;

II. Conservação 9 segurenee das construcções 	 tia-.
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IIL Precaução contra perigos ás propriedades visinhas;
? ptofNelo do Mi estar publico.
'	 Ala. 73. Aa condiçãps geraes do trabalho nas minas serrid
regulas sibr li federal.

Art. 74. A fiscalização deve versar sobre o cumprimento
Lias disnaaides legacrs e dos regulamentos espeeiaes do hy-

ene, irnlido neste intuito ás autoridades /ocaes, quando.
. r D'reciso.

Art. 75. No caso de accidente affectando a vida ou à
Sande- dos operarios, são os directores dos serviços obrigados
t4 dar communicação immediata ás autoridades lolaes, e á rc-
tartição administrativa competente.
. Art. 70. As regras technicas para protecção do sói° e
a urança das . construcções e do pessoal siarão organizadas
ly o Cansallio Superior das Minas e depois da approvadaa
ai o Goiverno, publicadas-no Diario Official e comunicadas;
tis emprazas de mineração.

§ I.' A fiscalização do cumprimento das disposições lea
Ves e seus regulamentos sobre o serviço das minas sarai
èxcreida por funecionarios fesleraes, nas minas pertencentes
A União e ao Districto Federal, e a funccionarioa estaduaes
Nm todas as outras. a

g a.° O cargo de fiscal das minas só poderá ser exercida
loor profissional de provada competencia. 	 .

§ 1' Alam da fiscalização geral, haverá tatfibem a fiseaa
lização especial, que resultar do acto do canceasão ou da re-
gímen tributario, que liga a lavra da mina ao poder publico..

§ 4. 6 Como condição para a saguranca pessoal e geral
La contracto de locacão de serviços, a fiscalização, devida-
manto solicitada pelos interessados, poderá esaarcer-se em
todos os trabalhos do lavra, tanto nas minas como na s pe-
dreiras.

Art. 77. Os serviços de pesquizas, e principalmente os de
lavra deverão ser dirigidos por pessoas de provada aompea
tenda..

•
'Art. 78. MS 'emr)reza g 'de minoração, assina corno os dia

'reatores de serviço de pesquizas e sie lavra, são obrigados a
facilitar a inspecção de todos os trabalhos dos agentes de
fiscalização, e a fornecer-lhas todas as informações exigidas
isobre a marcha do serviço, e todos os dados necessarios para
a confecção dos mappas estatisticos da producção mineral a

Art. 79. Notificadas pelo Governo, as emprazas de mia
naraaão são obrigadas a -executar os planos determinados
para II settranca do pessoal e para a protecção do saio, salvo
austificação satisfactoria de melhor alvitre por parte delias.

Art. 80. Quando o Governo verificar que é perigoso o
éslado de uma mina, poderá ordenar soja suslado o prose-
guimento da lavra, até a realização de novos trabalhos de
accese.0 ou de garantia á segurança do pessoal, ou á protecção
do sala.

Ma. 81. As empraza, de mineração ficam isentna da taxa
especial de fiscalização, devendo esta ser paga com o pro-
duto das taxas o impostos lançados sobre a mineração.

Art. 82. Nas minas de concessão federal, a fiscalização
tara taifa pela repartição technica do Ministerio da Agricula
aura, Industrio e Commercio. 	 •

Art. 83. Nos regulamentos que o Governo houver de
'expedir para a execução desla lei, poderão ser comminadas
multaa desde 200$ até 2000$000a

'MULO IV.;

CAP7TCLO I

DISPOMOS! GEMES

fr-- 'Art. Ri. Ao' 'terrenos vendidos ou aforados pela Uni;;Ci
'aão appticaveis, quanto ao mani festo, pesquisas e lavra, todas
sas distosições desta lei e dos seus , regulamentos.

Art. 85. O licenciado para pesquizaa, bem como o corta.
fcessionario de lavra, serão responsaveia pelas indemnizações
ao praffprietario ou ao foreiro da superficie pelas damnoa adISCP
bccurrehtes nas peaquizas e na lavra..

Art. 86. Continuam em vigor ai concessões feitas para
kentiiias e para lavra de mica, que astivasella em tffectit;
talaste no data desta leia -	 .

Art. 87. Sla declaradas caducas todas as coweasões arta.
tenores á data 1>sta lei, cujos concessionarias não houvererai
cumprido, dentro dos prazos assignados, às élausulas cie
tipuladas para a effectiva exploração.

Art. 88. As novações e prorogações das concessões via
gentes serão feitas de accórdo com esta leis

Art. 89. As emprazas de mineração, que se or ganizaremiwe
sob o regiaaen desta lei, go sarão dos aegulttes	 ores:

a) isetção de imposti de importação pa maohlnaN,
apparelhos, ferramentas, m elos e material dá	 , mio
não -existirem no paiz em igualdade de condições, s o eas0(
importação fiacalitali a pelos agentes technlcoe do Miaisterics
da Agricultura, Industria e Coinmercio, sem qsre os filiares.
eados tenham de pagar importancia alguma pelos respectivo
attestados;

b) tarifas minima6 nas estradas de ferro, nata companhias
de navegação e nos serviços de cacs e baldeação nos portos,
custeados e garantidos pelo Governo, não s6 para o transporte
dos trabalhares, como tambem do material, minar" coma
bustivel e productoa manufacturados.

Art. 90. Para gosar dos favores indicados,_ devem as ema
prezas já existentes submetter-se ás disposições desta lei e
dos seus rçgularnentos.

Paragrapho unico. As emprazas que funcionam actual-4
mente, e aii que ao organizarem por outros titulo% que nãd
os da concessão do Governo, s6 terão direito a esses favores,
si inscreverem a sua propriedade no ellegistro das Minas, e
ahi depositarem a declaração formal de gim se eubmettem aczi
regimen desta lei.

Art. 91. Saimente gosarão dos favores a que se referem as
lettras a e b do art. 89 os particulares ou emprezas que 30
Obrigam:

7, admittir ao seu serviço a maior numero possivel 110
engenheiros nacionaes;

II, ter o maior numero possível de Operarios nacional
III. manter uma ou mais escolas para os operarios e OS

filhos destes nas vizinhanças do estabelecimento;
• IV, fundar hospitaes e mantel-os,	 -

Art. 92. Ficam isentos de desapropria042, por motivo da
utilidade indusirial, e de pesquizas por parte do terceiro, os
terrenos adquiridos para os fins especiaes de mineração, nos
quaes os respectivos proprietarios provem possuir uma ou
mais minas em pesquizas, ou franca exploração.

Paragrapho unico. Para este effeito, deverão os proprietaa
rios submetter á autoridade competente, medições e plantas,
indicando as divisas da propriedade, e a locação de quaesquen
jazidas sujeitas á actividade industrial.. 	 x

Art. 93. Fica crendo o Conselho Superior das Minas, aia
alimbido de estudar e ernittir parecer sobre todas as quesa
tões technicas, economicás a de direito privado referentes la
mineração, e que não ficarem sufficientemente resolvidas nela
ministerio.

§ I.• Este conselho, ffie será presidia° pelo Ministro IIN
Agricultura, Industrio e Comrnereio, terá como membros na
directores da Escola Polytechnica e da de Minas, os lentes
cathedratieqa de metallurgia e de lavra de minas das mesma.3
carolas, o director do Serviço GeolosNeo do Baasil, tres rea
presentantes das emprazas de mineração do paiz e o cone
sultor geral da Republica.

§ 2.* O trabalho da seeretssria Teste Conselho ficará li
a argo do secretario do Serviço Geologico.

§ 3.* As runcções do Conselho serão constIltivas.
§ C' Os pareceres serão formulados ad'r escripto, 8

nenhuma remuneração especial por esse trabalho caberá aos
ifunceionarios que fizerem parte do Conselho, salvo transportei
gratuito parli aquelles que residirem f6ra da Capital Fe-,
deral e forem obrigados a assistir ás reuniões do mesmo Corta
relho..	 #

Ari. 91. Si algum rio publico federal tiver sido objectai
de 'concessão ou de contraio de mineração por parte do Goa.
verno estadual, ficará em vigor a concessão ou contractaa
aubstatuido o do Estado pelo Governo Federal e indemnla
zado aquelle das deepezag por elle feitas para aproveitam.entol
de rio.

Art. 95. O governo solicitará 08 creditos preciso para
ai despeza3 com a execução desta leij	 --

,

CAPITULO II

inT3P091Ont TRANSIT:MAS

Ali. 94. No Ministerio da Agricultura, Industria e Comi.
Merck!	 enaarreaadq doa assumptos de Mineração, a qué
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Éo refere esta lei, o Serviço Geologia° e • Mineralogia° do
emquanto não for escada a Repartição de Mima.

frirt. . (N. O Governo da União poderá. transferir ao dos
Estados, que legislarem de accOrdo com esta lei, os favores
nella croados, para que sejam incluidos pela raapectiva ad-
ministração nas concessões relativas aos terrenos do seu do-

Art. 98. Nos regulamentos que expedir para execução
desta lei, o Governo consolidará as disposições de leis que
forem applicaveis ao desenvolvimento da mineração.

Art. 99. Revogam-se as disposições em contrario.
'	 Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1921, 100° da Indep en-
Ceada e 33" da Reedita:a.

ENTACio PEss8A.
Simões Lopes.

AU0S-D-i-PODER EXECUTIVO
iDECRETO N. 14.590 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1020

Torna sem effeito o decreto n. 14.433, de 22 de outubro de
1920, e respectivas clausulas, o qual autorizou a Inspe-
ctoria Federal de Obras contra as Seccas a contractar com
C. II. WalJer & Co. Ltd. a administração de serxiços
de construcção de barragens, de canaes de irrigação e de
outras obras julgadas preparatorias e complementares da
sua execução no Nordeste Brasileiro, e autoriza o minis.
tio da Viação e Obras Publicas a coutractar com a refe-rida firma os alludidos trabalhos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o Tribunal de Contas, em sessão de 1 do
corrente moa negou pegistro ao contracto celebrado pela
Inspectoria Federal de Obras contra as Seccas com C. II.
Walkor & Co. Ltd. para a administração de serviços de
construcção de barragens, de ca.naes de irrigação e de outras
obras julgadas preparatorias e complementares da sua exe-
cução no Nordeste Brasileiro, por não ter sido o referido
contracto assignado pelo ministro da Fazenda, e não sendo
regular que sejarré assignados pelo ministro contractos feitos
por chefes do serviço, usando da autorização .constante do
art. 1° da lei n. 3.965, de 25 de dezembro de 1919, decreta:

Art. 1.° Ficam sem e,ffeito o decreto n. 14.433, de 22
de outubro de 1920, e respectivas clausulas, o qual autorizou
a celebração do supracitado contracto.

Art. 2.° Fica o ministro da Viação e Obras Publicas auto-
rizado a contraem- com C. II. Walker & Co. Ltd. a admi-
nistracão de serviços de construcção de barragens, de canaes
de irrigação e de outras obras julgadas preparatorias e com-
plementares da sua execução no Nordeste Brasileiro, me-
diante as clausulas que com este baixam assignadas pelo
ministro da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920, 99° da Indepen-
Canela. e 32° da Republica.:

Plausulas a que se relera o decreto a. 14.590, desta data

" O Ministerio da Viação e Obras Publicas, de accórdo com
43. estabelecido nos arts. 4° e 47, e seu paragrapho uaico, do
regulamento approsado pelo decreto n. 11..102, do 17 de
março de 1920, contracta com os_ Srs. C. Il. Walker 8£ Co.
Ltd-. a administração dos serviços de comtrucção de barra-
gens, do canaea d'e irrigação e de outras obras julgadas pre-
paratorias e complementares da sua execução, no Nordeste
Drasileiro, pela fôrma constante das clausulas 11110 seguem.

Os Srs. C. II. Walkar & Co. Ltd. obrigam-se a admi-
tilstrar em nome e por conta da Inspectoria Federal de Obras
centra as Seccas, na Estado do RiD Cirande do Norte, a con-
Étrucção das barraaens datvenaria dos grandes açudes e das
respectivas obras de irrigãção que a Inspeatoria construir lia
yigencia deste contra"

Reproduz-as por ,tter sabida coar incorrecçÕess

Ficam desde Já designadas as barragens de Gargalheira,
Parelhas e Pata Choca, cuja construcção a Inspeetoria entre-
gará immediatamente aos administradores para continuarem
ou iniciarem os trabalhos de construcção ou de preparo das
cavas do fundação, abertura de pedreiras, construcção cla ar-
inazens para guarda de materiaes, edificios necessarios, es-
tradas e caminhos de serviço e demais trabalhos considerados
taecessarios preparatorios para a installação definitiva do
apparelhamento que tenha de ser importado para as respecti-
vas coustrucções.

As demais obras de barragens e irrigação serão designa-
das em termo additivo a este contracto, nos termos referidos
adeanto na clausula XIV.

Si, por qualquer circumstancia, for :u',1 ii)exe-
quibilidade technica ou a inviabilidade econoiniea de qual-
quer uma, das obras entregues aos administradores, será tal
Obra eliminada do plano das construcções contractadas, sem
indemnização alguma,

IV
Além das obras acima mencionadas, ficarão, mediante

mutuo accÔrdo, comprebendidas neste contracto as que a
Inspetoria for autorizada a entregar aos administradores
dentro dn limites tearitoriaes da clausula II, e que forem, em
qualquer tempo, julgadas preparatorias e complementares á
execução dos projectos de açudagem o irrigação.

V
Os administradores executarão as especificações e planos

de obras e de serviços determinados pelia. lilsPectoriti , bem
como quaesquer modificações dos mesmos que lhes sejam
communicadas pois escripto.

VI
Os administradores, ou seus represenluntes de \ idamente

autorizados, salvo no que for objecto de restrieções deste
contracto, terão ampla liberdade de acção e de administração
sobre tudo que seja necessario ou conveniente á execução
das obras a que se refere esta contracto.

Os administradores terão, a todos os respeitys, completa
liberdade na escolha, nomeação, direcção e demissão do pes-
soal superior, technico, administrativo e operario empregado
nas obras e serão por cites fixados, mediante approvação do
inspector, os honorarios, salarios, gratificações, jornaes e
quaesquer outras compensações por serviços prestados, assim.
como as condições de engajamento e de trabalho.

Os lionorarios do pessoal technico e administrativo serão
marcados de piado a permittir aos administradores engajar
empregados de primeira ordom.

Os jornsos de trabalhadores serão os correspondentes ao
local e qualificações individuaes, é os operarios terão as mes-
mas. concessões e feriados, compensações e tratamento por
accideutes, etc., que forem concedidas aos operarios de iguaes
classes sob as ordens directas da Inspectoria,.

A Inspectoria passará, sem demora, para a direcção dos
administradores, todo o pessoal operario. presentemente em-
pregado nas obras e o pessoal teelmico e administrativo tine
de commum aceõrdo for julgado necessario, e auxiliará aos
administradores por todos os meios ao seu alcance na obten-
ção do pessoal nesessario.

VII
A Inspectoria passará para a direcção dos administrado-

res todo o material e apparelhamento que se acham presen-
terneate nas obras, mas nenhum material ou apparelhamento
poderá ser rçmovido de uma obra para outra pelci's adminis-
tradores som o consentimento por eseripto do inspector.

VIII'
Os materiaes, machinismos e outros supprimentos no-

cessarios ás obras, guando não suppridos pela Inspectoria,
serão adquiridos pelos administradores em nome da fnspe-
ctor ia e com sua prévia autorização, depois de accordadas as
Andicões de preço, pagamento e entrega.

IX

Os pagamentos de despeza,s feitas no paia, referentes ás
obras, inclusive honorarios, jornaes,. custo de materiaes e fer-
ramentas e de todos os supprimentoss comprehendidas as dea-
pezas de transporte, seguros e outras devidas, serão effectua-
dos pela Inspectoria, mediante folhas do pagamento, facturas,
talões ou respectivos documentos fornecidos pelos adminis-.
tradores, depcis de devidamente proces.‘Jade:!,

1111 •1111111111

PealS8A.
1. Pires do Rio.:
[tomem Baptista.
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Os pagamentos das despezas verificadas na obra, em cada
mez, serão feitos com pontualidade no começo do mez se-
guinte.

Os administradores não terão responsabilidade akuma
pelos pagamentos ou dividas a que se refere esta clausula.

X
Todas as despezas feitas directamente pela Inspectoria,

para execução das obras a que se refere este contracto, serão
escripturadas como custo o separadamente para cada obra,
fornecendo a Inspectoria aos administradores cópias dos do-
cumentos de pagamento necessarios á regular escripturação.

A Inspectoria effectuará o seguro contra accidentes de
trabalho, não cabendo aos administradores nenhuma respon-
eabilidade pelos pagamentos devidos a terceiros como in-
demnização ou compensação por prejuizos e accidentes ma-
teriaes ou pessoaes, salvo si occasionados por manifesta n9e
gligencia cies administradores. As indemnizações por acne
dentes não serão computadas para o effeito da percentagem
de beneficio a ser paga aos administradores.

XI

' Os administradores manterão os livros de esciipturaçãO
e de medições que forem exigidos pela Inspecoria, referentes
a cada obra em construcção, os quaes serão devidamente rua
bricados pelo inspector ou por um seu delegado e poderão,
em qualquer tempo, ser examinados Phlos empregados para
isso designados„

XII
O inspector es os funecionarios por elle autorizado torão

em qualquer tempo livre accesso ás obras; aos administra-
dores cabe facilitar sempre a inspecção dos serviços.

XIII

• A Inspectoria ra os administradores, na medida dos meios
de que cada am dispuzer, cooperarão e se auxiliarão mutua-
mente, dentro dos termos deste contracto, afim de que seja
terminada a maior quantidade de obras que for poeseivel den-
tro de dous anus.

Para esse fim 33 installações de trabalho de Cada, bar-
engem terão a rapacidade aufficiente para produzir, por dia
de doze horas, um volume minium de alvenaria que :Será de-
terminado para cada obra. Esse miruim° e bem assim a ame
plitude a ser dada aos canace; de irrigação eerão definitiva-
men,e especificados no termo additivo a que se ;dere a
clausula XIV,

XIV

v Os adndnistradorea empregarão os necessarios esforços
para que, até quinze de março de mil novecentos e vinte e
um, esteja a Inspectoria em condiçõei de poder deliberar de-.
finStivamentaseobre o necessario para completar as inatallts-
ções, assignando-se, então, um termo adelativo onde se de-
vem consignar, além do que vem referi Wo nas clausulas ff,
XIII e XV, as zondiçõee de pagamento e entrega doe mate-
riae.s a serem adquiridos pela Inspectoria ou em seu nonis
fóra do paiz, e mais o que por ambas as partas contractantel
'for julgado necessario pare • definitiva conclusão deste coa..
• aoto.

xv
Para a assignatura do termo additivo a que se refere

clausula XIV, os adminiatradores effecLuarão urna caução
de tresentos contos de réis em dinheiro, ou em apolicee Is-
deraes brasileiras, ou em garantia bancaria equivalente, a
juizo deste ministerio, e que será leventada seis inete3 de-
pois de receberem as barragens, a sua maxima carga, admite
tindo-se para Isso um periodo maximo do dous mnos a par-
tir da conelueão dos trabalhos da cada urna, %alvo 	 feito
de construcção que Gaja devido	 negligencia dos adi/tinia-
tradores„

• XVI
Os administradores receberão como benefieto a perc

/agem de 16% (quinze por cento), livre de quaesquer
tos nactonaes, sobre o custo das obras, quantia que lhes soai
paga mensalmente de accórdo coas as despezas effectuadas.
No custo das obras para o calculo dessa percentagem não
êerão inoluidoa o valor das desapropriaçaes de terras e prc-
priedadea necessariee á c,onstaucção das obras o formação das
haoias hydraulicas, nem tão pouco o custo dos materiaee a
fias installaçOea existentes no local das obres, per , oçcasiãe

a entrega das mesmas aos adrninistradoree.

No custo das obras nada será computado pelo iransporttli
feno nas estradas administradas pela Inspectoria ou peta
Governo, quando esse transporte for gratuito.

Por custo das obras para o effeito da percentagem de
15% (quinze por cento), acima referida entende-se toda o
(malquer despeza feita para d execução das obras, par inter-
anedio dos administradorei com excepção das que estiverem
expressamente excluidas neste lontracto.

XVL
Dos 1YO ;quinze por cento) a que se refere a clausula

XVI, seri •roLida a decima peite, ou um e meio por unto
(1,5%) do custo d33 obras, a qual será escripturada separa-
damente para cada uma della3 e que será eestiluida logo que
cessem as rasponsabilidadee referentes á respectiva obra, no3
termos da clausula XV. As quantias retidas por força desta
clausula poderão ser substituidas por apolicea federa% ena
caução.

Si as obras apresentarem defeitos de construção que
aejam devidos a negligencia dos administradores, ficam estei
olrigados a oorrigil-os por sua propria conta e cinquenta o
aão fizerem fiaarão inhibidos de receber em restituição ai
quantias a que se referem esta o a clausula XV, -

Nos 15% (quinze poa cento) que os administeadoree re.
caberão como beneficio, nos termos da clausula XVI deite
contracto, está inoluido o neces.eario para os administrado.
rea pagarem ás despezas de escripterio e administração fóra
do Letasio do Rio Grande do Norte, e tombem 03 honorarioi
de quaesquer empregados afia residentes neste Estado.

XIX
Os adminis!radores terão franquia telewenutlica

para objecto de serviço dentro do paiz e á conta da Impe.
daria serão lançadas tas despesas com telegrammaa troca-
dos entre o Brasil o o eatrangairo a referente:. á acquieiçãt
.de materiaes autorizada pela Inepectoria,.

XX
Em qualquer tempo • Inspeetoria .poderá exiglr a re,

/irada ou aubstituição do qualquer representante dos adsnie
nistradores, engenheiro, operario ou pessoa sontractada
admittida pelos administradores, por motivo de incompeten-
eia ou conveniencia de outra ordem, a juizo pessoal do :aspe,
Oora

asas
' A quantia maxima a despender-se por força deste cone
Cacto não excedera de 5Q.000:000$ (eincoenta mil contos)'i
nem o seu prazo de duração de cinco annos. Si, despendidt
sequella quantia ou terminado aquelle prazo, convier a esta
ministerio continuar a manter os Sra. C. H. Walker d; Co.
Ltd. como administradora se renovará este ccintracrto poJi
sim novo acordo.

Em qualquer tempo poderá, porém, a Inspectoria dispert.
ear es eerviçoe dos administradores, sem indemnização ata
gume, no caso de nãe cumprimento, sem reconhecido motivei
de força maior, de clausulai contractuaee.

No caso de falta grave que possa acarrear prejulzo oat
(bumbo ds obras, eerâo es adminietradoret .•eeponsaveis polca
damno causado, podendo ser rescindido o contracto a :cr ce,
lebrado do accOrdo com estas clausulas sem nenhuma
demnização, e ficando retidas as çaaçõea e, que se referem
as clausulas XV. e XVJ., .

1111
Si sobrevierem circumetanetaa impe- . • que rietermi-.

nem a euspenaão completa dos Wabalho p parle da Inspee
(teria, os administradores poderão ser dispensados medianta
uma indemnização de 5% (cinco por cento) sobre a diffea
rença entre a quantia maxima a que se refere a clausula XXX
e o total dai despelas feitas até é data da rescisão, e inclui;
dai no csado das obras a que se refere a elaueula XVI,

XXIII
Dos actos da Inspe,otoria cdbe recurso á autoridaae

er ior do Governo. Podem, entretanto, as divergenciaa ora.
tre os administradores e a Inspectoria ser submettidas á.
bitragem, cada parte nomeando um arbitro; caso os dous ar.
bitros não concordem, as partea, de sommum accOrdis, escoe
herão um arbitro desernpatador.

Tanto os deus arbitroa, no caso da amordacem êem,	 o ã
deeempatador, agirão coma mediadora tanto quanto polaix)1



Directoria do Interior
r portarias de 7 do corrente ri;

'oi declarado cidadão brasileiro
lurai da Allemarah4,-5-.

residente nesta Capital.
Foram naturalizados brasileiros:
Daniel Mesquita de Barros e Jacintho

ae Souza, naturaes de Portugal e resi-
dentes nesta Capital;

Arou Simis, Adolpho Judall, Carlos
Emmannel Vaismann, Luiz Sheimborg e
Isaac Cherkes, naturaes da Russia e re-
sidentes no Estado de Pernambuco.

Remetteerim-se as portariaa a0 te-
vel' iiador do dito Rsitsdo.
,	 .

Conselho Superior do Ensino
ExPEDIENTR DO BR. PRESIIDENTE

Requerimentos despachados

Dia 7 de fevereiro de 1921

Inlarearida Grellet. — Indeferido.
Oscar Vieira da Silva e Oscar Nano-

leão Carneiro da Silva. n•n Como reque-
rem.
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e sem formalidades desnecossarias, sendo as suas decisões
éonsideradas firmes, e as custas do arbitramento serão pagas
pela parte que for indicada pela decisão . arbitrai.

XXIV

03 administradores serão considerados, para todos os
tfins deste con;racto, corno delegados da Inspectoria, gosantio
dos privilegios que lhes dá esta qualidade e ficarão portanto
if9e11.109 do todos os impastes federaes, eataduaes e munici-
pae9, existentes ou que venham a ser creados.

XXV

Ao ' mlininistraderes será dada posse, livre de .1.,spezaS,
gle todos 0$ terrenos ne2essarios á exenucro

XXVI

O fA'co ,{:esto contrneto será o da eap :tal da It-niublica dos
If/slados Unk ; os do Brasil.

XXVII

Sobre a ini•ortancia dos pagarnentr3 que forem elle-
ctuados aos administradores, de accôrdo com a clausula XVI.
sorá cobrado o respectivo sello proporcional, á medida que
Orem sendo effwtuados os respectivos •agamentos..

As d . ,:• , /,s correrão por conta dos valores da Caixa Es-
pecial dm 01., : . as de Irrigação de Terras Cultivaveis no Nor.-
deste Brasileiro.

XXIX

Para construção das obras dos portos de Fortaleza, Na-
tal e Parahyba, não fica o Governo obrigado a incluil-as en-
tro as a que se refere a calusula IV, muito embora sejam
julgadas preparatorias e complementares á Menção do
plano geral de açudagem e irrigação do Nordeste.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920. — J. (P7i3r2es).do
Rio.

PECRETO N. 14.009	 DE 5 DD JANE= DE 1921

Abre ao Ministerio da Fazenda, o credito de 41;494$413,
destinado a nttender ás restituições de direitos indevf -
damente pagos pela Intendencia Municipal de Porto Atei
gre pela importação do ¡material para os sery_iças
agua e esgotos.

O Presidente da Republica das Esta_dos Unidos do Brasil,'
usando da autorização contida no art. 55 da lei n. 3.979, do

de dezembro do1919, e tendo ouvido o Tribunal de (n-
ias na fórma do regulamento approvado pelo decreto nu -
mero 13.868, do 12 de novembro lambem daquelle anno, re-
solve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o credito de 41:494$4n,
destinado a restituir á Intendendo Municipal de Porto Me-
gre a importando dos direitos indevidamente pagos em 1915
o 1916 pela importação de material Fui OS Serviços publicoá
de agua e esgotos da referida cidade, executados e (dali -
p.istrados pela mesma intendendo.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1921, 100' da Indepen..
dencia e 33° da Republica.

EerrAcro PRS9óA.
&mero Baptista.

1111,NSAGEM

Sr. Presidento do Senado Federa/ — Havendo saneei° -
nado a resolução do Congresso Nacional, iniciada na Camaro
dos Deputados, que regula a propriedade das minas, tenho
a honra de restituir a V. nx. dous doa autographos que
acompanharam a mensagem n. 13, de 8 do corrente mez.

Rio de Janeiro 15 de janeiro de 1921, 100 • 	Indepen-
dencia e 33 9 .0 Republica.

EPITACIO PESSOA.

Ministerio da Agrieukura, Industrio e Commercio 	 Di
rectoria Geral de Indusktria e Commercio — P secçã,o ,-- N.
t— Rio de Janeiro, 21 de janeiro do 1921.

Sr. i • secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vossas mãos a inclusa mensagem, pela qual o
r. Presidente da Republica devolve deus dos autoraph,)s

da resolução do Congresso Nacional, iniciada na Camara dos
Deputados e devidamente sanccionada, que regula a proprie-
dade e a exploração das minas.

Saude e fraternidade. — Stades Lopes.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 7 do corrente, foi no-
recado o bacharel Leopoldo Antonio Fel-
já Bittencourt para o togar do r sup
plente da terceira Pretoria Criminal do
District° Federal.

Zxpedien te de 7 de fevereiro de 1921
Solieitaram-se do Ministerio da Fazen-

da as neces,sarias providencias afim de
que sejam despachadas, livres de direi-
tos, pela Alfandega desta Capital, 13 cai-
xas contendo mangueiras de lona e bor-
raehe.,com o peso bruto de 3.801 kilos e a
marca e numero— Corpo de Bombeiros

Rio de Janeiro — 1.113, no valr de
$4.833.44, vindas dos Estados Unidos da
rAmeriea do Norte pelo vapor americano
Aniwa • encommendadas pelo Corpo de
Bombeiros desta Capital, em 13 de no-
Vembro do anno findo.

Transmittiram-se:
' Ao presidente do Estado de S. Paulo,

h boletim do registro criminal rolativo a
Manoel' Vieira, natural do mesmo Es-
tado, julgado em Portugal;

Ao chefe de Policia do District° Fe-
deral. os boletins do registro criminal
relativo a José Vieira e João Zeferino
dos Reis, naturaes desta Capital, julga-
dos em Portugal.

Directoria de Contabilidade

Expeliente de 28 dc Janeiro de 1921

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
soguidies pagamantua.

De -2703, á liepartição Geral dos Telegraphos
em dezembro do anuo findo, do dcspeas cum
a substituiçao do apparelho telophonieo Ol-
eia' da sedo do 1° districto policial (aviso nu-
mero 385);

Da 15:000S, ao thesoureiro do Instituto His-
torie° Brasileiro, Alphou Homero, quota do
primeiro semestre da subvenção que lhe com-
pete neste exercido (aviso n. 386);

De 1O:43a$100, a Gomos Pereira de forne-
cimentos oal janeiro do corrente anno, para
o serviço eleitoral (aviso n. 387);

D.; 859:0, de fornecimentos em outubro
do anni findo, á Policia Militar do District°

.Fedcral (aviso n. 388);
De 8145292, á -Société Anonyme da Gaa de

Rio de Janeiro, em novembro do sano findo,
de consumo de gaz e lua clectrica feito pela
Colonia de Alienados do Engenho de Dentro
(a‘iso n. 389);

De 3:2873, á Gomes Pereira, de forneci-
mentos em janeiro do corrente sano, á Secre-
taria de Estado deste ministerio, para o ser-
v i93 eleitoral (aviso n. 390);

• Do 4:163$00, ao mesmo de fornecimentos
em janeiro do corrente saco, á Secretaria de
Egtadu deste ministerio, para °serviço de elei-
ções faderaes no Estado do Espirito Santo
(aviso n. 391);

De 1953, a Antonio Fellsberto do Almeida
Nogueira, preparador aposentado da
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POlytechniea do Rio de Janeiro, differença das
çraIáliuçõeS a que tem direito em 1919 ; e

De S403, a (Entrança do gcatificaçõos addi-
clonaes em 1920 taviso n. 43Ly

- Solicitaram-se informações á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estalo de
Goraz, a respeito do direito que assiste a Eva-
risto Gomes de Freitas Machado, por ter sob-
unia) o ajudante. do Procurador da Republica
ua Secção do Estalo de Goyaz, duranto o pe-
riodo de 5 de fevereiro a 31 de dezembro de
1920. á vista de que no penedo de 21 de março
a 31 de dezembro em que esteve licenciado,
nao perdeu o sorverituario effertivo a gale&
cação do seu cargo (aviso n. 392);

- TransinIttiram-se ao Tribunal de Contas
contractos feitos e originaes das propostas

de fornecintentoa apreseutados pelas tirana
Rodrigues Teixeira & Filhos, Souza Torres
di Comp., Antonta do Carmo Pires, Augusto
Maria, els nota e Alberto Vianna. & Comp.,
para os diversos fornecimentos deste minis-
terin, durante o anno de 1921 (aviso n. 391).
Tratismittiu-se ao mesmo tribunal cópia
do relatorio apresentado pela cominissão com-
petente acompanhado dos documentos ro-
tativos ao Instituto Historie° e Geographico
Br sileiro, subvencionado pelo Governo Fe-
deral (aviso n. 405.)

- Communicou-se ao director da Escola
°olytechnica do Rio de Janeiro, que na pro-
sonte data, solicitaram-se do Ministerio da
Fazenda, as necessarias providencias para
que, pelo saldo de credito distribuido ao Trie-
souro Nacional no atino passado, para, atten-
der a pagamento de vencinientoo de funceio-
lados dessa Escola, seja pago ao preparador
aposentado Autonio Felisberto de Almeida No-
vieira a differença de gratificações addicio-
lotes de 1920, declarando-se .que do recolhi-
mento referente á importandO de que trata
o aviso n. 5.394, de 28 do inez proximo findo
se deduzirá a importancia de 1955, corres-
pondente a idontica differença em 1919 (aviso
n. 430);

-Ao delegado fiscal do Espirito Santo com-
entinicou-se haver seguido o conhecimento do
'tutorial já remettido desde t4 'do corrente.

Dia 29

Rd/citaram-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 1:2105, de exames perieiaes em dezem-
bro do anuo findo, por conta da Bepartição
de Policia do Districto Federal (aviso nume-
ro 397);

De 16: 4353(00, a Comes Pereira, em janeiro
do corrente de fornecimentos para eleições
federaes no Estado da Bahia (aviso nume-
ro 398);

De li :833$220, ao mesmo, de fornecimentos
em janeiro do corrente, para. o serviço de
eleições federaes nb Estado da Parahyba
(aviso n. 399);

Do 5:9165560, idem, de fornecimentos em
janeiro do corrente, para o serviço de oleiçoes
federaes no Estado do Paraná (avizo dume-
ro 4110);

Do 1:7S85409, a Société Anonyme dii Gaz
de Rio de Janeiro, de fornecimento de gaz
e luz electrica, em setembro, outubro o no-
vembro do anuo findo á Bioliotheca Nacional
(aviso n. 401);

Ds 100$, ao Dr. Arthur Vieira Peixoto, di-
rector da Casa do Correcção, para pana-
mento da folha dos salarios vencidow em de-
zembro findo pelos presos daquelle estabele-
cimento, empregados nas obras de reconstru-
coem da sé 1e de residem:ia do ajudante do
director (aviso n. 410);

De 248$, a Gomes Pereira, de fornecimen-
tos em dezembro do anno findo, para a Se-
cretaria da Procuradoria da Republica do
Districto Fedorat (aviso n. 4(1);

De 3:6183800, de fornecimentos em dezem-
a no findo, para as obras em recon-

série da moldando do ajudante

do director da Casa de Corroei:5,o (aviso nu-
mero 412);

Do 5215, a lanado Manoel do Paula An-
tunes, thosouseiro da Repas tição de Policia do
Districtu Federal, pela acquisição do uma
passagem de terceira classe, em dezembro do
atino findo, no paquete Anles, para um de-
portado (aviso n. 413);

De 4:4525100, de gattificaçims extraordi-
florins em dezembro ultimo a d:aristas do
Hospicia Nacional de Alienados (aviso numo-
ro 414);

De 3:4195880, a Augusta de Moraes, de
fornecimentos em dezambro do armo findo,
comedorias aos presos recoliiidos ao Deposito
da Policia do District° Federal (aviso nume-
ro 415);

De 2:4005, ao bacharel Franklin Washin-
gton Silva importando que, a titulo de or-
denado de juiz de direito em disponibilidade,
lhe compete no corrente exercido (avdso
n. 4(7);

De 1435873, á Brasilianische Elektricitats
Gesellschaft, proveniento do serviços ielepeo-
nicoe prestados em 1920 á Secretaria de Es-
tado deste ministerio (aviso n. 418);

De 45$. a J S. Gonçalves,de fo mecimentos
em dezembro do atino findo, ao Esmiptorio do
Obras deste ministerio (aviso n. 419);

De 30$, a Palinyra de Figueiredo, pelos ser-
viços predados em abril do armo findo pela
extracção do cedidas para sorteio de jurados
no Tribunal do Jury (aviso n. 420);

Do 7205, do exames periciaes, effectna.doe
para a Polida do District° Federal durante o
anuo proxinlo passado (aviso n.421);

De 205, a Brasilianische Elektricitats Gesel-
lechaft, provenientes da substituições do appa-
relhos telephoaicoa, em novembro do amo
findo, feitas por ordem da Repartição do Po-
licia do District° Federal (aviso n. 422);

De 100$, a José Gonçalves VerissimM p: .o-
veniente do aluguel do ma de dezeasbro do
anuo falo, da sala do audiencias do dispa-
chos no predio á rua José dos Reis n. 41
onde fracciona o Juizo da le Preteria Civol
(aviso n. 423);

De 15:004, de fornecimentos em dozombro
do anno findo, á Repartiçáo do Policia do
District° Federal (aviso n. 42i);

De i0:4545281, de fornecimentos em no-
vembro do anuo findo, ao Instituto Benjamin
Constant (aviso n.425);

De 10:0035950, do fornecimentos em dezem-
bro do anuo findo, ao Instituto Ostvaldo Cruz
(aviso n. 420);

Do 2:4005, ao bacharel Manoel Cavalcanti
Ferreira de Mello, importando guta a titio
de adenado de juiz de direito mu disponibi-
lidade lho compete no exercicio corrente
(aviso n. 427);

De 1:57e350(), de diarias, em dezembro ul-
timo, do pessoal diarista extraerdinario do
Hospital Nacional de Alienados (aviso num°.
ro 42s);

- Solicitaram-se ao mesmo ministorio as
seguintes distribuições do credites:

De 600$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Edado de Minas Geraes. pala
°ocorrer ao pagamento, durante o correote
exercicio, da congrua que compete ao sorveu-
tuario do culto catholico, monsenhor Augusto
Julio do Almeida (aviso n. 432);

De 6005 á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Balda, para °ocorrem ao
pagamento, durante o corrente exercicio, da
congrua que compete ao serventuario do cul-
to catitolic,o, padre Antonio Francisco da hora
(aviso u. 431).

••n••n•.'

EXEaCMOS FINDO

Tranamittiu-se ao mesmo ministerio o pro-
cesso de divida de «Exorcicios findos»

'
 do

que é crodoca a Tho Arnazon River Stearra
Navigation Company Limited, na importancia
de 9575650 do passagens fornecidas ao 0041

mandante da Companhia Regional do Alto
Punis., em 1918 (aviso n. 429).

- Solicitaram-se ao mesmo ministerio as
restituições ilassegui n toe ca uçóes:

De 30:004, a cada uma das firmas Nobrega
Santos & Comp., Santos Martins & Comp. e
Fe mandes Moreira (51 Comp., depositada como
caucdto por garantia de propostas apresenta-
das cru coneurrencia publica para o forneci-
monto de piloros alimenticios (aviso n. 402);

Do 6:0005, a Lima & Filhos, relativos á
canção depositada para garantia do execução.
do contracto para o fornecimento de carne
fresca em 1920, conformo o conhecimento,
n. 321, sido ter terminado o prazo de dura-
çao do citado contracto (aviso is. 403);

Da 20:0005. a Manoel José de Cerqueira, de-
pcaitaeos como caução para garantia do pro-
posta apresenta la em concurrencia publica
para o fornecimento do piloros de padaria
(aviso n. 4.4);

De 30:0005 a Duarte & Borges, depositados
como caução para garantia da proposta amm-
sentada em concurrencia publica para o for-
nechnento de generos ahmooticios (aviso
n. 416).

Declarou-se:
AO cnefe de Policia do District° Federal,

ter sido approvada, a coneurrencia publica
realizada em 30 de dezembro do armo findo,
na Colonia Corroccional de Dons Rios, para
fornecimento de 80.000 kiloaramnias do
carne fresaa á mesma colonia, durará° o cor-
rente atino, e autorizada a aseignatura do
respectivo contracto com Manoel Adelino dos
Santos, desde que se observem as modifica-
ções indicadas (aviso ti. 408);

Ao Sr. presidente do COnselho'Administra-
tivo dos Patrimonios dos Estabeletimantos a
cargo deste miuisterio, ter silo approvada a
tala:dia para applicaçã.o da renda propria do
Instituto Osotaldo Cruz durante o corronto
a,nno, de accôrdo com a proposta do officio
daquelle instituto (aviso n. 408);

Ao director do Instituto Osvaldo Cruz, ter
sido approvada a tabella relativa a applica-
ção da renda desse instituto durante o cor-
rente armo (aviso n. 409).

-Communicou-so ao Tribunal do Contas a
vista da retificação feita pelo decreto nu-
mero 14.619, do 25 deste mez, no orçamento
da despeza para o exercido de 1921, ter sido.
verificado que nas verbas CO, 301 e 33e da
art. 2 correspondente a este ministorio, fo-
ram votados de menos pelo Congresso Nacio-
nal, conforme a discriminação constante das
mesmas, respectivamente as quantias de
3:000$, 40$ e 46:0003000.

Até que o Poder Legislativo conceda o cre-
dito supplainentar, que se faz mister, é feita
para os etfeitos dos registros o da distribuição
de ereditos, a dortucção daquellas quantias
respectivamente nas consignaçOes votadas na
referida lei (aviso n. 436).

tnnn••.

Departamento Nacional de Sandd
Publica

man-roam DOS SERVIÇOs SANITAR103
TWIRESTRES

rx7)ediente dos dias 5 n 7 de fevereirc!
de 1924

- Communicou-se ao Dr. directo*
geral do Departamento Nacional Ide Sato-à
de Publica, que foi desligado desta di-d
rectoria u escripturmdo Otto Fonseelís
em virtude de ter ficado a disposição doi
Directoria de Saneamento e Prophyla,4
sia Rural (officio a. 299).

- Remetteram-se:
Ao Dr. secretario geral, o rasultadO

dos estuda' feitos pelo Dr. Eugenio Lin>
denberg Porto Rocha, no desinfedtaute
eSilicargola de propriedade da Fabziej,
Laboratorio Salga •(offiQi2patrucção d



e

• to Dr. inspector de fiscalizo de
fGefieros Alimentícios, o modelo dOs autos
nue deverão sor usados naquella inspe-
toria (officio 0. 296);

• Ao Dr. inspector dos Serviços de Pro-
Ohylaxia, o requerimento .n. 203, de
guarda .desinfectador de 2 classe. 'Anto-
nio José Lopes, afim de que seja cor-
Tectamente feita a citação de dispositi-
yos da lei n. 4.061, i .et  16 do janeiro de
El920 (officio n. 297);

- Ao Dr, delegado de saude do 5' dia-
Ideio sahilario, ols laudos de vistorias
dos predios ns. 5I3 o 615, da rua S. Lula
Llonzaga (officio n. 298)
• Ao Dr. delegado do 2''districto

ario, pedi'.Io de vistorias sonharias fei-
to a este . Directoria 'para que seja ao
mesmo acompanhado dos necesearies
siuesitos (officio n. 300).,

Requerimentos despoe1o2101
1" eelegne,ia do mude:

Dotellio & Silva (239). e- Deferido.,
Pedro Monteiro Lazaro (530).

ferido.
2' delegacia de mude:

; João Pedro dos Santos (102., 	 Dee
elti do .
Francisco reneira Dias d'Oliveire;

[(436) . — Deferido.
.Too Antonio (1o.; Santos (493). — O

lirazo a que allude ainda não terminou.,
Aapannia de Transporte e Carruagens

421W — Deferido, quanto ao ladrilha-
ne	

.
ent'o	 piso.
Ferreira & kFernandes 	 --e, Coa-

'cedo a prorogação do prazo _por .00 dias.
Carlos Vasquea Pires (11e). — Coa-

indo a p.rorogaçã;a pedia; qUanto
resto convom que Seja mais claro, res-
Vil° ao que pretende.

Pereira af: Cunho (418)— Deferido
'planto a prorogação do éráno o a instai-
Aação do apparelho saltitaria.

3I delegabia de eatele:
Ernesto Mick & Cbmp. (539) .—Cer-

ttifiQUe-Se.
Slrah Cour (536). -- Deferido. sem.

caracter definitivo.
•esa Lourenco da Silva (505)a—Con-

'egla o prazo de 30 dias, em prorogação;
Atonto ao tais ideferido.

5' delegaela'Me saude:
joão José Marques (362)'.. 	 Cedia

fique-se.
Manoel Fernandes (404).,	 Certifia

ame-se.
G' delegooia 'de saude:

Carlos Plageido •eiteira t 1614'. b-
ancado o prazo, improrogaVet, de 90.
;dias.

Antonio Vasques TaMandaré *(192):.--r
Cot tifique-sa.

84 delegaoia de saude:' -
'Antonio Franoiseo da Silva .(47ta..

Defgrida
afoacyi de Noronha (457) ,	 Defe-.

arida.
Noysés José Vieira (511)1. — concedo
prorogação pedida.
Antenor Machado (502)', — Certifi-

sue-se,
Americo Coaracio Calão (513) . . — De-

"retido,	 •
- •
- Foram »untados pela ins.peetoria
risealizacão de Generos Alimenticios, na
guantia de 1:000e, o Sr. José Joaquim
dos Santos, por infracção do art.. 574, do
tt‘egulamento em vigor,

*piam:trona pE DEPESÃ" 'SANIT.NRIA
!TIMA E PLUVIAL

Waliediente de '4 de fevereiro de 192f.

iciou-se;
o director etal do departamento,
tiramento 'á Ins p eetoria de Saude dq

Porto do Fortqleza, que de 2' passoi¡
a 1' classe (afiei° n. 38.1);

Ao Mesmo, relativamente a proposta
tle Teixeira & Nunes, para a realização
ajo obras complementares na barca do
fiesinfeeção Pasteue (officio na 385);

- Solicitei-ee providencias ao se-
trotaria É'eral de departamento, no sen-
tido de sem a Delegacia Fiscal no Estado
da Parahyba autorizada a realizar a
àcquisiciio do predio ein que funcciona
a Inspectoria de Saudo do Porto de Ca-
bedello (officio n. 383).

Remetteu-se ao inspectoi' de Esta.
Demographo-Sanitaria, cópia do

telegramma referente ao movimento do
porto do Rio Grande (officio n. 382)'.:

— Restituiu-se ao Ihspeelor de Saudo
do Porto de Santos, a certidão passada
ean requerimento do José Soares do
Vovaeo, afim de ser observado os ter-
Mos da lei Xofficio ni, 381)a,

t-MECrOnt bfi $:"ANgAMENTO E PRolulYLA-
XIA

'Expediente- de • de fevereiro de 192)

Communieou-se ao Sr. Dr. secreta-
rio do Departafhento Nacional de Saud°
Publica, din additamento ao offiáo nu-
mero 100, ei,e 2 do corrente, que os
apparelhos Raio X. destinados ao Ser-
iço de Prophalaxia Rural, no Ma-

ranhão, foram embarcados no pulo
desta Capital, a 10 de setembro do anuo
proximo passado, e chegaram á Alfan-
dega do Maranhão a 20 do referido inez,
conforme informação prestada pelo
'chefe do serviço naquelle Estado.
# 4,11temetteram-se:

:Ao Sr. Dr. director do Departamento
Nacional de Saude Publica. cúpia do te-
legramma dirigido cai data de liontem
veio chefe da commissão êanilaria no
IVO Grande do Norte.

Ao Sr. Dr. director do Departamento
'Nacional de Saude Publica, o officio que
nesta data, foi dirigido P P:0 ch e fe do
Servieo de Prophylaxia- Rura no lajearia
ato Federal.	 •
• e- Solicitaram-se:'
• 'Ao Sr. Dr secretario do Denertamena
,to Nacional de Saude Publica. providena
cias afiai de que sejam fornecidos, nela
ne.partição de medicamentos officiaes ao
chefe do Serviço de ,Prophylaxia Rural
no Estado Parahyba, 10 kilos de. chlo-
rhydraao de quinino, e 20.000 capsulas
de ge Mina ns. O è 1, sendo a desoeza
paga á vista, por conta do adiantamento
feita ao referido chefe.
• Ao Sr. Dr. direclur do Departamento
'Nacional de Saude Publica, providencias
afim de que seja posto á disposição desta
directoria, para servir na Cornmissão de
Prophylaxia Rural no Estado de Para-
byba, o eseriplhrario, Otto Foraaea, que
trabalha aetualrhente Ra Direcioria dos
Serviços Terrestres.:

Telearaphou-se:
Ao Dr.Franciseo Assis—birceleret de

Hygiene — Paratiyba o Norte,—De.Acea.-
Iria Pires, commumica que: ema Dr. Ca.
multo não serve pelo elevado aluguel.
Checara Tambiá não convem devido filai
paludismo.

Ao Dr. Cassio Miranda, Chefe Intereziki
Prophylaxia Rural S. Luiz, Maranhão
Peço informar se já pagou Ovorsea ma-
terial Kny Scheers e emquanto montou
coota. Peço igualmente informar qual
saldo 'existente verba hospital molestias
tures denoia 1.01a fev Pagai1ed0J,

INspEctong na FignAntAllo n Rfarted.;
CIO DA 1)1EDIC1NA, PfUluktAÇI4
DOTATILA E omErnican

	

Exame kle invalide:,	 _

Solicitaram-se providencias*:
to Sr. administrador dos Correioa

Estação do Rio- de Janeiro, no sentjdo de
comparecer á 1' inspecção de Saude,
para aposentadoria, o Sr, Antonio r.A.u.,
gueto Berçot.

Ao Sr. Dr, chefe de Policia do Distri •
pio Federal, no sentido de comparecer 1;
1' inspecção de sautle, para aposentado..
ria, o Sr. Antonio Raymundo da Silva,.

Ao Sr. Dr. director da Estrada da
Forro Central do Brasil, no sentido dr.
comparecerem. respectivamente, á P.
2' inspecção de satnie os Srs. Arthu
Napoleão tia Silva e Antonio 'Coelho til,
Silva.

Ao Sr. director da Directoria do Ex--,
pcdiente do Ministerio da Marinha, no
sentido do comparecei á 2' inspecção de
saude, para aposentadoria. o Sr. Jorid,
José I.uiz Vianna Junior.

Ao Sr. De. proeurador geral d Fa-
?mula Publica,rommunicando que no diu
12 do corrente. ile 12 horas, scrilo sub-
rnettidos á inspecção de saude. para 05
effeitoe. de aposentadoria, o- Sr,. Anto-
nio Augusto Berçot, Antonio Itayinundo
da Silva, Arthur Napoleão da Silva, An-
tonio Coelho da Silva e João Jus:é Luiz
Vianna Junior.

Requerimentos des),achados

Dia 5 de fevereiro de 1921
N. 158 ; 'Antonio Mariano Alberto da

Oliveira. — Dererido.
N. 175, Deodoro de Codoy Tavares.;

a.•-• Deferido.
N. 174. Alderico Nugueira.—Concedo

a baixa.
N. 70, Antonio Paulo xie Souza fr-

rnão. — Deferido, noe termos da infora
aimeão.

N. 25 .1, Herminia Hermisdorffe
llgeriflo.

N. 184. Dr. Eugenio Dsorio Cerqueirá.
Coneèdo a licença.

N. 1 .1, Arthur de Souza Figueiredo,
Deierido.

• 1\1. 1.661, John Juraos & Comp. — Re-
Metta-se ao Laboratorio Bacteriologico,

N. 1.691. Alfredo Francisco Lopea,
indeferido.

N. 1.611. Frederico Bayer & Comp.—.
Deferido.

N. 1.751, Fiorentino Seabra.	 De.
fer;do.

t	 Nevando° Alvos	 Defe•
rido, nos termos da informação.
• 9 .610. Frederico Bayer Si: Com))

Deferido,
I N. 1, Il. C. Carpinetti. a- Deferido.

L755,.' N.	 755, Luiz Nuncs Rodrigues.
Concedo a baixa.

N. 1.719. Alvares Caia	 Comi>, —
Deferido.

N. 1.495, Luis Nunes Rodrigues. -
Deferido.

N. 1.720, Maria da Gloria Bates
Dereritio.

r4.	 L	 rovetor	 19	 33

wsprcroniA DE PnONIELAMA DA LEPRA E D.O
DOENÇAS VENRAEAS

Tormo de • accordo entre a Inspectoria
Prophylaxia da Lepra e das Doenças Vcne-
rea,s o o Hospital Pro-Matre.
Aos deus dias do raez do fevereiro de mll

novecentos o vinte e um compareceu á Ins-
pectoria de PeophYlaxia da Lopr›...-zrhs --
Doenças Venerem, peran›..2,4ennetiV•

mi , wei..111•1
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inspector, Dr. -Eduardo Rabelln. o Dr. Fer-
. nando Magalhles, director do .Hospi t al Pró-
Metro, na avenida Venezuela numero cento
o ciumenta e nove, declarou que, tendo sido
accella a proposta que lhe foi feita para iras-
stallar e manter, durante o anno de mil no-
vecentos e vinte um, no -estabelecimento sob
sUB direcção, de conformidade com o disposto
no titulo nuarto, capitulo vigesimo segundo
de parte terceira do regulamento approvado
pelo decreto quatorze mil trezentos e cinco-
ente e quatro, -de quinze de setembro de mil
novecentos o vinte, um disponsario destinado
á execução dos serviços pertinentes á prophy-
taxia das doenças vonereas, hz o presente
accôrdo, por escripto com a referida inspecto-
ria, depois de ou a ido o director geral co De-
partamento Nacional do Sande Publica-, que
tambern o assigna,de aceordo com o artigo qui-
nhentos e oito do citado decreto,ohrigando-se•a
cumprir, sob fiscalizaçã.o da mesma inspecto-
ria, todas as disposições vigentes mo actual
regulamento relativas á especie e bem assim
todas as instrueções que a respeito foram ex-
pedidas pelo director geral do Departamento
o pelo inspector de Prophylaxia da Lepra e
das Doenças Venereas, mediante o auxilio
mensal de trezentos mil rejo o fornecimento
de ireosalvarsan, de injecções de mercurio e
iodeto de sedin e mais o emprestirno do irrite-
rial de laboratorio ne eessarie ao (-negueco
das doenças venereas até que seja uitimada a
instale:10'o do laboratorio do hospital. A dee-
pesa do trezentos mil reis mensaae correrá
por conta da consignação einstallação, mate-
rial e custeio de diseensarioe para o t-tata•
mento de doenças venerease, do material da
rubrica — /raspe:teria de Prophylaxia da Lo-
ira e das Doenças Venereas — da verba nu-
mero vinte e um do artigo segundo da lei de
orçamoiato do exc .:cicio vigente, na qual é
feito desde já o devido empenho da despesa,
que é deduzida do respectivo credito. Este
embreio, se for votado o neoes sarlo credito
pelo Congresso Nacional para mil novecentos
e vinte o dons, poderá ser renovado cena a
incluse° das modificações que se tornarem
precisas, e será rescindido, de pleno direi-
to, independente de ac,:ao ou interpella-
ção judicial ou extra-judicial, quando por
unia das partes, nu) for cumprido e
estipulado o o que sobre o assumpto determi-
na o regulamento em vigor, sem direito a
qualquer eadeelnização sob qualquer pretexto.,
E por estarem assim accórdes, lavrou-se este
contracto, independentemente de concurren-
cia publica, não só á vista do disposto na ex-
cepção do artigo cento e setenta da lei tres
mil quatrocentos e cincoenta e quatro, do seis
de janeiro de mil novecentos e tlezotto, corno
lambem das determinações expressas do de-
creto quatorze mil tresento3 . e eincoenta e
quatro, de quinze de .etembro do mil nove-
centos e vinte, e da naturezg ospecialissima
do serviço, que ntio comporta tal providencia,
o qual vae assignado peto director geral do
Departamento Nacional de Sande Publica,
Doutor Carlos Ribeiro Justiniano das Chagas;
polo inspector de prophylasia -da .lepra
e doenças veoereas, Doutor Eduardo Ra-
belM; pelo contractante, Doutor Fernando
Magalhães, director do Hospital Pró-Ma-
tre, e pelas testemunhas abaixo assigna-
das. Inspectoria de Prophylaxia da Lepra
e das Doenças Venerem, em dons de fe-
vereiro de mil novecentos e vinte e um.—
Doutor Carlos Ribeiro Justiniano das Chagas,
doutor Eduardo Rebento doutor Fernando
Magalhães.--Tetemunbas: Antonio Corréa do
Moraes e Hamilton Teixeira Pinto. Etava de-
vidamente sellado com duas estampilhas fe-
deraes, no valor de quatro mil reis cada uma,
inutilizadas com as assignaturas do doutor
Carlos 'Meeiro Justiniano das Chagas, doutor
Eduardo Meie% e doutor Fernando Maga-

__ teus. Cópia fiel do termo feito no livro cape-
efee-erso. cedes desta inspectoria,Confere.. _

~Maria datnspectoria de Lepra e.das Do-.
onças Venoreas, em doais de fevereiro do mil
.novecentos o vinte utn.—Jeaquite José de OU-
mira Guimarães Junior, 3 oficiei,

Termo de accerdo entro a Inspectoria do Pra
phylexia da Lepra e das Doenças Venci-mis e
a Colonla de Alienados no Engenho do Den-
tro
A03 dons dias do moa do fevereiro de mil

novecentos e vinte o um compareceu á Inspo-
ctoria de Prophylaxia da Lepra e das Doenças
Venere-as, perante o rosne ativo inspector. dou-
tmr Eduardo Rabello, o doutor Gustavo Riedel,
director da Colonia do Alienados no Engenho
de Dentro, e declarou que, tendo sido avena
a nropo;ta que lho foi feita para installar
manter durante o armo de mil novecentos e
vinte e um, no estabelecimento sob sua dites-
cçào, do conformidade com o dispcsto no ttu-
lo quarto, capitulo primeiro da parte segunda
e titulo quarto, capitulo vigesime segundo da
parto terceira do regulamento approvado poio
decreto quatorze mil trezentos e cincoenta o
quatro, de quinze de setembro do mil nove-
centos e vinte, um dtepentOole destinado á
exeruçao dos serviços pertinentes á Prophyla-
ara das Doenças Venereas, faz o presente
acelere-1o, por escripto, com a reforOla
inspectoria. depois de ouvido o director
geral do Departamento Nacional de San-
de Publica, que tamboril o assigna, do
accórdo com o artigo quinhentos e oito do ci-
tado decreto- obrigando-se a cumprir, sob
a fiscalisao.o da mesma inspemoria, tolas
as dispesetõre vigentes do acere reeidanonto
relativas 'á especie e hem assina tolas as
instmacções que a respeito forem expedi ias
pelo director geral do Departamento Nacional
de Saude Publica e pelo inspector de Prophy-
laxia da Lepra e das Doença? Vene-ea s , me-
diante o auxilio mensal do seile entos mil réis
e mais n fornecimento de neosalvarsan e em-
p ulas de injeroNes mercnriaes. A quanti a de
seiscentos rull reis mensaos correrá por conta
da consignação «installação, material e
custeio de dispensarios para o tratamento do
doenças vonereaq), do material da rubrca-
lnsprotoria de Propbylaxia da Lepra e dastben-
ças Venereas--da verba numero vante uni do ar-
tigo segundo da lei do orçamento do eeerricio
lera°, na qual é feito deso já o devi l o em-
penho da despesa, que é deduzida do rosne-
ctivo credito. Este aceõrdo, se for votado o
neceesario °redito pelo Coneresso Nacional
para mil novecentas e vinte doais, poderá ser
renovado com a inclusão das modificaç tSes que
se tornarem precisas, e será rescindido, de
pleno direito, inle pendente do acção ou
interpellsom judicial ou extra-poleia!,
quando por uma das partes RIO for cum-
prido o estipulado e o que sobre o as,,timpto
determina o regulamento cru vigor, sem di-
reito a qualquer inderunisação sob qualquer
pretexto. E po- estarem assim accórdes, la-
vrou-se ato contraeto, independentemente de
concurrencia publica neo só á vista do dite
poSto na excepçào do artigo cento e setenta
da lei tres mil rmatrocentes e citementa e
quatro de seis de janeiro de mil novecentos e
dezoito, como tambem das determinações
expressas do decreto quatorze mil trezentos e
cincoenta e quatro, do quinze de setenib 'o de
mil novecentos e vinte, e da natureza aspe-
cialiesima do serviço, que não comporta tal
providencia, o qual vae assignado pelo dire-
ctor geral do Departamento Nacional do Saudo
Pablica, Dr. Carlos Ribeiro Justiniano das
Chagas, pelo inspector do Prophylaxia da•
Lepra e das Doenças Veneraras, Dr. Eduardo
Rebrilha, pelo cnntractante, Dr. Gustavo Rio-
de!, director da Colonia de Alienados do En-
genho do Dentro e pelas testemunhas abaixo
asegnadas. Inspectoria de Prophylaxia cle
Lepra e das Doenças Venereas, em dons de
fevereiro do mil novecentos o vinte um. —

Dr. Carlos Ribeiro .Protiniano dás Chamas.—Dr.
Eduardo Rabello.—Dr. Gustavo Riedel.— Tese
temunbos: Dr. Arnaldo Cavalcalfti Albuquer-
que.- Hamilton Teixeira Pinto. Estava devi-
damente achado com quatro estampilhas te-
dcraes no valor de quatro mil réte cada uma
Inutilizadas com as assignaturas do Dr. Carlos
Ribeiro Justiniano das Chagas u Dr. Eduardo
Rabollo. Cópia fiel do termo feito no lavro
especial de accerdos desta anspectoria.

Confere. Secretaria da Inspector/a do Pro-
phylaxia da Lepra o Das Doenças Venoreas,
em deus do fevereiro do mil novecentos o vinte
um. — Joaquim José de Oliveira Guimarães
Junior, 3° official.

am...~~~~~~i~imes*

Ministerio da Marinha'
Por portaria de 9 de fevraeeiro rio 1031:
Foi exonerado o capitão-tenente omite

Bayardino do cargo de assistente da Superime:
tondencia de eravegação.

?oram nomeados:
O capino-tenente Renato Rayareino para

exercer, interinamente, o cargo d chefe de
secçio da Directoria do Hydoorrapeia da Se-
perinteneencia de Navegaoo;

O capitão-tenep te Octavio Tacito de Carva-
lho para exercer, em coma-nista/Ao o cargo de
instructor da seguida aula do nun -te anno
do ree,ulamento anterior da Escola Na-
val.

capitão-tenente Manoel Franco de Araujo
para exercer o mirem de assistente da Sum.!
rintendencia de Navegaçào. •

Foram concedidos
De eccertio com o parecer da junta medica,

tres meses de licença, na fórme da lei, ao
primeiro pharoleire do pharol do Morro de
Sio Paulo, no Estado da Bahia, Fredericó
Francisco da Luz, para tratar de sua saudo
onde lhe convier, devendo /entrar no geso
desta licença dentro do preso de trinta...44as
'a contar desta data;

Licença ao marinlpiro, invalido, Se.basitiáo
Pereira, para re sidir fóra do Melo de inva-
lides da Patria, no Estado do Espirito Santo,
percebendo ó soldo e o valor da etapa:

Foram t ransferidos :
O segundo pha eoleiro -Arlindo Antonio de

Lima, do pharol de Arrozal, no E-t-dn do
Pari, para o de Cante, no mesmo Estado

O segunde pharoleiro Alexandre Alves Bar-
boza, do pharol de Ceete, no Estalo do Pará,
para o do Arrozal, no mesmo Estado.

Directoria do Expediente

MNPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de fevereiro de 1921

Ao Ministerio da Fazenda:
So1e:it.-1rd° os seguintes pagamentos:.
De I38: ,1705261 á conta da verba 18—«Ortfe"

loções /lemes., do orçamento do 1.920,...44,
que seci credores:

Alberto d'elincida & Comp. Ieee05730;
Porleto Maia Si Comp., 1.1:000$180;
Companhia Brasileira de Energia Electricee

1:0485800;
Companhia Brasileira do Tramways Luz ti

Força, 301$20e;
Casa Pratt, 57.'5900;
Christnvão Fernendes & Comp., 39705107;
Dias Carda & Comp., 5185757;
Fan-eca; Almeida & Cptup., 9: t54555;":
'Firmino Fontes & Irmáos,12185820;
Ferreira, Souto & Comp., 1:031e800;:



Verba, 171 05fUeiçõe3 de
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240:000000
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Ministerio da Fazenda
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iloopeok. Irrneo & Comp., 173e00;
Jogo Vidal, a15$003;
Leal°. Irmãos tee Comp., 200$000;
Laport, Inneo Comp., 213155 ;
N. S. lano, 2:250000;
INFavrink Veiga & Comp., 60:5423455;
Medeiros fiârtord & Comp., 2163000;
Plaoitio Tdit, 9008003;
Souza Baptis & Comp., 402300:
Standard Oil ompany of Brasil, 4:4023489;
Vils, Johnson & Comp. Ltd, 2:9258000;
Tho Gouroek Ropework Export Comp., Ltd,

41:0848910 (aviso n. 462).
De 25:1523007, t. conta da verba O' «Ma-

terial de Construção Navolo, do orçamento
de 020, do que são credores:

Arthur Donato & Comp. 428200;
A. R. Lisboa & Comp. 40500o;
.Alberto de Almeida & Comp. 4:436;100;
l3orlido Moia dt Comp. 1:010e640;
flotelhos Sti Oliveira, 210912;
Christovão Feroando3 & Comp. 8:00O3177;
Companhia Commercial o Maritima 9003000;
DiaaGarcia 8: Comp. 2$7:10;
Eme Costa S: Comp. 4038200;
Fonseca. Almeida & Comp. 4:3903216;
Firinino Emitas dl Comi) 2:522$016;
3. Valioso & Comp. 18731.89;
leaport, Irmão a: C,pinp. 937 réis;
ela.yrink Veiga & Comp. i :e8o3059;
Pla.cido Teixeira. 3903000;
Rocha Cooto Uomp. 393500 (aviso 11.405).
Sr. ministro da Fazenda:
N. 473—Rogo vos dignais de providenciar

afim do que, após o rogistro pelo Tribunal do
Contas do credito supplemontar aborto polo
decreto n. 14.628, do 15 do janeira ultim
veja distribuida á Directoria Gera/ de Conta-
bilidade deste rainistorio, a importancia-total
do 3.340:7835430 correepondento ás quotas
relativas á consignação «Pesional» das verbas
abaixo mencionadas a que se refere o supra-
liso credito;

N. 480—Em additarnento aos meus avisos
res. 293 o 2i,,,,o de 27 de janeiro ultimo, tran-
smittineo o devido pagamento no The-
som.° xt oal as facturas de J. Santos ee
Comp. rrapeotivamente, nas importancias de
2:8498500 g 876$100, tenho a honra de infor-
mar-vos (pie, para as mencionadas despesas,
bouve o entpenho na Directoria Geral de Coa-.
tabilidade deste ministerio.

Sra. chefes das repartições da Marinha:
N. ri—Declaro-vos, para 03 devidoa effei-

eps, goro resolvi tornar extensiva aos onera-
mos deste ministerio a resolução contida no
amigo n. 694, do 27 do fevereiro do a.nno
proximo passado, relativa a inspecção 20
oaude pelo (apartamento geral do Saude Pie-
talina dos funceionarioa publicos civis que re-
gume/ti qu einceSsitarom 'vais de troa meses
do lic010. para sou tratamento.

Sr. capitão-tenente Oetavio Toca° de Caro
/alho:

N. 477—Doclaro,evos, para os fins c.onveni-
E,fita quee da resolvo dispensar-vos do co-

org.') de secketario da Escola de Aviação
aval.
— Sr. capitão-tonante Alcino Coclrane

d'Affonseca:
. N. 481—Tendo resolvido designar-vos para
a encargo dá instructor do Tiro Naval do

autos, Estado dg S. Paulo assim vos declaro
para as devidos Dite

Requerimento, despachado'

Ezequieol Teixeira Coelho. — Autorizo a igs-
cripçao satisfeitas as exigencias regulome son-
tares, ficando, porém, o ddcumento de iiTe
se trata para sor apresentado opportuna-
mento. (Rdq. 7 do fevereiro).

Moacyr Hyppolito da Silva Oliveira.—Defe-
rido, de accórdo com a informacao da Conta-
bilidade. (àO4-2a. Cont.)

Prado Peixoto & Comp.—Não convem. (36—
1. Engenharia).

Luiz :Mano da Silva Lima. — Mantenho a
despacho publicado no Diario Official, de 11
do dezembro do 1920. ((61 -Portos e Costas).

Alfredo Moretti. — Indeferido, á. vista da
informação. (118-1. Macheias):

Antonio Gentil Soeiro.—Compareça na Di-
rectoria do Expediente. (Reg. 5 de fevereiro).

Alberto Moreira. — A' vista da informaçoo
da Contabilidade, não podo sue attendido.
(28	 Cont.)

Dia 9 do ferreiro de .1921

Sr. ministro da Agricultura, Diluiria o
Commercio:

N. 27 — Tendo prosente o officio n. 271,
de 31 do dezembro proximo passado, da Dispo-
Movia Veterinaria do 7' distrieto quo re-
metteti ao Thesouro o roquo:itnento ein que o
votei:Mario Dr. Moacyr Alves do Souza pelo
pagamento da plrcontagom do 13 sobro
seus vencimentos, tenho a honra do pedir que
V. Ex. se digne informar sobra a s:tuaçio do
requerente, quanto a regalias outorgadas aos
empregados desse ministerio o condioõos era
que as licenças são concedidas a profissiona.23
para apeefeiçoarnento do estudos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distiucta codsideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 10 — Respondendo o aviso n. 4.223, do

20 do dezembro ultimo, tenho a honra de.
communirar a V. Ex. que já se acha norma-
lizado o serviço do pagamento á Escola do
Aprendizes Marinheiros do Rio Grande do
Norte, retardado por falta de credito na De-
legacia Fiscal para a despeza.

Roito:o a V. Ex. os meus protestos do ele-
veda cetim& e mui distineta consideração.

—Sr. ministro da Juetiça o Negoeios lute-
Mores:

14. 10—Tenho a honra de remetter a V. Ex.
e incluso processo encaminhada ao The4ouro
com o officio da Delegacia Fiscal do Thosouro
Nlicional no Amazonas, n. 193, de 2ei do
junhq do 1920, e relativo á divida do réis
2:4313100 de que se julga credora The A inazon
River Steana Navigation Cômpany (1911) Ltd„
cujo liquidação eoropsete a esse ministerio.

Roitero a V. Ex. 05 meus protestos do elo-
oada estima e mui distinctà consideração.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 27—Em resposta ao aviso n. 4.709, de
31 do dezeinboo de 1920, tenho a honra de
communicar

'
 teiterando adeclaração que fia

relativamente ao aviso n. 67, do 44-do ja-
neiro ultimo, que estão sendo tomadas provi-
dencias no sentido de obviar o mais possiver
os inconvenientes resultantes das demoras da
aupprituentos.

Reitero a V. Ex. os meus protesto3 de ele."
Toda estima e mui dia* acta comede:noa°.

28—Tenleo a honra de c,ommuniçar a
V. Ex. que, do accèrd0 cem a solicitgli
feita no aviso ii. 2.108, de à de junho d
proximo passado, foi lavrago, em 11 d_O noTIO '
bro de 1920, á fls. 7 4 do liVO 41, t 17
lião do 13° officio dessa Capital, a oscripfbta
de venda do te :reno, sito em Santa ruz,
Districto Federal, cuja acquisição foi ajustada
pela Estrada de Ferro Central do Brasil com
o respectivo proprietario, Mama& Joamaim do
Barros, pela importancia do 15:0003000.

Reitero a V. Ex. os moas protestos de
elevada °sibila e mui distineta consideração.

N. 20—Remottendo 03 inclusos papeis rela-
tivos ai requerimento de 10 de janeiro pro-
ximo passado, em que Vicente doa Santos
Caneco pede que lho sejam concedidos- pre-
mias pela coastrucção de cinco matem Mono-
minadosel;latelõesa U. 1, 2, 3 4, o 5, tenho a
honra de'Polir que V. Ex. so digne provi-
denciar para ser ouvida a inspeeturia de Por-
tos o Canaes sobro as duvidas do parecer do
Dr. ajudante interino da Procuradoria da Fa-
zenda o sobro si a construcVto das; embarca-
ções procodeva licença da mesma- inspectoria.

Reitero a V. Ex. os meus protestas do ele-
vada estima e mui distrincta considuravio.

—Sr. Ministro Prooidento da Tribunal de
Contas:

N. 19--Itomettendo novamente o incluse
processo relativo á concessão da pensão o:po-
Mal á D. Maria Idallna dos Santos Lattari o
menores Alatino o Francisco, viuvo e filhos do
ex-machinista da Patromoria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Maulio Lateari,
victima do desastre ocoorrido no rebocador de
guerra Guarany, tenho a honra do pedir, á
vista do parecer da Directoria da Doopeza
Publica, reconsideração do acto desse tribu-
nal, de que V. E. se dignou do me dar co-
nhecimento em officio n. 3.346, do 15 do de-
zembro do ritmo prorimo passado. julgands
illegal a referida conceseoo. porque. eosse-
apondenio o favor á melhoria do R/liso° lia
razão do dobro da que foi instituida,
expedidos titulas corno (le nova penso o eia
importancia superior á devida.

Reitero a V. Ex. os meus protostos do oito
Vala estima e mui distincta considera ;ao.

CSPEDIENTE DO 6It.

Dia 9 de ,"ezwreiro de 1921

--Sr. Direotor da Casa da Moada:
N. 7—Rernetto-vos, para os dnvidos fina, as

duas Inclusas-portarias do licença concedidas
aos operarias dessa Repartição, Luiz Fernan-
dos de Alineela o Waldomar Os.urio.
aos quaos se referem sonsos &nojos na. 79, da-
Ledo janeiro, ultimo e 2.892 du 30 de de-
zerabeo dee anus proxiino passado-.

—Sr. director da Improsioa. Nacional;
N. 20—Remetto-vos, para os devidos fins,

as quatro inclusas portarias de licença, ou,
cedidas aos operarios dessa repartição, J034
Antonio de Souza Junior, Admitias Carlos da
Costa, Jorge Feliciano da Costa, e Dinab Mon-
teiro, aos quaes se refovem vossos Oleia
na. 1.485, de 28 de dezembro do armo pas=
sado, e 23, 48 o Bi, do 10, 15 e 17 de janeira

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 7—Rometto-vos, para os „ 	 dto/enjoa!

tes, o incluso titulo do 7 do	 , ente, noo'
meando Augusto Cesar .Esoinola iuior para
o logar de colleotor das rendas faderaes 03.
%Ia Mathew, amo Fsotadse
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Pr • jecto de regulamento

1

TITULO PR/MEIRO.

Dos impostos sobre "a" tenda

CAPITULO I

INCIDENCIA EM ant.g:

'Art.. I.' Os impostos sobre a renda, de que trata o ar.
kipe . 1 •, ns. Al a 46, da lei n t 4.230, de 31 do dezembro da
X920; recebem:
' a)' sobre dividendos g quaesquer outros prediletos de
heções, inclusive as importancias retiradas do iundo de re-
e,erva ou do outro qualquer, para serem, á conta de qualquer
Verba ou balanço, ou sob qualquer .titulo, entregues aos ac-
cionistas, ou para pagamento de entrada de acções novas ou
Velhas, de companhias ou sociedades anons-mas e comman-
ebtas por acções;

) sobre os juros de obrigações e de debentures de com-
panhias ou sociedades anonymas e commanditas por acções;

c) sobre o lucro liquido das sociedades por quotas de
responsabilidade limitada, tenham estas, bem como as come
panhias o commauditas a que se referem as (ettras a e b
cede no paiz ou no estrangeiro;

d) sobre o lucro liquido das casas bancarias e das casas
Co penhores;

e) sobre bonifie,ação ou gratificações aos directores, pre-
Ssidentes de companhias, emprezas ou sociedades anonymae;

1) sobre os juros dos creditos ou emprestimos garantidos
Por hypotheca;

g) sobre premios de seguros marithnos e terrestres;
h) sobre premios de seguros de vida, pensões, poculio.s,

tte.;
iy sobre lucros fortuitos: valores sorteados, valores dis-

tribuidos por elub3 de mercadorias, premios concedidos e
sorteio mediante pagamento em prestações, por associaeões
constructoras;

j) sobre o lucro liquido da industrio fabril, não com-
prebendida nas (ettras a, c e e.,

k) sobre o lucro liquido do commercioS verificado em
lbalanço, não comprehendido nas lettras a, c e ee

Art. 2. • A arrecadarão desses impostos será feita pelo
Thesouro Nacional, Recebedoria do District° Federal, e pelas
alfanclegas, mesas de rendas e conceberias fetleraes nos Es-
tados.

CAPITULO II

Do imposto sobre dividendos, juros de obrigações e de de.-
benturee, gratificações a directores de companhias e mo-
bre casas bancarias e de penhores e estabelecimentos
cornmerciaes o fabris',

• SECÇÃO 1

Da ineidencia e pagamento,

Art. 3.* O imposto de que tratam as lettras a, 6, c, cl e
é, de mais de 12 %, G To sobre o que accrescers

§ 1. • No caso de serem os juros, dividendos ou quaesquer
outros productos pagos ou distribuidos em moeda estran-
geira, far-se-ha a conversão ao cambio do dia do paramento
do imposto,

§ 2. • O banco ou sociedade que tiver -séde em. pais
•rangeiro, pagará os impostos de que tratam as tenras a, ti
e e do art. l • sobre a quota correspondente ao capital exis-
tente no pai?, considerando-se como tal o valor dos bens e
estabeteeimentoe, eito, no territorio nacional, e o capital mo-
ve] destinado a explorações commerciaes ou industriaes no
Braeil..

Art. 4. • Os bano, companhia, sociedade anonymm,
bem assim as sociedades por quotas de respowbilidade li-
mitada e em commandita por acções tenham laos compa-
nhias ou sociedades sua sede no paiz ou no estrangeiro, fi-
cam obrigados a publicar no Diarig Official, no District°

(*) O Sr. Minfstro da Fazenda rikebe, durante o prazo
'de dez dias reelamaçõu spE eR(õest a c_ontar da data da

-

Pedem). e nos jornaes que publicarem o expediente dos goer
yernoe dos Estados ou enunicipios, o annuncio das chernada
para.distribuição dos dividendos e quaesquer outros proven-i
tos o pagamentp dos juros das obriga- e de debenturee., oul
a transcrever illenticos annuncios osu oe'lSOS feitos no estratim
giro, com a declaração expressa em rodos os casos da taxN
correspondente aos mesmos juros e dividendos,

§ J.* No caso 'de não lir`ver dietribuição de dividendo
ou outhe lucros, os bancos,. companhias gji sociedades de-,

., verão fazer, por eecripto, a respectiva ctmmunicação
reparticties competentes encarregadas da arre,caoação no Dis-,
tri;. to Federal e nos Estados, dentro do prazo dte 3e) dias, ai

' contar elo referido no art. 12 lettra e.
§ 2.° A falta dessa comunicação pre.suppõe a esi4eLeiã

de dividendos e distribuir, cuja importando será calculada
‘sobre a média do arrecadado nos tres ultlimos annos ou, si
não houver esse elemento, sobre o lucro correspondente J1
taxa si e 25 Ç do capital integralizado.

Art. 5.° Para o effelto da cnbrança do imposto do quê
trata o art. 1*, lettça d, são considerados:

a) casas bancarias t— todas aquellaS que sob a fárma indi-
vidual ou collechivs façam operações etroprias do bancos, nãa
constituidas sob a fórma das sociedades mencionadas nu
art. 1' a, I/ e c, do presente regulamento;

is) casas de penhor — todos os estabelecimentos ou -escri.4
ptorios que sob firma individual ou conectiva façam habitual-4

,nsette emprestimos sob penhores de qualquer natureza.
Art. 6. • O imposto a que se refere o art; 1° lettras j e lek

renhirá sobre o lucro liquido apurado de todos os estabelem
cimentos eommerciaes e de industria fabril explorados por
firma individual, sociedades em nome conectivo, de capital o
industria e em conta de participação e será cobrado da see.
guinto forma: até 100:000$, 3 Se; de mais de 100:000$ até)
300:000$, • % sobre o que accreseer; do mais de 300.00(4
ate 500:000$, 5 5, sobre o que accrescer; de mais de 500:000$,

taxa eeobre o excedei* 3erti do 7 %.
Paragrapho unieo. Aquelles que atene da industria fa"

hril ou do exereicio do commercio, explorarem outras indus-
trias isentas do imposto, deverão ter -escripta separada do
forma que possam ser discriminados os lucros derivados dam
quella industrie ou do commercio.

Art. 7.° O imposto a que se refere a leltra e do art,
renhirá sobre as bonificações ou gratificações, compreben-,
dida nessas expressões qualquer remuneração exttraordinariai
concedida pelas companhia, emprezae ou sociedades anonymaa
a -seus presidentes e directores.

Paragrapho unirei. Sempre que pela assembléa de arioa-
nistas, pela sua directoria, por disposição dos estatutos da .stse
chola& ou por qualquer outro modo forem concedida; as
bonificações ou gratificações a que se refere este artigo de-•
vere a respectiva directoria communicar a concessão á re-i
partição arrecadadora sob cuja jurisdiceão estiver a compam
nbia, empreza ou Aocierinde anonyma denttro do prazo do °WS
dias eto acto da concessão.

Art. 8.0 Para os .effeitos do arrecadação dos impostos dei
que tratam as feltras e, d, j e k, são considerados como lucros
liquidos, todos aquelles que em cada balanço onnual ou do
menor periodo, encerrado de 31 do dezembro de 1020 em
deante, forem distribuidos ou creditados aos proprietaliose
socioe e.ornmanditarios ou solidarias e interessados dos estuee
belecimentos commerciaee ou industriou, como tombem as
emendas levadas ás contas de fundo de reserva, lucros sus-i
pensos e tittilt,s equivalentes.

-Paragrapho unkei. Para a apuração dos lucros balidos
em cada balanço, serão excluidas das despezae geram as quan-
tias que por ventura eseripluradas corno Unes ou D or titulo
equivalentes, tiverem sido entregues aos SOCiOS ou ineeees-,
sados do estabelecimento, para suas deepezas particulares.,

'Art. 9. • Os impostos de que trato, o art. l e, (ettras a, 14
C e e, serão cobrados no prazo de 30 dias contados:

a) da primeira publierição da ellen:ala para pagamento
dos juros ou distribuição de dividendos e de quaesquee eutros
proventos ou bonificações:

/e. da concessão doe gratificações ao director ou eresie
&ate 'das companhias.

Paragrapho unico. Não poderá ser iniciada a distribuierici
dos dividendos o qua.esquer outros provej3los das acções ou
pagamento dos juros, bom como o Tagair, , ii`b de bonificai:4-3c4_
ou gratificações a directores ou presidentes de companhia.%
sem a previa ,satisfação do imposto respectivo.

Art. 10. Qs impostos a que se refere o art. 1 se lettraeS
e k. serão cobrados ent agosto e fevereiro de cada armei

sobre o lucro liquido do armo ou semestre vencido em 30 do
junho o 31 de dezembro antecedentes, de aceórdo com o veri-:,
ficado nos livros e documentas commerciaes, bem como noa
bvros exigidos no District() Federal pelo decreto ri. 6.651, det
.19 de setembro de 1907, e nos Estados pelos respectivos regu-t.
lamentos, quanto 4s casas de penhor.

§ 1.• Quando o estabelecimento, de acSrdo cone 	 teuSe, 
estatutos, cont racto 49P (lu/Q.1 (1 11.er outro in.strumouto.
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edoptado para encarramento dos balanços outras datas que
hão 30 de junho a SI le dezambro, sorá o impato cobrala
tio 6eguado mez ao encerramcnto dos respectivas balanços.

§ 2.° Quando o astabalazananto doirar de funceioaar an-
tes da época do pagamento do imposto, sceá cata cobrado
desde logo sobre oa luaro; aparada até então.

g 3.* No caso da sonegação ou, de vicio na essripta qua
Impossibilite a verifiottalto do lucro lianida, será cate arbi-
trado aa .-azão do 251 do eittpita,i tia casa e sobre elle co-
brado o • odo

Art. 11. O impado será recolhido por meio de guiai
em duplicata, Armadas pleo gerente du mpreza ou edabe--
lecimento ou quem )uae vezes fizer, os quaes deverão conter
as declarações necassarias para se conhecer e valo: tributa-
:gel de accôrdo com os modelos a, b, o e d.

§ f.° Em ambos 03 examplaras dae guias averbar-se-tia
Imposto recebido, ficando um na repartieão arreaadaao:a
outro em poder da parte interes.ada.

§ 2.° Ai zio serão dietiactsa em relação ao :inpoeto d.e
dividendos, ou quaesquar cutias p:oventae, e aos juros das
abrigações o do d.?bentures.

§ 3.° As guias relativas ao imposto sobre lucros das
easas bancarias -e da penhor e doe astabelecimantoe commor-
tiaes e do industria fabril serão rubricadas polo funceioaario
a quem competir a C:ocalização dessas casas ett estabeleci-
n;en.los..

'$ECÇÃO

tsençao
•

. Art. 12. Ficam isentoe do imposto sobre lucros do com..
mareio e sobre a renda da industria fabril as astabetecimena
tOS camtnerciaes e as induetriaea cujo lucro *amuai ao ex-
%feder do 10:000$000.

Art. 13. Não se comi rebcnde	 a diaposição do art.
as fabricas accassorias dos estabelecimentos agrieola e pai-
tolas, dostinadas unicamente ao preparo ou aperfeiçoamento.
da producção do amespectivo eatabelecimenta agricola.

SECÇÃO 111

Da sia:ia-U.44U-

' Ar.. ti. Os bancoa, companhias, sociedades, casas bana
varias e de penhor e estabelechnentos commerciaes e de in-
destria tabc:1 são obrigado: a dentro do prazo de 30 dias re-
querer matricula e fornecer ae repartições encarregadas da
arrecadação dos impostos, independenta de aviso ou qualquer
aolicitaçao, os esclarechnontos a que be referem o: anta. 15
to 10.

§ 1: As sociedades anonymas, as em oommandita e as
par quotas de responsabilidade limitada deverão ainda indi-
car a -data da publicação no Diario Official dos estatutos ou
contracto ou juntar á petição um exemplar doe rnesmoe.

§ 2.° O prazo a que allude este artigo terá cantado da
data da autorização para funccionarena o quanto ás que 11%
'dependerem dessa autorização, da data de sua organização oo.
do inicio do emu funccionamento.

Art.. 15. Á matricula das companhias ou sociedades ano-
umas deverá con.er, entre OUCOS, Os seguintes wolareci-

bentos:
a) denominado dos bancos, companhias ou sacietiades

aen objacto;
L) a importancia do capital autorizado o a do integral:l-

inda;
c) o numero e valor das acções, com a discriminação das

atominativas, ilaa ao portador e <tas quotas;
d) o numero, valor á) taxa doa juros das obrigaaaes

ticbenturet;
e) a designação dos periodae convenciouaeá em que se

tornam vencidos os dividentioa das acoões, os juros dos de.-
042lltred e es lucros liquidos tias auotas;

f) o numero e a data do d. a o autorizando o fula:aia-
¡lamento do' banco, companhia e, sociedade;

g) menção do Mio pago 6'01_0 o capital.
Paragraptio Unic0. Sempre que houver atteracla no Ga-,

pitai. ou no valas das acçõeta das obrigações ou debenturea
oin no das quotas, as einprezat deverão communicar a occur-
rencia ás repartições respectivas, para rectificação da ma-
tricula.

Art. EL A matricula da-, caaaa bancarias, de penhor e
s estabelecimentos eonunercities da, iriaaaaa te a- nem-
ra as seguintes indicações:

a) firma ou :sizão social;
thL....PAPArtância (1.2 capital;

e) mane dos ;netos, mencionando e do ge,rento e 08 dosQue podem u.,ar da firma:
a, numero e data do registro do contuicto na Junta Com-nlereial ou repartição competente;
e) menção do salto pago sobre o capitais
Paragrapho unico. As casas de penhor saci obrigadas, uh'District° Federal, a fornecer ainda certidão do adinisterio da

Justiça, da qual conste ter sido expedida carta patente e nos
Estados prova de identica autolização da autoridade campe-.
tente.

Art. 17. Em columna especial do livro de matricula, Tia
obedecerá aos modelos E a F, será averbada não só a impor-4
tancia arrecadada de cada empam, sociedade ou estabeleci-
mento referente a sello do capital, seno das seções e debentu-;tos e ao imposto como o das multas.

Paragrapho unico. No fim de cada exercido as repartições
arrecadadoras farão acompanhai aos balanços annuaes de-
monstrações extrahidas do livro de matricula e organizadas deaccôrdo com os modelos G e II.

Art. 18. As sociedade:: em coramsmdita por accões, as por
quotas de responsabilidade limitada, temiam eu não sé 

n
de o

p

pai; as sociedades anonymas com edde no estiaageiro, as casas
bancarias ou de penhor e os e s tabelecimentos conauerciaea e
de industria fabril que já se acharem funocionando par occa-
alão da expedição do presente rdgulamento, deverão regue-
rer matricula, bem assim fornecer os elementos de que tra.•
Lam os artigos antecedentes nos seguintes prazos:

a) de 30 dias, para os estabelecimentos situados no Bis-.
tricto Federal, Estado do Rio de Janeiro e nas capitaes dos Et-
lados de S. Paulo, Minas Geraes e Espirito Santo;

b) de 45 dias, para os situados no interior dos Estados
tie S. Paulo, Mina Gerae3 e Espirito Santo e aas capilaes dos
outros Estados;

a) do GO dias, para os sittudos no interior dos demais Es-lados. 
19. Findos os prazos estabelecidos, desde que as re-

partições arrecadadoras tenham conhecimento da existeneia
de qualquer banco, companhia, sociedade ou estabelecimento
sujeito ao imposto de que tratam os arts. 4°, 5° e G°, será feita
a matricula ex-officio com os e .nentos que a repartição pu-
der obter na junta Commercial, na Policia, ou em outra qual-
quer repartição, ou pol. (malquer outro meio.

Paragraplio unico. De igual modo proceder-se-ha, quanto
rectificação da matricula sempre que houver qualquer alte-

ração do capital ou do valor das seções, da s obrigaçãc3 ou dc-Untura e das quotas.
Art. 20. No decurso do primeiro sues de cada anuo "galai

os bancos, companhias ou soci edades anonamas, em comman-
dita e por 4uotas, ficam obrigadas a fornecer ás repartições
competentes uni exemplar tio jornal em que for publicado o
balanço de suas operações no anuo ou semestre findo, inclu-
eive a demonstração da conta de lucros e perdas e o parecer
do conselho fiscal.

Paragrapho unico. As casas bancarias a de penhor e os
aatabelecimentos commerciaes e de industria aabril lambem
exhileirão, no prazo indicado, uma cópia devidamente authen-
ticada do balanço ale suas operações no anuo ou semestre an-
terior e outra da conta de lucros e perdas.

Art. 21. Findos os prazos marcados para a cobrança, o
empregado encarregado da eecripturação do livro de matricida
levará ao conhecimento dos chefes das respectivas repartialSes
os nomes das casas, emprazas ou eStabelecimentos que deixa-.
rein de 'se apresentar ao pagamento.

Art. 22. Ficam mantidas as matricular dos'baneos, com-
panhias ou sociedades já effectuadat por °ancião de entra:
em vigor o presento regulamento.

Eeetit9 Ir.

Dispolicdo trantitorfa
Art. sal Para a cobrança do imposto sobre o lucro liquido

dos ce:iiiwweiatites, no exercido e t921, servirão de base os
balanços aue forem encerrados ee 31 ie dezembro de 1920
em demite, embora relativos a operações com iterCiao3 reali-
zadas no decurso do mesmo anta).

ho hiPOSTO SOBRE 04 JURO... Do w ensuiTos ou ii:me112.55:0408:.
,CiAlUNTIIIOS	 TIWOTIALGAS	 •

SECÇIO 1
Da incidenefa

Aia. 24. O imposto sobre os juros dos credttos ou em-
prestamos garantidos voz hapOtheelita Calnelaa jaae S	 daYie0...
vát Zazú 49
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a) doe juros estipulados nos contractos de mutuo garan-
tidos por hypothec,a, quer seja o mutuante firma social, es-
tabelecimento de credtto ou assooiação ou sociedade civil,
quer simples particular, faça ou não profissão habitual do
prestamista;

b) dos juros das quantias effectivamente emprestadas noa
casos de abertura de creditos com garantia hypothecaria, nos
termos da lettra anterior.

Art. 25. São isentos do imposto os juros dos empres-
timos feitos sob garantia de predios agricolas, bem assim
os que realizarem os bancos de credito real ou agricola, em-
bora effectuem operações bancarias ou de outra natureza.,

Art. 26. O imposto recahe sobre os juros estipulados nos
sontraetos, ou calculados na fórtna deste regulamento, com a
Observancia dos prazos estabelecidos.

Art. 27. As companhias, sociedades e firma que fizerem
nitras operações além das de abertura de credites ou empres-
Mios sob garantia hyisethecaria, incorporando os juros desses
emprestirnos a outros productos para distribuição como di-
videndos, pagarão o imposto de 5 To de que trata o art. 10,
lettra a, nas épocas determinadas; e, por occasião do paga-
mento do imposto de dividendos, propriamente, será deduzida
a importancia dos juros sobre que já tiverem pago o imposto
respectivo, mediante exhibição dos conhecimentos ou certi-
dões de cobrança effectuada.

Art. 28, Incidem no pagamento do imposto os juros re-
lativos a hypothecas contrahidas antes da lei n. 3.213, de 30
do dezembro de 1916, si os contractos se prolongarem, ba-
seado juros a vencer, a, contar da vigencia da mesma lei.

Art. 29. O imposto constitue perante a Fazenda Nacional
anus de responsabilidade directa do credor, e a insoripção,
para o pagamento devido, será feito em seu nome.

Paragrapho unico, Si por convenção contractual for es-
tabelecido que o devedor assume a obrigação de satisfazer o
tributo, a quitação será não obstante dada em nome do credor
inscripto, que terá sempre a responsabilidade directa do pa-
gamento.

Art. 30. Quando os juros da obrigação garantida por hy-
potheca tenham sido ornittidos ou falsificados no contractos
ou ainda incorporados em titulos representativos da obriga-
pão principal, serão os mesmos fixados pelo cheia da compe-
tente repartição arrecadadora, de accõrdo com a taxa usual
da localidade do contracto.

Art. 31. No caso da hypotheca abranger predios agri-
tolas e urbanos e o contracto omittir a importando que os
ultimos garantem, será o credor intimado a declaral-a e, si
se recusar fazei-o ou der falsa informação, a estação nasal
mandará arbitrar no valor para e,obrança do imposto.,

SECÇÃO ti,

Da itiscripçde

Art. 32. Os tabelliães de notas ou serv. entuarios que
exercem funcções de notario publico enviarão á estação fiscal
competente, dentro de cinco ¡fias, depoi, de lavrada a escri-
ptura de hypotheea ou cessão, transferencia ou subrogação
dos creditos hypothecarios; uma guia, contendo a data da
escriptura, o valor do emprestinio ou do contracto, a taxa
convencional dos juros, nome, profissão e domicilio do credor
l! do devedor, a situação do immovel e o prazo, fúrma e con-
dição do pagamento do capital e juros, para que tenha logar
a inscrição iniciai do imposto ou averbação em nome do
cessionario. Na hypothese de terem sido os juros incorpora_
dos em titulos representakivos da obrigação principal, a guia
mencionará expressamente essa eircumstancia.

§ 1.• Nos casos de novação, reforço, prorogação, alteração
(cornprehendida a subrogação), cessão ou quitação do obri-
gações garanti-las por hypothecas, ou de remissão desse (mus,
os serventuarios referidos neste artigo não lavrarão a res-
pectiva escriptura sem que seja exhibida a prova de quitação
do imposto sobre os juros, constante de guia expedida pia
repartição arrecadadora competente. Essa guia será devida-,
mente sellada e transcripta na escriptura.

§ 2.° Si a hypotheca tiver sido constituida por instrua
mento particular, não será insoripta nem averbado no regis-
tro 1ds inunoveis sem que conste ter sido apresentada á re-
partido arrecadadora competente e com a prova do paga-.
mento do imposto que, no caso, couber.

§ 3. • O official a cujo cargo estiver o registro dos ira--;
moveis (registro geral de hypothe,cas), no caso de quitação
por instrumento particular ou si Ur requerido o eancelta-
mento da-inscripção da hypotheca, nos termos do art. 851,
do Codigo Civil, exigirá dos interessados. antes de fazer a
averbação, a prova da quitação do imposto devido.

Ant. 33. A inserindo para o pagamento do imposto so-
bre juros do emprestimos hypothecarios, cujos escripturas

—1.salkm sidtklyradas antes da yigencia da lei si . 	de

30 de dezembro de 1916, deverá se feita quando se reaiiza4
rem os actos de que tratam os §§ 1° a 3° do artigo anteces
dente, mediante guias expedidas pelos aerventuarios meneios
nados nos mesmos paragraphos, podendo bambem ter .ogaea
em qualquer ou2ra ()ocasião, mediante declaração assignali
pelo interessado e acompanhada dos documentos probatorioas

Art. 34. A repartição arrecadadora, á vista da guia resa
pectiva, arerificará ai os juros e o prazo mencionado* na
mesma, são os que de facto foram convencionados na cada-.
ptura ou si occorreu alguma das hvpothesea mencionadas no3
uns. 30 e 31.

SECÇÃO

Da arrecadação	 -

Art. 35. Feita a inscripção do que tratam os arte. 32
o 33, o imposto será cobrado, tendo por base o calculo dos
juros correapondentes a um anno o sendo feita a cobrança
de uma só vez, em maio, si a importancia não exceder de 50
e, excedendo em duas parodias, nos mezes de maio e no-
vembro de cada auto, oíi ainda em qualquer época sempre
que seja exigida a prova do quitação fisCal para a pratica
de algum acto relativo á bypotheca.

Art. 36. Procederão á cobrança em cada semestre oi
exercicio, editaes publicados no clliarioa ou dormi Officio'',
onde o houver, ou nos jornaes de maior circulação nas oa.
pitaes dos Estados e localidades sécies dos nuinicipios.

Paragra,pho unir°, O pagamento effectuado depois Jos,
prazo regulamentar será cobrado com a mulita de 10% Si
ainda não e4iver vencido o prazo immediato, e com e multa
de 20% si ultrapassar este ull,ime prazo.

Art. 37. Nos casos dos §§ 1° e 3 do art. 32, os sorveu.,
Nados respectivos expedirão guia, com os esclarecimentos
preciso', afim de ser arrecadado pela repartição competente
o devido imposto, sem embargo da que lerão de enviar após
á lavratura da escriptura, nos termos do mesmo artigo.

Art. 38. O imposto será arrecadado por meio de remi-
uõe• ou conhecimentos, que o exactor fará encher no tempo
epportuno, adido destacados de talões, na °ocasião do paga,
mento .

Art. 39. Pertencendo o credito a mais de um3 pessoro
todas responderão solidariamente pela divida do imposto so-
bre os juros do dito credito, e contra qualquer delias poderá;
ser promovido o executivo fiscal

CAPITULO IV
vos IMPOSTOS SOBRE PiEMIOS DE SEGUROS E LUCMS FORTUITOS}

SECÇÃO UNICA

Da iràcidencia e pagamento •

Ari.. 40. O imposto a que se referem as lettras g e h do
art. 10 cooabe sobre to las as importancias (ire as sociedade3
receberem, sob a denominação, pela effectivivade ou mantes
tenção dos contractos de seguros effectuad .os no Brasil, a
conti. actas de seguros terrestres e maritimos na raziix.) de 2(70:
ssious por cento) e em relação ás de seguros aobre a vida,
pecuiios, pensões ou renda, na razão de cinco por mil
(511.000).

Paragrapho unico. A esse imposto Ticam sujeitos Ot
premio ': rece.:..d4,8 por todas as gociedales ou companhias na-
cionaes e estaanguiras de segures, qualquer que seja a fórnirx
IC.a sua organização e o ramo das opeações: de seguros que
peaLiquern.

Art. 41. O recolhimento do imposto de um mez será effe-
etuado no mez seguinte, e, na falto, durante o mez imme.-
dial.° com a multa de 20%; si findo P.SSF prazo ainda não l,i-
Ner sido effeotuado, será a imporiancia devida descontada dá
¡caução existente no Thesouro ou nas delegac.ias fiscaes, com-
munieando-se o facto á Inspe,ctoria de Seguros, para proceder
g a fórma do respectivo regulamento.

Art. 42. As companhias que não tiverem deposito nó
Thesouro Nacional ou nas delegacias fiscaes e que não reali-
zarem o pagamento do imposto nos prazos estabelecidos e
com a multa estipulada no artigo anterior, serão notificadas
por edital publicado no Diario ou folita official, a realizal-o
dentro dos 15 dias seguintes á notificação, sob pena de ser
por decreto declarada suspensa de funecionar, além de ficar
sujeita á cobrança judicial.

Art. 43. O imposto sobre lucros fortuitos de que trata
o art. 1, lettra i, será cobrado na razão de 10 % e compre
hende:

a) os valores sorteados por companhias de seguros, bom
como por theatros, cinematographos, casas de diversões, em-1

"s‘
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Da fiscalização
-

Art. 46. Compete á fiscalização do imposto:
a) em geral, á Directoria da Receita Publica do ThesoUs

Nacional;
b) á Recebedoria do Districto Federal, nos casos sujeites

á sua jurisilicção;
c) ás delegacias fiscaem, alfandegac, mesas de rendas o

collectorias federaes nos Estados;
d) ás Camaras Syndicaes dos Corretores, aos tabelliães,

á Inspectoria de Seguros, 4 Inspectoria do Bancos, á Super-
intendencia de Clubs, escrivães e officiaes do registro de im-
inoveis, obrigados todos a fornecer ás repartições arrecada-
doras os esclarecimentos que lhes forem solicitados para au-
xiliar a inscripção ou lançamento dos impostos;

e) aos juizes e escrivãe.' judiciaes na esphera de suas
attribuições

Art. 47. As repartições encarregadas da arrecadação dos
impostos de - que trata o art. 1* designarão empregados que
se incumbam de sua fiscalização.

Paragrapho unico. A fiscalização que incide sobre ban-
cos e casas bancarias será especialmente exercida pela Inspe-
ctoria de 'turcos; a dos impostos a que se refere o art. le
lattras g e h, pela Inspectoria de Seguros, e a do imposto a
nue se refere o mesmo artigo, lettra i, pela $uperintenden,
eia de Clubs.

Art. 48. Os juizes federaes ou estaduaes, não despacha-
rão petições ou Lutos nem proferirão sentenças sem que fi-
que provada quitação dos impostos aos quaee possam estar
sujeitos os interessados, por força do presente regulamento.

Art. 49. Os escrivães judiciaea não extrahirão dos autos
Os instrumentos necessarios sem que dos mesmos conetee
quitação dos impostos a que Be refere o presente regula
anento.

Árt. 50. A Camara Syndical dos Correctores ou a au-
toridade que nos Estados desempenhar tune/0es analogas não

1'0
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prezas de annuncios ou de publicidades e quaesquer outros
estabelecimentos commerciaes que emittirem como meio de
reclame e negocio necessario coupon que concorram a sor-
teios em dinheiro, bens, moveis ou outros valores; •

b) valores distribuidos por clubs de mercadorias como
venda a prestações por associações constructoras, quer esses
premios se tornem effectivos em dinheiro correspondente ao
valor convencionado, quer em immoveis representativos do
mesmo valor;

c) premios concedidos em sorteio, mediante pagamento
em prestações por associações constructoras, quer esses pre-
mios se tornem effectivos em dinheiro correspondente ao
valor convencionado, quer em immoveis representativos do
mesmo valor.

Paragrapho unico. Si o sorteio houver de recahir erg
cousa movei ou immovel deverão previamente ser declarados
a natureza e o valor do objecto.

Art. 44. O imposto devido pelos valores sorteados por
Companhias de seguros será pago até a vespera de cada
sorteio e o devido pelas outras ernprezas ou estabelecimentos
recolhido semanalmente, não podendo ser realizado o pri-
meiro sorteio de cada semana antes de provado o pagamento
do imposto referente ao valor dos premios distribuidos na
semana anterior.

Art. 45. O imposto de que trata este capitulo será receie
lhido por meio de guias visadas pelo funccionario encarre-
gado da fiscalização das companhias, emprezas ou casas de
diversões, devendo ser averbado nas mesmas guias o paga-
mento do imposto.

§ 1. • Essas guias serão apresentadas pelas companhia,
sociedade e estabelecimentos com sede nesta Capital e Eetedo
do Rio de Janeiro, e pelas companhias de seguros com sede
no estrangeiro, ao Theeouro Nacional, e, pelas que tiverem
eede nos Estados, ás respectivas delegacias fiscaes, sendo fa-
cultado ás companhias e eetabelecimentos com sede fera das
capitaes do Estado realizar o pagamento do imposto na
respectiva repartição arrecadadora, com prévia autorização
da delegacia fiscal.

§ 2. • As guias para pagamento do imposto sobre lucros
fortuitos deverão mencionar as importencias que tiverem de
ser distribuidas e as datas e togar em que os sorteios serão
effectuados.

§ 3. • As guias apresentadas pelas companhias de segu-
ros serão feitas em duplicata, devolvendo-se dous dos exem-
plares á sociedade representante, que deverá enviar uma em
carta registrada, á Inspectoria de Seguros, dentro dos dez
dias seguintes ao pagamento do imposto,
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admittirá a cotação em Bolsa de seções, obrigações, debentures,
ou outros tierdoe, sem que se prove a quitação do pagamento dica
imposto sobre os juros e dividendos até a ultima arrecan
dação.

TITULO TERCEIRO

Das penalidades

Art. 51. As contravenções deste regulamento serão pu-
nidas mereante processo administrativo, tendo por base a
representação do empregado a cujo cargo estiver a fiscaliza,
ção do imposto ou denuncia devidamente aseignada.

Paragrapho unico. No caso de denuncia verbal - será to-
mada por termo assignado pelo denunciante e testenauhas
quando houver, contendotodos os esclarecimentos neeessarius
4 exacta verificação da infracção.

Art. 52-, No caso de representação ou de denuncia, a rea,partição fiscalizadora mandará ouvir o denunciante com °-
prazo de 15 dias, sendo que no de denuncia precederá a esse
acto a verificação do facto pelo funccionario designado pela
mesma repartição..

Art. 53. Ouvido novamente o empregatle ou o denuncian-
te no mesmo prazo, proferirá o chefe da repartição fiseali-
zadora sua decisão, podendo antes ordenar as diligencias que/
forem neceesarias.

Art. 54. Das multas impostas caberá metade ao empre-
gado autor da representação ou ao denunciante e a outra me-
tade á Fazenda Nacional, Quaesquer despezas que se fize-
rem para a cobrança amigavel ou judicial serão dividilais entrQi
o empregado ou o denunciante e a Vazenda Nacional.

Arte 55. Pelas infracções dos diseosilivos do presente'
regulamento serão impostas as penalidades estabeleceras nos'
artigos seguintes.

Art. 50. Os bancos, companhias e sociedades anouymas,
os em commandita por acções ou por quotas de responsabi-
lidade limitai, que deixarem de fazer o arminhe° ou a com-
municação de que tratam o art. 4° e seu § 1 0, bem como as
sociedades ou emprezas que infriegirem o art 7°, silo pas-
siveis da multa de 500$ a 1:000e, sem prejuiio de qualquer
outra penalidade em que incorrerem.

Art. 57, As emprezas acima mencionadas que, espon-
taneamente se apresentarem para o pagamento do imposto
feira dos prazos estabelecidos, mas antes da remessa da revida
para a cobrança executiva, ficarão sujeitos á multa de 1 ele
sobre a quantia devida, pena que não deverá exceder a im-
portancia de 5:0004000.

Art. 58. Findos os prazos estabelecidos neste regulamen-
to sem que tenha sido satisfeito o imposto, as emprezas ou
restabelecimentos acima mencionados ficarão responsaveis pela,
importancia do imposto, accrescido eia multa de 50 ree at6'
o maximo de 10 :000e, ainda que não tenham feito o annun-
cio ou a communicação.

Art. 59. As emprezas ou estabelecimentos que requere-
rem matricula ou communicarem as alterações que occorre-
rem no capital de suas aeções, quotas, ou ch . bentures, fera
dos prazos estabelecidos, ficam sujeitos á multa de 500$ e
os que o não fizerem, mesmo fera desses prazos, incorrerão
est multa de 2:000$000.

Art. O. Ás casas bancarias e de penhor e aos estabele-
cimentos commenciaes e de industria fabril que. fera dos
prazos marcados, requererem matricula ou pres!arein Os es-
clarecimentos exigidos no art. 16 e sou paragrapflio, seral
imposta a multa de 200e, que ,erá elevada a : !.'00$ se dei-
xarem de preencher essa formalidade mesmo fera dos - prazos.

Art. fel . Verificada a hypothese prevista no art. 10, § 3°,
as casas bancarias e de penhor e os estabelecimentos com-
merciaes , e de injustria fabril incorrerão , na multa de 500$
a 2:000$, ficando além disto obrigados á satisfação do imposto
devido pela !erma indicada no referido artigo.

Art. e2. As Camaras Synclicaes dos Correores, os tabel-
litles, escrivães e officiaes do registro de Monos:vis que dei-
xarem de prestar as informações de que trata o art. 46, lettra d,
ficarão 'sujeitos á multa de 100$ a 300$000.

Art. 63. Os tahellitiee de notas ou quem suas vezes fizer,
os officiaes do registro de inunineris que não expedirem, no
prazo marcado, as guias exigidas no art. 32, ou infringirem ou-
tras disposições deste regulamento, serão passiveis da multa
de 200$ a 500$000. • .

Art. 64. No caso de omissão dolosa ou falsa declareição
juros nos contractos de mutuo garantidos com hypntheca, de
que trata o art. 30, será imposta aos mutuantes multa de 500$
a 2:000S, igual pena, ao official publico que se reconhece.
connivente na fraude.

Art. 65. Si por falta de pagamento do imposto devido p
las companhias de seguros, fõr a respectiva i edaeleek
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contada na fdrma do art. 41, da canção existente no Thesouro
ou nas Delegacia. Fi graes, serão as mesmas companhias pas-
siveis das alunas de 500$ a 2:000$, coe se deduziid igua!niente
da .caução, no caso de .ião eer aatisfeita pelas oniprezas deve-
doras.

Art. 66. Sem prejuizo das penas eonsianadas no respe-
ctivo regulamento, os proprietarios de estabelecimento s que,
devidamente autorizados nanteaham clubs ou secção de pre-
mios ou bonificações mediante a distribuição de coupons su-
jeitos a sorteio e que deixarem de recolher os impostos nas
épocas fixadas, incorrarSia na multa de 500$ a 2:000$, além da
importancia do imposto devido e auspenstto do funecionarnento
einquanto a não satisfizer.

Paragraptio unico. Ao -pagamento do imposto sonegado e
da multa comminada neste artigo ficam igualmente sujeit as os
estabelecimentos acima mencionados que, embora não autali-
zados, verificar-se haverem distribuicio premies.

ML. 67. Os que embaraçarem ou impedirem de qualquer
modo a acção fiscal ou simularem, viciarem ou falsifiearem
documentos e escripturação no intuito do sonegar, no todo ou
em parte, o pagamento dos imposto de que trata este regu-
lamento, serão passiveis da multa de 1:000$ a '3:000$, além
das penas crirninaes em que possam incorrer.

Paragrapho unico. Na pena comminada neste artigo fi-
cam incursos os que, para avitarem a incidencia do imposto
no exercido de 1921, encerrarem os respectivos balanços em
época differente da determinada em seus estatutos ou can-
tractos.

Arta 68. As multas serão :mpostas pelos cheias das re-
partições encarregadas da arrecadação do imposto, cabendo
recurso de suas decisões na fôrma do titulo IV desta regua
lamento,

TITULO IV

Doi recurso,

\rt. 62. Os recursos serão voluntarios e ex-o(ficio.
s t. 70. Das decisões que impuzerem pena haverá re-

Curas. aluntarie:
a ) s 'a as delegacias fiscaes, das decisões das reparti-

aões	 •	 "es dos Estados e do territorio do Acre;
14r. • o Ministro da Fazenda, das decisões das dele-

gacian fiscaes, Recebedosia do District° Federal, Inspeetoria
de Seguros, Superintendencia de Clubs, Mesa de Rendas de
Macahé e collectorias do Estado do Rio.

Art.. 71. Das decisões favoraveis ás partes haverá re-
curso ex-of(ieio no provi° acto de ser lavrada a decisão:

a) para as delegacias fiscaes, das decisões das reparti-
cões inferiores dos Estados e do territorio do Acre;

b) para o ministro da Fazenda, de actos das delegacias
fiscaes o das repartições da Capital Federal e Estado do Rio
de Janeiro.

Paragrapho unico. Não devem ser interpostos recursos
ex-officio das daliberações de segunda instancia, confirma-
(orlas das de primeira, favoraveis ás partes.

Art. 72. O recurso voluntario será interposto no prazo
do trinta dias, contados da data da intimação da decisão.

Art. 73. Os recursos veduntarios só serão encaminha-
dos á instancia superior mediante e deposito prévio doa im-
postas e da importancia das muitas.

Art. 74. Findo o prazo marcado sem que tenha sido in-
terposto o recurso ou paeenchida a formalidade exigida no
artigo antecedente, a decisão passará em julgado para todos
os effeitos.

Art. 75. O presente regulamento entrará em vigor em
de	 do correnta anuo

Art. 70. Ficam revogadas as disposições em entraria.
Rio de Janeiro,	 .do	 do 921.

No Ministeria da Fazenda serão recebidas até o dia 15 do
torrente mez as suggestões alvitres o reclamação sobre o aro-
acto de regulamento sara a arrematação e fiscalização das

()Pema -das a termo,
trojecto de regulamento para a arrecadação Local:taça° da

aiapaína Sobre operações latamo

CAPITULO Á

DO IMPOSTO

Art. 1.• Todas as o perações, a termo sobre o café. o /Sal—em, O o algodão, realizadas gn pai; a1bm do, impaa13 a Na

Art. 8.• Nas operações a termo realizadas directamente
entre operadores residentes em localidade differeutes, o :m-
posto será na totalidade pago na praça remanent° pela appo-
Sição dos re spectivo aellos em duas guias, na razão de me-
tade em cada uma, para e se fim apresentadas á competente
repartição arrecadada-'a Leal, que aa inutilizará devida.
Mente, procedendo	 ,,aia ao necessario registro.

Paragrapho mico. Quando nas operaCes a que se refere
este artigo houver a intervenção do correto:, o pagamento in-
tegral do imposto e o registro far-se-hão na praça onde for
lavrado o contracto, cabendo á Junta dos Corretores do Distri-
cto Federal ou á iclentica repartição °Meia' de outras praças
eu ainda á respectiva estação arrecadadora a inutilização do
sello.

Art. a. Si se verificar que a quantidade ou peso das
mercadorias é maior que os que serviram de base ao paga-
mento do imposto,, ficam os operadores obrigados ao paga-
mento da differença, em saltos, arrecadados e inutilizados na
firma das disposições anteriores deste regulamento e apposto
em duas guias, registradas na repartição competente.

CAPITULO n

DO seu° Itapema, aDlutSivc.

Art. 10. Para o pagamento do tmposto sobre as opera-
ções a termo relativas a café, assucar e algodão, fica areado
o seno especial adhesivo, com indicação de (imposto sobro
operações a termo', ie doa seguintes valores: $100, $200, $500,
111, 2$, 5$, 10$, 20$ e 50$000.

Paragrapho unico. No calculo do pagamento do imposto
serão cobrados como $100 as fracções inferiores a esta
quantia.

Ark. il. A` Directoria da Reegita Publica do Thecouro
Nacional cabe submetter á approvação do Sr. ministra da
Fazenda o formato e dimensão dos senos especiaes, prepa-
rados os desenhos pela Casa da Moeda.

Art. 12. A Casa dt. Moeda fará o supprimentos do sello
especial, á Recebedoria do District° federal, á Alfandega do
jtio de Janeiro em relação á Mesa de Rendas Federaes de Ma.
Dabé, á Collectorica Featatass do Estado do Rio o ás Delega-
elas Flanes nos Estados, inedialite prévia requisino.

Art. tS. A venda do salto especial adhesivo cabe, naa Dia..
tricto Fadara), á Junta doe Corretores de waroadoriaale
casaco; 'etbordiaada dto Ministerio de Agrkuituraa Zadtiatria

esrio sujeitos os respectivo- Anta-atos na conTórmidade da
lego laça° em vigor, incidem no imposto sobre essas operaeõed
areado pelo ar. 1°, a. 47, da lei n. 4.230; do 31 do dezambra
de 1920.

Art. 2.* O intpostç eJorá cobrado na seguinte proporção:
a' $100 por sacca oe cafd,
o) $050 por suco de as ucar;
p) S010 por kilo de algodão.

Art. 3.• Consideram-se operaeões a termo a compra ovenda de rrerce.,;asias em (ice haja promessa de entrega eracerto e determinado prazó, quaasquer que -.ajam suas moda-lidades.

Art. 4.° Os documentos comprobativoa das operaaões
termo realizadas por quaiquer masa.), ous ou -.eru inserieren-
eia de corrector ia mercadorias ou de determinada merca-
doria, serão na-ia:irados ao District° Federal, na respectiva
Junto dos Correctores, subordinada ao Ministerio da Agriauls.
tura, Inclustria e Cammereio, e, nas demais pratas, nas insti-,
tuiçoe s officiaes que tiverem funcções% identica-.

Paragrapho nnico. Nas praças onde não houver corre- -
dores nem instituições que euperintendam asus serviços, o
registro dos documentos comprobarivos ias operaçõe e a termo
cera feito nas repartições locaes arrecadadora% da, União.

Art. 5.° O imposto ecrã arrecadado Do. meio de sello
pedal adliesivo, pago metade pelo comprado: e metade pelo
vendedor.

Art. e.. o sano especial nas operaeõea a termo, será .0-4
'posto, na razão de metadc do imposto integral, em cada uma
das duas cópias dos contractos ou do outros documentos coma
probatorios dessas operações.

Art. 7.° O salto espeotal nu operações a termo realiza-das nas condiçõe:. do art. deste regulamento, será appasto
e inutilizado coas o visto, data e aságitatura doa opera-
dores.
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Zs . CommereSo e nos Estados ás reparticões
ás funrções.,

Paragrapho unieo. A venda será realizada pelas reparo
kieões arfecadadorae da União, vias localidades ot;tde não hotr-i
yer junta de corretores ou instituições corres00nderfte9s

Art. 14. 'As repartições arrecadadora nos Estados serão
Suppridas doa sellos espeeiaes, mediante pedido escripto,
acompanhado de demonstração referente ao movimento de
yendas por conta dos eupprimentos anteriores.:

Art. 15, M juntas de corretores de mercadoriks ou as
tepartições officiaes que tenham igual funcção eerao sup-

ridaa pela Recebedoria do Districto Federal e repartições
arrecadadoras dae respectivas sédes nos Estados, mediante pe..
41do eseripto e aeSignado pelos respectivos chefes, provada a
ppplicação dos sellos anteriormente suppridos,

Art. Id. O syndico e os dirigentes a que se refere o ar-
tigo anterior poderão supprir-se de eellos especiaes de impor-
tancia maior de 4:0(10S, diariamente, si for justificada a tua
necessidade.

Art. 17. O recolhimento do producto da venda dos sellos
Ospezines realizada pele.; syndioos e dirigételes da junta .ie
çorrclores de mercadorias e de navios e dos estabeleciMentos
eff n ciaes congeneres, será feita diariamente aos cofres da
Recebedoria do Distrieto Federal e nos Estados fiS respecti-.,
Yas estacões arrecadadoras.

Art. 18. Pela venda dos senos especiaea, ao syndico
zos chefes dos serviços •denticos nos Estacais, referiuos nos
arts. 13 e 15, será abonada a porcentagem da 4%, deduzidai

Ileio do recolhimento do produeto da mesma venda..

CAPITULO III

PISCALIzAÇÃO

Art. W. A fis.2.aliz3ção do nposto cabe em geral á Ui..
rcctoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, ás junca
o caznara de corretores do mercadorias e repartições tdeatie
luas officiaes. quer do Distrido Federal, quer dos Estados,
Os competentes estações arrecadadoras da União.

Art.. 20. Para os effeites da fiscalização, as repariçõe%
mencionados no art. 15, deverão ter um livro para registro
das op,erações a tprino, e nesse registro serão mencionanas
a qualidade, quaatid;ale, ou peso das mercadorias, respeci‘o
imposto pago, numero dos contractos e nomes dos correLores
isi os contractos tiverem sido realizados por seu irrterrnedie
o -99 nomes dos operadores.

•Art. 21. O corretor in:ertnediario de uma operação a
termo é obrigado a mencionar em seu proteico/10 a impor,
talaria do impo,to pago e a re.spectiva data.

Art.. 22. Para os effeitos fiseaes o syndico do corretor
re mercadorias e chefes de serviços identicos e os de rena:-
lições arrecadadoras poderão exigir das caixas que garantem
a liquidação das operações a termo uma relação mensal em
que mencionarão a quantidade do volumes registrados, prees
especie de mercadoria, o nome do corretor què _tiver inter.,
:vindo na operação e data da ectrega.

CAPITULO IV

DAS PENALIDADES

Art. 23, •Fie sujeito á multa de 2:00u cada -um dos
tonfnet .aptes de operações a termo sobro o café, o assuear
e o algodão, além da obrigação de pagar o imposto do con-
tracto, nos seguintes casos:

a) si deixar de soltar e registrar centrados ou documen-
tes eornprobatorios das operações realizada;

b) si não fizer á repartição competente ogpmunicação do
excesso de quantidade e peso Pies mercadorias.

Art. 24. O corretor intermediario de uma operação a
termo fica sujeito á multa do 1:000$ Si não çuraprir out
todas as suas partes o art. 22 e em 2:004 si meTNionar fal-
sas declarações.

Art. 25. Os chefes das repartições arrecadadoras refe.
O tidas no art. V incorrerão na multa de 50Q si arixarem de

oxiglr o respectivo eello e effeetuar o registe5 determinado no
piemo artigo.

Art. 20. O syndieo das juntas de "corretores de merca-
devias e os chefes do instituições offl,ciaes congeneres sujei-
tar-se-hão. g tuujta de 500,1 si, lat2, •Or Nt,0 o rerelliimento

diario do produCto da veada dos senos, além da perda da Tiots‘
contagem.

Art. 27. ' caixas de liquidação eme g,ranLirem I.
	C,gao de oper oes a termo so te o café, o Aucar e 	 c1-1

duo, sem prova ki° pagamento do imposta s ro as niesmaS
operações, ficam sujeitas ás multas de 2:000 , por olDeraçã4
registrada.

Art. 28. rAs multas eomminadas seste regulamento te'a
rão impostas pelo director da Recebedoria do Distrieta Fed
deral e pelos chefes das repartições arrradadoras fdflerateet
nos Estados e no Territorio do Acre, mei ante processo, 9110
1,erá por base a representação das repartições fiscalizadoraC
ou denuncia,

§ 1.* As representações deverão ser devidamente justifi?
.cadas ou acompanhadas do provas.

§ 2.* As denuncias poderão ser dadas por funccionarlos
de Fazenda, agentes fiscaes do imposto de consumo e por
quaesquer pessoas, em documento escripto e assignado, aCOMes
panhada de provas ou indicios da infracção.

Art. 20. De posse da representação ou denuncia as ati."
toridaies a que se refere o art. 28 marcarão prazo de 15 dias
para os infractores ou denunciados apresentarem defesa
apeie a mesma proferirão seu julgamento.

CAPITULO V,

DOS nuctfisoS

Art. 30. Das decisões que impuzerem Pena haverá re4
curso voluntario:

a) para o ministro da Fazenda das decisões proferidas
pela Itacebedoria do Districto Federal, Delegacias Fiscaes noa
Estado" Mesa de Rondas Federaos de alacahé o CollectoriaS
Federaes do Estado do Rio de Janeiro;

1)) para as Delegacias Fiscaes das decisões das reparties
ções que lhes são subordinadas.

Art. 31. Das decisões proferidas em favor das parte,
haverá recurso ex-officio, no proprio acto de ser lavrada fl
decisão;

a) para o ministro da Fazenda, de actos da Recebedoria
do District° Federal, Delegacias Fiscaes, Mesa de Rendas Fe-
deraes de Macahé e Collectorias Federaes no Estado do Rio
do Janeiro;

b, para as Delegacias Fiscaes das decisões das reparti-.
çees que itrès são subordinadas.

Paragrapho unico. Não ha recurso ex-officio das deci-
sões em 2 instancia confirmativas das de l a favoraveia ás
partes.

Art. 32, O recurso voluhtario será interposto no prazo de
trinta dias, contados da data da intimação da decisão e só
será oncaminpado ã jnslancha superior mediante deposito
prévio da importancia do imposto e da multa.

Art. 33. Findo o prazo marcado sem que tenha sido hl-.
terposto recurso ou preenchida a formalidade exigida na se-
gunda parte do artigo antecedente a deci ello passará em jul-
gado para todos os effeitos:

DISPOSIÇUES TIVNSIT0111.Z3

Art. 34. Emquanto não forem preparados e postos eui
circulação os senos especiaes destinados á arrecadação do ima
posto de que trata este regulamento, a cobrança far-se-li O
mediante guia de recolhimento do imposto devido, assignatta
pelos operadores ou .pessoa .? corhpetentes. c:abondo ás repar-
tições arrecadadoras certificar esse pagamento nas cópias dos
conttractos ou documentos comprobatorios de cada operação.,

e 1." Certificado o pagamento, a repartição arrecadadora
procederá ao necessario registro, se essa attribuição lho cou-
ber, na falta da Junta dos Corretores de mercadorias o reparei
tições officiaes semelhantes.

§ 2? Si na séde da repartição arrendadora houver Jull\ri
de Corretores de mercadorias ou instituições offiriaes
cumbidas de serviços analogos, os operadores ou pessôa z; copiw
petentes deverão apresentar incontinente os documentos aqfft
(lidos neste artigo ao registro das mesmas juntas ou reparU
Lições offieiaes de funcções identieas.

Art. 35. O presente regulamento entrará em vigor go CO
1 de março do corrente armo.

3.0.1_ RevoEarft-Se	 (iisPOsiSe-e.ea .0m CelltlIld
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.piçectoria da Receita Publicar
-. C.PEDIENTE DO SR. DIRECTOR

' »ia 7 de fevereiro de MI

t. inspector da Alfandega do Rio dg

g
a eiro:

emettendo a essa alfandega os inclu,
os ctOcumentos de fls. 2 e 5 a 8, do pro-
esso encaminhado com o vosso officio
s. 1.922, de 9 do setembro do anao pose
'ádo, relativo á. isenção de direitos pra-
elidida 'Sela Sociedade Anonyma Enge-
boa Ceutraes de Assucar, no Estado de
linas Geraes, para 33 volumes,contendõ
ima bomba do vacuo completa, valvu-

s o onecções para tubos, destinados á
sina do assuoar, constantes da relação

'unta, eommunico-vos, para os fins
onvenientcs, que o Tribunal de . çontae,
m sessão de 3 de novembro do inesrfgo

anno, foi de parecer que Ode ser con-
'pedida a alludida isenção, ex-vi do dis-
posto no art. 37 da lei n. 3.979, de 31,
do dezembro de- 019.

N. 153 - -Devolvendo a essa alfan-
Pega 0.3 inclusos documentos de fls. 2 a 4
h 7 a 10, do Processo encaminhado com
'o vosso officio n. 1.374; do 25 de junho
o!,NO anilo passado, relativo á isenção de
direitos pretendida pela Companhia As-
tncareira Vieira Martins, para um motor
etectrico completo e oleo do petroleo
sara lubrificação do mesmo, cotim se vê
da relação junta, communico-vos, para
ZIS fins convenientes, que o Tribunal de
tonta, em sessão de 29 de setembro ui-

'mo, foi de parecer qii15 -è expediente le-

tt
1 a altudida isenção, para o motor em

uestão, estando, porém, sujeito ao pa-
¡sarnento da taxa de $007 por kilo o
;ele() de petroleo.
. N. 154 — Devolvendo a aosa aliando-

a o incluso processo relativo á petição
de Carlos Wigg, datado de 5 de outubro
do armo passado, solicito vossas provi-
idencias no sentido do ter cumprimento
'si despacTio do Sr. ministro da Fazenda,
exarado á fls. O do 'mann° processo.

.--Sr. ministro preSidonte do Tribunal
Co Contas:

N. 1 — Transmitto-vos os livros e ta-
lões que serviram para a arrecadação
'das rendas federaes na Colleetoria da
barra do S. João, no exercício de 1914.

N. 2 — Transmitto-vos os livros o
talões que serviram para a arrecadação
'das rendas federaes na Collectoria do Ni-
theroy, durante o exereicio de 1919.

N. 3 — Transit-lato-vos os livros e
talõe,s, que servicanN para a arrecadação
Ias rendas federaea na Collectoria de

Xtaperana, no exerácio de 1020.
--/ Sr. director da Reaebedoria do Dis-

Xrictb Federal:
N. 10 — Communico-vos, para os fina

Convenientes. que o Sr. ministro da Fa-
'anda, attendendo ao que requereu em
petição de 25 de janeiro ultimo Calis-
'trato Prestes de Moura, na Qualidade do
Dresideate da Sociedade Ananyma Fabri-
ca do Fumos Brasil. resolveu, por des-
Oacho de 29 do inemo Illez de janeiro,
deferir o seu pedido no sentin‘o de ser
tseu fiador a firma Borgns, Irmão a:. Com-
panhia, estabelecido á rua S. José nu-
¡meros 23 e 28, nesta Capital, afiai de
¡poder recorrer para o Esmo Sr, minis-
tro da Fazenda da multa de 57:880$, que
lhe foi imposta por essa repartição, por
Anfracerto do regulamento do r imposto -de
POIISUMO.
i — Sr. delegado fiscal em Alagóas:

tf. 10 — Afim lie ser informado, re-
Motto-voo acompanhado do officio n. 27,
tio 15 de janeiro ultimo, de inspetor da
táltandega desse Estado, o incluso exerci-

,plar da lek,14Alos preps dos productot
..
s"\.....,.
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tie pequeno fabricante de chapéos Ido Eli.
etli Santos do Attiayde Oliveira, nessa

Sr. delegado fiscal na Bahia:
• 9 — Afim do sor informado, remet-

to-vos o incluso rUatorld do inspector
fiscal de collectoriás nessii Estado, Elizer
Jesus, refèrente ao mei de Outubro do
aniso paswlo.

Sr, GblZgC.o fiscal em Goyaz:
N. 5 a- Aiim cV ser ouvido o agente

fiscal referido no parecer da 2' sun-di-
rectoria degta directoria rernetto-vos o
incluso procé`ssso que acompanha o . offi-
eio dessa deltgacia n. 17 .1 , de 19 de
outubro de 1Q20.

— r. delOacio fiscal no Maranhão:
N. 4 — Afiin de ser cumprido o loes-

pacho do S. Ex., o Sr. ministro da Fe-
renda, remetlo-vos o incluso processo
que motivou o requerimento do agente
fiscal do imposto de consumo Mario
Werneck de Castro, pediudo pagamento
do multas.

—Sr. delegado fiscal em Afoito Grosso:
N. 6 — Afim de ser satisfeita o exi-

gcncia da 2' Sub-directoria, remetto-vos
o incluso requerimento sie Campinas ito-
drigues.

—Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 23 — Afim de serem Prestados os

necessarios eselarecinisnLos, remetto-vos
o incluso i'ecwriniento do oullector de
Paracain, nesse Estado.

N. 24 — Poro o fim previsto no art. 94
do regulamento approvado pelo decreto
n. 14.339, de setembro de 1920, remeta
to-vos o incluso requerimento de Mar,
tias Colta & Filhos.

N. 2a — Para o fim indicadO no pare-
cer da 2' Soh-Directoria desta directoria,
devolvo-vos o incluso prcrces0 que mo-
tivou a reclamação de Francisco Mendes
de Freitas, fabricante de biscoutos nessa
Capital, e que acompanha o officio dessa
delegacia- n. 261, de 30 de agosto de
1920.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 70 — Alim de tomardes conheci-

mento do recurso de E. Brach & Comp.
sobre incitiencia do imposto de consumo,
rernetto-vos o incluso processo que acom-
panhou,0 officio dessa delegacia n. 35,
de 18 do setembro de 1910..

N. 71 Para o fim indicado no despa-
cho de S. Ex. Sr. Ministro da Fazenda,
remetto-vos o incluso processo de resti-
tuição de direitos de Pontual & Comp.,
na importando de 7:785v, que acompa-
nha o. officio dessa delegacia n. 02„ de h
dc março de 1920.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
'do Sul:

N. 31 — Em confirmação ao meu te-
legramma n. 90, de igual data, declaro-
vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro da Faze-sido, abtendendo ao que,
em petição de 15 de dezembro do armo
passado, requereu a Companhia Swift. do
Brasil, resolveu, em data de 2 do cor-
rente. autorizar. na Alfanders, do Rio
Grande, o despacho livre do direitos, me-
diante aasignatura do termo de respon-
sabilidade, com o prazo de 60 dias para
o preenchimento das formalidades regu-
lamentares, do material constamo da in-
clusa relação, por cópia. e destinado á
eunraeitada peticionaria.

IN. 32 — Afim de s,:er informndo, to-
metto-vos o incluso relakorio do inspe-
ctor fiscal de collecloria nesse Estado,
Raul Borges „Fortes, relativo ao moa de
novembro do anuo prco(inno passado.

Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
ibamo:

N. 3 — Communico-voa, para os fins
Onvenientes, que por d.p.sDa.^ ,ho de hon-
tem datado approvei a nova divisão das
eircunascrienões para a fisívtlizaeão do
imposto do conareno nesae Estaltla. nos
termos de-art. 1 ,k,‘ § 1*. do rogulamp.nin

FevereIrd dt 11)21 
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que baixou com o decreto n. 14.648, de
26 do janeiro ultimo e constante do 11039(1
officio n. 113, de 29 do outiubro do
4920.

N. 9 Afim de serem sellados os do-.
eumentos de fls. 9 a 12, incluso vos
devolvo o processo encaminhado com o
vosso officio n. 98, de 2 de agosto do
cimo passadoarelativo ao recurso inter-
posto pela firma iloopeke Irmão & ama

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 58 — diernettendo a_ essa delegacia

Os inclusos documentos do fls. 2 a 8, II
o 12, do processo encominbado com •
vosso officio n. 29t9., de 27 de julho da
anilo passado, relativo á restituição pra-
'tendida pela firma Brousberg & Comp.,
proveniente dos direitps pagos por 22 vo-
lumes, contendo prensas destinadas a
algodão, constontes da relação annexa. e
de:pachadm, na Alfandega de Santos,
pela nota de importação n. 12.219, do
mesmo anilo. declaro-vos, para D9 fina
ronvenientes, que o Sr. ministro da Foi-
zenda, tendo ouvido o Tribunal de Con-
tas, resolveu, em data de 14 de janeira
ultimdi) autorizar a alludida restituição,
em virtude do disposto no art. 20 da
lei n. 3.979, de 31 de dezembro do 19190

— Sr- delegado fiscal em Sergipe:
N. 5 — Afim de ser informado, re-

Metto-vos O incluso relatorio da inspe-
cção a que procedeu nas collectorias dai
rendas federaes nesse Estado o eseri-
pturario Condido Pess6a.

N. 6 — Afim de serem prestadas aa
necessarias informações. remetto-vos
incluso relat¡orio da inspecção a que pro-
cedeu nas c,ollectorias desse Estado 4

esoripturario Condido Pesséa,
Por terias

A . 3 — O director da Receita Publica
do Tbesouro Nacional remate ao Sr. col-
tector das Rendas Federaes em Cam-
pos, o incluso requerimento do Cactane
Caramurd Gemino, afim do ser infor-
mado.	 •

N. 4 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remette ao Sr. col-
léctor da 1' Conectaria das Rendas Fe-
cleraes de Campos o incluso requerimento
do Alexandre Alvares de Azevedo Maceda
soares, afim de ser dado cumprimento a
portaria-desta directoria n. 16, de 20 de
maio de 1920.

N. 1 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remette ao Sr. cols.
lector das renda federaes de Cambucy, a
inclusa petição de Antonio Alves GOkii-
nho, afim de ser satisfeita a exigencia
2' Sub-Directoria.

N. 3 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional determina ao Sr.
collector das rendas federaes de Iguassú.
que envie a esta directoria o processo quf
foi remettido a essa conectaria com 1.
ordem n. 43, de 26 de julho de 1920.

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO 5E. ninscren

Dia 5 de fevereiro do 1921
Sr. delegado fiscal no Paraná:
N.8—Incluso vos devolvei, devidamente aos

toados:, processo atinem) ao vosso oficio n. 123,
da 23 de novembro ultimo, referente á habilita-
elo ao montepio pretendida por D. Joaquina
Corrêa de Andrade e outros, /luva o filhos do
cad.* eseripturario da Alfandega de Parana-
guá Moysés Iliboiro de Andrade, para que f.)
essa delegacia satisfaça as exigoncias constan-
tes do parecer do fis. '72.

— Sr. director da Recebedoria do District*
Federal:

N. 61 — Fica concedido a essa repartiçko
por couta da verba 30 «Reposições e rCSti-
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euiçeee», do orçamento do 1920 do Miniaterio
da Fazenda, o credite do 395600, para atten-
der á restituido a que tom direito D. Irene
Tavares R103, da taxa do penna de agua paga
a mais em 1919, conforme consta do proce
que acompanhou o vossotflicio n. I.38, de
21 do outubro do anuo prexiino findo, e que
ora vos devolvo para os deeides fins.

.	 Sr. director da Imprensa. Nareonal:
N. 60—Para que se possa dar andamento

ao moesse annexo ao vosso ofilcio n. 1.363,
de 30 de julho de 1919, roicrente al abono
da gratificação Oe 30 e. ao correio da porta-
ria Antonio da Silva ItiOra03, 1104 anuas de
1913 a 1917, peço-vos providencieis no sen-
tido do ser efunprida a circular hl. 23, do 7
de agosto de ,t0 nas cópias das folhas de
pagamento enviadas com aquede officio.

Betalerimentos despachados
Dia 3 de fevereiro de 1921 -

litigo Cordeiro, pedindo pagamento de
gratificar:à° extraordinaria . —Da iin-s:e ao Mi-

nria da .kg,ficultura, que prestará 03 es-
clarecimentos necessarios.

Dia- 4

Maria ()Ni g., tutora eos menwee Gnininar,
Anua e Aclolpiio, pedindo favores e.o meitcpi0
e funeral. que cabem aos mesmo:: por morte do
seu pao, Cicero Garcia Gil Pimentel.—Satisfaça
a exigoncia do parocer.

Fidalina de Sá Freire, pedin:10 expedição
de títulos de inontep . o. —Satisi'aça a oxigolicia
do parerer.

•
Directoria do Petri/nonfo Nacional

• ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Diz 9 de fevereiro de -1921
Sr. ainiinistradoc da Villa. Prole!aria Ma-

rechal Hermes:
N. 18—Para serem devidamente conferi-

das, junto v03 rometto as coutas da Société
Anonymo du (ias de Ra) de Janeiro, de forno-
cimento do luz etectrica a casa vifla nos me-
Ze3 de agosto, novembro o dezembro ultimes.

—Sr. relader do Palacio Guanabara:
N. 17—Para serem Ccrldattletlt can relidas,

junto l'03 remato as conta.; da Société Ano-
nyme du Gaz de ttio do Janeiro, do forneci-
mento de gaz o luz electrica a esse acio
durante o mez de dezembro findo.

—Sr. superintendente da remida Nacional
do Santa Cruz:

N. 6—Para serem devidamente conferidas,
junto voa remato as contas da Soolóté A no-
nyme dn Gaz de Rio do Janeiro, oe ftrneei.
mento de luz electrica a ceia superinteeden-
ela durante os meus do outubro, novembro e
dezembro ultlinos.

:we~

lairectoria Geral de Contabilidade
Publica

EXPEDIENTE Do EM. MINISIP,0

Requerimento despachado
Ia 5 de fevereiro de 1921

D. Olga Paranhos Careeiro, pediu lo cume
primento do alvará. — Mantenho a delibera-
ção anterior.

.-
ExPEDIENTE DO Sã. DIRECTOR

Dia 1 de fevereiro de 1921
N. 13 A — O director geral de Contabilidai

de reiblica, autorizando o Sr. sub-director a
desligar do serviço da sub-directoda a seu
cargo, o ic escriptitrario do Thesouro Na-
cional Affonso Luiz do Sá Athayde, visto ter
!Rio, por decreto de 27 do janeiro .proximo
Indo, nomeado para O cargo do chefe do se..
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cção Inspectoria de Seguros, aproveita o
ensejo para agradecer ao :insolo iunc,•imari0
a valiosa cooperação prestada a esta directo-
ria, louvando-o pelo zelo, dedicaelo e compe-
tenda que sempre demonstrou no desempenho
do suas funceees.

e.eee
•Procuradoria Gera da rezenda Public*

ExPEDIENTE DO SR. PlIoCUnAnon

Dia 9 de fevereiro de 1921
Sr. 1° procurador da Republica:
N. 188 — Tenho a honra de remetia' a

V. S. a inclusa certidão do divida ajuizada
sob 11. 2.'10, da série E. J., na importancia
do 200:000$, exe .ahida em nome da Compaa
nhia America Fabril, proveniente do imoosto
de 5 o. sobro dividendo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraoa:
N. 187— Remettendo.voe o incluso peocesso

que acompanhou o vosso officio n. 12, do G
de dezembro ultimo, relativo á conclusão do
enleio destinado z1 installação dosa delegacia,
solicito-vos que, unha voz lavrado o contracto
a que se refere o despacho do Sr. ministro do
29 do dezembro de 1910, seja o mesmo pro-
cesso devoivido opportunamento a c: ,:ta pro-
curadoria.

••n11

I~STO DE CONSUSO
RerrrésentaçãO n. s, de 6 de janeiro de:

4921, contra Manoel Gemeny Olivia
eei

Volte á 3' sub-directoria para que e
signatnrio da representado declare de
que modo verificou ter sido o negocio
explorado • em 1920o	 •

reveffirri Te 1021 211-4---

Represcntago si. 8, de 8 de metro ck
1921, contra Jorge João	 4

Cobre-se a importancia da parda*
em debito -o iguall quantia de =lila cffl-
imponho ao notificado. Quunto ao exere
cicio igente é facultativo rex a patento
solicitada desde já ou até 31 do man
vindouro. Pagas que sejam a patente
multa, autorizo a entrega das merende
rias apprehendidae

Representrio n. 1, -de 4 Ve Migro ifè
1921, contra a Cooperativa Centra
Ferro Viaria de Consumo, de Reepon,;!,
Sabilidade Litnituá;
A' 3' sub-directoria para que Ç

signalario da repreeentação declare tlÃ
que modo verificou ter o negocie
lunceinnado a partir de setembro de
anuo findo. , n

EXPEDIENTE DO :CUDANTE DO -.9.11. DIRECTelf
Dia O de fevereiro de 0921, •
Requerimentos despechadoe	 e

Rocha Lima & Comp, — A' 2' uf_
directoria.,

Colos Dietrich.	 Idem,
Toninio Braga.

á 3°, para dizer sobre o sello do db.4e
cum p re° do fls. 3,	

5
ealdeira Rosa & Comp. — Idem, paN

dar parecer.
Martins as Comp. — Do-se a baixa cif

junte-se ao processo a certidão que
caneellada.

ElesdiÍío Manoel Neschnento. — Mein

idenr i.3anoel Ferreira. — rdem. idem leo(
termos da informacãO e de aceOrdo
O parecer.

Jo.9;iiitn Lourenço. — Em face do.
Daree-r, não havendo o que pro-ailelT-:
ciar, archive-se.

Compegnie Géntçrale. de3 rallacs. M."

A' vista do parecer, archive-se.
Alfredo Antonio Ges.tal.	 Meei

idem.
Maria dos Reis Campos e outro. —4

Transfira-se..
Anna Emilla Vieira de Souza Estrelle

— Idem.
Irene e L•uiza Duarte relix. — Idem.
Antonio José Martins Tinoco,,

Idem.
Antonio Moreira	 Bar!) osa	 Junior

.(rnenor). — Idem.	 ft
José Pamplona Machado. — Mem.: •
Francisco de Magalhães Couto,. .ee

Idem.
Maria .Elizabeth H. Barcellos.

Idem. Imponho a multa de 2(.1;$, ininhlefe
na fdrma da lei.

Guilhaerne Riff. -e. Idem, idem..
Alfredo Fernandes da Silva. —

idem.
' Alfredo Pereira David. e— IderCe

Idem, ao requerente.
Valentim Gomes Ferreira.	 Idem

ideirine.n r y
Jessen. — Idem, idem ao vette

deAd°re1brtine Dagmar Tjader e outro. e-a
Idem,	

,
idem a cada 01 dere terluerentege

Isaura Monteiro. — Pago o irepost
em cobrança, averbe-s a mudança, soW
o valor locativo

White, Martins	 014. e-- Attendit101
"Archive-se.

Saruby & Donate, — Idem idem.
Paes cie Souza &,Comp. — Idem iderf,,t
D. Silva & Comp.	 Idem ibm,. 'd
'Adeliqo Martins.	 Idem idem.
Paulina Hohre Riet. e— Eeene-ktiertlee`
augusto, C.aldáse, ee!!'.3eWni idenee

Recebedoria do District° Federal
e-trEDIENTE Do $n. Dinecron
Dia 9 de fevereiro de 1921
Requerimentos despachados

Centro do Commercio e Industrie. ee
A' 31 eub-directoria para informar o
auto n. 55 já voltou das nos da au-
tuante e em que eituacão se acha pre-
sentemente.

Diuiz	 Comp. — Deferido. Autorize
ree,hber o balanço até 20 do corrente.

Companhia de Seguros eGarantia. --o
Idem idem.

Companhia de Seguros aLloyd Sul.
Americanos.	 Idem idem.	 •Alves eForeira. — Idem idem.

Joú da Silva & Comp. — Idem idem.
Cardoso & Fumo. — Idem idem.
Gluimariles Ferreira & Comp.

Idem idem.
toerlos Claudio da g ilva. — De areei,-

do tom o parecer. Officio-8e á Procura-
dbria no sentido proposto.

Italie d'Ineau Carvalho. — Faça o,
'prova de que o predio em apreço effee
etivornente lhe pertence.

R. A. Chudelman & A. Cinemann.
Faça-se a trienterencia, o que devidae
mente cumprido, volte o processo.

Francisco Trotta. — Façam-se as arte
nullações e substituições propostas, of-
ficiando-ee a respeito á Procuradoria (IA
Fazenda Publica.

Bordeaux St Comp. — Altere-se à
elaesificação do ne gocio, de accerdo cone
o parecer, no corrente exercido. Sebe

• stitua-se a certidão de divide respectivet,
juntando-se ao processo. cancelLeda.

Fernando Ferraz Horta e Valle.
Faça-se a inscripção pelo fdrma proposta

t officiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica quanto ao exercido do
1909. Imponho a multa de 100$, 1nde
ninho, eise fárma da lei.,

•
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Dourado & Comp. — Idem iden1,
Tinoco Mac/lacre & Comp. 	 IdeM

'Mn].
D. Urso & F. Mero/a. Idem Idem..
Duarte Banos J; Comp. — Idem idem:
José Fonseca & Comp. — Idem ideai..
l. Berthe Ferreira. — Idem idem.

Francisco Talbo. — Idem idem.
Luiz Scarrone & Comp. — Idem. idem,
Nagib Azem. — Idern idem,
Lincoln Nodari. — Idem idem.
P. Laeombe & Comp. — Idem idem.,
Vianna Irmão &Comp. — Idem aiide.

k
ouza Campos & Comp. — Idem idem.
. C. da Costa Ribeiro. — Idem iriam.

Haddad & Bridi. — Idem idem,
Antonio Martins Pereira, —. Idem

V. Werneek & Comp. — Idem
Silveira Machado & Comp. — Idem

idem.
Alfredo do Carvalho & Comp. — Idem

idem.
4. 'Monteiro.	 Idem idem.

Figueiredo. — Idem idem.
David Pinto Ribeiro, — Idem id

Dantas Comp. — Idem idem.(
€ustodio Mendes 4; Coma, — Idem

Idem.
j. Azevedo t Cenp. — Idem idem.
n. J. Antunes & Comp. — /denr idem.
Luis Pereira Marques .5;
arn
Sabroza & Comp. — Idem idem.
josé Fernande- Mien. — Idem idem.
U. Monteiro & Comp. — Idem idem.
qompanhia Predial e de Saneamento

'do Rio de Janeiro. — Idem idem.
Companhia de Fiação e Tt.cidos Al-

- Idem idem.
Companhia Áurea Brasileira. 	 Idem

ideq).
Simões Pereira & Comp. — Iclem idem.
a. Santos Moraes. — Idem idem.

delino Dias Coimbra. — Idem idem.
lves Moreira. — Idem idem.

Monteiro de Castro & Comp. -- Idem
Idem.

Albano Vianna. — Idem idem.
Valerio & Comp.	 Idem idem.
Oliveira & Conto.	 Idem idem.
Madureira & Filho. — Idem idem.
José Maria Albors & Comp. — Ideal

¡dera.
Julio Lopes lt Comp. — Idem idem.
J. Secundino da Costa & Comp. 4-4

Idem idem.
M. Ferreira & Ayres. — Idem idem.,
J. J. Diniz & Comp. — Idem idem.
Vicente Jacintho Clemente. — Insere-

:o-se, noa termos propostos.
liana Fasheraier. — Pague o debito

elludido no parecer.
Francisco Antonio Malheiroe. 	 Fa-

ça-se a transferencia, e, em seguida,
averbe-se a mudança, nos ternicr do pa-
recer. Imponho a multa de 50$, minimo,
na fôrma da lei.

Francisco Antonio Malheiros.	 Idem
Idem.

José Pereira Cavadas. — Faça-se
ttransferencia ex-offkio, procedendo-se
tomo está indicado no parecer. Impo-
nho a multa de 50$, minimo, na fôrma
tia lei.

José Dominguee Ferreira. — Altere-se
classificação do estabelecimento para

n
abeiro não vendendo perfumarias',
itIeito ás taxas indicadas pelo parecer.:

z Ferr,eira Gomes. — Faça-se à
vão proposta, de areArdo com o

cer.
onici pereira da Cruz. ;-; Transfi
na férma indicada pelo parecer,

o o mu/lente proposto. Im-§
minimo, na Sdraa

José Domin egues. — Nos termos do
parecer, faça-se a transferencia er-of,
fido. Imponlima multa do 50f,
na fôrma da lei.

Eduardo Christobal.	 Faça-se a alo
teração proposta e sejam pagos oa
postos devidos, de aceôrdo com o pares
cer; isto feito, volte o processo á des.(
pacho.

Clara Maseovitch e nutro. Pago o
imposto em oobrança, faça-se a rectifi,
Cação proposta.

Manoel — Faca-se a in-
scripção nos termos da informação e do
aceOrdo cem o parecer.

Manoel M. Abreu Linhares. — Inmoie
nlio, a cada um dos signaiarios do roo.
tracto junto, a muita de 10$, grão mini-.
mo, na fórma da lei.

Graliano F. de Araujo. — Transfira-,
Ia. Imponho a multa do 20$, minime,
na fórma da lei. Préviamente complete
o seio do documento de fls. 9 a 10.

Angelica Fiuza de Menezes. — Infor-.
me á 2° Sub-directoria.

Honorio Anacleto da Silva, —
ás Sub-directorias.

IMPOSTO DE GONSI:".5

Requerimentos desp<u-leaan.s
Albano Vianna	 Comp. 	 Deferida,

nos termds do parecer.
Atbano Yianna & Comp.. 	 Idem

Idem.:

Representação n. 7, de 3 cie fevereiro de
1021, contra Fernandws (f. Caruso

De •ccUrdo . com a eeis5c, da directo,
ria, na notificação n. 8, contra Jorge
João, cobre-se a importancia da patente
em debito. Imponho ao 1iotifica;10 multa
igual ao valor da mesma patente. Re-
lativamente ao corrente exercício, a pa-
tente Mera ser paga até 31 de março
proximo vindouro. Pagas a patente 13
multa a que se refere a primeira parte

igo despacho, entreguein- ço as mercado..rias, me-diante as formalidades laes.)

DESPACHOS DA PRIMP.:}LI, SUB-DInECToRtÃ

Comparhia Grande Manufaelora
Fumos Veado. — Intime-se a Compa-
nhia Grande Manufactora do. Fumos
Veado a allegar o que entender a bem
de seu- intere.-.:ses, dentro do prazo de
oito dias

Companhia Grande Manufactora de
Fumo. Veado. — Idem.

Companhia Lugolina. —. Idem.
Tabeltião do 10° officio. — Intime-se

õ [abelhão do 10 officio a Wlegar o Mle
entender conveniente, no prazo cle oito
dias. 4

Tabernal° do 2° officio. — Idem.
Tabeliã do 14° officio. — Idem
Tabellião do 1° Officio. —
frabellião do 6° officio	 Idem.• "F-Frabellião do 3* off.ieici.	 Idem.
Tabelião do 18° officio.	 Idem
Taberna° do	 officio.	 Ideai.- -
Taberna° do 7° officio. ,-- Ident.
Taberna° do 9° officio. -‘0' Iduir.
Taberna° do 15° offeio.
Taberna.° do e.° officio. --- Idem.
Taberna° do 2° officio.	 Idem.
Tabellião do 7' laffielo. Idem.
Taberna° do 2° °Melo. — Idem..
Taliellião do 7 • officio. —
Taberna° do 13' officio. — Idem. .
Antonio Joaquim da Itoe	 Saha.:

tio a exigen•ia da inforn
Idèm.

j. P. de 'Magalhães & Comt[k	 Id.erat
• ,ák" . Passos & Comp. ,-- Idem,.

Lusos c!c Souza. --P
Arapin ez Baptista::

Guilherme	 Idem,
E. Seize,	 Iriam.
Senhorinha Alves de Garvalifo.,

Idem.
Arlindo Guimarães & Comp. —
!Manoel da Silva Lourençe •	 Idem,
Lopes & Teixeira. — Idem.
Joaquim Duarte Lemos. — /dem.
Felisinino Soares & Comp.	 Idem.
!Borges Irmadit Comp. — Idem.
INapoleão Lima & Comp. -- Idem.
3tartins do Amaral & Comp.. — Idenit
Isabel Moutipho. —
Domingos Fruitos. 	 Idem,

, José Arruda Fernandes ,Compos..
parl.

A. C. Dinie. — Idem.
Eduardo Ghristo & Comp. —
A. S. Corrêa. — Idem.
Castro Hurtglo & Comp. — Idem,
Pedro Comig,ehara. 	 /dem.
Loureiro Freixo & Comp. —
Pimenta & COMP — Idem.
Salgado Guimarães. — Idem.
Vinha Fernandes & Comp. —
J. M. Pinheiro Sc Comp. — Idem.
Araujo Corrêa & Comp. — Idem.
Ferreira Pos,,arello cSe Comp. — Menli
Carlos José Ribeiro. — Idem.
A. J. Estevea. — Idem.
F. L. Barbosa & Comp. — Iclem„
João Ewiuola da Veiga. —

DESPACHOS DA 8E9CNDA SUD-DIRECTola

Dia O de fevereiro de 1921

Francisco Martins. — Le.galibe a as.i
signatura do, pelei°.

Bernardino Ilerreira"Cardosp„ —
o documento do fls. 9.

Francisco Cardoso. — Pague o debito
Gabrielle Minvielle. — Satisfaça a esia

geneia.
José Abrabão e outro, Idem,
Henrique Ferreiro, M. Guimarães.

Idem.
Domingos Ferreira Lins Junior, t---•

Idem.
Charles Frazer Machintos.eh. 	 main,
Carlota Pinto de Figueiredo. — Idem,
Antonio Nunes do Paiva. — Mem.
Oscar Moreira Barbosa*.	 Idem.
A, C. Peixoto. — Idem.

. S. nesta & Lima.. — Paguem o de‘
bito.,

Dia
Joaquim Caetano da Silya.	 Pagui,

ro debito.
faria José Vieira de Corvalho.

junto o documento habil. -
A.- Ferreira. — Idem.
Brum Carvalho. —
A. M. da Fonseca. — Idem.
Augusto Bordallo & Comp. —
rAntonio Females de Souza.	 Wein
José Lisboa. — Mem.
Domingoa Fernandes.
Dãvid Pinto de	 —
Carlos Tiniam. — Idem.
João Baptista do Espirito santo.. tt.n

Idem.
'Armando Taddeneci. ir, Idem.
João de Brito Cavalcanti. — Idem
Jqs Abr 4,t, outro. —.Idem.
' laico Js Colho intra. — /tient.,
le. ncl%Çorrèa, Junjor. — Idem,

Pnancisco 13 rnardino de Siqueira. •

IdPenlOerge"Vimelji Long. — Mem
jCesar Anguato Heleno.	 Ident.;
José Calos Braga,— Idem.
Joaquim Teixeira Osoricr. — Idem"
Simeão José do Mello. --:
Oscar de Moraes. — Idem.
Antonio da Silva Ribeirev.
relis_berto ilYunes Vilhèna.	 Idem:
ulAtlubaerFtoer/kricoirre: r lied ei‘rusiello_:,,tt
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P. L. Wright. — Prove o ;Alegado 8
G suceessão.

A. G. de Almeida. — Prove o aluguel.
Manoel Oliveira Junior. — Provo O

direito de propriedade. -
Francisco Manoel do Almeida. — Re-

conheça a firma do signatario do do-
CUmeuto do fls. 2.

Dia 5
:Nfachado & Monteiro, licença Para

'renda de estampiLhas. — Provem que
eão brasileiros os componentes da firma.

Mourão Gomes & Comp., alteração de
registro. — Apresentem a guia peva
obtençíio do registro, na conformidade
da cate goria do estabelecimento.

Joaquim Machado, guia de pedido de
registro. — Prove que se trata de cam
nova.

Manoel Barbosa, idem. — Riem.
Dia 7

Marques Fererira, idem. —
R. Menezes Dia s, idem. — Idem.
Calixto José de Mello. — Idem. Prove

que se trata de casa nova e peça em se-
parado o registro para* o eommercio de
especialidades pharmaceul lese.

José Augusto da Costa, idem. — Pro-
ve que se tratos de casa nova ou que é
enecessor de Antonio Costa e José Ale-
xandre da Costa.

J. Seabra & Martins. — Transferen-i
eia de firma. — Apresente a petente de
registro para o exereicio de 1920.

Manoel Alves de Freitas. — Idem.

Imprensa Nacional e 4Diar10 (Micta>

SIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OERMá

Dia 9 de fevereiro de 1921•
Foi expedido o seguinte oficio:

— Ao Sr. directo: . da Receita Pa-
Uca, enviando o quadro demonstrativo da
receito a-rocadada nos meus do janeireva de-

mbro do atino de 1920.
Requerimentos despachados

Nadir dos Santos Ferreira. — Sim, em ter-
mos.

Zacliarias Geraldo. — Idem.

Ministerio da Guerra'
á:APUAR-NU:1 DO Sa. luiraisalto

Dia 2 de fevereiro de 1921
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitan-

do a distribuição do credito de réis
1.08:93030, por conta do decreto nu-
mero 14.097, do 15 de março de 1920,
eendo 95:O0$ á Delegacia Fiscal na Ra-
bie e 913:3o,.0 á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul (aviso  n. 68)•

— Ao Sr. commandante da 1' região
niilitar, autorizando, em vista do dis-
posto no § 20 do art. 9° do regulamento
para o serviço militar, approvado por
'decreto n. 14.397, de 9 de outubro de
1920, a prorogar, até o fim do primeiro
periodo de instrucção, e tempo de serviço
das praças engajadas ou reengajadee,
que, de accArdo com o regulamento an-
terior, tenham concluido esse tempo,
desde que as mesmas praças desejem
prorogal-o até custodie data. (Expediu-
se telegramma aos demais commandantes
de regiões is circumecripções

Dia 3
Ao Er. miniel'ro da Fazenda, mond-

tendo a distribuição á 'Directoria Grraa
de Contabilidade cla guerra, do credito

do 2.982:4898441, aberto pelo decreto
n. 11.621, do 11 de janeiro findo (aviso
n. 71) .

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade da Guerra, declarando que se au-
toriza o abono, no corrente armo, de unia
etapa ao encedernador, cordeiro e tele-
plionistas do Hospital Central (Si Exer-
cito.

EXPEDiCNTE DO SR. DIRECTuR

Dia 3 de fevereiro de 1921

Ao Sr. chefe do Departamento de 2"
Linha, communicando que o Sr. minis-,
tro, de posse do seu officio em que con-•
soltou como deve *ser considerada a
Inação do capitíró José Joaquim Franco
de Si, no exercicio do auxiliar do mes-
mo departamento, uma vez que não foi
votada verba para o eeu car go o sim
para o de major adjunto, resolveu nue
emquanto não se dS effeetivo provimen-
to a este cargo poderá o referido offi-
dal exercel-o interina e transitoriamen-
te, percebendo o saldo de capitrio e a
gratificação de major, nos termos do ar-
tigo 3 do decreto n. 2.290, de 13 do
dezembro de 1910.

ia Dircumscripçio de Recrutamento
t a ascao IMITAR

Requerimentos despachados
Diã. 31 de janeiro de 1921

Arlindo Goulart Alves.— Archive-se, por
ter art nulido ao clamado.

Eroosto Moreira do Almeida.—Certifique-se
quo está alistado no anuo de 1918.

Se apbiru Benevenuto.—Detcrido, de accór-
do com as iuformações.

.àlar,a d.r Jesus Msrtin, mãe do Miguel
Manje Redrigues.— Exclua-se o filho da ro-
musa:lite por se achar na ilespanha ha longo
tempo o o seu alistamento depende do cum-
primento do art. 55 do decreto n. 12.790, do
2 de janeiro de lO18

Joiio de Oliveira Alves.— Junte a certidIo
de nascimento.

Maria Genoveva de Jesus, mãe de
Weneeelau de Souza.—A classe de 1897
não está chamada a incorporação; si,
porém, for no proximo sorteio, deverá
renovar o seu pedido de accordo com O
art. 105 do decreto n. 14.397, em
ger.

Alvaro Romeiro da Silva. — Archi.s
ve-se, visto não ter attendido os cha-
mados para prestar esclarecimentos.

Synesie Soares. — Idem.
Ricardo da Cesta Coelho. — Idem.
Oetavio Luiz da Silva. — idem.
Alberto da Silva Vidal. — idem. es.
João da Rocha Machado. —

Dia 4 de fevereiro de 1921
Tlieodoro Teixeira, pae de Daniel Tel.,

xeira. Exclua-se o filho do reque-
rente porque se acha nos Estados Uni-
dos lia mais de ires annos e o seu alis-
tamento depende do cumprimento do
art. 55 do decreto n. 12.790, do 2 de ja-
neiro de 1918.

José Teixeira Coelho.—Seja exeluido
por pertencer a reserva Naval e cte
accõrdo com o art. 135 do regulamento
de 1918.

Sylvio Siquera. — Seja trensferidO
para a classe de 1896 do accórdo com a
informação da junta do 7 districto.

Nelson Nunes da Costa. — Os sortea-
dos chamados a incorporação são inspec-
cionados de sande. Apresente-se para
esse fim.

O Sr. general chefe da 'I` Circumseripele
está chamando a comparecer ~cila re-
perdem com as suas cadernetas os seguintes
reservistas da 411 Bateria de Artilharia de
Costa destacada na Fortaleza da Lago : Can-
dido Sotere Bispo, Autottio Gonçalves Alho
Filho, Antonio Jonatlias da Silva, Manoel dos
Rei .; do Oliveira, Jorge Victorino lo Lima,
Domino Cindido Ferreira, Dainaaceno ia Sil-
veira Goulart, Manoel Gonçalves Leandro e
Adelino Albino.

•-n

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secclio

Expediente de 9 de fevereiro dc 1921
Offtio3 expdidos.
N. s e. —Ao Sc. director geri! doa Carretos

solidiando remessa de uma certid to necessa-
ria r o pruce-iso de montepio preteudi O) peies
her.i . ,,ros tio 'retenham) Lopes de Azevedo,
carteiro ie 30 cia ,se da mesma repartkio.

N. — Au Sr. director da iiespoza do
Thesouro Nacional, reiteran to os termos do
Cicio ti, 25, do 14 de janeiro ultimo.

. 01.— Ao mesmo Sr. dirsetor solicitando
O pagamento da monto de pensai, que (min-
pote a O. D. Laura Maria Thadeu o Glorita
Thasieu Souto.

N. 62.—Aa Sr. delegado fiscel do Thesou-
ro Nacional em 3. Pauto, remetendo devida-
m , mito apostiliado, o titulo de peno de mon-
tepio de D. Cecy Mercancies Farreies,.

Requerimentos despachados
D. Umbolina Adelaide de Farias. viuve, de

Lentido Jo3O Punira de Farias inspector do
i a classe, aposintarlo, do Ilepartieào Geral
dos Telegraphos. solicitan !o a peasse de mon-
tepio a que szi miga com direito.— Deferido.

O. Maria das Dores Rosa e outros, vieira o
filhos do Manoel Rosa, giia..cia-f:eur, extrano-
nierario da Estaelo C-entral da Esa.ada do
Ferro Central do liríe,i1, solicitando avo,.es
do art. 81 tio regulamento da mesma estrada.

D. -Maria Margarida da SlIva Carvalho,
man de Paulo de Soliza Carvalho, carteiro de
35 Classe da Directoria Gorai dos eosreios,

reconsidaraseni tu, desp.deim que in..
deferiu seu pedido do pensão de montepio.—
Mantenho o despacho de indeferimento.

Directoria Geral do Expediente
8egunda secai)

r'01' portaria de 5 do corrente. dn director
geral dt , Exponente, foi cole:edito, uni mez
de lii . oeça, com or . :miado, para tratamento
de sau i e, ao 2° olflcial Oscar Leopoldo (Ia
Silva Parreiras.

Requerinkento despachado
Dia 9 de fevereiro de 19S1

Deolinda dos Passos Cardoso o ilylda dos
Passos Cardoso, viuva e filha solteira, maior,
do de. Augusto dos Passos Cardoso, pedindo
Certidão do acto que exonerou seu marido e
pau no cargo de consultor juridico deste mi-
nisterio. Deferido. Compareçam na 2 ae-
cçao desta Directoria Geral.

Terceira seeção
EXPEDIENTE DO SIt. MINISTRO

IDia 7 de fevereiro de 1921
Sr. procurador da Republica na Seeção do

Estado do Rio de Janeiro;
Itin resposta ao vosso otfi 	 ft de

janeiro ultimo, passo á .sossaa Tussa, ror
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aSpla Inclusa, as Informações que prestou a
Mspectoria Federal das Estradas sobre a inti-
mação feita á União Federal por Joaquim
4Orrado Pereira da Silva nos autos de inter-
slicto prohibitorio contra The Leopoldina Rad-
avay C. Ltd., conforme consta da contra fé
que ora vos devolvo (aviso n. 35/E13').

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil :

Inclusa vos remetto para os devidos fins
cópia do aviso que a este ministerio enviou o
da Guerra communicando que. essa directoria
pôde ser autorizada a trafegar com trenq
lenha, de combinação com o ramal remoo de
Jaorena a Piquete, oniro as es'ações daquella
localidade e de Angelina (aviso n. 9,E/3').

—Sr. Inspector Federal das Estradas:
A prefeitura Municipal de S. Bernardo,

comarca da Capital do Estado de S. Paulo,
em officio n. 5/1.688, dei! de março de 1920,
solicitou a interferencia deste ministerio, no
sentido de ser attendida no pedido feito á su-
perintendendo da S. Paulo Railway Compa-
py, Limited para que constrita, alli, uma
itiova Mação.

Attendendo á circumstancia de ser, actual-
mente, aquella localidade, um centro indus-
trial do primeira ordem, na qual foram MS-
tallados, ultimamente, muitas fabricas e ar-
mazene sendo tombem, coosideravel a sus
população; o que a estação existente é muito
Inferior a outras que servem a localidade de
0343110r importaucia, a ponto do ser difficil o
movimento de embarque e desembarque de
passageiros e bagagens, devido a exiguidade
Ia respectiva plataforma, conforme tudo cons-
ta da informação prestada em vosso oficio
n. 105/5, de 28 do Janeiro do corrente anuo,
resolvo, com fundamento na clausula IV do coa-
tracto aQsignado a 17 de junho de 1895, que
obriga referida companhia á construir esta-
;ca difinitivas o armazena de alvenaria em
todas as estações de sua linha, segundo typos
adequados á Importando das localidades, e
na clausula VII, paragrapho 2°, desse con-
tracto, autorizar-vos, corno propuzestes, a inti-
mar a S. Paulo Railway Company, Lintited a
apresentar á approvaçao do Governo, no pra-
zo de 3 mezes, projecto e orçamento para
construcçao de uma nova estação na localida-
de de que se trata (aviso n. 25/E/3°).

Attondendo ao que requereu a «Great \Ves-
tem of Brasil Roilway Company, Limiteda, e
A. vista das informaçOes prestadas em vosso
oficio n. 48/S, de 14 de janeiro ultimo, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que re-
solvi approvar o projecto para a construcção
do uma parada para o logar denominado
',acocorem)

'
 no kilometro 14.375 da linha da

Estrada de Ferro Central de Pernambuco, com
as alte raçoes propostas polo 1° districto dota
inspecteria nas infarniaçoes que acompanha-
ram o vosso citado officio, devendo ser lotado
I coata do capital, de accOrdo com a clausu-
aula 22, alínea c, do contracto celobrado em
eirtuae do decreto n. 14.326, de 24 de agosto
do anuo proxirao passado, a despesa que for
effectivamente realizada e apurada em regu-
lar tornadas de contas, até o maximo de

:0875i31, importando do.orçarnento organi-
zado por essa inspeetoria em substituição ao
apresentado pela requerente: ficando fixado,
para a execuçao dessa obra, o prazo de tres
xnezes, a contar da data em que for commu-
nicada á rehtierente a presente resolução.

Inclusos encontrareis, orn duas vias rubri-
cados pelo diractor geral de Expediente desta
'Secretaria de Estado, o orçamento o planta
ora approvados (avsso n. 26/E/3").

—Sr. inspector federal de Portos, Rios 0
Canos:

Transinitto-vos, para conhecimento dessa
insoectorla e da «lutara Iroii Ore Company
Lineteda, cdom, do aviso n. 299, de 28 do ja-
nai ao praxima pado, do alinistario da Ma-
rinba, commun caiai° que 'ire concede, me-

Picote-MC-te' 'anão, a permissão, solicita-

1

da em requerimento informado por vosso o!-
feio n. 1.518-A, do 7 de dezembro de 1920, e
remoei lo aquilo Minibterio por aviso nume-
ro 372, de 27 do naez findo, para fazer estu-
dos o sondagens na barra do Rio Piraqué-As-
sé, em Santa Crua, Estado do Espirito Santo
(aviso n. 8/E/3a).

EXPEDIENTE Do BE, DIRECTOR GELIAL
Dia 7 de fevereiro de 1921

Sr. inspector federal das Estradas:
Transuaittindo-vos cópia do oficio que a

Intendendo de Jacobina enviou a este minis-
terio em resposta ao oficio n. 821/S, de 18 de
outubro ultimo, communico-vos que o Sr. mi-
nistro, no respectivo p rocesso sobre cessão de
trilhos usados, proferiu o seguinte despacho,
em data de 2 do corrente mez :

« Pernaitto a cessão gratuita dos 200 trilhos
velhos, dos menos tireis á construcção de os-
tradas, comtanto que se empreguem talos na
reconstrueçao do pontes das estradas de ro-
dagem do município, nas condições impostas
no final do oficio da Inspetoria (oficio numero
13/E/3).

Dia 9
—Sr. director geral dos Correios:
Com referencia a vossa carta de 2 do cor-

rente moa, oscripta ao Sr. ministro, manda
S. Ex. que vos soja transmittlda a cópia in-
clusa do avise que, em 5 do alludido mez, foi
enviado, sob o n. 34, ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, com relação ao accordo para
a permata de vales postaes entre o Brasil e
a Inglaterra (oficio n. (8/E/311).

—Sr. director geral dos Telegraph=
Communico-vos, para os fins convenientes,

que por decreto n. 14.637, de 21 de janeiro
ultimo, publicado sem incorrecções no Diario
(Viciai de 5 do corrente moa, foram approva-
das as plantas para a ligação, nos limites do
Estado do Rio de Janeiro com o de Minas Ge-
voes, entre os municipios de Sapucaia e de
Mar de Ilespanha, das linhas telephonicaa da
Rio de Janeiro and São Paulo Telephone Cora-
panny, successora de The Interurban Tolo-
phone Company of Brasil, lançadas em vir-
tude da autorização contida no decreto nu-
mero 12.207 do 20 do setembro de 1916.

Inclusas vos remetto, em duas vias por
mim rubricadas, as plantas approvadas pelo
referido decreto, bem como a memoria des.
criptiva a 4ue o mesmo allude (oficio nu-
mero 19/E/3`).

-- Sr. inspector fodral das F.saradas:
De ordem do Sr. ministro romeno-vos o in-

cluso processo. D.E. 2.049-20, afim de que
essa inspectoria o devolva informado, com ur-
gencia, conforme recommenda o Sr. minearo
em seu despacho de 3 do corroída, proferido
no mesmo processo (oficio n. 14/E/3').

Cunnunico-vos que o Sr. ministro, em data
de 3 do corrente exarou o damacbo: «Sim»,
no officio em que ccupmunicaea haverdes en-
earaegado do expediente dessa inspectoria,
durante o vosso impedimento, o engenaeiro
Ignacio Francisco de °Unira e em que solici-
toes permissão paraque o Mesmo engenheiro
opportunamente, continue a gosar a licença
de soei meios que lhe foi concedida por porta-
ria de 29 de dezembro ultimo, interrompida
em virtude da razão acima mencionada (ofi-
cio n. 15/E/3`).

De ordem do Sr. ministro e em resposta ao
vosso oficio n. 432/S. de 29 do maio ultimo,
remetto-vos, inclusas por copia, a minuta do
aviso n. 22',, de 10 do mesmo moa, dirigido ao
secretario da Agricultura, Industrio, Terras,
Viação o Obras Publicas do Estado de Minas
Geraes, do oficio do referido secretario nu-
mero 159, de 17 de abril do anuo findo e do
parecer do Consultor Juridico deste ministe-
rio de 4 de dezembro findo (oficio D. 101E/31).

—Sr. inspector federal de Portos, Rim
Canaes:

Com referencia ao vosso oficio a. 180, de
2 de fevereiro corrente, communico-vos que
o Sr. ministro deseja que essa inspectoria
diga de quantas lanchas alia dispõe o qual o
destino de cada urna delias (oficio n. NE/31.

Requerimento despachado
Sociedade Anonyma Casa Arens, pedindo

os favores estabelecidos no decreto n. 4.243,
do 6 de janeiro de I921.—Di aja-se, queren-
do, ao alitristerio da Agricultura, Industrio a
Commercio.

,•nnnn••ilt

Directoria Gera? dos Correios

Por portaria do 7 do corre de. foi nomeada
D. Anua Gama, para o caro.° de agente do
Cor,:eio do Javaguary, no Estado de Matto
Grosso, percebendo a gratificaçao que por
lhe competir.

Por outra da mesma d ita, foi considerada
conto licencie:1a, de accordo com o aviso nu-
mero 48/2 do Ministerio da Viação o Obras
Publicas, de 26 de janeiro ultimo. no poriodo
decorri !o do 4 do fevereiro a 12 de março do
anno passado, a agente do Correio de liro
Fundo, no Estado da Bailia, D. Maria Jovita
da Silva Lima, com perda total da grati-
ficação.

Requerimentos despachados
Dia 3 de feve.eira do 1t121

R. Formosinho & Corno., pedindo cor-tida°
sobre dous «edis» p aocedeutes de Milão. —
Certifique-se o que constar.

Dia 5
bondo Penna, carteiro da agoncia de Ara-

guary, no Estado de Minas Gemes, p diodo a
sua remoção para esta inrectoria ou Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neira—Aguarde opportunidade.

João da Silva Miranda, agente do Correio
do Paraty, no Ustado do Rio de Janeiro, pe-
dindo s earn seus venchn ontos equipara los ao
de agente de Angra dos fleis.—Dettrido.•

D. Maria Bernardina das Virgens Accialy,
agente do Correio de Barreiros, no Estado de
Pernambuco, pedindo auxilio para aluguel do
casa. —Concedo o auxilio legal.

Maneei de Araujo Pimentel, estarmo distri-
buidor da agencia postal de Nota F.atiurgo,
no Rtarlo do Rio de Jane co, pediado o seu
aproveitamento em um dos legares a serem
croados com a proxima reforma dos Correios.
—Aguarde opportunidade.

Julio Gomos Tavares, José Francisco das
Chagas, João Baptista Loreto Balda, Wable-
mar da Silva Damas. Valeriano Nereu de
Araujo Filma e flozendo Tenorio da Silva, pe-
dindo nomeação para esta Directoria. —
Aguarde opportunidade.

Durval Bossa França e Eurico Malbeiros,
pedindo restituição de documentos. — Sim,
mediante recibo.

Saint Clair Sant'Anna, Silvino Carlos dos
Santos, Daniel Nougué EI José Antonio Pereira,
classificado: em concurso, pedindo consto a
sua qualidade de raservista do Exercito. —
Annote-ao.

Nair Pimenta' de Paiva Lesse, classificado
em concurso, pedindo coaste a sua qualidade
de rasar vista do Exercito.—Annote-so.

Carlos Vieira da Souza Braga, pedindo res-
tituição da documentos. — Sim, mediante
recibo.

Leodonio Machado, servente de D classe,
Directoria Geral, pedindo canco tlamento do
penalidades.—Aguarde opportunidade.

laaac Attfusto Moutinho, praticante de 44
Pelasse, Directoria Geral, recorrendo do acto
do Sr. sub-director do Trafego que o adver-
tia—Mantenho o acto recorrido,
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Pedro Mattins Paz, servente de Pelasse,
Directoria Geral, pedindo justificação de fal-
tas. —Justifico, nos termos do informado.

Ernesto Rodriguos da Costa, servente de
classe, Directoria Geral, pedindo cancella-
mento de penalidades. — Aguarde opportu-

D. isolina Reis de Medeiros, pedindo certl-
clão.—Certifique-se como so informa.

Ubaldo Homem de Carvalho, praticante de
1' classe, Directoria Geral, pedindo concedia-
mento do pcnalidades.—A' vista das informa-
çõee, defiro o pedido.

Octavio Rodrigues do Carvalho, carteiro da
Agencia de Jaraguá, pedindo o sou aproveita-
mento na Administração .—Aguardo opportu-
nidade.

Aristhen Chaves de Oliveira, classificado em
concurso para praticante, pedindo consto a
sua qualidade do reservista.—Annote-se.

Dia 7

D. Maria Eliza lioelor do Aeovedo Cunha,
agente do Correi!) do Leme, nesta Capital,
pedindo ser subruettida á inspecção de saude.
— Deferido.

Aristidos Serzodello da Silva, pedindo in-
demnização pelo extravio do registrado nu-
mero 562.— Indemnize-se opportunamente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 9 de fevereiro de 1921

Vidal Roirigues do Souza, Domingos Alves
Ferreira, os abaixo assignados do Ramal de
Ouro Preto, Joe() de Oliveira Sá.—Compares
çam a secretaria para sellarem suas petições.

Henrique Corqueira Poreira e Chrispiniano
Bernardas de Castro.—Restitua-se.

José lionorato Gouçalves.—Inclua-se o tem-
po no Almanack.

Abaixo assinados de Barra Mansa.—Aguar-
de epportunidade.

Vitalino D'Aibuquerque Melio. — Concedo.
Raymundo Ferreira da Costa. — Indeferido

de accOrdo com a informação.
Manoel Joaquim Mano. — Sim, mediante

recibo.
Maria de toardes Magalhaes Marques. —

Deferido.
José Barbosa Furtado. — Não ha que de-

ferir.
Erothides do Souza Cruz. — In.letorido d3

accentdo com o parecer do Trafego.
Alberto Botim Paes Leme. — De:brido, na

férma do parecer da 5' Divisão.
Benigno Gianerini.—Não é possivsl attender

presentemenitc.

Inspeetoria de obras Contra as reeceas

Primeira noção

O Inspector federal do Obras Contra as
Seccas:

Considerando que liderou° Corra Lima,
dactvlographo da comesse° constructora da
Estrada de Ferro do Independencia a Picuhy,
actualmente subordinada administrativaineate
á esta Inspectoria, está ausente do serviço,
se m causa justificada desde i de dezembro de
1920;

Considerando que o referido empregado in-
correu, por esse facto, nas disposiçõea do ar-
tigo 18 combinado com o § 2*, do art. 14, do
decreto ri. 14.663, de 1 do corrente mos, e

Considerando que o mencionada empregada
não conta dez annog de serviço, pois a sua
nomeaçao data de 27 de abril de 1919.

Resolve, de conformidade cem os dispositi-
vos acima referidos, exonerar o dactylogrepho
da commiseão constructora da Estrada de

DIÁRIO OFFICIAL

Ferro de Independencia a Picnhy, Ildefonso
Corréa Lima, por abandono do alludido em-
prego.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 141—.1fi-
Que! A. R. Lisb6a.
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Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Expediente de 9 de fevereiro de 1921

Sr. director do Serviço de Inspecçlo e Fo-
mento Agricolas:

Communico-vos, para 09 devidos fins, que,
por portaria do 19 de janeiro ultimo, foi de-
signado o agronomo Clovis Mario Lisboa do
Oliveira, ajudante da Inspectores Agrieola de
3° District°, desse serviço, para servir, cru
cormniselo, como che:O dos trabalhos agrico-
les do camixtr experimental da Esoola Superior
do Agricultura e 14Lidicina Vote,rinario, de
accérdo com o art. 17 do decreto n. 14.120,
de 29 de março de 1920, que rege a referida
escola (officio n. 449).

—Sr. director da Despem Publica f
Communico-vos, para os devidos fins

'
 que

por portaria de 19 de janeiro ultimo foi desi-
gnado o agronorno Clovis Mario Lisbera do Oli-
veira. ajudante da Inspeetoria Agricola do 3*
District°, do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, para servir, em comissão, corno
Oda doi trabalhos agricolas do campo expe-
rimental da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria de accdrdo rant o artigo
17 do decreto n. 14.120, de 29 do março do
1920 que rege a referida eecnia çoIlleio n.4.50).

— Sr. director da Escola Supero; do Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Cornmunieo-vos, para os devidos fina que,
por portaria de 19 de janeiro ultimo foi desi-
gnado o agronomo Cloels Mario Lisboa de Oli-
veira, ajudante da Iuspectoria Agrienla do 33
districto, do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, para Servir, em commissão, como
chefe dos trabalho: agricolas do Camps Expe-
rimental dessa escola, do accOrdo com o ar-
tigo 17 do derreto n. 14.120, ele 29 de março
de 1920, que rege 0315 mesma escola (oficio
n. 451).

— Sr. J. C. Alves de Lime, nspectoo dou
consulados na A merina do Norte, Z28 West,
136 th Street, New York:

Em resposta á vossa carta de 11 O.e ja: :erro
de 1920 remettondo uma s,artr do Sr. John
Strecy especialista em locticinios qtre doseei
uma collocação neste ministerro, communrco-
vos, para os devidos fins, que presentemente
todos os legaras technicoe cobra aqueila esp'ee
cialidado estão preenchidos, não podendo,
portanto, ser attendirla a holicitnlo ulmo
mencionada (oficio ri. 452).

Sr. 2' Procurador da Republica.
Em solução ao vosso oficio do armo proxi-

mo passado, a que juntaes a contra-fé de
interdicto prohibitorin, pedindo ineormsoõas
resorito, communieo-vos, do ordem do Sr.
ministro, que o assump'o a que a mesmo se
refere, é completamento extraoho a este Mi-
nisterlo que não cogitou em qualquer tempo
da turbação citada (oficio n. 453).

Sr. superintendente do Serviçal de Semen-
teiras.

Cornmunico-vos, paoa os devidos effeitoe,
que, por portaria de 31 de janeiro
foi exonerado Alpino Domingues da Silva
do cargo de chefe de culturas do Campo de
Sarnentos do itajahy, dose Serviço, por ter
sido nomeado para outro cargo, sendo por
aguai acto da mesma data, o referido fon-
cionario nomeado para exercer o cargo.
de chore de culturas do Cam po de Semerites
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do Espirito Santo, no Estado da Parahybes
do accfirdo com a regulamento approvador
pelo decreto n. 14.325, de 24 do agosto de
1920n.0trosi to

communico-vos que ainda por,
portarias de 31 do janeiro foram feitas as
seguintes nomeaçõos para esse Serviço, da
accOrdo com o regulamento approvacio pelo
deeretro n. 14.325, do 21 de agosto do
19C-20e g:

a p Mavignier Colin para eeercer o cargo
de feitor do Campo de Sementes do Espirito
Santo; -

José Fernandes para exercer o cargo de
jardineiro-horticultar do Campo do Semen-
tes do Espirito Santo e

Jose Duarte de Alleop-orque Figueiredo
para exercer o cargo de chefe do cultera do
Campo do Sementes de Itajahy.

Junto v03 rometto as Aludidas por:: ris
nomeriç - o (oficio n. 451).	 -

-- Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacio-
nal no Esta lo de Santa Ca.tharina:

Communico-vos
‘
 para 03 devidee offeltoe;

que, por portaria de 31 do janeiro, foi exonet
rado Aloirem Domingties da Silva ao cargo dor
chefe de culturas do Campo do Sarnentos dor
Itajahy, nesse Estalo, do Serviço do Somou-
teiras, por ter sido nomeado para outro cargo.
sendo, por i gual acto da mesura dato, no-
meado José Duarte de Albuousrque Fignei-
redo para exercer o referido car go, de acerir-
do com o romdamento approvado pelo des
ereto n. 14.325, da 24 de agosto do Int
(oficio n. 455).

-- Sr. delegado :Iscai do Thesouro Nacio.
nal no Estado da Parahyba do Norte:

Communiro-vos, para os devidos ornatos,'
que, por portarias de St de jenciro ulthnoe
foram feitas as seetriotes nomeações de fine=
ccionarios para o Cloro° de Sementes do Es-
pirito Santo, nosso Estado, do Sorviço de Se-
menteiras, de ser:kilo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 14.32d, de 2e dê
agasto de 1920:

Casar Mavignior Colhi para ) cargo de

lpheu Dominãoes do Silva para o cargo de
chefe de culturas; e

José Fernando: pare o cargo - de Jardineiro-d.
hortieultor (officio ri. 456).

—Sr. director de Ser viço de Industrie Pose
UM;

Communico-vos, paro os devi 'o; effeit
que, par portaria de 31 de janeiro ultimo,
exonerado José Duarte de Albuquerque Fi-
grieiredo do cargo de auxiliar do 22 claseo
desA serviço por ter ..eceitado outro cargo
(oficio 457).

Sr. directo: da Despeza Pablica:
Comrounivo-vos, pare. os devidos effeltos,

que, por poroiria de 31 de janoiro ultimo. foi
exonerado JoeO Duarte de Albuquerque Fi-
gueiredo do cargo do auxiliar de 2' classe de
Set viço do Industrie Pastoril, por ter acceita.
do outro cargo (olfteero 458).

Directoria Gerál de Industriai	 -
Commercio

Primeira secção
•
EXPEDIENTE DO 611. DIIIECT0f1 GERAI; "1

Dic. 2 dc feureire de 1921

Remetteram-se ar presidente da Junte Com-
meraial da Capita! Federal as notificações do
Borrou Intornational c:e Berna, expedidas
durante o Inas de dezembro ultimo, sob nu-
meres e 174 a ( .4.78, com lt5 documentos
redativos ao registro das marcas internado -
naes ris. 23.613 a 23.709. das transferenciau
ris. 3.elu a 3.231, dos cancellamentos nu-
meres 225 e 226, e ás operações diversas nue
meros 8tie a 871.

—Communicon-so ao director da Escola de
Minas de Ouro Preto que o Sr. ministro, por
despacho do 27 de dezembro t.„..15earerseadeete



conceder matricida requerida pelos aluamos
dacpiella escola (acero de Miranda e Demos-
tbeues Pereira de Almeida, conforme pecitrain
nos requertinentoe ( te, acompannevain os seus
olfictus ris. 32 o 33 da referida Escota.

—Reiterou-se ao director do Serviço de In-
Usaria Pastell o pe iitio constante do officio
n. 263, de 6 de dezembro proximo findo, no
sereia° de ser devonido a esta directo:ia ge-
rai a 2e via ilo reletono da invento ao «um
systema de acqe lie cear qiieijos», para que
pediram prisia,kio Alves Enleios & Comp., a
qual ti entregue em 2/ de outubro de ie19,
ao Dr. Charles Conreer, representaine da-
geena serviço, afim de emittir parecer sobre
si a referiaa inv en ato pedia ser objecte de
patente. de acendo cum a lei n. 3.129,

—Selicitou-se o comeadcimente cio con-
sultor juri ico. deste inidaterie nesta Daecto-
ria Geral, no dia 12 \deste men as 13 horas,
afim de aseisar á abattura do eavelecro que
contém o relatorio da invenção de x n uuta eova
garrafinha para acon dc ° g amela° de essen-
c ; aee ilor s cr mura», para que pediu pri-
vilegio Alberet Ga le lel Abibese dar, °elevai-
nameete, parecer ssbre si a mesma, de ac-
cardo com a lei, pado ser objecto de patente.

—Retnetteu se. ao presidente da Junta Coan
marcial da Capital• Fe ¡oral, em ad iitaineeto
ao offied n. 54, de 2& de janela) unhe°, o
formulario relativo á estatistira geral da pro-
peie lado innettrial no armo de 1:119, que dei-
xou de acompanhat o citado olhei°.

— Solicitaram-se providenciffle ao director
geral de Saedc Publica no senado de se: desi-
gnedo um dos aux 'inertes daquella repara-
ção para comp ireeer nesta Di ecaela Gera
no dia 12 deste mez, ás 13 horas, afim de
as.eistir á abertura dos envolueres que con-
tem os re,atorios das invenções de «um pra-
eus° para polyme izaçeo de aeidos de gordu-
ras neo saturados » , de «um processo aperfei-
çoado do embalsamamento por meio de injo-
cções endo-arteriaes de uma neva seIuçeo
conservadcrea e apelicaçao de pós absorventes»
e de eurn inhaladoe para medicanlentose,
para que pediram rnivilegio, respectivamente,
l‘lordiske Fabriker De No. Fa. Aktieselsaap,
Dr. Rani Martin da Cunha Bastos o Friodrich
Ilanft, e dar, opportunamente, parecer sobre
si as mesmas, de accardo cone a lei, podem
ser objecto de patente.

• Dia
Remetten-se ao director da offieina de ia

Union Inteniacional Americana, em Havana,
um exemplar do Di . trio Officiol desta repu-
blica em que se acha publicado o decreto
n. 14.520, que providencie sobre o archiva-
mento. no Brasil, das marcas internacionaes
enviadas por initiella Repartição, mediante s
as formalaiadee já adoptadas para as que sao
expedidas pelo *Bureau» de Berna, e em-
quanto nao far inetallada a Secretaria do
Grupo do Sul, e communicou-se mio foram
recebido' nesta Secretaria de Estado os (a-
esimiles das marcas ris. 1 a 99, 187 a 246 e
277 a 320, pane por interrnadio do alinisterio
das Ralações Extenores o parte pela Junta
Coirunercial desta Capital, não tendo sido re-
Cedidos os dm marcas ris. 100 186 e 247 a
276, toda a correspondencia relativa ao as-
sumpto dcsve sor endereçada directamente a
esta Directoria Geral.

.ftemetterain-se ao Presidente da Junta
Conunercial desta Capital os facsimiles das
marcas internacionaes americanas expedidas
pela ofatana de is Union internacional Ame-
ricana, em Havana, sob ris. 187 a 216.e 277 a
320, e communicou-se que deixam de ser ene
viaelos os de os. 10a a Mó e 247 a 276, por
não terem atá esta data sido recebidos nesta
Directoria Geral.

Dia 4

Remetteq -sp ao director da Imprensa Na-
plena4 gastear pubUcada no Mario Offi-

ciai, de accardo com o que prescreve o ar-
deo 85 do regelam:do approt a do peio de-
creto ri. 8.82e, de 30 de dezeindre de le82,
a lista dos privimaios, certidões de melnera-
meattos o garantias provisorias Concedidos
durante o anuo de 198. •

Exame previa

Alberto Gabriel Abib, Nordiske Fabriker
De No. Fe. Aktieselskap, Dr. Raul lçlartin ..a
Cunha Bastos e Vi •iedr.c:-1 Colapa-
reça,ai fl.sL DireJtoria Geral, no dia. 12 uste
ma as 13 horas, zelei de assistirem á ws)Jr-
tura dos ~enlevos que cuutftrn os retaturios
de suas invonOvs.
1=- 	 meel

TRIBUNAL DE CONTAS
aãe

£XPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDI:NUM
DO TRIBUNAL

Dia 9 de fevereiro de 1921
se °Meios :

Sr, ministro da Agricultura, Inclue,
Iria e Gunnuercio:

N. 311 — ailoe-me communicar-vos,
para os fins cone ementes, que eetts
bunal. tendo presente o e- yes° arte°
n. 364, de 2ade jaueiro proxnuo tatuo,
com as taPeilas de destribuiçao dos cre-
dites da veiem 5" do orçamento Iene°
nunisterio pata 19.exerciew de 1:121, re-
130Aveu, em se.::.Jãe de 4 uo curreitie, or-
denar o reeietro das releridae LUDCLIZIS.,

ascsaamaars DO SR. DillECT0R-SEC8ET.12.10
• DO ITUDUNAL

Dia 9 de fevereiro de 1924. .;

Sr. precurador geral da Fazenda r
blica:

N, 305 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal, em
sessão da beaunda Camara, do 25 de ja-
neiro proxiinu findo, appruvou a esunsti-
tuição kie fiança aareseutada por Maria
JOsephina Geullier, agente do correio na,
praça Tiradentes, nesta Capital, cujo
processo, incluso, passo ás vossas maus.,

N. 325 — Cabe-me commuuicar-vos.
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, em sessão da segunda Camara, de
25 de janeiro proximo fiudo, juigou ¡U-
nem e sulficientes a fianças apresen-
tadas por Maria Eugenia de Amorim,
agente postal interiva do largo de Gui-
marães, em Santa Thereza, nesta Capi-
tal, e Frontal() Coelho Pires, collector
das rendas federaes em 8. Jose, no Esta-
do de Santa Catherine, cujos processos,
inclusos, vos remetto.

N. 327 — Transmittinno-vos o in-
cluso processo de fiança de Antonio Mo-
reira da Rocha, almoxarife da Commis-
são Constructora da Estrada de Ferro do
Piquete a Itajubá, e em cumprimento do
despacho do Sr. ministro-presidente
deste Tribunal de 13 de janeiro pruximo
lindo, solicito seja sanada a liavergeucia
que ha entre o termo de fls. 6 e 7 e
a certidão passada pelo Thesouro (fo-
lhas 4 v.), quanto á numeração das apo-
lices: o termo refere-se ás apolices nu-
meros 12.760, 12.261 e 19.120 a 19.123
e - a certidão dá os na 12.760, 12.761 e
12.120 a 12.123.

N. 337 — Cabo-mo communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, em sessão da Segunda, Camara,
de 1 de fevereiro corrente. julgou. Ido..
neas e sufficientes u fianças apresen-
tadas por 'ilheta da Silva Gonçalves,
agente do Correio de Monteiro, nesta Ca-
pftal; }Paulo blenda/SM almotarifa da

Fevereiro de 10:7,n

Estrada de Ferro de Goyaz, e Antonio d'a
Ilec!ta. Machado Tostes, agente do Cor-
reio em Marangata, Estado do Rio de
Janeiro, cujos proceseos, inclusos, VOS
remetto.

N. 338 — Cabe-me communicar-voe,
para os fins convenientes, que este Tria
Limai, por accórclão da Segunda Cama-
ra, em sessão de 1 do corrente, mandou
expedir quitação a Lavrentino Pinto Fi-
lie,. fiel de armazem ext;ncto da Al-
farelee,a. do' Rio de Janeiro, no penedo
de 3 de junho de 207 a 31 de agosto da
1910, e em conaequeneia ordenou o le-
vant,amento da fiança que o mesmo pre-
stou, de 6 :a0aa, constituída por seis
epoliees da divida publica, de. ns. 244.17e
a 244.181; do valor de 1:000$ cada uma.

-- Sr. Dr. juiz presidente do Tribunal
'do Jury:

N. -331 — Em resposta ao officio de
V. Ex., de 4 deste niez, requisitando o
comparecimento do tunceionario deste
Tribunal bacharel Luiz Chermont Car-
neiro Monteiro, para servir como jurado,
a partir do • dia 11, ás 12 horas, cabe-me
communicar a V. Ex., para Os fins
convenientes, que o alludido escriptura-
rio acha-se em commissào fira desta
re partição, á dispoeiçao do gabinete do
Exmo. Sr. ministro dos Negocies da
Fazenda.

Apresento a V. Ex, os meus protes-
tos de elevada estima e distincta consi-
deração.

— Sr. director aduai da Directoria do
interior da Secretaria oe Estado da
Justiça e Negocioe Interiores:

N. 326 Accusancio o recebimento da
vossa carta de 1 do corrente, cabe-me
agradecer-vos a remessa dos tres exem-
plares do folheto contendo os novos dis-
positivos sobre eleiçõee federaes.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 328 — Transmittindo-vos as in-

clusas tabellas de distribuição doe credi-
tas das verbas 9' e 10' do orçamento do
Ministerio das Relações Exteriores para
o exercicio de 1921, cabe-rne ,commtini-
ear-vos, para os fins convenientes. que
este Tribunal, em sessão de 31 de ja-
neiro proximo findo, por despacho pro-
ferido no aviso daquelle ministerio n. 5,
de 11 do mesmo ma, ordenoa o registro
das referidas tabellas.

N. 329 — Transmittindo-vos o& In-
clusas tabellas de distribuição dos cre-
diteis da verba 7' da orçamento do Mi-
nisterio da Agricuitura, industrie e
Cammereia para o exercido de 1921,
cabe-me communicar-vos, parse as fina
convenientes, que este Tribunal, em ses-
são de' 2 do corrente, por despacho pro-
ferido no aviso daquelle ministeric
n. 373, de 28 do mez passado, ordenou
I) registro das referidas tabcllas.

N. 332 — Transmittindo-vos riS in-
clusas cópias dos deeretoe D9. 14.583 e
14.627, de 30 de dezembro do anno pas-
sado e 14 de janeiro proximo findo, que
abrem, ao Ministerio da Viação e. Obras
Publicas, Os creditas de '7.000e000$ e
3a.685:000a, em arelrees da divida pu-
blica, para ocrorrer ao pagamento da
preço tatal da neampa0 cp do ramal de
Curralinho a Diamantina, nos termos do
decreto a. 14.152, de 3 de novembro ul-
timo, e para occorrer ao pagamento
Companhia de Estradas de Ferro Fe-
dermes Brasileirae—Itade Sul-Mineira —
do preço da reversão immeatata ao do-
minto federal da Estrada de Ferro Sapu-
caber e da incorporação ao mesmo do ra-
mal de Piranguinho a Paraisopotis, ca-
he-me communicar-vos, para os fins con-
venientes, que este Tribunal, em eessAo
de 31 do já citado mez de janeiro Prcs,
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'imo findo, por dfspachoa exarados nos
avisos daquelle ministerio is. 530 e 11,
do 31 de deeembro ultimo e 18 do dito
ipez de janeiro, ordenou o registro dos
referidos ereditos.

N. 333 — Transmittindo-vos as ia-
elusas Malas dos deeetos lus. 14.611 o
14.6-19. de 10 e 11 de janeiro proximo
lindo, 'mio abrem, ao Ministerio dos Ne--
iodes da Guerra, os ereditos dá 6 :NA
o 3:s!'76$343, poro pagamento *de vegi-
!mentos e giestificação addieional a ope-
rados do Arsenal do Guerra do Rio
Grande do Sul e para pagamento a dons
funceionarios do extincto Arsenal do
Guerra de Matto Grosso, cabe-me com-
municar-vos. para os fins convenientes,
que este Tribunal em sessão de 31 do•-já citado moi de janeiro proximo findo.
por de spachos exarados rios avisos ns .12
e 11, de 24 do dito moi de janeiro, da-
quelle rninisterio, ordenou o registro
dos rei'eridos creditas.

N. 310 — Transmittindo svos às ia-
Musas tabel/as do distribuição dos cre e .
ditos da verba 5 do orçamento-do Mi-
Dist crio da Agricultura, Industrio e
Eommercio para o akercicio de 1021,
cabe-mo communicar-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, em .ses-
eão de 4 do corrente, por despacho pro-
ferido no aviso daquelle ministerio nu-
Mero 364, de 28 do mez passado, orde-
nou o' registro das referidas 1abellas.

— Sr. inspector federal das Estradas:.
N. 331 — Em resposta ao vosso °M-

aio n. 7311)!V, de 31 de janeiro proximo
findo, solicitando a deaignação de sine
fonecionario deste Tribunal para assis-
tir á tomada de contas da Companhia
Estrada de Ferro Victoria a Mina, re-
lativa ao 2" semestre do anno passado, e
a realizar-se no dia -14, de 12 horas, nos
escriptorios da alludida companhia, ca-
be-me communicar-vos, para os devi-
doe fins, que o Sr. ministro presidente,
por despacho de 3 deste mor., designou,
para tal commissão, o Sr. 2^ escripiura-
rio bacharel Chris!iano Augusto Franco.

— Sr. inspector do segundo districto
da Inspectoria de Obras contra as Seceae,
no Estado do Rio Grande do Norte:

N. 339 — Afim do que possa este Tri-
bunal satisfazer ao pedido de Antonio
Gomes Vieira de Castro, de tomada de
eon13s do seu afiançado Paulo de rastro
Noreiro, almoxarife dessa seccilo, soli-
cito-vos o seguinte: sejamn envidados to-
dos os esforços no sentido de ser levan-
lado a responsabilidade dl exactor por
meio de livros da escriptvração e mais
documentos que, embora nao apresenta-
dos pelo responsavel, nem por isso de-
vein deixar de ser procurados na si,de
do dieteicto a cujo archivo pertence
informar sobre a nomeação, posse e
exercido do responsav.el; si 'houve os
termos de inventario e entrega dos ma-
terians e, no caso da sua não existencia,
o motivo por quo deixou de ser cum-
prida tal formalidade; fiança, espraie,
valor e propriedade; no caso de art tor-
nar imposeivel a tomada de contas na
séde do distrieto, por qualquer eircum-
siancia. que sejam enviados os livros e
mais elementos a este Tribunal, Onde pcia.
dera eer a mesma inetaurado,-

Portarias
". N. 331 — Cornmunico ao Sr, 2' eseri-
pairari° bacharel Christiono Augusto
Franco que o Sr. ministra presidente.
por despacho tje 3 deste mez. exarado no
officio n. 73!DIV., de 31 de janeiro pro-
zinao findo, da Inspectoria Federal das
rslii.adas, resolveu designal-o Iara assiaa
lir á tomada de contas da Comp2nb1a Ese;

Irada de Ferro Viciaria a Minas, relativa
ao a" sepesfte do :Trino passado, o a
realizar-a no dia II paro:abam futuro, ás
1° horas, noe eaaripldnos da alluilida
cDrnpauliia, Avenisid Rio Branco n. 102,-
í° entrar.

N. 336 — Communico eo Sr. I' eSeri-i
piorado João Pompilio dta Rocha Moreira
que o Sr. minlaro presidetrfe, pOt dos-
nflarbo de 3 de ,de moi, exarado no offici0
ri. 79, de 31 de janeiro proximo findo.

Lloyd Remeleiro, resolveu designai-o
ra preceder ti tomada de eontás do

thesoureiro da alludida empreza, Leoa
pol.:o Frederico Pereira.

'IMMO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JIIIIISPRUDENCIX
rIABEAS-CORPUS

Não ano ulta o processo a diversidade d." nomes
do réo, uma vez que se prove que esses no-
7nea .S:19 do MCS120 individtmo, processado e
condem nado, nenhuma dut ida traze.ndo sobre
a sua identidade

N. 5.110.—Vistos, expostos e relatados es-
t03 autos de recurso, interposto polo advoga-
do Alude° José Jambeiro; do'accdrdão do.
fi. 12, pelo qual o Tribunal Superior de Jus-
liça do Estado do Pará denegou a ordem de
habeas-corpus, requerida em favor de Manoel
de Oliveira, preces.sado e afinal condemnado
como iiieurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal, e,

Considerando eito o impetrante fundou o
pedido em millidade do processo por chamar-
se o paciente Manoel de Oliveira e o deliquen-
te sor Francisco Ruivo; mas,

Conside:ando que dos autos do processo fi-
Coa prOvado SerCal esses nomes os do uma
mesma pessoa,

Accórdlo negar provimento ao recurso,
confirmando assim, como confirmam, a deci-
s10 rterrlcia, que é conforme á prova dos
autos. Custas, ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 1 de julho de
1910.— II. do Espirito Santo, P.—G. Natal,
reis tor . Lins.—Pedro Lessa.—Pedro Mi-
bielli.—Viveiros da Castro.—A. Pires e Albu-
qtt,r.;.—Leoni Ramos.—André Cavalcanti.
Go lotredo Cunha.—João Mendes,

RABEAS-CORPUS

A informação da autoridade indicada como
eaus.ulora do constrangimento deve ser tida
CO:n0 verdadeira, tia aisencia de prova com
contrario
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negildo de fartos, relator, deRignado par;
redigir o ace15rdão.—S. Lins. — G. NataL,-
Pedro Unia. — Leoni Ramos.—See :saião de
Lacerda.—Viveiros de Castro.—João .1.tendeS,.
vencido,

ItAllEAS-CORPlig
Não conhece o Supremo' Tribunal, ori:jinaria-:

mente, de pedido de haboae-corptle em qu'e
o paciente se queixa de constednlimento re-
sultante de prisão requisitada pela justiça
local, peranté a Qual co: te processo onera
O VICS010

N. 5.236.—Fxpostos o exeminades estes an-
*os de hebeas-corpus, impetrado eia favor do
Ensino .Too Kook, nos termos da petição dá
fls. 1 o 2, o Supremo Tribunal Federal, não
toma conhecimento do mesmo, por ser origi-
nado e exceder de sua competencia, na fôr-
ma da loi. Custas pelo impetrante.

Supremo Trilunal Veeerel, IS de agosto
de IMO. — 11. do Espirito Santo, P.—
J. E. Oselho e Campos, relatose—E.Lins.—
—Viveiros de Castro.—Lerni Ramos .-11crolc.
negildo de forros .—G, Nata?. —Podre Lesma,
—João Mendes .—Muniz Barreto .—Pedr0
bicili.

ITAIIEAS-COMS

Confirma-s.? a decisão que concedeu o chabeas-
corpus ., por não ter fica-lo provada a rei-
ponsabiiidade criminal do paciente.

N. 6.328. — Relatados e discutidos estes
autos de recurso de habeas-corpits em que é
recorrente o juiz federal da secoo do Ceará
e recorrido o paciente Rayroundo Araujo, e,

Considerando que o paciente u3o rol preso
em flagrante delicto, e nem preventivamente
por'mandato do juiz da instrueção criminal;

Con,iderando que detido pela policia o
inluerido, nada se apurou a. seu respeito
ficando ao contrario provado não haver par-
ticipado da introducção de moeda falsa ha
circula (já') .

O Supremo Tribunal Federal nega provi.;
mento ao recurso e confirma o despacho ro,
corri lo por seus fundamentos. Custas ex'à
causa.

Supremo Tribunal Fo ,Teral, 17 de setemlgo
do 19t9,—And • Caval..aoti, V. P.— Pcbro
Mibielli. relator.— Viveiros (te Castro.--
P..dro Lessa.— E. Lins.—Muniz Derreto.—
Sebastião de Lacerda.— G. A'atal.— Leoni
Ramos. — Iletmeneiillo de Barros. — Joaa
3f...n.les..-Godofredo Cunha.

Dcacho recorrido a que se refere o accordani
retro

Viqt04 03 atito;, etc. O advogado Alrred:.i
Nunes Weyne requer unia ordem de tiabeas.4
corpirs em favor de Flaymundo Araujo, proso
na ts delegacia do policia desta cidade desde
o dia 15 do corrente.

Allega o impetrante ser illeza essa prislel
e para prova disso faz acompanhar a etta

'petirAn de uma certidão fornecida por aquella,
doIegacia (fls. 3 e 4);

Assim é, com deito: a certidão reforida
e5clnrece norfeitamentcs à Juizo para julgar O
pedido, pois, della se vorilica que o pacienta
são foi preso em flagrante debato, e sim pea

•mera suspeita de ser introductor de moafa
falsa na circulação.

Assevera' ainda a mesma eortidlo que
nota falsa de S, que pelas mãos do paelent4,

a	
assou, fava or elle obtida, em uns troco M

mencionada introdueção do moeda falsa.
Entende o Juizo serem desnee,essarias mai4i

Informações a respeito, e, concedendo
ordem impetrado, manda que se ponha
paciente Bayniundo A raujo em liberliMe.,t,
por ai nao estiver preso, eapedindo-san diae
cessario alvará de soltura. CestaS' aretattlaa

• ,e
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foram prestadas no sentido de se não achar
preso o paciente, sem qüe par este ou pelo
impetrante, ora recorrente, a quem colidem-
na nas custas, tenha sido ministrada qualquer
prova de falsidade das mesmas informações.

Supremo Tribunal Federal, 30 de julho de
1,9;o.	 do Espirito Santo, P. — Herm-

N. 1;17:;.—vi4o., relotados e discutidos es-
tes autos de recurso de haheas-corptis, inter-
posto por José de Souza Rosa, da decisão da
111 Camara da Geme de Appellação, que jul-
gou prejudicado o pedido de soltura feito pelo
reco -rente em favor de Nahim Selim, sob o
fundamento de que esto não estava preso—o
Supremo Tribunal Federal nega provimento
ao recurso e confirma a decisão recorrida.
Assim decide, porque a informação da autori-
dado, indicada como causadora da xioloncia.
ou coacsão, deve ser considerada verdadeira,
na ausericia de prova em contrario. Ora, o

mTrila:11 exigiu informações positvas dos che-
fes de l'(.1ic:a. do District° Federal e do !lio
de Janeiro sobre a arguição de haver sido o
peciente transferido da prisão desta capital
para (Liguei/o Estado, 0. as informações - •OS que lhe tzera o enjoo responsavel pelO
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dlecorro, na fàrma da loi, para o Supremo
:tribunal Federal.

Fortaleza 18 de agosto do 1919.— Meio
ÇOentio de

Fortaleza,

fILDEAS- CORPUS

Sendo taxativos em lei oi.vasos cm que o Supre-
MO Tribunal deve conhecer originariamente
dos pedidos de habeas corpus, cumpre ao
i'equerente, entre outros requisitos, declarar

‘ple quem emana o constranvitaento de que se
..41unka.

N. il.141.—IIclatados o discutida; ette3
.,utos de habeas-corpua origivario em que é
paciente Antonio Bastos e impetrante Manoel
Rodrigues nonos se allega, por via teiegra-
phica, que o paciente está preso na pena.
tenciaria do Maranhão desde 10 de setembro
do corrente anuo, sem nota de culpa, e que
deixa de junta" documentos comprabatorios
do que allega por não lhe terem facultado.
Isto rosto e. considerando que tilo se declina
do quem emana a coacção para bem se co-
nhecer si o Tribunal deve conhecer origina-
riamente do pedido ; Considerando que os
casos de habeas-corpus ofiginarios go taxa-
tivos, pois em regra o Supremo Tribunal só
conhece cm grão de recurso:

O Supremo Tribunal Federal não conaeoo
do podido. Custas ar-causa.

Supremo Tribunal Fedoral, la de novem-
bro do 1919.—Ilerminio do Espirito Santo,
presidente.—Pedro Mibieli, redator. —nume-
negado de Barros.—Sebastião de Lacerda.—
Edmundo Lins.—Pedro Lessa.—Aluniz Bar-
reto.—Leeni Ramos,—Audre Cavoleanti.—
Viveiros de Castro.—Guilaarães Nata/. —João
Mendes.—Godofredo Cunha.

41ABBnS-0011PU8

Não cabe habeas-corpus para fazer c:ssar o
constrangimento resultante de condonnação
decretada por sentença da qual se appcilou
`ara o Supremo Tribunal

N. 5.450. —Vistos e relatados cotes autos
de recurso de habea.s-corpus, entre partes,
recorrente Antonio Augusto Joaquim dos San-
tas o recorrido o Tribunal Superior do Justiça
ad Puta, accordam negar provimento ao mes-
mo para confirmar, por seus fundamentos, a
decisão recorrida de fls. 8, porquanto, o re-
corrente, tendo sido condemnado pelo Tribu-
al no rani= das penas do pa-

ragrapho iodo art. 330 do Colgo Penal e
appeliado dessa decisão condetruiatoria, o re-
curso interpcato não lhe podia ser concedido
em face da lei. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal. 14 da novembro
de 1910. — II. do Espirito Santo, P. — Andró
Cavalcanti, relator.-1/ermeneAdo de Barros.
— Sebastião de Lacerda. — E. Lins. — Pedro
Lessa.—Pedro lifibielli.—Munis Barreto.— Vi-
veiro. da Castro.— Leoni Godofredo
Cunha. —G. Natal . —Jato 41/ctifes.

Decisao do Tribunal Superior de Jastila
Estado do Pará.

Vistos etc. — Considerando que o paciente
foi condenmado a sofrer a pena de Ores atines
e seis meses de prisão simples, grão =Kim°
do art. 330 § 4° do Codigo Penal, combinado
com o art. 409 do mesmo Codigo; o appellou
da decisão condemnatoria;

Considerando que a appellaçoo tem effoito
devolutivo e suspensivo, art. 314 lettra A do
Regulamento Processual e Criminal do Es-
tada;

Considerando que a sentença appelladapen-
de de decisao deste Tribunal;

Codsiderando que o poder legislativo dos
pstadoii n4o pilde arcar casos de habeas-
qorpitsi,.y"::,_r„...-

ConMerando que nenhuma arguição oo faz
entra a validade do processo:

Accord= em Tribunal, negar o habcas-
corpus e colidemnar e impe:mate nas otitas.

Belém, 4 do outubro do 1919. — Rocas
Viainta.—Loyola Virgolino.— J. Costa.— d.
Santiago.—Pires dos Rets.—A. Barrada:.

IIABE.S.S...CORPUS

Considera-sJ ill:jal a ps'isão do Focinhe, Ca
cirtudo de requi42o de ou:oro/mie judicia-
ria de outro Estado, sem a obàertanc,a de
formalidades Nese, iplas na lei it. 3t), de ail
de janeiro de 1692

N. s.417.— Relatados e discutidos estes au-
tos de recurso interposto ex-olficio peto juiz
federal da secção do Ceará, da decisao de fu-
lbas i0-li, concedendo a ordem de habcus-
corpus impetrada a fls. 2 peio advoottuo Se-
bastião Moreira de Azevedo em favor do Or.
Vicente de Paula Idemoria, Reco:ciam em ne-
gar pt•ovimento ao dito recurso para confir-
mar, por seus fundamentos:, a &asa° recura
vida.

Custas, ex-couw.
Supremo Tribunal Federal, 29 de novembro

de 4212. — 11. do EspIrdo Santo, l'. — Se-
bastião de Lacerda, re n ator. — Ilernientglido
de Barros. — E. Lins. — Pedro Less.,, —
Pedro Mibielli. — Leoni Ramos. — Vicciros
de Castro. — G. Natal.

Decisão do juiz 'elevai da seção do EJ:udo
do Ceará

Vistos estes autos de habeas-er;pus, etc.
O advogado Sebastitio Moreira do Azevedo

requer uma ordem de haSeas-corints em ia-
ver de Vicente de Paula Memorio, preso boa-
tem pel6 1° delegado de policia desta capital,
coe virtude (se unta carta precotoria do juta
municipal de Fonte Boa, no Estado do Ama-
zonas, ao juiz de eireito ae Iguatio neste Es-
tudo do Ceará, o fundamenta o seu pediuo no
art. 72, § 22, da C'onstituiçoo Federal.

Allega ser illegal a prisao porque foi feita
por forma irregular, cmforme se evidencia
da certoato de fls. 4, e que faz parte inte-
grante da petiço() inicial.

Por entender sunimentetnento instruido o
pedido dc.xou o Juizo de pedir esclarecimentos
ao t;r. Dr. chefe do policia.

Isto posto, e,
Consideraudo que, na fôr= do art. is,

n. 1, do decreto n. 39, de 30 de janeiro de
18O2, da jurisprudeucia dos Tribunaes, dos
julgados desta juizo confirmados peio Egre-

°
io

Supremo Tribunal Federal, a exirudicçãode
crimi .zosos s'tret fei(a mediante requisição da
autoridade percleV ou judiciaria nos Estados,
por intermedio de seus governa ores ou ore-
sideotes c no Districlo Federal por interniedio
do ministro da duiftça, o que, ao oaso ver-
tente, absolutamente 114.0 se verifica •

Considerando que o referi ..o deeriat•, OXII
sou art.. 1°, na VII, exigo de arma vedai-
'lauto ,,quo o peciitlo de extradieçao declaro o
legar o data do crime, sua natureza e cvmpont
sia:te:as, cópia da gueixa ou denuncia, &dê
inicial creiam:ido o processo ou do ocepssikeo
de pronuncia, etc.

Considerando que o despacho de pronuncia
transeripto na carta precaturia é omisso, em
absoluto, no que dio respeito á denwicia, ao
luas' e data do crime, á sua natmeza e cir-
eunismucias, não havendo-em dita preeoturia
informaçoes outras a tal respeito, julgo pro-
cedente o pedtdo de fls. 2, para coto:emir,
couto cutatedo, a ordem aupetrada, mau-

•dando que, em favor do pac ; oute Vicente de
Paula alentoria se expeça o respeeliVO atNa..á
de oltura si por ai não estieer preso.

lstas e3-causa
Recorro. na Orilla da lei, para • Loregio

Supremo Tribunal Federal.
i'ootaleza, 21 de outubro de 019. —SjilviO

,Geatio Lima.

EIABlists-COrtPts
O Supremo Tribvnal não conhece do habeas-

emolis que tenha por int ito libertar o pa-
Ciente dc prisão que o mesmo Tribuna au-
torizou, em virtude de decisão proferida era
ogvrato, a qual não pdcfe ser invalidada por
chabcas-corpus».,

N. 5M0 — Vistos, relatados e discutidos
coes autos, em que os Drs. Aotolpho de ao-
zoou() e Pearo da Cunha Pedroza requeretn
uma ordens de habeus-corpus em favor do
Manoel Ileto •ique de Sá Filho.

Em recurso de appeliação, este foi conde-
mudo pelo Suprem Tribunal Federal a
aucos . cte prkto celittlar, convertida em Seus
:untos de prisoo sia/pites, como incurso nos ar-
tigos 320, paragt•aoho unico, o 139 do Codige
Penal, por ser um dos responsareis pelo in-
cendi., do edifício . da Delegacia Fiscal, na Pa-
rado rol do No. te.

o réo ofierecett ao accordão embargos in-
frit-f ontes e de uullidade, que o juiz relator
mandou Juntar aos autos.
• Te..clo, porán, o mesmo juiz mandado des.
Ontranuar (ases embargos. octb o fundamento
de ato poder afiancei-os o =bargante, visto
não estar preso, foi do respeotivo despaeao
interpos:o o aggravo do art. 44 do regitueues
interno, tendo o aggrevanto invocou° ezo
caso julgatto em que o Supremo Triutnial ré
pitara a preliminar levantada pelo Procurador
gelai da Republioa, no sentiu ', cc s is u co-
nnecer dotoculbargos oppostos pelo reo, sena
que este se recoinesse a ptisoo (lis. 5).

O Supremo Tribunal negou pcovimento ao
aggraVo paia conrinar o despacho aggrovado
que se firmava, segundo declarou o accordas
mita:, proferido a 17 do outubro lindo, nas
julg000s do 2 e 20 do setembro de 191ti e 14
de outubro do mesmo anuo (fia. 7).

Os adrogadoo Drs. Astolpho do Rezende e
Cunha Pedroza requer6ratzt, ent to, ao Su-
premo Tribunal uma ordem do habeas COrinta
em favor do aggravaate, contra quem foi ex-
pedido mancLeolo de prisao, Oal catupriatentilt
da sentença condeumatoria, pa • a que mie
possa ofibrecer d discutir os seus embargos,
livre do cOnsiraligiMouto que esta sotarendo.

Em justificaçao cio pedido, ai/cotam os im-
petrantes que nenhuma lei impõe a condição
de estar presa o entbargante, para que
possa otibreeer embargo ao acordo, não se
podendo applicar á espeta° o dispositivo rela-
tivo ao recai-ao do despacao de pronuncia, por
não set. admissivel a interpretação ostensiva,
por analogia ou paridade.

O art. 23 datei ii. 2.:1, de (891, determina
que mo Supremo Trtbuual Federal, no exer-
cido da attrioui /to Inc ó conforida pelo
art. 47 do decreto il. ii4S, é Competente para
conceder originariaweete a ordem de /mabeas-
corpus, quanáo • toon.trangituouto Ou amena
do prr,ito preceti•S do autoridade, sujos actos
estejam sujeitos Á jturisithtmo do Tribunal..,o

O art. !G § .2°, do regimento interno tain-
beni coníere ae Tribunal a aturibulçào do co-
Laecer o igniariamentt3 de áubc.ts-curpui
Voam cioso a que ou refeoe a lei ri. 22.1.

U. si o coustranginteato ou amena de
prikao, provem, no eatooder das impetrautes,
do proprio Supremo Tribunal o não de auto-
ridade cujos actos eoejam sujeitos á sua juri-
sdicoão, a oolikequelicia è que o caso mio é de
haosas-corpus, atuo se podelido adtulttit • que
ao dirija o recurso ao Tribunal contra a prisOa
que etio mesta° decretou.

Acresce que os impetrantes com este ha-
boas-corpos outra cousa não pretendem sinas
(l oa o Tribunal aunulie o ai:Cúria° que pro-
feriu no aggrat o, confirmando o despacho do
juiz relator, que mandara desentrantua os
embolo-tu aos autos.

Mas, a aquelie a.ecurclão era susceplivel do
recur.,o, o paciente devia interpol-o. Si a não
era, só lime resta submetter -su a decivãO, qtte
e habess-cerpus n3,o pólo invalidar.
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caso de habárs-corpus.di-Pedro Afibielli, pela;
conclusão.— Viveiros Castro.— Godofredo
Cunha, vencido na piimiiar, neguei tanto
bem a ordem pela mesma razão, isto é, por-
que o direito do paciente não é da,quelles quo
se rosolvom pelo habeascorpus, por mais ti-
quilo e incentestavel gut elle seja.

AccórdanI, por esses motivos, não tomar
lonbecimento do pedido de habeas-corvus
pagas as custas pelos impatrantes.

Rio de Janeiro, 13 da dezembro de 1919.-
0. do Espirito Santo. P. — &meneai: lo de
Barros, relator. Sebastião de Lacerda. —
Pedro Mibielli, — Pedro Lesta. — Pedeo das
San'os. — Munjo Barreto.— Viveiros de .Cas-

- André Caualexriti, vencido. — Gado-
fredo Cunha. — leoni Ramos. — G. Natal,
vencido,

nons-cimpus

o recurso de ahabeas-carppso tzdo é meio
idoneo para por elle 33 suldrahir algum

- ao pagamento da malta imposta por sen-
tença judicial
Ar. 5.511.— Vistes, expostos o relatados

estes autos, em que o advogado Manoel_ For:
reira Pires Villela requer ,ordom do habeas-
corpus em favor de Paulino Marques da Silva,
condotanado por sentença passada em sul-
gndo a peno de 2005 de multa,, como incurso
no art. Ui. § 5°, dó xlvorcdo n. 10.821. de
1,214 (regulamonto saultario.):

Aceérdam rdict conaccer do pedido, porque
so não .trela e.lientemeute, no caso, ee
qualquer çonstrongimerdo, que (ES logar ao
habeae-corpus, que no é meio idoueo para
por elle se subtrahir algoein ao pagamento
de multa imposta por seatença judicial. Custas
pelo impetrante. .	 •	 /

Supremo Tribunal Fetieral, 17 de dezez'aadr
de 191L —l1. do Espirito Santo, P.= G.-"-
tal, relator.	 Ilermenegildo de Barros. --

, Pedro dos Santos.— Pedro Mibielli.— Munia
Barreto. — André Cavalcanti. - Godorredil
Cunha; de intoiro aceitoso com o ocárdão,
por consagrar a boa doutrina em meteria
habeas-eorpus, isto és por não admittir na es-
pade ainda que fosse liquilo eincontestavor
e direito do paciento de oAck pagar a malta
opte foi impo:da por sentença mdlearia.---t
Leoni Ramal.-- Viveiros de &viro..

WABEAS-0011PUS
Concessão de garantia &liberdade individual
para o exercício de um direito exige com.

. condição que esse direito seja certo lipide
e incontestavel

Só tem direito a ser conserva lo na cargo •
' funceionaniaanomcado coa ca 'ater de efe-

ctividade de acedrdo com a lei
N. 5.532.—Vistos, expoitos 43 rala' adir es-

tes autos de rscuroo, interpooto pelo advoga-
do Valditind Tilo de plivo et da decisão co
Superior Tribunal de Justiça do Estado de
Piauhy de fis. 10, cora denegou a ordem de
Itabeas-corpus lrnj eirada estravo- de Joaquim
das Chagas Leitão, afim do que lhe fosse asms-
gerada a liberdade necessa ria ao exercieio do
cargo de e.scrivOo do Juvy da <tilado de Picos,
do qual fora privai() por prata ia do juiz do
direito da comarca, em eseettçm de lei esta-
dual, annexando ~cargo ao 2° tobelliocat):
Considerando Que 11 1.0 tendo silo o paciente
nomeado eseriv-ão do Jury, • mediante con-
curso, e por acto do presidente do Superior
Tribunal- de Justiça do Estado, como o pre-
screvem o art. 65, da Constituição do Estado e
as leis complementares de organização judi-
ciaria do Estado, mas por designaçoo do juiz
de direito da comarca com caracter interino,
illiquido, incerto é o direito para cuja exerci,
cio reclama o recorrente garantias por via, de
habeas-corpus, para o paciente:

Accórdão por essa razão negar provimento
a0 recurso, coarmando assim, como confio.
voam, a &dell o recorrida, pagas as custas
pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 7 de janeiro deo
1920.—B. do EspiriloSauta, P.—G. Natal, reli.
lator.—Leoni Ramos.—André Cavalcanti,—
Pedro Lgssa.—Pedro dos Santos.—flemenegit-
do do Barros, pela conclusa°, não sendo 0

IIABEAS1-91tPUS
Concede -se a ordem pedida por ter &ala pro-

va to aehar-se o-paciente habilita lo a oxr-
cor a profissão medicam Brasil
N. 5.521 ,—Visto, relatados e discutidos es-

tes ;atos de recurso do habeas-corpus. Orare
partes, pacioote Dr. Joaquim de Araujo Pan-
sardi e, recorrido o Tribunal de Justiça dó Es-
tado de S. Paulo, adeáldà conceder a pedida
ordem, porquanto, dos :entoa .ficou provado
que o mesmo p. ciente se acha legalmente ha-
bilitado a exercer a profissão de medico no
Braà attet,to o que lpresçreve o art. 295,
§ 4" do regulamento aporcivodo pelo d'crcto
n. 10.821, de 1.8 de tuarç do 1914, tende sido
o seu dip oma registrado , na Directoria Geral
da Saude Publica a 9 de novembro de 19.8 e
pagos os respectivos eu ()tomentos. Pagas .a.s
custas na 16 loa da lei.

Sup ema Tribunal Federal, 1'7 de janeiro de
1920. —li, do Espirito Santo, P. —Atara Ca-
vatcanti, relator.—Hermenegildo de Barros.
—Pedro Lide. - G. Natal.—Leo-
ni Ramos.—Viveiros de Castro.—Pedro Lesser.
Sebostião de Lacerda.—Pedro dos Santos. —
Godoiredo Cunha, vencido. .

Barros.-4. Lins..—Vivetras de eastro.—Le
ni Ramos.—Pedro Lassa. — Sebastião de
cerda.—Godafredo da Cunha.

olotteAS-e0oets
Considera-se prejudicado o pedido de babo

corpos para o ftin de poderem os pitei
tes tomar parte na apuração de uma ele
ção, desde que a apuração -se fez no dt
designado pela junta composia dos meinno
pacientes
N. 5.914.— Vistoo," relatados e dfseutid

estes autos de recurso videmtariodo Estado
Espirito Santo, em que são recorrentes An
no da Silva Marina e outros o recorrido
juiz roccional do mesmo Estado.

Antonio da Silva Macios, Felintto Elisio Mui
rins, João Alarico Leal o Alfeu Moreira dl
Fraga, os tres primeiros çomo vereadores d

'Camara Municipal de Cachoeira de ltapeme
rim, e o ultimo; na qualidade de substitutcíf
legal de vererdor, requereram ao juiz federal
uma ordem de habeas-corpus preventivo, tdoe
legando o seguinte: que o presidente da Ca-
maca Municipal, José Alves Rangel, requisito%
ao delegado do policia Dr. Anisio Vieira de
Almeida Banos vinte praças para o dia 14 de
abill passado, data da. operação das eleiçaieas;
de vereador, prefeito municipal e juizes diz,
Orlemos, eleigtes que se realizaram a 23 dl
março anterior; que essa. requisição de fera
obedeceu, segnodo se va da justificação 

oit 
- •

recida, a um plano de violando contra
pacientes, para o fim de impedil-os de funecio-
nar na sessão de apuração no dia referido
plano esse organizado entre o presidente d
Camara e seus partidarios, os vereadores 110
dolpho Cáries Penne 10-te, Entyedio de Vaio
gas Corréa e o prefeito municipal Dr. Lulo
Tiooco da FOLISOCa , eonwiturndo estes a ma.
nona, da Camarr Municipal, que se compfia
de ceie membros.

Como considerassem fundado e temor de•
constrangimento no exorcloio doo direitos de-
correntes do mandato, pediram o habeas-i
corpus para pode: •ent funcmonar na referida,
sessão de 14 d abril. aesim como nas demoli'
Sess.:ai ordinariao e eatraordinarias.

O juiz federsi julgou-se incompetente p.ara,
conhecer do pedido, invocando r dispostçjk;
do art. 23 da lei n 32.1 e a jurisprudencia-dd
Tribunal. .

Foi dast: decisão que os pacientes interpt.d4
:eram recurso para o Supremo Tribunal Eed
deral .

Accordam, negar provimonto ao recursel
para o fim de considerar prejudicado o podo:-
do de habeas-corpus; porquanto, tendo sido
acto requerido, por temerem violeucia os pao
cientes no dia da apuração da eleição, a-140
do abril passrdo,,ficou sem objectivo o re-
curso, por já ter N.o feita a apal ação no dita'
referido pela junta composta doo pacientes);
tendo corrido os trabalhos na melhor ordenio
segundo consta do documento a fl. 149. 	 -

• Paguem os recorrentes as custas.	 _
• -Rio de Jr noiro, 26 de maio de 1020,-11. cla,
Espirito Santo, P 'da Barroso
relator.—Sebastião da .Lacerda.—Munio Bar:,
reto.—Pedro Lusa. —.Viveiros de Castro .--
Pedro Mibielli.— Pedro dos Santos.. João
Mendes .—Go dofredo Cunha.— E. Lias:

IIABLIS COROU*
A réu conde/modos por sentença de Tribuncli

competente, como incursos em crime debt
nido em lei e ainda não prescripto só caba
o recusas de revisão contra a condoiam:go.
Não djdonco o -de habeaa-corpus oara pop
elle si alterar a rentença.
N. 5.797.—Vistos, expostos e relatados es

autos de recurso, interposto pelo colvoga.
Pedro José Leite Junior da decisão Co SOM
rior Tribunal de Justiça do Estadoode Santa
Catbarino de fis. 26, que egatle...Cordem.

atitur.os-CORPTJS
O babem-corpos não d ' sacio habil para decidir

da legalidade do constranyintento resultante
do despacho de pronuncio proferido pui iviz'
wompetente e raieis°, ~I grilo de recurso , do
aprecia:8o do Supremo Tribunal
N. 5.540.—Relatados e ;discutidos estes au-

tos de recurso de babettiodsrpus em que é re-
'torrente o Dr._ Carlos Xovier Paes Barreto,
paciente o coronel Olympitl Moreira da Cunba,
é recorrido o Tribunal Suporia,. de Justiça do
Estodo do Espirito Santo e, considerando á
vista e em face dos atito; briginaes, que, em
virtude de daigencia decretada peio Supremo
Tribunal Federai, a coacção que soffre o pa-
ciente emana de despacho de pronuncia pro-
ferido pon juiz competente, despacho, ent
grão de recurso, sujeito á ,apreciação do Tri-
bunal a quo, recorrido, ',ao qual incumbe
apreciar e julgar a material arguida na peti-
ção de habeas-eorpus. O Supremo Tribunal
Federal nega provimento ao rccurso, e, con-
firmando a-decisão recorrida, manda que se-
jam devolvidos ao' Tribunal de onde vio: ala
os autos originacs do suennario de culpa
appensos ao recurso'.

Supremo Tribunal Federal, 31 de janeiro
de 1020. — G. Natal, P. -a- Pedro Ifibielli,
relator. — llerntenegildo de Barros.— Pedro
Lesa. — Viveiros de Castro. — E. Lins. —
Leoni Ramas. — Sebastião 4e Lacerda.—Mu-
ais Barreto.

•cotim oltectb da competenci
t*

emo Tribunal Federal,
do 1.	 Natal, P .—Perfro lfi t ielti, re-
!Mor:— Munia Barreto. — Iterminergildo de

ITASP.A9-COR5US
O Tribunal não torna orisinariamente conheci-

menlo do pulitio de ahabeas-corpuse cujo,
objecto seja da competenciai do juiz da exe-
cução
N,. 5.572.— Relatados e discutidos estes ano

tos de babem-carpas orignario em que é im-
petrante e paciente JoaquanI Pereira Soares,
que se diz condensado pelo juiz da 2a Vara
Federal desta Capital, o Sdpremo Tribunal
nftQ tOLOa conhecimento do Pedido, visto ser

do juiz da ouso

31 de janeiro
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habeas -cor pus expedida em favbr de Manoel
José Elias o Cypriano Miguel da Silva, con-
detonados pe/o Tribuna/ Correccional de M/-
gelina a tres mezos de prisão collular grão
Minimo do art. 303 tio Codigo Penal, pa • in-
eompetencia do Juiz do Direito para cepo-
dil.a

Aecordain negar provimento ao recurso,
rorquanto, além de incompetente o juizo,
ceio concedeu a ordem do habeas-corpus aos
racientes, nãe era caso desse recurso, mas
elo de revieão, por estareni condomnados por

Tribunal competente; custas pelo
recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 31 de maio de
3920.—Ileemiaio do Espirito Santos, P. —G.

relator.—Pearo Lessa.
—Leoni Ramos.—Ilermenejildo do Barros. —
Codofredo Cunha—Pedro dos Santos.— Vi-
teiros de Castro.—Muniz Barreto.

nenees-coneos
/Is certidões passad Is pelos vice-consules e re-

vestidas das fornutlidades legaes não poderão
ser recusadas Corno prova dos factos por
elas anulados.

N. b.93.—Vistos, opostos e relatados estes
autos de -recorso, interposto por Pedro Pellan-
da da deciseo do Juiz Federal na sucção do Es-
pirito-Santo de fls. 12, que lho negou a ordem
de habeas-corpns requerida para o fim do
não ser o paciente, ora recorreate, obrigado
a serviço militar, quando é estrangeiro

Considerando que para assim decidir o juiz
recusou fe aos certificado,' passados peio vice-
tonsul da Italie e constantes de fls. 3 e 4 sob
o fundameato de que se o paciente fosse, como
o atErma o documento de fls. 4, italiano, te-
ria se apresentado para prestar serviços a sua
patria na grande guerra, o que nlo fez; mas,

Considerando que essa só razao :tã • basta
para justificar a suspeita de falsidade de do-
çumento3 firmados pelo vice-consul no exerci-
do do suas funcções o revestidos de tolas as
formalidades legaes, não podendo nessas con-
dições deixar de ser recebidos como prova
dos factos imites attestados;

Considerando que o caso julgado pelo accor-
dam de 9 de abril de 1919 e invocado pela de.
eisao recorrida lhe nao pólo servir de apoio,
porquanto, o que abi se pretendia ora com
uma simples informação do vico-consul sobre

l • estado de saude de determinado individuo,
0. em gize incidentemente se alludia a sua ida-
!de e nacionalidade, provar esta e aquella. não
•g.ovidanoentto certificadas;

Accordam dar provimento ao recurso para
Conceder a ordem impetrada, porquanto, dos
documentos de fls. 3 e 4 consta que o recor-
rente 6 estrangeiro, e quando na.o fosso, nas-
ceu em 1891,` não pertencendo is classe do
1808 com a qual to, sorteado. Custas, ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 31 de maio de
1920.-11. do Espirito Santo, P. — G. Natal,
elator. — Ilermenegildo de Barros. — Pedro

dos Santos. — Muni; Barreto. — Viveiros de
lÇastro.—Pedro Lessa.—Leoni Ramos. — Godo-
fedo Cunha, vencido.—E. Lins. .

HABEAS-CORPUS
Jr prejudicado o recurso de diabeas-corpus,),

quando o Ministro da Justiça informar não
haver praticado acto algum em relação ao
paciente
N. 8.901. — Vistos, relatados e discutidos

cites autos . de habeas corpus, em que é pa-
r-lento Roberto Duque Estrada Go lfroy, ac-
tua° julgar prejudicado o recurso, á. vista
da informação do Ministerio da Justiça.

Custas, eit- causa .
Supremo Tribilual Federal, 21 de junho

de 1920. — II. do Espirito Santo, P. — João
ciaties, Relator.— Ilermenegildo de Barros.—
edro dos Saatos.—Muniz Barreto.— Viveiros

U Castro.--,Pelro Lessa.— Leoni liamos.—G.
Aratai,—Pdro Mibirtli.—E. Líns.

---;

IIABEAS-CORPUS

O hobeas-corpus não é meio habil para repa.
rar o constrandtmento resultante de conte-
m:deão do Jurg, confirmada pelo Tribunal
da fle/aeão, sob o fundamento de Ice havido
erro judiciaria pois o recurso proprio para
tal fim é o de revisão criminal.

N. 0.031.— Relatados e discutidos estes
autos de habeas corpus impetrado originaria.
mente pelo Dr. Arthur Paulo de Souza em
favor do Alencar Mendes, sob o fundamento
de que o paciente, condemnatio em Minas Ge-
raes por sentença do Jury de Juiz Ge Pára,
confirmada pelo Tribunal da Relação do Es-
tado, foi victima do erro judiciario, conforme
está provado na revisão n. 2.081, requerida
pelo mesmo paciente, accárdão em indeferic.
o pedido, porquanto, como declarou o impe.'
trante, a mataria de que se trata já foi sujeita
ao exame o decisão dp Supremo Tribunal Fe-
dera/ em recurso prbprio, como é o de revi-
sai). Custas ex-causa.
• Supremo Tribunal Federal, 28 de junho de

I/. do Espirito Santo, P.— Sebastião
de Lecerda, relauor. —Pedro dos Santos.—Vi-
veiros de Castro.— Pedro Lconi
Ramos. — Pedro Lessa.— Ilerwae.iitio
Barros.— G. Natal.— Muni; Barreto.— Jeão
Mendes.

IIABEAS-CORPUS

O indivilw sorteado para o serviço ni litor
está isento deste, em tempo de paz, Si fia o
unico arrimo de sua mãe viuvo.

N. 6.103.— Relatados e discutidos C3É23
autos de habeas-corpus requerido por José
Maria da Luz Moreira, sorteado para o serviço
militar, e considerando que o paciente provou
ser o unieo arrimo de sua mãe viuve, estando,
por esse motivo isento, nos tortnos da lei, do
referido serviço, accórdão em deferir o pedido
para conceder como concedem a impotrada
ordem do habeas -corpus. Custas, ex causa.

Supremo Tilbunal Federal, 12 de julho de
1920.— II. do Espirito Santo, P.— SebaNtilo
de Lacerda relator.— Ilermenegildo de Bar-
vos. Concedi agora o habeos-coepus, por ter o
paciente provado a sua allega,çao, o que em
anterior pedido não havia feito.— Pedro dos
Santos.— Viveiros de Castro.— P dro Lesa.
— Muni; Barreto.— Leoni Ramos, vencido.
E. Lins.— G. Natal.— João Mendes.— Godo-
fredo Cunha, vencido.

CONFLICTO -DE JORISDICÇA0

Não são admissiveis embargos a aceordain que
julgou prejudicado um eonflicto, por ser re-
próducção de outro, anteriormente suscita i°
e julgado.
N. 491.—Vistos, relatados o di-cutidos estes

autos, em que Antonio Pereira da Silva Ju-
nior, fundado no art. 41 do regimento, ag-
grava do despacho de folhas Se, polo qual lhe,
foi denegada pelo juiz redator a vista pala op-
por embargos ao accOrdam de fobias 39, que
julgou prejudicado o conflicto do jurisdicção
por elle suscitado, sob o fundamento de sor
esse conflicto móra reproducção de outro- já
julgado, o Supremo Tribunal Federal nega
provimento ao aggravo e confirma o despacho
aggravado por seu fundamento. Na verdade,
mesmo antes da emenda, que se converteu
no art. 99 paragcapho utile° do regimento, já,
o Supremo Tribunal tinha a sua j srispruden-
cia assentada no sentido de que o redator do
cot:Meto neo devia processai-o. m andando ou-
vir os juizes respectivos e sobrestar no anda-
mento dos processos, mas devia apresentar o
conflito em mesa para o julgamento, desde
que verificasse que alie não nessava de teprO-
duceão do outro anteriormente julgado.

Essa jurisprudencia foi depois consagrada
no citado art. 99 paragraphõ unico do regi-
mento, RO intuito declarado de evitar a chi-

cana, que d?, dia para dia se tornava mais fre-
quente.

0. • :a se o regimento prohibe que se dê anda-
mento ao contlicto reproduzido e determina
que o relator desde logo peça dia para o
respectivo julgamento; so no caso o accordane
embargando já julgou prejudicado este segun-
do coolleto, por ser reprodução de outro
anteriormente julgai°. a altnissão dos embar-
gos ao refw • ido accordam tornaria illusorio o
novo dispositivo do regimento, porque autori-
seria uma discussao que eito evi lentemente
n.o tolera. A objeceão de que o art. 175 do
rezimeato admiCto embargos ás sentenças fi-
naes, não procede, em vista da razão especial
que determinou a emenda do regimento e em
virtude da qual Os embargos a aceordlos não
podem ser adrnittidos, neste caso.

O regimento tambem não diz que são inad-
ndissiveis embargos a accordãos proferidos
sobre embargos remettidos, o no entanto o
Supremo Tribunal julgou recentemente e por
unanimidade de votos (accordam n. 3.0•5, de
17 de julho passado) que não são endbergavois
aecordãos dessa natureza.

Custas pelo aggravante.
Rio do Janeiro, 13 do outubro d3 1020. —

André Cava/canta, vice-presidente.— Ilerme-
?reg Mio de Barros, relator sem voto.— Pedro
Lessa.—G. Natal.—Pedro dos Santos.— Vi-
vcir oi de Castro.—Pedro Mibielli.—Leoni fia-
?Jun.—Sebastião de Lacerda.—Muniz Barreto.
--Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

AGGRAVO DD riziçÃO

Neg i-s o interdicto prohibitorio requerido
contra o acto da Policia que negou registro
as licenças para dous automoveis particula-
res, par não satisfazerem ell:s as condições
rejulamentares

N. 2.7:6.—Vistos o relatados estes autos
ae agg•ravo de petição interposto pelo Dr.
Eduardo França, do despacho pelo qual o juiz
federal da 1' Vara do Districto Federal dene-
gol, o iaterdicto prollibitorio por elle requerido
contra o acto da Policia que negou registro ás
licenças do dons automoveis de sua proprie-
dade dostinados ao seu uso +exclusivo no exec-
eicio de sua profissão de medico.

Accordam negar provimento ao aggravo
para copfirmar o despacho aggravalo por ser
conforme a direito e as provas dos autos.

A Inspectoria, Geral de Vehicillos reei:sana:,
o registro ás licenças dos automEfeis do q.ggra-
vante e exigindo a substituição das Placas
nelles collocadas, longe de exorbitar do sues
attribuições, cumpriu o seu dever. Como se
vê da certidão de fle. 11 a razão da recuse,
foi não preen,eherern as alludidas placas áe
coodições de Irgalidade por serem gravadas es
baixo relevo,' sem outra cdr ou caracteristaõ
que as faça realçar da do metal amarello,
o que dificulta sobremodo a sua leitura. Mei-
Int) á pequena _distancia.

Custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 19 de maio de

1920. — II. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator. — Sebastião de Lacerda. -s.-
E. Lins. — Pedro Lesse.	 João A/endes. —
Godofredo. Cunha. — G. Nana.	 nerwene-
gildo de Barros. — Vireie03 de Castro.
P.utro dos Santos.

Aggravo de ins:runzento

1. A acção deceadial é incompetente para por
elle, se demandarem instrumentos itliquidos
ou cujos obrigações são dependentes de factos
e condições que careçam de provas aléni das
mesmas escripturas, satvo si esses factos 'e
condições poderem ser provadas incontinente
por documentos ou confissão da parte.

11. Na acção decendial, só se recebem sero
conde pnitaçáo os embaros relevantes, quando
campridomente provados nos dez dias.

N. 2.818. — Vietos, relseeelos e diSO u.tidok
estes autos de aggravo do itistrumenaido E14
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tais) da Biraia, entre Alfredo Mattos, agente
de A. Favesot & C0n2p.. como a.ggravaute, e,
como aggra v a dos, A I ber Magalhães & Co: ?loa
veritica-se que aquelle propoz, cotara estes,
a presente acção) doc ondial, pedindo-lhes o
pagamento de 65:G235200, alaso dos jarro s da
mora e custas, provesdantes da venda que
lhes roera de 402 fardos de :cuque, chegados
no vapor Avaré, cai setembro de 1919, e pelos
réoo recebi los o recolaidos em seus depositos.
Para isso articula que :

Conforme o doc. n. 1, fumado e assignado
pelos réos, lhes vendera, a 27 de maio de 1919,
1.500 fardos de xarque rez liatiao oreli. be-
neficio superior, boui peso a 31$700 ca ia ar-
roba cif., a 60 dias de vista, por embarques
sucessivos;

Que. firmalo e sse contracto. celebrára, com
os mesmos réos, outro, a 27 do junho de 1920,
com a transferencia do mais 200 fardos, do
ieual qualidade, então podidos por Gastão
Morelra de Freitas & Comp., ut docs. de
na. 2 a 5 ;

Que, por esto ultimo doc., o de n. 5, carta
dos réos, se vê que cites ntio só falam uo con-
tramo fechaao de 1.70-r farlos de xarone,
como tombem declaram que ficou alterado o
contracto anterior quanto ao prszo dos em-
barques, tanto que d is -o ra «estimamos,
pois, termos a sua confirniaoio do toreal feito
esse embarque o a coritini.a:Ao do seus em.
bosques até a completa totalidade do nosso
contracto feito»;

Que, para a execuçâo desoos contr a oos, os
ss o arcadoree fizeram rome-sa aos reo

ortios peio vapor Pacifi •p; do 3 .4, p,
•. y. depois de uni transb os/o. no porco 'o

ia do Janeiro, do vapor Servoto Doure°
dos restamos, 402 viajaram peio Avore (o s de
que ora pode o pagamento), e 47 pelo Po-
coné, perfazendo o total dos L700 fardos con-
tractados;

Que o que pretendo cobrar ~ta acçáo, 6
o lote dos 402. fardos, chegados pela vapor
Avaré e roso/oitos pelos réos, que os -esti-
roram das Docas e os 'escolheram em seus de-
positas, constantes da- facturas que receberam
e conservam em a u pa-ler, bem (OCO dos
saques remettiios para a cobrança. por ia-
termedlo dos Bancos Ultramarino e Losaton
and Ritter Plate os quaes foram protestadoo;

Que, tuna vez feito o protesto, procuraram
os réos, por varais modos tugir 10 pagamen o,
como se patenteia de varies factos, solos-
oando-so a incumboncia que deram a seu ore-
posto Jou Capucho Santiago de declarar que
alio autor lhe pedira que despachasse, em seu
nomo os alludieos 402 fardos do xarque che-
gados pelo Avard;

Que. e se facto é uma verdadeira mystifi-
caceio ou falsidade como elle autor já :Ocra
ensejo de provar perante o proprio juiz a quo,
a proposito de um requerimento do mesmo
Capucho Santiago;

Que, finalmente, por varies outros factos
que (11Umerti,, se prova que os réos receberam
os 402 fardos de nevo e devem ser coe-
detonados a lhe pagar a respactiva impor-
tancia.

Embargando a acçlo, articulam os rasos:
a) preliminarmente, a incompetencia da

via decen liaria, por se tratar de em:o:moucos
illiquislos ou cujos obrigações soo dependentes
de factos e condições que carecem de provas
além dos mesmos instrumentos;

O) de meritis, n.o haver o autor cumprido
o pactuado nos supra mencionados con-
Cactos .

O juiz a que recebeu os embargos sem con-
deronaçao e desse despacho é que o autor in-
terpoz o presente aggravo,em que allega qoe,
tendo o proorio juiz a que reconhecido que os
réos ufso provaram cumpridaroente seus em-
bargos. deviam cotes ser recebidos, mas com
oonclemeação, ex vi do dispositivo entoas. o
los arta. 258 e 259 do Reg. 737.

Na iuterposiato e seguimento sio agirmo
observaram-se todas as forwalliades Jegites.

Isto posto. considerando que, dos Oleosa siara
rodos na petição inicial e constantes dos do-
umren . as que a ati.3.u .,..an'Aam, o autor funda
seu pedi to em iusirr mentos illi4uidos OU CUIA

oericações sio depeodentes o Usos e o o ia.
çbes que carecem de Jeruvas atém das mesmas
esciept uras

cinsiderane, 0 que esses factos e conslioAes
não se acham orovados por documentos, e,
longe de ser coutesoatios, alo coutestauos pelos
réos;

Conseleranao que, assim soado, se acha
cunipridamente pr ovada a incouneetensia da
acrsào decendial proposta, pelo que des iam
os embirgos ser, como o foram, racel000s
se:n oonoemnasoio, poro que a acçao siga o
sou curso proprio, quo é o ordioario:

Acorra o Supremo Tribunal, só por esse
fundamento, negar provimento ao agravo
con fi miar o despacho agora voe I o.

Supremo Tribunal Federal, 31 de ju lho de
Natol. P.— E. Lins, relator.—

Iternieriegildo de Earros.—Stuniz Barreto. —
Pe leu do. Sastos.— Viveiros de Castre.—Go-
do/'vedo Cunhe. • — Pe , tro	 —
Ra, ,tos.—Pedre Lcssa.--Sebastitio de Lacerda.
—João Atender.

--•

JUIZO Federal da Primeira Vara

sente justifieaçãe para que produza seta
devidos e lestatts effeilos, entregando-se
os autos á justificante, independeote de
traslado, pagas Por cita- as custas.

Curta prece:torta
Deprecante, o Juizo Federal da qaccão

do Estado de Minas Ceraes; de; ceado,
o Juizo Federal ao Distrieto Federal;
supplieantes, Alvaro & Comp. — Devol-
va-se ao juizo deprecante, . pagas as
custas.

Justifica ça°
Justificante, D. Carolina Pereira Loi-

tão. — Com vista ao Dr. procurador da
Republica,

Execução de sentem
Exequente, Jose Esteves da Fran0

Pinto; executado, a União Federal. —
Expeça-oe o precatono na fórum da pe-
tição retro.

Justificação (montepio)
Justificante, D. Helena de Gusmão e

Silva. — Com vista ao Dr.. procurador
da Republica.

Executivo fiscal
requente, a Fazr lida Nacional; exe-

cutados, Severo dz Comp. — Com vista
ao Dr. procurador da Republica.

Vistoria com arbitramento
Supplicantes, a União Feitorai e a

ccrrnmandante do vapor Mimos-é — COITI
vista ao Dr. procurador da Republica.

Preresso-crime
Autora, a Justiça; acrusi4o, Braz Jose

Viceute. — Derj o a petição de fls. 81,
DOS precisos termos da promoção a
lis, 93.

Artigos de liquidação de sentença
Autor, o Dr. Justo Rangel alendes da

Moraes; ra, a União Federal. — Julgo
por sentença a conta de fls. 176, para
que produza seus effeitos de direito, a
vista da concordancia das partes, o ex-
peça-se O competente precatorio reaue•
rido.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional: exe-

cutado, Jorge Stefa roo julgo por sen-
tença a penhora feita para que prosioa
a execução ein seus demais termos re-
gulares, visto não ter o execuLado
quaesquer embargos: dontro do proso io-
ga! que lhe foi asoignado e o condunno
nas custas.

Execução de sentença
Exequente, o cooitão-tonertie Mario de

Albuquerque Leoa; exorsitaaa, a União,
Federal

*
 — por n raça a conta

de fls. 77 para que produza seus eftei-
tos de direito, á vista lia coocordaucia
das partes.

Execução de senterkea estremo-eiva
Exequentos, Mario Jeinne Batier e ou-

tras. — Julgo por ea o calculo do
fls. 119. ptoot que produza seus oe oi-
tos de direito á vista da concordaucia
das partes.

Acção executiva
Autor, Cana ido llorleilsoos de Avezedoe

véo. Or. Caetano dos saneie. - Diga
a p arte sobre o doctun,.f,oto io
autor.

Acção ordit
Autor, Leib Brunstein; rén, 'moo Na-

tional Cito Bank of New YOrk
prova.	 r--

JEI7.. DR. HENRIQUE V.Z . PINTO COYLII0;
Em:AIVÃO INTERINO, Imensa° Lus saio:soí-
/et UNDOSA.

Expediente de 27 de dezembro de 1920
a 1 de janeiro de i91:

Executivo fiscal
rocequente, o Estado de Minas Goraes;

execu l oda. The Rio de Janeiro ond ..r)
Paulo Tel op,hone Company. — Visto que
a excele a . la The Lio de Janeiro an.i São
Paulo Telephone Company desistiu dos
embargos que tinha opposto a fls. 14,
pedindo a liquidação de seu debito, de
accordo com a nova certidão de fls. 44,
apresentada pelo exequente, cano exclu-
eão dos juros da mora, com o que con-
cordou o mesmo exequente, passe-se o
requerido o depositario de fls. 10 para
entrega ao exequonte da quantia a que
se refere a certidão de fls. 40 e custas,
ficando livre á executada o saldo a seu
favor na importando de dous contos
oitocentos e oito réie.

Justificação (montepio)
Justificante, D. Anna Corina Macedo.

—Com vista ao Dr. procurador da Re-
publica.

Acção decendiaria
Autor, Joaquim Albano Pereira; rao,

Frond es. ° de Andrade. — Nos termos do
art. :383 oio doereto n. 1.084, de 5 de
novomoro do 1O9S, e termo de atisoneia,
absolvo o rOo da instancia, ficando s..O.-
vo ao autor usar da acção competente.

Vistoria com arbitramento
Supplicantes. J. Venoso & Comp.;

supplieados. The American Trado C".
of Brasil, Compaohia Expresso Federal,
Davidson Mien 41 Comp. — Nerneio pe-
rito á revelia dos supolicados o Dr.
João Barreto Costa Rodrigues e pura
terceiro o perito indicado pelo suopli
cante Dr. Feliciano de Souza Aguiar.

Justificação (montepio)
Justificara" D. Lauro de Arauede

França. — CATEI vista ao Dr, procura-
dor ria Republica.

Justificante, D, Auna Corina Borgoo
Macedo. a-- Julgo por sentença a pra"

'M.ME/a
NI 1111•11.1 nnIN11•51 'UME. lie,
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Notificação
g•-• teupplito.nte, Moreira -Mesquita; sup-

licado, Domingos Silva. — Defiro o re-
Inuerimento a fls. 52 It.

Processos-cr¡me_
autora, a Justiça; réo, Gustavo Satur-

pino da Silva. Ao meu substituto legal,
em virtude de minha suspeição já op-

osta nestes autos.
Autora, a Justiça Federal; accusado,

famed Cassino. — Cumpra-se o vene-
rando accórdão de fls. 144 v.

Autora, a Justiça; accusados, Antonio
Pinto Duarte, Samuel José dos Santos e
Saraphim Marcellino Fernandes. ' —
Cumpra-se o venerando accórdão de
fls. 195 v.

Sitstifier:MS (montepio)
7ustificante, D. Latira tle Araujo

T
rança. . — Julgo por sentença a presen-
o justificação para que produza seus

devidos o legaes effeitos, entregando-se
es autos á justifieante, independente de
traslado, pagas por ela as custas,

Justificante, D. Cardolina Pereira Lei-
fã'o. — Julgo por sentença a presente
justificação para que produza seus de-
vidos e legaes effeitos, entregando-se os
autos á- justificante, independente de
!traslado, pagas por cilas as custas.

Especialização de hypotheett
Supplicante, Clara Avelino Pereira.

-- Proceda-se á avaliação do immovel
dado em garantia, servindo os peritos in-
Pieados pelas partes, com a assistencia do
folicitador Moraes, designando-se dia e
'tora	 •

'Acções ordinarias
Autor, Francisco Cabral de Oliveira;

ré, a União Federal. — Em prova.
'Autores, Quintiliano Ferreira da Costa

e outros; ré, a União Federal. — Em
prova.

Autor, Antonio Luiz Cordeiro; ré, a
União Fel lera/. — Em prova.

Autor, Antonio I acne Moreira; ré, a
União Federal. — m prova

Acção prdinaria
Autora, The Rio de Janeiro City Tm-

provernents Co:, Limited; ré, a União Fe-
deral. — Pede a autora, The Rio de Ja-
neiro City Improveinents Company, U-
nited, por meio da presente acção ordi-
naria que propõe contra a União Fe-
deral, a restituição da quantia de reis
5978$i74 (quinze contes novecentos e

setenta e oito mil cento e setenta e
quatro réis), de selos proporcionaes que
indevidamente lhe foram exigidos pelo
Governo nas contas relativas ás taxas de
esgoto cobradas pelos districtos da Glo-
ria e Cattete, Cidade Nova e Catumby o
parte de Laranjeiras, nos annos de 1913
a 191G, mais os juros do desembolso e as
custas, allegando que o Governo já re-
conheceu que taes contas relativas a ser-
viços executados pelo contracto cele-
brado cx-vi do decreto n. 1.929, de 26
de abril de 1857, estão isentas do selo
proprocional, por ler sido pago esse sello
ao assignar-se aquele contracto. A rd de-
fende-se, allegando: o) que qualquer
duvida sobre o contracto deve ser resol-
vida por juizo arbitrai; b) que do con-
treno não coneta ter sido pago o gelo;
',c) que, ainda quando o contrasto how,
yOiSe pago o selo, o eello out./Mente, ntici
rode Abranger as contas de zonas que
pão estavam nele comprehendidas.

O que tudo visto e devidamente exa-
Wiçado:

ÇopsIderando nue a autora não discuta

uma condição do. contracto e simples-
mente pede a restiti içãO de certa quan-
tia a que se julga com direito, e por
consequencia, ainda quando não abolido o
juizo arbitrai necessarlo, como foi pelo
decreto n. 3.900, de 1867, não era o caso
de a elle recorrerem as partes;

Considerando que o ponto fundamental
dos autos se resume em saber si a au-
tora pagou o devido selo proporciona/
por occasião de ser feito o seu contracto
e na affirmativa se está isenta do selo
proporciona/ nas contas provindas desse
contracto;

Considerando que a melhor prova que
a autora poderia dar da sua intenção
está no reconhecimento explicito do Go-
verno de que não tem direito de cobrar
selo proporciona/ nas contas provindas
do contracto de fls. 32, por ter já co-
brado o sello proporcional correspondente
ao valor que attribuiu a esse contracto,
ao assignal-o (decumentos de fls. 21 v.
e 22); e, eois,

Considerando que as contas apresenta-
das e relativas aos novos serviços exe-
cutados pela autora, seus melhoramentos
e modificações devendo ser •submettidas
ao centrado de 1857, não estão suJoitas
ao pagamento proporcional. cNão consta
dos respectivos livros que aos contractos
celebrados posteriormente ao de 1857 ti-
vesse sido dado um valor qualquer para
o pagamento proporcional, sendo que só
ao contracto de 1857 se fixou o valor so-
bre o qual foi cobrado o devido sello:

Considerando que tudo mais que está
noa. autos, discussão e documentos con-
nau° adiminiculo de prova o ainda a
favor da autora:

Julgo procedente e eondemno a ré na
fdrma do pedido na inicial a fls. 2.

Na fôrma da lei, emito para o Su-
premo Tribunal Federal.. I. P.

District° Federal, 27 de dezembro de
1920 — Henrique Vas Pinto Coelho.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutado, Eduardo Augusto Borges. — At-.
tendendo a que na communicação a fls. 5
o proprio delegado do Commissariado
declara que apprehendeu o caderno do
vendas a lavrou depois o auto de infra-
cção, tendo sido o embargante por elle
intimado no dia 3 de janeiro deste atino,
ás 8 e meia horas da manhã a comparo-
ser ao Commissariado dentro do prazo
de dous dias, a contar desta data, das 12
ás 15 horas, afim de prestar esclareci
mentos;

Attendendo, porém, a que o referido
auto de Infracção esta datado de ás
12 horas e quinze minutos, com a decla-
ração de lavrado á sua revelia;•

Attendendo, pois, a que o aludido
auto deixou de ser feito dentro do prazo
em que o autuado devia comparecer para
assistir e assignar, quando insufficien-
tes os esclarecimentos prestados;

Julgo procedentes. os embargos de
fls. 22 para o fim de se levantar a pe-
nhora feita pela exeqnente e condem°
esta nas custas.

Do acctirdo com a lei, appello para o
Supremo Tribunal Federal,

District° Federal, 28 de dezembro de
1920. — Henrique Vos Pinto Coelho.

Habeas-corpus
Impetrante, Guilherme Telles dos

jantes; paciente, Dr. João Baptista
Marques de Oliveira, medico dipiomado
pela Faculdade de Medicina desta Capi-
tal. Alega o impetrante da ordem Gui-
lherme Teles dos Santos, na synthese

que faço de sua longa petição a fls. 2,
que o paciente se acha constrangido ile-
galmente pelas medidas postas em pra-
tica pela Inspectoria de Fiscalização do
Exercicio da Medicina, Pharmacia, etc.,
que pelo seu assistente o Dr. Bondado
Costa lhe impoz uma multa de um conto
de reis, como incurso no art. 161 do re-
gulamento que baixou com o decreto nu-
mero 14.354, de 15 de setembro de 1920,
lavrando um auto em que declarou ter
encontrado o paciente em contravenção
desse artigo com D. Josepba Galado no
predio n. 9 da rua do Lavradio, onde tem
ele o seu consultorio e como empregada
essa referida senhora, por assim convir
ao paciente que tem por especialidade
enfermidades de senhoras e crianças, e
como muitos de seus colegas annuncia
suas especialidades clinicas, direito que
decorre de seu titulo e competencia; que,
no caso, o habeas--corpus é o remedio le-
gal, o unico para que possa o paciente,
livre de qualquer coacção, continuar a
clinicar, annunciando as suas especiali-
dades e tendo como empregadas as pes-
soas que mais convierem aos seus in-
teresses, tendo em vista o que determina
o § 1 6 do art. 72 da Constituição da
Republica. Solicitadas as necessarias in-
formações do director geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica, veri-
fica-se do officio que as relata e está a
fls. 22 dos autos: que tendo o paciente
em annuncios nos jornaes declarado ter
como enfermeira Josepha Galado que
exerce a profissão de parteira sem titulo
legal que a isso a habilite, foi elle mul-
tado em um conto de réis, gráo minlmo
da pena por infracção do art. 161 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 14.354, de 15 de setembro desta
anno, e contra aquela enfermeira apre-
sentada denuncia á 2 Delegacia Auxi-
liar de Policia, já tendo sido remettidog
ao Dr. procurador dos Feitos da Saude
Publica os documentos necessarios para
o processo de pagamento da dita multa,
cumprindo ao paciente apresentar a sna
defesa no Juizo competente.

Isto posto:
Considerando que as medidas postas

cm pratica pelo Departamento Nacional
de Saude Publica não constituem violen-
cia ou coação por ilegalidade ou abuso
de poier, por isso que executando as leia
de policia sanitaria garantem o livre
exercido das profissões á todos quentes
tem direito á essa liberdade, não per-
mittindo, porém, abusos e infracções da
lei,•

Considerando que a garantia consti-
tucional 4 ampla, abrange o exercicio
de todas as profissees, mas, todas po-
dem e devem ser exercidas respeitadas
as condições de sua e,ristencia legai (to
pico de um parecer que vem nos Annaes
do Congresso Feeleral de 1891); eA ga-
rantia constitucional ampla, desde que
para o livre exercicio de qualque,c.pro-
fissão se tenha adquirido o direito de
exercei-a, pela observancia dos preceito
regulamentares, (nota 462, roi. 737
Bento Faria)'

Considerando que o caso dos autos
simples e de nenhum modo attenta con-
tra a liberdade profissional do pudente,
visto como exercitantin-se na orbita de
suas funccões o poder administrativo in-
terveio para fazer preceitos regulamen-
tares que estavem sendo infringidas pelo
paciente, conformo declara a palavra of-
cial que deve ser criada, emquanto não
contestada por prova em contrario;

Considerando, portanto, que não con-
stitue ameaça de constrangimento illegal
a imposição da multa imposta ao pacien-
te por inobservancia do art. 161, do cie

'



•
Autora, a Justiça Federal; réu, Fran-

..SIsco Gonçalves. — Recebo o libelio da
ti. 76. Dello dó o escrivão sciencia
réo para contrariar, querendo.

• ~ora, g Justiça Federá]; réo, Ma.
moei Nogueira de Oliveira Junior. —t
;Vistos, etc. Commuto em 21 horas e 15
''minutos de prisão cellular a ser eum-
'Wide na Casa de Correcção desta Capital
'a pena pecuniacia imposta ao réo Ma-
• cnoel Nogueira de Oliveira Junior, pela
sentença de 11. 203-294. --•• Custas como
e.e lei.	 _

' Juizo rederal da Segunda Vara
Çxpediente de 6 a -31 de dezembro de

1920 e de 2 a 8 de janeiro de 1921
Summarios crimes
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- fado decreto n.. 14.355, de 15 de selem-
- Osro deste sano, que assim dispõe: (Cs

medico que assarnir a roeponsabilidada
•de tratamento dirigido por quem suão
fár profissional, ou passar attestados de
obito de pessoa que tenha sido tratada

▪ por indirvitSuo nao profissional,
- verá na multa do um á dous contos da
• réis o na suspenção do exercido por seis
• si doze mezess;

Considerando, e esta é a minha razãO
principal do decidir, que o habeas-
porpus é um recurso extraordinario para
>rotecção da liberdade pessoal e do cif-

;sreito locomoção o não abrange as le-
sões de outros direitos que só petos
meios ordinarios podem ser nullificados;

Considerando em consequencia que o
• remedio invocado 'não cabe a especie dos
autos; por estes motivos e mais •ronun-
biações de direito, julgo improcedente o
pedido e eondeinno o paciente nas custas.

Distrieto Federal, 31 tio dezembro de
1920. — Henrique Voz Pinto Coelho...

nn•01.1••n•n

• Desapropriaçdo

Stapplicante, a União Federal; suppli-
Stades, João de Moraes Macedo e sua mu-

- Recebo no effeito devolutivo, a
asipellação interposta a fl. 64. Sejam
os autos presentes á superior instancia

soo prazo legal, scientes as partes.
interdieto prohibitorio

,Supplieantes, E. Barros 66 .CorripSe
isupplicada, a União Federal. —
-Çiro o requerido a fl. 49.

.	 •

	

Executivo fisgai	 •
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

inflado, Jeronymo Pereira Almeida. —
„Recebo ,á no erten° devolutivo a appel-
eação interposta a fl. 29. Sejam os au-
los /presentes a V. instancia superior nO
)razo legal, scientes as partes.

Execuçáo de sentença
Exequentes, Paulo Passos dc Comp.;

ibxecuta,dos, Mudo Gurgel. — Recebo,
eáinente -no effeito devolutivo, a appel-
tacão interposta a fl. 424. Sejam os au-
-los presentes a V. instancia superior no
leraza legai, scientes as partes.

•Acedo ()Minaria
•Autor, Cotonificio Rodolpho Crespi;

Séos.: Azevedo Barros St Comp. —

i	

Re-
rabo, nos drenes r	 llaegulares, a appe-
ctio nterposta a fl. 85. Sejam os autos
presentes a V: inetancia superior no
prazo lego),scientee as paP ee-	 •

• Embargos	 - .
Embargardes, P. S. eeicolsois & Comp.;

ininhargados, os 0Onsignatarios do navio
tEpito.eier Pesstla. — Aguarde o roque-
-rente de fl. 110 a preetaçãO d coset,a
mie deverá offetecer.,	 •,	 •	 -

Sumemario crime
Autora, a Justiça Federal; réos Do-

mingos dos Santo-) Pereira o outros. —
• Seja intimado o réo para, no preso da
oito dias, pagar a multa liquidada a

301, sob as penas da lei..
Execuçdo de sentença

Estequent e, Domingos de "AzeVeCIO
Souza; exceutada, a União Federal.
Cumpra-se.

Especialização de hupotheca
êtsprplicanf e, Antonio de Oliveira Ter ,

• ré. — Juntando a certidão exigida pelo
art. 132 o da parte V do decreto nu-

•mero 3.084, do 1898, voltem os autos
_ã conclusão.

Acra() ordinaria
• Autor, Eme-isco de Paula Bitten-
court; réos. Olisoira & Moraes. — Con-
verto o julgamento em diligencia para

'que digam os réus recorrentes sobre a
' desistencia requeridas

Acção executiva
'Autores, Costa. Ribeiro & Com p .; réu,

Alfredo Magno Gomes., Julgada por
"" n tença a dssistencia.

111M/ima°
• Justifiearates, Adelaide Pratas Martins
• outras. — Vista ao Dr. procurador..

Acedo ordinaria
'Autores, Barbosa Albuquerque &

Comp.; ré, a Companhia de Navegação
8. João da Barra o Campos. — Sellaclos
devidamente o paga, a taxa judiciaria,
voltem os autos a conclusão.

Deposito em pagament6
• Supplicante, Gustavo Ramos 01:,eira.
f•-•• Visto, etc. •Homologo o laudo de fo-
lhas 96 para que produza os effeitos
legarse

Acedo decendiarta
Autor, Luiz Catnuyrano; re, *The

Royat Mail Steam Packet Company. —
.Recebo os embargos de fls. 14 para
discussão e prova. Vista ao embargado

.pele nrazo legal.
Acedo ordinnriu

' Autor, Carlos Schmidt; reos, Heraell-
to 6t Comp. — Arbitro no maximo da
tabella, de accordo com o despacho de
fls. 126.

Autor, Elystario da Silveira Andrade;
réo, Dr. Jeronymo T. Albuquerque
Lima. — Indefiro o requerido a lis. 131.

• Summarios crimes
' Autora, a Justiça Federal; ré, Maria

• Arttonietta A. Brandão. — Nomeio pe-
ritos os Drs. Ayres da Rocha e Miranda
Jordão.

Autora, a Justiça Federal; réos, Do-
minga dos S. Pereira e outros. — No-
meio peritos os Drs. Rubens de- Figuei-
redo .e Amorim Garcia.
• Autora, a Justiça Federal; réo, Ma-
noel Nogueira O. Junior. — Hei por
rindo o presente processo, de aceterda
com a promoção de fls. 317.
. Autora, a Justiça Federal; ré°, Ga-
briel I/defonso. — Vista ao Dr. Pro-
curador 'criminal.

Acedo nua:ruiria de malgade. de ta.,
• •	 tente

Autores, Sehuback. Braba et CoMPLIeli
Indefiro a petição de fia. 167,G

Executivo fiseat
raequente, a Fazenda NacionAltri

Medo, Humberto Taborda. Qf ro‘
se á alfanclega, nos termos da denala difls. 26, A vista do officio retto,

AtrideS ordinarias
Autora, a (Fox Fitei Corparatione'e

ré, a eUnited States and Brasil Steam
Line. — Recebo, em ambos os offeittes
a appeilação interposta a fls. 101. Seis
jam os autos presentes a V. instada,
superior no prazo legal, utente
partes.

Autores, Hkaled	 Comp.; ré, a ErniruS
Federal. — Em prova.

Autor, Euripides Silva; r‘, Th0 tais
poldina Itailway Company Limited..
Ide.

Henrique Polonio; ré, a UniãO
Federal. — Idem.
• Autores, Naegeti 85 Comp.: aos, xp

União Federal e J. B. Duarte & Comp.
Vistos etc.

E ai tendendo a que os incipientes ar-.
guem a ineompetenela dests Juizo, sus-
tentando terem domieilio no Estado de
S. Paulo, peraute cajus jusiiças crimi-
nam os exceptos promoveram buscas
appretionsõrs, erguidas de queixa crime;

Attendendo a que a acção intentada 6
de natureza eive1 e tem por obi eetivoe a
nullieade das patentes conste-U(1as pelo
Governe da União aos es;cipierife- e a
condemnacão destes a unia indemni7a-
clio:	 •

Atiendendo a que constando dos autos
6erêni os accionados tambein estabele-
Cili ,s nti eta Capital (fls. Wi e 95) em
cujo eseriptario ou suei:ia-dal se effe•
catot.i uma daquellas diiigencias (fo-
lhas 18). é evidente que ej:..vú, do o¡b...

.posie no art. 35, § 1°, do Codigo Cisil,
presente taccão poderia ser afeitada,
camo foi em unia das Varas Fe.deraes
do Distrieto. não eti pela pluralidade
de dowieilios assim patenteada, comi
ainda porcino aqui se registram factos
que ?t4 relacionam com a arguida infra-

- não, não colhendo o argumento da
cowodencia toontinont•ia causaramm,sia
espeeie. tuna vez que de , nenhum modo
e juiz do processo crime seria compe-
tente para conhecer da acção eivel, do
privativa jurisdieção da justiça r;e.-
cional:

Julgo não provada a excepção de fo-
Pias 62 o assigneso aos réos novo prazo
para a defesa pegas as custas na ferroa
da lei.

Districto Federal. 97 de dezembro de
1920. s- (Mario Kelly.

	Autores, N. Guimarães	 ComP•;
a Comal. South American Line. ---
Vistos. etc.	 •

E attendendo ás reciamae5es sobra
.faltas ou má entrega de mercadorias
_transportadas em navios estrangeiros e
destinadas aos portos do Brasil, onde
será exequivel o contracto, devem sed

apreciadas pela justiça brasileira (Corf.
Comm. art. 628), reputando-se culta ds

'pleno direito t qualquer clausula
'seda no conheeimensaise em o:olive-
do determine, ainda-trednõb atceila neto
carregador ou consignatário (ks, do S.

F, de.20 de agosto de' Ur. O 12 da
'ttezentro do 1908) : 	 •

julgo ;Ao provada a tszeepeed de fa-
lhas 11 e assigne-se a ré novo nraio

Justificaedo	 •
Justificante, D.. Anima &urydice de Sá

Leitão da Silva. ti-, Vista ao Dr. pro-
curador,
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,ara a (idosa, pagai pela. mesma as
custas'.	 •

Districto Federal, 27 de dezembro da
.4920	 Oetavfo Kenu.

Especi:nifzeção de hupotheca •
Supplicantec, Antonio de Oliveira;

farrts e sua mulher. — Diga o Dr, pro-
curader.sobre a evecialização.

Acção ordinarin
.Autore?,,- Sabino Ribeiro & Comp.;

,Fos. PorstelLeanan & 4.; omp. RePito
à excepção de fls. 32 e seja 3Psignado
novo prazo á dele =a, Noas c- eu.v.as,
como de lei. P. e intnne-se

Sauí mario-c rim es
Autora, a Jo:tiça Federal; ré( Ga.:

and llciefonso. — Vistos, etc.
• Cerr.o . :no o dr .specliú de, impronuncia
de

	

Auicira, DJ	 iça feci.eral; réu, Pedro
loor-eçe ou	 Looreoço. — Vis-
.o, -te.

Confirmo o despaeho de i-ipronuncia
ie tid o 62 v. pelos seus funda,-.
mentor..

1101;24x-corpo.;
Sorplicante, Arnaldo Condido de Oh-

Jeju ; par;erte, Manoel Pinto. — Vistos.
etc.

Julgo improcedente o pedido e denego
ordem impetrad sk. Custaa pelo re que-

'ente.
• t e , Victorina tiarbateu; pa-

ciente-. 	 ou Manoel Alba.
Suovi:cante, Alvaro Amarante Vieira
Cfr.lia; pacientes, Ave!ino Gon;ahics,

José dá Silva Marques r outros.;

/ua ti f icação
Justificantes, Soden Megavi ;;

Julgada por sentenr.

Autora, a justiça Federal; réo, Eue/y-
de' Ernesto de Souza. — °Mor • ao:
Dr. chefe de policia, nos termos do pa-
:ecer de fla. D7.

91.7.rectifflo ;;.:4t sentençc,

ExeqUente, a Fazenda Nacional: ele-
utados, Octavio Lima & Comp. — De,

tiro o requerimento a fls. 164, nos Ler-
aos dr .parecer da I:. 165.

Rreeetiva itupoth cear:
Autor, bacharel Thomaz G. Viegas;

Aos. José Machado Coelho -e D. Armin-
da da Silva Coelho. — Indefiro o re que-
rido á fls. 132, menos quanto ao pro-
:esto que o supplieante faz de reboou
pelos meios de direito o imposto cujo
lagaltiento impugna.

Justificação
Juailicante, Manoel Moreira 73ittaai.i.

Couri.	 Vista ao Dr. procurador,

Busca c, apivehensão
Supplicante, Bartolomé Julio Pellegri-

ai. .— Diga o Dr. curador sobre a jus-
tificação Ga fls. e lis,

Prestação de emitas
Supplicante, Gustavo liamos de QII-

"Jeira. — Diaam os interessados sobre
IValor do deposito.	 -

Aecío érdinarto
'Autor, o Dr. Alvaro de Brito; IA Z

União Federal.	 'Vista ao autor para a
réplica,.	 -	 -

Acção sumtnaria
4.utor. Franoiseo Monteiro da Silva;

réo, o Lloyd Brasileiro. — Sejam noti-
ficados os peritos a apresentarem o lau-
do no .prazo do cinco dias, sob as penas
da lei Co art. 2d2 do regulamento nu-
mero 737, de 1850.

' Executivos fiscaes"
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutado, Humberto Taborda. — Conver-
to o julgamento em diligencia para que
se requisite o processo administrativo a
que se refere a certidão (L: fls. 3.

Exquente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Ali.in9 Gonçalves Bairral. Do-
firo a reclamação de fls. 9 e prosiga-se
corno requer o Dr. procurador.

Excquen:.e. a Fazenda Nacional; exee
cotada, D. Barbara Gomes. — Idem.

á Fazenda Nacional; exe-
cutados, Feariano Martins- & Comp.
Idem.

Exprimir. a Frzerda Racional; exe-
cutce Luiz Manoel do Valle. --e Julga-
da por sentença a penhora.

Sem marios crimes
Autora, a Federa/. Inquerito

sobre uma ccdun falsa de 5008000. Ar-
chive-se, oiuu -equer o Dr. procurador
ct imioal

Autora, a Justiça Federal. — Inque-
riu) reletik o ao d, ,,oito de 3:260$000.

Autuia, a Jug :ça Federal; ré, Maria
..an!:onietta Arneond Brandão. — Vista ao
,Dr. proculador criminal.

Autora, a Justiça Federal, réoa, Do-
wiuos dos Santo:, Pereira e outros

Notificação
Supplicante •, D. Julio Roma de Souza
Silva e outros; supplicados. José Ma-,

chado Portella e outros. — Defiro o re-
querido a lis. 2.

Justificação
Justificantes, D. Maria Thereza Ca-

Valcanti de Araujo e outra. Vista to:i
Dr. procurador.

Ilabeas-corpuf
Supplicante, Dr. Deeiderio Henrique

Houley; pacieute, Manoel Ricardo da
silva Gomes. — Vistos, etc. Julgo pre-
judicado o pedido. Custas pelo impe-
ironia.

Sumnixtrios crimes
Autora, a Justiça Federal; réo, Annibal

Duarte da Silva. — Vistos, etc. Commuto
em 22 as horas de prisão a pena da multa
imposta ao r4o Annihal Duarte da Silva.
pela sentença de fls. 103, á vista do laudo
de fls. 120, que homologo, adente O Dr.,
procurador Laminai e o réo.

Autora, a austica Federal; réo, Alvaro
Nogueira. — Archive-se, como requer o
Lr. procurador criminal.

Autora, a Justiça Federal; réo, Frau-
Cisco Carlos Acc. 	 Cumpra-se.

Sequestro
Exequente, a Fazenda Platinai; eis.

cotados, Claudia° Iceis e outros. — De-
firo a petição de fia. 8.

Sumularias criava
aluíara, a Justiça Federal; rio. José

Carneiro da Cos'.	 .Crumpra-se.
Autora, a Justice Federal; réo, Fran-

cisco Carlos Ace. — Nomeio peritos os
.1Dra. José E. ale Carvalho e Adolpho Bar-
garoini para esUmarem penda .nrova.vel.
do r_éo,.- •

Autora, a Justiça Federal; réo, Albera
tino Henrique de Moraes. — Nomeio pea
ritos para avaliarem a renda do réo oa
Drs. Ayres da Rocha e Miranda Jordãoa

Execução de sentença
Exequentes, Paulo Passos da Comp.1

executado, Nizario Ourgel. — Vistos.:
Julgo por sentença a desistencia e accercha
tornados por termo a fls. 437, para que
produza os effeitos legaes. Custas comei
de lei.

Acçães ordinarias
Autor, o Dr. Alvaro de Britto; r, a

União Federal. — Em prova.
Autoros, Bernardino Antonio de Souza

e outros; ré, a Companhia de Mineração
e Metallurgica Brasil. — Digam os au-, •
torce sobre os docupientos juntos polo3
réos.

Executivos fiscaes
.Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutada, Amelia F. Carneiro Flores.
Defiro o requerido a fls. 13 o expeça-eco.
mandado a que alinde o Dr. procurador.;

Exequente, a Fazenda Nacional; eia.
eutado, Joaquim S. Bittencourt. — Diga
o Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; EXC.+

enfado, o Dr. Alfredo. — Archive-ee,
como requer o Dr. procurador; juntan-
do-se aos autos a petição por linha e a
certidão do conhecimento de fia 51v. e 524

Carla rogatoria
llogante, o Tribunal Judicial da Se.

gunda Vara da comarca do Porto; rogado,
o juiz Federal da r Vara; supplieante.
D. Maria da Silva Moutinho. Devola
Ma-se ao juiz rogante, pagas as custas.,

Acção ordinaria
Autor, Anatole Collot; réo, 7. Serrado.
Em prova.

Babeas-corpue
• Impetrante, Dr. Theodoro Machado;

paciente, José Madeira. — Designo o dia
8 de janeiro proxirno futuro, ás 19 ho-
ras, para ouvir o paciente. feitas 84 di•
ligeneias legaes.

Acção sumularia de nullidatte de patente
Autores, Schuback Brann & Comp.,

réos, Naegeli & Comp. — Indefiro o re,
querido pela ré a fls. 2.

Summetrios crime.
Autora, a Justiça Federal ; réo, Albert/11Z •

Henrique de _Moraes. — Vietos, etc. -aa
Commuto em sete horas de prisão ee/-
lutar a pena de multa imposta ao r4o Al•••
bertino Henrique de Moraes peia een•
'tença de fls. 82, homologando assim 0
laudo de fls. 91.

Execução de eentença
Exequante, Felippe Monteiro de /Iara

vos; executada, a União Federal,,,
Cumpra-se.

Executivo fiscal	 •
Exequente, a Fazenda 'Nacional; nem

eutados, Araujo Freitas A: Comp.

•Justificatão
Justifieante, Aida Moreira aL ~Et

Lima.	 Vista ao Dr. procuradora 	 .
Execução de sentença

.Exequentes,	 Bermengarda Fnalfa
Zenha e outros; executada. a União noa
dcral.	 la.elire. o -requerido a fis. 121ku
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Acçaes ordinarias
'Autores, o Dr. Guilherme R. Rocha

Frota e outros; ré, a União Federal.
Em prova.

Autor, João Eustachio de Sá; ré,
União Federal. — Idosa.

Auton, Mario da Gama e Silva: ré, th
allnião Federal.	 •

Autora, D. Maria Julia Soares CooltiN
ré a União Federal. Vista á autora,
para a réplica.

Autores. Arbella Alves Vellasco o ou.,
Iro; réo, Antonio Castro. — Vista para à
réplica pelo prazo legal.

Summario
Autora, a Justiça Federal; réos, Con-

stantino Simões Alves, José do Souza e
Gonçalo Guirnarães.	 a'istos, oto,

E attendendo a que está provado ter
o rio na noite de 18 de maio do correr'.
-te armo dado em paganfento a um em-
pregado da pharmacia da rua do Cataste
n, 5, nesta Capital, uniu cedam falsa do
tapo das de cem mil réis, referida no ata-,
to de flagrante de fl. 3 o reputada falsa
pelo mamo pericial de fa GO do appert-
60 n. 1 a estes autos;

,Attendendo a que o dolo do réo so
hvid pocia da ciaeunistancia de não ex-•
fe/icar satielactoriamante a procedencia
da calada e do e%t(fiiitro em sua rei-
denota de outros exemplares do mesmo
asapo, lambem falsas;

Afteadsnclo a que em ralação á ar.
tamisai° qua se contam no 3° item do lia
boSlo não se mostra de qualquer modo
provada:

Mandalai() a que, do 2° appensia não
60 amua que o réo seja um"eincidente
na lechnica legal (Cod. Pen., art. 40),
pois nesae documento apenas 3e ¡Mudo
á conrienaiação por crime do moeda fal-
sa, &mu : , e verificar qual o artigo de lei
ponal aiola.do e qui) o leváta á anterior
acindiaanação;

Attandendo a que não ha afreumstan.
tias agaravantea„ riam attenuantes:
go provado o libello asara o fim, po.
can, de condenular o réo a peias da
cinco annos dd pri gqo eellular, perda das
4Seduáe o custas, gráo médio do art. la
com referenria ao art. la do decreto Iam
gilativa n. 2.110, de 190R, cumprindo-
se o pena na Casa de. Correcção deata
Çap it al

District° Federal, 27 de 'dezembro da
— ()Navio Kelly.

Notificação
• No1ificantes, Joaquim M. Coelho
!Comp. — Vistos, etc.

Homologo o laudo de fl. 1S1 para aluo
êroduza os effeitos legaes. Custa s como
de lei.

Executivos fiscoes
• Exequento, a Fazenda Nacional; eae-
autada, Alvaro Ribeiro da eii •aaa. --
Não catando o pedido de archivamenta
fio pao, • esso instruido nos termos do
disposto no art. 130 á do decreto nu.-
Inero 10.90% da 1914, aguarde-se o
umptimanto dessa formalidade.
Exaquente, a Fazenda Nacional; axe,

autada. Marianna de Netto Campas.
gista ao Dr. procurador da Republica •
ao requerento de fl. 71.

Enecteçãço de senteneo.
Exnuntê, Antonio Chagas da Sita

aaa; executada. a Companhia. S. Luiz •
¡Caxias. Eareglo Supremo Tribunal OS
Sambaraos de fl. 94. pela sua mataria e
prova, não poderiam daixaa de ser reta--
Ilides por este juizo em -taas da regra, do
Art. 612 do decreto a. 3.5/84i Parte II q
ala jurisprudencia corrente,	 .

Subam os autos e ts V. hastanela
porior como sempre, melhor dirá,

Interdicto prohibitorio
Supplicantes, E. Barros ai comp.)

supplicada, a União Federal. —
gio Supremo Tribunal Federal. Esta
juizo não poderia deferir o pedido dos
aggravantes, porque fazei-o importaria
em prejudicar o interdieto. Os da...
aumentos que atlas exhibem, até 11°ja
não contestados, mostram terem adqua.
rido a partida de quadros a que alluda
a factura de fl. 9, paga pelos compra.
dores a Manoel Buschmann, por intera
rnedio do Banco Mamão, mas de ne-
n'hum modo se apura por qun motivo 'aoi
a mercadoria despachada para o Rio,
em nome de. Miguel Dempri 3 não doe
agravantes. Subam os autos o o Egre-
gio Supremo Tribunal Federal, como
sempre. dirá incaica.

Autores, lar6os Filho sa Comp.; réoa,
Barbosa Albuquerque & Comp.
Acção ordinaria de nullidade de :monte

Autores, Schuhaek, ikann (St Comp.;
réos. Neagli & Comp. — Indefiro o re-
auerimento a fls. 126.

Execução de seatença
Exequente, D. Guilliermina de Aliai.

(marque Ferreira; executada, a Compa-
nhia Cantareira e Viação Flaminensea
— Em prova,

Acção de preceito 'Commtnaeortb
'Autor, o Dr. .1, Gesta ira,	 (os. A.

Gest•eira & Comp, s- Vista atira a troa

rustiftcaçllo .(montevio
Justificante, ,D. Amalia A Crissiumaí

a.- Vista ao Dr procgrador
Artigos de tiguidc40 de Pente'? c,

Exequente. D. Maria P. de Amolam
Carrão; executada, a União Fodera! -
Digam na partes sobro a conta.

•Embcraos
Exequente, Lula C Carnachol

Cuarrprain-ae os V. V. accordãoat
Carta sogolorto

Dequerente, o Juizo do Commere:o
da Capital da Republica Argentina; re-
querido, o Juizo da 2' Vara Federal;
supplicante, a Sociedade Anonyma Der-
rol Mercantil! Limitada; supplicado,
Herman() Barcellos. — Vista á mbar-
gada.pelo prazo legal.

. Acção ordenaria
'Autora, a Companhia Tianec.e.ra, a

Carruagens; ré, a (Saião I ed, sai .
oebida a contestação, prosiga-se.

'Acedo de seguro
- Autores, J. A. Esteve.a&tomp.; ré, a
Companhia Americana do Seguros., a-
&liados devidameute, á conclusão.:	 ..

Acale ordlnaria
Autora, a Foi Film Corporation; ré, a

linitedEtates and Brasil tatearia Ship
Line.	 Vistos, etc.:

Pede a autora que a r6 seja condoa
mnada a indernnizal-a da importancia
de oincoenta contos de réis pelo extra-
vio de tres rolos de filma Impressos para
einematographo, vindos dos Estados Unia
dos pelo vapor Croster Italie, e stibtrahi.
doa da uma mata descarregada do mesma
navio D recehillai pela Altandaga oaril
qignaes de lar sido repregada. A ré de-
fende-se invocando a sue frreSpariaabilia
alicie com Nadamento no uri,

gusa 2, do Codigo Comercial uma
quo a autora não lhe apresentou
inação alguma no prezo do edital 11:ãfl. 25, nem fez corta a falta por metide vistoria judicial. Isto posto;

E attendendo a quo caatal do art. MNdo Codigo Commercial havendo orem '
sumpção de que as fazendas foram da.
ranificadaa roubadas ou diminuidas, soa
interessados cabe o direito de requere-a
rem que aejam judiciarmenk visitadae
examinadas e os datamos estimados ante$
da descarga, dentro de 48 horas depois
ou ainda no decondio seguinte ao receai
bimento, 30 avaria ou dimiailição não!
lôr vi.sivel por (óra, e passados esses
prazo., se tem somo perimido o direito
m	 ta
'alote.. reclamação. .ob 'tal fino-fali
roentor

Attenclando a que a autora..na aeaecie:
de miriti= modo mostrou que se tiveaso
soccorrido dessa faculdade o antes, cone
(essa que se satisfez com o constataçãO
administrativa do estado do volume ema
minado o redundo do poso verificado.
diligencia .que não 6 a de que cogita a
lei — (Silva Costa, Dir. Com m-. Mara
Vol. 1°, pag. 373);

Ationdendo a que, assim, prescrovou
direito que á autora pudesse existir cona
tra a ré por °Efeito da falta que arguo.
(Cota Comm art. 441 — 2 alinea):
Julgo premiada acazia o condena° a
autora nas mistas.

Publique,-ee e registre-se, intimadas as
partes.

Distristo 'Fadaria 28 de dezembro de
1920 - &lado Kelly.

ieffixeme4

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
JUIZ, EM. BR. TURVA' II0 GA nc EZ CALDAS

CARRETO — PROMOTOR PUBLICO ADAPN.
TO, ISR. LJNIA AOCIFIA ESCRIVÃO INTR..
/UN O C.A FITAo ALVARO LbE ALBUQUERQUE..

Sentenças o processos preparados
\a 3 de Janeiro	 192f

art ,99 do Codigo
Autora, 'a histliça; réo Avelino Roa

tende. Condemnado a um anno da
esideneaa oa Colonla Gorreccional de.

pous aios.
Autora, a Justiça; ria Maria ElizabothA
Alpalvida.

Stutora. a Justiça; réo, Sal:mata° Lopee
Pate-sos. — Absolvido

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça' ren, Wildernat

Pires. a- Abeolvido.
Dia fi

Art. 106 do Codigo
Autora, a Justiça; réo, Joaquim TLO•

drigues,	 Absolvido.
Dia 8

Art. 303 do Código Penal:
Autora, a Justiça; réo, Eduardo Eus-

tachio dos Santos. — Foi julgado pra.
scripta a acção penal.

autora, a Juatiça; ré, Dolores Azevelló.
— Arehivou-sa o processo a requeria
Planto do Dr. promotor publico adjunto.

Via 10
Art. 303 do Codigo Penal:

'Autora, a Justiça; réo, Julio Baptista.,
.Foi julgado ()atando o presente proa

Cesso por ter o réo cumprido a pena,
Dia 13

Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Avelino Porei.

ra. — Absolvido.	 .
Art. 303 do Cadigo Penal:

Autora, a justiça; réo, Octavio Ver.
gana. — andai:usado a um anuo do pria
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são cellular, gráo maximo do art. 303
do Codiso Penal,

Art. 399 do Gadigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, !Tomer() Ba.

ptIsta da Silveira: — Absolvido.
Art. 303 do Cbdigo Penal:

Autora, a Justiça; réo, Antonio da Si'.
a. — Absolvido.

Dia 17
Art. 330 § 3' do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réo, Alvaro Pinto
Ne Souza — Condemnado á pena de seis
(nozes do prisão cellular e multa de
PO 1/4 sobre o valor dos objectos furta-
dos, grão maximo do art. 330 § 3° de
Codigo Penal.

Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Alfredo Dias

da Costa. — Archivou-se o processo a
requerimento do Dr. promotcr publico
adjuffle.

Dia
Queixa-crime

Art 317 do Codigo Penal:
Ouereilante, Joaquim Corréa Gualber,

to Soares; querellada, D. Csitina Mary
-ach.	 Absolvida..

Dia 20
'Art. 110 § r do regulamento Sam

nitario:
Autora, a Justiça; accusado, o Dra

Francisco Valladares. — Foi julgada
prescripta a acção,

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Demosthenes

do Almeida. -- Absolvido.

Dia 211
Art. 308 do Codigo

Autora, a Justiça; r6o, Paulo Custodio
'dos Santos. — Absolvido.

Dia 22
Art. 399 do Codigo Penal: 	 -

Autora, a Justiça; réo, Antonio Fran-
MO 'Nunes. — Absolvido.
Autora, a Justiça; réo, João Baptista.,

a, Absolvido.
'Autora, a Justiça: rép. Walderniro José

Pinto. — Condemnado a seis mezes na
Colonia Correccional de Dons Rios.

Autora, a Justiça; ré, Arabella dos
Santos. — Absolvida. 	 -

Autora, a Justiça; ré°, Arthur Gomes
de Faria. — Absolv91o.

Autora, a Justiça; réo, Christovão Rio
Branco. — Condemnado a quinze me-
se's de reclusão na Golonia Correcciona/
te Deus Rios,

Dia Eí
Art. 306 do Codigo Penal: -

Autora, a Justiça; rég, Augusto de
(7arva1ho. — Foi julgado extincto o pro...
Nesso por ter o réo cumprido a pana,

pia 25
'Art. 399 cfo Codigo Penni:

Autora, a Justiça; réo, Roberto Duque
Estrada Godefroy. — Condemnacto a
dons annos dh residencia na Colonia Cor,
lecoional de Dons Rios..

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, e Justiça; réo, Antonio Ga,

lbardo. — Foi julgado extincto o voá'
606/30 por ter o réo cumprido a pena. -

Art. 806 do Codigo Penal:
autora, a Justiça; réo, Francisco Gor,

— Absolvido.
Dia 27

Arte 303 do Godigo Penal:
Wutorã, á justiça' réeb Fraociace Fel-

lerino;	 Anoweide,

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, Julielta Fel mira

Muniz. — Absolvida.
*Autora, a Justiça; 0o, João Martins de

Castro Filho. — Condemnado a uni anuo
do prisão cellular.,..

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Joaquim Fir-

mino. — Coàdemnado a dous annos do
residencia na Colonia Correccional do
Dous Rios.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; accusadas, Maria

Luiza e Clarisse Cardoso..., Absolvidas.

Dia 28
Art. 306 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réo, José Ogliaruao..
A-- Foi julgado extineto o processo, por
ter o réo cumprido a pena.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Jobito Gendibo.

e— Foi julgada preseripta a acção penal.
Art. 399 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça: ré, Dolores da Silva.
s., Absolvida.

Art. 198 do Codigo Penal, combinado
com o art. 39 § 11 do Codigo Pe-
nal:

Autora, a Justiça; réo, Manoel Can-
dido do Nascimento. — Condemnado a
Ires mezes de prisão eeltular, grão ma-
ximo do art. 198 do Codigo Penal.

Art. 31, §§ I', 3• e 4', n. I, lettra
da lei n. 2.321, do 30 de dezem-
bro de 1910:

Autora, a Justiça; réos, Luiz Gomes
Arnesto, Antonio Gomes Soares e Luiz
Goudim. Foi julgado extineto o pro-
cesso por terem os réoa cumprido as
penas.

Art. 308 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Aurelio aq Mo-

raes. — Absolvido.
Art. 303 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réo, João Gonçalves
Rodrigues.	 Absolvido.

Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, José Lufa

Vieira. — Absolvido.
Art. 399 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réo, Alfredo Alves
do Nascimento. — Condemnado a dona
mezes de reclusão na Colonia Correccio-
nal de Dous Rios.

Denuncias recebidas durante # mez ford
rente

Art. 303 do Codigo Penal
Réos: Octavio Vergara, Maria Lutsai

.Clarisse Cardoso, João Gonçalves Rodt+a
gues, João Martins de Castro Filho, Je-
ronymo Lopes, Manoel Augusto Fraga
Junior, Joaquim Luca3, Edmundo Meu-
corvo, Osorio Franoiseo de Lima, Ma-
noel Fernandes, José Leal, Maria Luiza
Ribeiro e Antonio Corréa Teixeira ia
Rocha.

Art. 806:
Francisco Magalhaes, Manoel ltruzéra

Costajoaquim de Sousa Francisco Amo.
rim Cardoso, Zacchariae Augusto da
filva e Joaquim Augusto da Silva

Art. 330:
:Alvaro Pinto de Souza.

Art. 198:
Manoel Candido Nascimento.

Archivados
Pelo art. 303, 3; pelo art. 300, 1; puiu

art. 330, 1,

EDITAES

Ia,: a lie Direito da Sei:muda Varil
/ Civel

Fallencia de Som
AVISO AOS INTEnESSADCrS

hiale/8arros. communica. aos interessados
na fanancia de Saiu Mindlin que a assemhi'.a
foi para o dia 10 do fevereiro de 1921 f
para realiz..ç.ao da asseinbléa. Rio, 28 d^ ja-
neiro de 1921. O escrivão, José Candidd
Barros.

...."n•=11

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Tal nein de Amandio Azeredo

AVISO AOS INTERESSAI/0S

A frican de sentença que declarou aberta
'lri ., cia do ne-ociante Amondio AzPredo,

o terço de S. Francisco de Paula, na News
baixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva. -juiz de di-
reito da 2' Vara Cível desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos quis o presente edital vi-
rem que a req uerimento do mesmo devi-
damente instruido e depois de preenchidas
as formalidades lezze, foi declara da P bArta a
Sallenria do negociante Amandio Azeredo. por
sentença deste juizo do 27 de pnieo de
1921, ás 16 horas, fixando o seu termo para
os effeitos Ienes de 16 de dezembro de 190.
Fo ram nomeados syndicoa os credores Vieira
Castro & Comp.. residentes á rua Sande n. 59,
denudo os credores da dita firma falida notifi-
cados peio presente para, dentro do prazo de
20 dias, apresentarem ao syndico a declara-
çin de °eus cre,ditos. acompanhada dos respe-
ctivos titules, e, caltrosim, ficam convoador
os referido= credores para a primeira assem-
blh, da pre zente Monda, que será realizada
no .'ia 26 de fevereiro do 1021. ás 14 horas, na
sala das atidienc ; as, no Forum desta cidade,
ã rua dos Invalidos n. 152, tudo nos tmrmo,*
doa arts. 17, 18, 80 e 82 e seus da lei nua
mero 2.02t, do 17 de dezembro de 1908. Da-
do e passado nestp cidade do Rio do Janeiro,
aos 27 do faueiro do 1921. E eu. José Can-
dido de Barros. eserivao, o subscrevi. — An-
tonio Pagino da Silva. Confere. --Jose Candi.
do de Barros.

berrem4

Juizo de Direito da Segunda Varã
Cível

Paulada de Sennard & Comp.

AVISO AOS CanortIce
O escrivão Barros communica aos credo-.

rea da rabeada de Kennard 81 Comp. que
as acham em cartola°, durante cinco dias,
as relaçaes e documentos apresentados pelos
syndiros, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas Impugna95es, de
accbrdo com os § § 5° e 6°. do art. 83 da lei
a. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do thror seguinte: § 56—Durante
esse prazo de cinco dias, ostreditos incluidot
liaquellas re/avses poderão ser impugnados,
ainintis a sua legitimidade, importancia ou
élaasitleaçfto; 364.—A impognaçáo será diri-
gida só jnii /3Or rioi0 de reqeerimento in-
Straido COni dOdnMentOSJUStilleaçõe• os outras
preitos. . RIO de Javieira, '7 de fevereiro de
1921.-k-0 ebtrild?, lese Candido de Barros

OMS

De ri
a
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lula° de Direito da Segunda Vara
Civel

Massa faMda de Keisnerd a Coinp. •

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros counnunica aos iate:assaz
dos da massa Unida de Kennard & Comp.-
que se acha em cartorio aedo de reivin-
dicado a ' requerimento de Glazebrook,
Stool & Comp., Limitada, virem a juizo fal-
tar sobre a referida aedo no prazo da cin-
do dias sob pena de revelia.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1921.-0
%criva°, José Candido de Barros.	 (712)

- Juizj ederal da Segunda Vara
Civel

1e4cla de Domingues Montenegro
& Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros cotnmunica aos interessa-
dos que foi adiada para o dia 10 do corrente,
ás 14 horas, a assembléa da fallencia de Dia•
mingues Montonogro & Comp. Rio, 7 de feve•
reiro de 1921. —O escrivão, Jose Candido de
Barros.	 (762)

Juizo de Direito da Seauada Vara
Civel

Fallencia de Sana Mindlia

AVISO A08 CREDORES

O escrivão Barros COMMUP.:.`2. aos Cr$;
, dores da fallencia do Sara Mindlin que
;se acham em cartorio, durante cinco dias;
as relações e documentos apresentados pelos

t syndicos, para serem examinados pelos iate.
'ressados, apresentando suas impugnações, de
accórdo com os §§ 5* e 6*, do art. 83 da lei
e. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os quaes
são do teor seguinte: g 5*. Durante esse prazo
de cinco dias, os creditas induidos naquollas
relações poderão sor impugnados, quanto á sua
legitimidade, importancia on ciatedficade. a 6'
A impugnado será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, jus.
tificações ou outras provas.—Rio de Janeiro,
4 de fevereiro de 1931. — O e zerivão, Josii
Cindido de Barros.	 - (741)

..1•n•n•nn•••

Fallencia de Ratara M. Nasser
AVISO AOS INTERIASSADOS

O major Barros communica aos interessados
da fallencia de Batem M. Nasser que a as-
samblas foi adiada para o dia 14 de fevereiro
do corrente, ás 14 horas, para ter logar
assembléa. Rio, 31 de janeiro de 1921.—
escrivào, José Candid• de Barras.

.	 (770)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia da A. J. }largar

AVISO AOS INTERESSADOS

O maior Barros communica aos jatareis'.
doa da fallericia de A. J. tiesger vir a juizo
no prszo de cinco dias, impugnar ou contes-
tar acção de reivindicaçao a requeráneato de
W. t. Jackson, ob pena de revelia. Rio, 21
da Janeiro, 1921.--O escrivão, ksé Candido

Ide Barros.	 (774)

Juin, de Direito da Terceira VIU%
Civel

Fallencia de J. B. de barvalhe
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em eartorio, acampa.*
nhada das respectivos documentos, durante o
prazo de cinco dias, para os fins legaes, uma
reclamação reivindicatoria de Ch. Weiler
& Comp., relativamente ás caixas es. 4.938 e
4.940, marca C. W. C., vindas pelo vapor
francez Malte, consignadas aos supplicantos e
despachadas por J. B. de Carvalho, ou, na
falta das mercadorias contidas nas ditas cai-
xas, o seu equivalente em dinheiro. Rio, 4 de
fevereiro de 1921 ..—Pelo escrivão, o escreven-
te juramentado, Mo.	 (721)

11Z le Direito da Terceira Vara
Civel

allencia de Barros Amares az Comp.'
AVISO AOS 1/MASSUDOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos internato
dos nesta fallencia que a requerimento do
syndico, foi adiada para o dia 26 de fevereiro
de 19 1, ás 1.3 horas no Forum, a assorubléa
que deveria realizar-se no dia 7 do corrente.
Rio, .; dp feveroiro de 1921. — Pelo escrivão,
João Rapt:ra 1181o, escrevente juramentado,

(746)

Juizo d6 Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de 3. 13-. de Carvalho

AVISO AOS CREDORES

O e.criv10 Cruz Galar) communica aos eras;
dores da fitnencia de J. B. de Carvalho, que
se acham em cartorto, durante cinco dias, as
raladas e documentos apresentados pelos syn-
diens, para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnaçóes, de cc.
cardo com os ga 5' e V, do art. 83, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os quaes
sào do thoor seguinte: 5'—Durante case prazo
de cinco dias, os credites Incluidos naquellas
relações poderao ser impugnados, quanto á
sua legitimidade, importancia ou classificaçao;
a 6*—A impugnado será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentas, justificactbs ou out.as provas.—Rio
de Janeiro, i do fevereiro de 1921.—Pelo escri-
vau. o ess revente juramentado Rale.

(717)
11.1•••n•

zo dt. Direito da Quarta Vara
Civel

oncordata preventiva de Coalhe Teixeira
st Comp.

De eita,t145 aos credores de Coelho Teixeira
d. Comp., negociantes estabelecidos nana
praçu á rua das Laranjeiras n. 333, com
armem*, de seecee e ino:/i.a :Os, e a rent
inter rstar possa, para sei . ocia do per ti . o do
ho,,a do ;ação de uma concordata preventiva
OU , fa:cm os mesmos negociante*, acarido
de:de loto convocados para a assembléa que
terà fogar no dia 23 do corrente a 1 112 ác-
raS da tarde, no Forum ã enn doe InoaEde•
n. 152, afim de deiberaroni sobre • mesmo
pedido, na Nina abaixo

O Dr. Carlos Alfonso de Assis rasa:eira to ,
juiz, interino, da 4" Vara Civel do Datrict.
Federal, data

Faz saber aos (4 uo o presente o lital rirem
que por elh3 se citam os uocl(Tas dos nego-
ciantes Coelho Teixeira 3; Comp., ostabe.le-
CHOS COM &raiamo do ,secos e nialzios á

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cive/

De praça, com • prazo de% (bus, pisa teias&
e arrematação dos prrdios sixos á rua Mari41
Flora sob na. 166 e 168. autuo 12, esquina
da rua Dotes de Fever-iro, e roa S. João
n. 53, antiga 7 (CaChartlby), 1103 autos de
venda judicial, rev^rida pelo Dr. Balthasar
Dias

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de dia
raito da Sexta Vara Civel do Districto Fede
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital sarem,.
em como ne dia 4 do março proxitno faturo,
ás 13 horaa, á rua dos Invalidos n. 1:4. o por-
teiro dos auditorios trará á publico végIo
venda e arremataçao a quem mais dér e
maior lanço olTerecer acima da respectiva
avaliação os preditas abaixo descriptos e ava-
liadas: Laudo de avaliação dos prelios da rua
Maria Flora sob es. 166 e 168, o rua S. Ma)
ri. 53. na farina abaixo: Predio terreo sato á
rua Maria Flora sob n. 165 e 188, antigo nu.
mera 11, esquina da rua Dans do fevereiro
tendo na tachada pela rua Maria Flora cinco
portas. e duas janellas de peitoril, psrtadas do
ma.deira, beiradas salientes o coberto com
telhas de calha. De canstrucclo
antiga de ver e frontal de tijolos. aclux.-
do-se em reinas. O predio meie da fru-
ta 11* por lia de fundos. O terreno par-
tonceute ao predio mede de freate inclusive a
area edificada , pela rua Maria Flora II"'
pela rua Dois de fevereiro 40' 11 ,50. achando-se
fechado por muros e paredes surfiaanies e era
parte aberto a confrontai . com C/11,9n de di-
reito. A este terreno e psedio damos a ;Mor
de 5:0001000. Predio sito a rua S. lois
n. 53, antigo 7, (Cachatubv),	 iii;eado
contrs de terreno, tendo na fachada troa ja-
nelia• de peitoril e uma po..ta, com portadas:
cie madeira patamar cimentado, beirada
saliente e• coberto cota telhas de calha. De

de Direito da Segunda Vara
Civel

rua dm Laranjeiras n. 388, isegoiem blte1%(!
assar possa, para solenels . do de hOmoi..
logaçã.o de ma concordata mpetrada pelos
mesmos negociantes, para quem TEPS
clamar o que fôr a bem de seus direitos e kr
tarasses, em cuja propasta constante de suis
petição inicial, o impetrante propõe a sem
credores o pagamento de-30 eio por saldo do
seus respectivos credites; 40 dias após a,
homologado da concordata que propõem.'
Em virtude do que, scientea os referidos areal
dores e interessados de nnmeaçào dos ominais?
sarios Cunha, soares & Comp. estabelecidos a
rua do Rosario n. 32, Gonçalves Senta
Comp. estabelecidos á rua do Rosario n. 160,
e Carlos de Almeida & Comp. estabelecidos a
rua Primeiro de Março n. 207, e de ficarem
suspensas as execuções contra os impetrantes,
por credites sujeitos aos elasitos da concorda.
ta, conforme assim determinou o Dr. juiz por
despacho nos respectivos autos, se passou o •
presente edital, pelo teor do qual, são con-
vocados os ITICS/I103 credores e interessadas
para a assombléa que terá logar no Fortim á
rua dos Invalidas n. 152, no proximo dia 2:i
do corrente meg e anno á 1 1/2 horas da tardo,
afim de proceder-se a verificação dos credites
e deliberar-se sobre o podido do homologado
de concordata referido, sob pena do, á reve-
lia, se proceder como feir de direito, na farina
do Tit. 9* do decreto n. 2.024 de 17 de de-
zembro de 1908. E para constar se passou o
presente edital o mala dons de igual tear que
serão publicados e anixados na fôrma da lei.,
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Janei-
ro, Capitai dos Estados Unidos do Brasil, aos 5
do favereiro do 1921. Eu, • Antonio de Souza
Coe:ho. escrevente juramentado subscrevo o*
impeiirnnto occasional do escrivão. — Ca/ foi
Mons() de Assis Fiyueiredo.	 (7:3:
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eenstrucçao muito antiga de frontal e pilas-
tras de tijolos com porei) em chão, achando-se
em reinas. O predio mede de fren te 110,50
por 8°,10. O terreno pertencente ao predio é
em parte plano o em parte morro e medo
segundo o inventado de D. Beatriz dos
Santos Oliveira 33° do Ikente por l'76°
de fundos a confrontar oom quem de di-
reito. A e-to terreno e predio ciamos . ° valor
do 7:0005000. Importa a presente avalia-
ção no total de 12:0005000. Rio do Janeiro,
28 de janeiro, do 1921 .-TILO Dias do Mo-
raes.-Oscar Euzebio Rodrieenes Roxo. (Está
soilada). E quem os ditos predios quivr arre-
matar deverá comparecer no togar, dia e hora
acena designados onde o perimir° os trará a
publico prég to do venda o arrematação a
quem mais der o nastor lanço offerecor acima
da respectiva avaliaçao, udvert indo ao arre-
matante o disposto no art. 550, paraerapho
segundo do regulamento n, 737, de 1850 (dl-

' abeiro á vista ou fiador por tres dias). E para
constar passou-se esto e mais dons de igual
teor. que serão publicados o affixados, na
ferma da lei. Dada e passado snesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 31 de jaeoiro do 1021. E
eu, João Souza Pinto Junior.--Ceserio da Silva
Pereira.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1921.--
João Souza Pinto Junior.	 (769)

..•n••n•n••

Juizo da Oitava Pretoria Clvel

O Dr, Antonio Mendes de Oliveira
Castro, juiz primeiro supplente, em
exercido, da 8 Preteria Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou que delle conhecimento tive-
rem, que durante o penedo das férias
forenses as audiencias solão aos sabba-
dos, ás 12 horas. Dado e passado aos 3
de fevereiro de 1921. Eu, Orestes Maga-
lhães, escrevente juramentado, no impe-
dimento occasional do escrivão, o es-
crevi. - Antonio Mendes (to Oliveira
Wero.

••••••••••n•

' Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que pretendem casar-ae e

'Arsenio Soares o Maria Rosa da Con-
ceição. Si alguem souber que ha Impe-
dimentos, accuse-os. Rio, 5 de fevereiro
de 1921. - Pelo escrivão, Orestes Maga-
lhães, escrevente juramentado.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Repulillea rece-

beu em eisita de despedidas, liontein,
no Palacio Rio Negro, os Srs. conde d'Eu
e Dom Pedro quo seguem para a Europa
do regresso.

e-- No Palacio Rio Negro, Tealizou-SO

bontem, A tarde, a reunião eemanal do
reinisterio, a qual compareceram todos
os Srs. ministros de Estado, excepção do

Dr. Pires do Rio, minisstro da Viação.
!"•••••••••!!

Os candidatos á matricula na Escola Militar,
civis e militares, que já foram inspeccionados
de saude, devem comparecer, hoje, ás 9 horas,
á secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro.

Os candidatos que já obtiveram licença do
Sr. ministro da Guerra para efectuar matri-
cula deverão com parecer até o dia 12 do

corrente á enfermaria da Escola Militar, afim
de serem inspeccionados de saude.

No Collegio Militar do Rio do Janeiro rea-
lasa-se no dia 11 do corrente, ás 10 horas da
manhã, o exame oral de Geometria do 40 anuo
para os seguintes alumnos ris. 417, 496, 516 e
614.

Realisa-se tambem a prova escripea de His-
toria Natural para os alumnos do 6° anno,
ti horas.

Aviso - O ponto oral para o exame de ma-
thematica, será dado ás 8 horas da manhã.

No primeiro Congresso Brasileiro de Pro-
tecção á Infancia, cada vez mais em activi-
dade se mostra a Commissão Executiva do
1° Congresso Brasileiro de Protecç10 á In-
fancia que continúa a receber grande nu-
mero de demonstraçõee de interesse pela
consecuçeo da humanitaria e social idéa da
realizacão do importante eertamen.

No Jornal dos Empregados do Commercio
Rio de Janeiro, acabam de ser publicadas, a
propelito do auspicioso acontecimento, as
seguintes linhas:

*A infanda no commercio-Por todo este
anuo, reunir-se-lia nesta Capital, o 1° Core.
grete) Brasileiro do Protecção á Infanda.

Terá elle como ob jectivo: Tratar de todos
os assuirptos que directa ou indirectamente
se refirarft á cre,ança, tanto do ponto de vista
social, medico, pelagogico o hygienico
geral, como particularmente em suas co-
lações com a familia. a sociedade e o atado.

Ora, no em:murei° é grande a exploração
da infanda.

Este jornal iniciou em o n. 10 opportnnas
ápreciaçõee sobre a Meneia no commercio,
por um col'ega que se esconde sob as
lettras X. X., e as quaes outra cousa não
visam do que preparar argumentos para que
a «União», tomando parte no i • Con-
grasso, apresente uma the% em que seja
apreciado o problema Infantil no commercio.

A acção da União além do louvavel e mil
a de ser proveitosa e vencedora, porquanto,

além do direito do apresentar a these, assiste
mais á União os seguintes direitos: assistir ás
SeS6134, participar das discussões, votar as
conclusões, etc., etc.

O presidente Sr. Wencesláo Lopes, dese-
jando não deixar passar, a opportunidado de
adquirir um elemento, que, depois servirá de
argumento perante os poderes constauidos da
Naçeo para melhorar á vida o situação geral
dos pequenos que sorvem no colmarei°, no-
meou o socio benemerito Sr. José Alberto da
Silva para relator da tbese a sor apresentada
ao alto estudo o sabor dos membros compo-
uentes do Congresso, these esta elaborada sob
o seguinte ponto de vista: «A exploração da
infancia no commercio».

A União pensa que, com este trabalho,
terá resolvido um importante problema de
classe, e, quando vencedoras suas pretenções
no Congresso, terá prestado mais um saliento
serviço á classe.

A imprensa estadoal alheie, com os melho-
res conceitos á iniciatva do-Congresso, fa-
zendo lisongeiras referencias á sua utilidade a
opportunidade.

0 numero de adhesties continua a crescer,
achando-se já inscriptos 2.327 pessoas e inste.
tuiçaes.

Terminando no dia 15 do corrente o prazo
para a entrega das memorais e theses do
Congresso, a rommissÃo executiva pede a
todos que ainda não as remetteram obsequio
de fazei-o, dirigindo-se para ene fim á secre-
taria do cortam )n, á roa Visconde do Rio
Branco n. 22, sobrado.

Companhia de Loterias Nacionana do Praáll
-- Loterias da Capital Federal - Lista eeral
dos premies da 163' loteria do plano 297, 20°
extracção dó atino do 1921, realizada' em O
de fevereiro de 1921, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, 'atra j
e art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
do t910 o em virtude do contracto celebrado
em 10 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Gerai da Fazenda Publica :

42985.833781889 	

;	 110000 45000000

500e000

2110421 		 •	 tooso00

21.480 	
i 	 e	 14000u s3 troe

si	 e
43.088 	
	  41222

t:210!$ . . 	
48.747 	 	

3:0003000
somo

65.650 	 	 2005000
4.316 	 	 20 ee00

42.005 	 	 104000
15.968 	 :	 1005900
5.183 	 	 1005000

25.321 	 ,,
31. 424 	 	

2005000
1004000

11.329. 	
ii

1005100
25.845. 	

6

2:g3.. ... 	  o
	 4-
	 tio'. 00

20eS000

54.251 	
se	 2 02: ,  01 0009 00

30.033
22.858 	
48.25e 	
39.471.. 	

41.031 	
59.376 	

49.280 	

35 816 	
54.280 	

	

8.485 	

e
e

,

1:12:

250110053000000
101 n S000000

2014000'

20 og

1004000

11°20%%"(10°0

35.470 	 	 11001000000
1370 .. 616166 	 a

" 200 ;MO
1'7.586 	 2	 0
2 450 	 	

200 ,4400000

4520 . 662970 	 	 1005000
	 * 	 	 1:0003000

a 

47.7:8 	 	 . 1005000
18.215 . 	 	 	 14 n03000
20.451 	
49.616 	
36.223 	 	

22100 .5500030000000

59.121 	 	 100e000
9.306 	 	 2005000

13.144 	
5	

3005000

	

8.709 	  10 .5000
13.5e0 	 1005000
10.577 	 	

' 

41 . 380 	 	 10.à5e00
100 e100

29.327 	

	

1005000
48.499 	  
t'..3.363 	 	

20,J30011
1005000

Approximyes

	.54.250 e 54.252	 e	 2005000

	

35.229 e 35.231 	 	 	 1005000

Dezenas

	54.251 a 64.260	 8.	 4011000

	

35.221 a 35.230 	 ...	 205000

Centenas

	

54.201 a 51.300 	 "' d	 123000

	

35.201 a 35.300 	 	 85000

Todos 03 numeres terminados em 51 teme
4$, e os terminados em i teem 25, exceptud
ando-se os terminados em 51.
•

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto. - O director assisceate,
João Carlos de Oliveira Rondo, secretario.--;
O escrivão, Firmine do Cantuaria.

•



Temperatura'
do ar

Tampara tura:,
'Chuvas eml

24 horas
mim	

extrema2.

IMazima i !Alain&
Postos

	 ~Ne

Tet~ora
éltrendli

Maxim Mínima
Postos

23.5 Cascadura 	 0.0 25.0 22.0
22.5 Tijaca 	 ... O .1) 23,.3
22.2 Nitheroy 	 0.0 3V..111- 201

Pedregulho 	
Engonho de Dentro 	
Penha 	
S. Saneio 	

35.2

1

36.9
34.4

1

0.0
0.0
0.0

()Jsiiiia.feira	 DIÁRIO OrVirrAL	 r .te	 !	 •(- .

-

Directoria de Itietoorologia Astronomia-Secção de !rfetoorolozia e Pavdca 	 Glo'» - 4o!etirn do	 -	 ,-1:e 1, ta n	 eig to io o
Brasil ao melo-dia do Greenwich (9 ha. no Rioda Jaaclro) no dia 6 do fever .2iro dr 'PA.

' Previsão do tempo para 0 Districto Fedoral o Nitheroy: Tempo - ainda ')0m, sujeito, porám, á lieb,i!o ,nd.,,,e, de ci.1.	 T,..diparatura
- manter-so-ha bastante elevada (1). Ventos - norinaes, prodominando os do quadratw: aorta Cl)

• Obsorvgbes motoorolog icas ellectuadas sinuiltaneamento ao meio-dia de Gr,-!einvich (9 lis. n) Rio d lan -J i ro) a . ;i.t 6 de fel	 c12. 192f.
(Resumo do boletim orgailizado no Observatorio Nacional)

Observaçõea do dia

Estações
Vento

o

17
Estado do

mar

Estado
do Unnnpo e
phenoolonos

ui versos

Tem perat,i ra
do ar

r.

c".3

Estado do tempo
e phenonnews

diversosDirecç	 1ão r,..
c.,..,

4

S. L. do Maranh3.o....
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quisera:1mb= (X) 	
Natal 	
Parahyba (X)... 	
Recife. 	

,Pão de Assucar 	
Aracajd. 	
Bahia 	 	 ...
Cnute 	 O- • •

781.7

60.5

59.2
59.2
60.9
60.3
59.6

5R.5

21.5

27.0

27.0
27.0
28.0
23.0
21.0

Zr7o

1.5

••••••

0.0

0.0
14J

SE
E

SW
SE

1

2
2
'

10

30

o
9
5

4
o

Traneuillo.

Vagas.

Tranquilo.

Vagas.
Pqs. vagas*

N. chs. (c. m.)

1.

C. manha.
1. (a.	 manha)

1.
B. (o. manhã).
B. (b.	 manha)

28.0

31.0

32.0
37.0
30.4
30.0
26.0
00.0

22.0

27.0

26.0
2.1.0
21.7
21.0
18.0
10.0

16.5

1.7
-

0.1
0.1. , C.

C. ant. piei,

C. r. pme
'Ilt. pm.

pua. ch . pzu
R. pia.

Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba .. 	
Goyar 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Capital Federal 	
Campos 	 ...
Petropolis 	
Rezende.... 	
R. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curytiba 	
Guarapuava. 	
Floriannpolis 	
Cabo Frio 	
Porto Alegre 	 ••••
Uruguyana 	
Montevideo 	
Friburgo 	
Therezopolis 	 •••..

	 	 62.0

58.2
61.0
80.
116.4

56.3
55.5
60..a
61.6
63.7
60.0
52.8
61,0
58.5
59.1
--

58.5

59.
58.0
60.3
61.
60.

23.0
24.5
25.0
23.0
23.
26.0
25.
27.0
28.0
20.0
25.0
24.0
30.0
23.0
24.0
92.
2'7.0
28.0
23.0
28.0
26.0
23.0
23.0

1.0
0.5
1.0
0.0

--
0.4
2.0
1.0
1.0

-4.0
3.0
0.0
1.0

-3.0
2.0
0.0
1.0
1.0

-1.0
3.0

-3.0
-0.5

SE
Calma

NE
Calma
Calma

NE

NE
NE

Calma
NE
SE

Calma
NW

E

NE
SE

NNE

Calma

O

o
o
1

2
o
1
1
O
2
3
1
4
1
2
2
o
3

O
io

o

o
o
e
a
4
4
6
o
9
O
6
9
3

••n••n•

-

-

Tranquilo.

Chão.
Espelhado.

Tranquillo.
Pqs. vagas.

n••••

B.
v_ us. (n.

B. (b. o.
L.
B.
B. (b. manhã)
I. (ch. manhã)
B. (b. manhã)
B. (o.	 manhã)
B. (o. manhã)
13.	 (o	 b. us.)

13.	 (b.	 u. m.)
1.
B. (o. manhã)

B.
B. (h. manhã)
1. (1): manhã).
B.
13.

p. (b. 'manhã)

--
30.0
29.0

24.0
31.6
31.0
32.0
32.0
30.0
31.0
30.5
32.0
30.0
29.0
27.0
29.0

23.0
38.0
26.0
30.0
29.5

17.0
19.0
19.4
19.3

lo.b n
23.3
23.0

21.0
47.5
20.0
18.0
22.0
17.0
19.0
17.0
21.0
22.0
23.Oi
20.0
17.0
15.0
16.0

-
0.2
4.8

7...
13.0
--

0.2

4.5
10.0

0.3

.O'C.

T. pm.
C. r. pra.
Ch ..a	 pinar

pm.

C. pus;	 .•	 .
PL

Cb. t.

C. t. pmg

C. t. mal;
C, t. pua.
V. pm.
Ch.pm.

8,
B.

Estado do céo em declines de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, ãtalaselite ,encohetto. Estado do tempo: b, bom; 4, inlSePto.,
m, mão. Phenomenos diversos - o, chuva • no. tulte ; tioma socca. ; as, neit3elro denso ; ne, nevoeiro teinue ; sa, sarailat.
go, geada; tr, trovoada com relâmpagos; t, trovões; r, retImpa2o3 ; o, orralhç) ; v, vegy).sfia. Os namoros indicativos dá torça dta
Tento referem-se á Escala de Beanfort de O calma a 12 tono. A OIN33*.ÃO baronetrth acha-s0-eadanda a 0)C., ao nivel da mar ba gravidade
normal.

Obs3rvações meteorotogIcas realizadas cm alguns postos ti Capita/ Federai- Nota : a chuva foi medida no dia 6, Is 7. luxas
temperaturas foram observadas no dia 5 ás 21 beras.

Nota - (X) Não veio telegránoura,
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FeVarairo do 1021

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Sece,40 do Meteorologia e Physica do Globo -13Oletimt do Tempo -Synopso do tempo em
todo 0 Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 7 de fevereiro de 1921.

Zona norte-Tempo incerto e hom. Choveu esta manha em Ficado e Ilhéos. Choveu hontem em algumas localiclacies de Ceara, Per.
tambuco e Pão do Assucar. Zona centro-Tempo em gani, bom. Choviscou esta manhã, em Itabira do Matto Dentro. Cativou liontem ein
Lavras, Entre Rios, Bomsuccosso, Pyrenopolie, Aqnidauana o Rezende. A temperatura manteve-se estavel. Zona sul-Tempo em geral, bom.
Choveu esta manhã, no Rio Orando do Sul e Santa Vietoda. Chovi:coo em Laguna. Choveu hontet», em Guarapuava e em diversas locali-
dades do TIO Grande do Sul. A Temperatura subiu ligeiramente. A maior temperatura-40°,0, verificou-saem Uruguayana e a menor-46°,6,
em Passo Fundo. Previsão do tempo para o districto Federal e Nitheroy: Tempo-bom, sujeito porém, a nebulosidade do dia (1). Tempera-
tura-continuará bastante elevada (il. Ventos-normaes, predominando os do quadrante rutile (I) frescos (3). Escala de probabilidades: 1)
muito provavel; 2) provavel; 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico, em geral, bom.
observação meteorologicas egectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de GreonwIch (9 horas no Sio do Janeiro) no dia 7 do fevereiro de 1921

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observae3es da veneraObservaçtles do dia

Lxões

S. L. do Maranhão (X)
marra do Corda (X)...
Fortaleza	 .....

1
ta.: o: (er al.)

7 Tramita- °. 1. (i. manha.)
4 Pqs. vagas. B. (o. manha.)
7	 B. (o. manha.)
O

-	

B.

B.
D. (IN 0. 112.)

B.
B. (b. manhã.)
1.

B. (b. manha.)
B. v. (o. m.)
B.
B. (o. manhã.)
B.
B. (b. manhã.)

- B.
Cb;to.	 8.
Tranquillo. I. (1. manha.

B. o. (manhã.
1. (1. manhã.

B. (b. manha.)
1. (t. manha.)
B.

32.0 24.0 aro. e. t. pm:
35.0 2/.0 7.5 C. t. r. pre.
30.2 25.0 aln• Pala
29.0 21.0
28.0 18.0 7.5 R. pai.
32.0 16.0

28.0 20.0 4111m1. Na. ata. pta.;
30.0 19.0

28.0 18.0 .1••• 11. iSme
28.0 16.0
31.1 21.6
32.0 22.0 tom Ch• Pma

33.5 21.5 R . PIN
22.0 21.0
30.0 15.0
31.5 17.5 T. pra.
32.0 20.0 3.8 C. t. pot:
32.0 21.0 V.	 21111.

31.5 18.0 II. pia..
34.0 23.0
30.0 18.0
31.0 19.0

-
R. em.

29.0 21.0 52.0 C. t.

83.0
30.0

22.0
22.0

ft. pm.,
R. pm.

24.0 19.0

Quixeramobno (X)....
Natal (X).. ..•, 	
Parahyba (X) 	
Recife 	 760.8 25.0 •n••• 3
Pio de Aesucar 	 62.6

61.4
27.0
27.8

Mem

•••n
SE
R.

4
2

Bahia 	 ••
Caetité 	

50.4	 27.0
60.0	 00 	 J

SW
SE

2
2

3anuaria 	 	 . 58.J 26.0 SE 4
Bee,, $1	 A)...

uoophilo Ottoqt 	 61.5 23.5 10.0 SE
Uberaba 	 60.5 26.0 n•••• NE
Cozambe (X) 	
Goyaz 	
Santa Luzia, 	

59.1
56.0

24.0
24.0

2
o

Cuyabá 	 55.5 26.2 lv 2
Corumbá... 	 55.5 27.0 ••••• 1
Victoria (X)... 	  ...
Capital Federal....... 60.5 27.0 0.0 c o
Campos 	 61.8 28.0 ?NE 5
Frthurg0..• 	 61.3 24.0 c o
Petropolis....,........ 63.2 24.0 NE 3
Roxeada 	  	 60.0 25.0 -
Cabo Frio 	 60.1 23.0 NE 2
Therezopolis (X). 	
S. Paulo 	 1 • •	 59.2 26.0 •••n NE 1
Santos... 	 59.0 30.0 SE 9

Paranaguá 	 59.5 27.0 C O
..Curityba 	  59.2 25.0 C o

Fleriano_pohs 	 57.7 27.0 1

verto &bagre 	 57.0 28.0 C o
Uruguayana.• ...• .•• • •	 56.5 29.0 2
Nontevidéo 	  57.7 24.0 NE 2

o
3
9
3
8

3
10

6

o	 .1111~

9
7

10	 •n••••

o Tranquillo•

6
2

-
O Pqs. vagas.

Estado do céu: era decimes de céo encoberto- 0. totalmente limpo ; totalmente encoberto. Estado do tempo: 13, bom; 1, incerto; -
Ra, mão. Pbonombno.3 clivemos: o, chuva; sus, neve; sus, nevoa se.cca st, novoeiro denso; ist, nevoeiro tenuo; sa, saraiva; ge, gca.da,
11r, trovoada com relanipaeo; t. irovtles; r, relanipagos; O. orvalho; V, ventania. Os numeres indicativos da força do vento referem-so
g Escoa Beaufort, do O calma a 12 titio. A pressão barometáca acha -se reduzida a 0°C., ao nivel do tear e á gravidade normal.

Observações inetoorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 7 ás 7 horas o as
temperaturas foram observadas no dia b át.. 21 he..as.
-,

Postos
CO O O
É'' -'-'-'.0 	 43

Temperaturas
:o tremas

Postos

,,,
",..

ed o
c. ,ci So	 --

40 r,"1 e

Temperaturas
' extremas

Maxila&	 Minima
-

Maxima I Minima
....................----....------...----..

.'	 .
eemea

c; E
•ã

0.0 37.0 23.8 Cascadura (tf. N. S. das Dorres). 	 0.0 35.0 23.0
=

ulho 	
o de Dentro 	

tenha 	
0.0
0.0

36.3
:3 5.0

22.9
20.9

Tijuca (Collehio Baptista). 	 	 0.0
•	Nitberoy	 0.0

36.8
•	 36.0

23.0
21.2

. Januario 	 . 0.0 35.7 23.8
_-

Mota(X) Não veiti telegratuma.
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. O director do Serviço do Povoamento
recebeu o seguinte telegraennia do dire-
ctor do Patronato Agrieola (Delptilm
Moreira,. em Sylvestre Ferraz, no E -
lado de Minas Cierae.s:
• %Consegui colloeação fazenda .; dez.ao

znimicipio, para dezoito rapazes, em
boas condições. a sendo rec-ommendados
por essa directoria. Esses menores te-
tro cama. mesa e galado mansa/ do ao.,
córdo com os serviços prestados. Esses
dezoito lugares estão 4 vossa diSposição

Segundo communicacGes ,enderecadas
pelo Departamento Estadual d_p Traba-
lho do Estado de 8. Pauto d Directoria
do Serviço de Povoamento, existem, ali,
.1-egistrados 471 pedidos de fazendeiros,
nue necessitam de 5.082 familias de co-
tonna rocem-chegados, para a lavoura ca-
Oeira.

(~441

Na feira de gado de Sitio foram vend2s4
das, no anuo iproxinto findo, 14.513, rqa
aos por 3.212 contos de ráid, OU Ciai%
cru media. 2218 por COOU.

Das 1-1.513 rezes, fmanli vonclidtle erri
janeiro, 800, em eVereiro., 3.812. coa
marco. 319; em abril. 113J: em maio,
1.261; em junho, 259: em julho, nes.
nhuma; em agosto, 1; gra betembro, 309;
• oulubro. 1.890; ord- novembro, 2.817
e em dezembro, 1,410.

Parle desse gado foi abatida nas sat.'
queadas lousa e a outra parte 'exportada
para diversos pontos de Minas , Ou do
outros Estado.

Em 15 de maio do 1920, foi inabitada,
em Camao Dello. Estado de Minas, umel
!eira de gado. que começou a ter movi..
mento a partir de 2 de julho do mesma
enno.

Abs. n fim do 1920, foram vendidas na
referida feira 8.361 rezes. por 2.086 con-
tos de réis, Ou sejam, 249$, em inMia. por
cabeça.

Eni julho foram vendidas 397. rezes. em
rigosto. 1.610: em gefenihro. 1.731: em
outubro, 2.288: em novembro, 4.030 e
em dezembro, 1.305.

• A ItopartleM Geral dos CArreios espedi!•él
Inalas pelos seguintos paanet2s:	 •"	 Hoje:	 .	 .

Pelo Anna. nara Sniitos, Paranaguá. , São
Francisco o fiaja l .y. Florianopolis e Laguna,
reclbendo inivessus até ás 4 boas, cartas
para o interior até ás f 1/2, ditas com porte
duplo até ás 4 heras.

Pelo ItaptrIty , para San'as, Santa Catbarina
3 Rio Grande do Sul, recobondo im pressos até
ás 8 heras, carias ova o interier até ás 8 112,
ditas com porta dcp:o até ás O horas.

Amanhã :

Pelo João Alfredo, para Victoria c mais
portos do Norte, recubendo Lins:evos at..5 ás
6 horas, cai tas para o ititcwior até ás C
ditas com porto duplo até ás 7, objecto-3 [sua
registrar até ás 18 lioNs do boje.

Nota - Valos postaes ilternacionnes e na.
cionaes na theSOIVP,MI, t103 dias ateis, até ás
14 1,12 horas de hoje.•
• Recebimento ds coco:mondas pos'aes
ternacionaos,	 soc.:so do Trafego, para
.l'ortugal o Hamburgo 'orno c rJrrolos po mu-
tardes com todos os !Algos da União Postal,
Açores, Madeira e' Estalos Unidos di..ecta-
mente nos mesmos dias até ás 15 horas o até
á vospora da partida dos paquetes que ;e
destinarem a Lisboa, Hamburgo e Estados
.Unidos, exceptuados os da (otopartbia Saci
Atlantiquo, e entrega cambam nos mesmos

4.1kas das !O 1/2 ás 1 .1 horas.

9E19AS PUBLICA
na bedoria de District* Faderal

Hen • arrecadada de 1 a 7
fevereiro da 1921	 ,	 1.715:81.14UO

ala arrecadada ern 9 de
	fevereiro de 1921	

	
313:0225/11

• —

2 .028.8:17$5,37
—

	

Em igual periodo de 	 :P. (120: 3008911

	

DitTerença para menos. .... 	 5533404

.1•n•••

ilfaadási do Ria da Janeiro

	

uzz	 FRVeittn0

Renda arrecadada bojo 9:

E
in ouro.
m pape) 	

Total 	

Retida arrecadada do 1 a 9
el0 corrente 	

Em igual periodo de 1929...

Difforença a maior em Itin

,PARTE COMERCIAI
camara syndica1

cluso ultime DO camilD R motos DZIATI.IDA

• Praças	 90 11.'v	 A' vista

Sobre Londres 	
Sobro Paris 	
Sobro Hamburzo .....
Sobre (taba . ......
Sobre Portuaal 	
Sobre Nova York 	
	

655.0
Libra estorlina, em moeda
Sobro Buenos Aires (peso papol)..
Sobro Buenos Aires (peso ouro)...
Sobro Montes itlho ( I) .,,.ao ouro)
Sobre Ileipanha (pesetas) 	
Sobre Stilssa (fratirosl 	
Sobre Beigica (francos} 	
sobro [rola:Ida (florim) 	
Sobre Japão (yen). 	
So:re Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Succia . 	
Sobre Paleoina. e Syria 	
sobreemmdá 	

Moedas:
Liras (papel; 	
	

$260
Escudos (papel) 	

	
8750

Apolices uniformizacas de 1:0008,
5 0i0. 	 	 8505000

Apolices diversas emi-;s0es
..;„ miudas, noni_ 	

	
84:s.)00

pc,; eas dire .szs en Oes de 
8355(.4)0:0-j).)$ ,	 0/„, nem 	

Apolines divasis eMiSSOOS de

	

1:0O0S, 5%. pari. 191-7y 	
	

817000
Apo : iois	 Emore,timo

1855000tio 19C4, port . 	
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..	 81Secretaria da Camara Syndiea1 doE8f0o0de0
Janeiro, 9 do fevereiro de 1921.- A. Si-,
mamem, syndieo.

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos da Capital Fadoral, em heSSAO de k,
do corrente, resolveu adniittir á cotacao °f-
dai na CIL:1 a-. ac.,;Aas ao portador da Com-
panhia Nacional de Armamos Geraes. em
numero de 1.9.% do valor nominal de 2.'0;
cada uma, integraNzadas, do na. 1 a 1.935,
repre .eurativas do ru capital social da
399:0005, ficando clucellada a cotação das
aecbes do capital anterior.

Se..rataria da Camara S ...udical do ft:o do
Janeiro, 9 do fovereira de 4921. -41. Simonsen!
ayintic‘,.
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JUNTA COMERCIAL
Sessão realizada em 24 de janeiro de Int
PnESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. 'moa

csuros

Presentes o presidonto Couto, os depatadoa
Conceição, Diniz, Magalhães, Sayllo, Sá, a
sUpplento Porto e o diroctor da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, foi aberta a sessId,
sendo lida o approvada a acta da sessão
anterior.
• Requerimentos:
• De Souvageol Corap.,„ para o registro da.

marco uGhloeo, entre aspas, que distingue
artigos do perfumará do ou& (abriçnSe..•
Deforidot

4.	 •
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De Levar Rrothe e Ltd., Inglaterra, para o
registra da ina.ca, uni renovaçao, «Luxs, que
distingue salaso, atual°, etc., de ano. fabrica-
ção.- Deferido.

De Ferreira, Santos & Carvalho, para o re-
gistro da 'narina • Ca:é Centenasio», catre
a Tas, que da.thigue café.- Deferida.

Do SI. Nogueira de saia., para o rsaistro
da marca sCreosotaia», em uni rotulo tendo
além ae desenhos, faixas o dizeres a fi-
gura de um b.i que &sangue desinfectante de
sua fabricação.- Defasidu.

De .,)aio Froixas, para os registros das
marcas: «Tabas. catist :aio da representaçao
de um osso, e a IA Negrita», com o busto do
nina mulher, que distingue substancias
atimenticias de sua fabricação. - Defe-
rido.

De Paul J. Christoph & Conip., para 03 re-
gistros em renovaçao de tres marcas: «Bana-
na», aGranulines. aSturine», qus distinguem
preparados chi nicas o pharmaceuticos de sua
fabricação. - Defefido.

De Julio Lima Si Comp., para os registros,
em renovaçao, de nosa marcas: um rotulo de
fantasia, tendo unia agida; «Americanos, em
uni rotulo de fantasia tendo a figura de unia
aguia; «Selecto», c . Primor», «MaTaVilbau.
«Fino Feltro», «Elegante», «Excellente», «Ex-
trafina .), todos em rotulo de fantasia com a
figura de uma apita. que disiingne os cha-
péos de sua fabricação. - Deferido.

De S. Lagmestra, para o registro da marca
«Casa do Chicos, que distingue Calçados de
seu caminercio. - Detendo.

De Manoel Teixeira Granja, para os (regis-
tros de tres marcas: «13», em um circulo,
alauvan» e «Karusma 23», que distinguem ci-
garros, etc., de sua fabricaçlo. - lu ieferido
por falta d'e prova do comrnercio.

De Braz da Silva & Comp., Alice Solte Rios,
Silva, Wagner & Nunes, para as transferen-
cias para seu nome das rnaacas regissradas
sob us. 8.030, 8.113, 75 do Estada de Minas
Geraes, e 15.217. - Deferido.

De James A. Wboatley, para o mimalha
mento da marca n. 8.0.6.-Deferido.

De Santos Rocco & Comp , E,. Ntoreirn asi
Comp.. Silva Gomes 81 Comp., para os arab'.
vamentos doe Diarios Officiaes em que sahl-
ram as certidtias de suas marcas ns. 9.112 e
11.050, 14.073, o 515, de Minas Geraes.-De.
feridos.

De The Milburn Wagon Co., Kistler Leather
larry Novfinan Gilbert (2), Dungan, Road

&
Co,,

do. Inc., Day-Eldor 1jtr Corporation,
Joseph Dixon Co. (3), Do s Grau Rug
CO. (e). Aliou dr ilsnbarya, Lt.J. (5), Treo
Co., Inc. British Si Benington's Ltd.,
The Whitecross Co., Ltd, (2), Vicente
Seannapiceo, Anasteadaiàseue Su,erfosfaatfi-
briek, StrathmorePaper Cu., Iloory sulotruni
Welleome (2), The Corn Pilais Co., Wes-
tinghouse Union Batte sy Co., lavrem Ma-
nufacturing Co., La gorio, Es-parrach &
Comp., Champion Iguition Co., Metropoii-
talas Vickers Electrisal Co., Ltd. (4),
Coldschimdt Co., C. Aeitor & Comp., (5),
Oscar Coelho • Ferreira, G. Patrona, .João
do Castro Pacho Faria. Jocelyn \Vender-
ley, J. P. Alberto (2), .1. F. de
Comp., Tne Goud Year 'fira as Fixibber Co.
of South America, Alvaro ac barros, Pinto,
Ribeiro dr Comp.. Jri54 Gonçalves Dirliz,
Arnaldo Teixeira Suaies. Luou-
zooti.e • Works, Danamo Meadas Caldeira,
'glacias 8i Cunha, Custa, Pereira as Comp..
ilenriquo d'Almeida Filho. Cardinal° &
Ramos, -Limitada, Pratiz Seasrable, Niro

Teliedra, A. C. Ramos, Axal .Malin,
Duarte Ferrara és Comp., Emale &- Picas
(9), Joaquim Eugenio da Silva, Alfredo Cia-
134/1 te & Comp., S. A • alutator Merca/ali,
Concelçâo A. baias Corrês, -Alves Magaltases
111 Comp., C. 'leitor /a Comp., acederia°
_011311r & Comp. (7), F. Corna Lopes,
:r/oriano Saretts, 'para bs archivainentOs dos

deposites do suas marcas registradas rea-
pectivaruenU3 sob na. 7.308, 7.307. 7.310,
e 7.311, :...09, 7.. n 06, 7.312, 7.313, ", .314,
7.277 e 7.278, '7.318 a 7.322, 7.331. 7.329,
7.333 e 7.339, 7.316, 7.341, '7.317. 7.28.1 e
7.2Sà, 7.395, 7.323, 7.293,
7.342 a 7.315, '7.340, 16.231 a 16.255,
16.14, 16.162, 10.141, 10.323, 16.2aa a
1(1.260, 16.0a3, 16.308, 16.178, 46.ta9,
16.22), 16.228, 16.:10, 16.22, 16.171,
16.30), 16.08s, 16.107,	 16.129,
16.227, 16.2**0, 16.200, 10.294 a 16.295,
16.306, 40.087, 10.170, 16.076, 16.160,
16.208. 16.267 a 16.272 e 16.298, 16.204
16.24-Deferidos;

De The Stollsverck Chocolate Comp., para o
registro da marca aStollwerek», com um globo,
que distingian cacáo e chocolate de sua fabri-
cação-Indaferido, de conformidade com o
§ h° do art. 8 .' da lei 1.236 de 1004, contra
os votos dos deputados Sayao, Sá o supplente
Porto.

De A Companhia Navegaçâo Lloyd Brasi-
leiro, para o archivarnento do seus estatatas.
-Deferido.

De O. Waehneldt & Comp., Mario Guima-
rães & Comp., Rebelo ali Comp., Maria Costa
Neves i4/ Comp., Amadeu, Arnaldo S, Comp.,
Mamei Silva & Santos, Rodrigues, Gonaalves
& Comp., S. Gaivão &Comp., 'gel & Martins,
Luiz Pestana Si Comp., Almeida, Brandias &
Comp., Machado & Valioso, F. Aba! di Tei-
xeira, Broa 1 & Comp., Banem' lrmaos, Carva-
lho, Paes és Comp., Cardoso Monteiro & Comp.,
J. M. Cardoso (Si Comp., Ribeiro & rema
de», Boaventura & Dreillick, Antenor, Pe
nha & Comp., Corta St Comp., Ltda., para
os archivamentos de seus contactos scciaes.
-Deferidos.

De D. de Souza Monteiro &Comp., Amadeu
81 Comp., Caldeira & Comp., Padula 8i Comp.,
para os archivamentos de suas alteraçOes-De-
feridos.

De Vieira, Chaves & Comp., para o archi-
vamento da alteraçâo de seu coutracto-Jun-
tem procurnlo.

De Macedo Junior 8/ Comp., A. S. Pinheiro
& Comp.. Coelho da Rocha & Comp., Cara
valho l'aes 8z Comp., Laurindo, Arnaldo (SE

• Rebello & Consp., Lavoglia Costa 84
Comp., Cardoso Monteiro & Comp., J. M.
Cardoso & Caiu)). e Ribeiro Fernando»,
para os archivamentos do seus distractos.--
Deferidos;

Do Jabur, Manta & Elisa, para o archiva-
monto de seu distracto.--Cumpra a exigencia
do parecer;

Do Paittei3O3 & Coaip., Pedrosa MOnte:TO 81
Comp., Simão (Si Vazei°, Peixoto ár
Pereira A Barges Aurelio Fernanda; Si
Comp., Castro 'Colliat, A. F. Ribeiro,
Efrain Schnotatoi. , F. Rodrigues de Oliveira,
A. L. do Sunz . E. GerdoAo, Itordalia Ra-
inalar) Lage, Joaquim da Conceiçla NI0119, F.
Cofiai' de st .i. 'larica° Dias. M. de Snaza
Pires e José 'Joaquim Duarte, para os rogktros
de suas firmas.--Defesidos;

Da Joaquim ilniiienes Ferreira, para o re-
gistro da firma.-- Declare a nacianalidalo o
volta.

De W. & Comp. e .1. Carvalh &
Comp., para annotaçnea no registro de aias
firmas das unida/latis do suas sa tas.- ia:fe-
ridos.

A imea manarcial, c.a se :o de bule,
manjou aly Içar ai marca;	 ..o-
énenontos coas anCes la.s iwansai 	 ;li . -11;
a 1.138, do Dareaa /ntoraselor.it li la
prieté liellaarail c, e m Bania, oaao
Oraram LI Ullit;!.) Il.	 do
1029, do director da Directoria Gorai do In-
dustria e Cumularei°, da Secretaria da Estado
/4 a Agricultura, Industria m Coai:Bera:a, a
saber: 30". marra' de na. 21.2 a 21.n'i8,
21.65n a 21.757, 21.759 a 21.t a
2i.80, 21.883 a 21.913, 21.913 a 21.aa2
duas marcas de doinicifios OS. 11.71§ e 18:5:8;

duas mudanças da firmas us. 2.24i O
10.900; tres rectificaçaes das marcas numerosa
20.'a3, 2i ..1 1.311 e 21.1700 ; (agatro -cancela-
incito; das marcas ns. 17.456, 17. 457,'
17.05i o 17. 1365 ; e quatro limitaçõns de pro-
duetos das marcas ns. 5.621, 10.454, 20.453
e 2 ).766; 0 12 transfarencias das marcas
na. 2.901, 3.451, 3.813, 8.479, 9.017, 9.488,
0.644, 12.300, 13;)89, 14.939, 15.351 e
15.353. Deixou de mandar arehivaa por alo
poder ecesar da protecçao legal no Brasil, as
marcas ris. 21.649, por imitar a do n.4.310,
registrada no Bureau a -por P. Lebeanet St
Comp., da França.; n• 21.7,8, por imitar a
dc n. 3.1%, registrada no Briraau por A. N.
Peteus, Paizes Baixos ; n. 21.870, por imitar
a de ma. 1.674 ; registrada no Rio Grande do
Sul por Victor M. von Korosvaki, estabelecido
á rua Aurora n. 81, depositada aqui em 8 do
julho do 1912; n. 21.887, por imitar a do
n.14.983, registrada em 8 do janeiro de 4920,
por M. A. alarqnes da Fonseca & Coma.- es-
tabelocidos nesta Capital á rua da dupla
n. 408; o n. 21.914, por imitar a de nu-
mero 13.92a registrada em 6 de fovereiro do
1919, par Alfredo de Sá Corra de Araujo,
estabelecido nesta Capital á rua Evariato da
Veiga n. 30.

Secr ria da Junta Comrnorcial da Capital
Pedi 1, 9 de fevereiro de 1921.- Tancredo
V onccllos, 3°

dasào dos contractos, alterações e distractos
archiralos na Junta em sessão realizada em

• 24 de janeiro de 1921.
Contractos:
De (gel St Martins, firma composta dos SO I

cios Ernesto Igel e José Ferreira Martins, para
o cominarei° de commissões, consignações,
etc.. á Avenida Rio Branco n. 9, com o ca-
pital de 60.0005000;

Do Boaventura & Dreilick, firma composta
dos socios solidados Boavontura, Mitigues
Leal e Carlos Dreilick, para o eommercio de
calçados, oficina de concertos e pequeno fa*
brico, á rua da Amorica n. 205, com o capi.
tal do 18:004000;

De Luiz Pestana & Comp., firma composta
dos soaios solidados Luiz Augusto Pestana fl
Ernesto Pestana, para o et:numera/o do fructas,
verduras, etc., á rua D. Manoel u. 46, Com o
capital de 30:0905000;

Da Amadeu, Arnaldo & Comp., firma coma
posta dos sacias scaliarioa Amadeu Augusto
Teixeira, Arnaldo Gomes de Souza, Danar-
dino Antonio Rodrigues, Antonio Gomes de :
Pinho Noves e Joaquim Rangel Junior, para o
caminercio de café e bar, á aveni ia r; Branco
n. 114, com o capital de 400:000800'J;

Do Manoel Silva & Santo.= firma composta
dos sonos i Delcidor dos Santos Maga*
lhe» o Manoel da Silva, para o cominarei° do
botequim, á rua Domani ns. 124 e 120, Slot
Christovao, coai o capital de 48:0005000;

De Maria Costa Neves 81 Comp., firma com-
posta dos SOCiOS solidarias Maria Costa Neves O
Judith Martins, para o commercio do tra-
balhos dactyiotsrapaicos, etc., á avenida Rio
Branco TI. 147, sala o. 3, com o capital do
3:0005000:

De Re lrianos i Gonçalves & Cuntp., firma
compassa dos 502:0,sol:darios Carlos lioarigues
Go:a:raives, José Manoel Rodrigues o Alfredo
Do:ningnea dos aa it) , para o canunercio do
pa,13"ia. á vila C.psacaua n. 1.040, com o
capital do 18:000a000;	 -

De ilebelhi & Comp., Lena composta doa
rocios olilasios Emiti° Nunes Ribeiro e nula
Guia fleb-ito, para o commercio de chapens
para senhoras, á praaa Tiradentes n. 68, com •
o capital de 20:utlaSSI007

Do Macheio Velluso, firma composta dos
SOC.iO4 José Machado da Silva e Antonio Vel.,
loso, para o comme-eio lo sceco.s e molhados,
á rio. Visconde do Salta Cruz n. 87, com o
anilai de 9:0001003;

De J. M. Cardoso 8: Comp., firma camposta
dos soco; solidariaa João Mendes CavdttOs



Antonio Augusto Ramos o Candldo Gabriel de
Senas, pa.m o cominarei° de pharmacia, á
avenida Suburbaua n. 33,26, com o capital
de 40.0005000;	 -

Do I4ibewo & Fecundes, firma composta
dos socks sob larioa Domingos Ribeiro da Silva
O João Fediam:les d'Almeida, para o commem
cio de botequim e o mais que lhe é relativo,
á rua do Cattete n. 87, com o capital de réis
5:0005600;

De Bauer Innaoa. firma composta dos socios
solida.ios Hem iquo Baur e Carlos Batier,
para o cominarei° do representações, consiga
Ilações, etc., á rua da Quitanda n. 87, com O
capital de 20:0005000;

Do F. Abel & Teixeira, firma composta dds
socks solidarias Francisco Abel Ferreira e José
Manoel Teixeira, para o commercio de gene-
ros alimenticlos, otc., á rua General Cana-
barro n. 387, com o capital do 3:0005000;

De Broad dt Comp., firma composta dos so-
cio3 solidados Ivo Arruda e Napoleão Goulart
Ilroad, para o couunercio de representações,
etc., á rua Theophito Ottani o. 37, 10 andar,
com o canital do 12:0005000;

De Mario Guimarles & Comp. Limitada,
firma composta dos sonos solidados Manoel
Silvino Monjardim o Mario Guimaraes, para o
eommercio do commissões, representações,
etc., á rua da Quitanda ti. 48, sobrado, com
a) capital de 50:0005000;

De Corréa & Comp. Limitada, firma com-
posta dos mios solidarias D. Aurora Leis
Corréa. Francisco Stoppa, Dr. Alberto Soabra
o Fernando Leite & Comp., com o capital do
500:0005, nesta capital á tua da Candelaria
u, 89, t° andar;

De S. Gaivão & Ootnp., firma composta do
sOcio solidado Joào do Souza Calvão e do do
industria Ileider de Sequeira Gomes para o
commercio de pharmacia, a rua Maria e Bar-
ros n. 184, com o capital do 20:0000000;

De Almeida, Brandão & Comp., firma com-
posta dos sacias solidarias Luiz Mathous do Al-
molda e Dr. Sevorino de Souza Brandão e da
de industria D. Marfa Magdalona de Almeida
para o colunarei° do fa.bricaçã.o do roupaa
brancas para homens á rua Nova de S. Leo.
ponto n. 8, com o capital de 30:000000;

De Antenor, Peanha & Comp., firma com-
posta dos sacias solidados Antenor Leandro da
Costa o João Gonzaga Peçanba da Silva o do
commanditario John Keys Coachman, para O
comenercio de artigos eirurgicamdeutarios,
etc., á rna Gonçalves Dias n. 51, com o ca-
pital do 150:0005000:

De Cardoso Monteiro & Comp., firma com-
posta do sacio solldario VirgilioMartin. Car-
doso Monteiro o do commanditario Segifredo
Cardoso Monteiro, para o eommercio de fa-
bricaçào de tintas de escrever, perfumarias,
etc., á rua Theophilo Ottoni es. 12a, 131 e
133, com o capital de 150:0005000:

Da Carvalho, Paes di Comp., firma com;
posta dos socks solidarios Raul do i Santos Car-
valho, Elpiitio I'aes Vittori o Emiliana Evan-

agelista Paca Machado e da contruanditari
O. Lulu Balthazar do Cai valho, para o co
anual° do fundiçto de ferro, brame, etc.,
á rua Camerino n. 150, cora- o capital do
700:0033000;

De D. Waehneidt 8: Comp., firma composta
do sara) solidario Oswaldo Waehneldt o do
commanditario Bencdicto Rodrignas Alves,
para .p eommercio de machinas e ferramentas
para lavoura, á rua da Alfandega. n. Ui, so-
brado, com o capital de 200:0008000.

Alteraaaea.
De E. do Souza Monteiro &Comp., pela mo-

dificaaaa da clausula 5° o accrescimo de mais
uma elausuM era seu contracto;

De Arnaden & Comp. pela resoluçao que
tomaram de, representada pelo socio Amadeu
Augusto Teixeira, esta saciedaio se amaciar

trom Antonio Gomes do Pinho Neves e Arnaldo
f nome; tia Soera, sacio liquidante.s da firma
Lauria :o, Anui io tií Comp.;

N. .434
Ludwie Hupfield Aktiengeselischaft,

ciliada em Leipaig, All omanha, apresanta a
arca supra que consisto na palavrana.acm

Esta marca que pade variar em e natyp s
de lettras o dimensões, sorvo para distinguir
apparelhos automaticaa para tocar musica,
assim como instrumento.* de 1131131Ca com ap-
parelhos para toral-os mitomaticamtnte,
prinaipalmente appparelhos do toda a emas-
cio para collocar na frento ou construidos
dentro de pianos de moio armado. do cauda,
harmônios, ars/aos, instrumentas de corda e
pianos combinados com instrumentos de

' corda; pianos de meio armado, piarmo de
cauda, inetrutnentos do carda,. pianos de
cauda, harmonias, pianos automat i com do Ca-
bricaçao o cammercio da iepostanto. Rio
do Janeiro, 19 do novembro de 1920. — Por
procuração. C. iluschmaan (sobro uma estam-
pilha de 609 réis).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
inarei:ti da Capaal Federal 10
Minutos do dia 19 de novembro de 153.0.

N. 17.414r4
Colum'nian Enamelling ar Stampaig C°, es-

tabraecida em Terra Flauta. Estado de Indiana,
Estados Unidos da America, apresenta a mar-
ca supra quo consisto nas palavras caracte-
aisticas aSki-Illwa ligadas po • um taaço de
união e dispostas em um painel do fantasia.
Esta marca, que pdde em typos. coaras
e dimensões, 4ervo para distinguir artigos es-
maltados, tace como: bules do aço para chá,
bules para café e cafeteiras, chaleiras, amas-
sa:feiras de pao. chaleira aduchem», bacias
para pés, bacias para criancas, panellas para
cozer coreaes, panellas para molhos. caldeiras
para o preparo do conservas, vasos para lava-
gem de louça, ralos para pias. vasilhas para Ia-
var, chalnieas Berlim, chaleiras convoxas, ter-
rinas e panellar para molhos. coadores, inteiri-
ços, travessas para cozer pao, panellaa autili-
tyr , saboneteiras, jarros para agua, bacias de
banho. jarros, tijellas, caldeiras para forrar
leite, panoRas para fervor leite. fôrmas para
puding, cassarolas para guisados, terrinas
para mistura, copos para bebi tas, calcaras
para cremos, molheiras, pratos, terrinas para
pai, travessas para pasteis, fôrmas para bo-
los, conchas pana sopa, pucaros. pasimlores
de sopa, °urinária oscarradeiras e estantes
pars panellas esmalta ias, da, fabricação da
depodlaute. Rio da Janeiro, 13 de novembro
de 4 't, — Por procarac:I.o Lr-trerc G'. (110-
bre urna estamaiiim da, 1)00 EU),

• Peveriefro o 921 UI;

negig rada sob n. 7.43i por despachada
Junta Commeroial era &assa° de hoje. Papal(
no primeiro exemplar 1)05 do mil° por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 27 de janeiro de
1921. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominareis».

(761

. 7.4rin
Howard Smith Paper M lis Lireited, estalam-

tecida em Montreal, provinda de Quebec,
Domini° do Canadá, apresenta a marca supra,
que consiste na palavra de lihantasia sai-
etoryn. Esta marca, que pôde variar em ty-
pos, atires e dimensões, serve para distinguir
papel ore geral, da fabricaçao da depositante.
Rio de Janeiro, 9 do novombro do 1920.--Por
procuração, Leclerc 4. C.° (sobro uma ostam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
60 minutos do dia 9 de novembro do 1920.

Registrada sob n. 7.453 por despacho da
Junta Commercial ore sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilh:o. Rio do Janeiro, 31 do Janeiro do
1921, — lavar° Campos, director. (An lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

772'

T.4r.:4
Howard Smith Papar Milis Limitei, esta-

bnlerida em Montreal, Provinda rir Qumwo,
Dominio de Canadá, apresenta a u1irz:1 salra
que consiste na palavra de faatasia ePro-
grosa). Esta marca, mie nó le variar em
typ s, afiras o dirnensiies, sirve para disf- u-
guir papel em geral, da fabrioanko da d •ao-
sitantn. Rio de Janamo 9 do novembro le
1920.— Por proeura0o, Velerc 4. C°. (sobre
uma estampaha do 600 réis).

Apresentada na aecretaria da Junta Com-
mnrcial da Capital Federal ás 13 horas o 50
minutos do dia 9 de novembro lo 1920.

Rezistrada sob n. a.45i, por dospacho
Junta C.ommercial, em sesaci de hoje. P ivou
no primeiro exemplar 20$ de s-ilo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de ianoiro de
1921. —Isalora Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commorcia!

(772)

De Mala & comp., pela retirada do sacio
solidario Nicolan Padnia, que recebo a quan-
tia de 20:0005, pela elevaçao do capital ro-
ciai a 70:0005 e pog outras modificações em
Seu contracto;

De Caldeira & Comp., pela elevação do ca-
pital social a 5.500:0001 o por outras modi-
ficações de seu contracto;

Distrattost
De Latirindo, Arnaldo _81 Comp., retira-se

o socio Laurindo de Azevedo Mesquita rece-
bendo a quantia de 150:0005, ficando o activo
e passivo da firma ora °Vinda a cargo dos
socios Arnaldo Gomes de Souza e Antonio Go-
mes de Pinho Neves, no valor de 350:0005000;

De Laveglia Costa & Comp., recebendo 03
herdeiros do fallecido socio nonato Laginestra
a quantia de 25:0035728 e os sodas sobrevi-
ventes Antonio Laveglia a quantia de réis
1:6575179 e Antonia Henrique Costa a im-
portaneta de 1:5385820;

De A. S. PinOeiro & Como.. retira-se o
socio solidario José Alves de Souza Pinheiro,
recebendo a quantia de 54 6228800, ficando o
activo o passivo, no valor de 15:0005, a cargo

edo socio Primo do Souza Pinheiro;
De Robello di Comp., retira-se o sono Au-

gusto Ernesto Cordeiro recebendo a quantia
de 5:0005, ficando o activo o passivo, no valor
de 15:0003, a cargo do socio Eadlio Nunes Re-
batia;

De Maculo Junior & Comp., que se dissobio,
recebendo o socio João de Carvalho Mimado
Junior a quantia de 102.9565860; o sacio AI-
(rodo Carvalho Macedo, 118:710:775 e o socio
Arthur de Carvalho Macedo Junior 92:9373770;

Da J. M. Cardoso & Comp., retira-se o
socio Carlos Emmaimel de S. Thiago sem nada
receber, ficando os socios João Mendes Cardoso
e Antonio Augusto Ramos respon saveis pelo
activo e passivo, no tolor de 30:0a05000;

De Ribeiro ai Fernandes, rotira-se o soem
Manoel Fernanda: dalimeida recebendo a
quantia de 8:81-55500;

De Cardoso Monteiro de Comp., retiram-se
os socios Manoel Soares Duarte da Rocha o
D. Isabel Pereira Cardoso, recebendo o pri-
meiro a quantia de 119:0005 o a segunda a
quantia de 20:0005; o 30Ci0 Seairredo Cama°
Monteiro recebo 20:0005 para constituir sau
capital na nova firma em succassão a esta:

De Coelho da Rocha dl Comp., retira-o o
socio Manoel Coelho da Rocha recebendo a

• quantia do 19:5313870, ficando com o reavo o
passivo, no valor da mesma linportancia acima,

. o socio loaquiva Corrèa Marques.

•
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Apresantada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 13 horas e 65
minutos do dia 13 de novembro do 1920.

Regis'rada sob u. 7.455 por despacho da
Junta Commercial em sessào do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 31 dJjaneiro de (721.
— 1 , i ln ''awpos, di •e,c,tor. (Ao lado estava
O carimbo da Junta Commercial).	 (772).

N. 7.486

'l'he Morgan Cruaible • Comaany,
estabelenida em I3attersea Works, Lonares,
hudaterra. apresenta a marca supra min con-
siste na representação do elos ou parte de
ama cadeia ou corrente. Esta marca, que
pôde variar em caras e dimen sões. servo para
distinguir colectores para dynamus o para
motores, artigos esses que veem a ser partes
de machinas que não se relacionam com ma-
ehinismos para agricultura e hosticultura. da
Fabricação da depositante. A dita marca é
4prosentzda em renovação do registre etre-
etuado nesta junta em 15 do março de 1906. sob
a. 1.574. Rio de Janeiro. 28 do laneiro do
Mi.— Por procuração. Lecierc & C°. (sobre
ama estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 43 hosas o 20
minutos do dia 28 de janeiro de 1921.

Registrada sob n. 7.456, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoie. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 do janeiro de 19?.1.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava

e carimbo da Junta Commercial). 	 (772)

N.

The Morgan Crucible Company, Limitad,
estabelecida em' Battersoa, Works, Londres.
Inglaterra, apresenta a marca supra que
consiste na palavra caracteristica «Morganitea.
Esta marca, que pôde variar em typos. caras
e dimensaes, serve para distinguir colectores
para motor, para dynamos e mancam. como
peças de machinas que nlo se relacionam
com rnachinismo de agricultura e horti eul-
tura, da fabricaçS,o da depositante. A dita
marca é anresentada em renovação do re-
gistro effectuado nesta junta em 15 de março
de 1906, sob n..4.575. Rio de Janeiro, 28 de
jan-iro de 1921.—Por procura alo, Uclerc
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnetaial da Capital Fe leral, ás 13 horas e 20
minutos do dia 28 do janeiro de 1921.

Registrada sob n. 7.457 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de bole. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 31 de janeiro do
492t. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava n carimbo da Junta Commerciala

(772)

N. 10.408

Companhia United Shoe Macbinory do
brasil, estabelecida nesta cidade, á praça
Tiradentes us. 19 e 81, apresenta a marca
supra alue consiste na palavra «Cinco», dis-
posta entre aspas. Esta marca, que pôde
Variar em typos, abres e dimenaaes, sara°
para distinguir correias de tecido aberto
para transmissao de força e correias em geral,
a bem assim artigos de calçado c .,sido em
machinas do costura e mais os arti gos se-
guintes: satichinas, apparelhos e dispositivos
usados na .fabricaçao o acabamento de cal-
çado e artigos ttualogos; partes componentes,
pertences e arcansorios das ditas marbinag,
apparelbos e diapositivos, materiaes para
fabricantes de calçada e de artigos

substanias fricativas para afiar, limpar o
polir, i tolusive rodas ; pannos o papeis trica-
lisos; :nadarias, apparelhos e dispositivos
para preparar e usar as ditas substancias fri-
cativas, da fabricaçao e commercio da depo.
aitante. Rio de Janeiro, 10 de novembro
de 1920.—Companhia United Shoe Machinery
do Brasil, George Kelsey Stark, director (so-
bre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na ser ataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
55 minutos do dia 13 de novembro de 1920.

Registrada sob n. 16.428, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no pri neiro exemplar 24 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 do janela:,
de 1921.—Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conunercial.)

r7T2i

. 10 .43t) •

Ingsrsoll Itand C.°, estabelecida nada ci-
dade, á rua Theophiln Ottoni n. 35, apresenta
a marca supra que consiste em um mono-
gramma forrnalo pelas lettras «I. Fl.». Esta
marca, que paio va riar em typos. caros e
dimeraões, serve para distinguir compressores
de ar, brocas de rochas, bombas, forrainen-
ta ci nneumaticas, motores, martelas pneuma-
aicos para cravar rebites o para escultura,
molas, apparelhos o machinas accionadas a
ar, vapor, elactricidade ou outra força, applis
caveis ou usadas em trabalhos de minas do
todo o ganem, da fahricaçao e commercio da
depositante. Rio de Janeiro, 17 de novembro
de 1920.—In7ersoll Rand C. • 1. Parket. . 31er.
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feaeral ás 13 horas o 15
minutos do dia 17 do novembro de 1920.

Registrada sob n. 16.430, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no nrirneiro exemplar 2o$ de sela por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de janei so de 4021.
— Isidoro Campos, director. (Ao ia io estava
o carimbe da Junta Commercial.) 	 rs-a)

N. 10.434

agreno Florlido Cotnp., nogociantes, es-
tabelecidos nesta cidade, á TUA do Ouvidor
n. 442, apresentam a marca 'supra que con-
siste es.sencialinante na denominação «Casa
Moreno», disposta sobro mil traço do fantasia,
denominação esta consideraia corno marca
geral da seu estabelecimento. Esta marca,
que pólo variar em typos, care,s o dinIonsões,
seve rara distinattir instrumentos o appare-
lhos plra cirurgia, aarelhos e prodo-tos
desinfectantes, ali parelhos n instrumentos de
optam, cutelaria em geral e cutelaria para
fias cirurgia:a, fmnda, drorm, recinieotes
para laboratsrios, preparados pa arma cenaeas,
productos antisepticos, artieos e appnrelhos
para dentistas, do commerrio dos deposi-
tantes. A dita marca S an s senta em rano-
vaçao do ragisiro eff se'ua to il osta junta em
8 de março de 1906, sebo. 4.:;9t. Rio do
Janeiro, 27 de .janeiro de1921.—Voreno flor-
Rio Comp. (sobro uma estampiiha dc 600
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
recreia! da Capitai Fp.hral, ás 13 horas e
20 minutos do dia 28 de jane: ro de 1924.

Registrada sob ti. 10.434 por despacho da
Junta Comrnercial em SUA() de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tampilhas. Rio de :anil% 91 de janeira de

— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava e carimbo da Junta Commorcial.)

(772)

EDITAES E AVISOS
Quarta Secção Eleitoral do San%

Antonio
'.(Prirnefro districto)

sraviço ELE Tomb .
O Dr. Gualter José Ferreira, presr•

dente da 46 secção eleitora/ da freguezid
de Santo Antonio, etc. :

Faz saber que, na audiencia espedald
_hoje, realizada no l f andar, do predio
da rua da Carioca n. 52, ás 13 horas,
foram apresentados- pelos eleitores desta
secção officios indicando mesarios da
mesma secção, os Srs. Dr. Antonio Ro-
berto Mades, por 160 °Meios; João Ri-
beiro Machado, por 105 officios; Anni-
bal Augusto Duarte, por 87 °Mios;
Abelardo Moreira de Carvalho, por 10
officios, e João Ribeiro João Machado,
por um officio, ficando marcado o prazo
do oito dias, a terminar em 12 do cor-
rente, ás 13 horas, quando, no mesmo
local, será effectuada nova audiencia
especial para a apresentação de recla-
mações, na fórma da legislação eleitoral
vigente. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos quatro dias de feve-
reiro de 1921. — Gualter José Ferreira,

Quarta Sega() Eleitoral de Santo
Antonio

asrimeiro districlo
SERVIÇO ELE:TORAL

O Dr. Gualter José Ferreira, presi n
dente da 4' secção eleitoral da freguezia
de Santo Antonio, etc. :

Faz saber que, na audlencla , prévia-,
mente convocada para hoje, ás trese
rue, no sobrado do predio da rua da Ca-.
rioca n. 52, tave logar o recebimento doe
officios com indicação dos mesarios que
teern de servir na 4 secção da fregue-
sia de Santo Antonio, durante o triennio
de 1921 a 4923, sendo que foram eleito3
mesarlos os cidadãos Dr. Antonio Ro-
berto Maués, com cento e seis votos, e
João Ribeiro Machado, com cento e cin-
co votos, o que faz publico, convidando
a todos quantos possam interessar, a,
dentro do prazo legal, apresentarem as
contestações e reclamações que tiverem
na fórma da tal eleitoral vigente. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos quatro dias de fevereiro do mil no-
vecentas e vinte e um. — Gualter 1084
Ferreira.

Quarta Secção Eleitora/ do Espirite
Santo

SERVIÇO ELEITORAL	 •
O cidadão Dr. Theodoro Augusto Ria

beiro de Magalhães, presidente da 4°
secção efeitoral do districto do Espirit0
Santo, etc.:

Faz saber que no dia cinco do cor-
rente, na fdrma do edital de convocação,
á rua dos Ourives n, 59, foram abertos
os officios que indicavam os me-sarios
desta (reação e foram apurados aórnente
os nomes de João Francisco Caldas e Au-
gueto emulsão de Mello, eleitores sob os
ais. 54 e 3, da lista official. Para os
effeitos legues se passou o presente edi-
tal. E eu, "Ano Moreira, secretario,

— Theodere Augusto Ribeiro de
Magalhaes.
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Juizo Federal da Segunda Vara
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Victor Manoel de Freitas, JUIZ
federal em exercicio da 2' Nara no
toistricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente virem e
dello conhecimento tiverem e interessar
possa, que no edital de 30 do znez pro-
ximo passado, onde se lè 10" secção de
Sant'Anna, Escola Municipal, rua do
Areal 44, leia-se: Escola Municipat,
dentro do jardim do Campo de Santa
Anna. E bem assim, onde se le 2'
senão Santa Cruz. Dr. Arthur Peixoto,
leia-se: Dr. Arthur Vieira Petzoto:
secção do Inhaúma: Dr. Mario Arlete.'
eles Pierre: leia-se Dr. Mario Aristidet
Freire. E, para constar, mandou expe-
dir o presente, que será affixado no loe
gar do costume e publicado na impren-
sa. Dado e passado nesta cidode do Ri*
de Janeiro, aos 9 de fevereiro de 1921e
E eu, Ilemeterio Jose Pereira Guima-
rães, escrivão que escrevi. &Mon
Nanoel de Freitas.

os referidos eleitores Pedro Soarei Cate
deira Sobrinho e Marcellino Vieira Godi
*nes de Andrade mesarios da mencio-
nada secção eleitoral e aseignou aos ine
teressados o prazo de oito dias para doe
duzirem as reclamaçees que lhes assis-
tirem. Do que, para constar, eu, Jose
Affonso Paula e Costa, tabellião de notas
do 80 officio, deste District° Federal, la-
vro e assigno o presente termo com o
presidente. r- Ernani Torres, presidene
te. — José Affonsa Paula ç Costa, ta.
elllão, iecretario.

/MO da Tetõeirã Preto-HW Uivei,	 _
SERVIÇO ELEITORAL

Vã resultado da escolha de meSartõl
para con.stituição da mesa eleitoral det
terceira meça() de 6, Oristouão1
2' districto municipal
O Dr. Eduardo de Souza Santos, lufe

primeiro supplento da 3' Preteria Civel
e presidente da me sa eleitoral da 3' se-
ção de S. Christovão, 2' districto mu-

picipal do Distrioto Federal:
Faz saber aos que o presente vireni

• a quem o seu conhecimento interessar
possa que, de conformidade com a no-
vissinsa lei em vigor, teve logar hoje, ás
e3 horas, a audieneia para abertura de
bífidos de indicação de mesarios para
servirem na supradita terceira secção
eleitoral de S. Christovão, 2' districto
municipal na eleição do dia 20 do cor-
rente fiel e na legislatura corrente,
sendo e resultado da escolha o seguinte:
Antonio de Paula Ferreira, cento e qua-
renta e quatro 1144) votos e Custodio
Pereira Lima, cento 0 quarenta o uni
(141) votos, conforme tudo consta de
termo de audiencia lavrado -no livre
competente. Os interessados deverão
fazer as reclamaçees que tiverem dentre
elo prazo legal de 8 (oito) dias, sob pena
de revelia. E, para constar, passaram-se
este e outros de igual teOr que serão peie
Meado: e affixados na ferires da lei,
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 7 (sete) de fevereiro de mil
novecentoe e vinte e um. Eu, Dessela,
de Saldanha da Gama, OSCrevente
:matado designado para secreta!	 ce-
crevi.	 adreardo	 Si,::. 	 pra,
siderite

Quarta Secçãe Eleitoral de Keyot
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Mario Fialho de Valladares,
presidente da C asocân eleitoral de dis-
trieto municipal do Meyer,

Faz pubIN3 que, de *enfermidade com
O que estabelecem e § 4° do art. 0 e
O art. 12 da lei n. 3.208, de 17 de
dezembro de 1918, foram indicados pelei,
eleitores desta 3ecção eleitoral para ser-
vir de mesarins, durante a legislatura
de 1921 a 1923, os Srs. Agenor Gon-•
zaga do Amaral, por 91 offieioa, o Alvar*
Pereira da Rocha, por 82 votos, fende
sedo mareado o prazo legal para que os
interessados ancesentem quaesquer re-
clamações. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos elmo de fevereiro
de mil novecentos e vinte e um. /ib eu,
secretario, ael hoe designado pelo presi-
dente, o fiz e assara° com o presi-
dente da quarta sução eleitoral do die-
trieto municipal do Meyer. Rio de Ja-
neiro, 5 da fevereiro de 1921. — lesse
JanseL Tarores,r-eMario Ficaks de ri*dpg

darX

Quarta Secção Eleitoral do Mey et
animo ELEITORAL

O Dr. Mario Fialho de Vallielie ees
presidente da 4 4 Senão eleitoral do Ull-
tricto municipal do Meyer, etc.:

Faz publico para os effeitos legara'
que, de conformidade com o § C do
art. 9' da lei n. 3.208, de 27 de de-
zembro de 1910, o art. 80 do decreto nu-
mero 12.391, de 7 de fevereiro de 1917,
designou o eleitor desta distrIcto eleie
gorai Jesso Jansen Tavares, para servir
como secretarie da mesa eleitoral desta
secção. Dado e passado nesta cidade do
leio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1921.
e-2 Harto Fialho de Vallaciarcs.

F Juizo da Terceira Pretoria Civel
SUR'VIÇO ELEITORAL

O Dr. Carlos Robillard de Marigny,
2' supplente da 3' Preteria Chiei. presi-
dente da 5' secção eleitoral do Meyer,
etc.:

Faz sabor crus designou o cidad5o JoãO
Casar da Silva para secretario da rafe.
rida mesa. E mais que, na aleijem'',
realizada na sede da 3' Preteria Civel,
praça da Republica n. 24, para convo-
cação de eleitores para eleição de me-
series foram apurados os seguintes voe
Los: para mesarioe: Cypriano Lopes de
Almeida, 13 votos; Paulo Leroux, 16 vo-
tos. E de accõrdo com a lei, marco o
prazo ae oito dias a contar desta
para serem apresentadas quaesquer
clamações. Rio de Janeiro, na séde da
3' Preteria Civel, de fevereiro de 1921.
Eu, João Ce gar da Silva, secretario da
mesa eleitoral, o ~revi, — Carlos no-
Pillord de Marignu.

Terceira Secção Eleitoral de Santo
Antonio

saftvIÇO ELEITORAL

' O Dr. Edmundo de Miranda ~dão,
advogado e presidente da 3' secção
eleitora) de Santo Antonio, que funecio.
siara no edifielo da Repartiçao de Aguas
e02b8ra4 Publicai. á rua do Riac hueloii.	7: 

Faz sabec a quem interessar possa
que na audiensia especial, realizada no
seu eseripterio á rua General Camara
n, 20, r andar, ás 15 horas do dia 5 do
fevereiro corrente, foram escolhidos os
cidadãos Dr. Joaquim Virgilio Teixeira
Leite e José Boselli per* servirem da

rnesetrios no penedo legislativo de 1921
a 19?3, tendo sido essignado o prazo le-
ga/ de oito dias para serem alie/14We,
queeseSser reolamaçõess dos interessi-
dos. E para que chegue ao conheci--
manto de todos paesou-se o presente
edital que vae ser publicado na !erma
da lei. Rio de Janeiro, 7 - de fevereiro de
1921. Eu, Eduardo Carneiro de Men-
doma, tabeliiião do In. Officio de Notas,
~vindo de secretario o escrevi e suh-
eirevo.--liemardo Care eiro Meedoeca
e-- Mimem?. de Mirando Joreião.

(terceira Seoção Eleitoral de Sante
Antonio

IllEnV/Ço ELEITORAL

• O Eidmundo de Miranda .loreeo,
belvogade e presidente da terceira mi-
cção eleitoral do districto de Santo Ane
tonto, que funcelonará no editeis, da
Repartição de Aguas e Obra& Publicas,

rua do Riaelnuelo Ti. 287e
. Nos termos de art, 14, E 3'1 do decro4

Julgo de Direito da Quinta Vara
Civel

secção eleitoral da Gavea
saaviee seerroaet

O Dr. Francisco Cesario Alvim, juie
Ide direito da 5' Vara Civel e presidente
da 1' secção eleitoral da Gavea:

Fas saber que na audiencia lerevia, -
mente convocada para hoje, ás 14 horas,
no edificio do Forum, teve lagar o rece-
bimento dos officlos com indicação dos
mesarios que toem de servir na 1'
secção da Gavea, durante a presente le-
gislatura, sendo que foram eleitos me-
Bafios os cidadãos Manoel Peixoto Gul-
znarãoe, com 218 votos e Antonio Jose
Duarte Juntar, com 180 voto3, c que
faz publico, convidando a todos_ os ine
teressados para, no prazo legal, apresen-
tarem as reciamaçõee que tiverem.:
Dado e passado nesta cidade do Rio de
lameiro, aos - 4 de reverdeci de i921,
gu, Alvaro Cunha, escrivão interino
secretario, o escrevi.	 O juiz preSie
ktentii Cario Ateime

~MIO

quarta Secção Eleitoral de Santa
Rita

SERVIÇO ELEITORAL

Worms ae audiencia espeeied para judia
cação de ~trios

•Aos oito dias do me: de fevereiro de
1921, no Distrieto Federal, á rua da As-
eemblea n. 41, 1* andar, local designado
para e acto, nos termos do edital publie
cedo no Diario O/licite de seis do cor-
ponte mez, ás 12 horas precisas, presen-
tes o Dr. Ernani Torres, preSiclente da
ee seccão eleitoral do distrito de Santa
Rita, eommigo, secretario, foram pelo re-
ferido presidente abertos 240 bfficios,
firmados por 240 eleitores o devida-

Ea

ente authenticados, contendo a indica-
ao dos eleitores Pedro Soares Caldeira
obrinho e MaroeWno Vieira Gomes de

ii

drade, para as funeções de mesarioa
 referida secção. Pelo que, verificando

O presidente preencherem taes indica.
eees os requisitos prescriptess em lei,
excepto o officio aesieaado por Tihurcio
CorIbi da Rocha, que foi rejeitado.
por não Constar o ias do signatario da
lista publicada no Diario Gefictia/ de 30

_dl 1411e_119 de CorrOte aano, pnclafell
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to sa, 4.227, de 30 de dezembro de 1920,
oombinado com o art. 13 da lei n. 31.208,
te 27 de dezonsbro de MN, convoca oe
alegarias designados para constituit
a mesa eleitora/ da referida seção, Sr?.
Dr. Joaquim Virgilio Teixeira Leites o
dcrsé Doselli, para compareoe rem no dia
CO do corrente mu o auno, ás nova /10.-
ras da manhã, no edifico acima indi-
cada, afim de se proceder á eleiçãa para
deputados. no triennio de 1921 a 1923,
o renovação do terço do Senado, mar-
eada para esse dia (art. 36 do decreto
4,215, do 20 de dezembro de 1920). Da-
do o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos nove do fevereiro - de 1924.
Eu, Eduardo Carneiro de Mendonça,
secretario, o escrevi e subacrevo. -
Eduardo Carneiro d.e Mendonça: -
Edmundo de Miranda ~do.

1111~1.....~11~.~1~1~

Min1sterio da Fazenda
Directoria da Deapeza Publica

De ordem do Sr. director da Daspeza
bica, em cumprimento ao que determinou o
Sr. ministro da Fazenda, em despacho do 31
do dezembro de 1920, ficam convidados a re-
colher aos cofres do Thesouro Nacional a iro-
portancia de seus debites relativamente á as-
sinatura de telephone em 1920, dentro do
prazo de 30 dias, os Srs.:

Manco José Coelho Cintra, Joaquim %sirena
tino Vaz Junior, urico Miranda Horta, Dr.
Jayme Pombo Bricio Filho, Dr. Antonio M.
Viçoso Jardim e Dr. Waldemar de Avaliar
Andrado.

Directoria da Despesa Publica
Do ordem do Sr. director da Despeza Pu-

blica, fica convidado a comparecer no The-
sotro o procurador do Banco Auxiliar das
Classes, afim de receber as consiguações des-
contadas por Henrique Mendes da Costa a fa-
vor do mesmo banco.

Directoria da Despeza, em 9 ao fevereiro s's
1921. - !talo Petterle, 20 escripturario.

Recebedoria do District° Federal
A 3' Sub-Directoria da Recebedoria

(az publico o seguinte, para sciencia dos
interessados:

1°, a partir do segunda-feira, 11 do
corrente mor, esta Recebedoria come-
çará a fornecer Os sellos especiaes com
a ephigio de Oswaldo Cru:4, para o es-
tampilhamento dos produetos a que .se
refere o regulamento annexo ao decreto
n. 14.355, de 15 de setembro ultimo,
expedido para a cobrança e fiscalização
do sello sruntario;

20, esses productos quo são os men-
cionados no art. 1°, na. I, 11, III o IV
do citado regulamento, devem satiafa-
zer o imposto da seguinte fórma, con-
forme o disposto no art. 1°, n. 10, da
vigente lei orçamontaria da receita, e u
QUO explicou a circular n. 3. de 15 de
janeiro ultimo, do Ministerio da Fa-
zenda.

As especialidades pharmaceuticas,
eornprehendidas no alludido art. 1 . nu-
Mero IV. do predito regulamento, paga-
rão as taxas segundo a tabella do im-
posto de consumo, estabelecida pelo de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro da
1915t e as 'ciamais espades, referidas
nos ris. I, II e III, do alludido art. 1°,
Pagatão as taxas mencionadas no artigo
4° do mesmo regulamen,to do ae) )0 PÂts.

3%, o registro exigido por ess4 Y'egu.
latnento ser& satisfeito de confoamidad0
com a tabella para a mesma cobrança,
quanto aos productos sujeitos a0 im-
posto de consumo;

4°, os productos e especialidades oasia
ma referidos, sujeitos ao solto sanitario,
picarão isentos do imposto de conamo,
de accóirdo com a lei na 3.987, de 2 do
janeiro de 1920, e, a partir do dia 14
do corrente, não poderão sahir das fa-
bricas ou lasses em que forem produ-
zidos sinão devidamente estampilhados
com o solto sanitario.

3' Sub-Directoria da Recelsadoria do
District° Federal, 9 de fevar a iro de
/1931.	 0. anb-dtredtor, José fe,11,»4

• Aliandees do Rio de Janeiro

Pela, inspectoria dasta alfandega se faz pa.:
alie°. para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
as.° os volumes abaixo mencionados, com s'a
gnaes de avaria e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 18 dias, para providenciarem a re-
spatto:

Vapor Sark, atracado em novembro de 192a:
Armarem ta 1 - 5.080: 37 nacos sem nu-

mero rotos e avariados.
155 ditos idem, idem, idem.

Sem marca: 4 ditos idem, Idem, idem.
Vapor inglez Larne, atracado em novembro

de 1920:
Armarem n. i -DCA: 42 barricas sem nu-

mero, avariadas.
Vapor Lima, atracado em 21 de novembro

do 1920:
Armarem n. 2 - P.J.C.C. : 38 caixas sem

numero, repregadas e avariadas.
Vapor inglez Byron, atracado em novembro

de 1920:
Large-CWC; 29 caixas sem numero, re-

pregadas e avariadas.
Vapor franeez Garonna, atracado em ou-

tubro de 1920
Armaram n. 3 - Amorini Pinto: 2 sacros

ris. 2 o 4, rotos.
AAM: 8 caixas com diversos nunieros, re-

pregadas.
III: 1 mala ri. 7, idem.
AC: 2 ditas na. 500 o 50a, idem.
AV: 3 ditas, com diversos numeres, idem.
AOS: 1 dita n. 729, idem.
BM: 2 ditas na. 181 o 180, repragadas c ava-

riadas.
BC&C: 2 ditos na. 737 e 739, idem, Idem.
AS: 1 dita n. 2, idem, idem.
AN: i dita n. 31.553/3, repregada.
6: 1 dia n. 15, idem.
Colombo: 1 caixa na6, repregada.
CFIC: 1 dita n. 1, idem.
Collegio linmaoulada Conceição: 2 ditas nu-

meras 667/8, idem.
ED: 1 dita n. 25.185/3, idem.
FCI: 1 dita n. 2,_idem.
FLS&C: (dita n. 109, idem.
-G. Barrand-Mission Mr. Framatise : 1 dita

sem numero, alam.
Nospital dascadura : t dita n. 673, ava-

riada.
FLCL. i dita n. 2.183, repregada.
MC: 2 ditas ris. 500 o 598, idem.
AlB&C: 1 dita rd 5.83, idem.
liSC: 1 dita n. 152, idem.
SCM-Santa Casa da Misericordia: 3 ditas

versos numeros, idem.
'eado: 1 dita o. 9.032, idem.
alderon: 1 dita st. 205, idem.

11F-BM: 1 barrica n. 71, idem.
Leaation dei Chile: 1 caixa. n. 12, ide.
MF: 1 dita e. 121, idem.

-\ 603; 1 dita a. 7 8iit idetuiS

PS&C: 3 ditas diversos namoros, idem
SII: 1 dita n. 510, repsegada e avariada.
Colombo: 1 dita n. 1, idem Idem.
Vapor inglez Ordufia, atracado em novetna

bro do 1920:
Armarem n. 4- Costa Martins: 4 quintos,

vaaaudo.
C.N.C.: 2 ditos, idem.
J.V.C.: 2 ditos, idem.
PBC: 10 ditos, idem.
ITAIC: 2 caixas repregadas o avariadas.
Casa Beim: 6 ditas, idem idem.
CRC: 1 dita, idem idem.
CTYC: 6 ditas, idem idem:
CMC: 19 ditas, idem idem.
EC: 2 ditas, ideni idem.
JLS: 1 dita, idem idom.
KS: 3 ditas, idem idem.
Legation dei Chile-MC: 1 dita, idem idem:
MK: 2 ditas, idem idem.
TBC: 9 ditas, idem idem.
VAIC: 3 ditas, Idem idem.
Vapor Sealdier, entrado cai novembro de

1920r:Amazem n. 5--BTC: 6 ditas diversas nu-
meros, avariadas.

Casa Cruz: 72 ditas, idem.
FM&C: 241 ditas, idem.
FS&C: 16 ditas, idem.
alPS: 11 ditas, idem.
VS&C: 38 ditas, idem.
Vapor inglez Glenaffrie, atracado cio 22 de

novembro do 1920:
Armazendn. 5-APLAMAR: 1 caixa ri.195,

reprogada e avariada.
AGC: 6 barris, avariados.
A: 1 caixa o. 28, idem.
A. Bomfins Rezende & C.: 1 dita o. 73a,

roprogada o avariada.
AM&Cia.: 1 engradado n. 38, idem idem.
AEG&C°.: 1 caixa ri. 1, idem idem.
ALC: 1 barril, avariado.
AMS-5.446 : 1 caixa n. 2, repregada e ava-

riada.
CA&C: 2 amarrado do caixas na. 21 e 13,

avariados.
D-CIA-I-EF: 1 caixa n. 2, repregada e ava-

riada.
EA&G0-407 : 1 dita ri. 3, ideni
EL: 9 barris, avariados.
EC&Comp.: 2 amarrados do caixas na. I.; e7,

idem.
Fontes: 2 ditos na. 13 e 17, repragados e

avariados.
E-DE-SSA-539: 1 caixa n. 12, rowegada

e avariada.
Fil&C: 1 dita e. 1, idem.
Granado: 2 amarrados de caixas os. 10 e 9,

idem.
MC: 3 caixas diversos numeres, idem.
.IM&C:2 ditas na. 2.507 e som numero,
LUC: 1 dita n. 3, avariada.
L-BR11C: 1 dtta n. 4, repregada o ava-

riaNidnaC. : 2 engradados na. 1.1;92 o 1.501, ava-
riados.

-
.

M. Garcia 151 Ferreira: 2 caixas es. 1. e
repregadas e avariadas.

Poeltt: 4 ditas diversos uumeros, ava-
riadas.	 g%

PP: 25 barris avariados.
PJCC: 1 caixa n. 95, repregada e avadi

ciada.
11-16283:1 dita e. 4; ident.
Liem-15853: 1 dita n. 1, idem.
R: 1 dita 399, idem.
TIF&C: dita n. 14, idem. •
3AEL: 3 barris, avariados.
SGT: 3 ditos, idem.
Uniao: 13 ditos, idem.
idenn: 1 dito, vazio.
WG--Curityba: 1 caixa n. 4, /opinada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 1, avariada.
MBC: 1 engradado u. 1,589, idem..
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Vapor americano Lalcomo, atracado em 1!
de novembro de 1920:

Armarem n. 20--EFCE: 1 caixa n. 1, repre-
sada.

F-,C--&—C: 1 dita n. 915, idem.
RWC: 2 ditas ns. 4 e 7, idem;
Vapor americano Manasses, atracado em

26 de novembro de 1920:
Armarem n. 6—DUM: 1 fardo n. 157, roto

e avariado.
DII; 20 fardos diversos namoros idem,

idam.
Buenos Ayres-4B: 1 caixa n. 1.170, idem,

idem.	 •
SAIC: 1 dita n. 2013, idem, idem.
DBM—C—Doenos Ayres: 2 fardos as. 102 e

154, rotos o avariados.
DII—Buenos Ayrcs: 1 fardo n. 153, ava-

riado.
1111: t dito n. 22, idem.
MSBAC:—Buonos Ayres-13785: i caixa

n. 3, repregada.
Alminho—C-27: 5 barricas diversos nume-

ras, mimadas e avariadas.
DUM—Buenos Ayres: 16 fardos diversos na-

moros, rotos e avariados.
Vapor trancei% Garona, atracado em 13 do

agosto de 1920.
Armarem n. 6—B&C: i caixa n. 213, vita

zando.
Vapor hollandez OotmarstiM, atracado em

25 de novombro de 1920:
Armarem n. 7--AJC: 2 caixas as. 141 e 42,

reprogadas o avariadas..
S.F: 1 dita n. 175, idem idem.
Baptiata—EM: 2 ditas ns. 63.959 e 63.958,

Ideia idem.
BAC: 2 ditas na. 8.271 e 4.498, ideni,idem.

i dita n.. 13.708, ideia
EF: 1 dita n. 143, idem idem.
GI: 2 fardes as. 4 e 5, rotos e avariados.
GF&C—EM: 1 caixa n. 61.389, repregada

e avariada.
MC—AR: 5 ditas sem numeras, idemt

idem.
Granado: 1 dita n. 257, idem idem.
PA&C: 1 dita n. 3, idem Idem.
QGG: 1 dita n. 120, idern idem.
R: 1 dita n. 8, idem idem..
SGC: 1 dita n. 145, idem idem.
AB: 28 blocos da pedras, avariadas.
JS: 47 pairas marrnores, quebradas,
Armazena n. 7—S: 53 pedras marinoresa

luebradas.
Vapor nacional Ituy Bar base, atracado em

novembro de 1920:
Nickinson: 12 fardo, rotos e com faltas.
SAN: 4 ditos, idem.
Vapor inglez IIi9hLdnd Lock, atracado em

novembro de 1920:
Armarem n. 8—Ceylan: 1 caixa, repregada

0 avariada.
AR: 4 ditas, ideia.
O: 9 ditas idem.
Mine. Berálrz -- Leg. d'Espagne: 1 dita,

Idem.
NSC: t5 ditas, rasando.
RMSPC: 1 dita. repregada e avariada.
TB: 1 dita, idem.
T--W--C—L: 1 dita, idem.
Vapor hollandez Poimarturre, atracado em

bovembro de 192.0:
LM: 9 caias, repregadas e avariadas.
BMS: (dita, Ideia.
CAG: 1 dita„ vasia.
Idem: 4 ditas, repregadas e avariadas.
CTC: 2 ditas, idem.
Idem: 8 ditas, vasias.
Ideia: 25 ditas, repregadas e avariadas
Ideia: 12 ditas, ideia.
MBC: 9 ditai), idem.
MPC: 6 ditas, idem.
NSG: 3 ditas, idem.
RCG: 1 dita, idem.
Ribacruz: i dita, idems
AM:, 4. ditas, idemã

SMC:.4 ditas, idem:
PBC7 4 ditas gim.
Idem: 4 ditas, ideai,
WC: 24 ditas, ideai.
Vale: i dita, idem.
Costa Martins: 20 quinas, rasando.
Idem: i dito, vaga.
Carlos Taveira: 13 ditos, rasando.
Idem: 12 deoituos, idem.
Idem: 1 dito, idem.
IICC: 1 quinto, idem.
JRF: 23 ditos, rasando.
T: 12 vigesimos, idetn •
Idem: 5 ditos, vasio.
Vapor americtino West Muniam, atracado

em 27 de novembro do 1920:
Armarem n. 9--V AMOEH i4 barris,

vagando.
V--A--D: 8 ditos, idem.
V—AMOH—N: 8 ditos, idem.
V.-Pn MOEFI—Ii: 25 caixas, ideai;
V—AM110H—O: 25 ditas, ideais,
EW—VW: 8 barris, idem.
Idem. 1 dito, Vt1310.
V—F—F: 10 ditos, idem.
DIA—WD: 3 ditos, vazando:
MS—VN: 3 ditos, idem.
2A--NZ: 2 ditos, idem,
3A--WA: 4 ditos, idem,
4A—WC: 10 ditos, idem.
PO--VN: 2 ditos, idom,
V--R--L: 16 ditos, idem;
TWR—VX: 3 ditos. idem.
Armarem n. 9—NWI: 18 barris sem na.'

meros, vazando.
WWPG: 1 dito, idem.
Vapor norueguez Sark, atracado em 20 de

dezembro de 192a.
Armarem n. 9—LINO: 2 caixas as. 21.280

e 21.268, repregadas e avariadas.
Idem: 24 ditas sem namoros, avariadas.
LFB: 1 dita, idem.
MA.C: dita a. 29.668, idem.
LNO: 1 dita n. 1.257, repregado e na,

siada.
MAC: 3 ditas sem numproa, avariada";
Idem: 2 ditas na. 48.771 e 29.660, reprea

gadas e avariadas.
Idem: 6 ditas sem numeras, avariadas.
MOC: dita n. 2.
APC Rio : 2 ditas as. 2.751 e 2.751, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 3 ditas sem numeres, idem.
PAC : 2 ditas na. 1 e 3, idem.
Idem : dica sem numero, avariada.
USREX : ditas diversos, repregadas e Va-

riadas.
AFI :1 dita sem numero, idem.
CBEE: 2 ditas diversos, avariadas. 	 •

• Idem 869: (dita n. 2, repregadas e aval
riadaz.

Idem: 3 ditas diversos, avariadas.
Cerca: 1 dita n. 2.082, ideia.
CFCS, : 3 ditas diversos, ropregadas C ava4

nadas.
GE : tardo n. 76.552, roto avariado.
Idem: 9 caixas diversos, ropregadas e ava-

riadas.
JLC .• 1 dita n. 259, idem.
UNO: 2 ditas as. 21.238 e 21.218, idem.
Vapor inglez Ordena, atracado em 9 da de-

zembro de 1920.
Armarem n. 9—AF: 1 caixa a. t, repren

gada e avariada.
BAC : i dita n. 1, avariada.
BWCL : 1 dita sem numero, idem.
CFGar: i barrica a. 680, repregada emas

ciada.
GS: 13 ditas sem numero, avariadas.
JSC: (caixa n. 415, repregada e avariadas
JOG 1 dita n. 84, idem.
LB: H R. encorpada sem numero; ava-

riada.
M: 9 barricas; idem.
N: 4 caixa n. 17, repregada e avariada:
Pinheiro: 1 dita n. 3.491, idem.
RWC: 7 ditas diversos, idemt

RFC: 1 dita n. 463,
Rogers : 1 dita sem nadadriastvagipila. -
SSC : 1 dita n. 3.501, reptségaU - e anal

nada.
	 -1 ditaK 	 n. 2.411, iderq.

Vapor naciobaj Avard, atracado em -3 04
dezembro de 1920.

Armarem n. 9—CFF: 8 cantoneiras ferreii
sem numero, avariado.

JPC: 31 bolas de arame farpado, idem.
:Wall,: 722: 58 C. do tarro,. idam.
KCAVSEG 801: tubo de ferro, n. 1, idqnam
Vapor Laurel, atracado em novombrO

1920.
rmazemaa. 10 Barceliqs Nictheroy

ca as as. 4o 1, repregadas'b avariadas.
O: 1 dita n, 3, Idem.

: 1 volantes seta numero, avariadas.;
1,dem: 2 caixas, idem.
SCISB: RI ditas diversos, Idem.
Vapor americano Opeguan, atracado em W.

de dezembro de 1920.
Armam a. 15—AWCs esticam 5 repr(v

USREC: 3 ditas direes,os, idem.
Antraco 183 : 50 H. A. Farpados, allta

na.
m 233: 10 ditos, idem.

Antraco-186: 8 rolos de arame farpasin,
avariados.

Idem-477: 2j ditos, ideia,
Idem-152: 58 ditos, idem.
Idem-182: 50 ditos, idem.
Idem-174: 8 ditos, idem.
BNIC: 3 ditos, idem.
Dranco-273: 80 ditos, idqm‘
CFI: 50 chapas de ferro, avarladal.
DIA: 20 rolos de arame farpada, avaria" iW—F.-52-1,--C: 20 amarrados de cha..1

pas, idem.
Vapor italiano Cervino, atracado em 16 (11.4

novembro do 1920.
Armarem n. 15— AJC: 5 pedras, queins"

CSR: 3 ditas, idem.
IIF: 24 ditas, idem.
Vapor americano Byron, atracado em 24 •

de novembro de 1920.
Armarem a. 16 — R-16.232: 1 barrioao

avariada.
Idem: 3 ditas, numeres diversos, Idem.
Idem-36.414: 1 caixa, avariada.
Idem-16.270: 1 dita n. 1.016, idem.
Idem-18.414: (dita n. 4.880, idem.
Idem-15.804: 1 dita n. 6.568, represada

e avariada.
Idom-15.676: 1 dita n. 2.914, Idem.
RICO: i dita n. 6, avariada.
W-1.205 -JBO: 1 dita n. 8, repregada e

avariada.
A. Archa? Mandas: — 3 ditas na. 1 a 3,

Ideia, Idem.
CH: O engradados, namoros diversos, re•

pregados.
antevias: caixa o. 38, repregada e ara.-

nada.
CMB: 1 dita a. 8, idem, idem.
Caia: 2 ditas as. 5 e 9, avariadas.
Companhia Brasileira de Vtaçaoe Comino.

cio: 1 dita n. 3.120, repregada e avariada.
MB: 4 caixas numeres diversos, repre-

nada e avariada.
GC: 9 ditas, idem, Idem.
GAZ-2.279: fs barricas, numeras diversos,

avariadas.
JSC: 2 ditas, as. 13 e 10, repregadas o ava-

riadas.
RICO: (caixa n. 12, aVarlada.
Areas: 1 dita a. 2.143, repregada o ava-

riada.
BC: 1 dita n. 1.028, idem, idem.
DMCs: dita n. ideei, idem.
41—C-210—C: dita a. ns, idoza.
A-4.138—I: 1 dita a. 8, idem, idem.
R-16.276: 1 dias p.	 iddeza, ide%

Idem-16.25411 dita, e t 1.4 idem, (dag
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IdenS-16.274: i dita. sem numero, idem,
Idem.

DIA: 1 amarrado n. 12. avariado.
1.-S-R: 1 caixa n. 799, avariada.
Vapor inglez	 Locit, atracado em

25 de novembro de 1920.
drmazem n. 18 - Giffoni: 2 caixas na. 27

C 7,1, repregadas e avariadas.
INDO: 1 dita n. 12, idem, idem.
JF: 4 dita n. 2e1, idem, idom.
A-C-J: I dita n. 615, idem, idem.
LII: 1 dita n. 31, idem, idem.
Liberato: 1 barrica n. 124, idam,
Idem: 1 caixa n 108, idem, idem.'
MV: 4 dita n. 133, idem, ident.
H-MB-E-C•--Lro: 1 dita n. 70, Idem,

Idem.
886: 9 ditas, sem numero, avariadas.
200: 16 ditas, i tem, Idem.
920: 1 dita n. 3. repregada e avariada.
051: 4 dita n. 3. idem, ideai.
11-64-L7a: 1 dita n. 10, idem, idem.
Nelson: 1 caixa ri, 33, reprogada e atta.;

nada.
MAV-R1I: 1 dita ti. In idem.
SCM-PRG: 1 dita n. 506, idem.
Idem: 1 dita n. SO, Idem.
VWC-Phartnacia: 1 caixa n. 417, idem.
ARC: 4 sacco sem numero, roto o ava-

riado.
AC&C-LM: 7 caixas, avariadas.
ACC-FSIM: 4 ditas, idem.
ACS-LINC: 4 ditas, idem.
AGR: 3 ditas de diversas marcas, reproga-

das e avaria as.
BPP: 2 giges, idem.
B ge.C°.: 4 caixas, idem.
CM": I . dlta n. 1.855, idem.
CPC.-Ingleza: 3 ditas de diversas marcas,

CS: 1 dita n. 60.530, idem.
Ceylam: 1 dita n. 391, idem.
Catizer-HCII: 1 barrica, idem.
FGC: 1 caixa n. II, idem.
Vapor japonez &atile Alara, atracado em

27 de novembro de 1920:
Armaxern n. 18-EM: 1 fardo sem numero,

roto e avariado.
Idem: 30 dites, idem.
Vapor americano Laurel, atracado em 3 de

novembro de 1923:
-Trapiche ilha do Cajil - SAM: 13 barricas

sem numero com falta de tampo.
VV: 12 ditos, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de dezem-

bro de 1920.- O ajudante do inspector,
Carlos Proença Games.

lerie

alfandega do Rio do Janeira

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos • interessados,
que foram desearrogados nara esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consigna tarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vaper North Pacific, atracado em novem-
bro de 1920.

Armazom n. 2-B&C; 28 'amos, rotas o
avariados.

GSC-A&C: 54 idem idem.
MCII: 3 caixas diversas, vasandn.
N-C-Cal amarrado do caixas o. 1.844;

tepregatlas.
CCT: 1 caiva a. 30, represadas 8 ayariada.
Potttes: 1 dita n. 2, idem.
GC3: 1 dita n. 9.502, idem.
RSC: IS saocoi.rotoe,
VBC: barrica, repregada.
Idem: 1 capa, idem.
Vapor nacional . Victoria, atracado em uti:

•talar° do 1e30.
Amanso n. 4-GB1k1 caixa o, 9, repra

tirogads e avariada.

LSC: ( caixa idem.
PArroni: 1 dita, idem.
SMA: 11 ditas, idem.
Vapor \Veste Avenal, atracado em novem-

brs de252e.
Armazam na 4-CMC: 1 caixa repregada e

avariada.
51I-SC: dita. idem.
C: 4 dita, idem.
arateir	 Gfrair, ec atracado em 22 do

novembro do 1920.
Armasem ti. 5-AGC-535: 4 caixa n. 2,

avariada.
AM&Comp.: 2 engradados n. 3i e sem nu-

mero, rapinados e avaria los.
Acesa-SP 945: 2 barricas sem 1111039TO,

rapregadas o avariadas.
Idem-SP 915: 1 dita, idem.

SP 911v 2.ditas, idem.
apertem: 3 caixas o. 1/3.
FAC: I amarrado de caixa n. 10, reprega-

, das e avariada.
FMI-C: 1 caixa n. 7.728, idem.
(tTC--2.386: 2 ditas ns. 305/6, idem.
/1-16.177: 3 :lascas ris. 3, 40 5, rotos:
Idem: 1 dito n. ii idem.

• Til: 2 amarranos de Caixas som numero e
n. 6, reersera lo e avariado.

R: 1 caixa n. 99), idem.
VNIAC: 2 dita os. 420c 1.906. ideia.
Vapor americano Weme Avenai, atrado em

27 do nove:ebro de 1920.
Atanazem n. 5-MV&C: I caixa n. 6, va-

sando e avariada.
Idem: I dita n. 4, mamada e avariada.
Idem: 12 tambores. avariados:
Vapor amoricano 'Arcou, otrabado em 17

de novembro de 1920.
Armazena n. G- Alexandre Riboiro: 1 Cais

Ra n. 4, reprreacia.
A/alinho-1.183: 1 dita n. 2. idem:
AL -R Rio: 1 baarira n. 2. idem.
FF.C.C° : 1 sacro n. 278. roto.
FRLOL-C: 1 caixa ri. 101, reprPgada:
IIC°: 1 amarrado de caixa n. 40, idem.
KNS: 1 sacce n. 7.118, roto.
-Vapor hollandoz Oevimosum, atracado em

25 de novembro do 1920.
Arrnazem n. 7- APM- 40.485 T:2 caixas

ns. 1 o 3, repreesidas e avariadas.
BrasilOo: 1 dita n. 4, Mem.
BEG-NJ: 1 dita n. 948, idem.
CDP: 1 caixa n. 13.359, rapinada e aa

ria(la.
(N1)-DL; 20 ditas)diversos numeres, idem,

idem.
(NJ)-ED: 2 ditas ns. 1.015 e 1.060, idem,

EX : 12 ditas, diversos namoros, idem;
'dem.

eNJ)--Fdem: 7 ditas, diversos numeres,
idem, idem.

PT: 4 ditas, diversos numeres, 4 ditas,
idem, idem.

CKS: 1 dita n. 2.065, idem, idem.
(NJ)-GKC°: I dita n. 813, idem, ideia.
GRD: 1 dita ti. 11..817, idem. idem.
-JN-GN: 1 dita n. 9.692, idem, idam:
(NJ)-HDD: 10 ditas, diversos numerosa'

idem, idem.
HOLSMOAN: 1 dita n. 10.129, idem. idem;
HMT: 2 ditas tas. 7 M e 6 M, idem, idem.
JK: 4 dita n. 2.610, idem, idem.
3C: 1 dita n. 296, idem, idem.
JGC: 4 dita n. 1.479, idem, idem:
RH: 1 dita n. 2.752, idem, idem.
(NJ)--4111C: 2 ditas ris. 1.958 51.963, ideai;

idem.
1 dita 0. 1.468; idem, idem:

Be: 1 dita n. 8.898, idem, idem.
C-NI-H: 1 dita n. 11.302, ideia, idem:
PDR: 1 dita n. 2.034. idem, idem.

• (NI)	 Nele t	 dita n. 1.472, idem:
ident.

W8:'1 dits a. 82•6.5, idem, Mak	 •

-Armazom ri. 8 - 1NJ)-Casa Carvalho: •
ditcas,?,ri:dnitnttttl.em, ¡Iva.

Cle: i dem, 'dem.
C-	 4'. ditas. Vem, irtent.

2 ditas, i tem, idem.
1	 1 dit.4., vssiá.
CM t raiv..s, rereg Man e avariaditt:
,CrC: 2 ditas, idem, i lem.

3 dita i :est, i iem.
FT: .1 dita, iLrn. dem.
1n111r.:5	 Liem, idem.
M PC: 1 dita, vazia. .
Ume: 7 ditas, rep..oga das e avariadas.
PGC: 2 ditas, idam,
PBC: 2 ditas, vazias.
Ideal: 3 ditas. renegadas e avariadas.
Ref.:: 3 ditas, idem, idem.
SAG: 2 ditas, idem. idem.
SM I :: 3 ditas, Mota, idem. •
VSle: 2 ditas,	 i tom.
Vsnor americano West ifunhan, atracado

em 27 do novembro de 1920:
Armazem ri. 9 - AMC: 4 caixas, divorsos

numeros, reprogarlas o avaria4as.
EE&C: I dita n. 64.965, idem, idem.

. J. Carreiro Junior: 1 dita n. 480, idem,

td°.Min.achado Rapozo-Rva dos Ourives n. 69:
1 dita som numero, idem, idem.

Mini‘ter ef 'ar Fabrique Piquet: 1 dita.
n. :)8, i•lem, idem.

Me4sers Borlido Afilia at Comp.: 2 ditas sem
numarns, idem, idorn.

°reei: 1 dita ri. 44.448, idem, idem.
Armando Cortez & C°: 1 dita n. 246, idem,

idem.'
 2 ditas
C:' : 1 dita n. 62.459, Ideia,, idem.

ris. 54 o 59, idm, idem.e 

V:eira Martins & Comp.: 1 dita n.
Idem. indem.

W&Ce : 9 ditas, diversos namoros, idem,

idi:11.nle' ;n: 16 ditas, clivaram numeras, idem,

iderMbil-VN: 49 ditas, varando.
ANIOEH-VEI: 6 ditas, idem.	 -
Armazem n. 9-V-D-A: 20 barris, ident.
B-N1	 11 ditos, idem.
DDA-WII: 11 ditos, idem.
FW-VW: 44 ditos, idem.
V-F--F :18 ditos, idem.
LDA-WD : ditos, ideia.'
sa 3-WM: 12 ditos, idem.
2 A -VZ : 20 ditos, idem.

:4 A-G : 18 ditos, i tont.
• W-3	 14 ditos, iriam:

W-idom-A : 73 ditos, idem.,
PO-VV :13 ditos, idem.

:V-R-E : 59 ditos, idom.
FIVR-VX: 7 ditos, idem.
VN-W1: 34 ditos, idem.
WP-G : IS ditos, ideia.
Vapor Wert Avegnat, atracado em 30 de

TiOvemnro de 1920:
,Armatem ititerno n. 9-CB: 4 caixa, repre-

gada o avariada.
: Vapor nacional Maré, atracado em 3 de

novembro de 1920:
Armazeni ia. 9-CFF: 254 cantoneiras, ava-

-
ria.

tn : 63 amarrados de cantoneiras, idem.
JPC : 116 rolos de arame farpado, idem.
Vapor norueguez Saste, atracado em 20 de

novembro de 1920:
Amuem n. 9-Antunes: 4 caixa n. 2,

repregada e avariada.
Alie: 3 fardos diversos numeres, rotos e

avariados.
Ali: 1 caixa n. 2.307, represada e ao-

, na. : 4 dita n. C 210, avariada.	 •
CSflE&C°: 4 dita .0. .1 4.000, rapinada.*

'varada.
oron :1 dita n. 0.31, Idoso ideiN

iM Divioopolis : 14 ditas, Idem ideai/
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CMP: 1 caixa do papolao n. B 26.4'76, rota
C avariada.

DIA: 2 caixae na. 23.105 e 21.783, repre-
gadas o avariadas.

EAC: 1 amarra lo de CãiXt1.3 n. 2, idem
idem.

1 caixa o. 234, idurn,
ESC: 11 ditas diversos, idem. id
C-F-&-C: 2 ditas ns. 21.362, Hem,

GE: 3 caixas do papeleo diversos, ro!ars e
avariadas.

Idem-102: 1 caixa n. 130.090, repregada
e avariada.

Iletn: 1 barrica, avariada.
JPQ: 24 caixas diversos, revogarias e ava-

ria ias.
LO: 11 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas i'em, 	 idom.
Lino: 4-ditas idem. Hem, Lie:n.
A-C-59C: 2 ditas idem, itieni, Hem.
R - P - Rio -C: 1 dita n. 2.651, idem,

Idem.
PT: 2 fardos as. 10.111/12, rotos e avaria-

dos.
RA-C: 3 caixas diversos, repregadas ava-

MC: 3 caixas de papelito diversos, rotas e
;variadas.

SDC: 1 caixa n. 2.512, repregadas e ava-
riadas.

USMC - 2172 1 caixa n. 21.671/13, idem,
idem.

Idem - 220: 1 dita n. 178.50,2, idem,
Ideia.

Wintecnv - 290: 1 dita n. 2, Hem, idem.
APC: 1 dita n. 2.661. idem. i tem.
RA: 2 ditas as. 8.565 e 8.607, idem. idem.
Vapor Lairre/, atracado em novembro de

1920.
Arroazem n. 10-000: 28 peças de forro,

avariadas.
IMC: 26 caixas, idem.
Idem: 4 ditas, Hom.
ASECO: 20 rolos do arame, idem:
SAEM: 25 ditas, Hen.
Vapor intui Moeras, atracado em novera%

bui de 1920:
Armazem n. 40 - AAC: 1 caixa n. 2.165,

reprogada o avariada.
ARO: 2 ditas ns. 02.273 e 02412, idem

Ideia.
Anzol: 1 dita n. 18. idem Mem:
Aro: 4 dita n. 02.276, idorn
AAC: 2 ditas as. 22 o 19, idem idem:
leNi: 1 dita n. 020.ii70, idem idem.
Costa Pacheco: 2 ditas Os. 3 o 4, idem idem.'
CGE elo 11; 1 dita n. 2.0A9, idem idem..
Casa Pratt: 1 dita n. 1.338, idem idem. -
CU: 1 dita n. 61, Idem idem.
CF-C: i dita n. 022.742, idem ideia..
GES: 1 dita n. 31, ideia idem.
EVC: 1 dita n. 02.196. idein idem.
MOC: 1 dita n. 12.179, idem idem.
C-I-1-175: 1 dita n, 3. idem idem.
Rico: 2 ditas as. 508.102 e 510.401, idem

Idem.
BAC: 1 dita n. 020.126, idem Piem.
Sem marca: 1. dite a. 2.553, idem ident.

1 ditas divC.103 idem idem.
Vapor americano Opequan, atracado em 11

de novembro do 1920:
Armaram n. 15 - GE: 1 dita n. “7, re•

Oragada e avariada.
RPM: 1 dita n. 1, idem idem.
Sem marca: 1 dita n. 20.820, idem Ideie.
IJSREC: 4 dita n. 20.819, ideai item.
Idem: 1 dita n. 20.821, repregada.
Vapor italiano Cervino, atraeado.em 16 de

covembro de 1920:
Arrumem n. 15-AJC: 3 pedras, quebradas.
CSR: 10 ditas, idem.	 .
JVC:: 8 ditas, idem.
Armazem tu 15 e- &IDAS: 2 pedras, que-

bradas.
Vapor americano BylIÁ, atracado ea ' 24

dc 1i9vembr9 do 102.0:

Armarem . 18- TI&C°-Babia: 1 caixa
a. 1, repregada e avariada.

Draail-13.388: 18 ditas, avariadas.
El : 2 dia3.
DliB: 21 di"as,

3 ditas, idem.
S.fin rna:ea: 1	 .aio ue caixas Ma nu-

ide .o, avariadas e ropregadas.
Vapor inglez Derncrara, atraaadJ cru 28 de

novembro Lu 1920:
Armazem n. 17-131IC: 1 caixa n. 	 repre-

gada. •
' B-130: 1 dita n. 480, idem.
S: 1 dita n. 5.657, ideia.	 •

Rogers Arcas St Comp.: 1 pacote,
roto.

iiSC: 4 caixas com diversos nuulerai, repre-.
gadas.

Jaciotho: 1 dita n. 13, idem.
1 dita n. 80, idem.

R 111: 1 dita n.22, idem.
5:1 dita n. 1, idem.
S-Scilill--M: 1 dita n. 100, idem:
SMC: 1 engradado n. 30, avariado..
V: 1 caixa a. 4 , , idem.

1 dila n. 272, ideia.
Vapor franca Viearet Joyeuse, atracado

em outubro de 1920:
A11123143M n. 18 -EU: 4 caixas com clivar,

soa mine ros, reprogadas e avariadas.
L. de R.: 1 dita u. 233. idom.
Vapor japenez Seattle Marti, atraoado em

27 de novembro de 1920:
AB&C-1-i: 1 caixa n. 69e, ropregada

avariada,
BV&C e : 2 ditas na. 501 e 602,
CGC&Ca : 4 dta n. 1, idem.
CCT: 1 dita n. 143. i tona.

•EG: 4 caixas com diversos n1111101'09, repro-
gatins e avariadas.

FD&C: 2 ditas os. 402/3, idem idem.
F: 28 dam coei' diversos numerosa Idem

Idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
HY: 1 dita n. 1.600, idem idem.
LeS: 2 ditas os. 50 o 52, idem idem:
NBE: 31 ditas com diversos nuuteros, idem,

ident.
HMT: 1 encapado sem numero, roto.
SO,SiT: 1 caixa n. 201, repregada e ava-

riada.
EST: 5 ditas cora diversos numeras, ideia

ideio.
AC-Sn 2-TE: 1 dita n. 1, idem idem.

-Transactor-1.037-C: 1 dita a. UI,
ideia idem.
.GIC: 8 ba 'ris, vagando.
GLC: 6 ditos, icem.
M&C: 16 ditos, idem.
PAC: 16 ditos, ideai.
VJC: 16 ditos, idem.
NBK: 38 caixas com diversos numero!, re;

pregadas e avariadas.
• MCJ-15: 1 dita, n. 695, idem idem.
SD&C: 1 dita n. 202, idem idom.
Vapor ingiez Neon, atracado em 21 de no:

vembro de 1920:
illut do Ca-Serra: 614 caixas sem nu-

meros, vasando.
.Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1920.- Carlos Proença Gomes, aju-
dante do inspector.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se (as
bile°, para conhecimento dos interessados;
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
eignaes dg avarias e de falta, devendo SOUB
40803 oo consignatarios apresentar-se no
prazo de 13 dias para providenciarem a. res-
peito.

Vapor' ing/ez Norelà Pvític, atfaciM en
norembro dq 1930j

Armarem interno n, 1-CD: 437 socos
sem nurnoro, rotos a avariam-is.

C.C13 ,--le  2 dites idem, idem idem.
Sem marca: 1 dita i Iam, idem idem.

nor sueco Lima, atracado em novembro
do 1020:

Arinazem n. 2-N-63--C: 8 bobinas, avae

ria66a: 1 3. ditas, idem.
N-132 -C: 2 ditas, idem:
N-3-C: 8 ditai . , idem,
N-1:16-C: 9 ditas, idem.
C-100 --N: 1 dita,
87 1/2: 2 ditao,
Sem marca: 3 ditas, idem:
NC: 1 Ita, idem.
Vapor inglea Glenafrie, atracado em 22 de

novembro de 1910:
Armazena n.	 1 engradado, ri-

repregado e avariado.
FMM: 1 caixa n. 7.934, repregada ava-.

riaIddeam. : 1 dita n. 7940, Idem idem.
Napur belga Seallier, asracado em 21 de

novembro do 1920:
Arniazeni n. 5-11C-Brasil: 34 engradad98,

avariados.
. Casa Cruz: 167. caixas, idem.

FSC: 11 ditas. idem.
MPS: 61 ditas, idem.
VSs:C: 13 ditas, idem.
A:BC-Ao Joao Turco: 1 dita n. 5.142, re-

pregada e avariada.
CliC-1.108: 8 ditas as. 332 e 402, idem

"84;1(. 1E: 2 barris de diversos numeres, vae
sando.

CCM: 2 caixas tis. 5.092 o 5.092, raptei-
eadas e avariadas.

CIIIIE: 1 dita n. ág; vaiando.
EGC: 1 dita n. 3.624, repregada a ava-

riada.
- --FVS: I fardo ri. 1.315, roto.

HDD: 1 caixa n. 9.210. avariada.
- Lançao: 1 barrica n. 128, repregada:

LUC: 2 caixas ris. 2 e 4, repregadas e ava=
riadas.

Valo do Rio: I dita n. 15.435: idem

Ide. 10 ditas da diversos numeres, idem

idnmaiRnho: 1 dita n. 31. idem idem idem.
SS- -2.482: 1 dita n. 7.448, idem ideia.
Vapor americano Lateomo, atracado ena

17 de novembro de 1920:
Arnaa.aem n. 6-Acosa-SP 455: 1 caixa

tt. 310. reprogada.
Alexandre tiodidguas: 1 dita n. 2, idem,
Acosa-SP 457: 1 dita n. 4, idem.
Mrs. Epergçerback 1 dita n. 4, idem.
FeCE-EC 102: 1 dita n. 105, idem.
Fiii(11.: 1 dita n. 1, idem.
Elit.:CO: 2 ditas ns. 213 e 270, idem.
G 821-PNC: 1 dita n. 9, Idem.
RNS: 3 saccos do diversos numeres, rotos.
tilblisterio da Agricultura: 4 caixas de di*

versos numeras, repregadas.
Penna: ditas de diversas numeras. Idem

blesm.p:
3 ditas de diversos numeres, Idem

idem.
Vapor bollandez Outenarsum, atracado eia

25 de novembro de (920:
Armarem n	 caixa n. 1.186, rad

pregada 'e avariada.
CDP-7441: 4 ditas do diversos numeres, ui.

pregadas e avariadas.
/1/.:-N1 24 ditas de diversos numero',

Idem idem.
EK-NI: 12 ditas de diversos numeres, idem

•
idetdmem: e ditas de diversos numeres, idem

FT; 24 ditas do diversas munem, Um
Idem.

GBD-NI: 1 dita a. 11.810, idem.
OWS-Dat 1-dita a. 471; idem idei144
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IG: 1 barrica, avari ida.
K11-NI: i dita ri. 2.761, represada e itVit•

riaPd.laii -NI: 1 dita n. 8.378. idoi idcm.
VBP: 1 dita n. 1, idem idem.
WS-N1: 4 ditas do diversos numeras, Idem

idem.
Armazena n. 8-FT: 10 caixas, ropresadas

e avariadas.
Idem: 7 ditas, idem.
Cordeiro:s 1 dita, idem.;
ale: dia, idem.
aiSC: 1 dita, idona.
TMC: 1 dita, idem.
TP da R: 1 dita, idem.
Vapor peruano Cal/do, atracado em no-

Lembro de 1920:
Armazem n. 8-SA: 1 sacro, vaio.
Idem: 26 ditos, rotos e com falta.
Vapor francez Anuo, atracado em noverna

bro de 1920:
Avmazem n. 8-TC: 8 quintos, vaiando.
idien: 2 ditos. vasios.
Idem: 2 decimas, idem.
CMC: 1 quinto, idem.
Idem: 6 ditos

'
 idem.

Portuerpa: 1 dito, usando.:
Idem: 1 decimo, vasio.
CMC : 2 quintos, ,asando.
AAC : 2 ditos idem.
CTC : 8 ditos idem..
CRC : 1 dito idem.
DA : 2 ditos idem.
DAC : 13 ditos idem.
Boavista : 4 caixas represadas e ava3

fiadas.
3VC : 4 dita idem idem.
MBC : 1 dita idom i iern.
Sa .amago : 3 ditas idem idem,
PTC : 5 ditas idem idem.
Teixeira Borges : 3 ditas idem idem.
Vapor noruegues Rio de la Plata, atracado

tua ntiVembro de 1920
Armazem n. 8-TPR : 1 caixa represada o

kl/arilada.
APC : 7 ditas idem Idem..
BAC ; 7 ditas idem idem.
CMC : 1 dita idem idem.,
CPC : 1 dita idem idem.
Gil : 1 dita idem idem.
11, _ .11 • 1 dita idem idem.
MBC : 5 ditas idem idem4
MSC 1 dita idem idem.
IIC : 1 dita idem ideio.
LC : 1 dita idem idem.
NVNV : 2 ditas idem ideai.;
PBC : 2 ditas idem idem;
Vapor ingloz Demerara, atracado em no.

vembro de 1920
Armazem ri. 8-192 - R.: 7 caixas repta).

gadas e avariadas.
6436 : 2 caixas repregadas e avariadas;
R- A : 10 ditas ideia idem.
CC 10 ditas idem idem.
3-D-R : 2 ditas idem idem.
1$ - R • 6 ditas idem idem.
SB R : 'dita idem idem.
(82-R : 8 ditos sdem idem.
Vapor americano West Hanhan. atracado

em 27 de novembro de 1920
Armazem n. 9- V- A--D: 22 barris vasi

sando e avariados.
V-AMOU-N : 10 ditos idem idem,
y-AnEH-R : 7 ditos idem idem
V-B-11 : 1 dito idem idem.
DINA-WF : 1 dito ideia Idem.
FW-VW : 5 ditos idem idem.

: 8 ditos idem idem.
IL9C-VG : 24 ditos idem idem:
LDA-*D : 1 dito ideia idem.
MS-VM : 7 ditos idem idem.
3ft-WA : 6 ditos idem idem.
Tdem-WB : 4 ditos idem idents
4A-WG : 3 ditos idem idem. -*
21-VZ 	 ditos idem idem.
P -vV : 3 ditos idem idem.
0K-VI 51 ditos idem idem

QI1-VK 2 ditos ideai ideia,
V-R-E :49 ditos idem idem.
SAAF ": 232 ditos idem idem.
TWR-VX : 6 ditos adem idem,
TU-Vil : 9 ditos idem idem.
VN-WI :19 ditos idem idem.
Vapor norueguez Sois, atracado ora 2) de

novembro de 1920
Armazem n. 9-SDC 1 caixa n. 137.507,

repreea. la e avariada.
IMSREX :4 dita n. 2.689, idem idem.
USS1C-217 : 11 ditas de diversos numeras,

Ideia idem.
Idem -200 : 8 ditas de diversos :mimos,

Idem idem.
VSC : 2 ditas do diversos numeres, idem

idem.
Widteross-N90 : 1 dita n. 1.3331 A, idem

idem.
idem - 300 : 2 ditas as. 9 e 10, idem

idem.
AF1 :1 barrica n. 2.37:, idem idem.
Antunes: 1 caixa n. 4, idem idem.
ACE : 29 ditas avariadas.
ABC : 1 fardo n. 1, roto e avariado.
ADS 1 caixa n. 2, rcpregada e ava-

riada.
: 1 dita n. 20.037, idem idem.

CF--C : 2 ditas as. 22.996 e 22.995, idem
idem.

Corco : 4 amarrados do caixa do diversos
numeres, idem idem.

EAC : 1 caixa n. 3. idem idom.
Fontes : 2 dita a. 2.141, idem idem.
Lino : 1 barrica n. 21 090, idem idem.
Lino : 1 caixa n. 021.732, idem idem.
OMP : 1 dita sem numero, idem idem.
Pasco -- 1114 : 2 ditas ns. 2 o 3, idem

idem.
RWC : 1 dita n. 2.828, idem idem.
S : 3 ditas de diversos numeres, idem

idem.
SFC : dita n. 131, idosa.
Valsar americano Lowrel, atracado em no-

vembro de 1920 :
Armazem n. 10--JICC : 1 caixa n. 904, re-

presada e avariada.
SCISB : 2 ditas as. 113 e 107, repRagadas e

avariadas.
ASECO- AseCO 12796 Braz : 380 rolos de

arame, idem.
SAFM -2.545-Astro : 200 rolos de arame

idem idem.
Vapor ingle,z Pançoass, atracado em novena.

bro do 1920:
Arrnazem n. 10 - GE: 1 caixa ta. 7.130,

repreg,ada e avariada.
Idem: 6 pacotes, numeras diversos, ava-

riados.
A-Hercules-H: 1 caixa n. 904, represada

0 avariada.
'JPO: 1 dita n. 7.228, idem, idem.
aDAL-708: 1 dita n. 122, idem, idem.
JBO: 1 dita n. 8, idem, idem.
BMC: 1 dita n. 2.991, idem, idem.
MOC-W 1.183: 1 dita n. 8.716, avariada.
NU Corra- \V 1.182: 1 dita n. 91, repre-

sada o avariada.
OABC: (dita n. 80 T- -1.936, represada e

avariada.
RW: 1 dita n. 85.390, idem, ideia.
Rico: 1 dita n. 500.300, idem, idem.
Studobaker 1 dita n. 4, idem

'
 idem.

R-WIF--C: 2 ditas as. 021.084 o 02.819,
idem, idem.

W 1.209-JBO : ft ditas as. 30.015-83 e
30.015-84, idem, idem.

Bal: 6 ditas, diversos numeres, Idem, idom.
BNIC: 3 ditas, diversos numeres, idem, idem.
BWC: -1 dita n. 119, idem, idem.
Casa Pratt: 1 ditas ns. 1.371 e 1.374, idem,

idem.
CF-C: 4 ditas, diversos numeres, idem,

idem.
Consl: 1 dita n. 4, idem, Idem.
Calderon: (dita n. 02.200, idem, idem

CNE : 'k pacotes, diversos numeras,
idem.

CGEB: 1 dita n. 2, idem, idem.
CGE do 13: 3 púdica, numeros diversas,:

idem, idem.
RC: 2 caixas ris. 7 e 10, idem, idem.
FfialC-949: 1 dita n. 82.087, idem, ideal:
FRMC: 1 pacote n. B 29.686, avariado.
QE: 2 ditos, numeres diversos, idem. 	 .
Vapor italiano Cervino, atracado em 1.0 da

novembro de 1920:
Armazem n. 15 - A: 29 pedras marmorei

quebradas.
L: 20 ditas idem.
SR: 7 ditas idem.
Vapor belga Calhei', atracado em 1 de dai

zembro de 1920:
Arraazem ri. 16-.-GC: 2 caixas n. 507 e 515,

represadas e avariadas.
(R) :1 barrica n. 6.595, idem, idem.
AJC: 35 engradados ns. 1 a 35, avariadosa
Brazil: 5 caixas sem numero, idem.
CBC1: 2 ditas fls. 1.933/4, idem.
SS-1.236: 1 dita n. 6.791, idem.
Vapor francez Ariviply, atracado em 31 titi

outubro de 1920
Armazem n. 17 - 209-1151: 1 caixa n.105,

repregada.
. Vapor inglez Denierarit, atracado em 28 de

novembro de 1920:
Armazom n. 17 - APTC: 4 gigos, numeres

diversos, represadas e avariadas.
USMC-20o: 4 caixa n. 6.142, represadas.);
ABR: 1 dita n. 311, idem.
AP: 4 dita n. 24, avariada.
BA-139: 1 dita n. 114, idem.
CP: 1 tardo u. 10, idem.
CGC: (caixa n. 220, represada.
CTB: 1 dita n. 10, idem.
C--GL-C: 1. dita n. 37, represada e ara%

riaSda-.nLS-AM: 1 dita n. 021, represada,
MU: 2 ditas n. 2.962 o 2.961, idem.
MPM :2 ditas na. 382o 381, repregada3

avariadas.
54: 1 dita n. 3.456, rapinada.
313: 3 ditas, numeras diversos, ideia:
919: 1 dita n. 3, Ideia.
189 : 2 ditas ias. 160 e 159, idem.
PW-260---TC: 1 caixa n. 2, avariada:
liFal: 1 dita n. 2.931, represada.
RWC: 2 ditas na. 6.210 e 6.211, ideia,
SL:1 dita n. 102, idem.
ATP: 2 ditas na. 1.068 e 1.067, idem.
Vapor inglez Swintburne, stracado em 30 (f5

novembro de 1920:
Armazem n. 17 - 313-RC.CD-LC : 1 caixa

n.35-114, represadas.
SAI-Campos: 10 ditas, diversos numero:34

repregadas.
SFR:. 1 dita n. 12, avariada.
Sem marca: 5 peças de louça, ideal.
Idem: 8 sypbons, idem.
Idem: 3 apparelhos de louças idem.
SFC-S; 1 caixa n: 22, ae5rlada.
VVVV: 4 peças de louça, idem.
Idem: 5 syphons, idem.
J-Borges: 1 engradado sem numero, rtprat

gado.
APC: 11 peças de iquç a, avariadas.,
ARO: 1 peça de ferre, idem.
Anil: 2 caixas ias. 2 e 4, idem.
ARB : 2 ditas ns. 1.680 is 18.200, repreo

gadas.
BRJ: 2 ditas na. 2.167/4, idem.
Balbi: 1 dita n. 86, idem.
Casa Clandino: 4 ditas, diversos numerosa

avariadas.
Date: 14 peças de louça, idem.
Idem: 1 syphon, idem.
EBR: 1 caixa ri. 1.261, repregada.
EAC: 2 ditas es. 3.990 e 3.986, ideies -
GSC: 1 dita a. 38, idem.
R: 1 dita n. 495, avariada:
JRL: 15 ditas sem numero, idem.;
DISC: 1 p, de louça, Idem.
Idem: 4 amarrados de Iodo, Mama
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Idem: 1 syphon, Idem.
700: 32 sucos, idem.
704: 11 ditos idem.
Brigcos: 1 caixa n. 5.583, repregada.
Vapor japona, &atile Marti, atracado ein

27 do novembro de 1920:
Armazena e. 18-C-13-90-00: 4 caixas,

repregadas e avariadas.
Id&M: 1 dita n. 1, idem idem.
DP-SA: 2 ditas na. 1 e2, idem idem.
C-C-Transactor: 1 dita n. 140, idem

Idem.
NH-1; 1 fardo, roto e avariado.
F: 7 caixas diversos namoros, reprogadas

avariadas.
FAC: 2 ditas diversos namoros, idem ideal.
FD&C: 1 dita n. 401, idem idem.
FAC: 3 ditas diversos nnmeroa, idem ideM.
11-Y 1 dita n. 1.599, idem Idem.
MR&M: 2 ditas ns. 1 e 2, idem idem.
NBK: 22 ditas diversos namoros, idom

Idem.
Arnaldo Cainhe (M F): 1 dita ia. 4, idem

idem.
ASP&C: 3 ditas diversos namoros, idem

idem.
BTC°:,2 ditas na. 1.131 e 1.135, idem

idem.
F: 34 ditas diverso namoros, idem idem.
Vapor americano Ituron, atracado em 1 do

dezembro de 1920.
Atanazem n. 18 -Antunes: 1 caixa e. 8,

repregada e avariada.
AG&C: 2 ditas ns. 17 e 15, alem ideai.
Aluinko-1188: I dita n. 2, idem idem.
Idom-1399: 4 dita n. 5, idem idem.
Idem-238: 1 dita n. 2, idem idem.
CL&C: 1 caixa n. 5, repregada o avariada.
CPIC: 1 dita e. 9, idem idem. •
CNE: 1 dita n. 891, idem idem.
E-536; 1 dita sem numero, idem idem.
1012-Fontes-6.008: 1 dita n. 2.716, ideirr

idem.
Fontes: 1 dita as. 37.5ú0 o 4.008, idem

Ideia.
,WS: 1 dita sem numero, idem idem.
Legey: 1 dita n. 13, idem idem.
MGB -16701: i dita rd 28.3o8, idem ideia.
Idem-11765: 1 dita u. 64.329, idem idem.
Pacheco: 1 dita a. 2 e 4, ideia idem.
PL&C: 4 dita n. 954, ideia idem.
T: 1 pita a. 1.491. idem idein.
Idem: 4 ditas diversos namoros, idem idem.
V-CilACIM: 2 ditai ris. 30 o 23, idem

Ideia.
AF&I: 4 dita n. 17O, ideai" idem.
AB: 1 dita n. 3.691, idem idem.
BWC: 2 ditas u. 510, idem idem.
Calderon: 1 dita n. 500, idem ideia.
II&C-Juiz de Fora-CR: (dita n. 1, Idem
I-M-CO-564: 1 dita n. Oda avadada.
EFCB: 5 ditas divorsba namoros, idem idem.
FV&C: 1 dita n. 1, idem idorn.
JH-04.25: 2 ditas as. 1 e 14, idem idem.
OAC: 4 dit n. 473, ideia idem.
PJCC°: 4 ditas diversos namoros, idem idem.
S-S-11G-W: 3 ditas diversos numeras,

ideia idem.
Idem: 1 amarrado do caixas n. 5.-259,idem

Idem.
VFB nicas: 2 caixas as. 9 e 6, avariadas.
CN&C: 3 ditas a. o a 3, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 192).-0 ajudante do inspector, Carlos
Proenra Gomes.

•nn•nn•••

ilfandega do Mo de Janeiro

Pela inspeetoria desta alfandaga se faz pua
blico, para conaecimento dos interessados,
que foram dos :arrogados para esta repartiçao
os volumes abaixo inenciouados, com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 11
dias para providenciarem a respeita:,

Vapor nacional Maré, atracado em novem-
bro do 1920.

Atanazem n. 1-MP&C: 103 ddco "tem nu-
'pros. avariadas o rotos.

5.140: 27 ditos, adem.
5.121: 224 ditos, idem.
5.150: 40 ditos, idem.
5.050: 6 ditos, idem.
Vapor North Pacific, atracado em 24 de

novembro de 1920.
Armazem a. 2-NGC : 2 Caixas os. 50.008

ta 476, repregadae e avariadas.
fiT: 3 ditas es. 4. 3.	 idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
SSC: 1 amarrado de caixas n. 23.204,

Ident.
DTACPS 647 :1 caixa n. 33.301, idem.
WC: 4 dita n. 1, idem.
APK .• 1 dita n. 1, ideia.
BCC: 2 ditas ns. 65.307 e 65.302, idem.
CCT 13 : 3 ditas as. 31, 22 e 28, idem.
Idem : 1 dita n. 26. idem.
CGC Casa Valerio : 1 dita rd 742.030,

Ideia.
CIC :1 dita n. 7.051, idem.
CC Transaetor n. 1.131: 1 dita n. 1, idem.
Idem : 1 dita n. 2, idem.
DPC: 2 ditas ns. 46.201 e 65.106, idem.
DPC: 1 caixa n. 15.481, rapregada o ava-

riada.
DPB: 1 dita sem numero, ;dam ideai.
LEI de M: 4 dita n. 1, idem idem.
16.241-D-PAC: 1 dita ri. 32.302, idem

idom.
Fontes: 4 encapados ns. 7,5, 9 o .10, rotos

e avariados.
Idem: 1 caixa n. 1, macerada e avariada.
IIS: 1 dita n. 8.502, idem idem.
JPL: 1 amarrado de caixas 1). 243.00't,

idem idem.
MI.: 3 caixas n. ris o doas sem numero,

Ideia idem.
Iriam: I dita saia numero, idem idem.
Mate: 4 dita n. 2.723, idem idem.
MEC: 1 dita n. 101, idem ident.
Vapor francas Provence, atracado em no.

vembro de 1920:	 •
Armassem n. 3 ED: 1 caixa n. 1.691, re-

pregada .
Assad Zaralouty: 1 dita sem mimara, ava-

riada.
HGC&C: 1 dita n. 9.688, idem.
AL: 4 dita n. 3.1M3 lis, imprecada.
ALV: Ilta n. 1:18a. avariara).
CPBP: I dita n. 8.101, repragada.
Horta : 1 dita n. 875, ido.m.
TM:1 dita a. 1.450, avelai( Ia.
Idem: 4 dita n. 1.450, nanda la.
Idem: I dita n. 1.449, i iem.
JAC: 1 saem n. 1.261, ideai.
Idem: I dito n. 1.255, idem.
Idem: 1 dito n. 1.250, idem.
Idem: 1 dito n. 1.257, idem.
Idem 1 dito n. 1.207, idem.
Idem: 1 dito n. 1.260.
Idem: 1 fardo n. 1.263, alma
Vapor francas Garonna,atracado em 26 do

novembro do 4920:
Armazem n, 3- Bal: 1 caixa n. 941, ava-

riada.
Idem: f dita n. 967, repregada.
Banque Francais° et Italiemai: 1 dita n. 3,

avariada.
JAIG: 1 dita n. 2.163, reprega,da.
1,P: I dita n. 4.602. idem.
Idem: 1 dita n. 4.591, idem.
Idem: 1 dita n. 4.591, ideia.
Liam: 1 dita lie 4.620, avariada.
!dem: 1 dita n. 4.630, ideai.
M. P. Balame: 1 encapado sem numero,

idem.
M. °atavio da Silva: 1 caixa idem, idem.
NG&C; I dita n. 2, idem.
PS&C: I dita n. 10S, i :em.
CSIB: 1 dita n. 3, avariala.
I•lern: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.

Adega: 1 dita e, d. ideni.
Feia: 1 dita n. 2, ideal.
Idem: 1 dita p. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 0, iriam.
Idem: 1 dita n. 7, ideai.
idom: 1 dita n. 8, ideia.
I iam: 1 dita n. 4, avariada 6 repregada.
Idem: 1 dita n. 10, avariada.
LM: 1 dita n. 8, avariada o repreenda.
Idem: 1 dita is. 14, idem.
tom: 1 dita n. 12, idem.
Ideai: 1 dita D. 6, avariada.
Idem: 1 dita n. 2, ideai.
Aramem n. 3--I1: 1 caixa n. 5, afita

nada.
Vapor francos Provenoe, atracado em 26 de

novembro de 1920:
Aramem n. 4--AF: 3 caixas, repregada9

o avariadas.
AC: 3 dditas, idem.
Idem: 2 dita, idem.
Artuadan Roddgues: 1 dita, idem.
Colombo: 3 ditas, Idem.
Ideai: 2 ditas, ideia.
CNNC: 3 ditas, idom.
C--M-C: 3 ditas, ideia.
CR-C: 12 ditas, Idem.
JOTADE: 3 barricas, idem
OLSC: 5 caixas, ideai.
liodrigues: a ditas,. idem.
TBC: 2 ditas, idem.
VM . :: 4 ditas, idem.
Vapor franca?. Guroana, atracado em 22 de

novembro de 1920:
armazem a. 1--AN: 1 caixa, repreeada e

avariada.
C--M--C: tl ditas, idem.
allt: I dita, ideai.
TBC: 1 dita, ideia.
Tenente-coronel G. Barranilo: 1 dita,

Ideanakli.C: 2 ditas, ideia.
Bee: 2 quintas, vasics.
Mond 11 iitos, sasaadr.r.
BK: 2 bordalosas,
casta Madins: IS quintos, idom.
CNC: 12 ditos, idem.
Fav.lia: 3 (baia i tem.
S. Paulo-VJC: le ditos, idem.
A mazern a. 5 -PBC: lk quintos, vasandos
Ideol: 1 dito. VaSi(I.

Paulo: i dito, varanda.
Paulo e A ildrade--S. Paula: 2 ditas, idem.
Vapor belga Scaldier, atracado cai 24 da

novembro de 1920:
Aramem n. i -01'.: 11 caixas com diversos

namoros, avariadas.
APA-3.247: 1 d:ta n. 4, idem.
ditei: 1 dita ri. 1.276, idem.
idsa Cruz: 1 dita n. 1, ideia.
faSala 1 dita ri. 2,
FaLaC: 1 dita e. 1, idem.
tIGO: 1 rata it.	 i tom.
V4&(: 4 . 4 dias e. 44, idem.
vaere• jaaad Game:fria atracada ain 2 :1 do

novembro ;to /Iam:
Armazem n. 5-ARPC: 1 caixa n. 8, raive.

gala e avariada.
A. Porrin & Comp.: 1 dita n. 10, ideia.
Casa Prata i dita a. 1.000, avariada.
Cala. I. dita n. 8, rairegada e avariada.
CDC:1 dita ri. I, irlom.
EFCB-2.377: 1 dita n. 87, Idem.
Fralda: 1 dita n. 3, idem.
Gilla 1 dita a. 37, idem.
Ude: 1 dita a. 13, idem.
B-37-JBO: 2 ditas sendo uma n. 130.894

e outra sem namoro, idem.
\I&C111-11CII: 4 dita n. 5, idem.

.1BC-185: 1 dita sem numero, idem.
MESSIIS Parreira de Mattos: 1 dita numero

9.063, idem.
MUCO-MPT: loongradado n. 11.590, ava-

riado.
NIPT-M8113: 1 caixa n. 4.852, represada c-,

avariaaa.
1516211-742:4 dita e. 2, avariada.;
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SMC-219: 2 dita ns. 76 e TI, represada!
t variadas.

PJCCG: 2 ditas ns. 3 e 4, idem.
R-14.009: 1 dita n. 2.063, avariada.
SNR Veigas & Nunes: 1 dita u. 1, idem:
Vapor Dafcamo, atracado em 17 de novenIJ

- tiro do 1920:
Armazem n. 6--EFCB: 1 barril sem nume-

o, vasando.
ENIB: 4 caixa n. 2, repreaada.
11&C-332: 1 dita n. 11, idem. •
11-276: 1 dita n. 26, idem.'
MVC-CTD: 1 dita n. 4, idem.
Vapor hollandez Oatmarsunit, atracado ettl

26 de novembro de 1920:	 -
Armazem n. 7-FT: 4 caixas ris. 43,41, 18

050. represradas e avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 31, 33 e 41, idem.
WSVG: 1 dita sem numero, ideni.

• GFGE- NB: 2 ditas ris. 2 e 4, idem.
NIBC-M: 2 ditas tis.. 60.794 o 60.791,idem,
Idem: 2 ditas ris. 60.790 o 60.791, idem.
Idem: 2 ditas na. 60.792 e 60.795, ideal.,
Idem: 2 ditas ris. 61.015 e 60.713. idem.
AB: 5 blocos do pedra, avariados,
JS: 11 pedras, quebradas.
S: 36 ditas, idem.
VF: 1 caixa, avariada.
Vapor nacional Bua Barbosa, atraem, em

25 de novembro de 1920:
Armazein n. 7-DC: 5 caixas ni.1.520

L533, rcpregadas e avariadas.
11FC: 2 ditas ris. 1 e 2, idem.
SBL: 3 ditas ns. 76,77 e 78, idem.
Vapor hollandez Octuniarsum, atracado em

ei de novembro de 1920.
Cabral: 17 quintos sem numero, usando:
Fiem: 3 ditos idem' idem.
Mourma & Comp.: 20 quintos som numeros,

&asando.
Idem: 2 ditos idem, vasios.
51BC: 3 ditos idem, vasando.
Thonia-ta Comp.: 46 quintos idem, ideata
Idem : 1 dito idem, vasto.
TC: 12 ditos idem, rasando,
TBC: 10 ditos idem, idem. 	 -
Idem : 3 ditos idem, ruis.
ACC: 1 caixa idem, avariada e repregadaj
CAC: 4 ditas idem, idem, ident.
Idem. 1 dita idem, idem, idem.
CIC: 1 dita idem. vasia.
CMC: 1 dita idem, idem.
«wdeiro: 2 ditas idem, avariada e repre-

lada.
14113C: 1 dita idem, idem, ident.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem,
Idem: 2 ditas ideia, idem, ¡dane
Idem : 1 ditas idem, idem, idemtI
Idem : 2 ditas idem, idem, idem
NSC: 2 ditas idem, ideia, idem.
Ideia: 2 ditas idem, idem, idem
Idem : 1 dita idem, idem, ideina.
OLSC: 1 dita idem, ideai, Ideara!
PBC: 3 ditas idem, idem, ideia.
Ideia: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: :1 ditar: idem, ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, vasia e repregada.
MPC: 2-ditas ideia, avariada& e repreaadale
Ideia: 2 ditas idem, idem, idem.
Islem : t dita idem, idem, idem.
PBC: 2 dita: idem, idem, idem
IICC: 1 dita idem, idem, idem.
Iliba Cruz: 1 dita idam, i ;em, .d001.
ideai : 2 ditas ideia, idem, ideai.
Idem : 2 ditas idem, idem, idem.
Ideia: 2 dita idem, idem, id
Ideia: 2 ditas idem, iriam, iriam.
Ideia: 1 dita ideia, idem, idem.
lQIa Crua: a ditas idem, idem. idem:

C: á dito. idem, idem, ideai.
diga: 1 dita idem, idem, idem.
J1 dita 4dern, ideie, idem.

Vapor inglez Ordlina, atrartiu em Oatie
allfmembro do 1920:

Annum n. 9	 ti : caixa n. 117, rep:e-
irada e avariada.

k g-CallaS as, 838" é 831. idem, HO

Ideia: 1 dita n. 838, idem, idom,
70: 2 ditas na„ 103 e 101. idem, idem.
'76: 1 dita n. 112, idem, ideni.
SC - 64: 1 dita n. 1.580. idem, i lota.
Rogers: 1 dita n. 938, idem, idem.
RLC: 1 dita n. 5.632, ideia, idem.
RFC: 1 dita n. 48.
SIP : 2 ditas ris. 461 e 448, rapinadas C

avariadas.
SK : 1 dita n. 3, idem, idem.
VC: 1 dita n. 3.412, idem. idem.
SC1: 2 dita n. 7.172. Idem, idem.
PCC: i dita n. 938, idem, idem.	 •
Vapor nacional Avaré, atracado em 3 de

novembro de 1910:
Arniazem n. 11 - MME-223: 17$ chapas

de ferro, avariadas.
Vapor inglez Ordana, atracado em 9 de

novembro de 1920:
ABC. 13 caixas, avariadas.
ARI': 1 fardo, n. 969, roto.
ABC: 5 peças do forro, avariadas.
BWCL: 1 caixa n. 7, represada.
Idem, 1 caixa n. 15, avariada.
BAC: 1 caixa n. 3, represada.
CBC: 1 dita, ri. 4. avariada e rola.
CP: 3 fardas, n. 15 e 16, avariados e repre-

sados.
HCII Causar: i caixa ri. 4.863, represa :tr.
DPTC: 1 dita n. 55.796, avariada o repre-

sada.
FPC: 1 dita, n. 24, idem, idem.
LLRB: 1 dita n. 13, repregada.
FN: 1 dita n. 60, avariada e represada.
IIBC: 1 dita, n. 2.354, avariada.
HSC: 2 dita as. 4.385 e 4.387, avariadas•

represadas.
MGM: 1 dita, ri. 2.870, ideia, idem.
98: 2 ditas 09. 271 e 272, avariadas.
11: 2 fardos, as. 270-268, avariados.
Idem, 1 caixa, ri. 269, avariada e reprea

sada.
IIB 31: I caixa, n. 6.741, avariada.
104: 1 fardo, n. 50, avariado e roto.
Arrimem n. 9. - vapor norireguee Sark,

atracado em 20 de novembro do 1920.
ATLAS: 2 caixas, na. 586-585, represa-

das e avariadas.
AJC: 1 ditam n. 2.356, idem, idem.
1351: 1 dita, n. 20.215, idem, idem.
Idem: 1 dita, 20.219, ideia, ideia.
CD: 9 ditas, n. 7.067, idem, idom.
Idem: 1 dita, n. 69, idem,
Calçado Condor: 1 dita, a. 579, idem,

Idem.
CGEB 102: 1 dita, n. 90.107, idem, idem.
Armazem n. 9-CF---C: 1 caixa n. 21.081,

•Variada e ropregada.
CGEB: 1 dita n. 102, ideia, idem.

sitC: 1 dita n: 8.746, idem, idem.
WF-C: 1 dita n. 21.087, idem, Man].
ip&C: 1 fardo n. 83.058, roto o avariado.
GC&C:-1 caixa ri. 2341a reppregada

avariada.
CP&C: 1 dita a. 2, idem, idem.
,CNE: 1 dita n. W. 61.559, repregada e

avariada.
Dia A: t dita n. 023.540, ideia, idem.
Idem: 1 dita n. 02.5r, idem, idem.
Iderns--1 dita n. 025.186, idem, idem.

' Idem: 1 dita n. 025.187, idem, ideai.
•ElltliC: 1 dita n. 2.703, ijeni, idem.
EEC: 1 dita n. 29, ideia, idem.
FRC: 2 ditas e:. 2.602 e 2.404, idem,

idem.
CP&C: 2 ditas as. 2.371 e 21.5‘0, idem,

idem.
. Gr:aze: 1 dita a. 21.191. leam,

G&C: 2 ditas na. 22e 27, iaran, idem.
KNR: 1 dit;! ri. 3.7'1, Hem, idem.
K&C: 1 dita ri. 020, idem, i leiu•
Idem: ; di • . mi. 25. t n:;,	 aae.n.
Lio--.: 1 dita	 1, ideia, i ;ant.
LNF: 1 :;i	 ideia.
M arie -Terra s & Filhai.- 1 a. 7a4, ideal,

idear!.	 .
, Idem: 1 ca ri, '205, idem, lila,

AIPI: 1 dita u. 20. idain,
At&S: 1 dita a. 5.937, idem, idem.
MR&C°-310&C: 1 dita n. 6.209, idem

idea1m11.&S: 1 dita n. 2, idom, idem.
NOC: 1 dita n. 26.791, idem, idem.
C-0-C: 3 caixas as. 46, 190 15, represa

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita ri. 17, idem.
RSF: 2 rolos encapados ris. 677 e 500, rota*

o avariados.
Idem: 1 dito n. 481, idam.
11WC: 2 caixas ris. 3e1) e 301, rapresadas

avariadas.
Rio-Antunes: 1 dita n. I, Idem. .
11M: 1 dita n. 2.161, idem.
Idem: 1 amarrada de caixa ri. 2.553, idem
SSC: 1 caixa n. 2.234, idem.
Ideinri dita n. 2.233, idem.
SGC: 1 amarrado de caixa n. 2.175, ident.
Winuaross: 1 caixa ri. 2, idem.
SLCTTA: 1 dica a. 2611, idem.
Winteross: I. dita n. 68, idem.
Idem: 10 ditas sem numero, ideia.
'dam: 1 dita n. 1, idem.
NOC-300: i dita ri. 24.790, idem.	 •
Vapor inales Marconi, atracado em 26 da

novembaa de 1920:
Armazein a. 10-B36-MAC: 1 caixa nua

moro 138.3n, repregada e avariada.
DPC: 1 dita n. 66.502, idem.
Idem: 1 dita n. 66.501, ideia.
Idem: 1 dita n. 66.505, idem.
Drogaria Berlina: 1 dita n. 35.329, idcm.
Idem: 1 dita n. 24.931, idem.
FGF: A dita n. 79 A. idem.
FatIC=-MS: 2 ditas na. 12 e 35, idom.
Luiz & Curt; 2 dita n. 1, idem.
LIIFC: 1 dita . n. 4.973. idem.
MV: 1 dita n. 201/4, idem.
OC: t dita, idem.
R-160-80: 1 caixa n. 571, avariada.
SFN: 1 dita n. 541, represada e avariada:
Uniao: 1 dita n. 69.002, idem idem.
MRE Kellock: 1 mala sem numero, idem

idem.
I-4-CC: 1 caixa n. 4, idem idem.
DPC: 1 dita n. 65.501, idem idem.
Vapor Italiano Serviria, atracado ora 17 da

novembro de 1920:
Ai-nascia n. 15-AIC: 5 pedras sem numa.

ta). miebradas.
CSI-1: 6 ditas, idem.
IIF: 1 dita, ident..
M: 3 ditas, idem.
APCC--2.593: O ditas, idem.
VLC: 10 ditas, idem.
Vapor americana Ca I plaka, *tratad• em

do novembro de 1920:
Armazena a. 16-Amtracm-ACC- 1 caixa

sem numero, repregarIa e avariada.
DGC: 9 ditas, idem ideia.
SAFL: 1 dita, idem ident.

,Seta mares: 2, ditaa, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem.

. Idear: 2 ditas, idem idem.
Idem: 3 folhai. do Flaiitires a granel, ava.

Macias.
Vapor americano Dyrom, atracaria em 24,

de novembro co 1920:
Armazern ri. lê - Bernardo Drieduclur:

caixa it. 81.012. repregdcla e avariada.
Casa Prata: 1 dita u. 1.050, idem idem.
Casa Stephen: 1 dias, idem ideai.
LN: 1 barrica n. 7.320, idem idem.

MM & C: 1 caixa e. I, idem ideai.
ABC-69: I ditas as. 39/44, idem idem.
SDC-86: i dita a. O, idem idona.
LDGC: dita atira numera, idem idem.
Arinazem a. 16-R: 1 caixa u. 1, repre

vida e avariada,
16412 HFC 1 dita n. 701, idem idem.
Sem marca: 1. dita Ideia Idem.
SSMC.... 1 dita n. 11.865, icica. idem.
natas: I dita a. 4,596, idem idem.

EFCB: 1 dita ri. 12.501, ideai ideia.
X 16•Zit 37 amarrado chapa.", that idtt2.....
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Vapor Italiano Francas" atracado ona 20
de novembro de 1920.

Armazem n. 17—ACM: 2 engradadt som
namoros, reprovados e avariados.

Idem: 2 ditos na. 17 e 5, idem idem.
Idem: 2 ditos na. 21 e 10, idem idem.
/dom: 1 dito n. 19, idem idem.
Idem: 2 ditos n. 13 o sem numero, Idem

idem.
Idem: 2 ditos as. 20 o 1, idem ilem.
Idem: 2 ditos ris. 8 e 6, idem idem.
Idem: 2 ditos a. 2 e som numero, Idem

Idem.
Idem: 2 ditos n. 12 a sem numero, idem

Cem.
Idem; 2 ditis na. 7 e H, idem idem.
Idem: 2 ditos na. 4 e 9, idem idem.
Vapor francez An3o, atracado eia 25 do

xovembro de 1920.
Armarem a. 18—AG&C: i caixa a. 5481,

rcpregada e avariada.
'dom: 1 dita n. 4.813, idem Idem.
Idem: 1 dita n. 4.645, idoin idatod
Idem: 4 dita n. 4.615, adem idem.
Idem: 1 dita n. 4.680, idem ido a.
Dia: 4 dita n. 3.620, idem idom.
Idom: 1 dita n. 3.600, idem idem.
El3F: 4 dita n. 3.333. idem. ideia.
Idem: 1 dita n. 68. idem idem.
Idem: 4 dita ti. 554, idem idem.
EBF: 1 caixa n. 4.860, repre,gada C an-

Piada.
LdeR: 1 dita n. 232, idem idem.
Idem: 4 dita n. 231, idem idem.
OM: 4 dae. n. 8.003, idem I Inin.
Idem: 1 dita n. 7.254, Idem idam..
SCJA: 1 dita n. 231, idem ideai.
Idem: 1 dita n. 232, idem idem.
SCFC: 1 dita n. 233,232, idem idem.
Vapor inglez Hightand Loch, atracado Gni

novembro do 1920:
Aramem n. 18 — WL-W-MB: 1 caixa

ie. 30.052, avariada.
D-W-C: 1 dita o. 9, idem.
Idem: 4 peça de forro n. 7, idem.
Liem: 4 dita n. 8didem.
JAC-Vardloy-DA: 1 caixa n. 3.820, repred

gada e avariada.
EPP: 1 gigo n. 1.922, idem idem.
Causar-11CH: 20 peças de louça, avariadas.
CLC: 1 caixa n. 5, repregada e avariada.
Casa Rocha: 4 caixas as. 16,14, 13 e 15,

repregadas.
FGC: 1 caixa n. 15, repregada e avariada.
GLC-IlL11: 20 peças do louça, idem idem.

- Granado: 1 barrica n. 6.375 idorn idem.
JFC-11C11: 30 poças de louça, avariadas.
LB: 4 caixa' n. 28.062, repregada o ava-

riada.
Liberato: 1 dita n. 78, idem idem.	 •
2.601: 20 peças de louça, avariadas.
SCM-PIIG: 4 caixa n. 526, ropregada 0

avariada.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem idem.
!dam; 1 dita n. 211, idem ideia. - -
V. W.C.-Pharmacia: 1 dita n. 435, ideal

Idem.
WT: 4 dita n. 405, idem idem.
'dom: 4 dita n. 1015, avariada.
Idem: 1 diia a. 107, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 31 de dezom-

bro de 1920.-0 ajudante do inspector,Car:ds
Proença Gomes.

Alfandeca do Rio de Zaaeiro

Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimeuto dos intoressados,
que foram descarregados para esta repartiçao
os volumes abaixo mencionados com signas'
de avaria e de falta, deveu to seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 45
dias para providenciar a respeito.

Vapor Byron, atracai() •m 3 da dezembro
de 1920.

Armaum n. 1 — LC: 20 sucos rbtos, som
numero, avariados.

INIPC:15 ditos, 'dera, Idem: .
DSR: 8 ditos, idem, ideal.
CBP: 6 ditos, idem, idem.
SD: 8 ditos, idem, idem.
Sem marca: 2 ditos, idem, Liem.'
R: 8 barricas, idem, idem.
Vapor sueco Lima, atracado em 3 de de-

zembro de 1920.
Armazém n. 2 —H—B-1=3 —O Jornal:

10 bobinas, avariadas.
B—D—F--C—B: 5 fardos, avariados.
B—D-53—C—B: 6 ditos, idem.
13--D-54—C—B: 4 ditos, idem.
Vapor nornegdez Bagard, atracado em 3

de dezembro de 1920.
Armazem n. 3 — AOP — Pernambuco: 1

caixa sem numero, repregada.
MG: 1 dita rd 321, idem.
CN: 1 dita n. 27, idem.
D-a-C--0 . 1 dita sem numero, How
RE: 4 dita n. (46, idem.
Idem: 1 dita n. 147, idem.
SE: 4 dita ri. 29.969, idoca.
SDC-47.201: 4 fardo som numero, ropre-

gadl.
Armazem n. 3—AB—EB-599: 29 bobinas

avariadas.
I( Ali—NSFAL 14 ditas, Idem.
No-thea—RNSEAL: 30 ditas, idem.
s)le—BB: 2 fardos, idem.
Vapor inglez Lord Ormonde, atracado em 3

de dezembro da 1920:
Armazena n. 4--SR—SBCCIA: 11 tinas re-

pregadas e avariadas.
Amaranto: 2 ditas, idem idem.
BAC—Excellente: 50 ditas, idem idem.
SB—PCCIA: 6 ditas, idem ideai.
Sem	 rca: 4 ditas, idem idem.
Vapor inglez Glenaffric, atracado em 22

de novembro de 1920:
Armarem n. 5—EB: 24 embotes, repre-

gados e avariados.
Vapor belga Scaldier, atracado em 24 de

novembro de 1920:
Armarem n. 5—SSB: 1 engradado n. 640,

avariado.
SC: A caixa n. I, avariada e repregada.
S&C: 1 dita n. 5.838, idem idem.
55-4.081: 4. dita n. 2.675, idem idem.
B&JK: 1 barrica n. 16.192, idem idem.
ES&C: 2 caixas na. 101.018 e 101.019;

Minn idem.
Idem: 2 ritas xis. 101.022 0 101.033, Idem

idem.
FTL: 2 ditas na. 1.394- e 1.397, idem idem.
FN: 2 ditas na. 1.895 e 1.897, idem idem.
Liara: 1 dita ris. 1.898 e 893, avariada.
F&W: 1 dita n. 111, idem.
IIDP: dita n. 9.048, repregada e ava-

riada.
Idem: 4 barrica a. 9.799, idem idem.
JK: 4 dita n. 16.175 A, idem idem.
JVV: 2 caixas ns. 4.36a e 1.363, avariada:
JOTABE: 1 dita n. 7: Bis, repregada o ava-

riada.
JBB—Auto geral: 1 dita o. 52, idem idem.

1 barrica n. 88, reprezada. e 3v:i-
deada.

NASC: 3 caixas ris. 3, 44c 4, ropregada e
avariadas.

: 1 dita n. dita u. 7, idem.
; 1 dita n. 16.177, idem ideia.

RC : 1 dita ri. 3.165, idem.
R — B: 2 ditas na. 2.704 e 2.842, idem

vdem.
1L	 I ditas na. 4.614 e 2.598, ideia

idom.
SC-3 3.850 : 2 ditas sem numeros, idem

idem.
Vapor Ifonanesset, atracada em 20 da no-

vembro de 1920
Armazena n. 6 -- E --D --C -- 327-13 : 1

Uri° sem amaro, repregado o nau lado.
Vapor Ooditarsida atracada em Rã do ao-

vembro os 1920

Armazem n. 7--AMC : 3 caixas as. 2 643,
mangadas e avariadas.

AS—N.1 : 1 dita n. 11.979, repregada e
avariada.

BEG—NJ : 3 ditas as. 0.127, 861 e 7.529,
idem idem.

CDP-,NJ : 2 ditas 4.313 e 13.354, idom

WeIdme.tn : 2 ditas ns. 13.120 e 13.436, Idem

Ideia : 2 ditas na. 13.427 o 12.434, idem

IdeGrnd .NJ : 2 ditas ris. 4.518 e 4.515, idem
idem.

Idem .; e.1 ditas ris. 3.318 e 3.310, Idem
Ideia.

DL—NJ : 2 ditas na. 6.641 o 1.948, idem
idem.

Eli—NJ : 2 ditas na. 5.179 o 4.592, idem
Ideia.

!dom : 2 ditas na. 4.595 e 4.598, idem
idem.

Idem : 2 ditas ris. 4.549 e 4.599, idem,
idem.

FS NJ : t dita n. 1.218, idem idem.
OFD :1 dita n. 182, idem idem.
GBD	 NJ I ditas nt. 11.913 e 11.81.0e

idcHniWi—deNmi : 1 dita n. 888, idem idem.
JRC&C : 4 dita n. 4.991, idem idem.
JR :4 dita n. 1.559, Idem idem.
JEB : 2 ditas ris. 7.760 e 7.759, Ideia

idém.
KP: 2 caixas na. 6.455 e 8.459, repeegaclai,

a avariadas.
Kil: 4 dita n. 2.758, idem.
MC: 1 dita n. 1.480, idem.
MK: 2 d i tas na. 332 e 333, idem,

dita n. 11, ideia.
ND: 2 ditas na. 1.990 o 1.997, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.004 e i.999,,idom.
Idem: 2 ditas ns. 2.0'72 e 4.99a, idem;
Idem: 2 ditas as. 2.005 e 2.001, ideia.
Idem: 2 ditas na. 2.006 e 2.040, idem.
NG&C: 1 dita n. 	 idem.
C—NI—B: 1 ditas ris. 4 e 11.302' idem.
Idem: 2 ditas ris. 11.293 o 11.317, ideie,
Idem: 1 dita n. 11.298, idem.
G—NS—B: 2 ditas ias. 11.928 038, idem.
Liem: 2 ditas tis. 32 e 11.937, ideia.
Jota: I dita a. 41.891,
PJR: 1 dita n. 7.74, idem.
DZ: 4 dita ri. 2.003, ideia.
Vapor franeez Ango, atracado em 3 do noa

Vembro do 1920:
Armazem ri.. 8 — Portuaspa: 4 quintos,

visando.
Idem: 9 dectmoà, vasando.
AAC: 8 quintos, ideia.
I leia: 4 dito, vadio.
OL.SO: 6 ditos, vadando.
leia: I dito. vadio.
Idem; 1 declino, %asando:
C.MC: I qaadas.
Lide: 7 doeimid,
ICL: 9 quintos.
CC: 4 quinto, vadinio
Dias Almeida: 4 dito, idem.)
TMC: 8 ditos, idem.
Cafe: 4 dito. Idrw,
CTC: 8 ditos, idem.
Idem: 6 decente, idem.
CNC: 4 (minto, idam.
A AC: 4 edita, avariada o repregadaa
CARVALliiiadidS: 2 ,iitas, idem ideias.
Pem: 1 iita, idem idem.

fA • 1 daa, Hata idem.
Ci:C: 2 ditas, id ia ideia.
CTC: 2 aitas, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
DAC: 2 ditas, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
MBC: 4 dita. idem idem.
earamago: 1 dita. idam
PTC: 4 dita, idem id•dd
'IBC: 1 dita, ¡dera idem•• •



~NI Ouinta-felra	 .	 DIÁRIO OFFICIAL

Vapor nortimer Eark, atracado em	 de
novembro de 1920.

Actuarem n. 8-1IMC: 7 caixas, avariadas e
(crpregalata.

Vapor norueguez Ria de La Plata, atraca i°
Len 3 do novembro d 1920: -

Armarem n. 8-IIPC: 2 caixas repregadas
avariada.

Idem: 1 dita, idem idem.
NVNV: 2 ditas, idem idem.
1 tom: 2 ditas. idem id m.
Ideia: 2 ditas, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
CSC: 10 ditas, iiem idem.
SVC: lita, idem idarn.
Vapor ()acionai 1facapã, atraca,d‘e132 21 de

aovembro de 1920:
Armainm n. 9-PIC: 2 sacco sem numere,

roto e avar adir.
IIPC: 32 ditos idom, idem idem.
PIC: 14 dit-s, idem, ideio idem.
Sem marca: 31 fardos idem, idem idem.
ASC: 1 caixa n. 312, idem idem.

1 dita n. 75, idem Hom.
AT: 63: saecos, idem idem.
CMC: 3 e izas, idern idom.
FMC: ii saccos, idem idem.
EL: 1 ciixa n. 295, idem i lem.
FJN1: i dita n. 6.217, queimada.
AL:1 dita n. 1, idem.
(SC: 12 gamos, rotos e avariados.
IIS: 79 ditos, i iam idem.
HPLT: i engradado n. 3.302, Idem idem..
EIHF: 2 caixas ns. 16 o 15. Idem idem.
LM: 5 ditas diversos niimaros; idem idetn„
L-F--C: 2 ditas 113. 5.352 e 5.351, idem

idem.
PGC-6343: Ilalitas, idem 'dons.
Vapor fra c e Ano, atracado em 2 de de-,

aembro do 1920.
Armazena n. 9-AK: 1 caixa n. 374, repre-

sada A avariada.
A-B-S-C: 1 dita n. 4.952, idem idem.
RD: 1 dita n. 142. idem idem.
CGC: 2 ditas ns. 789 038/3, idem idem.
Idem: 1 dita n. 838/2. idem idem.

. CC: / fardo ri. 2.439, avariado e reto.
CSC: 1 caixa n. 101, represada e ava-

dada.
CERES: 1 amarrado de caixa ci. 7, idena

idem.
Armarem n, 9-DFC: 1 Caixa n. 599, reg

pregada e avariada.
DR: 1 dita n. 3.008, idem.;
HG: 1 dita n. 83, leia.
MC: 1 dita n. O, idem.
14111W: 1 dita d. 11, idem.
Idem: dita n. 13, idem.
LGC: 1 dita n. 109i)
AlBC: 1 dita n. 164. , idem.
NRC-P14: 1 dita n. 511, idem.

• 214: 1 dita n. 1,08'k, idem.
,2 2 ditas na. 3.528 e 3.5a, abam.

.GCP-67: 1 dita n. 9, avariada.

NUM : 1 caixa, a. 2.793, reprepada e
avariada.

: 1 dita, ri. 65, idem Idem.
PF-1:B : 1 dita, n. 14.520, idem idem,
Icem : 1 dita, n.	 idarn idom.
Idem : 1 dita, n. 14.519. idem. idem.
C1I13 : 1 dita, n. 12, Hem 1 'uni.
Remaria Retini : I dita, ci. 40 idem idem.
EREI : 1 dita. n. 1.152, idem idem.
File : I dita, n. 2, idem idem.
Fan fes : 1 dita, n. 528, idem idem:
GFC : 1 dita, n. 1.010, idem idem.
ldam : I dita, d. 1.009. idem idem.
Idem : 1 dita, n. 1.011, idom idem.

: 1 dita. n. 3, idom idem.
MIK : 1 dita, n. 28, idem ;dam.
Pai beco : 1 dita, n. 11.235, idem idem.'
Idem ; 1 dita, ci. 11.239. -idem idem.
11 1.277 : 2 barricas, ris. 7.024/7.02G,

adem idem.
11-1.276 : 1 dita, n. 7.005, idem idem.
PAC : 1 caixa, n. 3.653. idem idem.
Vanor americano %Test Wunhau, atracado

em 27 de novembro do 1920
Armazem n. 9-VAI) : 1 barril, avariado

e vazando.
“ frayaeli, N : 2 ditos, idem MAM.

W -II : 13 d era idem idem.
-EW-VW : 14 dites. idem dom.

29 ditas; idem idem.
Ferreira Silveira & Corap 3 ditas, Idem

idem.
-HSC-VG : 22 ditos. idem idem.
-11-VI : 02 ditos, idem 'dom.
--1.DA-WD : 1 dito, idem idem.
MS-RV: II barris, nvaand.is, vivando:
34.-WA: 25 ditos, Hem, ideia.
3t-WH: 11 ditos, Hem. idem.
2A-VZ: 5 ditos, idem, Ideia.
PO-VV: 4 ditos. Mons, idem.
QR-VI: 49 di'os, idem, idem.
Q14-VR: 20 ditos, idem, idem.
LR-E: NO ditos, Hena, idom.
SS-WE: 99 ditos, idem, idem.'
SAAF: 44 ditos, idem, idem.
TR-VH: 23 ditos, idem. Hem,
Vapor Brat/adia, atracado em 3 de de-

cambra do 192a.
Armazom n.10 - ARC: 3 caixas, numerei

diversos, reprogadas e avariadas.
CVT: 8 Jiitas sem numeres, idem, idem.
FRC: 1 dita n. 386.681, ropregada o ava-

ria:a.
KC: 1 dita n. 203, idom, idem.
LI): 1 dita n. 389, idem, idetn.
MB: 1 dita n. 2.163, avariada.
CB-1.1: 1 dita n. 2.181, idam.
EM: 2 ditas na 2.75 o 2.217, avariada)].
S-100: 2 ditas ns. 11.826 e 11 8:25, idem.
Ide: 2 ditas os. 11.811 e 14.813, repregaÁ

das e avariadas. •
ND: 1 dita n. 1.171, idem, idem.
Rale: dita n. 1.147, idem, idem.
SP: 2 eeMo n. 61, avariado,
THC: 3 cairás as. 161.158 o 162, reprega-

• das e avariadas.
TBC: I dita n. 170, idem, idem.
Vapor iaglcz Ganem, atracado em 3 de

dezornbre do 1920.
Armazorn a. 10 - ER: 2 caixas es. 251 e

238, represadas e avariadas.
11-SC-SF: 1 amarrado de caixa, sem nu-

mero, ropregado e avariado.
.111: 1 caixa n. 20, repregada a avariada.
Lapoet: 4 dlta, som numero.

2 ditas ns. 2 e 3, Nowa
Rico: 2 ditas as. 21.560 e 13, ideai:
Studobakor: 4 dita n. 10, idem.
SSi1-0: 1 dita n. O 2.235, idont.
T-C: 1 dita n. 8.951, idem.
QE: 1 pacote d. 11 29.741, roto.
QE: 2 caixas ris. 67.347 e 8.463, reprega-

dao o avariadas.
Idem-102: 1 dita n. I 90.172 V, avariada.

01: 2 ditai U9. 5 e 3, repregadas e ava-
riadas.

GER:. dif.& tt._.13. idem:

Fevrrnirn de 10?4 

CF-C: 1 dita n. O e2.878, ideia.
Vapor nau reguei Tabor, atracado em 2 dei

desramem de 120:
Armarem n. 15- Penes: 2 caixa o. I, re-

pregada e avariada. 	 .
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
IPC 4 dita n. O 2.865, idem.
R-15.619: 4 dita n. 2, avariada. .
Idem-16.205: i dita n. 1, represada e

avariada.
Piam-12.750: 1 engradado n. 1 ave::

r'a 'o.
Idem-16.029: 1 caixa ri. 1, idem.
16.283: i dita n 10, idem.,
Sr. Antonio Bruno: 1 dita n. 9.998, i4em4.
Th De.ntol Autg Ce Brasil Ltad: 1 dita nu:

Moro 13, idem.
VSRXC: 1 dita n. 1.116, idem.
Idem: 1 dita n. 3.115, idem.
VSREC: 1 dita n. 4, idona.
VN: 2 ditas na. 2.960 o I, idem.
11-W -C: 1 dita n. 0.200, idem.
A In xze rn,j5- E: 1 caixa n. 021008, rá.;

pregada e avar,a. la.
Lantranoo PS&C: 2 ditas n. 8, 5, ideia,

idem.
Idem: 1 ditas, n. 3, ilem, idem.
CM: lidem, 05. 13, 14, idem, i:em.
Capolista do material olectrieo: 1 dita

n. 3, idem. idem.
EFD: 1 dita n. 2. idem, idem.
GAZ-2.124: 1 dita n. 5, idem, idem.
Idem 2.172: 1 barrica n. I; idem, idem..
Idem- 2.124: 1 caias ri. 3, idem, idem.
Idem- 2.120: 1 dita n. 19, idem, idem.
Idem- 2.227: dita sem numero, idem,

Idem.'
GACs 1 dita n. 1, idem, idem.
G: I dita n. 392, idorn, Nora.
G&CC: 1 barrica as. 02126', idem, idem:
Il&C; 1 caixa n. 2.889, idem, idem.
JTC: 2 amarrados de caixa ris. I e 2. idem,

idem.
.1. de Almeida Lustos: 1 caixa n. 9.675;

Idem, idem.	 .
L-T31S: 1 dita n. 1, idem, Idem.
idam-3.621: 1 dita ci. 2, idem. idem.
LI&CO: 1 dita n. E R 2, idem. Hom.
MB&C-w e: 1 dita n. 323, idem, iriam. •
P52C: 2 ditas as. 554 o 551, ideia, idem.
Vapor Belga Gdher atracado ora 1 da de:

aembro de 1920:
•Aamazem 16 - AF: 1 caixa n. 4.468, vasta;
• 1 dita n. 403, rapregada o avariada.

IITC: 2 ditas na. 8 o 9, idem, idem.
R: 2 ditas I1S. 770 o 871, vasta.
E1I-L11; ditas na. 53 e 52, repregada e

, .avariada.
G&Ci 1 dita ri 514, idem, idem.
Idem: I dita n. 568, vasia.
Armazem n. 16 - MCI: 1 caixa n. 1.921,

repr nada o avariada.
ININI&C: 1 dita n. 4, Nem idem.
MC: 2 ditas as. 3.574 e 3.396, Idom idem,
Idem: 1 dita n. 3.453, idem ideia. -
Idem: 1 dita, valia.
RHAC: 1 dita n. 1.469, repreada e ava-

riada.
SG&C: 1 dita n. 1.475, idem idem.
DWII; 4 dita n. 2.775

'
 ideai idenee

W: 6 engradados ()s. 199, 200 o 2 114. idem
idem.

Idem: 3 ditos na. 205/7, idem idem.
RLC: a caixas na. 4.290/3, idem idem.
Idem: 9 ditas ris. 4.281/6. idem idem.
Vapor inglez Strurburue, atracado a 30 de

novembro de 1920:
Armazem n. 17	 AASP-S: 1 caixa n.

repregada e avariada.
ANIFC: 1 jigo n. 40, idem idem.
ARAC: 5 amarrados torradores, idem.
BC: 1 jigo ri. 600, idem.
C-B---9.224: 1 dito n. 20, repregado

avBaL 2 ditos es. 603 o 601, ideei idem.
iadeo:.

UM: 2 dito n. 9, idem idem.

PS: 3 ditas as. IS, 7 e 52, represadaa
avariadas.

Idem: 3 ditas as. ZG, 53 e 39, idem.
Vapor francet Ano, atracado em 2 de do-

,	 combro de 1920:

Armarem n. 9-PS: 6 caixas com diversos
numeres, repregadas e avariadas.

INF: 10 ditas idem, idem.
MC: 8 ditas. avariadas.
INC: 1 dita n. 455, rapregada 0 avariada.
ICIC: 2 ditas ns. 1 494 e 1.495, idem.
/dam: 1 dita n. 1.193.
OBEI: 51 ditas, avariadas.
EC: 1 dita n. 537, repregada e avariada.
RIIC: 5 ditas com diversos GlIMer93, idem. •
EGEI: dita sela numero, idem.
SAC: 2 ditas coaa diversos numeres, idem.
F'QC: -2, dita n. 432, idem.
SS: I lata ri. 31;523, vasando.
EIG:	 ongradados, avariados.
AGC: 1 caixa ri. 937, repregada O ava-

siada.
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Balthar: 1 barrica n. 3.695, avariada.
: 1 barrica n. 830, roprezado.

Idem: 1 dita n. 822, adem e avariada.
Idem: 1 dita ri. 819, avariada.
CSC: i dita n. 1.530, repregada 0 aVa•

dada.
Idem: i jigo n. 1.526, repregadoi
Calderon: 1 caixa n. 4, avariada.
E-A.--C: 2 ditas ns. 3.775 o 3.765, re-

pregadaa.
JR: 1 barrica n. 801, reprerada e ava-

riada.
Luciano: 1 jigo n. 32, avariado.
T-2.211-E: 1 caixa n. 17, avariada.
Oscar: 1 jigo n. 52, repregado o avariado.
A O R: 4 barrica n. 853, idem, idem.
FC: 1 caixa n. 1 idem, idom.
Rogers: 1 caixa n. 5.586, idem, idem.
RWC: 1 caixa a. 5.271, idem idem.
B1 RCC C: i barrica n. 114 33, idem idem.
Cl W R GB C: 1 caixa n. 9 idem, idem.
SCH: 8 amarrados torradorcs, idem, idem.

41 pedras de afiar, idern, idem.
W: 2 caixas ns. 1 13, idem, idem.
Walter: 1 barrica n. 115, idem, idem.
W: i caixa n. 16, idem, idem.
ll4: 1 pacote n. 53.618, roto e avariado.
II C: 1 pacote ci. 4.518, Idem, idem.
%asada Vaz C: 1 pacote a/n, idein
M W Mitchell: idem, idem, idem.
Rogara: 1 caixa n. 15.551, idem, idem.
Rogara: 2 caixas n. 5.574 5.576, idom idem.
Rogors: i caixa n. 5.578, idem, idem.
RWC: 1 caixa n. 2, idem, idem.
RWC: e caixas ns. 28A, 2A, idem, idem.
RWC: 1 caixa n. 28A, idem, idem.
R 140: 2 caixas as. 21, 19, idem, idem.

-Vapor Americano Iluson, atracado em
3 de dezembro do 4920

Armazem 18:-VF Boucas: 9 caixas diver-
gos numeras avariadas.

MAP: 13 caixas idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de janeiro
de 1921.-0 ajudante do inspector, Carlos
P.toonça GOMO.

•

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria dessa Altandera se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
-oram descarregados para esta reparliçao os
volumes abaixo mencionada; com signaes da
avarias e de falta, devendo seus donos ou con-
-iignatarios apresentar-se no prazo de 15 dias
vara providenciarem a respeito.

Vapor ¡agia: North Pacific, atracado em
novembro do 4920.

Armaaem ri. 2-x-30341: 22 amarrados
Capas.

Bagil-6673: 511 vergalh6ea amarrados, en-
ferrujado.

B&C-AC: 50 sacc,os, rotos.
GSC-A&C: 51 ditos, idem.
II&C: 15 cantoneiras de ferro, enterro-

lados.
- idem: 21 amarrados de cantorieiras,

Idem: 12 vergallanes, idem.
Idem: 48 amarrados de ferro, idem. • •
MT: 38 dite, Liem.
Idem: 47 ditos ideia.
Ponta Vermelha: 145 trilhos, idem.
RWC/450: 811 rolos de arame farpado, dess

'esnobado. idem.
X-10000: 50 chapas de ferro.
kdem: 40 amarrados de tampos.

" X-30341: 20 cha pa .; de ferro.
Vapor inglez Byi n, ati acaro eia novem-

Oro do 1920.
Armazom n. 2-PICC: 4 caixas sem numero

•epregadas e avariadas.
LARGE-CWC: 26 di tas Mein, idem idem.
Vapor Inglez Oskasa. atracado em novena-

aro do 1920.
, Armazern n. -MU: 120 b . Pricaa Rem ha-
-mero, avariadas.

•

Vapor norueguês Bayard,- itracadd cai'
novembro de 102a :

Arinazem n. 3-Nortbern-Seal-a-20 bobij•
nas, avariadas.

K A il-Northera Soai : 50 ditaa, ideais
G-100-N : 30 ditas, idem.

: 70 ditas, idem.
13e: .-20 ditas, idem.
0J-FB 599: 100 ditas, idem:
SBC-5.420: 15 arios, idem.

• Idem-4.720 : 30 di sos, idem:
Idem-3.820 : 15 ditos, ideia.
Idem-3.720: 30 ditos, idem.
Vapor nacional Violaria, atracado em 29

do novembro do 1920:
Arrumem n. 3-CNI: 569 saccoa sem nu-

mero, avariados 8 rotos.
Martinelli : 10 ditos idem, idem idem.
EG : 1 fardo n. 11, avariado.
18.119: 1 caixa n. 5, idem.
18.134	 dita sem numero, idem.
CNC : i dita ri. 10, idem.
Vapor franr,ez Garonna, atracado em no-

vembro do 1920:
Armazem a, 3-DIA : 1 caixa ri. 2.180,

reprogada.
ED: 1 dita n. 25.185/2, Idem.
Idem: 1 dita n, 25.185/1, ideai.
Vapor nacional Victoria, ai.racad0 em no-

vembro do 4920;
Armazom n. 4-GRB: 47 caixas, avariadas
repregadas.
LDF : 4 ditas, bloca idem.
LS&C: 5 ditas, Ideia idem.
Peroné: 3 ditas Idem idem.:
AM: 2 dicas, iticin
DC: 2 ditas, idem idem.
GRB: 57 ditas, idem idem.
Armazem n. 4--Perone: 12 caixas, repre-

gidas e avariadas.
SMA: 42 ditas, idem.
Gd: 7 1/2 bordalezas, vasando.
JC: 3 1/2 bordalezas, idem.
Vapor belga Scaldier, atracado em III de

novembro de 1920
Arrnazem n. 5--Casa Cruz: 235 caixas,

avariadas.
FSC: 51 ditas, idem.
Sem marca: 3 ditas, idem.
VS&C: 48 ditas, idam.
Vapor inglez Glettafrio, atracado em 22 de

novembro de 1920:
Armarem ri. 5-116/Comp: 1 caixa som nu-

mero, repregada e avariada.
532-JN: 2 ditas ns. 5 e 3, idem.
IB&C: 1 dita n. 412, idem.
JLSIC: 2 ditas ns. 13.e 15 idem.
J3I & Comp.: 2 ongraio; es. 2 e 1, idem.
LBR 40 c: 2 caixas ris. 0.817 e6.944,

Ideia.
M. Garcia Ferreira: 1 dita n. 3. idem.
C-B-90-C: 3 ditas na. 3, 1 e 2, ideia.
PJCS/Cornp.: 1 dita n. 102, idem.
R: 1 dita n. 396, i Iam.
R-16.207: 1 dita n. 1, Idem.
R-15.838: 1 encapado n. 1, rbto. 	 •
VA&C: I caixa ri. 986, repregada o ava-

riada.
Uniu.): 1 dita n. 4.571, idem.
AMS: i dtta n. 3, i em.
Aramar: 1 dita n. 494, idem.	 -
Acosa---SP 94-4: 1 barrica sena numero,

idem.
BC&C-FIB: 4 caixa n. 100, idem.
Juiz de Féra: Idita n. 1, idem.
Nollia-Cinema-Prota -- Avenida: 1 dita

n. 12, idem.

Arinazem n. • 5-Casa Pratt: 1 caixa nu-
mero 1.235, reprcgada e ayari.d... •

C.a&C°: 3 ditas ns. 2', 2i e. 14, ident
CB&Cs : 3 ditas na. 3. la e 16. idear iduni.
Idem: 3 ditas ris. 13, 7 e 10, idom
Ideia: 3 ditas na. 1, 2 12. hieni
Ideia 5 ditas ris. 6 e 11.. itku, idçm.
CD&B: 3 dita.sdis. 1. • e 3, ,,seiü
ideia: 1 dita d. 2. idem kl -m.	 .
CP: 2	 ina e'102. ideia idem.- •)

'CNP': 1 dita n. 4, idem iriam.
EC&Cump.: 1 dita R. II, ideal idem.
FPESITII: 2 ditas ris. 4.853 e 4.856, ideai

FAC: 4 amarrado de .caixas n. ' 25, idem

G: 1 caixa a. 501. idútn idern'
GL&Comp.: 1 dita ri. 1, idem idem..
Vapor ingles Monanesses, atracado em 20

de novembro do 1920:
Armarem n. 6-SATC: 1 cáixá n. 20/i,

reaPiemgiakijoa.-C27: 1 barrica n. 1, avariada.
idem: 1 dita n. 12, ideia idem.
BD-311: 1 fardo ri. 40, avaiaado.
CB-idem: 1 dito n. 60, idem.
Idem: 1 dito n. 40, idem.
Idem: i dito sem numero, idem idem.
Idem: 1 dito n. 29, idem idem.
Idem: 1 dito a. 36, idem.
GSC: 1 caixa n. 994, repregada e ava-

ria.:1 dita n.
1.069, idem.

Slaiino-PH. 1 dita n. 288, idem idem.
11M-67-T: 1 fardo ii. iú, avariado.
H-M-67--562: 4 dito n, 31, Idem.
II-T-M--67-582 : 1 tardo n. 120, 1,1148

riaIddo.em
: 4 dito n. 21, idem.

Idem : 1 dito n. 77, i iam.
Idem : 1 dita ri. 106, idem.
Idem : 1 dito n. 20, idem.
Idem .: 1 dito n. 103, idem.
Idem : 1 dito a. 111, idem.
Idem . 1 dito n. 84, idem.
11-M-6'7-T-562 : 1 dito n. 48, idem.
Idem : 1 dito n. (09, idem.
Idem : 1 dito 11. 72, ideai.

1 dito il. 13.9. i •1u.
Vapor ingloz Lafcchno, atracado	 17 do

novembro de 1920.
Arnvizem n. 6-Alemuidro Ribeiro: 1 caixa

n. 1, cepregada.
Idem : i dita n. 5, idarn.
Idem : 1 dita n. 3, i tem.
T-DIA : 1 dita n. 115. ¡rem.
Idem : 1 dita n. 116, idem.
EMB : 4 dita n. 3, idem.
Idam : 1 dita sem numero, ideia.
BNU : 1 dita a. 2, idem.
Asanco-F-Garcia : 1 (dia n. 469, Idem,
FF 11-EC-102 : 1 dica a. tua, ideai.
FMCCO :1 dita n. 213, idem.
FRV	 dita n: 46, ideia.
nem : 1 dita n. 86, idem.
FMCCO : dita n. 232. ideia.
iic - 332 : 1 dita n. 17. Idem.
IIC-276 1 dita n. 21. idem.
HC-276 4 •iita a. 23. ideia.
IIC-331 :1 dit • n. 8. idem.
KNS : 1 MOCO n. 7.110. roto.
Idsm : 1 dite a. 7.fi, idem. •
MVC : 1 encapado a. 2, idem.
Miniaterio Agricultura : 1 caixa n. L ieob

priigada; •
Idem : 4 dita sem namoro, idem.
Idem : 1 di a n. 30, i iem.
1-C-175-C 1 didi n. 7, idem.
Idem : 1 dita n. 8, id	 -
PENNA : 1 dita n. 9..idia.
Idem : 1 dita h. 15, idem.
Idem : 1 dita. n. 2, idem.
Idem : i dita n. 4, idem.
RWC : 1 Larica 11. 2:.7y
SMCO : 4 caixa n.
TW-1 44-W : 1 e,ngcd	 n. 2, idem.
WJ : 1 c • ixa n. 14, ident.
Vapor bobando% CatInard na, atracado leeta

25 da novembro do 1.020. 	 .
.k	 ./. 7-11B : I ciXa n. • 6.935,f6.

pre :34 c.ararlaCia.
F.O : 2	 as. 1,033 à, mas, 'Mem ¡dam,
Ideia : 2 sitas jis. 1.006 e 1.030, idem

duinta-feira 10

Ideia.: 3 ditas as. 1.901, 1.011 e
idem idem.

ELC : 1 dita n. 1, idem idem

~mem:

• •	 '
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Arengam n. 9-VLAMOEHLNa 22 barrista
var(no.

V(A)D: 46 dito, idem.
V(AM011)N: • 22 ditos, idem,.
(DDA)WE; 3 ditos, Hom. .
(EW)VW: 18 ditos, idem.
V (F)F: 1 dito, idem.
(LDA) WO: 14 dito, ideai:
(MS)VAI: 8 ditos, idem.
(51 WA: 32 ditos, idem.:
(4A WA: 19 ditos, idem.,
(.2a WZ: 10 ditos, idem.
(3A) WH: 3 ditos, talem.
Armavam n. 2-POVV PDOS: 4 barris,

vasando.	 •
Monte Vidéo: 2 ditos, idem.
VRE: 41 ditos, idem.

• TWRVX: 9 ditos, ideia.
VNW1: 28 ditos, item.
WWPG: 3 ditos, idem.
Vapor americano Laurel, atracado em 2946

novemb:o de 1920:
Armazern n. 10 - Barceilos -.Nictheroy:

2 caixas es. 3 o 5, rePregadas o avariadas.
000; 1 dita sem numero, avariada.
000: 29 volantes idem, idem.
Vapor italiano Serrim', atracado em 19 de

novembro do 1920:
HF: 38 pedras marmore,s, quebradas.
M: 44 ditas. idem.
Vapor americano Ryron, atracado em 21 de

novembro de 1920:
Armazena n. 16- CSC: 1 caixa n. 9.361,

repregada o a vari;:da.
GC: 2 ditas, Empregadas e avariadas.
Idem: 2 dita% idem.
J-C-206-G: 2 ditas na. 388 e 386, idem.
Vapor inglea Demei ara, atracado em 28 do

novembro de 1920:
Armazena e. 17-PL: 1 caixa n. 1.210, rea

pregada. -
RPcia: 1 dita n. 4, idem.
HEM: 2 engradados tis. 1.923 e 1.929, ava-

riaidosm.Ideia; 3 caixas na. 40, 45 e 46, idem.
Idem: II ditas. idem. 	 •
A-F-T--&-C: 4 gigo n. 1.049, idem. •
ARP&C: 2 caixas, es..,979 e 981, roprek

gadas.
Idem: 1 caixa n. 30.187, idem.
AN: 1 dita n. 129, idem.
BALBI: 4 dita n. 4. idem.
FI-BO: 1 dita n. 478, idem.
Armazem 17-C: 2 caixas es. 2.435 e 59G1

rerdreemga: l ditaita . n. 616, falsai.
Idem: 1 dita n. 11, avariada.
GTB: 1 peça de ferro n. 6, Idem:
ESC: 1 caixa n. 78.001, repregada:.
EHR: 1 dita n. 50, avariada.
GWC: 1 dita e. 3.455, repregadaa
G: 1 dita n. 15 A, idem.
4-8-13: 1 fardo n. 36, roto.
Jaeintho: 1 engradado ri. 12, represado ra

do.ixa n. 6.369, repregada.
-avj1-38:ri:11 

caixa
 barrica n. 24, idem.

693: 2 caixas es. 236 o 233, repregadas
avariadas.

uadn: 2 didas es. 232 o 230, reprogadase
Idem: 1 dita n. 237, idem.
8.517: 1 dita n. 56, idem.
PEIC-Ltd: 1 dita n. 206, idem.
Vapor ing/ez iIicalvui Locli, atracado e

.25 do novembro do 1920:
Armazena 18-AG&C: 1 barria n. 18, ál

pregada o avariada.
AS&C: 1 caixa n. 36, idem.
Idem: 1 dita n. 37, idem.
BPP: 1 dita n. 1..723, idem.'

• Idem 11.461: 1 caixa n. idom. C asa Pratt: 1 dita a. 4, idem.
ClIC-Ingleza-WTH:1 dita o. 75, idezti4USRE C: 2 ditas es. 8.801 e 8.507. idem:, •s.

Idem: 2 ditas ns. 8.803 o 8.804, idem.	 .EG&C: 1 dita n. 21, idem.
• Winterrans-303: dita 9. 20, idem. .• 	 Idem: 1 dita n, 1, ¡dom.

•:G&F: 1 dita n. 9, jatara.

ENM : 3 ditas ás. 212, 210 e 211, idem
idem.	 .

FNC : 1 dita n, 2, :duvidem:
GP : 4 dita n. 24, ide.-n idoin.
Idem : 1 engradado n. 25, reprégado e.

avariado.
IIDD : 2 caixas es. 5.098 e 5.502, repre.

sada e avariada.
Idem : 2 ditas es. 5.092 e 5.217, idem

idem.
•LIIM : 1 dita n. 2, idem idem.
MMGARC: 1 caixa e. 1.90, repregada 6

avariada.	 .
MMCASC: 1 dia n. 36, idem idem.
Pacheco: 1 dita n. 149, ideia idem. •
PA&C: 2 ditas as. 24 e 21, ideia ideia.
SGC: 1 dita n. 146. Warp idem.
SC: 1 dita n. 1.625, idem Idem.	 .
TS: 2 ditas es. 1.626 e 1.618, idom idem.
Idem: 1 dita n. 1.627. idem idem. • 	 •
Armazem n. 8--Casa Carvalho: 1 dita, va-

iia.	 .	 .
Idem: 2 ditas, repreeadas e avariadas.

• idem: 1 dita, idem idem.
!dom: 2 ditas, idem idem.
CAC: 1 dita, idam ideia.
Idem: 3 dita, idem i iria.
Ideia: 2 dita, idem alem.
CM: 1 dita. Idem Main;
GMC: 3 ditas, idem idem.
aTC: i . ;ita, idem idem.
Liem: 2 ,lias. idem idem.
Idem: a: dita, idem Man.
I leni: t dita, idem ideia.
ae: 1 dal, idem idem.
Ideia: ¶3 Usas, idem idem
alfaa: 2 raixds. ideal idem
rire: I dita, idem id,no,
Idem: 3 ditas, idem idem.
ItIets: 2 dif .is, idem ident.
Idem: 2 ditas, idem idem,
Adem: ..1. dita, ilem i lem.
hiena: 1 dita, idem ident.
Aille: R caixas, represadas e avariadas.
M': i dita, ¡dam.
MN::: 2 ditas, idem..
MPC: 1 dita. idern.
PUC.: 1 dita. idem.,
1, 13C: R ditos, idem.
PBC: 2 .I it:w "...m.

. PBC: 2 (iPfez, icinn.
fana 3 ditas, i:iew.
Itt:C: 3 ditr, i 'mai.
RO:: 1 edta, i( em.
net: : 3 ditas, alana.
Ree: 1 dita, i 'em.
SAC.: 2 ditas:, idem.
Salta 2 ditas, ideia.
Sale • 2 ditas, idem.
TaC: 2 ditas, idaia.
Thozné C: 4 ouintos.vasando:
T'nomé C: 2 ditos, va-ios.
Vapor Norueguez Rio de la Piela atraeadO

ettt 29 de novembro do 1920.
' Armazem 8-G11: 1 caixa, repregada e rua.
riada.

T1111: 1 dita, idem.
Vapor italiano Francesco, atracado em 29

cle novembro de 1920.
. Armazem 8-GG: 2 cestas, arariadal, COM
Alia.

GG: 2 ditas, idem.
GG: 2 ditas, ideie.
AWC: 2 caixas, ideia:
aIPC: 2 ditas, idem.
MPC: 2 ditas, idem.
MPC: 2 ditas. idem.
Annazem n. 8-MPC:.2 caixas com faltá:
k

'
H: 1 sacco repregado e avariado.

2 caixas avariadas e com figas.
, ., .• 4 cesta idem idem.
Menai 2 ditas idem idem:
Ideia: 1 dita idem idem.	 •
Mera: 1 dita idem idem. •
Idem: 2 ditas idem idem:
'ideal: 2 ditas idem idenaa
idem: 1 dita idem idem.; ...

DAC: 2 caixas,repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas idem idem.

-Idem: 3 ditas idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Iriam: 2 ditas ideia: ideia.
FA: 2 ditas idem idem.
GO: 1 sacco avariado.
Idem: 2 cestas avariadas e Com falta;	 40'
Ideia: 3 ditas idem idem.
Idem: 2 dita.s.idem idem.
Idem: 2 ditas idem ideia.
Idem: 2 ditas idem Hem.
-Vapor nacional 41Vard, atracado em 3 de

novembro de 1920.
Armazena n. 9 - 3PC: 700 rolos de arame

farpado, avariados.
- Vapor norueguez Sark, atracado em 20

de novembro do 1920:
Armazam n. 9-Cerca: 2 caixas na. 244 e

211, represadas e avariadas.
1 dita n. 21.317, idem idem.

APC: 1 dita n. 2.548, idem idem.
USBEG. 1 dita n. 8.869, ideia idem.
WEC: 1 dita ti. G, idem idem.
ARO: 1 amarrado caixa n..2.247, repre-

gada e avariada.
ARA: 3 caixas na. 5, 7 e 9, represa Ias e

avutdadas.
-Idem: 1 caixa n. 1, rapinada e avariada.
CMDinapolis: O caixas som numero, ince-

gadás e avariadas.
CGE do 5: 1 caixa a. 9.a23, represada e

ovariacia.
Idem: 1 dita n. 9.535 idem, idem.
Ideia: 1 dita n. 0.536 ideia, idem:
Calla: 1 barrica n. 4 idem, idem.
CELNE: 55 caixas, repregadas e avariadas.
CS: 1 caixa n. 1, repregada e avaa iada.

•CMDinapolis: 1 dita n. 21 idem, idem.
Cale: 1 barrica e. 5 idem, idem.
CFLNF: 2 caixas es. 19.151)19.156, repro-

ada s e avariadas.
Idem: 2 ditas 19.151 o 19.152 alem, idem.
Calderon: 1 caixa n. 9.352, represada o

avariada.
, Idem: 1 dita n. 9.3a2, idem ., idem.
CF-C: 9 caixas na. 21.560 e 21.267, te-

pregadas o avariadas.
Ideia: 1 caixa g. 21.265 repregada e ava-

•riada •
CME: 1 dita ri. 8,033, idorn, idem.
CF-C: 1 dita n. 21.269 ideia, idem.
Dia: 1 dita n. 21.766 idem, idem.

2 caixas na. 2.795 o 24.327,
repregadaa o avariadas.

!dam: 1 caixa na. 22.350 e 24.361, repre-
sada o avariada.
, Idem: 1 dita as. 22.351 e 24.360 idem,

idem.
GF: 1 bobina, idem, idem.
Gee: 1 caixa n. 1 idorn, idem.
GCC: 1 dita n. 621.400, idem, idem.
Idem: I dita e. 2.9'.6, idem, idem.
Lino: 1 dita n: 21.724a idem, idem.
Idem: 1 barrica n, 21.089, idem, idem:
40: 3 caixas as. 44, 36 o 38, repregadas •

avariadas.
601; 2 ditas as. 157 e 174, idom.
Idem: 2 ditas na. 160 o 158, idem.
Idem: 2 ditas ris. 156 o Iara idem.
Idem: 2 ditas na. 162 e 165, idem.
Idem: 2 ditas na. 159 e 161, idem.

.OMP: 1 dita sem numero, idem.
APC: 2 ditas as. 2.545 o 2.549, idem.

tildem: 1 dita n. 2:54e, idem.
SJILPC: 3 ditas, ideia.
RWC: 1 dita n. 39.117: idem.

...n1SMC 200: (01 ditas, idem.
US MC (02)0): 2 barrica n. 23.430/4,

Idem.

Vapor americano West Mtn1iau, atraeado -.- _Jorge: 1 dita n. 52,•alote;
em 27 de novembro do 122a. -	 tgliteaniOes di C:11 dita ri, 121,140E1 •
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Liberto: 1 dito n. 104, idem.
Nelson: 1 barrica n. 30, repregada e ova-

lada,
SCM-13110: 1 barrica n. 497, ideda.idem:.
WW C: I caixa n. 138, idem mem,
JPdeA—Pharmacia Yardioy: 1 dita nume=

a 3.017, idem idem.
Vapor japonez Seaule tdaru, atracado era

t7 do navombro do 1920:
Armszom n-. fo-FSC: 1 caixa n. 2, repre.:

.ada o avariada.
Ideia: 1 dita o. 4, idem Ideia.
Idem: 1 dita n. 3, idem idem.
Fl do O: 1 dita sem numere, idem idem.-
GC&C: 1 dita n. 14.003, idem idem.
CP&C: 4 dita sem numero, idem idom. -
Vapor tronem Garonna, atracado em 20 de

.-Orembro de 1020:
Armarem a. 4—CTC: 1 caixa, repregada

variada.
CM: 1 dita, idem idem.
ES: 2 ditas, idem idem.
LFIC: 1 dita, Idem idem.
Alfande,ga do Rio de Jan niro, 4 da janeiro
1921.— O ajndanta do iaspactor, Carlos

'rosno Gomes.

Ministerio da Guerra

Departamento do Pessoal da Guerra

OITAVA DIVISÃO

aLAÇXO DOS INSUBMISSOS DAS CLAASEG
1897 e 1898 DO SORTEIO DE 1919, POR
CIRCUMSCRIPC5E0 Da RECRUTAMENTO
EM TODO O PAIZ

4egunda Cfreumscripção de Recruta.
tnento

ESTADO DO Mo DE JANBIBO

(Continuado do ti. ai

João Pedro Hultiffes.
Justiniano Guimarães.
José Honorato da Silva.
Joaquim Santos Espindole
Joaquim Espindola.
José do Carmo.
José Gboçarres.
João Luiz de Almeida.
Lourenço Xavier de Oliveira
Lindolpho Manoel da Silva.
Lourenço Paulo do Novaes.
Laudelino SOUZO.
Luiz José do Espirito Sant°.
Mano& Martins de Araujo. •
Manoel Gabriel da Conceição
Manoel Lopes do Nasoimento
Manoel Alves de Oliveira.
Manoel Pimenta.
Manoel Bernardo da Silva..
Manoel Bento da Rocha.
Manoel Adelino de Oliveira.
Manoel Tiburcio.
Manocil José Rodrigues.,
Manoel dos Remedios.
Manoel Francisco dos Santos,
Manoel Gervasio Lopes.	 -
Manoel 13enedieto de Biqueira,
Manool Benedieto do Jesus.
Manoel Honorato da Silva.
Manoel Pinto Vieira. -
111aximo Marriano.
Manoel, Euphrasio,
Manoel Pinheiro.
Manoel Benedieto de Souza.
Malvi-no João Moreira.
Manoel Paclieeo Bastos.
Pli/o Atoo, Vieira.
Getacilio Egydio da Silva.
Guiastes de Freie."
Pedro Borges do Souza
Pedro Manoel Arsenio.
Pedro Vicente de Castro.

*huhu° Mareegliao da Cruz.

Roquo José Ricardo Gomeh.
Roque F`rancisco de Carvalho
Sylverio da Silva Coreèa.
Serafim Marcellino • da -Silva.
Sylverio Joaquim- do -Souza.
Thornaz Thsophilo do Alvarenga
Tertuliano José da Cruz.
Tertuliano José da Costa.
Tertuliano João dos Santo!
AValdemar José Ferreira.
Manoel João dos Santos.

Petroporis

,(Classe de 4898)
Accach, Ribeiro.
Aceno° José • de Azevedo,
Adolpho Luciano.
,Affonso João Baptista 33enavenn li-
Miaus° Francisco. • •
Agenor Francisco Santos.
'Agostinho Baptista Cruz.
Alberto da Silva. Leal'.
Alberto Silva Freitas.
Alexandrino Souza Ramc
'Alfredo Silva Raymundo
Alfredo Costa Rosa.
Alfredo José Carvalho a
Mfredo Carvalho.
Altino Belisario de Mout':
Alvaro de Souza.
Alvaro Alvares Saldanha,
Amadeu Mezird.
'Amorico Paliavini.
Americo Concedo Tarai.
Angelo Tavaldl.
Antenor Magalhães Gomes..
Antenor Pereira. -
Antenor Pereira de Maltes.
Antonio Bossa.
Antonio José Gomes: 	 .
Antonio Pedro Mran.
Antonio Ouerino da Luz.
Annonio Espinola
Antonio Gaspar.
Antonio Marques ele Oliveira Corra.
Antonio Lima.
Antonio Luiz íje Moura.:
Ari:onio Pereira Couto.
Antonio Rodrigues Magalhãeq.
Antonio Lujz Resende.
Antonio Rodrigues Pinto.
Antonio Joanna.
Antonio Tavares Rodrigues
Antonio Jaeintho Amaral.
Antonio Ferreira.
Antonio Jaeintho PecheCO.
Antonio Preseiliano.
Antonio Palpares Marinho Junior
Antonio dos Santos.
Antonio Duarte Lopes,
Antonio José Dias.
Antonio Teixeira Frias.
Antonio Pereira Freiths.
Antonio Teixeira Meirelles.
Antonio de S01128.
Antonio Luiz I3orsato,
Antonio Affonso *-Poreira.
:Antonio Goncatves Couto.
Antonio de ,Souza Filho.
Antonio Moura Oliveira.
Antonio Ferreira. •
Argemiro José Ferreira.
Arlindo Ribeiro de Souza.,
Armani Luiz.
Arthur de Barros.
Arttur Izidro da Silva
Arthur Araujo Granja
Arthur Pinto Almeida.
Arthur Emili Scheisden
Arthur Oscar Almeida.
'Arthur de Farias.
'Avelino Luiz Silva..
Aseanio Luiz Silva.
Ascanio Luiz Watt.
Atahoelpa Guimarães.
Augusto Palbares Marinhu.
'Augusto Caetano Bittencourt:.
'Augueto Ferreira.
Augusto Botelho Bfelht

Augusto Itfachndo da Silva.:
Augusto de,Paula.
Augusto Vira,conde.
Avelino Rodrigues da Silva..
Avelino Dias.
Beneoicto Agostinho CorrOae
Bato Martins Ramos.
Bento Pereira da. Silva.: •Benviado Horta.
Biasai Napoieão Kitrosde
Condito Antonio Cruz„ .4
Condido Veziancio„
Carlos do Valia.
Canoa Dias Alves.
Carlos Ferreira Prvita da Silva.!Ceeilio da Silva.
Casar Martins.
Christian° Firmino Gregorio.,
ÇlaudiOnor da Cunha,
Claudio Gonçalves,.
Colombo Amerieo.
Constantino Lanelli.
Constrantino Geraldo Antunes.
Constante Collo.
Custodio Alves Foneera.
Damasio .Bittencourt.
Loamião Bento,
Delfim Silva Catharino
riemetrio Augusto.
Deoeleoici Me,gdalezia.
Dyonisio Rodrigues Lima.
Domingos Pereira da silva,
Edgard Cossik.
Eduardo de Almeida.
Eduardo Ribeiro. -
Eduardo Alves.
Emilio Furtado da Silva.
Erne.sto Franco de Siqueloi.
Ernesto Martins.
Ernesto Francisco dos Sanha!
Estanisiáo Dornainsk.
Esther Romano Millioranci.
Estevão Lopes Neves.
Eugenio Francisco Santos
Eurico Andrade.
Evardiano da Silva.
F.uzebio José Vieira.
Felicaano Medeiros.
Fernando Dias.
Fernando Evaristo.
nozioo Felippu Caruma
Floro Gama.
Francisco Louen.
Francisco Medeiros Alve3
Francisco Baptista Zinelli
Francisco Fernandes Santa
Francisco Carneiro.
Francisco da Costa Frias.
Francisco Alberto.
Francisco de Oliveira.
Francisco José Airolla.
Francisco de Paula.
Francieco Pauline dos Sei.00.
Fruirá SCO Ganchariaqui4:.
Frederico Keber.-
Galdino Antonio Ferreira
Galdino Alves da Cuirbo.
Geminiano C.andieiro.
Gil Leonel.
Guilherme Cesar Silva.
Guatavo 13ertuzino.
Renrique
Henrique Dtaa da Motta.
Bercilm de Almeida.
Hercilio Crysootomo da Silva.
Ilercilio Fernandes Fontella.
II erman° Gonçalves Silva.
Hermenegao Vieira da Silva
Hermorenio José Moebue.
Iloracio Paulino Oliveira.
Ignacio Soares do Souza.

Tonado Antônio Anuncio.
Imaginario - José de Oliveira.
fzidorio Condido Cardoso.
Izidro José da Silva.
Jaiz de Azevedo Coulinho.
Jogo dos Santos Barrocas.
Jolo Gaidanhotra.i
João D-ópastra.

1Corilliza0)
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Ministerio da Itã ayinha

Escola de Aviaç'io N'aval
'EDITAL PARA .	 DO MATT/STAL DR avnicAo

De ordem do Sr. c'a' :	 dei corveta dire-
ct ,w, declaro que, rlevi er atl(p.irido para
esta escola o material cnstanta da ralação
abaixo, em eumprimen'o ao t; : s. posto no § 1,*
do art. 98 da lei n. 4.212, de 5 de janeiro

proximo passado, faz-se publico tal
com os respectivos preço::
I motor FIAT, 12 bis 300 Il. P 	
6 etnbolos 	
1 montante de aza (jogo) 	
1 montante de secção central

(jogo) 	
2 montantes anteriores de ja-

zente do motor 	
2 montantes inclinados do ja-

zente do inotor 	 ..
1 capa do aluminio 	

manicula de partida 	
I coto de segurança 	
1 ferrarem n. 9.918 (i oll• • • •
I ferragem n. 9.2(9 (jogo 	
1 ferragem de ligaçáo de bote

(jogo) 	

8 for .agens de liga:ão tias azas
sim ;)eriores 	

1 tubo estays supporta da coiA.
cent .al 	 .. 	

5 tachimetros 	
6 salva-vidas 	

10 m. t-ansmissão para taci&
metro 	

2 radiadores typo Caproni......
1 carrinho com tanque dc 500 li-

tros 	
O belices para machi 7 	
1 embolo completo com coa-

flector e molas

	

1 bomba de circulaçào de agua 	
3 nivelas completas 	
6 bronzes para connector 	
1 bomba para oleo 	

roulemant superior para eixo
do manivella 	

6 bronzes para guia do vaivula
1 engrenagem para bomba de

circulaçao dagua 	
1 engrenagem para cominando

do magnatas 	
1 alavanca para deeoinpressão
2 valvulas para bomba de oloo.
2 molas reguladoras de valva-

la de oleo 	

' 1 tarbina para bomba do cir-
160S000	 culação dagua 	 8050(

1003000 1 man
%iceualapara eixo de mui- 

5005000 1 mancai para eixo de exceli-	
12050r:

3605000	 tricos 	 	 4010k
1 jogo da palhetas para bomba

',05000	 do oleo 	 	 6S0

	

1:0005000 8 thermomotros para radiador 	 	 16050']
SO contadoras do rotação. 	  1:00050C

8005000 5 manornetros para gasolina 	 	 75500

	

1:500,3000	 1 valvula pe segurança e des-
carga 	 	 25500

4)03000 8 jogos do ferragens com ca-
325 >000	 cbimbos, para montantes. 	 400500
1055000 2 jogos de montantes para CU-
38 03000	 tallo de motor 	 	 100500
3005000 1 jogo de ostays fusitormes 	 	 100300

1 manicula para motor Izotta

t2„03

	

050100	
Peaschini 	 	 200500

Os preços acima gosma de abatimento d
10 % •

O prazo para a offectuaçlo do ajuste ter
minará 10 dias após a data da publicaçá.0 d
presente edital.

relaçao,

6:n003000
1:000$)00

3005000

1003000

1003000

1003000
4005000
300$000
255000
20$000
20$000

603900

605C)0

60500
155000
143300	 Escola de Miga° Naval, 9 de fevereiro di

1924.—Octavio Tacito de Carvalho, capitio•tâ
21000 unte, secretario.

.1k

Deposito Naval do Rio de Janeiro

GRUPO 5 -- YAMSDIS, ALYAIATIZIA E ~MENTOS

O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae adqultir durante o anuo
de 492f. nos termos do § i s do art. 98 da lei n. 4.212, do 5 do feve-
reiro lindo, med 'ante pagamento no Thesonro Nacional, as mercado-
rias nece,sarias ao serviço de coafecoao de fardamento, do amoedo
c,cn a proposta abaixo de Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., esta-
b dec'dos a rua do Carmo n. 53, nesta Capital, considerada a mais
vantajout dentre as apresentadas para tal artigo.

Garro 5 — MUDAS, ALIMATARIA AVIAM/NI%

O Deposito Naval do Rio do Janoiro va,e adquirir durante o anui
do 1921, nos termos do § 1* do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiri
findo, mediante pagamento no Thesouro Nacional, a mercadoria no
cessaria ao serviço do confecçao de fardamento, de accOrdo com
proposta abaixo de Ferreira Passarello & Comp., estabelecidos á rui
Sachot n. 15, nesta Capital, considerada a mais vantajosa dentro ai
apresentadas para tal artigo.
Numero de ordem — Nomenclatura do artigo — Quantidade multi i

— Preço da unidade
1. Brim de alge'dlo kaki, in-

glez, conformo a annstra,
com 0,70 de largura 	 21.900,00 metros	 21200 o mexi
Deposito Naval do Rio de Janeiro, '7 de fevereiro de 4921. —Marli

delegadas, capitão-tenente, sub-director.

GRUPO 5 — VAZEM/AS, ALPATATAMA E AvtA1telITO9
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae adquirir durante o ann

de 1921, nos termos do § 4° do art. 98 da lei u. 4.242, de 5 de jantar.:
findo, mediante pagamento no Thesouro Nacional, as mercadoria
nocessarias só serviço de fardamento, de acata-do com a proposti
abaixo de Leitso, Irmãos Si Comp., estabelecidos no largo de Sant
Rita n. 4, nesta Capital, considerada a mais vantajosa dentre ai
apresentadas para tal artigo.
Numero de ordem — Nomenclatura do artigo Quantidade umbu

— Preço da unidade
1. 13onets de panno para pra-

ças do Corpo do Mari-
nheiros Nacionaes, do Ac-
cord° com o modelo, oca
Caixas do papelão coa 	
%tido uma duma 	 	 10.930 bonetl	 5e03 cada mi

2. Chapéos de brim mescla,
conformo a amostra, de	 •n. 53 a 60 	 	 21.300 chapéos	 25830 cada on
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1921.—Mar1i

de Segadas, capitão-tenente, sub-director.

GEPO 5 — MUDAS, ALVAIniels E alf1A1IENTO3
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae adquirir durante o anui

de 1921, nos termos do § 1* do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janolr
findo, modiante pagamento no Thesouro Nacional, a mercadoria no,
cessaria ao serviço de confecção de fardamento, de acciardo com I
proposta abaixo de Luiz Mendonça & Comp., estabeletaidas á rui
General Cansara n, 33, nesta Capital, considerada a mais vantajosa
dentro as apresentadas para tal artigo.
Numero de ordem — Nomenclatura do artigo — Quantidade matinal

— Preço da unidade
1.. MerInó preto, Com 1,40 de

largura, em peças de 30
ou mais metros 	 	 1.190,00 metros	 51900 a metia
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 7 do fevereiro de 1921.—Mari n

de Seualas, capitão-tonente, sub-director.

Numero do ordem — Nomenclatura dos artigos — Quantidade rnasima
— Preço da unidade

1. Botões de masa kat,
com 4 furos e 15 mim
do diarnetro 	 	 7.200 botilea	 0020 cada um

2. Botões do metal ama-
rello, de 45 mim de
diamotro, com ancora
em baixo relevo 	 	 10.000 botties	 5100 cada um

3. Patino garance, com 1.40
do largura, conforme
a amostra, om peças
do 30 ou mais metros 1.450,00 metros	 225000 o metro

4 .¡ Palmo azul ferrete, coa
1,40 de largura, con-
forme a amostra, em
peças de 30 ou unia
MUCOS 	  1.628,90 metros	 225000 o metro

5.) Sontache de lã, preto, de
0,002, em peças de
100 metros 	 ... 1.671,00 metro;	 1100 o metro

6. Chapéos de brim branco,
conforme a amostra,
deu. 53 a 60	 	 10.950 bonets1	 21790 cada um

'7. Camisetas do algodão, coa-
forme a amostra 	 	 4/-.400 camisetas 35700 cada uma

8. Camisas do moia com mau-
/	 gas, conformo a amos-

tra 	 e	 1.600 camisas	 41000 cada uma
3. apotes do panno, confor-

me a amostra e con-
forme as medidas....	 200 capotes 931000 cada um

Japonas de patino,
me a amostra e coa-
forme as medidas.. ..	 8.600 japonas 655000 cada uma

11. Lenços triangulares de
seda preta, com 1,40
na maior das faces... 	 18.900 lenços	 35450 cada um

12. Melas de algodão 	 ...	 42.800 pares	 $900 cada par
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do 1921.—

0/arfo de Segalus, capitão tenente sub-director.
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blinisterio do. Viação e Obras Pu..

Repartido de Atines e Obrai; Publicas

ZDITAL DE COTIcenaucuk PARA O lOAKIIC MENTO
DE 500 TONELADAS DE CARVÃO DESTINADO AS RS..
PARAÇÕES DAS LINHAS ABDUTORAS DO navio
DE ABASTECIAILITO 1)8 AGUA 4 CAPITAI. VII*
DERA!.

De ordem do Sr. director geral, faço eu-
:laico que no dia 24. do cor:ente, ás 13 1/2
botas, na séde da Repartieão do Aguas e Ob as
Publicas, á rua do Riàcbuelo n. 27, seroo
Recebidas propostas para (1) fornecimento de
bO0 (quinhentas) toneladas do carvão Amo-
ricado ou Cardiff, ao preço maximo de 151$
kento e eincoenta o um mal reis). a tonelada,

o accbrdo com as condições seguintes:
11

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem rasuras, devida-
Monte selada a primeira via, e ambas da-
tadas o assignadas polo concorrente ou seu
representante legal, dentro de involucro fe-
chado e lacrado, com a obrigação da entrega
do aligo no almoxarirado da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro.

O involticro contendo a proposta deverá ser
acompanhado de um outro, tombem fechado
-3 1. orado, em que reunirá cada concorrente
as seus documentos de idoneidade, provando
catar quite dos Impostos federaes e montei-
paes o nele incluido o conhecimento do de-
posito da quantia de 500$, feito em moeda
oorrento Ou em lettras, de accórdo com o dis-
posto no art. 3° da lei n. 2.983, de 28 do
agosto de 1915, conformo determinaçao con-
tida no aviso n. 54, datado de 11 do outubro
deleita, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas deposito esse feito no Thesouro Na-
olooai, mediante guia expedida pela senão
tio Expediente.

Esta quantia hervirá unicamente de cauçao
para garantir a assignatura do contractd, vis-
to que o concorrente prefertdo terá do fazer
uma outra cauçao do valor do 10 e. da im-
portancia total do fornecimento que lhe cou-
ber, sendo aquele primeiro deposito resti-
toldo logo após a assignatura do contracto,
salvo o de que se recusar cumprir essa forma-
lidade que o perderá em favor dos cofres pu-
blicos. Os depositos dia concurrentes ato pre-
feridos ser-lhes-hao

3'
O carvão será importado directamente para

os serviços da Ropartição de Aguas e Obras
Publfcas e entregue no almolarifado da Es-
trada de Ferro Rio d'Ouro, na ponto mari-
tima da Ponta do Capa, correndo por conta
do fornecedor todas as despesas até o local
da entrega o por couta da repartição os di-
reitos aduaneiros.

A concurroncia versará apenas sobro o
preço, em dollars, ouro americano, para to-
nelada de carvão, cabendo a prefereucia, de
direito, ao autor da proposta mais barata,
por minium que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

4,
A caução correspondente aos 10 *á do valor

do fornecimento, de que trata a clausula 2",
será feita para garantir a fiel obse:vancia do
contracto e o pagamento das multas a que o
mesmo der logar.

Todos os envolueroa deverão ser entregues
ala dia marcado para a colicure.eacia,ás is 1/2
horas, quando, na pusença .dos interessa-
dos ou seus represeiltauuss lega ,s sorão
abertos em primeiro legar os que contiverem
os docuumatos de idoneidade e logo após os
Gtio encerrarem as propostas dos que forem

julgados id011,30e pela comrnissáo de tonado-
navios da reoartição, deSienoda pelo director
geral, propo stas que serão lidas á pronorçã•
que forem sendo abertas, as quaes sorão rubrio
ca ,as pelos mesmos intesessados, e, antes de
qualquer decisão, publicadas na integra, no
Piaria Officio/.

As propostas dos concurrentos no julgados
idoneos lhes serão restituidas immostiata-
mente.

- O carvao será fornecido mediante guia de
compra, em sua totalidade, dentro de 40
(qua .reta) dias, no maximo, após o registro
do contraeto no Tribunal de Contas, o no caso
de ecusa a substituição terá feita dentro de
10 (dez) dias.

No caso do não verem sati 4feitos pelos con-
teactantos os fornecimsnlos deotro do o .azo
estipulado na clausida 7*, ficar to os mesmos
sujeitos á multa do 30 % sobvo o valor da
quantidade que deixaram de fornocer ou Nll OSti.•
tuir, multa esta imposta peloolirector geral,
sob proposta do chefe da 2' ivisso, po tendo
a repartiçao, em caso de reinei . encia, com-
prar o artigo, Independente do contracto,
qualquer parte.

9•
, A differença do preço da come iodo com-
prado fóra do contracto, no caso p evisto na
clausula 8', correrá por conta do fornocedor
que á mesura deixou de fornecer ou substituir,
dentro do prazo alludido na clausula '7", sendo
essa diffe.rença, bem como as multas, deduzi-
das da primeira conta que do mesmo haja de
88r processada ou da caução do oontra s to, no
caso de não existirem contas a processar.

10
Si o contractante incidir nas penalidades

previstas na clausula 8", por mais de unia vez,
dará motivos a que o contracto se o re ,iein-
dilo pelo director geral, independentemonte
de iaterpollação judicial, revertendo a caução
á Fazenda Nacional.	 •

11
No caso de absoluta Igualdade do preços

entre dous ou mais concorrentes, será prefe-
rido aquelle que menores preços apresentar
no dia e hora préviamento marcados polo
commissão que presidir a concurrencia, em
cartas fecha ias, que ecrã.° abertas em pre-
sença dos interessados.

12
A repartição se reserva o direito de não

acoeitar nenhuma das propostas e de annollar
a concurrencia. A nao acceitação de qualquer
ou de todas as propostas tão dará direito do
reclamação posterior a nenhum dos .con-
correntes.

13
As propostas não poderào conter sinao uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas do presente

11
Não serão tomadas em consideração quaos-

quer °Ursas do vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiveram
apenas o offereciruento de reduçâo sobre a
proposta mais barata.

159
O carvão devo ser poneirado tres vezes,

não produrir mais do quatro por conto % )1
de cinzas, nem conter mais de nove doconos
por cento (0,9 %), de enxofre. bom como não
ser o sou poder celoritico Medo a oito mil O
cem 8.100 calo sias por aflue atuou, pelo ca-
lorimetro de Touipsoo, reqlietrus esses que
serão verilica los pela flenarticao ou por quem
ella determinar.

141,
O carvlo sendo submettido á expsriencit

&noiva° e nao revelando as quantidades et>
peoilicadas na clausula 154, será rol, 'tad° ia-
nos da ! amente o substituido pelo cootrautantli
doutro de 10 dias.

17'
O carvão deverá ser fornecido em grandes

pecisç s, não senita admittido mais de cio.
coco; a por cento (50 %) do um volume In-
for ee a trinta (s0) polegadas cubicas ou
0, 1°330049 o vinte a Vinte e cinco por cento
(20 0,s a 25 %) do moinha. Entende-se por
ninintia, para effeito do contracto, a parte
terrosa qua passe at avós das peneiras de um
centimetro de abei'tu,s inclinada de fasenta
grãos (60) em ralação ao solo.

189
Si as quantidades de carvão adua° e moi-

nha verificadas, forem superiores ás estabele•
cicias na clausula 17', será todo ollo penei-
rado por conta do contractanto, de modo que
os volumes dos pedaços inferiores a tinta
poliegadas (30) cubicas ou 0, 33a0 49 e da
moioha sejam nas proporções indicadas na
clausula 17'.	 -

!O
A Repartição se reserva o direito de ao

grnewar de 50 o fornecimento do carvão,
ao que se seicitará o fornecedor.

Soem.) de Expediente da liopartição do Aguas
e f iei. Publicas, em 9 de fevereiro de 1921
— leiceoriso D. P. de Carvalho, chefe da se-
cçao intoriuo.	 (•

Repartido de Aguas e Obras Publicas
ESTRADA DE FERRO 1110 D'OURO

IMITAI, DE CONCORRENciA PARA O poRNEGuRNro

ou Leoa lorsioDAS DE canoa° PARA A XSTRAn

DA DE nano 1110 D'OURO, DGRANTS O PRIMEIRO
SEMMILIE DE 1921.
De ordem do Sr. directog geral, faço pu-

bilro que no dia 24 do corrente. ás 13 horas,
na 'AU° da Repartição de Aguas o Obras Pu-
blicas, á rua do Riacbueto n. 287, Mia() rece-
bidas propostas para o fornecimento durante
o primeiro somestre do 1921, do 1.000 tone-
ladas de carvão amoricaito ou Carliff
preço rnaximo de 1513 (cento o oincoenta o
um mil réis) a tonelada, do aecórdo com .13
condiçOes seguintes:

1.
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicata, som enlevas rem raspras, devi-
domine soltada a primeira ria, r ent ambas
datadas e assignadas pelo concorrente ou soo
representante legal, dentro de envoluero fe-
chado e lacrado, com a obrigação de entrega
do artigo no Almoxarlfado da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, na Ponta-do Cajú.

29
O envolucro contendo a proposta deverá sei

acompanhado de um outro, sambem fechado
e larrado, em que reunirá cada concorrente
os seus documentos do idoneidade, provando
estar quito dos Impostos federaes e municipses
e nele incluido o conhecimento do deposite
da quantia de 5005, feito em moeda corrente
ou em letras, de accOrdo com o disposto no
art. 39 da lei n. 2.983, de 28 de- agosto de
1915, conforme determlnartle contida no aviso
a. 51, datado de 14 de outubro de 1910, de
Ministerio da Maças) e Obras Publicas, depo-
sito eme feito nu Tbesouro Nacional mediante
guia expelida pela Secçao de Expediente.
Esta quantia servirá unicamente de esaVls
para garantir s awdgnatura do ~tracto
visto que o concorrente preferido terá de ta.
ser uma outra cança,o do valor de 10 Sã
importancia total do fornecimento que
lombar, sendo aquelle primeiro dormito testi,
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tuldo logo após a assignatnra do contracto,
salvo o doaqui se reausar cumprir essa forma,-
!idade, que- o perderá em favor dos cofres pua
Micos. Os deposites drsc r neurrantes nao pre-
feridos ser-lhes-hão restituídos.

3`
O carvão será Importado directamente para

os serviços da Repartiçao de Aguas o Obras
Publicae e entregue no Almoxarifado da Es-
trada do Ferro Rio d'Ouro, na ponte mari-
lima na. Ponta do Cajá, correndo por conta
fio fornecedor todas as despesas até o local da

'entrega e por conta da Repartiçao os direitos
aduaneiros.

' A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para tone-

Nada do carvão, cabench a preferencia de di-
reito ao autor da pr e nosta mais barata, por
minima que seja a diferença entro cila e qual-
quer outra.

A caução correspondente aos 10%, do valor
do fornecimento de que trata a clausula 2' será
feita para garantir a fiel observancia do con-
tracto o pagamento das multas a que o mesmo
dor togar.

II'
Todos os envolueros deverlo ser entregues no

dia marcado para a concurrencia, ás 13 horas,
guando, na presença dos interessados co seus
representantes legaes, serão abertos em pri-
meiro togar os que contiverem os documentos

' de idoneidade, logo apas os mio encerrarem
as propostas dos que forem julgados Honeos

commissão de tbriccionarlos da Reparti-
ção, designada pelo diesetor geral, propostas
que serão lidas á proporçào que forem sendo
abaetas, as (MIOS serio rubricadas palas mes-
mos interessados e antes, de qualquer decisão,
publicadas na integras ITO Diario

6'
• As propostas dos concorrentes não julgados
' idoneos lhes seno restituidas immeaiita•
mento.

O carvão será fornecido mediante guias de
compra em pareellas iguaes por niez, a partir
de 40 (quarenta) dias, no 'luzimo, após o re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
terminando o ultimo fornecimento até 15 do

•Rica do junho de 1921, ou o total do forneci-
. mento doutro desse periodo. No caso do re-
cusa de algum dos fornecimentos mons:soa, a

•substituiçào será feita no prazo de 3G(trinta)
dias.

ai
No caso de não serem satisfeitos pelas

contractautea os fornecimentos dentro do
prazo estipulado na clausula 7', ficara° os
mcanoa sujeitos á multa de 30 11 sobre o
valor da quantidade que deixou de amacem,
ou substituir, muita esta imposta pelo director
geral, sob proposta do chefe da v" divisa),
podendo a repartiçao, em caso de reinei-
deneia, comprar o artigo independonte do
contracto em qualquer parte.

9e
A diferença de preço da quantidade c,ora-

prada farra do contracto, no caso previsto na
blasula Se , correrá por conta do fbrneoedor
que a. mesma deixou de tbenecer ou substi-
tuir. dentro draprazo 'Iludido na clausula 7',
sendo essa difierença, bem como as multas,
deduzidas da. primeira conta que da mesmo
haja de ser processada ou da min:A do ean-
Cacto, no caso de nao existirem ceatal a
processar..

10'
• Si s coutractante incidir tias penalidades
previstas na clausula 8". por mais do uma vez,
dará moti vos a que o contrato seia roseta-

:dido polo director geral, indepondonternente
!do interpelação judiciti, revertendo a caução
/a Fazenda Nacional.11-
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11'
No caso de absoluta igualdade da preço en-

tre dous ou mais concu 'rentes, sorá preferido
aquelle que menores preços apresentar no dia
e hora préviamenter marcados pela COmmiss10
que presidir a concurrencia, em caatas fe-
chadas, que seno abertas em presença doo
Interessados.

A Repartição se reserva o direito de não
acceitar nenhuma das propostas e de annullar
a concurrencia. A não acceitigio de qual-
quer ou de todas as propostas não dará di-
reito de reclamação posterior a nenhum dos
eoncurrentõs.

13'
As propostas não poder/to conter sinao uma

fórmula do completa snbmissao a todas ao
clausulas do presente edital.

144•
Não sono tomadas em considergan quaes-

quer ofertas do vantagem nao previstas no
edital, nem bs propostas que contiverem
apenas o oferecimento de roducção sobre a
proposta mais barata.

t
O carvão deve ser peneirado troa vezes,

na° produzir mais de quatro por conto (114
de cinzas, nem conter mala da nove decimos
(0,9 °ia) de enxofre, bom como não ser o soa
poder calorifico inferior a oito mil e cem
8.100) calorias por kilogramma. pelo, calori-

metro de Thompson, requisito; esses que serio
verificados pela repartiçào ou por quem ella
determinar.

164
O carvão que, submettido L experlencia e

analyse, nao revelar as quantia les espada-
cadas na clausula 15`, será rejaitado
diataniente e substituido pelo contractante
dentro de 40 dias.

17'
O carvlo deverá ser fornecido em grau.

dos podiçoa, alo sendo admittido mais do
eincoenta por cento (50 t;) do um volume
inferior a trinta ( 30 ) pollegadal cubicas ou
0'13,00019 e vinte a vinte e cinco por canta
(20 % a 25 %) do moinha. Enteade-se por
moinha, para efeito do contracto a p irto
terroza que passa através das. peneiras da um
centimetros d.o abertura inclinada de sessenta
graos (60') em relaçao ao solo,

18a
Si as quantidades de carva• miudo e moi-

nha, v3raficadas em cada remessa forem supe-
riores ái estabelecidas na clausula 47*, será
t do el/e peneirado por conta do cantractanto
do modo que os volumes dos pedaços iltreriO-
res a atroa pollegadas ( 39e ) cubieos os
01'3 ,00019 e da moinha sejam nas proporções
Indicadas na clausula II".

194
A repartlçaa se reserva o direito da ai-

alentar de 50 t: o rornecimeata do carvão,
ao que se siijeaará o fornecedor.

Sonio de Eenedien'e da Renartiçlo de
Aguas e Obrai Publicas, era 9 da farofeira de
1921.—lidloas. O. F. de. Carratko, chefe da
SMão,

Iusaeztaria Fedsrat do l'artaa, Rios
• on naea

Tendo sido publicada oont incorrecções a
tabela orçamentaria do edita de coneurrea-
eia para construeçao do novo caos do porto
do Rio de Janeiro, reproduz-se a. pablicageo
dessa tabela com as) correeções neceuarias
nos anta. ia 2' e 4' saia alterraga* do regula
tado final ficando ao mesmo tempo de ordana
do •L'! m1ukti da Viaà.o, prstayeada .att

'Fevereiro dy1921 4

tt de abril de 1921 o prazo para recebimento
das propostas dessa concurrencia.

aa,

EDITAL DO CONCORRENCIA PARA a com:melo
DAS OBRAS ' NOVAS DO PORTO DO RIO DE JÁ-
RRIII0

De ordem do Sr. ministro da Viaçáo •
Obras Publicas, faço publico que no dia 8 de
abril do 1921, ao meio dia, serão recebidas
na séde desta Inspectoria. Federal de Portos,
Rios e Canaes. á praça alaid n. 10, propostas
para a construção das obras novas do porto
do Rio de Janeiro, sob as condições seguintes:

As obras que teem de ser executadas de
accôrdo com o decreto n. 4.030, do 10 de
janeiro do 4020, constam das seguintes par-
tes:

a) construeçao de 600 metros do muralha
de eáea para 10 metros do profundidade de
agua, abaixo do uivei da maré retini:na de
porto

b) constrimao de dons enrocamentos com
cerca de 78.87a$ do volume, taludes de 1/1;
destinado a proteger o aterro do cies.

Os desenhos e ospeciticações dessas obras
acham-se á disposição dos Srs. pretendentes
na Inspectoria de Portos, onde serão forneci-
dos gratuitamente aos representantes das fira
mas constructoraa.

II
Estas obras serio executadas segundo as as-

pedficaçOes acima o estão avaliadas em dez
mil o tanta e novo coitos o quatrocentos
e setenta e um mil e duzentos réis
(10.039:1715200), de conformidade cosi os Ora
çamentos constantes daquellas especificações.

VI
As obras saras pagas raensalmeute em moe-

da nacional, (papel) sendo os pagamentos ef-
feetuados até o dia lii do met seguinte, seu is
as mediçõos eirectuadaa pelos engenheiro; da.
commissão fiscal e um representante do coa-
tractante, forneaendo a comina:são e esse re-
presentante urna segunda via do bolotim de
medição, devidamente rubricada e assignada
por ambas as partes.

Para ma ior facilidade dos contraetantes,
preço da muralha do cáes será pago em troa
prestaaões sendo a 4' de 40 */, cor:aspando:as
a. conclusa() em terra dos Caixões fi tetuatitet,
a 2' do 30 'a quando ces caiares e-stiaerem as-
tsentados com ai seus enchimentos terminados
e a 3'de 30*4 restantes,quando a muralha es-
tiver inteiramente emetulda até o eapearneote

(„

As obra; deverão sor executadas dentro do
prazo de 24 meses. contados da data do re-
sistro rio contracto polo Tribunal de Contas,
incluindo-se nesse prazo um espaço de tempo
que fôr convenciona lo, antes da assignatura
do contracto, para parmittir ao conteacrante
a vinda do seu material e as installações nea
cessarias á execução doa serviços.

IV'
A parte propriamente administrativa dai

obras caberá ao contracta ate, que é livre do
adoP'aa os Processos que mais convenham aos
seus interesses, para daaalhes plena execução,
uma voa que em eas4lera não alterem os ty-
pos de obras adoptados no projecto appr*.
rade.

• -v
Todas as obras e serviços) que fazem objecte)

do contracto serào considerados federaes, e
coroo taes sujeitos aos mesmos onus e obriga-
ções e no goso das mesmas isenções (exce-
ptuada a que se refere a clausula VIII) vaa-
tagene e regaliar que cabem as obras a sera

_ viços da União.
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	ferramentas a imprevistos 6	 , 	   	  a	 4473837

6.4645571
Ur a sk.us. 1t d°. c...59.8 0)0 metro. ", , Un.134

Podendo servir em 5 ealli5es Ou cada caixão completo:
Material 20 •/. de 	 	  26:9135700
Carpinteiro 151 dias 	 4	 103000
Serventes 312 dias  ' 	 .. 	  4	 •	 60000

t.:-..---eawm:YX:taCtif..ret....NeLoW - .Mestres .1 il....dia	 123000	 .s,....s.......w.

26:9133700.

5:3825740
1:5i05000
1:8728006

1923000

•
VII

Is preços estabelecidos de quatorze contos
zontes e seuseta e guete° mil oitocentos e
truta e dous reis (14:3'740812) para metro
'reate de cães e dezoito mil réis (183) para
Lr .cubico de enrocamouto, e sobre os
ias os concorrentes proporão os abatimen-
a fazer, foram compostos de accôrdo Com

orçamentos animes o que representam a
sução completa das respectivas obras, sem
shum outro onuS para o Goveruo.
)e eccórdo com esses orçamentos, serão mo-
scados aquelles preços finam sempre que os
sços de unidade noites constantes, quer para
amos de pessoal, quer para custo dos mate-
m componentes das obras, venham a soffrer
ereção comprovada, maior de 10 I. para
.is ou para menos.
•lesses casos e por iniciativa da parte interes-
la, uma vez verificado que a variação do
sço é real e não provocada directamente
• qualquer dos contractantes, o referido
;emento será recomposto nos mesmos moi-

do actual com os novos preços de unidade
aprovadoe e assim formado sovo preço to-
, que ficará vigorando dahi em deante,
n a mesma porcentagem de dasconto ante-
r e até seguinte recomposição nas occa-
3S devidas.
?ica bem entendido que essa concessão re-
e-se apenas aos preços unidades do pessoal
aaterial, nada tendo que ver o Governo
n a maior ou menor quantidade de pessoal,
torial ou apparelhos que o contractante
sha de empregar para dar plena execução
obras, segundo as especificações de con-
ucção constantes dos mencionados orça-
atos e dos desenhos de projecto.

VIII
ls direitos aduaneiros correrão por conta

eontractantes. de accórdo com o que foi
abelecido pelo art. 31 .da lei a. 3.979, de
de dezembro de 1919.

IX
'or °ocasião da redacção do contracto será
abelecido o modo de relações entre o con-
ctante e o Governo e bem assim as penali-
les e obrigações a que deverfi ficar sujeito
iesmo contractante, sem altesaçso dascon-
Oes constantes do presente edital.

:tida proposta deverá ser acompanhada do
aficai° do deposito no Thesouro Nac:onal
na Delegacia do Thesouro em Londres,
aprovada por telegramma da mesma dele-
da ao Ministerio da Fazenda, da impor-
de sessenta contos de réis (60:0005), em

eda papel brasileira, que' reverterá pare4
xa Especial de Portos, caso o PÇ/silente
olhido deixe de assignar o comb ino coa-
cto no prazo de dez dias. contelss da data
que, pelo Diario Meia!, lis for feita a

Ricaça° da aoceitaçao (ui proposta,

calseae que trata a clansula anterior
elevada, antes da assignatura do con-
e), para ga.raetia do mesmo, a emito e
s contos de réis (120:0005), em apslices
ivida publica ou em dia:miro, mete caso
juros; além disso será reforçada mensal-
te com uma quota igual a 5 o, da impor-
ta da medleaci mensal, até perfazer a
Ttancia de quinhentos contos de réis
;0005), valor total da cauçaos•

XII
concurrencla versará:
sobre a idoneidease do concurrente, que
rá eereemeritar documentos provando ter
sucado serviços similares com bom exito e,
'mim, ter a capacidade link:0.0005o
para leTal-03 a efeitos —

b) sobre os abatimentos em porcentagem
propostos sobre os preços totaes finaes, or-
çados em quatorze contos trezentos e setenta
fl quatro mil oitocentos e quarenta e dois réis
(14:3743842), por metro corrente de muralha
do cães, e dezoito mil 'reis (48$), por 'metro
cubico de enrocamento feito, tudo conforme
as emeciticaeões do orçamento e desenhos re-
lativos.

XIII
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias e limitar-se-hão a indicar os abati-
mentos a que se refere a clausula X11 em al-
garismos o por extenso, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, declarando sujeitar-te
a todas as condições " estabelecidas neste
edital.

XIV

O Governo reserva-se o direito de julgar
livremente sobre a idoneidade moral, indus-
trial e financeira dos proponentes e, bem
assim, de annullar a presente concurrencia,
caso julgue conveniente fazei-o, sem que os
proponentes tenham o 'direito a reclamar
qualquer indemnização-.

XV

A preferencia será dada á proposta de me-
nor preço total, calculado de ,accOrdo -com
as porcentagens offerecidas nos preços de
orçamento e as quantidades de obras esta-
belecidas.

XVI

Cada propost.s será fecliada, em enveloppk
lacrado sobre o qual o proponente escreverás'
Proposta de... (nome do proponeete). A esto
enveloppe reunirá as provas que puder apre-
sentar de sua idoneidade e o recibo da cau-
ção a que se refere a clausula X. Todos esses
documentos serão fechados eia um segundo
enveloppe igualmente lacrado, que será, en-
tregue no dia designade para o recebimente
des propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costumei
serão abertos todos o.; onveloppes, desentra-
nhando-se delles os que coateem as propos-
tas prep.ausente ditas, afins de serem re-
unidas era um mesmo ensooluero que, denoie
de lacrado e rubricadu pelos propontee
presentes, que o queiram fazer, ficará sob
a guarda do inspector federal de Portos,
Rios e Caneca.

Dentro de oito dias serão publicados pelo
Diario Miai os nomes dos proponentes jufs
gados idoneos e annunciados o dia e hora
para abertura das respectivas propostas, sen-
do neste dia restituidas as respectivas propos.,
tas, fechadas como foram entregues, aos cone
eurrentes que não foram julgados idoneos.

lospectoria Federal de Portos, Rios e Ca.
naes. Rio de Janeiro, 7 do fevereiro_ do
1921 .—Lucas Bica(ho, inspector federa14*

5003000 15:0005000
2505000 89:7505000

13e00 42:7275m/0
103000 2:25,4;000
0000 1:3505000
53000 9:0041;000

123000 1:4403000
21rel000 6:4805-00

ibisuo0 81:7888000
100:00°000

n•••••nnn•

299 :78t $000
- 29:978$500

;s.--
829:7635500
	 • 	 .5498600

280:0000000
320:0005000
200:0003000

1100:0005000
80:0003000

n111n nnnnnnn

OgAMENTO DO NOVO CATE DO PORTO DO RIO DR JANEIRO

1 — Estaleiro e carreira:
Terreno 30 mezes, a 	 ai.-	
ga leira 359 n23, a 	 .4
Ferragens 42.727 ks , a 	 .. 	
Carpinteiros 225 dias, a 	 ..,
Serventes 225 dias, a 	 se
Operados 1.800 dias, a 	 etS
Mestres 120 dias, a 	 .. . . 	 ...;
Serviço de escanph. 30 dias, a 	 1
Enrocamento 1.760 ms a  .	 . . 	1./...5
Apparelhamento mecUnloo 	  ""kifi

.,,

Eventuaes e accessorios 10 et ,Drrrs..-Teees.1.1~.'-issi

Para 660 m. L de cães ou por metrci 	 	 #.1777 rt-
2---;Apparelhanie-da filariam° (inclusive custeio):

Rebocadores 2x600 dias, a 	 •	 3505000
Chatas 8 x 500 dias, a 	 	 805000
Guindastes fluctuantos 2X500 dias, a 	 .1	 2003000

Acce5SnIll'n.i()...5...;.ssaiaz7.,-~s..seessokserteZes..s.s..sssessiŝ
• 'Te. ----

Para 600 ra. 1. de cães ou por metro  "' - ---7's.Sse  — "TS:isseeN.... , s 1:34080Q5
0:0000000

3 — Moldagem dos caixões fluotuantes:	 •
Madeira 9 m3, a 	 •	 . '4	 2503000	 2:2503000
Taboado 14/2" 1.206 m2, a 	 4	 123000	 14:4723000
Caibros 4x4" 2.618 m. 1, a 	 	 .	 . 25500	 0:5455000
Pregos 800 Se., a 	 2 	 i	 MOO	 1:2003000
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Ferramentas, perdas e falhá 5 	  • • • IP.

65:1055200
3:2555310

Armação meti'lica (cada Caixão)
Ferro 80.866 lu., a 	 	 13000	 80:88 i1000

Arame 1.972 ks., a 	  	 •	 13200	 2:3663000
Operarios 170 dias, a 	  . 	 	 55(to0	 8501000
Mestres aeLs dias, a 	 	 . 	 a 	 a	 123000 •	 723000"

1 Perdas e forraMentaa i
T
I •nPara 21 m. 1. de cães ou por metro

64:1545000
3:2075700

87:3615700
	  2:80037A

••

5 — Concreto das paredes (cada caixao):
I Cimento 178.400 Ics., a 	
Areia doce 178 as3, a 	

•Ponra miuda 357 m3, a 	
;Pedreiros 140 dias, a 	
'Opararlos 800 dias, a 	 •
Feitor 80 dias, a 	

	

5288	 47:8115200

	

153000	 2:67.8000

	

253000	 8:92. fia00

	

75000 	 980800'9,

	

550*	 4:0003000

	

125000	 7205000
••••••••n

88:3615510
2:818139(1' Para 21 m. 1. de cães ou por metro 	

• G — Lançamento dos caixões (cada caixão):
•Carpinteiros 40 dias, a 	 	 105000
t Operarlos 80 dias, a 	 • 	 	 55000
•Mostres quatro dias, a, 	 	 • 123000

'ItIntrry. .. www

5:000500d
4:0005000

4005000
4008000

485000

8454000
1695600

1:0175800
4250

150005000
12:000%000

27:0005000
1:3505000

•Min lOMM

28:3503000

1:1345000
8575000
3005000

1:5005000
4503000

1:125000
•••11 •nnn• •••••	 •nnn1$

'5:0760000
2533800

.•
I Utc:nslims e ferramentas 20 %

Para 24 m. 1. de cães ou por metro
— Respaldo das fundações :

.Escaphandros troa a
: Catraias tres a. 	

•Acressorios o eventuaas -5 1'	

	

.	 .	 .
Para 25 caix5esou cada caixãoi• •

, I nstallação 40/,, de  • 	 -1-i..1. 28:3b03000'
; Coaseevaçao 2. 04 de..., 	 	 k ..1	 .	 i. 28:3505000
; Encarregado 25 dias 	 	 128000
!.E zaphandristas 75 dias 	 ..,	 205000
. Ajudantes 75 diastt‘5.1!••••• N... 	 	 85000
l• Oporarios 225 dias 	 	 eloo0

- Territnienfaa .e'hitéréviitas : 5 oh  •

- 5:32958000
	Iara 21 tu. 1. de cães ou per metro-	 .4 	

.	 -
8 —Enchimento doe caix5es:.	 •,

	

Cimen_t14,39g tts._0.......,...,....,•JM i 	
.! ir ÉT doe õ -'3 O i ri13 a 	
i	 edra britaria 452 m3 a 	 ó

0 Arei4 draiadt1c?.20. ra4.R kl n ll..	
i`Pedreiros 12 Lao a 	

43:7685%5
2:1885103_

' Para 2I M. f.'adéles ott- per- inetro-- 	•

Operarios98-ôdias a. , wwwwwww • ...2fi	 tel w 	

iestres 66 dias a..., 	
....	 •	 	•

Ferramentas, perdas -é -faltes b4.- 	 : •- i i •••i•  •

5288	 22:6175050
. i.... --"T5V-00 -'''CãIÁVA

185000	 7:2428000.
'35.00	 2:4785000
76000 '	 1:2045000
55000	 4:930;000

125000	 792$W0

i.
v.	 '

45:9A5459
1:9145858

,

9 —Muralha superior (eztensão total):
Pedra çommum 3.994 m3, a. „.  • 
Cantaria grossa 1:913 nra.:-.•.;:•..;•.i••;;:::::•
Cimento 71a.817 ks.;a..".•.:;•••• • . • • •  .
Areia 1:489 :no , a  • " • ' • • •' • " ' • "•••••••Boards	 -	 '	 -:••••

tY...-Vs•airi.i-de marinheiros 12, t- • 	
.4. .rgane1s OO, a 	
'dreiroa 3.781 ate; '6 -

::;•4.eutes 2.882 dias, a 	

-408eglaW.P: 	aaY,!.ta . " i . .... ... • 1%4000.	
• 50000

18:000
2505000

5258
'155000

-1faR1WARP-..
'1:0005000

305000
95000
611000•

59:9103000
478:2-05000
191:N3N986
22:31000

,50:0008000
12~0.
1::,005900N

61:J295000
16:0921000
49:924100 .
-5:.1488000



— Descarga:
Vetor, um 403000. 	
Operarias, sete a 5100.. 	  ..

606800
34000

455000

5320 • lin

tss000
33+)00

~1111.".n••

183000'

1~effielia 11 1 111 11111" W	 Imnie alumffiloffineuen me.me. mu ,

1:N11)1a-feira 10
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

nwereirri	 280

Ferramentas, perdas. e eventuaes 400/. 	 . ..

1.042:2763352
Para 600 m. 1. de caos ou por metro. 	 	 1:7171121

:97 #5035
Admin1straQ.0 e beneficio 20 •/, 	  	 _	 1:39.3807

• ----
144374384.2:

gnerri

ONÇAWENTO DO CIOCULEITO PAlA O NOVO ela DO somo Do ruo DE Za3120

1 — Pedreira:
arrendamento por metro cubico estrahldo, a 	 4 11000 •11002

2 — Extracçao:
Mestre, 0.007 diarias a 453 	 4 $100
Cavoqueiro, 0.25 diluiu a 10$ 	 2$500
Ajtuianto, 0.23 diarias a 65000 	  15. 00
Ferramenteiro, 0.05 diarias a 33000 	  $, 50
Dynarnite 0.200 kiios a 105000 	
Estopim 1.80 metros a 300 réis 	

 .... 	 25000
5540

63790
Ferramentas e eventuaes 15 8/, 	 13020

--
Ou por metro cubico 	 4 75810 Mfil

3 — Carregamento:
Guindastes de tres toneladas, dous a 15:0003000 	 4 30:0008Q00

Amortização de metade 	 4 15:0008000
Servindo em 600 dias ou por dia:

Installação 1/600 do 45:0005000 	 255000
Cnnservação (0 °/, annuaes ad vaiaram ou por dáa 	   103000
Machinistss, dons a 128000 	 243000
Ajuntes, dons a 65000 	  128000
Operarlea, 14 a 53000 	 708000
Carvao, 600 kilos a 170 réis	 	 1023000
uubrificantes 10 81, do carvao 	 403200

ferramentas e mutuas 10 V. 	

Para 140 metros cnbioos diarios ou por metro cubico... 	

•	 . 2533200
133300

2783500
11990 022,

4 — Transporte:
wim..••••••n

Linha forma, troa kilometros a 25:0003000 	 75:0003000
Lu...emotivas, duas a 30:0003000 	  60:0008000
Vagons do 10 toneladas, 15 a 4:0003000 	 6030008000

195:0003000
Amortiaação de metade 	 97:5003000

11101.1~...••nn•nn•

Servindo 600 dias ou por dia:
Installação 1/600 do 97:500$010 	 1 1623500
f.kinservae,Ao 10	 annuaes ad valorem ou por dia. 	 653000
Machinistai. dons a 408.100 	 203000
Fognistas, dona a 6$000 	 à 42$ 430
Gu ria-freios, dons a 58000 	 40000
Carv;o 1.200 'aios a 170 réis 	 20 3000
Lubrificantes 10 t: de carvão 	 208 tOe

4915900
Perramentes e eventuaes 10 % 	 498400

5433300

Para 140 metros -MO*0s diarios st por metro cubico	 33880 8/480
~.....,••n••n••n ~•••1111

94:7525396.

/111.1.111101.1.••n•n•..

Para 1.40 vottrOs cubico diarios ou. por metro cubico 	

Somam 	
kliaiitistraçao e beneficio 20•/. 	
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Acli.vi	 •

_Gapiad a real:zar 	
Letras 4Q:.,c.ontétAa4 	

_Letras a receber 	
Caixa matriz e filiacs 	
Emprestamos, couta, . cor-

rentcs . a citiaras 	
__Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores 	

Valores depositados por
contdde terceiros 	

Diversas contas 	

	

Caixa õrri isistedá, corrente 	

13. R11:3535130
6.621:7905030

41.306:993S810
21.26$:1235480

30.262:2885110

118.684 :0281900
1.9i:0635680

-W0:281$(10

2883 Quinta-feira 10

"MinISterio da Justiça e Negocias
Interiores

Policia Militar do Districte Federa/

CONCURSO PARA SEGUNDO TENENTE DENTISTA

Terminando no dia li do corrente a inseri-
mão para o concurso para segundo tenente
dentista a realizar-se nesta corporaalo, 03
'candidatos inseriptas devem apresentar-se no
dia 12, ainda do corrente, ás 11 horas, no
quartel do 4° batalhar) do infantaria, á rua
Evaristo da Veiga, afim de fazerem a prova
eleripta.

Quartel General á avenida Salvador de Sá,
9 de fevereiro de 1921.1-1 • samiente, Eudystes
s7lianara s• secretario interino. 	 (.

.14.n•n

Collen'o Pedro II
EXAME ta ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. directs; f.iç publico.
aara conhecimento dos intaresssdos, que es-
tarão abertas, na secretaria deste Colina),
Ao dia 10 a 20 da corrente, ata ás II horas,
as inseripçôes para os exames de ad nis.são ao
V anuo do curso—Internato e Externato— de
accôr lo com o art. '75 do decreto n.•11.530,
do 18 de março de 191r.. e art. 13 do Regi-
monto interno do Collegio.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1921. —
Datada° 4. Pereira, secretario.	 (.

.•••n•••••

Policia do Districto Federal

INESPECTORLA DE VE111CLLOS

Exame de motoristas

Chamada para o dia 10 do corrente ás is
floras, nesta Inspectoria:

Antonio Carvalho Sanaos, -Antonio Baptista
Matheus. João Amancio Mendes, Joaquim Ma-
noel Rebela), Fernando Gomes Villaça, Se-
varino Ribeiro do Carvalho, Alfredo ,Corra,
José de Azurem Furtado e Libarato Bitten-
court Filho.

Turma supplem Miar

DIARIO OFFIGIAL

carboha..asul, . de.cona4Whas, urna 8,
por- 485; trinta e seis caixas de papei
paca cópia de maebina, a 105 a caixa,
ame 3603. .doze.caixmada ponnas Leoriardt,
douradas, a a caixa, por 605; doze
caixas de pennas Malta n. 12, a 65 a
caixa,. por 22$.;. dezoito caliav alo papel para
carta, formato diplomata com cincoenta folhas
e cincoenta enveloppes por caixa, timbrado da
accôrdo com os modelos, á rano de 65 a caixa,
por 1085. doze duzias de Japis rrato Fabea
n. 2, a 20500 a dulia, por 34; * seis dasias
de /asas bi-color Faber, a 14500 a duzia, por'
331000; seis duzias do lapis azul, Faber, a
45:,00 a duzia, por 9$ ; seis resmas da tamisl
almas°, superior, conformo a amostra. a
235000 a resma, por 1388; seis resmas de pa -
pel numigia- -para ' embrulho, a 65$ a resma.
por 3968; doze vidros de um litro cada um. de
tinta «Surdir:asai), preta,, a 15200 o litro, par
385400s.caratro.vidroa de tualitra cada uru. da
tinta carmim .aSardinbaa, a 3SiiM0 o litro, por
14$; doaa fUradores. para.papot 4,11urwoodo, a
5$ cada JIM, TOr	 .doza.tropanas regula-
res Para a iraa. da meza, a 65 .$00 nada nrn , nor
'788; vinte e quatro raspa it.:iras-eARIVOt0 (4/10,
gora, a 55500 cada Ma, por 1323; quatro
&aias da canetas natidas, a 2.5,.a duzia, por
8$; doze fitas, senda sois pretas o seis
roxa s, ;sara machistas allansington s, - a 35800
cada urna, por 450600; doze fitas sendo
oito pretas e quatro roxas-vermelhas, para
machina - -a Vadnrxvood », a 35800 cada
orna, por .1.55600: vinte o quatro caixas
ale colchetes •aloastoaerss: • ti 5800 a caixa:
por 19$2)0; mil tiras de papal mata-borrao
por 20$; seis -cabras 'de enveloppes brancos
aara cartartypo . diplomata (caiu com 50) a
4 $ cada caixa; -por • 65; afaze pesos do vidro
..o .n um,- para" papata; a • 25 'cada um'. por
aS5: doze . bnrrachas vermelhas IIRTti Manina,
a. 412,a Witt cada -rima por S5400; urna
caixa de- incro-por 25509;-doze bliva acis de
aia 'eira, a 45600 cada um, par 195200; seis
rolos de barbante ds ct); para embrulho. a
$60, cada' u; par -336a0s 'doze regaras da
borracha de 0r°,60, a 5$ cada uma, per 00:
vinto e quatro vidros de gomnsa arablea Sar-
dinha. (vatrus- grandes) a 15600 caaa um, por
195200, importando tudo em 1:9385509.
• Directoria do Serviço do Inspecção e Fo-
mente Agrieoras,1 de tkvcreiro do 1921.—
Arthur Caca	 es Filho,. director.	 (•

' • " "

Fevereiro de 1921

Passivo

Capital 	 	 20.695:965Sard,
Depositoa:

Em conta
corrente

COm O Sem
juros 	  44.91d:215509a
A prazo

fixo o com
prévio
aviso com
juros 	  11.136;3235370

,
Caixa matr:z o filiacá
Valores caucionados e cru

deposito 	
Diversas contas 	
Lotra,s a pagar 	

288.938:1475750

	

n•••n•n•••.	

S. E. ou O.— Rio de .Tariniro, rade fevereir0
de 1921.— Pelo Londori Brazilian Bank,
Limited, F. S. Pryor, manager- — A. Aí.
P,attdcn, accountant.	 (771)

ANNUNCIOS •

S. A. Monitor Merean.til
ASSEMBLEA GERAL ORMNARLA

São convidados os Srs. accionistas para 50
reuniam em assembléa geral Minaria, boje,
quinta feira, dia 10 dp corrente, ás 15 horas,
na sécio social da companhia á rua to da
Março n. 96, 36 andar, afim do tomaram co.
nhecimento da seguinte ordem do dia : vela-
brio da directoria e prestação de contas do
exercicio de 1920, parecer do conselho fiscal,
distribuição do dividendo annual, approvação
das gratificações pro labore aos directores
eleição dos membros effeetivoa o respectivos
supplontoS do conselho fiscal que deve func.,
morim' em 1911, e bom assim fixação dos hos
norarios da directoria.—A directoria.

• (764)
n••n••••1~1.1•~1.01wiroaffilliroffivairy~.~......ermeNd

L6.112:5555460.

14.2i0:1775180

148.943:3165110
42.656:9885860

318:4435480

stor Manoel Ferreira, Walderniro _
José Ferreira Pedra, Salvador olivete. José

Marques, Ne	
sociEDADEs ÃNoNymks

França, Alfredo Antonio da Silva e Aquilino
da Silva Gomes.

ssratica	 mations. sk.. llarrazItiasa latcula	 No escriptorio desta Companhia, á rua da
. 1.4inaltaad. •	 Quitanda n. 87. acham-se á disposiçao dos

Srs. accionistas os documentos a que se te.
C 3.000.000, fere o art. 147 do decreto n. 431 de 4d

4.GO0.000 ". julho do 1891.
l. 4.i;00.000 Rio de Janeiro, 14 de fevereiro da 1921. aal

Sebastido José de Oliveira, presidente.
(765)

Departamento Nacional de Saude
Pública

Acha-se exposto á venda, ria thes
souraria da Imorensa Nacional, -43
folheto contendo os decretos Infinda
ros 3.987, de 2 de janeiro de 1920
'(reorganiza os . serviços da &lute
Publica) o 14.354, de 15 de setena"
bro de 1920 (approva o regulamentté
para o Departamento Nacional deo

•

Companhia. de Soa-tiros; Ma-
rititnos e Terrestres Uniaça
dos Proprietarios

Miniaterio	 Agricultura, Indústria
e Comntercto

Directoria do Serviço de Inspecção •
Fomento Auritolas

De conformidade com o disp ssto no § t°,
art. 93, da lei n. 1.22, deli de janeiro do 1921,
faço pablico que esta directoria vae adqui-
rir depois de prévio ajuste, da firma VP -
/as Boas xfz Comp.. estabeleo'da á rua Sete
de a:deu:Iro ris. 219 a 225, os seguintes
artigos de expediente: oito caixas • cora
wpc1 carbono preto de cem fonas, cada,
adia a 85, por 615; s'els calias de impeli

Piora regulamentar e
Luiz Arronso ala.ouco.

Prova pra:ica
José Ilodrisues do Oliveira.
Inspectoria de Vollicolos, 9 de fevercir0

de 1921. — Pelo inspector, F. F. de GlisMo
Lima.

Capitai 	
- Capitai .pago	

Fundo de -roseira.... 	

....... ,	 . 288,93s:441050 Sa.ude. Publica). Preço do eXemgatç
3$000.
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QUINTA-FEIRA, 10 DE FEVEREIRO DE 1921 •

EDITÃES E AVISOS
•••••• am~rlim

Ministeri o da Justiça e Negocios
Interiores

Instituto Nacional do Musica

'11 °ecoas° AO PROVIMENTO DA CADEIRA Dr: ORGÃO
IIARMONIUM

• De ordem do Sr. director. faço publico que
e acha aberta na secretaria deste instituto,
elo prazo de 12C dias, a contar do 21 do

• 0 rrento, na fórma do art. 43 do regulamen-
to em vigor, a inscripção para o concurso da
Madeira, vaga, do orgão e tarmonium.
, poderão ser admittidos ao concurso os bra-
sileiros que estiverem no goze de seus direitos
'civis o potiticos o os estrangeiros que fallarem
b portuguez (Reg., art. 45).
• Para ser admittido á inscripção, deverá o
;andidato requerer ao director, juntando fo-
lha corrida do sou procedimento, passada por
gZutorldado competente, e si não tiver tido re.-
sidenria no Brasil ou for estrangeiro, do,

j tamionto equivalente, devidamente legalisado-
! Além da folha corrida ou do alludidodocumen
to, poderão os candidatos juntar ao requeri-
mento qinesquer Outres que julgarem coou-
Ytientes, como titulos de idoneidade ou prova
Itle serviços prestados á arte e ao Estado
tEleg., art. 49).
, A inseripção poderá ser feita por procura-
4o (Art. 4'7).

De accordo com o art. hl do regulamento,
'será observado o seguinte programma:

1°. Execução do uma peça de difficuleade
transcendental, indicada um mez antas da
Imalização do -concurso.

2°. Execução de uma ou mais peças esco-
3ddas pela commissão julgadora dentre seis
'citte, o candidato apresentará á mesma no
acto do concurso.

:t. . Realização, transportada ao orgào, de
em baixo cifrado (acompanhamento) classico,
line poderá ser esc.ilhido nos oratorios, can-
!Atas, sonatas, etc., de %Mel, Rach o ou-
tros autores dos secidos XVI, XVII e XVIII.

4°. Improviso sobre um thema dado pela
nve, a 15 minutos antes da prova.
; ti .. Acompanhamento de um trecho do can-
,torhão e interludio improvisado sobro o mo-
tivo do mesmo trabalho, podendo ser para
Modillar.

'6*. Composição de uma fuga a quatro par-
tos -obre therna dado pela commissão.

7- . . Explicar a alumnos a construcção do
Em lempo do concerto ou do Sonata, esco-
lhido pela commissão dentre seis, apresentado
pelo candidato, observanoo as partieularida-
xle, arcbitecturaes da )bra , illustrando, si
pree;so fôr, do exemplos, analvsando as
phrases, motivos o rytlinioa e apreciando o
sentesento goral da obra ,3-nh o Tonto do 5 is( a
ti botica

8°. Conhecimento do theoria physica e phy-
siologica da musica.

Instituto Nacional de Musica, 20 de outu-
bro do 1920.-0 secretario, Arthur Tolentino
da Costa.	 s

—
blicia do District° Federa'

De ornem do Sr. chefe de Policia, corntnu-
nico a quem possa interessar que, do aecordo
com o disposto na lei n. 4.22, de 5 do mez
findo, serão recebidas, até o dia 10 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, propostas para a
venda, no todo ou em separado, dos seguin-
tes adietes, imprestaveis para o serviço dota
repartieNo:

Um automovel marca Vinot;
Um ocupe;
Trez victoras;	 •
Oito burros;
Duas lanchas com motores, imprestavels.
Dons antomoveis desmontados.

. Um torno mecanico pequeno ;
Um lote de arreios;
Uma machioa a vapor triplo expansão;
Diversos motores velhos a gazolina;
Um lote do ferro velho.
Quarta socção da secretaria de Polieia ds„;

District° Federal, em 2 de fevereiro d.o 1921j
—D secretario geral, Damazn de P. Gentes.

Policia Militar o Districto Federal
CQNCIIRSO PARA PR(IVIsIERTO DE \th VAGA DE

t° TENENTE DENTNTA

Faço sabor, do ordem do Exmo. Sr. gene-
ral commandante, que, existindo uma vaga
de 2° tenente dentista nesta corporação, es-
tará aberta na secretaria geral a inscripção
para o respectivo concurso, todos os dias rads,
das 10 ás 17 lics'as, a partir de hoje; o pelo
prazo do 30 dias, de accordo eira o art. 37,
anima i a, do regulamento vigente.

Os concurrentes deverão, na férma do arti-
go 30, ,§§ 1° o 2° do citado regulamento,juntar •
aos requerimentos do inscripção, folha corrida
ou carteira do identidadatitulos de idoneidade
o outros documentos que julgarem convenien-
tes, como provas . lo serviços prestados á scien-
cia e á Ilepulica e bem assim.á caderneta de
reservista do Exercito, resalvados, porém, os
direitos adquiridos em virtude do art. 128
do decreto n. 12.790, de 2 de janeiro de
1918.

Na referida secretaria serão prestados aos
nteressados os esclarecimentos do que proej-
arem.

(martel General á avenida Salvador do Sá,
13 de janeiro de1921.—Primeiro tenente Eu-
clyilcs Guimarães, secretario interino.

Prophytaxia da Lepra no Dietricto
Federal

O Departamento Nacional de Saudo Publica
faz sciente aos clinicos e ao plitilmo desta Cz.
pi t al cinte de sortes-go com o quo preceituam

os arts. 261 a 264 do regulamento em vigor;
ficam sujeitos á notificação obrigatoria
casos do lepra confirmados ou suspeitos e á.
mudança de domicilio dos leprosos.

Nestas condições incumbe fazer a notifi-
cação:

a) ao chefe da casa, ao parente mais pra:.
:cimo que nona residir com o doente ou sus-
peito, ao enfermeiro ou pesséa que o acom-
panhe;

li) na; casas de habitação colloctiva, aoe:
que as dirigirem ou por cilas responderem
ainda que a notificaçãojá tenha sido feita por
outra pessoa;

c) ao que tiver a seu cargo a direcção de
estabelecimento commereial, industrial ou
agricola, colleÉ;: io, escola, asylo, casa de sande
ou hospital onde estiver o doento ou sus•
peito;

d) ao medico que o examinar, ainda que
não assuma a direcção do tratamento o ao
proprios doentes de lepra.

De accérdo com o art. 262 § 30 é tambeie
obrigatoria a notificação dos obitos do lepra.

As notificações deverão sor feitas á Inspo-
otoria de Prophylaxia da Lepra o das Domo.
ças Venerem a rua Tenente Possolo, 15 (lo-
cal do antigo morro do Senado), ou ás dele -
yacias de sande da zona em que residir a
pessoa doente ou suspeita. Para maior facili-
dado do serviço doverão os Srs. cliniccs de-
clarar si o doente foi examinado no consul-
torio ou em domicilio.

Não dispondo ainda o Departamento de uni
leprosaria de accérdo com a lettra i, do ar-
tigo 1° do dec. 3.987 o do art. 429 do Rego
lamento, serão transitoriamente hospitaliza-
dos, na medida do possivel, os leprosos indi-
gente; que já residirem no District° Federal,
ficando todos os outros, que tambom residi-
rem neste District°, sob vigilancia sanitaria
ou, em certos casos, isolados em seu propric
d)mieilio.

Quanto ao; leprosos que provierem de ou..:
tros Estados, nao poderão presentemente ser
internados, por dispor o Departamento ape-
nas de reduzido numero de leitos e lhe com-
petir primordialmente a assistencia dos 10-
p 'OSGs deste Dist icio, do accórdo com a let-
tra i do artigo acima citado ; ficará o isola-
mento dos leprosos dos Estados dependente
dos contractos em via de organização entre
enes ca União.

E' forçoso, pois, que não sejam enviado,
para o District° Federal doentes de outrot
Estados.

Sendo necessario oxocutar desde já a pro;
phylaxia da lepra no Districto Federal, o
Departamento Nacional do Saude Publica
conta com os bons officios dos senhores me.
(ticos e com a bda vontade do publico para a
efficiedcla das me lidas regulamentares.

Rio do Janeiro, 4 do janeiro de X921,-,-7i
ne,-froso, secretario geral.	 A
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Departamento Nacional de Sande -
Publica

CO(QRSO PARA MEDW,03 DOS uosPITAES DE ISOLA..
MENTO

Faço publico, de, ordem do Sr. Dr. director
geral do Dcparlainento Nacional de Saude Pu-
blica, que pelo prazo do 60 dias, contados
desta data, ficara aberta nesta Seciestaria,
Geral, durante as horas do expediente, a in-
scripeão para preenchimento de seis logares
de medicos dos hospitaes de isolamento, sonde
a cila admittidos os candidatos quo, exhibindo
a corseia° de reeistro do respectivo diploma,
provarem ser cidadaos brasileiros, menores 00
45 annos, (pie não soffram de doenças capaz°,
deprival-es de exercer 03 respoctivos cargoss
ou de doenças transmissiveis. Para este ul-
timo effeito o candidato submetter-se-ha a
exame de validez no serviço respectivo do
Departamento, aprosoatando o competente
attestatio no acto da inscripeão.

As meterias do concurso, do accbrdo com
as instrucções approvadas pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Justiça, seráo as seguintes:

a) Proptelentfca geral, inelnaive os metho-
dos experimentaes de diagnostico das doenças
tratismissiveis;

b) Etiologia, symptomatologia, epilemiolo-
gla e tratamento das doenças transinis.siveis;

c) Vaccinotherapia e sdro-therapia appli-
acta;

d) Prophvlaxia geral e eapecifica das doen-
ças de noti .ficseão compolsoria. Organizaçao
dos hospitacs de isolamento;

e) Bacteriologia o parazitologia applicadas á
clinica.

01 candidatos menores do 30 annos devem
apresenta r caderneta de reservista ou certidão
de alistamento militar, nos termos do art.

128 do regulamento approvado pelo decreto
n. 12.790, de 2 de janeiro do 1018.

A inscripçã,o :-erá ene errada no dia 18 de
fevereiro do .921, ás 5 horas da tarde.

Seceetaris. Geral do Departamento Nacional
leoas Kibliça. Rio de Janciro, 2 4. de dee

zombei do 1920.-- O secretario geral, J. Pe-
dras°.	 (.

Departamento Nacional de Saude Publica

IN9PECTORIA DE PiSCALIsAÇXO DE GWEROS ALIILE.
TICM3

A Inspoctoria do Fiscalisaçao do Generoa
Alimentirios torna publico que a partir de 1
de maio de 1921 rido serão mais admittidos
no District° Federal generá alimentieios em
desaccordo com o art. 569 e paragraphos do
regulamento do Departamento Nacional do
Saude Publica.

Os productos nacionaos, referidos no artigo
569 e paragraphos, acompanhados de reque-
rimento devidamente senado e paga a respe-
ctiva taxa, serão recebi& s desde 1 do feve-
reiro do 1921, na Inspectoria de Fiscalisaçáo
de Generos Alimenticios, á rua Caineino
n. 27, afim de serem submettidos á analeso
próvia no Laboratorio Bromatologico,

Para completa etucidaçao dos interessados,
faço transcripto o art. 569 §§ 1°, 2°, 3", 4°,

6°, 7° e 8° e bem assim as quantidadea do
prOductos alirnenticioa neces sarios ás zulaystra
e a tabella das respectivas taxas.

Art. 569. Sem prévia analyse no Laboras
torio Bromatologico, não serão admittidos no
District° Federal generos alimenticios do pro-
cede.ncia nacional ou estrangeira que tenham
passado por processos do couservaçào ou acon-
dicionamento.

§ 1.° Para os de procesiencia estrangeira
será a analyse systeniatica o em todas as ear-
ti ias impo.iadas; o; de procedeueia nacional
po ferio ser dispewatios destas anaSyses repe-
tida; quando approvaloa na pelou-asa.

2°. Nas marcas, rotules ou designações
terei uns o outros mencionados o nome do
fanricante,, o depositado ou representante
doste (aliando fabricados fera do Diatricto) o
numero, a data e o logar da analyse.

§ 3 0 . Se o fabricante na° tiver reprosam.4
tante no Distsicto Federal responderão os im-4 *
po s tedores retas obrigações deste artigo. -

§ j'. A Inspectoria do Fiscalisação poderá.
dispensar da analyso prévia os gni-leras que a .
teneeni soffrido em laboratorios fedoraes out
estatleasas, que adoptem as condições technie
cas, os padrões, typos e definições do Laboe
ratorio Bromatologico.

e 50 . Para obter esta dispensa 03 interese
sacies apresentarão á inspoctoria copia authene
tirada da analyse, que ficará archivada no
Laboratorio Brornatologico e observarão o dis-
posto no § r.

§ 6^. Estão isentas da alludida analyse ae
carnes simplesmente salgadas, seccas ou de-
fumadas, cumseindo porém que tragam a
marca com o nome do productor, a procee
dencia e a natureza.

§ 7°. A03 que infringirem as disposições dci !
presente artigo será imposta a multa de 5008
a 1:0003, sem prejuizo da appreheasão
mercadoria para analyse e das penas estabe-
faceias no caso de nao ser considerada
boa.

§ 8°. A inspeetoria concederá em preso'
rareava' para que 3,3 satisfaçam as exigenciasi
do presente regulamento quanto aos sonoros
já importados ou produzidos na data de sua
execução.

11.~.n•••••Nor	

onanteladoa minimas de proàuctos aliMentielos necessarlos ás analyses no Laboratorio Bramatelogieo da Sande Publica e taxas respectiva,.

ProduotO	 Cada amostra Total da triplicata
de amostras Taxa	 Observações

I

Agia, verificereto de potabilidade 	
Aguas ininerat;s,	 analyse	 quantitativa	 completa

Obus litros Seis litros 505000 Nos CaS03 Omissos, o direi
ctor procurará as falias

(a eira o tsabalho da fonte) 	 e. 10 litros 6008000 dos similares da tabella
Aguas gazozas 	
Assuesrados,	 balas,	 confeitos,	 rebuçados,	 doces,

zeléas, compotas, etc 	

Troa garrafas

230 gramma,

Nove garrafas

750 grarnmas

505000

505000

ou fará cobrada a taxa
de 50$ a 5005, conforme

!	 a extensão do exame.
Pi7. ,it ,s,	 olcos , :orn^stivnia 	 , 	  	 250 c. c. 750 e. e. 505000 —
Raleia de porco e gorduras diversas 	
lashidas alcool.cas de qualquer natureza (vinhos,

cervejas, licbres, aperitivos, etc) 	

250 grarnmas

Moio litro ou uma
garrafa

750 gramas

Troa garrafas

508000

1005000

Para as analyses prévias
dos productos em despe:-
cho na alfaudega vigo-
raráo as taxas actuaes

Behi-las sem &coo' (limonadas, refrescos, etc) 	 Tres garrafas Nove garrafas 505000 de 2 sa para os produ-
Cará°, chocolate e productos congeneros 	 250 grannuas 750 grammas 5 8000 ctos conamuns e de 5 ss
Café moido, chá e matte 	 250 grammas 750 gramroas 50e000 para as bebidas alcooli-
Conservas de carne,	 de peixe e congeneres 	 Uma latkpequena 'Fres latas sogono cao, calculada	 sobro os
Conservas vegetem; 	 Uma latpequena Tres latas 505000 direitos	 a	 pagar, ciu
Carnes salgadas e peixes salgados 	 250 grannnas 750 gramtnas 205000 papel
Farinhas clivarias 	 250 grammas 750 graniam 5 :aa0
Feculas 	 • 	 250 grammas 730 gramma 301;000
Leite.fresco, conservado, condensado e em pó 	 Uma garrafa pequena Tres garrafas peque-

,
Manteiga e queijo 	

ou uma lata
250 granimas

nas ou tres lat i i
750 s_crammas

505000
50$000

Massas alimentares (macarrão e congeneres) 	
Mel, melaços,	 eto 	

250 gramuaas
300 c. c.

750 g .ammas ,
.	 900 c. c.

505000
505000

Succedaneos e imitações do bebidas 	 não atoo-
Ocas 	 .... — 4005000

Idem idem alcoolicae 	 — — 2005000
Sal..... 	  	 250 gramma@ 750 graminas 505000
Temperos e condimentos, vinagres 	 Meio litro ou uma Tres ga Taras ou tres

garrafa moio litros 50$000
Peterminação de um caracter chimico ou physico 	 — — 58u00
Uma determinaçao cabuim quantitativa ...... 	 milffl•

".."
10000 a 505000 .

Inspectoria do Fiscalização de Generos Alimenticios, em 118 do janeiro de Mi.— Dr. Aberto da Cunha, inspector.
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D:partamouto Nacional do Saude Publica
SECIl ET AIIIA Elt AL

sução DE CONTAEILIDADF

Edital de con:nirreneig

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director 'geral deste &parta.:
mento, faço laico que tio dia 14 de ibrereiro corrente, serão
roce' idas prapastas pa-a fornecimentos, até 1 de atilho do cor-
rento atino, a este departamento, de artigos e gcneros constantes
dos seguintes grupos:

4;rupo 10 — Drogas e prediletos chimicos;
Grupo 11 — Material oiro:agir();
Grupo 12 — Carvão mineral
Grupo 13'-- Louças e poreellanas;
i ; rtlp0 14 — Lubrificantes o artigos para lanchas e escaleres;
Grupo i 5 --. Ferragens o artigos do ferragistas;
Grupo 16 — Moveis, colchõo s o artigos de colchoaria.

Condições

I a , todos os artigos serão do primeira qualidade e só se aeceitam
' ropostas feitas especialmente para cada grupo, devendo s propo-

entes trazel-as C0111 os prec,o3 para todos os artigos, dactylographa-
as o obedecendo a ordem das listas abaixo, no dia determinado para

itreoebitnento, em enveloppos fechados com a indicação do grupo;
-i 2', as propostas serão feitas em quatro vias, em papel do 0,33X
X0,22, sendo todas selladas, convenientemente datadas e assignadas,
séndo nellas especificados sem accrescimoss emendas, entrelinhas, ra-
;atras ou ros.alvas, em algarismos e por extenso, os preços do cada um
dos artigos, nas) sendo accoitas as propostas quo não tenham preçost•
para todos ou que estofam acima dos estabelecidos, como o =aúno

ma base constante deste edital, e obedecerão á seguinte formula:
,,4 “ Fulano do tal, negociante, estabelecido á 	
propõo fornecer os artigos de primeira qualidade constantes deste
grupo, ao Dapartaffiento Nacional de Soado Publica o repartaMs de-
endentes, durante o primeiro semestre de 4921, pelos preços seguin-

téss, c no final dos arciaos o preços declarará: «Fica salvo ao Governo
elireito do mandar vir do estrangeiro os artigos que julgar couve-
qientes. O proponente, além dos artigos constantes desta lista, obri-
ga-se a fornaccr pelos preços correntes do mercado, qualquer outro

rartigo concernente ao seu ramo de negocio que não esteja incluido
{ .11aista. lista». Assinatura do proponente.
t 3', os proponentes, para julgamento do sua idoneilado, apresen-
atarão, até lis 14 horas do dia 12, em original, sou contracto social,desde
aque tenham socios; lio caso contrario, certidão da Junta Commercial,
indicando a importancia do capital, com o qual giram na praça, re•
"gistrada até 31 de dezembro findo, carta de negociante matriculado
(tia referida junta;
' 4^, cada proponente depositará préviamente, no Thesouro Nacio-

ínol, mediante guia expedida por este departamento, a qual se dará
;Sóineute, até o dia 8 as seguintes quantias, do accordo com a natu-
lireza, do fornecimento, em moeda corrente, apolicos da divida publica,
-ab portador, ou letras do Thesouro Nacional: 10:0005000, para 03 con-
correntes do grupo 12° (Cativam mineral); 8:0005000, para os dos gru-

os 100 (Drogas e productoa chimicos); (10 (Material eirurgico); 16^
Moveis, cobshões o artigos do colchoaria); 130 (Louças o poreellanas);

.140 (Lubrifica [tos o artigos para lanchaa e escalares) e 15 0 (Fe:aacens
'ti artigoa de ferragistas);

	 ...

..'s	 5", dar-se-Lao guias para o deposito de garantia de proposta, só-
mente aos commorciontos que dopois de satisfeitas as exigennias das

- LWtoildiçOes anteriores, exhibirom os talões originaes de impostos da.
Frefaitura Municipal e Thosouro Nacional, relativos ao exercicio findo

ti, O concernente aos artigos em que desejem inscrever-se;
lí 6, para cada grupo lavrar-se-lia opportunamento, na secretaria,
deste departamento, um contracto, obrigando-se então os contra-
tantes ao deposito correspondente a 5 t; do fornecimento durante

sois mezes;
7a , as propostas serão recebidas, abertas e lidas diante dos con-

i ctirroutes, que as rubricarão, ás 14 horas do dia 10 do proximo moa,
sperdando a totala n ade da caução feita o comtnerciante que, depois do
pscripto, dtaxar de apresentar propo sta para fornecimento. Ant:s do

i'llualquer decisão, as propostas serão publicadas na integra;
sa, fica entendido que o proponente preferido para o forneci-

mento do qualquer grupo, recusando-se a assignar o contracto,

l:(1" Iro do prazo do tros dias a contar da data de publicação no Diario
ipffiaiaf, do dlital mie. por esta directoria, for expedido, perderá o di-
( 'oito á caução feita para a apresentação da propasta;
1 9', a inscripçào encerrar-se-ha ás 15 horas do dia 8 do proximo
Leiloa. O concurrento que até aquelle dia e hora não tiver feito o do-
loosito no Thesouro Nacional, o não exhibir nesta directoria o do-
pumento comprobativo da caução feita, não ficará ioscripto, nem
foderá ser recebida a sua proposta no dia dotorminado neste edital;

10', os contractantes ficam Obrigados a satisfazer os pedidos de
a , ornecimentos no prazo de quarenta e oito horas (48) que se seguirem
40 recebimento dos mesmos, quando se tratar do fornecimento quin-

e nos demais casos.. a entrar na hora e dia fixados, incorrondo

És multa de 10 % sobre o valor dos pedido- que deixarem de sati,-
fazer no prazo estabelecido. Si essa demora exceder de 48 horas eu.
qualquer dos ca.os acima, se applicará a multa de 25 s: sobre o valor
do pedido o na de 50 %, si o excesso fôr maior de 15 dias, ou na
caso de rojeição dos artigos, provada a sua má qualidade, ou ainda
si deixarem de sor fornecidos: Ncetas duas ultimas hypotheses os ar-
tigos serão substituidoa immediatatnente por outros adqnirtrioa
mercado, correndo por conta dos contractatites o excesso da dos-
peza ;

li a, os contractos poderão ser rescindido, quer haja ou não pro-
posta do fornecedor nesse sentido, quando abandone ou recuse satis-
fazer os pedidos, sujeitando-se, porém á perda da caução, que rever-
terá á Fazenda Nacional;

i.e', o director geral deste dopartamento, reserva-se o direito de
annullar a coricurrencia, se as•itu julgar conveniente. som que ao
conciirrente, cuja proposta for mais barata, assista direito algum, a
qualquer reclamação, sobre qualquer pretexto invocado;

13", os contractantos serão obrigados a vender aos funerionarina
do Departamento da Saude Publica, os arti gos que necessitarem para
o consumo, pelos preços dos contractos, mediante pagamento á vista.

14', fica livro ao director gorai deste departamento, o direito do
escolher de cada proposta os artigos quo quiser, assim como a adquirir
maior quantidade ou menor do que consta da tabella junta ao
edital, sendo porém o fornecedor obrigado, em qualquer dos casos, a
manter os preços contraotados;

15% 03 foaawitneetos serão feitos estrictamen0 dentro dos cre:
ditos orçamentartos-;

16a, todos os artigos serão postos a custa dos contractantes, ncia
Meares que lhes forem indicados, com excepção dos destinados ao La-
zareto da ilha Grande, ao Hospital Paula Condido o hospital Pedro II,
que serão entregues no ponto destinado ao embarque, sendo rejeita-
dos, no acto do recebimento, os que não estiverem nas condições es-
tale-decidas;

(7', as propostas não poderão conter senão, uma formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagem não prevista no
mesmo oditaa, nem as que contenham, apenas, o ofibrecimento
uma roducça,o sobro a proposta mais barata;

18a, em caso do absoluta igualdade, será dada preferencia aquella
que, em carta tombem fechada, offerecer maior reducçao;

19', as Contas de forneeimeuto serão apresentadas ás repartiç5eas
até o dia 5 de cada wez, incorrendo na multa do cem mil réis (1005)
os contractantes que o não ['morem;

20', os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos das importan-
cias das multas, nas quantias que tiverem do receber ou na caução
feit t para garantia do contracto, ficando, neste caso, obrigados a cora-
phesha no prazo do 48 horas, após ter recebido intimação para
osso fim.

Os artigos para os quaos é chamada esta concurrencia são ot
mencionados na relação junta.

Sersetaria Geral do Departamento Nacional do Sande Publica j
31 de janeiro' de 1921,—J. P, edroso, secretario geral.

-

T.ARELLAS DOS ARIIGOS, PREÇOS MÁXIMOS, Dt BASE 11 OlIANTI DAD Es 1,05
l' iMINECINIEVM A REALIZAR, DE ACCÓRDO COSI O EDITAL SUPRA

arvpo 10 — Drogas e produtos chimicos

Artigos — Unidades Quantidades — Preços

Aristoquina, v. 25,0, granimos 	
AsSul do methyleno, v. 25,0, granimos 	
Azul polychromo firma, v. 25,0, grammas 	
Agir II, v. 10,0 	
Aztir II eosina, v. 10,0 	

Unna, v. 25,0 	
Acido phenico puro crystalizado, kilo 	
Acetato do =atonia liquilo, kilo 	
Acetato do baryo, 25 grammas 	
Acetato de potaasio.
Acetado do sodio, ki/o 	
Acetona, 23 grammas 	
Acido acetico puro. kilo 	
Acido arsenioso puro, em pó, 30 gratnmas
Acido azotico do commorcio, kilo 	
Acido azotieo puro a 42° flatimé em vidro, 500

grammas, kilo 	
Acido benzoico, 100 grammas, kilo 	
Acido boi-ice crystalizado ou em pó, kilo
Acido chlorhydrico do commercio,
Acido chlorhydrico puro, 500 graminas 	 	
Acido chloracetico, 23 grammas 	
Acido citrico, kilo 	
Acido lactica, 250 grammas 	
Acido osmico, uma gramma 	
Acido oxalico puro, kilo 	
Acido pim.sphorico medicinal, tilo

	

100	 25800O

	

100	 45000

	

50	 1s5o0O

	

25	 305000

	

25	 305000

	

50	 305000

	

2	 75e00
h	 78000

25 timo()
noa

usou()

	

50	 tem

	

1	 145000
155e0

	

1	 45000

	

1	 35500

	

1	 48300
lo moo

	

2	 3S 0O

	

4500	 38500
	25 	 45000

	

10	 118800

	

500	 73200
	2 	 158000

	

IMO	 108000,

	

U00.	 1i500â



Acido picrice, 15 gruamos 	
" Ao pyrohnhoso. kilo, gramintaas 	

Aci4o salicylico, kil. 	
Ácido sulfandico, 25 g .anamas 	
Acido sulfopbenico, 25 grainniaa 	
Acido sulfurico do cominercin. kilo 	
Acido sulfurico puro a 66° 13-unié em viiro, kilo,

grammas 	
Acido tanico ou tanino. kilo 	
Acido tartarico crptalizado ou em pó, kilo,
Acido gaili o, kilo, granimos 	
Aguas dos Carmelitas do lhoyer, duzia
Agua distillada, litro 	
Agua distdlada do flores do laranjeira, francoza,

litro	
Agua distdlada de flores de laranjeiro, francesa,

vidro 180 granimos 	
Agua distilrada louro cereja ((cadiceza), litro 	
Agua dlistillada de rosas, litro 	
Agua inglaza uariotal, duzia 	
Agua de Cambuquira, meio litro 	
Agua de Caxambú e Salutares, meio litro 	
Agua de Larnbary, meio lit:o 	
Agua de Rubinat, garraflnha 	
Agua oxygenada, 250 gramma.;
Agua do NIchy, todas as Antes, meio litro 	
Agua do filia Ci.bras, vidro. 	
Alcaçuz em pó. kilo 	
Alcatra() vegetal da No -nega, krio 	
Menet desinfectado a 26" centigrados, litro
Adcool d o sinfectado a 40' cedtigrados, litro
Álcool absoluto, litro 	
Álcool methylico, litro 	
Alcoolato do melissa composto e simples, grana-

mas, kihos 	
Alfazema (flores), kiho 	
Adoes succotrino, kilo 	
Althéa (raiz), kilo, gramma., 	
Althée. em pó, kilo. 	
Alumen em pó ou pedra, kilo 	
Aluinen de ammonia, 25 grumas 	
Alumen de ferro, 25 granamos 	
Alumen calcinado, kilo 	
Adumai' chronao,
Amido puro, kilo 	
Ammonda liquhla pura, a 280, kilo. 	
Anilina encarnada, 25 ~inala 	
Anilina pura. 25 grommas 	
Antipyrina, 25 granal:ias. 	
AdIstol, 25 granamos 	
Arnica (flores), kilo 	
Arseniato do sodio, 25 grs., gramma 	
Asperitia, 25 graninaas 	
Assucar de leite em pó, 	 .. 	
Azotato do baryo. kilo, grammas 	
Azotato de potasào puro, kiho 	
Azotato do prata crystalizado. 25 gramou 	
Azotato de prata fundido, 25 grarnrnas 	
Azotato de sadio, kilo, grarannas 	
Azotito de potassio puro ou nitrito, 25 gratmintia..
Azmito de sodi. puro, 25 grammas	
Bolsam° do Canadá, kilo, granimos 	
Bolsam° cathohco, litro 	
Balmaino Fioravanti, litro 	
Bolsam° poi iiviatio, kilo 	
Ekdsarao tolú, kilo 	
Bolsam° tranouillo, kiho 	
Baunilha, kilo, granamos 	
Benjoim, kih) 	
Benzina rectificada, litro 	
Eleuzoato de azumonio, kilo 	
Benioato do bkimutho, kilo:gramma 	
ilowzoato de canina, 25 gri., graninna 	
Benzoato de creclota, 25 gramarias 	
Benzoato de mercnrio, v. 95 O	
Beozoa to de gayacoL 2;0 gratornas 	
Benzoato do litnio. 250 gralunas. 	
ihauzoato de naphitaL kilo 	
Baronato de soWio. kilo 	
13etol. 25 grama 	
Bicarbonato do sadio, kilo 	
Flichlo unto de mercam (amblimado corrosivo),

kilo 	
Bichlorursto de quiuina plebeias°, 25
Bicuroznato de poraseio, kilo; -gramámos 	
Bi-iodnruto de LI' rcIso, 25 grafemos 	
Elioxalato do putassio paro, kilo, gramam

...

4frr•
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	125 	 15700 Bioxydio de harvo, klio, granimos 	

	

550	 75000 ilioxrdo do mero :rio, kilo, grainmas 	

	

1	 175000 R Noinhato de me cari!), kilo, grammas 	

	

50	 45100 Ilis.lfriatt de quinina, 2. granulas, kilo 	

	

10	 45,00 ilisulphato de potassio, kilo, granaram 	

	

1	 28900 Bisullanto de snelio kdo, granuaas 	
...-	 Borragens (Mores), {tilo. 	

	

100	 65000 Borato do solo. kdo 	

	

1	 255 00 8.0101,301a , caixa, 100 granimos 	

	

1	 110n'.100 BronihydrAo dv Quinina, 25 granamos 	

	

125	 105000 Worm) puro, 25 graminas

	

5	 245000 Bromnformio, 25 gramas 	 .

	

50	 45200 Bromu reto de ~rani°, 25 granimos 	
Broniureto do rananhora, 25 grammas

	

50	 5$000 Rromnroto de raleio, v. 28 granumas 	
	Broniureto de cstroncio, 2,; gcammas	

	

100	 15000 Brunireto de potassio, kilo 	

	

50	 - 48300 Bronau eto de sono, 1:do. grammas 	

	

20	 45500 Caco ;)lato de sodio. 25 granulam 	

	

5	 268000 Cafehin, 25 grauunas 	

	

20	 15000 Cai virgem, kdo 	 . 	

	

20	 15000 Calomelanos (a rapo:), kilo 	
	20 	 5900 Cannomilla vulgar, kilo  •

	

25	 15600 Cannomilla romana, kdo 	

	

25	 15200 Caniphora (de l' qualhiale), kilo 	 .-
	50 	 15900 Canella de Ceylão (ena cascas) kdo 	

	

Cancha25	 33200 Cada 'de Cuia° (em pó), kilo 	
	2 	 98000 Capsulas de bronauroto do camphora, vidro,.

1	 15800 Capsulas do Chapirean (sortidas), caixa do 500, 	

	

10	 15300 Capsulas de Cognet, vidro 	 .4
	10 	 15500 Carbonato de hismutho, kilo, granamos 	

	

3	 35800 Citrato de salto, V. 125,0 	 .•

	

1	 285000 Citrophenn, Sr. 25,0.. 	
Collargol, V. 1,0 	

	

3	 • 35500 Cryogenina, V. 15,0 	 ,.

	

2	 35400 Capsulas de sondai° salobadas, vidro de 12 cap.

	

i	 108500 Capsulas do taurinas, vi mo de 12 cap 	 -

	

500	 85000 Carbonato do anumnio, kilo,graMma . 	

	

2	 105400 Carbonabo de baryo, kih), gramnaas . 	

	

1	 15800 Carbonato de calcio kilo, granamos 	

	

110	 25000 Carbonato chumbo, puro, kilo, grani:mas 	

	

25	 25000 Carbonato de creosoto (croosotal), kilo gramma	

	

1	 95000 Carbonato de forro, kdo, grainnias 	

	

BOO	 103000 Carbonato de fithio, 25 grs. grarnnnas ....... 	

	

2	 33000 Carbonato do maguesio, kilo 	

	

2	 . 38800 Carbonato de gayaeol, 25 gss., gramas  •

	

25	 35000 Carbonato Ch , potassio puro, kilo 	 ._ 	

	25 	 35000 Carbonato de sodio puro, kilo, granimos 	 . .

	

2	 25000 Carb mato de zinco puro. kilo, graniam 	

	

i	 45000 Carmim de Meyer. 25 grs

	

1	 65000 Carmim do alumon, kilo, granamos 	

	

50	 35060 Ca-vão animal, kilo 	

	

500	 15000 Carvão vegetal, kilo 	
o

	

.	 75500 Caseara sagrada em Pó. kilo 	

	

500	 165000 Cascas etc laranjas amargas, kilo 	

	

1	 45400 Cera antarella kilo 	

	

100	 48' 00 Cera branca de 1' qualidade, kilo 	

	

200	 45500 Cevada, kPo 	

	

400	 105000 Chloral hydratado, kdo, granamaS 	

	

50	 3%000 Chioratodo pota gdo puro (em pó). 	

	

25	 38000 Chlorydrato de aranitonlo, kilo granaram 	

	

SOO	 605000 Chlorhydrato de cocahia, 1 gramma 	

	

4	 95000 Chlorhydrato do heroina, 1 gramma 	

	

10	 55000 Chlorhydrato do nuorphina, 1 gramma 	
1 1153000 Chlorhydrato de pdocarpina, i gramma

	

I	 255000 Chlorhydrato de quinina, 25 grs 	

	

I	 85000 Chlorhydrato do a&enalina (sohlçao), vidro 	

	

500	 125000 Cblorethyla do Ringue, tubo de 30 grs. 	

	

1	 121000 Cblorodyna, vidro 	

	

1	 25000 Cbloroformio, kilo 	

	

1	 415000 Chleroforznio chiadcamente puro, 60 gramam-

	

BOO	 688000 Chlornreto do antonenio, kiffi, gramma 	

	

50	 1200 Chlornreto de baryo, 25 gramamos 	

	

25	 105000 Chtorureto de cai, kilo 	

	

25	 23s00 Ciilorureto do C41 ptvisainio, 25 gramamos 	

	

BOO	 21000 Chiorureto de sonio (puro), 100 granalhas 	

	

500	 1800 Chlurnreto de zinco, 25 gramem 	
	2 	 1401000 Cigarros de estranionio. caixa do 20 	

	

5	 251000 Citrato de estejam, 25 gramma 	

	

50	 35,000 Citrato de fer -o aumemoniacal , 1V, graeunas 	

	

10	 %SOO Citrato de enagneaio grannlado efervescente,

	

vidro 100 gramarias 	

	

2	 245000 Coca, kdo 	

	

25	 94000 Codelmt. quatro gramaumas 	

	

500	 95000 Collodi() elastico, ,do 	

	

50	 23500 Coloquintidas ern pó, kilo, grainmas 	

	

250	 404000 , nreme de tartarn on-i rA 1.' 110,, 1

14500°C405000
305 000
75000

49SUO
135000

4423
MOO

25200

2r0:
35000-

165508001

3:4n1151

262255385000:1.
0500

gegg
MOO
55500

4283
12%000
20000

21500
85800

48:0MOO

1 783000

dUEi
43500

12EN
88000
45500

105000
65500
55500

165000
25 00
55000
55300
13800

325000
35800
'5000
25200
25500
43800
45200
55800
75000
23300
25500

225000
23400

165000
85000
25090
15500

3600
18900
25090
45590
65002

2%509
305003
95000

168000
408900
105000

250
500
250

3
BOO
250

1
5

12
4.500

25
$0

550
250

- 55
50

4.100
100
100

e

e

a
e

42
30
12

$00

25
23

300
10
30

500
$00
250
230

50
*50
100

10
E

500
50

250
E

a

Or

2
500

3
500
8o0
250

NO
500

8
10

3
3

180
500

25
6

50
100

25
30

290
590

10
2

50
1

500

•

...
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tliamor de tartaco solava!, kilo 	
Criai:mio reptai do faio, 250 gramma4
(:),intireto do mercurio, 25 granunas, grammaa
Ql.-a:caulina, %ad •o 500,0 	
Dian.ina, vidro 5,0 	
Darinatol. 25 grainums, kilo 	
Ditstaso, kiio 	
Nitalina amerpha ou crystalizaala, uma gramma
Dalua. 25 gratnmas
Dormideiras, kilo 	
Elr de Caras, litro 	
Emplastro estendido do ciatita (norte americano),

lata 	
Emplastro estendido de icthyol, latn 	
Emplastro estendido de me; cario, lata
Emplastro estendida poroso,
Estiaanas de milho, kilo 	
Encalyptol, vidro de .0 granunas 	
Empolas do adrenalina, caixa de 12 	
Empolas de amua oi-dstillada a 30 cc., uma
Empolas de agua bi-diAiilacia a 50 cc uma

-Empolas de agua biatistillada a 100 cc.,
Empolas do soro gelatinoso do 50 cc., uma 	
Empolas de soro gelatinoso de 100 cc., uma.....
Empolas de soro gelatinoso de 250 cc., urna 	
Empolas de soro glycosado do 50 cc. , uma 	
Empolas de soro glycosado de 100 cc., uma
Empolas de soro glycosado de 259 cc., uma
Empolas do soro imita:aderi de 50 cc., uma 	
Empolas de soro isotonico do 100 cc., uma 	
Empr !as do soro isotonica dc 250 acc„ urna 	
Empolas do soro physiologico de /..i0 cc., uma....;
Empolas do soro phvsialogico do 10a cc., uma....
Empolas de soro phasiola gico do 250 cc., uma 	
Empalas do arrhenal, caixa 12 	
EttiMilas do azul de nietliyleno, caixa 12 	
Empalas do benzoato do inercurio, caixa 12 	
Empalas de bdchlo..hydrato de quina, caixa 12.a
Ernpólas de bi-indureto do mercurio, caixa 41...
Empalas de ca oodylato do soclio, caixa 12 	
ErupOlas de cafeina, caixa 	
EmpUlas de chlo . hydrato do heroína, caixa 12...
Empalas do chlorhydrato do morphina, caixa 12 	 ;
Emplas de cyanureto de mercurio, caixa 	
Empalas de emetina, caixa 6 	
Empalas de ergotina, caixa 6 	
Emilóias de ethar sn/furico, enixr 	
Empalas de formiato de quina, caixa 6 	
EmpOlas de glyceropliasphato de cal ou sodio,:

caixa 6 	
Empalas do iodurete de sodio 5	 a 100,0, urna..:
EmpNlas de novocaitta, caixa 6
Empólas de pantopu, caixa O 	
Empalas de oxy-cyonurcto do mercurio, caixa 12:
Empalas do °leo camptiorado, caixa 12 	 ...
Empalas do sadol. caixa 6 	
Empalas de stovaina, caixa 12 	

nipôlas de sparteina, caixa 	
Empalas do trivalerina, caixa 12 	
Empalas do I .Noto ',:aro, caixa 12 	
Empólas de neura siaro, caixa 12 	
Empalas do cocodylato de ferro, caixa 12
Empalas de electragol, caixa 6 	
Empatas de lento!, caixa ti 	
Empólas do collargol, caixa 12 	

las do se . um mercurial ns. 1, 2 e 3, caixa 12
LiIpÚI as de alucina, caixa 13 	

Empalas de sulphato de st y Arnica, caixa
Em pias de aituírlita, caixa 4 	
Enxofre saulirtiad , e la Ld a kilo 	
Enxofro doura "o de autinaalio, 250 grammas...a
Eciina para microscopio, 25 gramma4 . .
Eraatina •Ic I'mujean. 25 grammas 	
Ergatina de Yvou. 25 gaiminas 	
Eseamona, kilo, grainnias 	
C= n 211Cil de alecrim (suporior). kilo, grammas....
E4sencia de alfazema (superiml, kilo, g,raminas...;
Ea: oleia de a niz (stiperlor), kilo, grammas 	
Faa'ncia de cajoput (su-rrior) kilo, gramma 	
Essancia de canana (supra ler), kilo, grammas 	
Eso riria do cravo, kilo, grammas 	
"assencia de flores de laranjeira (neroli), 25 grana-%

mas, granira:is
E,smcia do hortela pimenta, ki/o, grammas.....
Esseucia de !ima, kiln, graniria:ia
t:s•iencia do liuüo, kilo, graitinms 	
Esscucla c10 tlereboutina, litro ........ . ii

105000

	

SOO	 85000
35.i00

165060

	

30	 165a00
• 1580u
• 18550a0
i.75000

	

100	 45.)00

	

2	 75;00

	

4	 85000

55800
O0a00

	

2	 653,30

	

6	 15u00

	

t	 45800

	

4	 35..o0

	

24	 55000

	

24	 1am

	

24	 25000

	

12	 35
3ãS00

	

24	 6SuctO

	

12	 105000

	

24	 35509

	

12	 650;10

	

12	 105000

	

24	 255trà

	

12	 35,00

	

12	 65U00

	

24	 2.0)
12

	12 	 6S00,I

	

12	 45o0u

	

12	 :5:‘,_'00
O 4$000

	

12	 45000

	

8	 45000

	

24	 S5300

	

12	 45 ,00

	

12	 45'000
4SoN

6	 4500

	

12	 6$0U0

	

24	 48'000

	

24	 45000

	

24	 65000

20	 45000
6	 350006	 5siii
6	 55000
O 45000

50	 4$o00
12	 5$100
6	 65000

12	 55000
4	 95000

12	 $000
24	 4$590
O 5000
6	 75000
6	 55000
O 4-5500
6	 55000

26	 4aaatr
6	 45000
6	 103000
8	 4.5800

500	 75000
50	 145000

250	 255000
500	 45800
500	 755000
100	 395000
100	 455000
250	 405000
100	 965000
250	 905000
200	 725000

230	 15800
500	 1191.100
250	 695000
250	 435000

5$0Q0

Essoncia de theralientina pura, litro 	
ESS o llCia de Wititergreen,	 	  • • • IP.

ESpar:AC:i110 mal r, moiro 	
Esraradraw noto americono (em carreteis, um,.
Esfnrantio, kilo, g,rammaa	  •
EM ri nonio, k no, grani mas 	 •
Ethor w . otico.	 crarnmag 	
El!.	 1. pi,T tolo, Vi hl) 500 grarnmas, grattimas.
Ethar s lfor e,, aia) 	
Enquiailia,	 i aaninnas 	
Euro1;11	 ,	 -caulinas 	
Evo	 titIa,`,5 gramma,: 	

g...anuns 	
Extracto da carim d 1.inhaa, pntn de 3 . n 	 m
Extracto 11id	 do adonis (•), vi ro do 10a

gramma:
Extracto fluido de rascara sogravai, vidro de 100

graitonas 	  . .
Extrac to fluido do roscas de laran;as. aord.vs,

vid:A lo 100 gramtins. k:ais 	
Extracto ti a ai de anal raizes apericutes V Iro

de 100 gani ,ias,
Extracto tini io da chicorea composta, vidro da

100 granulas, kilo 	
Extrato fluido de cota, vi-iro do lata gr: tuas,

tio 	
Extraç ta filo da DC.sartz, vidro do 100 grata	

Extrial ci: tvo' llil:di ri l°0 de bani:inv.:lis, vidro cie 100 gram	
111:e, , 41%1111113S 	

Extracto filo do hydrwtis, vidro de 100
mas, g mutuas 	

Extracto fluido de ipec,anuardia, vidro de 100
gratninas, gramma 	

Extracto fluido de lactucario, vidro de 100 gra-
nias, g.otilinias 	

Extracto fluido de Lamouroux, vidro do 100
gramarias, ?minutas 	

Extracto da noz de kola, vid .o de 100 araminas, kilo
Extracto filo de oplo, vidro de 100 gratinnaa

Extracto fluido de peitoral inglez, vidro de 100
grammas, grammas

Extracto fluido de polyga/a, vid -o de 100 gra m-
gr:numas, kilo 	

Extracto flui-lo de qualquer outra qualidade, vidro
de 100 grannuas 	  .	 . 	

Exa'acto fluido de quina amarclla, vidro de 100
gratuntas, kilos

Extracto fluido de quina cinzenta, vidro do 100
grammas, kilos 	 	 25000

Extracto-pilillar do aleaanz, kilo, grammas 	

•	

250	 405000
Extracto pilular de aconito, 23 gramma4 	 e	 100	 21300
Extracto piltdar de bolladona, 250 	 509	 1'15009
Extracto pilnlar de caltimba, 25 grammas 	 á	 SO	 115101
Extracto pilular de cannabis, kilo, gramma 	 	 250	 1205~
Extracto adular de caseara sagrada, kilo gramma. 	 250 . 4(400G
Extracto pilular de cicuta, 20 amimas, gramma	 500	 2051 0)
Extracto pilular de goaciana, kila 	 . 	

•	

1	 365000
Extracto pilular 'deapecaclia ilha, t?,. gra tnia3s.... 	 50	 6500a
Extracto !Ulular de meimendro, 250 gr1mma3.• 	 500	 28$00
Extracto pilular do noz rondara 25 grarnmpa

• 5Extracto pilular de opio (gommoso), 	 grau-nuas.	 2500	 7255::; ?P)0
Extracta pilular de polygala. 23 grammas... 	 100	 65000
Extracio pilular do quina amarada (mollo), 250

gramam	

•

	 500	 105000
Extrata/5 pilular de quina cinzenta (mollo), 230

gramaras 	
Extracto pilular de quina rubra (molle), 250

grama-ias. 	
Extraato pilular do ratanhid, 25 grammas
Extracto piluiar de rhuybarbo, 25 grammas.....
Extracto pilular de soylla, kilo 	
Extracto pilular de qualquer outra qualidade,

kilo. 	 -
Facada de batatas, um kilo 	
Verti cyanureto cla- potassio, 250 granarias
Perro cyanureto de potassio, 250 grumas
Flores peitoraes, kilo 	
Gayacol, 25 granulou 	
GOIOS3, 100 grammas 	
Glycerina pura, kilo 	
Glycero phosphato de calcio, 25 grumas 	 4i
Glyeero phosphato-de ferro, 25 grammas 	
Glycero phosphato do sodio, 25 grammas, kilo 	
nn•nnn• nnn

(.) Oã extractos fluidos devem s ,:w naclonaes.:

• • • •

..

	  ..

....

	1 	 650kg

	

50	 1520J

	

12	 48'1-00

	

50o	 "aguou

	

500	 1115000

	

SOO	 250u0

	

1.000	 68000

	

10	 kliono

	

100	 Ingo n

	

5 0	aSsoti

	

50	 Insano

	

GO	 65000

	

10	 35'.00

	

6	 2,550

	

8	 25000

3 11100

1$50J

18s0a

	

4	 25800

	

4	 25000

	

500	 15800

	

500	 75500

	

500	 4500a

	

230	 15800

	

250	 IS800
15500

	

SOO	 75009

	

250	 15s00

	

2	 55500

25400

	

2	 45500

11.

	250 	 12$A0

	

230	 12$!M

	

10	 35200

	

50	 35009

	

200	 835000	 -
-

—	 1478000

	

2	 85000

	

250	 15Voc,
	250 	 71000

	

2	 95509

	

250	 45500

	

100	 68000

	

20	 dono

	

500	 lipoa

	

250	 11200

	

1.	 5_7kft
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Gomina arablea trancem, (de superiar qualidade),
kilo 	

Gomina ambir a (ein pó), kilo 	
Gred	 repara ia, seii .raanifnas 	
Hylroláto ale .11: sado de hamainelis, vidro 	
11 vira/ tii nono. vicio 	
Ilypoohosphito de 'alio. 25 granarias
Hyn000lphito do sadio, 25 gramiaas 	
Ichtyol, kilo 	
Iodo hi-sublimado, kilo 	
lodnforinio puro, em pá, kilo 	
[Moi. kilo 	
lodureto de caldo. 25 gramas 	
lodurato de chumbo, 25 gramnias 	
lorlureto do eatroncio, 25 grammas
loduretn de eadmio, 25 gramou 	
lodureto de lithio, 250 gramma 	
fodureto de potatsio, ki/o 	
lodureto de soclio, kilo 	
Ipecacuanha de Cuyabá (raiz), kilo, g animas.,
lorcaonanba de Cuyabá (em pó), kilo, grama:ias.:
Jalana (em pb), kilo, grammas 	
Kermes mineral, 250 grammas 	
Lactato de estrondo, 25 grammas 	
Lactato de ferro, 25 grammas 	
Lartn-phoaphato de calcio, kilo 	
Lanolina, kilo 	
Lecithina, 25 graminas 	
Levolose, 100 grammas 	
Levedo soco de cerveja, vidro 	
Liteiro% (em grlo), kilo 	
Linhaça (em pó), kilo 	 	 a'
Linimento Géneau, vidro 	
Lyeetol, granunas 	
Lyconodio, kilo 	
Lythare rio. kilo 	
Magnasia calcinada, kilo 	
Ma enasia Onida de qualquer fabricante, V.12,duzja
Malvas, kilo
Manná commum, kilo 	
Manteiga do cacão, kilo 	
Maenosia bisurada. vidro 	
RN de abelhas depurado, kilo 	
Menthol, 25 grumas 	
Mordido doce, graniram 	
Mnrcurio matallico, grammas.. 	
Manosulnhureto de sodio, grammas 	
Monosulohnreto de amonia, grumas 	
Moscas de Milão, cinda 	
Mostarda negra oin pó, kilo 	
Naphtol Reta. 2:; gramroas 	
Nitriria do amylo, caixa 12 ampolas. 	
Novocaina, grammas 	
Nogueiras (folhas). kilo 	
Noz de kola (em pó), kilo 	
Noz voinica (rasuras), kilo 	
Oleo de-amendoas doce (genuíno), kilo 	
Oleo do anilina, guio:noas.. 	
Oleo de eido, gramma 	
Oleo de copabyba, litro 	
Oleo de cedro de Zeias, grarnmas 	
Oleo de figado dq bacalháo (claro), kilo 	
Oleo de figado de bacalhão (escuro), kilo
Oleo de :actuo, kilo 	 •
Oleo do eido° (em capsulas), duais 	
Opto de superior qualidade, gramas
°pio do superior qualidade (em p5), grammas....!
Orthoformio, grammas 	  	 sl
Ovulos do glycerina simples formula Chaurnet-,

caixa de 6, 12 gramam 	
Ovulos de glycorina compostos formula aChaum•l,

caixa de O. grammas 	
Ozydo amarello do mercurio, gramma, 	 .o
OXydo rubro de merendo, grammas 	
Oxydo branco de antiinonio, gramma. 	
Oxydo de zinco, kilo 	
•Paacreatina, gramma,:
Papaina, 23 grammas
Papoulas (petalas), kilos
Parafina fusivel a 40°, kilo 	 q 4
Parafina fusivel a 50', kfio 	
Pastilhas de chlorato de petassa, kilo, 	
Pastilhas de chorato de potassa e cocaina, Min'

kdoe	
Pastilhas de hortelã pimenta, kilos
PaStilbas de ipecacuanha, kilo
Pastilhas de tulú, 141%, 	

G 21000
10 550.0

1.000 :4)00
2 31 00
2 8000U

2J0 18720
100 25s00

,, 2 27o0
2 80!100
2 865000
2 4205000

210 253e0
2;40 15800
200 21100

50 82600
500 265000

6 505000
4 578800

BOO 238000
500 445000
500 188000
500 145000
250 15800
210 22300

4 245500
4 115.00

50 165000
200 tos.wo

4 4$3.0
2 $000
6 15200

12 5$000
BO /5200
4 373000

85000
2 (mooa

	

too	 95600

	

4	 31100

	

4	 65700

	

2	 55800

	

100	 50000
35800

	

250	 31020

	

500	 314500

	

500	 245)00

	

100	 155000

	

1.000	 0:0.0

	

2	 25400

Porolasdo otiCia 10 teve:Joanina, vidros 	
Parola; tio	 iard,
Pots.;sa na.; f.;e:,	 v;r1in ivo	 alcool, kilo 	
Pota.ssa ezio,aied ion placas, kilo 	
Perkiiiii p eiora soluvel, vidro do 25 graniram,

grammas 	
Eerchl ,,rureto d forro liqui lo, k •	graniram...
Wormarganato do pota,sio,
Poroxydo dt magne %ia kilo, ird	 •s 	
Phetiacitina, 2 gramtnas, kiV
Platispliato do ammonio, kilo,/ almas 	
Phorphato de alicio, kilo, g / .nas 	
Pho %priato de ferro, kilo, g	 ninas 	
Phaaphato .:e so( l io,	 dumas 	
Phosphito dc safio, 25 r .moas 	
Phosphoro (verinollio), 	 graanuas.„ 	
Phosphoreto do zinco / gramman 	

m 	Piperasina, 25 grain
Podophylina, 25 grazinas 	
Polygala, kilo, wainiaaa 	
Pomada inercuriai dupla, kilo 	
Proto iodureto do mereurio, 25 gramma, gram-

mas 	
Proto oxalato de ferro, 23 grammas, grammas...
Pyramidon, 25 grapmas, grammas 	
Pyro phasphato de ferro citro amoniacal, 250

grammus.. 	
Protagol, 25 granulas 	
Pepsina soluvel, 125 graniram;
Pyridina, 2j g..ammas 	
Peptona solida, 100 goarnmas 	
Peptona liquida, (00 grainmas
Phosphato acido de Ilorsford, vidros 	
Quassia, kilo, granimas 	
Quinoformio, 25 grammas, grammas 	
Quina acnarella ,não esgotada), kilo, gramas 	
Quina ainarella (em pó), 1/2 kilo, kilo 	
Quina cinzenta (não eagotada), kilo, gramma 	
Resorsina, 25 gramam	 a.
Rhuiharbo da China (em pó), kilo, grammas.....;
Rosas Rubras, kilo 	
Rosas brancas, kilo, gramieas 	
Sabão de Marselha, tio
Sabão atuygdalino ou medicinal tfrancea) kin)
Sabonete do acido borico, duzia 	
Sabão de alfazema, duzia 	
Sabonote de amotina., duzia 	
Sabonete de clycerina, duzia 	
Sabonete de ichttiyol e sublimado, duzia 	

• • • 11

• •••rj,

qualidade

25 graminas

A

	 ta

	6 	 155.;0

	

6	 18'00
265;•09

	

1	 2d5000

	

20	 45030

5°2 171:2

	

500	 65000

	

1	 fasob
2 O	 445 00

	5 4 )0	 4.2000

	

500	 25*000

	10 22a:

	 55000

40

	

50	 245000."

0k050 5"9500"°0

	

4	 243000

:g Mg"
	$00 	 45400

	

300	 95000

	

too	 Ggood
	500 	 45500

	

50	 65000

	

100	 85000

	

200	 45000

	

12	 48000

	

5(10	 45500

	

159	 145000

	

500	 .105000

	

1	 45009
too moo

	

soo	 35000

	

400	 155009

	

1	 75000

	

$00	 35700
55509

	

2	 215000

	

2	 53500

	

2	 65000

	

2	 55500

	

2	 65000

	

2	 estono
	3 	 65000

	

2	 60000
65000

	

2	 65000

	

4	 68(100

	

2	 65000

	

32	 66550%09

	

2	 61000

	

2	 65000

	

2	 63000

	

2	 6000

	

1	 75000

	

$00	 145000

	

1.009	 305000

	

500	 15000

	

250	 4500

	

25	 05000

	

8	 165000

	

50	 55000

	

tO0	 20400

	

(00	 23500

	

425	 2)5000

	

50	 575000

	

a,	 45200

	

2	 85000

	

a,	 13200

	

500	 255000

	

500	 244000

	

2	 482000

	

200	 58000

db.s
,

E

al

•

	 a-

•G•V
as stasaa • asaaa sie

4	 55500

2
2
1
2

•••

•

•

•

•
•

O

61000
5SatO
65000 	
55400

	

2	 85000 Sabonete de. ic,hthyol, duma

	

50	 41500 Sabonete phenicado, luzia 	

	

2	 60000 Sabonete bancado, duzia 	

	

(0	 305000 Sabonote rasorcina, duzia 	

	

1	 25400 Sabonete sulfuroso, duzia 	

	

1	 510)0 Sabonete de amendoas, duzia

	

1	 10000 Sabonete de alcatrão, duais 	

	

O	 35400 sabonete sublimado, duzia 	 l 	

	

200	 405000 Sabonete de alcatra() e araroba, ctuzia

	

500	18 8000 Sahoneto de tbymol, duzia 	

	

2	 715')0 Sabonete do borla. duzia 	

	

100	 251000 Sabonete medicinal de qualquer outra

	

4	 MOO Sa.bogueiros (flores), kilo 	

	

6	 93000 Sal de Seignette ou tartrato de potassio o sodio

	

10	 265000	 kilo, grammas 	
1.2 135200 Salicylato de hisinutbo, 500 grammas, grammas

1100 2203000 Salicylato do magnesia, 23 grumas, grammmas
50 • 68000 attcylato do naplatol, 26 grammas, ~mas—.

	

50	 145000 Salicy/ato de quinina, 25 granunas, grammas...s
Salicylato de sodio, kilo 	

	

12	 55000 Salicylato de quinina e theobromina,
graminas, 	

55000

	

12	 Salypirina, 25 graunuas, gramramas 	
33200

	

100	 Salol, 100 grammas, g,rammas 	
168500

	

BOO	 Salopheno, 25 grumas, grammas 	
75000

	

500	 Santonina 25 gratomas, gra:ninas 	
35500

	

2	 Senna (faliolos). kilo 	
15500

	

100	 Salicilato oe potassio, kilo 	
35800

	

100	 Sinapismo Rigniut, Lata de 10 kilos 	
165000

	

2	 Soda caustica em eylindro, kilo, gramma
85000

	

1	 Soda caustica em placa, kl°. grammas 	
85000a	 Sob-nitrato de bistnutho, kilo.. 	 .

Sulphaao de amolo. 10o .oraaas, granwas....
Sulfato da atropina (neutro), mina gramma gram-

ma 	 ...	 4	 45000
Sulfato %crina, 1 gramma, gramma 	 	 2	 05000

(*) Os saboaetes devem ser nacionaes, de : go" aqaer fabrigantow



100	 2aa00
500	 21102
200	 20)ti
4	 35400
100	 WÃ)Ct

sggoei
4é 115000
50 3a900
50 45400
50 285300

500 14$ IX)
200 250an
200 5700
250 101 /Ou
250 38500
250 355000
250 55500

1 85.110
500 65000

12 25200
6 10a500

SOO 1925 /00
200 18100
200 2$200

2 58400
2 95000
2 35500
fl 55300

9SO00
2 moa

io 65000
3W0g
8200

6 65000
6 25900

50 $400
12 15800

iiOO 511:00
250 1165000
125 E50()0

ia- ira 10
	

DIARIO OFTIGIAL blipplPinento)	 1' ereiro rie 1021

:fato de espartaino, 1 gramma, gramma—.
Sulfato de estrychnina, uma gramma 	
Sulfato de ferro (puro), kilo gramma 	
Sulfato de reagnesia, kilo, grannna 	 ..

4
8

250
50

sulfato de morphina, uma gramma, gramma.... 25
Sulfato de quinina, kilo, gramma 	
Sidra to do sadio, kilo., gramma 	
Sulfato de zinco, 500 granimos, gramma 	
Son'onal, 25 granimos, grannna 	
Sulforeto de carbono (puro) 	  	
Sulfuroto de potassio, kilo 	
&dali 111,10 grs. 	  	 	
Tannalbina, 23 grs 	
Tartrataro emutico, kilo (grs.) 	
Tere.bentina do I S qualidade, kilo 	
Terpina, 25 ires 	
Terpinol, 2	 rs	
Theobromina, 25 grs 	
Titia, kilo 	
Trinitina (soloção . 1 5;), vidro de 25 grs 	
Thyocol, 25 oro 	
Talco de Veneza, um kilo 	
Takaoliastaar. 28 grs 	

annigeno,	 25 g .s 	 •
Thygenol, 100 grs 	
Thyinol, 100 grs 	
Ulmareno,	 gs 	
Urotropina, 125 grs 	 7 	

Verona1,2', grs 	
Veronal soai., 25 grs 	
Valerianato de annuonio, vidro 	
Valerianaí o	 'o cafeina, 23 gr.: 
Valorianato de zinco, 25 grs 	 50
Valerianato de witiltio, 25 grs 	 500
Vaselina arnarella superior, kilo 	 50
Vaselina branco superior, kilo 	 0
Vas,-lina Liquida, 500 grs 	 25
Visicatorio de Albespoyres, metro 	 50
Visicatorio liqui lo, vidro 	 1". 12
Xarope do Easton, vidro 	 12
ki !ui, kilo	 - koo
Acido pheuico louro do cominarei°, a 00, kilo.,.rit lo
Agua do Labarraque. garrafa 	 50
Agua oxygenada, 20 granis 	   100
Anosol, kilo 	 2 . 400
13i-chlortireto do mentido (sublimado corro:avo),

kilo 	
Carbolina, kilo 	
Colonireto do cal, para desinfeções, kilo 	
(freou/ ia do Parou, kilo 	
Enxofre em ha tton. tolo 	
Formol (aldoliyals fórntic°), kilo 	
Lysol.
Naplitalina pura em pó ou porolo, kilo 	
Phonol, kilo  -
Pastilhas do ferral (dosinfectontes),
Pyrethro (em pó),
Sulfato do cjbrm, do oommercio, kilo 	
Sulfato do ferro, do c ,onnnercio, kilo 	
Acetato de cobre. kilo, gramma
Acetato de chumbo crystalizado, kilo, granimos 	
Açctato de abiminio, kilo, geammas 	
Acetato de arnrnonea crystalizado, kilo, guiamos 	
Aconito ((olhas), kilo 	
Alcaçuz (rain), kilo, granimos 	
Alcatrão liquido de qualquer fabricante nacional,

vidro 	
Almiscar puro, grainla 	
Açafrão oriental, kilo, grammas 	
Arroenal, gramma 	 •
Assafetida, 100 grammas 	
Amendoas doces, kilo 	  ....
Aniz estre/lailo, kilo 	
Azotato do potassio do commercio, kilo 	

4".

Aniodol externo, vidro 	
Adonis vernalis, vidro 	
Arnica (flores), kilo 	
Azul do tolr,idina, granulas 	
Alumon do potassa, kilo 	
Autifortnina, gramma 	
Alcoolato do vulneraria litro 	
Aniodol interno, vidro 	
13romhydrato de cafeina, gramma

21880 )0 ri.i.;torta (raiz n , kilo, gramma 	 	 500	 85500
5430 Columbo (pó), kilo, grammas 	 	 500	 17$000

25200 Cyarina (azul de quiliolina) granimos 	 •	 25	 8300
0000 Casca do jcquitibá kiki, gracurnaq 	 - ..	 500	 3%000
88030 Casa de viburnium kilo, granimos 	 	 500	 125006

148a 0 ) Chlorydro phosphato de coleio kilo 	 	 2	 365000
580./0 Clorureto de arnmonia kilo, granizo 	 .	 500	 125100
2$10d Citrato do potassio kilo, gramtnas 	 	 250	 35%000

178000 Cyaoureto de potassio medicinal 25 granimos	 50	 1'8200
95500 Chloc:drato da st roc'inina, stramtlias 	 	 40	 5s00
$080Chloridratír4e anilina, 25 granimos 	 •	 9.i45O00

1S00 - Cldorureto de potaQsio, kilo, granimos 	 -.:	 250 •	 45000
45700 Dm o hiforndo, granimos 	 	 100	 $340
65900 Digitelis em pó, kilo, graintua.s 	 	 250	 158000
45230 Es;encia de baunilha, kilo 	 .•	 50	 .57$000
5s,i0e Esscncia do bergamota, kilo 	 	 its	 50	 75$00

') 5$ 000 Fssencia de mo.:tirda, 25 granimos 	 4

754200 Evracto pilular do cilchico, kilo, grammas 	 o	 245050 121 ;60 SS50°° °1"
46$0a0 Esencia de rosa, 25 graminas... 	 	

0,0( )
s	 a,

95000 Extracto pibilar do coloquintidas, kilo, granimos. 	 230	 1568u
5 208000 Extra-to pilidar de convalaria, kilo 	 	 250	 120500

;4000 Extracto pilular de digitalis, kilo, grammas 	 	 50	 90,
75000 Extracto pilotar de stramonio, kilo, gratm»as 	 	 100	 10550 0'

40So00 Extracto pilular de fumaria, kilo, graminas 	 i-	 100	 568000
115000 Extracto !aliar de genciana, kilo, granimos...o/ 	 200	 30g000
55000 Extracto pilular de guayco, kilo, granimos 	 	 100 110$006
8500 Extracto pilotar de harnainclis, kilo, granirias— a	 1	 9830t0

10
30

1
100

1
20
20
50

500
1

SOO
50

250
2
4

590
4

100
100
250

0
!abo
500
100

50
¡g
50

85000 Gornma alcatira em p , kilo, gramma-	 • 	 250	 5 P00
55000 Flortireto de sebo, 25 granulas 	 	 50	 ao4

''000 Gramma, kilo 	 	 2	 45.1o0

	

500	 95040Grliznrientila,enkil 
pó
lo.,
	
	 4

gr

	

animas 	25100000° 	 •	 230 '102
48500 1151»plitsp1iito do coleio, 25 gromma c	•	 50
wsn 1fstiopo, kilo, gramnias 	 -s,	 :SX

	
8S000

ggooq lo uret) de am	 rnonio, 250 gramas	 o"	 J5200
25500 jahorandy de Pernambuco, kilo 	 •	 1	 pioo:

118000. Eructas novas d'angelica, kilo, graminas 	 ..,
km 

115050
:5800 Gelathia branca, kilo, raminas 	 	 1.54(140
7;000 Glyee ro phoswhato do	 as-do, 25 grammas 	 d	 í‘50	 i c

15033 Bicarbonato puro em. C/100 gramma. uma
$OO Bioliosphito de caldo, kilo,.graunuas 	

55600 Breu, kilo 	
8800 13ronnireto de lithio, kilo, gramma 	

15600 Bryonia, kilo. granimos 	

55000 Ferro em limalbas, kilo, gramma; 	 	 MOO

12 8700
100

2
3554

25500 3 01011(121 °

_ug

ag

.-ilina, vidro 	 4	 12	 :roce
	 4	 200	 13000

3Mlaet'li

	

lircil. Mmltiargrgn' 4avsi,1rciolo 	 4	 le	 165500
Musgo Co . soza, silo. granimos 	 ..•	 500	 85500
niiigb islandico, kilo, granimos 	 a	 500	 85000
alyarbii roo pó, kilo, grammas 	 a	 500	 281540
Murta em pó, kilo, grammas  "	 • 	 500	 05100
Noz vomica em pó, kilo, granimos 	 	 500	 10S000'
Oleo de meimendro, kilo 	 ..	 2	 751100
(Meu de camomilla, kilo 	 .	 2	 '7.5080
Ma.cic, gramma 	 	 5	 5022
Matizou (injecção), vidro 	 	 200	 350./0
Fava de Santo Ignacio, vidro 	 •	 10	 $n30
Nenrinaoos , vidro . f: .. 	 	 O	 95000
Raiz do valeriana, tilo, grammas 	 a	 500	 145000
Oxalitto de cerio, 25 grainmas, gramma 	 g	 50	 7890.)
Oxalato de ferro. 25 gramruas. graniras 	 ..	 50	 5500
Oxido de inerenrio, kilo, granimos 	 ;	 50G	 3351100
Pau pereira, kilo, grammas 	 	 500	 3SSOO
Phosphato de potassio

'

 1:110, goanunasPla 	 4	 250	 365000
Poliu do tamarindo, kilo 	 	 2	 4$80a
ProtooaWo de forro, kilo, granimos 	 	 250	 4850.00
Quina rubro não exgotiada, kilo 	 	 1	 115000
Meto!, gramma 	 	 BOO	 5700
Quinino, kilo 	 	 500	 1983004
Safranina, granimos 	 •..	 25	 15000
Ilemataxdoia de Dolatield, gramrnas 	 	 25	 Wor)
Salsaparrilha, kilo, gramtnits 	 , 	 	 500	 225000
Seilla cm pó, kilo, granimos 	
Sulfato de pota = lo, kilo, granimos 	 	 250	 15$0
Sueco do groselha franceza, kilo . 	
Rob do amoras, kilo.. 	 	

2501	 74

ss:oa

2550
00

,000.

	

.?	 i
4 15000

Rosas palliclas, kilri 	
Tanino, 25 granimos 	 . 1.000	 1S001à
Tanato do bistuntho, 25 grumas, granamos 	 	 511	 Z$200.
Tartaro de forro do conamorcio, kilo, gramtna 	 	 VO	 1i415411

Tintura do convallaria, gramma 	 	 • 50	 5010
Vazei/na Chobro:Igh,. kilo 	 ...	 ,.

	

..i	 W0,0
Vaselina loura, Lilo 	 .	 1	 6W0
Tintura do absintho composto, gramtna 	 4.	 ho	 SUO

Tubo ga:i (allomão) 030, um . . • lu f .  "	 I . I . 4. , 1".,
..t. -	

'O	 6$00

	

10	 1$00
Tubo 91 .1 Cabendo) 015 . .uni 	 , 	

Poisam° Bangne (bisnaga), 1
Rolladona (folhas), kilo, granou
BenzOato de magnesia, kilo, gramma'
BeozoatO db ferro, kilo, grumas. 	

...

c



1	 128000
1	 95000.
1	 71500
1	 341800

A	 681500
a	 45000,

35900
31J00
1000

1	 118000
• 35900

22	 15700
32	 35900

41200.
1	 51600

12	 31600
14$9,10

• 35200
1	 512.00
11	 141900

2	 895000
32	 255500

115	 57fat

5	 $910
(55011

5	 35150

12	 (05800

A	 332800
1	 44800
1	 35480

t 27Sm00
4	 43700

43850,
1	 13180
A	 ii5400 •

11990

• 95,,.00
n	 85800'
• 61800'
1:	 85800'

1	 95780'
1	 55800_
1	 68000
1	 181000'
• 511000'
.1	 21500

12	 'moo'

1	 157001

1, ,	15450
550001

• IMO&
2	 21100,

2	 61900

2	 75200
12	 105500'

• 105000

Tubo 914 (Alemão) O4, um.... 	
Tubo 911 (allemão) %O, um 	 ,  s 
Tubo 911 (allotnão) 090, um 	
04°1, vidro 	
Gripposa.nol, vidro

	

	  bálffié 	

Grupo 1f° - Material cirurgia°

Agulhas para suturas, fundo de mola, duna
Agulhas para microscopia uma 	
Agulhas Reverclin, ferhanies do Colha, urna
Agulhas Copper, cabo de metal, uma 	
Algalias de gomma (Nelaton), uma 	
Algalias do gomma (Vergue), urna 	
Ainda() hydrophilo, superior qualidade, kilo
Algodao boricado, superior qualidade, kilo 	
Amygdalotonto, tres annéis, de Mathieu, um 	
Apparelho aspirador de Main, um 	
Apparolho do rinchá para lavagens do estomago,

um 	
Ataduras de cambraia do 5°,0 de comprimento,

sortidas, duzia 	
Ataduras de gaze hydrophila de bee0 de compri-:

mento sol tidas, duzia 	
Atadu ras da gaze boricada do 5°,0 do comprimen-

to, sortidas, duzla 	
Bacia.; de cautchuc para curativos (tamanho pe-

queno), uma 	
Bacias de cautclauc para curativos (tamanho me-

diano), uma 	
Bisturis modo-nos, cabo de nickel, fechardes

Collin, um.. 	
Bisturis modernos;cabo de nickel, fixo, um 	
BU#1.5 de metal de Guyon, uma. 	
Bugias exploradoras de gomma, urna. 	
Caixa completa o moderna para amputaçOes, uma.
Caixa completa e moderna para autopsias, uma..
Comadre de ferro do esmalte branco com tubo

para escoamento, uma 	
Caluda de prata para trachéa, uma 	
Cantaa de platina para seringa hypodermica, uma 	
Canula de vidro para feridas, uma 	
Canela do sidro para lavagens, uma 	
Carretel de esparadrapo norte-americano de 4°,50

de comprimento, sortido, um 	
Categut Leclerc para saturas, vidro 	
Cephalotribo de Bailly, um 	
Branioclastre de Braun, um 	
E,calpello meLallico para anatomia, um
Escalpello metallico para autopsia, um 	 •
Esc.arradeiras altas do ferro, do esmalte branco

SEM tampa, especiaes para conter liquides
sinfectantes, sem pé, dnzia 	

Escarradeiras altas, com pé de ferro, modelo'
Fundição fuligens, uma 	

Faca para amputação, uma 	
Faca para autopsia, uma 	 G 	

Fio de prata para suturas, rolo 	
Fio de seda pbenicado, Leclerc, vidro...- 	
Fio de seda phenicado (em solução), vidro 	
Fio de seda Archimetles, carta° 	
Funda de carneira franceza, de um só lado, para

hernia crural, uma 	
Funda de carneira francesa, dupla para barata

durai, uma 	 •
Funda de carneira francesa, de um só lado, para

hernia inguinal, uma 	
Funda do carneira francesa, dupla, para "mula

Inguinal, 	
Funda para hernia umbilical (fraliceza) 	
Gaze antiseptica ou hydrophila; da largura de

6°,65 e 5",7 de comprimento, caixa 	 o
°aze boratada da largura de 0°,65 e 5°,0 de

comprimento, caixa 	
.0ase boricada, de largura de 0°,85 e 5,0 de

comprimento, caixa 	 A
iiaze iodoformizada, do 5 • da largura de 0,65 e

5°,0 de comprimento, caixa 	
Mau iodoformisada, 10 ss da largura de 0°,65 k

5°,0 de comprimento, caixa	
110aze .phenicada, 10 % da largura de 0°,065 e

5°,0 de comprimento, caixa 	
Alue saltcyllada, de largura de 0°,65 e 5°,0 de

conapninento, caixa 	
ttelra. 40 arame, para fractu ra do braço, uma

Goteira de arame para fractura da perna, uma
t Ira do Mime para immobiliandol

10	 88000 Irrigador Es atar" de lar ro esmaltado, com tampa,
tO	 9ÍS00	 com 2°,0 de tubo do borracha vermolha
10	 101 , 00	 2 pipos, um 	
12	 35000 Irrigador Esmareh, de zinco, com tampa de 2%0
12	 3$000	 de tubo de borracha vermelha e 2 pipos, um

Lampada de Aesculape para queimar pastilhas de
formo!, uma 	

Laminarias para urethra, duaia 	
Laminarias para Coro, dulia 	
Machina electrica Faradicas de Gania, orna 	
Machina de baterias simples de correntes continuas

de Gaiffe de 20 elementos, completa, uma 	
Macintash, metro 	
Gados de 'deka! com graduaçào, par 	
Oculo3 de nikel azues (sem graduaçlo), par 	
Passados, um 	
Pilha do Grenet, uma
Pinça dente de rato, uma 	
Pinça de Paam hemostatica Colha, urna 	
Pinça simples para dissecaçào, uma 	
Pinça de torça°, uma 	
Pinça do RIcord para operaçào de phimosls, uma 	
Pinceis para applicaçáo do iodo, duzia 	 -
Porta-agulha do Pozzi, um. 	
Porta-nitrato de prata todo metallico,
Pulverizador a frio (Richardson), um 	
Pulverizador a fogo (tamanho mediano),
Pulvorizador d3 Lucas Championière, grande mo-

delo, um 	
Sarjador nickeiado do oito laminas, um 	
Seringas pequenas tolas de borracha vermelha

(para nariz e ouvidos), uma 	
Seringas de borracha vermelha de n. 0000 a 0,

urna 	
Seringas de borracha vermelha do n. 1 a 4, uma 	
Seringas de [Arcana vermelha de n. 6 a 10,

uma 	
Seringas do Luer para injecçao hypodermica 1

ou 2 ceut. cub. com caixa, uma 	
Seringas de Roux para injecçlo de saro 20 cent 	

cuia. caixa, uma 	
Seringas de jocto continuo, alpha ou omega. uma 	
Seringas de vidro (perp:ma para uretra), (luzia 	
Seringas de vidro (grande com guarniçao do

metal, para operações), uma 	
Silk proteetive, metro 	
Sonda de gomma de Vergne, uma 	
Sonda de gornma Nelaton, Gentile, uma 	
Suspeusorios comnaunt para toeticulos, duzia 	
Suspetigirios Milieret, completos, para testiculos,

um 	
12	 661000 Thermoinetro Casota, patente um minuto, • com

certificado, um 	
6	 145900 Thormouletro Block, patente, um 	
11	 125000 Terruotnetro Thomp3on, um 	• , 35800 Troca/or para hydrocele, com torneira, um 	

15900 Tesoura cirnrgica recta ou curva, Colin, de
k	 MOO	 03na,12 a Ocm,17, uma 	
11	 15800 Tesoira comnuun, até Ocm,15, de Vitry, uma...- 	

$880 Pinça Dobrand. ema 	
Pinça Abel, uma 	

al	 55800 Canulas Whinadirun, uma 	
Olivas para canulas Whinadham, uma

A	 75800 Tesoura coram= de 0 0,15 a 0°,20 de Vitry, uma
Tubos de drenagem em soluçai, phonicada, sor-

2	 65900	 tidos' vidro 	
Tubas de borracha vermelha para irr'gadores, de

95800	 7 1/2 millirnetros do diametro, metro. 	
75800 Algodão em pasta nao hydrophilo, kilo .

Abaixa linga Dr. Doyen, um 	
10	 35800 Agulhas de aço 4	 unta 	

Agulhas de platina
co.

ícc. para seringa do ti cc.,
15	 35800	 uma 	

Agulha de platina 2 cc. para seringa de 10 co.,
40	 33800

Agulha de platina 4 cc.. urna 	
IP	 35800 Agulha de platina de 4 co. para seringa de 5 cc.,

uma 	
Ag	 41500 Agulha de pletina de 5 cc. para seringa de 10 co.,

uma 	 	 1,4	 2	 191,200
10	 35800 Agulha de platina do 5 cc., uma 	 	 5	 12580e

Agulha do platina Gentil p. p. lombar, uma. 	 	 12000

4	 68800 Agulha para histologia, uma 	 	
35 (00

- 24800
1	 31800 Agulha do prata 	

1	 12/1900 agulha para seringa Manguiuhos, uma 	 	 1 	t3a00
	..1_75000 ,igulba Tuffor, urna	   si	 1.	 141900

r.

38800
11800

1	 261000
41900

1	 15.50
1	 41850

10	 11400
5	 51400
1	 415700

503000

1	 121800

20	 75900

45430

5	 41'.00

2	 23200

• 0000

1	 78900
12	 75000
1	 45800
1	 43800
1 195000
k 1955000

1	 185900
1	 213800
1	 55000
1	 $700
4	 $800

2	 a$400
noa

ft	 31$000
A	 423000
1	 43000

41200

...

4
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Copos de vidro moldados sem pé, duela 	

	

12	 45500 Chaminés do vidro, uma 	
Chaminés de erystal para lamparina, uma

12 - 05000 Caneca' de louça, uma 	

	

12	 105000 Filtros Fiel a. 2, um 	

	

12	 22'4000 Geladeiras para agua, uma 	
24 • 95000 Globos le vidro, um 	

	

3	 85000- Geladeiras para agua Com depodto de gelo, unia.

	

12	 135000 Globos do crystal, um 	

	

5	 445000 Jarros de 4/2 porcellaaa -de cilie de 20 canti-

	

1 3002000	 metros. um 	 • ,. . 	

	

4	 2550a0 Jarros de 1/2 porcallaoa . de .ear de 25 med-
i	 812000	 metros, ,um 	

	

2	 355000 Jarros-de vidro para agua, saiu 	
	4 	 145000 tupixabas de -vidro, um 	

	

1	 205000 Larapeõea de metal com vidro de arystal, um...,
Leiteiras do louça para dons litros, uma 	 .

• Leiteiras de granito para alous litros, .0 rua 	 ..

	

5 2605000 Leiteiras de porcelfs.na para-deus litros, uma 	

	

a 2605 MO Molheiras de granito, uma 	
10 1155000 Moriugues de barro pintadas, uma..,...... 	
10 1895000 Paliteiros de Vidro, um 	

..

005 1805000 Saladeiras de granito, uma.. . 	
40 1165000 Saladeiras de porcellana, uma 	

Sabotteteim de louça. uma 	  •••• 	
Saboneteiras de porcellaua, ema 	

	

1	 35000 Talha.. de barro com torneira, um 	 	
,••••.

	1 	 3b200 'ralhas de barro sem torneira para 20 litros, uma.

	

1	 45000 Talhas de barro com torneira a filtro para 30

	

1	 45500 litros, uma 	  	 •••

	

1-	 85500 Talhas de barro trancaras tylindricas, uma 	
• 1	 '275000 Terrinas de granito para molho, nma. I... 	  .

- 45300 Tulipas de \crystal, uma 	

	

1	 45000 Traver,o3 rasos de granito 12, um 	  .: 
	..... • ••

	

1	 95580 Travessos rasos de granito14, um. 	

	

1	 ,6$000 Travessos rasos de poreellana 42, um 	

	

'1	 88000 Travessos-rasos de poreellana 14. um 	
...4 • 105000 Vidros cyliudricos para gut, um 	

	

1	 05000 Vidros de vidraça,dequalqueetamanho, dec. lir:d.

	

1	 105000 Vidro de vidraças opacos, qualquer •tamanho,

	

1	 105000	 dec. quad 	 	 4.	 $420

	

1.	 153000 Pratos cobertos do percellana,crmes, de44 pol., um	 n ti 58 s 00 g 00
I	 185000 Pratos de sobremesa, granito, duzia 	 	

a 	a

	

, 1	 245000 Pratos de sobremesa, porcellana, dulia..., b , a • • •	 ia	 988000

	

1	 245000 Terrinas de granito, evaes, de 40 pol.,-umw	

	4 	 105000 Terrinas de granito, oVaes, de 44 pol. 	 .	 '41 32 5 55 rg liC1

	

1	 285000 Terrinas do granito, ovaes de -12 pol., uma 	 	
4	 1 2 8

	

4	 125000 Terrinas do porcellana, ovam, de 40 poi uma
	 	 4

., uma 	 	 .4 20$000 .

	

1	 205000 Terrinas de porcellana,-ovaes,.de 42 pol., uma 	 	 1	 210000
2ã5000 Tu...ririas de parcellana, ovaes, de -44 pol., uma. • .1
. 415000 Tijellas de granito de 42 centitnetros, uma 	 ;	 t

4 16000Q0
•15000 Tijollas de granito de 40 centimetros, uma 	 :

159
85000 Tigelas de granito do 14 centimetres, unte........ 	 • ti • 410

• •	 aD	 . 8550105000 Urinés de granito do 24 centimetfos, um 	
85000 Urinds de porpo	 -cenme

	

llana de 24	 titros, um 	
spaoo	

-40 40500.

Agulha de platina de 2 1/2 para seringa de 2 cc., 1	 A2000
1	 140o0
1 . 2.5000

$900
5 4401000

7v5o00
2	 23000

'	 2	 1/41000
1	 auto.•

uma 	

	

Agulha de platina de .3 cm. para seringa de 2 cc 	 ,
uma 	

Idem de 4 cm. para seringa de 2 cc., uma 	
Ideir de 6 cin. para seringa de 10 co., uma
leniu de 3 cm. para seringa do (0 cc., uma
Seriuga de Lune s/c de 5 cc., uma., 	
Seringa de Luar s/c de 10 cc., uma 	
Seringa de Laer sio de 20 cc.; Irma'	
leigadores com elevação Stand,18f1, um
Fio de platina, vamma 	
Estnrilisadores esmaltados do 40 centimistros, um.
Especulas Collin, urna 	 -
Thermoinetros para estufa 100° contlgr., um 	
Thermometeos para forno 100° centigr.,

Grupo12.3--£arvao minerai
Carvão do pedra «Cardera,lonalarla 	

, Carvão de pedra de New-Castle. 'tonelada 	
Carvão de ped...a de Forja, tonelada.-.. 	
Carvão de pedra do 'Coke, tonelada 	
Carvão de pe ,2.ra Americano, tonelada .......
Carvão de pedra Nacional, 'tonelada—

Grupo 139—Louças ipreeellastat
Assacar iro de granito para 1/2 kilogramma• um
Awucareiro de granito para 4 kiiograaana,
essucareiro de porcellana para 1/2 kilogramma, um
Kasucareiro de porcellana para 1 kllograméta,
Batias do granito de 0,33cin de bode°, mh 	
Batias de poreellana ele 0,35am de bocca, uma 	 t
Bules de granito para 'litro, um 	 ' •- n
Bules do granito para 1/2 litro, um 	
Bules de poreellana de 4 litro, um.. 	
Bules do poreellana para 4/2 litro, um 	
Calinas do vidro para vinho do • Porto, duala
Calles do crystal para vinho do Porto, duzia....a
Calicas de vidro para licor, durá 	
Calicos do crystal para :Falir, daria 	 •
Chicaras o pires de granito para café, duzia...
Chicaras e pires de porcel/ ma -para café, duziiis
Chicaras o piros de granito para chá, duzia 	 :••
Chicaras e pires de poreollaàa para chá,
Vopos-de cr,ystal, sem pé, para agua,
Copos de Crystal, Com pé, para agua, daria 	
garros de granito de 0,20 cm de altura,
Jarros de granito de 0,2 -,cm de altura, um 	
Jarro3 de porcellana de . 0,25cm de altura, uln.51	 à.
Jarros de porcellana dá 01acm de altura, 11111.;
Moringues de barro com tampa o prato, um 	

•	

10
Manteigueiras de granito de 0,08mn, uma 	 	 1
Manteigueiras de granito de 0,10cm, uma,. 	
Manteigueiras•de poreellana de 0.10cm, uhaa 	 4	 1
Manteigueiras de poreellana de 0,08cna, 	

,	
1

Manteigueiras de vidro de 0,08cm 4 	 1
Manteigueiras-do crystal de 0,10cm, uma ......
Pratos do granito, fundos ou rasos, <luzia 	 '
Prateslabertos d. granito, ovaes de 10,

	

das, URI 	  	
'Pratos cobertos do granito, evaes de h po'MJ

das, um

..
213000

-1	 3011000
4	 113000•

40	 42800 .-
4	 345000
2	 45000
• f4000
1	 15000• . 45000
e 1540

40	 3700
2	 45000
4 425500
5	 22,00
4	 35509
• 121000
2 135000

2 455000
.2	 155000
13	 48000
• 35500
2	 45500
21	 45800
1	 15000
4 425000

20 ,, 15200
4005350

•

9,4

Grupo 14° Lubrificantes e artigoslara lantbas-s ~dera
• 43500

	

2	 -13000

	

400	 2$400

	

\ 40	 3s000
40 45200

	

40	 45000

	

00	 3600

	

4.0 	13500
O 24000

	

2	 2030,i0
*24000

• 25514

	

20	 $400

	

20	 1150

	

45	 453000

	

1	 46suOó

	

4	 $500

	

1	 125000

	

-100	 105000
2 102000

25200
151000

75500

Almotolias de cobre para 4 litro, uma 	
Almotolias de cobre para 3-litros,
Amiantbo em folha, grossuras goradas, kiIo.....•
Amiantho em corda, grossuras aortidas,

105000 Amiantho de papelão, grosspras sortidas, -kb.
.Amiantho em pó, kilo..., 	

- Alcatrão especial para lanchas, kilo 	  •••••
Ancoras do qualquer feitio e tamanho, kilo 	
Ancoretas grandes, um......., .,,.... 	
Ancoretas pequenos,
Arcos de borracha reforçada de 10x40, um 	
Arrobem de linho, kilo . 	

'Arruelas de borracha especiaes,
Arruelas de couro aspemos, uma 	
Agulhas de marear, uma 	
Amarra de forro, uma 	
Agulhas para lona, duzia 	
Barris de Galé., um 	
Borracha em lençol, kilo.. 	
Bussolas, unia. 	
Balões cobertos de lona e cabo de manilha, grau-

dei, médios e pequenos, um 	
Balões cabo de linho, um 	
Bandeiras nacionaes do 2 palmos, uma 	
Bandeiras nacionaes de 3 papiros, uma 	
Bal les para cinzas, graudes,eim 	
Baldes para cinzas, de zinco-reforçado. una 	
Brim especial para toldo de embarcações, metro 	
!Mansão, metro 	
Barro retractarit9 barrica 	  ... ........

Ir

Pratos cobertos de granito, ovaes de 14 ptillega.
das, um 	 •	 -

Pratos do poreellana, fundos ou raros, duzia 	
Pratos cobertos de porcellana,•ovaes de 10 polia-

gadas, um 	
Pratos cobertos de porcellana; eivaes de 12 polo'

gadas, um 	
Assucareiros de granito para dons kilos,
Apparelhos de i/2 porcellana para lavatorio, um.
Apparelhos de 1/2 granito branco para iavatorio,

1 455000
305000

75500

	

$2	 4811000

	

1.	 485000

	

1	 5550a0

	

1	 285000

905000
65000

um 	
Apparelhos de 1/2 poroellana cbr, para lavatorio,

um
Abatjours para lampeão, um 	 .
Baciarde 4/2 porcollana de e& de 35 centimetrosi

uma
Bulas de granito para dons litros, um 	

andeijas de louça com guarnição, uma 	 .1
bandeija.s rodondas para seis copos, uma 	 • ••
Bandeijas de louça com guarnição quadradas, seis

copos, um• • • • ,•
Bandeijas para abicara, uma 	
Chicaras e pires de 1/.2 porcallana para café, duna.
Chicaras e pires de 1/2 percallana para chá, duna.
ÇOpos do vidro moldados com pé, dizia? ..... ..b

• 5	 105000
3	 55500
3	 2r,soao
3	 85000

20
5
5

258000
125000
161 00
202000
125000

10
10 ,

100
50

115000
113000
1,1500
271000

115000
73000,

101000
33000

4910Q1•11
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Dorracha com tela de arame, kilo 	
Cadernaes de ferro de.12 pol., um... 	

••••	 Cadernaeade ferro de 19 pol., um 	
,Cadernaes moilbes de madeira, um 	
Cadernaes alceados de ferro, um 	

• Wernaes de ferro duplos 12", uma 	
1lih-pas para forração.de lanchas de latão, kilo 	
Chapas de fere Larnoore, kilo 	
thapas galvanizadas para caldeira, kilo
Correntes de ferro galvanizado, kilo 	
Correntes de ferro patente, kilo 	
Croques de metal, um 	
Contra-pinos até 4 pollezadas, um. 	
Cabos de manilha sortidos, kilo 	
Cabos de arame de aço, kilo

• Cabos de linho sortidos, kilo
Cabos de linho alcatroado, kilo 	
Carbonato ingloz para caldeiras, kilo
Carbureto de calmo,,kile 	
tatracas, uma	
Chumbo em bruto, kilo 	
Chumbo em barra, klio 	
Chumbo em lençol, kilo 	
Cordas de linho francezas, kilo 	
'Cantoneiras de ferro Lamoore, kilo 	
Escovas de arame com 6 pollegadas, uma 	
Effioaz, liquido para limpar metaes, litro 	
Elos patente sortidos, um 	
Estes com 'rosca e gancho-, uni 	
Est* de dir. kilo..., 	
Estopa alvejada, kilo 	
Estacas duplos com manilha, um 	
Esticadores com rosca de 1:', um 	

a	 _Eibra,s em papelão de.1/16 e 1/8" um 	
Fio de algodão nacional para torcida, um 	
Fio de glpdão estrangeiro, ,um 	
rioslo vela nacional, um 	
Fio denvela iuglez, um	
Pio asbestos, novello 	
Fita asbestos, novello 	
Forquetas de ferro, par	
Forquetas de metal,- par 	
Feltro, kilo 	 •
Flammulas de 5 pannos, uma 	
Gaxeta asbestos, kilo 	
Gaxeta patente (Tucks), kilo 	
Gazeta plombaginad,a, kilo 	
Graxa patente,. kilo., 	
Gates grandes, kilo  • 	
Gates pequenos, kilo 	
Ganchos de metal, qualquertamanho, um 	
Garathéas de ferro, uma 	
Grelhas do ferro fundido, kilo. 	
Graxa do Rio Grande, kilo 	
Graxa patente 1", kilo 	
Galo de tnesoura, am 	
Indicadores de nivel, um...4 	
Ilhós de metal 4 e 6, um 	
Raol, para limpar m«taes, litro
Lamine, para limpar rnetaes, litro . 	
Lampebes comamos de metal para machin4s, um 	
Lampaes de metal para bordo, um 	
Lampaes de metal para tope, um 	
Lubrificadores, um 	
Lanterna patente, uma	
Lixa para madeira (panno sortida), folha 	
Lixa de esmeril, fójha 	
Lona impermeavel superior, metro 	
Lona impermeavel commum, _metro 	
Limas grandes,
Mealbar inglez, kik) "	 	 .
Marna' al atrqado,
Mangueiras de lona de 4 pol., metro 	
Mangotes de 4 pels.;de borracha, com 'arame ina..

.visivel, metro.,.. , 	 •
Macacos de ferro grandes para eitães, um 	 •
Moitbes alceados do cerro de 10 pois., um 	
Manilhas grandes para amarração, uma 	
Manilhas pequenas pare amarração, uma 	
!lassa branca para jantas, lata 	

	

ancaes de bronze, una 	  •Marretas de cobre, Jcito.. 	
Metal «Mattso para.eixo,
Oleo grosso, litro 	

,0100 .1lno sara motor,
()leo de machina do 4' qualidade, - litro -

' Me° de =China Ragosine inglez, litro 	

	

20	 103000
283000

	

1	 303000

	

1	 12$000

	

1	 185000

	

1	 185000

	

1	 83000

	

100	 18800

	

100	 1$900
•30	 0900

	

20	 1.8600

	

10	 105000

	

10	 8300

	

2	 3$500

	

2-	 7$000

	

2	 25000

	

10	 25500

	

20	 15000
	50 	 5800

	

' 2	 123000

	

100	 15100

	

50	 15300

	

200	 15800

	

200	 75000

	

100	 15600

	

. 10	 25000

	

(0	 35)00
• 400	 152)0

	

50	 25000-

	

1.000	 i$10J

	

2.000,	 18700
1 • 12$000

	

2	 2$500

	

10	 85000

	

10	 55000
10 - 7$000

	

20	 7$000

	

20	 65000

	

20	 8$000

	

20	 105000

	

4	 7$060
4 - 1450110

	

10	 73000
5 28000
5 • 105000

	

10	 10,000

	

10	 105w00

	

100	 /5200

	

10	 2500

	

50	 25000

	

10	 $300

	

10	 155000

	

10	 $700

	

100	 15300

	

50	 (5500

	

/10	 85000
1.030

10 — $300

	

100	 78000

	

50	 35000
1 . • 85000

	

1	 3031,00.

	

2	 705000

	

5	 251.,0,-)

	

4"	 495000

	

203 •	 5300

	

200	 $200

	

200	 8$0 )0

	

100	 5$E0)

	

10	 45000

	

10	 85000
	10 	 83000

	

10	 , 85000
'' •

Oleo para cylindro de (8 qualidade, litro 	 	 100
Oleo para-dynanto (10'1' qualidade, Molvitoll, lata

com 18 litros  ' 	 200
Oloo de banha para =chinas, litro 	 	 • 10
Oleo do azeite de peixe; litro 	 	 30,
Oleo de eolza para rd:tardes, litro  -	 - 30
Oleo de mocot6, litro'	 ,	 50
Oleo lubrificante mEspecial.', litro 	 • ••.:	 20
Pregos para lanchas, kiló 	 	 20
Pregos cavilhas do zinho, kilo 	 	 10
Papelão asbestos de alta pressão, kilo 	 	 - 10
Parafusos simples, qualquer dimensão, grosa 	 	 2
Parafusos para =chinas até 10 p., um 	 - •	 2
Pás eoncavas para fornalha-, uma 	 	 - 2
Pomada para Empar metaes, lata 	  7 - 50
Potassa grossa, kilo 	 '•	 s.	 1.000
Plombagina para caldeiras, kilo-10-	 Â•	 -

Patescas co 18" unia 	  •	 (0
Raspas de aço, unia. 	 	 10
Relogios para machinas, mi 	 	 2
Rodos, um--	 	 1
Rupi, para limpar metaos,litro 	 	 100
Rátenida de manilha, kilo 	 .. 	 	 10
Remos do fala de 6 pés de comprimento, um 	 	 6

-Reinos dá faia de. 9 pés de comprimento, um  ' 	 6
Reunas do faia de 12 pés de comprimento, um 	 	 6
Sigoaos com 1 pam po, um 	 	 . 2
Signaes com 2 panuos, una 	 	 2
Signaes and 3 pannos, um 	 ,	 2
Serras para forro do 12", uma 	 	 20
Torneis de ferro paeli amarração, um 	 	 2
Torneis do bronze do 10x5 pol 	 :	 2
Teimeis de metal co,mmum para machinas, um 	 :	 2
Torneis de metal tdrneado, um 	 	 2
Torcidas especiaos para lampobes de bordo, metro	 -.100
Tarrachas para inadina, jogo 	 	 50
Tornos de Ui-toada, um 	 	 2
Tubo do borracha até 1", -melro... 	 	 20
Tubo de borracha para vapor até 1"; metro-	 '	 - 20
Vidros lisos, redondos ou quadrados até 20, um	 2
Vidros raiados até 2, um 	 	 2
Vidros com guarnição' de metal para vigia', ium 	 	 2
Cabos de faia para croques, um 	 	 10
Betume da Judea em pedra, kilo 	 	 • 5
Baldes, para baldeação, um 	 	 6
Estopa aio-atroada ingluza, kilo..;.a• 	 	 100
Ganchos de metal, um 	 , 	 	 50
Nerlim inglez, poça 	 •	 40
Mangimicas do borracha até 1 cent., metro 	 	 40
maatuas do borracha com arame de i cent 	

metro 	 	 10
Oleo do recinci para rnachinas, litro 	 	 100
Sabão virgem para inanhinas, kilo 	 	 50
Sabab branco para lanchas, kilo 	 	 30
Papel para calafeto, kilo 	 	 10
Estopa branca do I', kilo 	  1.000

. Crupe 15—Feirdgens e artigos de ferragistas

Aço emchapas, kilo- 	 	

•	

20
Aço fundido em barcas ou vorgalhaes, kilo 	 	 30
Ancinhos de aço, ingleses com 10 dentes, um 	  '	 -8
Ancinhos do aço, •inglozes com 1.4 dentes, um 	 	 - --"-a
Alicates redondos ou chatos até 9", um •	

*Alicates Uuiversaes de 8", um 	
-Alicates com cabo, isolados, de 7", um 	
Alicates de cortar de 6", um 	
Arco de púa nick., com catraca, um 	
Arco de púa sem catmca, um 	
Alavancas de aço, kilo 	 s
Abridores-para latas, feitio de tesoura, um
Agulhas para coser saccos, (luzia 	

é • • •

•
.•

10	 455000
1	 205000
2	 185000
3	 73000
3	 3$500	 - par  •

10	 15800 Argolas de forro com chapa de 5 centimetros, par
2	 183000 Argolas de metal, com rosca, uma 	 •
1	 43500 Argolas de metal, para cortinas, cento 	

100	 75000 Arruellas de ferro sortidas, kilo 	
100	 13600 Aldrabras de ferro de 1.5 a 30 centimetros'
200	 (3100 Aldrabras de ferro de 5 a 14 centimetros,kilo...a.

' 1$000 Aldrabas de latão, grandes, até 6", kilo 	
1.1000 Aldrabras de latao, pequenas, kilo 	 sa

.Arame far ados em rolos do 40 kilos, kilo

2
• 2

1

3
12

	 . 1.000
Arame de Lrro galvanizado d3 qualquer grossura,

kilo 	

	

Arame de latão, kilo 	

	

Aramo de cobre, kilo 	
Arame do caminho, .kilo
Argolas de ferro para cadeados de 5 centii_netros,'

. •

0300

303000
11800
1$000
2$00)
18206
$800

'	 35000
25500
23800
2$1;100

• 3$50C
850011

$300
$900

15800
305000
53500'

25$000
'• 45000

45000
33000

280000
188000
255000
4$500

/61000
26$000

$403
25500)
301)00
25001

• 25900
155011

4b500. .
40$03t.

25000
23001

10$000
305000
405000
10504
1550)
35500
2$500
$200

152Q8
25000

3$000
1820E
13108
15900

15650

3

$600•
3800
$300

, 35000
65000
5250
$450

1$000
1509

15800
Osiot
25100

" 33004
2	 41003
2	 4g6oe

8$50.
55501

153000
115000
1$80i
15000
1$200
15000

100	 1$504
60 	 40300
80	 4840
50 • 25500
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Alfange com cabo, um 	
Arestas de ferro sortdas, kilo	
Arrancaderes de p 'nos, americanas, um
Aspersorios superiores, grandes, usa 	
Assucareiro esmaltado, br./br., para 1/2 litro,

um 	
Assecareiro esmaltado, br./lar., para. litro, um
Aço para molas, kilo 	
Aço fundido «Palmeira», kilo 	
Assadeiras de ferro esmaltado aClarcka, tilo 	
barbante em novelo, £11o. . 	
Cangirao de ferro eaaaahado de 5 litros. um 	
Ca:agirão de ferro esmaltado de 40 litros, am 	
Cabo de aço até 1/4", metro 	 r• "IP•
Cabo de aço em corda 3/8", metro 	
Cadeados c/ coerente, em 	
Cremenes completos, até 3 metros, um 	
Capachos de grado até 80 c/m. mm
Capachos de ferro xadrez até 8d c/ em., um 	
Capachos de ferro trançados de 30 c/na., am 	
Ch aves de bico de papagaio 12", uma 	

- Chaves inglesas combinadas R", tema 	
Chaves de parafusos com manca, uma 	
Chaves de paraftmos para machina	 uma 	
Chaves em b •utó «Nadem, uma 	
Caixas automaticas com siphão e puchatuas,

• uma 	
Coadores -de metal para bico de bule, um 	
Coadoras grandes para berras,
Colheras estanhadas para sopa. duzia 	
Colheres para pedreiro 12". uma. 	
Concha de alumiai° para sopa, dizia 	
Concha do metal para assacar, uma  •
Chalgiras de ferro mAgathas para 16 litros, rima 	
CajdeireaS de ferro GAgattia» para 48 litros, um 	
Cassarolas de ferro- aAgathie para 12 litros, uma 	
Dobradiças °Mn mola, par 	
Dobradiças de metal com mola, par 	
Escovas de cabello sem peso, uma 	
Escovas de cabello para roupa, uma 	
Escovas cylind ricas da 14", uma 	
Escovas cylindricas para faces, uma, 	
Enxós da aRibsira», uma 	 .
Enxóes de martello, uma 	
Ferros dobrados para garlopas, um 	
Ferros de encamar eléctricos 4 libras, um." 	
Facas para manha de 44" de lamina, uma 	
Fechaduras de metal para caixa, uma 	
Fochaduras para portões, uma 	
Fechaduras com trinco para caixa, uma
Fechaduras de embutir, orna 	
Ferro em chapas Lamoore n. 28, kilo 	
Foradses-para torneio um 	
Farmicida em pé, Ulo '
Forareiros para gaz alta prosado, um 	
Garras de ferro estanhado, duzia 	
Garfos de aço cabo de madeira, duma 	 0. • ••

•Grampos americanos 18", um.... 	
3ai:ros de aluminio 30 -cela alto, um 	
Limas grossas para ferrador 16" 	
Limas grossas para madeira 10", ama 	

• Limas facas 11''-uina 	
Limas asparas 14, uma 	
Lixa esmeril oCarburnaduma, folha 	
Martellos americanos c!cabo n. 41, um
Martallra americanos para carpinteiro, um.......
Martellos americanos-c/bola, um 	
)(arreata de aço, tio 	
Malhas de aço, kilo 	

. Martellos de aco c/cabo, um 	
Machias para cortar gramma, uma 	
Picaretas, pá e bico «Septimua», uma
Rebolos de pedra de 30 Gim. um 	
Rebolos de pedra de 60 c/m„ um 	 • ••.
'Rebolos de esmeril 1" at 14"

' 
m 	a

- jaaldes esmaltados br/br., de 17 pois. de altura.
Baldes de ferro galvanizado, cravado, de 12 polo 	

de boca, um 	
Baldes de ferro galvanizado, cravados de 14 pois 	

de bocas (4) um 	
Bacias de ferro, galvanizado n. 3 de 30 cim de

bocca, ama 	
-2acias esmaltadas de br/br., de flibi de 80 c/M

de hocca, uma 	
Bandejas de ferro esmaltado <para éneo copai, •
. • uma 	 _ a. 	

.-. iárbaate naCionakalto chicoteai, kilo 	  •

nn•••

•

e.
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5	 14%000 Batedoras slc ferro para baets, lula 	 	 2	 33004
2	 33;00 Bate bares de arame para avos, uca 	 	 4 ' 1112 II
2	 15. 140 &toma leira% .1e ao, uma 	 	 la 	 33 i00

46	 44000 Botumarieiras cgr:tal•ras de aço, *Aia... 	 	20	 11500
Balmaaes , le fer ro sortidos, kilo 	 	 30	 35200

5	 33040 ,Bannasits de cob e, silo  -	 20	 111%0‘0)
5	 61.100 bombas de prema° para boenlse lro, anta ...... • 	 	 2	 305000

ao	 3f.v0* Bu f es de fosco esmaltado brins' ' , para 3 litros, um	 au	 12s000
10	 21 ;00 Braços alatples para paz, um 	 	 4	 41000
10	 65 00 Braças dua;as para gaz.um 	 	 1 , 111000
16	 55500 Brocas americanas aspiram até 3/8, uma 	 	 5	 43200

3	 e5taa0 Bsidas americas para macieira até 412. uma 	 	 3	 11300
4	 34040 Brocas americanas-com quadrado para ferro, uma	 	 5	 21400

20	 '25.00 B ocas americanas as n draes de 1/2 a 5/8, uma 	 	 5	 41500
50	 24004 Bulas de ferro esmaltado br/br., para, 5 litros, um	 ti . •26000
40	 31504 Cano do chumbo para agua, qualquer espessura,
10	 6000	 kilo 	 	  1.009	18350
10-- 121 CO Cano de chumbo para gaz, qualquer espessura,
40	 14E000	 kilo..., 	 	 	 • 	10	 11450,
40	 121000 Cano salvanisado, qualquar espessura, tio 	 	 400	 21400

' 6	 61000 Compasso para medr..to, de. 6 galegadas, um 	 	 2	 21500
3 .	 91 . 00 (bailasse para mediçto de oito pollega um'	 .	 2	 31000

, 3	 440e0 Cabos torneados para vassouras 	 	 -	 1200
1 3	 35000 Canos americanos para sicattetes • Machados, um 	 	 150	 53000

2	 di000 Cabos pariescoeas, -um 	 	 10	 4300
Cabos de loè parwedxadme, um 	 •	 24	 1400
Cabos anaericaoos para pás ou enxadas, um 	 .	 24	 22000
Cabos sortidos para maruello. um 	 	 39	 4400
Cabos-sortdos para ancinhos, um 	 	 10	 4400
Cabos so-tidos para formões, um 	 	 10	 $600
Cadeados-de metal até duas pollegadas, uni.. 	 	 - a	 61000

10	 510,10 Cadeados do forro-até 2 pollpgadas, um 	 	 6'	 21000
- a - 25500 Cremones de ferro. da 2 metros, em  • 	 5	 41500
15	 34000 Crarcones de ferre de 3 metros, um 	 	 1 	 41500
10	 34000 Cestos da Porto, randes, um 	 .. 	 	 ......	 21200
10	 21500 Castos do Porto, pequenos. um 	 	 .... • 21800

5	 *1000 Capachos de ferro galvanizado *Silas», de 0.80 	 12	 14100Q1
3	 151000 Capachos de tbirrro galvanisado ..Silax,.de 1 metro 	 4	 211000

. 2	 41500 Chaves inglesas de 2 bocais, uma 	 	 19	 78000
4	 68000 Chaves de parafinas de (anda, diverarrtamanhos,
2	 71000	 uma 	 	 jia , '43000,

• 2	 103000 Cobertas de arame sortidas para pratos redondos,
2	 4(4000	 uma 	 	 24 . .'	

.

 'URDO
5	 75000 Cobertas de arame sortidas para pratos ovaes uma 	 16	 31000

10	 44000 Cobre em chapas, kilo.......... 	  .- 	 110	 11100
4	 303000 Cobre em verrolhães. tilo 	 	 90 	 81203

10	 115000 (lhaves sortidás em bruto, ama 	 	 tá ' 	 1630
. 2	 31500 Carrinhos de mala, americanos, todos de ferro. um	 I	 1141000

3	 101000 Carrinhos de mão todo do madeira Potro-
5	 41000	 polis' um 	 .... •••• 	 	 2 • 441000
4	 31000 Castiçaesde ferro esmaltado, branco communs, um 	 4	 4300t

$0	 43500 Caixas completas para latriaa. uma 	 	 2	 344001
3 • 2%900 Coaf'ores de ferro esmaltado, branco, grandes. uns . 	 2 '	 14001

10	 2$S00 Coadores de ferro asmaaada, branco, médios, um 	 . e . 3580d
2 181000 Coadores de ferro esmaltado, branco, peque-
6	 41000	 nos, MIEI.. 	 	 	 r 	 a	 . 41000
4 421000 Coado-es de folha nem tida de arame, grandes. em	 2	 33000

10	 to00 coadores-de folha com tala de arame, pequenos, um 	 2	 15000
I 5	 251000 Cabidas de ferro, ato . 	 •.... •.. 	 	 10 , 41800

10	 44500 Cabides de matai, -um.. .,....... 	 	 II	 0000
10	 55000 Cabides nikelados. um.,—.......,... ...... . ... ,.... 	 1;	 3000
3	 35500 Correntes de ferro para amimam, uma....,..... 	 e . 3/500
3	 33500 Calha de 'cobro, kilo.. 	  	 ...... • ....	 DO 	33000

, 100	 $300 Calha de foiha,' kilo ... 	 • ••••-• ....... .•••-•	 440	 51600
10	 -84100 Calha dation°, kilo. 	 .•......	 100	 71000
40	 85000 Calhares de ferro Japy, ,par.a sopa. ,duzia 	 	 14	 5%000
!O	 •7$000 Colheres para pedreiro,Cam 8 pullegada, com pot) 	 	 53000
20	 21600	 ' ta, unia  ' ..... 	 	 	 42
20	 23400 Colheres para derreter chumbo.de0.09. uma 	 	 4 ' 55500

3	 21500 Colheres de metal branco. Nevada. paraenpa. doada 	 4	 34000
. 3	 751000 Confiras de metal branCo-Nevada, para café. doida 	 4	 10/000

li	 !.100 Colheres dá metalbranco. Xevada,.para chá, duvia 	 4 - 131000
2	 'moo Colheres de Cristolle para sopa, dizia 	 ..•	 1 ." -'7611000
2	 223000 Colheres de Cristofle para café ou chã, diria...—.	 2	 313000
2	 40a ,J00 Colheres daalemittio para café ou chá, duzia 	 -	 .44	 38000

10	 455000 Colheres de alumia', +. para sopa, dada... 	 	 s1e	 31500
Cadeado com corrente. 111.131 .. 	 .... •'.• • • • 	 8	 46000

10	 65000" Conchas esmaltadas 4-e ai c/m, uma 	 	 é	 1n00
Conchas de meta . bramas, Shivoda, de 9.c/na, uma . 	 G	 123000

40	 13000 Conchas de ferro eatotrrhado de .9 dfm, aina.° 	
.	

4	 16200
canecas da ferro estanhado de apy, de 9 c/tu de . 	 _,

40	 34500	 . bom- unia.. 	 	 es	 11800
Canecas do ferro esmaltada de 9c/tia MON:ca. uma 	 - 4 . 23000

10	 $$500 Casos esmaltados de 7 c/te de Moca, um 	 ..	 . 4	 23500
tufos de aluminio. de 1 -Cm ale .booca. am 	 -...	 .6	 14500

100	 100 Calcaram e:tdres esmaltadas aar.45achá,	 4	 25

	

tuna...........1.,	 '.	 ., .
G	 -algg4	 S1000 Checaras -e pi asa asmalladas faro ssaté, uma 	

• 1	 305900

	

12	 $800

	

12	 2$ .00
6021000

	

42	 • 3p,m0
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ifbbradiças de metal «Corea», de 2 pola., Com pae
,	 rafuzos, par 	
ipobradiças de metal ACorta», de 3 pois., com pae
i	 rafuzos, par 	 .
IDSbradiças de metal ((Corea», de 4 pois., com jun -- rafuzos 	 ,..

	

'	 IFerro para soldar „cem cabo, um .. 	 ..
Facas de ferro nrdinarias para mesa, duzia .....
Facas com laminado aço e cabo de madeira para•

mesa, duzia .
Facas com lamina de aço e cabo de christofle, para'

mesa, uma... 	
'Facas com lamina deaço marca «Punhal», de 10
,	 centimetros, para encadernação, uma 	
Facas com laminado aço marca «Punhal» de 20 .

centimetros, para .cazinh.a.; urna 	
Facas cem lamina de aço marca «Punhal», de 30

centímetros. para c,ozinha, urna 	 ».. •
Facas para	 . 	
Foices do Porto, com caho,,uou 	
Foices Greaves, cam.cabo,
Fechaduras captivaapara..porta de rua, de quatrii

chaves.
Fechaduras e gorges, com trino e. duas .chave3;

	

•uma 	
Fecha luras de centro, MIL 	

•' Fechaduras para Bureau ministro, uma 	
Eechaduras para cabia, uma 	
Fechaduras de caixão, com trinco, uma	 ..
Fechaduras do caixamorn trinco gorges, uma;.

•
3

; Fechaduras de caixão, para porta, uma 	
Fechaduras gorges, para gaveta, uma ...:. 	

'Fechaduras para armado, uma 	
Fechaduras gorges, sem trinco e uma .chavit

uma 	   

ii)obradiças de ferro forte de 2 pois., com parafue:
zas, junta, par 	

'Dobradiças de ferro forte de 3 pois., parafuzos
,	 junta, par  •
Dobradiças de ferro forte do 4 pois., como paraftr4

zos, junta, par 	
Dobradiças do machina 2x2, par 	

;Dobradiças de machina 3x3, par 	
'Descatiço de ferro para talha, um,
Caldeirões de ferro esmaltado, Clarck, kilo

	

çarqlas de ferro.esrualtado, kilo 	
aloiras de faro esmaltado Ciarck„ kilo 	

I Escada de abrir CM . 4 degráos, uma 	
I Escada de abrir coro . Q degráos, uma 	
I Escada de abrir com , 8 ,degráos, uma 	
Escada de abrir comi 10 degráos, uma 	
Escada de abrir cont 14 degráos, uma: 	

;nsterline para limpar metaes, kilo 	 q:
' Enxada do aço de 3 libras„ uma 	
Enxada de aço de 4 libras, urna 	
Estanho em ‘erguinhas «Carneiro», kilo 	
Esco,as francezas,.com peso, para encerar, urna 	
Escovas de metal para limas, uma 	
Esponjas se fidas, uma 	

, Esquadres de aço para.earpinteiro, 12", um 	
Enxós n. 2, com cabo de fuzil., Um., 	
Espremedores de forra estanhado para bata-.

tas, um 	
Espremedores de. ferro estanhado, para

niko, um  -
Espremelores de ferro . esmiltado, para

I .	 mão, uni 	 •	 '
Esptunaleiras de ferro esturra() de 9 centime-

,tros,
Espelhos nickelados para fechaduras, um. 	
Escapulas ee aço de.timanhos sortidos, uma
Esmeril em pó, kilo 	
Ferro pra engonnuar	 4, 	 um

•

 ....... 	
Ferro para eneommar garro. IliaSSIÇOi, uni

Frigideiras de forni esmaltado azul e branco de

	

.5	 25400	 30 chã. dó boCca, Uma .	ti•••
Fogareiros de ferio para aleo& (1 buraoe),

	

5	 40000 Fogareiros de metal com déposito para 1 litro te
kerozeue, Primos, um 	

	

5	 80100 Fogareiros de ferro Para gaz (1 buracoj, um'	

	

Folha de Flandres 20"x28", tblha 	

	

$600 .Folha de sarra muniu., um..., 	
i m:	Funis da ferro esmaltados de 7 c	 , um 	 I 

	5 	 $800 Funis de ferro esmaltados de 10 cm., um  • el 	
Fanis de folha te . 10 cfm., Te_ _t_

	

f	 11500 Furadores de relital dó 10 [tola.' paha a* os, u
1$000 Garfos de forro «JaPy0 para meu,. dual% 	
11600 Garfos de metal 'ano ((elevada» para mesa, du

dattOs para co'

	

2	 - 8$000 Garfos de uristoflo- tiara mesa,, luzia 	

	

100	 8$000 Garfos de tarro estanhado com	
. . . 

	

50	 80000	 nua, de 20 cjm. 9 Um •	 .ir

	

100 000 Grampos de forro para earpluteiro a", um 	 ...Ia

	

- ó.	 ;1'1000 Goivas de areavas sortidas com cabo, eu	 .atx

	

,t	 28$000 Jarros de /erro esmaltado com 27 oím. de alma:
385000	 um 	 • r 	

	-1. 	 42,1000 Jarros de farro esmaltado 'com 21 cit. ais altufg
. 

	

. 1	 8D$000	 um  i 

	

100	 .$000 Limas Greaves de'á quinas, _uma

	

Ç
O	 81500, Limas Greaves de- 14 .pola., de 3 quinas, Una 	

	

0	 105000 Limas Greaves dez eu cana até' 6 pois., uma 	
	5 	 *71500 Limas Greaves de 'meia cana de 7 a 9 polo., un4

	

10	 153000 Limas Greaves de moia 'cana de 10 a le pois., umg

	

10	 4$000 Limas parai/elas jia.stardag . ou - murta de 6 a 0

	

5	 2$500	 pois., uma 	

	

.,, 5	 41500 Limas chatas bastarda dt murça de 6 a 8 pOla-i
138000	 unta 	__	 •.• 	

Limas chatas bastarda ou murça de 9 a 12 ws.,tunti
4$000 Limas parallelas bastarda ou murça de 9 a 4'2 pois:,

.	 uma 	 9 	

23500 Limatões Greaves redondos ou ¡ladrados ates 6
pois., um 	 . 	

	

a	 33500 Limatões Greavoi .redondos ou quadrados de / g
10 pois., um...,

' 	•
	

	

10	 200 Lixa de papel para madeira, folha 	

	

h°	 300 Lixa de esmeril para ferro, feia 	

	

3	 00 Lavatórios de ferro com espelho, um
43000 Lavatorio de ferro com pert•ences, um 	 	

.
	 t•

	

2	 55000 Latas de folha- de: ,Flandres para mantimentel

	

2	 61600	 para 10 litros, uma 	

	

4	 _53000 Latas do folhas de, Ftandres para mantimeuto

	

2.0	 13400	 para 20 litros, usa 	
Maçanetas de poyeellade para portas, uma 	

	

20	 23000 Maçanetas domAl para. tirrtão, dita, 	 t,4
Maçanetas de feeKi.esmal Rodo para portas, umff,

	

25	 83000 Marta° naclonal parapaéralro um 	  .

Machado de GreaV:es eme eabo, de, 	 . ilZ
Machado de Colins easti.,ealio	 /2 Uras,

-
	3.1ras,

	

4	 0000	
u
.4

Machadinha Colina com *abo, uma .
.6 libras um

	

k	 ,63500 Machinas de furar ,a peito,. uma 	
Mangas de mlékpara,gaz, uma 	 	 .•

	

4	 0500 Massaricos de cobre para soldar,. um 	

	

ii	 N500 Macacos gora 5 tonela	 ni 	da% u -	klti.
500 Macacos para 10 toneladao, um 	 	 •

	

12	 8$50d Moitées de ferro 1 , goma, um 	 ...	 4
.	 Montes de flirranoin R _gemes, uma	 •f

	

6	 283000 Molas de [Datai nioldiado, com para-Mus pail
.	 portas, uma  ,	 .

	

-g	 10000 Manteigneiras de , ferrei. estbaltado com tantera.Cht
28000	 8 citn., unta 	

	

ps	 ag000 Manteigueiras do . ferro &nanado com tampa

	

p	 2	 de 4.0 OIC, Uma

i

1000	 , 
gssoo Marmitas de faiTp,oãomiltadcreom 4 pratos, nina. i

 em1000 Met

100. Nivel com be	 ar de 42 palegadts, um 	 I;

Metal dl as 
t

lál0 	 . 
000 Metal em v	 aa-, kló 	 . i

	00 Pá do aça som bico ou quadrada n..343, unte 	 e
.. Pá dupla	 mana, una. 	Isup Picaretas	 aça eoin cabo.... ..... ... t ... ?	 4
o Plainas de	 de madeira com ferro, uma 	

21000 Plainas de	 atnaricanaa n. 4 uma 	 -4

Pontas, de	 -stirtidas,' kilo 	 ••-• • • • N:e • * • to
$500 Poatas sem ca eça, kilo 	 r • • 1 4.

Puchadares de metal q.. 90, tukt 	 .•,.
11500 Pavios de cera e0 oaXnhas itã papelão, catxa 	 1

12$000 Par de aço $cu't14.s ema , porcas,. kilo  - lk
$600 Paraltisos de tato, sortidos varios tamanhos k

1320 Perdoou& lattio, sortidos, leild
- S6QO Pá.para carvão com bico, uma  ,,

Pá para fornalha com cabo compridO, fuá.. "
21000 	 Pá para jardim, uma... 	
.31200: -	

.
1hInha pari cadeiraS a. 0, kilo.„ ,

 ,..e.•

43000

65000

9300R -

1
5511
Soo	 -

6/100T1

1.51%.1
43$

66E61 -
$0
$5
58
s
$o

o
1450
¶5800

$00

4

t
Rachaduras de metal para gavetas, uma 	

1
1Xechaduras de ferro para gavetas, uma 	
F -dchos do ferro, fortes, nacionaes, feitio communt

palmo. 	 	 10
Fechos de metal com dobradiças fortes, naciona,g9,

palmo 	 -

'Ferro em vergalhes, sueco," kilo......• 	
Ferro Lámoore em cantoneira, kiio	

	 á 

1$Feltro em pasta, kilo

	

Ferro Lamoore em barra, kilo 	   ,áaPerro Lamoore em vergalhõas,
'iltraicida de qualauer marca, litro 	 1.....-0,1

emões Greaves rtom cabo, um,„Nutva.,„•.tal. -ffl
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Palhinha para cadeifis n. 4, kilo. 	  .,
1
4

para

4
4

30	 $250
53	 2310500000o

4

dl	 20	 41800
	 4	 10	 15800

Pé de cabra do aço 	 e	 5	 33500
Peneiras de arame, uma 	 e	 12	 31500
Pivots de forro para portas de arma elo de 40 ft

100 eentimetros, par 	 .
Porcas do ferro com rosca, kilo 	 .-
Pratos do ferro «Japy» de 22 centimetros, fundos

ou rasos, um 	 e
Pratos do ferro esmaltado do 22 centimetros, fria-

dos ou razoa 	
Pratos do ferro esmaltado de 40 centimotros, ob3.

longos, um 	 .1
Pratos de ferro esmaltado de h cenlimetros, oba

longos, um. 	 4
Pratos de aluminio de 22 centimetroa, fundos Oti

rasos, um 	 4
Pregos de zinca, kilo., 	 4

a•Pregos do cal1 1/2", kilo 	 4
Rapilhae para segeiro, uma 	 a
Raspadeiras brocadas para animacs uma 	 4
Raspadeiras do tros quinas para soalhos, urna. 	 4
Raspadeiras de pintor, uma 	 4
Raspadores americanos n. 30, um 	 4
Rebites de cobre, pacote 	 4
Rebites do ferro sortidos, kilo 	 4
Rebollos de pedra para amolar, de 50 centima4

tros, um 	 4
Rebolos de esmoril com manivalla -',. caixa, um 	 4
Regaa.orea de folha forte para 20 litros, um 	 1
Regadores do folha torto para 40 litros, um 	 4
Registro de metal para agua de 3/4" a 1", nm 	 4
Registro de metal para pressão de 3/4" a 1", nna
Registro de forro galvanizado de 3/4", um 	 4
Registro de metal para agua de 1/2", um 	 o
Reigistro db ferro para agua de 1/2", um 	 401
Registro de metal para pressao de 1/'2", um......:
Respigadores de rodas com arco de pua, uma...4
Roldanas de metal de 7/8 de pollegada, uma 	 44
Roldacias de ferro do 7/8 de polegada, uma......4
Sargentos de ferro para carpinteiro, até um me,.

tro urn 	 .4
Serrotes de Greaves de 24 pollegadas, um 	
Serrotas de Greaves de 20 polegadas, um
Serrotes de costas de 10 pollegfulas, um

Torquez de aço de 8 pollegadaa, unia 	 . ;	 3	 5300
Torquez da aço de 10 Folegaclas, timi	  .s	 2	 6800
Trados Greaves do 5/8, um 	 4 	 	 25	 6300
Trenas de aço com fita de 25 metros, uma 	 :	 1	 45$00
Trenas de aço com fita de 50 metros, uma 	 ...	 1	 120100
Trenas elc fita de panno do 25 metros Chestora

mana, urna 	 J

Trenas do fita de patino de 50 metros Choster-
mann, uma 	 J

j

il
Trine,al,	 kilo 	 • 50
kine,has de ferro para torneiro, uma 	 • 10
Terrinas de ferro	 osmaltado de 25 c/m,	 dó

bocca	 (interna) 	 5
Terrinas de ferro	 esmaltado de 30	 cfro,	 de

bocca (interna) 	 e ta,
Terrinas de ferro Japy do 25 o/ru, de bocca (in4

terna), uma 	  	 a 6
Uriuées de ferro esmaltado com tampo de 25

cpn., de bocca, um 	 e 42
Verrumas de «Fry .), em jogo, jogo 	 40
Vélas para carros, em pacotes de 10 velas, pacote ao
Vélas de cera do qualquer tamanho, kilo 	 10
Valvulas r i n metal, diversas, uma 	 .d 21
Valvulas de metal para vapor, até 3/4, uma......4 3
Véos incandescentes para luz «Auer», um 	 4 G
Véos incandescentes para luz «Auer», invertida,

um 	 4 5
Zinco liso em barra, kilo 	 a 25
Zinco liso em folia, kilo 	 25
Graxa patente, kilo 	 400
Graxa do Rio Grande do Sul, kilo 	 4 100
Pás gua rdadas, urna. 	 42
Pás pequenas, uma 	 12
Machadinhas, uma 	 12
Limatões de 3/4, rim 	 12
Limateas do 5/8, um 	 4 12
Martelos sortidos para unechauicos, um 	 R 82
Martello c de unha, um 	 4 6
Martelos mechanicos de 1/2 kilo, um 	 O
Mengueiras de lona a", metro 	 fiO
abolarias do moer tinta, uma 	 2
Pregos de ferroele 6 x 6 a 20X30, kilo 	 .4 400
Pregos de ferro 20x30 em diante, kik! 	 30
Pieadeirio, de chapa, uma 	 • 10
Bigorna para ferreiro, kilo 	 '50
Raspas de aço, kilo 	
landa de barca, peça 	 20

litro 	 200
Sapolio, ZOO
Torneiras de meta/ com pressan de 3/8, uma 	 4 10
Tacho de aatha com 45 do bocca, um 	 12
Velas BrJOU:;S.

P 
superiores, uma 	 36

Vaso, para latrina, modelo adoptado, um 	 to
Abluiu, kilo 	 400
Furadores	 c aço 3", um 	 3
Papel hygieniro, rolo 	 203
Papel hygLeico. pacote 1.000 fLs 	 600
Arame fino,	 kilo.	 , 	 2o
Acame de aço, kilo 	 20
Arruelas do borracha, uma 	 400
Agulhas de coser lona, John, uma 	 1.000
Bicos para ,gaz aertyleno, um 	 $0
Chaves de	 aço 3/4X5/8.- 5/8)(1/2 4/2X318-

3/8X1/4.	 uma 	 12
Chaves ingleses sortidas,	 uma 	 12

20
42

400'
400

info
2,10

200
i2
50
29

Z.10

1	 32$000 Tigolas do :erro esmaltado de, O e ; In, nina ....;	 O	 4580
i	 251O00 Tigelas do ferro esmaltado ,:e 7 cm, oula ,,,,,„, 	 G	 1520Palhinha para cadei s as. 2, 3 e 4, kilo 	

Panellaa de ferro com caldeira do coiro

	

cofia n. 3, uma 	
Pedra de uuollar, polegada, 	

	

edra dh afiar, uma 	
Pedra pomes em pó, kilo 	
Pedra pomes em pedra, kila

4
*"41
	 '4

Serrotes de costas do 42 polegadas, um 	 -4
Serrotes americanos com ponta de 15 pollegalaga

um 	4
Serras para ca epkiteiros com armação, nma 	 4
Serras para carpinteiros sem amaçar), uma 	 4
Serras para cortar ferro até 12 polegadas, uma 	 4
Serras para cortar ferro com arniaçao, uma.....;
Serragem, kilo 	
Sachos de ferro fortes com cabos, um 	 RSacca-rolhas do metal nickelarto; um 	 d.
Sabidas de metal até uma pollegada, uma.. 	 4
Solda forte, kilo 	 .4
Solda de estanho, kilo 	 4
Stearina em pedra. kilo 	 4
Talco de Veneza, kilo 	
Talhadeiras de aço de 12 polegadas, uma 	 4
Targetas de metal com chaves, uma 	
Targetas de ferro sem chaves, uma 	
Taxas de ferro americanas em pacote. pacote
Taxes de metal americanas para sapateiro, kilo
Telhas de zinco corrugadas de 68 e/m do largo, pé
Torneiras de bola de 1/2 pollegada, uma 	
Téla do arame de ferro zincado de CO c/ni, metro
Tela de arame de tarro zincado de um met ro, metro
Tela de meta' de 50 in/rn na malha, metro 	
Téla de zinco perfurado 0,20x1 metro, folha 	 e
Tenazes de -aço do 20 poaegadas, uma 	
Tenazes de aço de 26 potlegadas, unia 	
reaeoras para cordura ati4 oito pollogadas, ume	
Telouras do podar, uma 	
Tezouraa para grama, uma 	
Tatuaras de toem., uma 	
Tezouras de cortar folhas de 12 Nilega.daa, uma

Torneiras de estanho, unia 	  ,,	 ti	 352e
Torneiras de metal cum manivela de fia pule-	 .,

gulas, uma 	 •	 3	 G5000i,
Tornairas de metal com manivela d9 1 polleõ

gada, urna 	 ..,	 3	 12$00W

	

O	 55000

	

2	 85000

	

12	 15500

	

24	 $800

	

6	 125000

	

200	 1500

	

42	 35200

	

12	 25500

	

12	 21500

	

12	 2$500

	

20	 5S000

	

25	 45500

	

20	 23500

	

20	 23500

	

20	 650n0

	

10	 15100
	50 	 15800

	

25	 85000

	

100	 1V00 Chavey Griffa de 14" nina 	
• 75400 Caçarolas de agatba 6,24, uma 	

	

50	 41000 Caçarola de agatba 0,20, uma 	
	as 	 4000 Chumbo 4m lençol de 1" e 16", kilo 	

225,00 Cabo manilha de 1", kiln.

	

50	 308000 Cabo manilha do 1 2", kilo 	

	

6	 108000 Cabo manilha do 2". kilo. 	
	6 	 438000 Cal»auil 1 ua de 7/8", kilo 	

g asno° Gabo uutuihaSi. 	 1 1'2" 1/4" a 1/4, kilo

	

O	 2', t o m &covas de e.14ello de' 1 3/4, kilo 	
• 42;000 Bakiu.s cl4 zi!io., cliverwm t.ualaubes, uni 	
• 4000 Cabo de imbu, peça 	
• 425000 Correia do couro, indicada 	  

G	 13000
10	 65000

100	 15200

100	 15500

50	 7$500

10	 125000

	

150	 -25000

	

1:	 91g2

	

20	 85000

	

36	 25 ,00

	

96	 23010

	

11'	 2.$500

	

6	 1051100

	

20	 45500

	

50	 35800

1	 2010no
1	 265000

12	 10%000
6	 10% 100
6	 85000_

81000
6	 8$0%
6	 53000
8 moo
O 61000
2	 705000

12	 21000
12	 15000

6	 455000
O 125000
G 105000
O 83000
O	 105000

20500

40000d
1$500
esood,

185000"

285000.;

1650001

8503N
4058001
asnoW.
6500
4S00fl

1414Q004
117;00.:

Z5000/,
15500
4590
45500
soa

611;00i
18700.4
135001
30000
28300,
E5800,
2Si',00'
35:Ate

20O
'795903;
2100N
158001
11%01
254.0er

2oraock
4500Cb
259001

31000
"ir.,000',

255e0tr
050oa

zag000;
134400'
45200'

588W,
1500T
15900

215000
5150
1140'
$34

laSs00)
*IAM°

143(10
"f:000
fastma
41.100
25400
21400
21400
25600
34400
2,:o;00
34000
trmo
252,ok).;



Qu	 -feira i0 WA}1O 0.F I,

3 4105000

2 105000
J. 48)5000
2 2905000

3502000
10	 155000
10	 245000
2 gomo
2 2305000

'	 795000

1
go0
20
70
10
2

Ao

3500000
453000

45000
355000

35500
95000

655000
15600

355000

5	 125000

p 65000

p	 35000

	 40.000
topa de 2'. kiio  • •	 k.,	 ,	 ., 5-000

; 
. ..,...'''ypequetas de metal, par 	 4"..	 52 -.
'fechaduras Greaves, atua 	 ' -. 20

sso, ki/o 	  à 	 	 	  ',	 460
rros esmaltados para 10 L°, um 	 41 42

Aaol, litro 	 -	 ;	 200
n3ix ta asbesto 3/4, 5/8, 38 o 1/2, kilo''' 	 	 a	 -400

" 7Graixeta patente 5A1, kilo. :. 	 . ..	 4*	 100,

Grupo 160:--- Moveis, co!chjes e artigos' de .colchoarja

Armario de peroba de 2,00 de aio por 1,10 de
largo e 40 de fundo, portas sem vidro e
4 prateleiras, um 	

?ama cio ouvi-traçado c/2,20 x 1, 10 x .0,40, uni....
•XlinoMas de paina de se ia 0,70 x 0,40, um....
Bureau% citampo de crystai, 8 gavetas de 1,30'

.	 por 70 , um 	
' Bureau x para funceionarios .i,30 x 70, 8 garotas,

um 	
Bureau para chefe de serviço, fechado com 8 ga-

vetas, balaustre no tampo, um 	
CapÀ.e.los de cõeo . 00 x 3D, arta, 	

faPachos de c'eco . de a ) 10 x 50, um
:Capim para colchões, kilo 	
Crina animal, kilo 	

:Pina vegetal do Rio Grande, kilo 	
Cabides porta chapé.Cs5 . com pogadoréS nickelados.

o espelho, um 	
Cabides para paredes- "(cabeça) uni .

'Colchões de capini 1,90 x0,90 e 0,13, capa de
riscado, um 	  .

Colchões de capim de .1,7a x 70 e 13, capa. .de
riscado, um 	 	 30	 05500

Colchões de crina,. vegetal 4,90 x -99 X. 13, capa
• de linho, um 	 	 •	 . 5	 485000
Colchões de crina-vegetal ,00 x 70 x 13, capa

de linho. um 	 	 5	 405000
•Cadeira classen1o.de oanani-ia, uma 	 	 1-25000

	

Cadeiras para niaehina do escrever clmolla, uma	 - 5	 505000
Cadeirá de mana e gyro, assento e enceisto de •madeira, uma 	 •"Cadeiras corri assento de palhinha e encosto com

mo/la e gyro; ema 	
Cartonie-s c/estei .a e 8 gavõtas, uma"
tartoniers duplas c/estaleis e 1G gavetas, uma, .1
Cortiaina com 8,00 x250 e	 "
Estrados de madeira de 1,80 X 0,62,"um  - •
Estrados de maclei . 'a de 2,00 X 90, um 	
Grupos com 9 peças com assento de palha, um 	
grupos com 3 peças'assefito de panno coura, um
Mesa para secretaria el 2 gavetas ale 5,20 por.70,

uma 	
Mesa para searetaiaa de 3,00 x 1,20 com O pés

torneados, uma 	
Mesa para nua/Ma -dê - escrever,. uma 	
Paina de canna Olido fieZa para travesseiro, kito
passadeira de lã,' metro 	 • ' • •	 •
Passadei:a de lona- ~45 "de largo; metro 	
Passadeira de pita com 65 de largo, metro 	
Eelogio do parede, um  •
Riseado de algodão de 65 de largo, metro 	
.tores de esteias-de 3r°, x 30, ura 	
,-Travesseiro4 de paina de flecha cora tapa de linho

80 x 45, um - • - 	 •	 • 	 „.
jraveaseiros de paina 'de Itecha tom capa de linhd

40 x 361, urn  ' ' " " ' • " ' • • •
. TravessCiroa de capim com a capa de riscado de

80 x 4à
'
 tun	 c	

Travesseiros de capim-com a capa de riscado de
40 x 36, um 	 -	 •	 10	 15800

: lapetes dc la para quarto, um 	 .	 • .-	 h	 84000
OPetes de là para sala-de2,50 X 0,80, um.

'
 .. ."	 1 3205000

Mamas de ferro cabeceiras dol o longarinas dei,t ..	 4/4, esmaltadas do 1,90 X 0,80, um 	 	 BOO	 805000
i

4.-: (Supp1ertiento)'	 to.e eiro de 1.921 •

	 —

Departamento Nacional de Saude Publica,'

.	 SECRETÁRIA GERAL
• ' -Mcção E CO:ITÀBIL/DADN

exee.1:nte Ilt)f3V,Irlos ao _serviço de todo o Departamento,. de ac-
ctirclo com a proposta abaixo, de Gomes Pereira, estabelecido á raa
do Ouvidor n. 91,' considerada a mais Vantajosa para os artigos ci-
tados, dentre as mie foram apresentadas :,	 ,

Nuntro do ordom — Objecto — Preço

2. Almofada para carimbo 15x8
3. Almofada para carimbo 20x 40

1. Almofada para carimbo 10x6 . -1-
R
f.:

50, Elasticos do diversas larguras em duZia 	
0

41. Esponjas, marinhas, pequenas 	 ..... e	

0Espatulas de osso, media 	 :
Espatulas de osso, pequena 	 , 	 	 15370
Esponja de borracha, pequena 	 	 5950
Esquadros de madeira, g.eandes 	 	 $7 O
Esquadros da-madeira-, -pequenos 	 	 grei
Esquadros de.borracha ou celluloide, grandes 	 	 45180
Esquadros der borrracha ou celluloide, médios., 	 •	 3$180

• 59: Esquadros de borracha ,on celluloide, pequenos 	 $	 15576
61. Escala de does metros (do madeira) 	 4	 25350
63. Esplieras de' 'vidropara limpar patinas, kilo 	 	 gs500
68. Enstloppes de officio de 19 x 12, cento 	 ,...	 25160
69. Enveloppes de officio do 23x15, cento 	 - 358504, e • .:

79. Fio de algodão grossa; kilo.:  • 	 .

	

83. Gomma arabiea nacional, vidro pequeno, vidro.... 	
7155812000

89. Giz branco para quadro negro, duzia	 .  a
090. Giz do côr, duzia 	 ..	 552290

94. Lapis graphite, qualquer numero, duzia 	 .:	 3$850
96. Laáv nacional, bastão 	 	 $270

108. IAM em branco de 100 folhas, encadernação cai

110. Livro em branco- de 100 folhas, encadernação em	
105200•,	 patino preto, formato 45 x 16 	

.Padn0  preto, formato 48 X 28 	 	 185350
111. Livro em banco de 400 folhas, encadernação em

patino preto, formato 53x30. .-.. 	 •,1	 MO
112. Livro em branco de 100 folhas, encadernação oai

panno preto, formato 53x32 	 	 215460
113. Livro em branco de 400 folhas, encadernação em- 0 -

122. Livro Na branco de 100 folhas, encadernação érrit 	
26500papo preto, formato 60 X35 	

couro, formato 48x28 	 	 385850
123. Livro em branco de -490 folhas,- encadernação em -

couro, formato 53x30.. . 	 	 405980
424: Livro em branco de 100 folhas, encadernação em

couro, formato 53X32 	  415959
125. Livro em branco de -400 folhas encadernação em

couro, formato 69X35 ,	 	 455500
1313'. Livro em branco de 100 folhas, encadernação ent
• papelão, formato 27 X 20 	 	 35320
132. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em

papelão, formato 45X56 	 	 0760
134. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em

papelão, formato 48x28.. 	 	 135850
435. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em

papelão, formato 53x30-	
136. Livro em branco (J.O- 100 folhas, encadernação é 	

15;980
m

137. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em	
165900papelão, formato 53x.32 	

papelão, ,formato 63x35*	 	 215500
ti54. 	 Pasta da crapelãoe.panno -grosso, COAI	

'

Cadarço de- 35x24
lombo

182. Papel liso para machina, quatro kilos, resma 	  s • 1365522"00•

.

211. Papel para folha de pagamento, folha 	 Ole
:252. Impresso, formata 44x32, cento 	 	 35260

257. Impresso, formato 64rX44, cento 	 .. 	 ,	 45830,
Secratarial Geral do Departamento Nacional de Saude Pnblicaa

4 do rpm:mora de 1921.— J. Pedroso, secretario geral. ,

Departamento Naciodal . de Saudc . Publica

O Departamento. Nacional da Saude Publica vae adquirir, du Z. 1
rante o au-n de 1921, .nos termos do § 1° do art. 98 da lei n. 4.252, : -
de 5 dn j ne'ra	

t'
fiudo, mediante pagamento á vista, os objectos de

12155;5 :522853 771100:

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE CONTABILIDADE

O Departamento Nacional de Sande Publica vao adquirir, duranl
o anno de 1921, nos termos do §40 do art. 99 da lei n. 5.249, de
janeiro findo, mediante pagamento á vista, os objectos de expedierito
Dpcessarlos ao 50TY120 4,0 todo .deoartamentoa da aecOrdc 2414 ,

1

	

.parntiros grandes, urna 	 	 fixa

	

, rhooato de soda, kilo 	 	 dop
	barato britado,- kilo 	 4.	 	 000
	rda fina de linho, kilo 	

g	

s patente, um 	 	 -	 :	 HOd
	Escala da aço de 58,- kilo 	 '4'	 t

'stopa alvejada de 1 s , kilo

65000
$700
Apo

55000
11500
35500
25000
15200
55500
25500
$500

188000
mob
Colo
85000

1 1505000
1 1905000
5

•
 75000

3005000

1805000'

..

1 3305000.
5	 .75200
3	 305000

$270
50	 75000
tO	 '45000

2	 635000
20	 $800

25	 135003P

Almoxarifado Geral do Departamento Nacional de Sande Publica,
'kr' de janeiro de 192i.— Orlargkfigms Calciza, almoEarifejarith„

52.
54.
55:
56.
57.

. 59.

55.
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proposta abaixo, dp Arnaldo Braga & Comp., estabelecido, á. rua da.
Assembléa n. 90, con eidera Ia a mais vantajoaa p:tra os artigos ci-
tados, dentro as que foram apresentadas

Numero de ordem -Ocjectos-Preço
18. Canetas communs de madeira, duzia 	 a 	 {
19. Canetas °Minarias. de madeira diszia 	
20. Cestas cornmuns de vime para papeis 	 e
21. Cestas especiaes do vime para papeis 	
22. Carimbo do borracha oval de 30 a 40 lastras...-. e
23. Carimbo de borracha oval da 35 a 45 lettras 	 4

24. Carimbo de borracha oval do 44 a 50 letttas 	 a 
25. Carimbo quadrado para o meaniesonumero de let,:

as 	 -
26. Carimbo com data para o mesmo numero de lera

tras 	 'ç
27. Carimbo quadrado com data para o mesmo numero

de lettras 	
28. Cartões em branco morno sandum formato 15X9,51

cento 	 a
29. Cartões em branco memorandum farmato 20Xi2

cento 	 si
30. Cartões em branco memorandum formato 22x40,

cento 	 .
31. Cartões em branco rnetnorandum formato 2I-,5X

x17,5, cento 	

	

4. Cartões da cores, memorandum do me imo formato.. ee 	 25800
a5. Capas para processo (autoaçao) 	 , ...... .. --mas!	 5070

• 38. De .teanço do ferro ou supporta para carimbo-- a 31
39. Esponjas marinhas grandes 	 jo. 	 è	 2 3 0

04000

40. Esponjas marinhas médias 	 a.l,
. 42. Esponjas do borracha, grandes 	 . ..,

	

;	 3181900000
43. Esponjas de borracha, médias-. 	 .

	

4	 35200
44. Espanjas de borracha, pequenas 	 	 f 	 usou

	dpear100m 
feoslah ¡asa cr aa ppar odned me ra rpma pi ue ii sm. . .s •	 15500:i. EsnpreaVedrnoarçoarroo

	

115. Encadernação do 450 fo lhas capa de marroquim... 	
85100
95700

	

Go. Encadornação de 200 folhas capa do marroquim.. .4	 11$900
70. Enveloppes de linho para officio formato 21x11,5,

	

82. Envoloppes do papel manilha formato 13,00, cent4	 423531000

	

cento 	 9 	

13. Enveloppea de papel manilha formato (4,5 x i 1.5;
cento 	  	 a

%. Enveloppos do papel manilha formato 44>c10e
cento 	

25. Envoloppos de papel manilha formato 15,5x11,
cento 	

16. Envoloppes de papel manilha formato 10(0
cento 	 	 .j 	31600

78 A. Escovas para limpeza de machinas.........•-•
 e

'	
I1200

U. Gomma arabica nacional, vidro grande 	 r	 10990
'113. Lapis para lousa forrado do ondeia, duna 	 . a:	 15350

ti2. Livro em branco dca 100 folhas, encadernação em
panno preto, f.'46X2....,....***. . 	 t LO •

15800
II ;00
310 ,0
4180O
7as00
81 .00
95e03

75000

355000

355000

15350

15000

2$200

25300

25800

103. Livroeribranco de 100 folhas, enradarnaçao
pana() pree, f. 12x20 	

104. Livro em branco do 100 folhas, enodar nação ot&
palmo preto, f. 22x16 	

105. Livro em branco do 100 folhas, encadernaçAo
palmo preto, f. 24Y ¶ 7 	

106. Livro sim branco do 100 folhas,
panno preto, f.27x20 	

107. Livro elo branco do 100 folhas, encadernaçao
panno p:eto, f. 32<24 	

409. Livro em branco do 100 folhas, encadernação
panno preto, f. 39x26 	

114. Livro em branco do 100 folhas, encadarnação
couro, f. 16><12 	

115. Livro em branco do 100 folhas, enc.adeenação
couro, f. 12X20 	

lia. Livro em branco do 100 folhas, encaderna ção em
couro, f. 22)(26 	

117. Livro em branco de '100 folhas, encaderna çao
couro, f. 24><17 	

118. Livro em branco de 100 folhas, encadeia:laça° ora
cone, f. 27x20 	

119. Livro em branco do 100 folhas, encaderna asa() em
coro, f 32)(44

120. Livro cai branco do 100 folhas, encadernação em
couro, f. 45X16 	

124. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em
couro, f.39X26 	

126. Livro em branco do 100 folhas, encadernação em paa
pela° . , f. 16x12 	

127. Livro cai branco do i00 folhas, encadornação em pas
pelã.o, f. taxa') 	

128. Livro em branco de 160 folhas, encadernaçao em
paee:ão, f. 22X10 	

129. nato em branco de 100 folhas, eneadernaçoao
p apeno, f.2Ix 17 	 • •.• • ............ ft

131. Livro em branco de 100 falhas, encadernação em
p spelão, f. 32 X 14	 . 	

133. L:vro e n ly•aneo da 400 frilIna, encadernaçao em pa-
pudo f. .3UX20 	

179 Papel almas o do linha, quase() kilo.s, resma 	
180. Pope' almasso ao linho, cinco kilos, resma 	 ..
181. Pz . pel alraaso de linho, seis kilos, resma 	
183. P.pel liso para maehina, cinco kilo% resma 	
181. Papel liso para macheia em mris folhas, resma

encadernação

era

em

CM

3%000,

25500

81000

41500

85500

12500

38800

45900

151000

75000

MOO

81900

21%800

231500

15300

MOO

159011

25800

45000-

aS800
1a5o0a
Moio
255000
191950
81500

19asoo
27500e

145500

1'78500

25800 18a. Papel sem pauta para minutas, quatro kilos, resinae.t
186. Papel F rn pauta para mil 11 is, seis kilos, resma 	

35500 187. Paoal sem pauta parzt minutas, em meias f olbas;
VCSIC a. 	 9 	

191. Pai.l sem pauta para 0.11.a05, avisos e circularos,
resma 	

192. apel com pauta para olticios, avisos e circulares,
resma 	

Som etaria Ge/11 do Departamento Nacianal da Sande Pub21i1c5aU,0
28000 de fevereiro de 1921. - J. Padres°, se,cretario geral.

Ministerto da Fazenda

Tribunal de Contas

IteiriCURAZYCIA PUBLICA PARA sorsercultaro
•R/ICTOS DE LIPED1E5TE E VÁRIOS ARTIGOS;
DDEANTE o ANO DE 1921

Do ordem do Sr. ministro presidente do
k ibunal, faço publico, para conhecimento
a s interessados, que, a partir desta data o
e ás treze horas do dia 15 de fevereiro pro-
1;111mo futuro, sorno rocebidas nesta secretaria
; propostas para o fornecimento do obiectos de
e pediente e varios artigos ao Tribunal dpn
'	 tas, durante o anuo do 1921,  sendo obseta
§

o
• das as condições legaes seguintes:

, 0s pretendentes ao fornecimento deverão
regar na secretaria do Tribunal, em en-;
e - lucros fechados as surta propostas em duas
T•as, devidamente selladaa, datadas e rogai-
5a.das, com indicação do local dos respecti-

estabelecimentos ou residencias e até ás
.. mo horas do dia kencorrameMo da cona
k-A-re a ci a .

II

Cada envolucro com a proposta feita deverá
ser acompanhada de outro, igualmenta fe-
chado, contendo os documentos que p ovem
a idoneidade do proponente, compreheudidos
entre esses as quitaçAes de imposto, e quaos-
quer outros documentos que abonem c, in-
teressados.

Ambos os envolucros trarão escriptoa por
fera o nome do proponente e o seu con-
teúdo.

III

Por ocasião da apresentação desses do-:
~lentos será entregue o certificado do re-
colhimento aos cofres publieGs da ql..i ia do
duzentos mil réis (2008000) que sesá ta.ielda
ÇOMO garantia da assgnatura do e mtrauto
dom o cOnentrente que tiver eireito ao forne-
elmente,

IV.

As propostas deverão ser essriptas cem toda
4 clareza, sem emendas nem rasura : e davam
declarar quaes as quantidades o prea,os do
unidades orferecidos dentro dos mazimoo es-
taye/e01019ela relasão nenoaa, bom assim que

os proponentes se submetem a todas as con-
dições do presente edital.

V

Não serão acceitas condições Mio previstas
!lesto edital nem admittida a oferta prévia tb'i
abatimento sobre os preços das propostas mais
baratas apresentadas na coocurrencia.

VI

A idoneidade doa proponentes será exami-
nada o juleada préviamente antes de abertas
as propostas. As propostas. cujos autores não
ti aorem sido considerados idoneos uso serão"
abertas, devendo ser reatituidas, si mias peof
direto.

VII

Fica reservado ao presidente do Tribunal o'
direito de annullar a concurronela, sant que:
aos proponentes assista o direito de CIDalqUQP,
reclamação ou indeinnizaçaoe

VIII

Em dia e hora que serão préaslantegtse pafe?.
blicadoa no Dtario %cicie serSo abatas .=
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propnatas recebidas e lidas deante de todos os
concorrentes que se apresentarem para assis-
"Lir a essa formalidade.

Cada um dos presentes rubricará as pro-;
spestas de todos os outros e, antes do qualquer
'decisso, serão as mesmas publicadas na ina
ILiegra.

IX

Os Irtiens a fornecer serão os abaixa reli
ionados. de primeira qualidade, sendo Os

papeis e enveloppes de accte'do cem ias amos-
tras ex'stenres nasocretaria e que ficam a
'disposição dos interessados.

X

A coneurrancia versará apisoas sobre o
freço de unidade de artieo. cabendo a ore--
fere , ' :a ao autor da nroposta mais barata por
minis:a que seja a diferença entre alia e qual-
quer oatra.

Verificados os preços mais baixos do cada
tnidiole serão convidados os respectivos pro-
vo ,ef,tes a assignar o contracto dentro do
prazo de dez dias, contados da publicação,
sob pena de perda da caução prestada para
tal efiaito.

Em caso de ignaldade de preços caberá a
preferenc :a ao proponente de mija proposta
constsr maior numero do unidades mais
baratas._

XI

Si um on mais proponentes por serem cona
temnlados com poucos artigos, ou por outro
qualquer motivo, desistirem do direito que
lhes cabe na colicurrencia, o fornecimento
qua a enes caberia poderá ser attribuido ao
concorrente preferido de roja proposta con-
star maior numero de unidades, desde que
este sobstitua os seus preços peks preços mais
baratos daquelles, que nesse caso, não per-
derão a caução.

XII

O Tribonal nas) fica obrigado a adquiris' áa
quantidades de artigos mencionado; na re-
faças) que a este acompanha e sim os artigos
de que necessitar o nas quantidades precisas,
prevalecendo unicamente os preços de uni-
dade e o limite das esigencias do serviço e os
recursos do orçamento.

XIII

Para garantia da execnch do contracto de
ada coneurrente será depositada como caução

no Tonro Nacional a quantia de um conto
de reis (1:00050)0) em dinheiro ou apolices
da diviaa publica.

Essa quantia responderá pelo pagamento
das multas que forem impostas e será imme-
tliatamente completada com as importancias
de (1,10 fór sendo desfalcada, sob pena de ca-
ducidade do contracto.

XIV

Os fornecedores serão obrigados a fornecer
Lísis artigos dentro do 21 horas dos pedidos,
( aalvo os que dependerem de impressão que
'terão o prazo que lhes fdr marcado.

XV

Os oontractantes ficarão aujoitoa a multa de
do valor dos pedidos caso não soja feita

Iva entrega dos artigos nos prasos estipulados,
ou sejam de qualidades inferiores as dos que
orem contradita:1os, hypotheso em que serão

- ectudos.	 •

XVI

Os éb-ntraet5S 4ne foram celebrados só se
tornarão afectivos de pois do apprneados polo
Esmo. Sr. ministro presidente o registra:tos
pelo Tribunal de Contas o terão vigor até 31
de dezembro de 1921.

XVII

As contas dos fornecimentos serão apreacno
otadas e processadas mensalmente sendo reit

paramento no Thesouro Nacional á. conta
da verba .7' «Tribunal de Contas, parti

consignação « scquisição de livros de
escripturação, objectos de expediente e enca-
dernações», do orçamento do Minissaia° da
Fazenda para o exercido de 1921

Relação dcs arti gos — Quanti,iades maxiinaa
Unidades — Preços maximos por unidade
1. Agulhas grandes. dez, uma 5070.
2. Alfinetes em caixa 100 grammas, 12,'

uma, 35200.

3, Almofada para carimbo, O, 14X0,07,8,'
urna. 2540).

4. Barbante pardo fino, 36, novelo, 15000.

Barbanto pardo grosso, 36, novelo,
15000.

6, Blocos de 100 folhas papel pautado tira=
brado, 35, um, 23400.

1. Borracha circular Faber LOW, 2L uma,
$800.

R. Borracha rabos para tinta a.101, 72,
uma, 5800.

9. Dita, dita, para lapis, n, 212, no, um,
$800.

10. Bobina para inacilina do escrever Bus'
roughs. 36, uma, 25900,

11. Morar& de macl s ira, 18, um 25600.
12, Canela Eagle Pencil n. 1 a 4, 100, uma,'

$360.

43. Canetas Faber, 100, uma, 5400.
14. Cestas para papel, 6, uma 500.
15. Colchetes Self ns. 1 e 2. no. uma, 1W0.;
16. Colchetes Selyis. 3 o 4, 20, uma,15600.-
17. Corchetes ipglezes diver sos nnmeroa, 18,'

uma, 25200.

18. Colchetes O K n. 113, 18, uma 25200.
19. Colchetes O Ti e. 2 13, 12. uma, 2$500.'
20. Colchetes GEM, 0, uma, 15500.
21. Colchetes Star, 18, uma, 15400.

22. Cylindros do vidro para molliador, 3, um,
35609.

21. Doonsito de vldro para gosma, 5, um,
eS000.

Enveloppes. ti!nbrado 5 0is,ento, 3a000.
Enveloppes timbrados, 1.000, cento,-

35000.

Enveloppes timbrados, 800, cento,45000.
Enveloppes para cartastimbrados., 1.000,

cento, 43500.

Enveloppas para cartas timbrados, 600.
cento, 65000.

Envoloppes timbrados, 500, canto, 55000.
Enveloppes timbrados, 1.000, cento,

63000.

Enveloppcs timbrados, 2.000,
65500.

Enveloppes timbrados, 2.000,
63500.

Enveloppes timbrado s , 2,000,
63S00.

34. Enveloppos timbrados, 1.000, cento,.
MOO.

35. Enveloppos t-mbrados, 1.000, cento;
93500.

35. Enveloppas timbrados, 800, cento,103500.
37. Envelappas timbrados, 1.OW 2 cauto,.

123000.
58. Fio de algodão, 45, novelo, 45030.
39. Fita para machina do escrever, 25, uma,

55500.
40. Furador para papel, 10, um, 25600.
41. Comma arabica vidro grande, 35, um;

.25600.
42. Comina Stickphast vidro grande, 12,unf;

35000.
43. Lapis pretos Faber ns. ft a 4, 48, duzia,

25000.
41. Lapis pretos Faber IIB, 18, duzia,55800.
45. Lapis asiles Faber grossos, 12,duzia,.

85000.
46. Lapis vermelhos Faber grossos, 12,duzia,

85000.
47. Lapis verdes Fatiar grossos, 10, duzia,

85000.

48. Lapis azul-vermelho Faber grossos, 18;
duzia, 95000.

49. Lapis de borracha, 9, duzia, 425000.
50. Limpa pannas de vidro com brocha, 6,

um , 35800,
51. Limpa patinas de louça com brocha,

12, um 25800.

52. Mollsador de louça com esponja,' 12;
um, 45000.

53, Papel carbono para cópia dc machina
para officio, 18, caixa, 125000.

Papel de linho impresso sem pauta, pasã'
officlos, 15, resma 305000.

Papel impresso sem pauta para officio;
18, resma, 275000.

56. Papel tloyal Vellum pautado, para officin,
imprasso,5, resma 34500.

57. Papel Royal Veilum pautado, para officio,'
4, resma 34$000.

ti8. Papellioyal Iluda Vellum impresso em'
lintade cópia pautado, para oficio,
5, resma, 385000,

59. Papel de linho Boyal Rucks Vellum im-
presso para oficio, 5, resma 385000.

-60. Papel impresso para provisão Tomada
do Contas, 5, resma, 405000.

Bi. Papel impresso para provisão diversos,;
reS1113, 385000.

62. Papal impresso para portarias, 3, resma,
425000.

63. Papei linho Jobannot impresso para mi.:
ilidas &feio, 10, resma, 225000.

64. Papel linho Johannot impresso para
nutas oficio, 10, resma, 225000.

65. Papel impresso para minutas oficio, 2,
resma, 255000.

06. Papel Rires impresso para minutas dei
provisão,2, resma, 325000.

67. Papel Ilives impresso para minutas de
provisão. 3, resma, 325000.

OS. Papel Ilives impresso para relação; 3,
resma, 255000.

69. Papel de linho Imperial Vellum impresso
o pautado,33 linhas, 5, resma, 325000.

70. Papel impresso o pautado, 33 linhas, 8,
resma, 245500.

71. Papel de linho Royal Vollum, impresso
sem pauta, 5, resma, 305000.

72, Papel impresso para capas, 3, resma:
285000.

73. Papel impresso para capas, 4, resina,
-85000.

74. Papel impresso para capas de nreee.seasa,;
5, resMa. 30/Wo•

27,4.
C.

2.
r,97.

28,

30,

31.

32.

33.

cento,

cento,

cento,

SE.



100 folhas, Creditos,

120 folhas. Creditos,

50 folhas, Auxiliares,

60 folhas, Auxiliares.

1, um;

I, um;

4, um.

1, um,
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13. Papel rosa impresso para capas do pro-
cessos, 5, resma, 331000,

Papel para capas impresso, 3, resma,
42;000.

Tf. Papel para capas impresso, 2, resma,
45$000.

/.8. Papel para capas impresso, 2, resma,
al$000.

/0. Papel de linho Royal Valhais sem pauta,'
• 5, resina, 288000.
80. Papel do linho Imperial Volum sem

pauta, 5, resma, 285000.
, Si. Papel do linho Rives sem pauta, 4;
• resma, 328000.
82. Papel floyal Vellum pautado 33 linhas;

resma. 295000.
83. Papel Fio: de Lyz pautado 33 linhas,

10, resma, 1650A.
, 84. Papel Pior de Lyz pautado 33 linhas, 5,'

resma, 195000.
85. Papel para cartas em 1/4 Ilurds,impres-

i	 so, O, caixa, 75000.
, 86. Papel para cartas em 1/4 Monroe im-

presso, 6, caixa, 65500.
57. Pap31 para cartas em 1/8 Dards im-

presso, 4, caixa, 55300.
88, Papel pa-a cartas em 1/8 IInnis im-

presso, ti, caixa, 65000.
89, Papal para cartas

caixa, 45000.

90. tapei para cartas
caixa, 55000.

p!. Papei para cartas
caixa, 88000.

92. Papal mata-borrão fino rosa ou branco,
200, folha, 240 réis.

93. Papel mata-borrão grasso rosa ou bran-:
co, 303, folha 450 réis.

94. Papel mata borrão em tiras, 3.000,
conto, 35000.

9. Papal para embrulho grosso, 500,folha,
300 réis.

96. Papal para embrulho manilha, 400,
folha, 00 réis.

97. Pasmas Brandaner 530, 12, caixa,3$500;
98. Pennos Gillot n. 170, G, caixa, 35500,
99, Pennns J. B. Mallat n. 10, 18, caixa.

35200.

100. Punias J. B. Mallat n. 12, 15, caixa,
65100.

401. Patinas .1. 13. Mallat n. 14, 12, caixa,
45000.

402. retinas Leonardt 516 brancas, 25,caixa,
457,0.

103. Pennas Leonardt 516 douradas, 30,
caixa, 55800.

104. Pennas Perry n. 420, 18, caixa, 14000.
105. Pennas Tumor J, 12, caixa, 35500.
106. Pennas flond n. 1 a 6, 15, caixa, 11P510.
407. Pernas Blanzy n. 475, 15, caixa, 55000.
108. Pasta de oleado para mesa, 6, urna,

75000.
109. Pesos de vidro de. 200 grammas, um 12,

35800.

110. Porta-caneta de ferro, 6, um, 25000.
111. Raspadeiras de Rodgers-canivete, 48,

uma, 55000.
112. Rognas de borracha 0,40,10, urna;

35000.

, 113. Ileguas de borracha de 0,50, 8, urnas
45000.

T 114. Tesouras Rodgers para papal, G, uma,
105000.

Tinteiro com dons depositos para tinta,
10. um, 125000.

11C. Tinteiro de vidro, 18, um, amo.
'117. Tinta preta Carters's, 2i, litro, 75000i
118. Tinta preta &cilhem, 24, HW°, '75000.
119. Tinta carmim St epliens. 12, 112 litro,

;Voa,

120. Tinta de caras para carimbo, nacional,
18, vidro 800 réis.

121. Tinta de ciares para carimbo Maurin,
18. !S00.

122. Livros de 200 folhas, actas, 3, um;
585000.

123. Livros de 200 folhas, provisões, 1, um;
585000.

124. Livros de 100 folhas, protocolo do pra:
vises, 1, um. 345000.

123. Livros de 100 folhas, protocolo de ai;
mossa, 6, um, 195000.

126. Livros de 150 folhas com mata borrIo;
Ponto, 4, um, 485000.

127. Livros de 250 folhas, Protocollo do en-
tradas, 1, um, 485000.

128. Livros de 100 folhas, empenho de des-
peza, 1, um. 425000.

129. Livros de 50 folhas, Folha do serventes,
1, um, 455000.

130. Livros de 150 folhas, Certidões, 1, um`
285000.

131. Livros de 50 folhas. Creditos, 1, um,
685000.

132. Livros de 100 folhas, Credito, 3, um,
74000.

133. Livros de 150 folhas, Creditos, 3, um,
795000.

131. Livros de 180 folhas, Creditos, 1, um,
815000.

135. Livros de 200 folhas, Creditos, 3, um,
855000."

r36. Livros de 250 folhas, Credites, 7„ um,
955000.

137. Livros de 280 folhas, Credito!,
975000.

138. Livros de GO folhas Creditas,
745000.

139. Livros de
925000.

(40. Lis-os de
985000

141. Livros de
285000.

142. Livros de
305000.

143. Livros de 100 folhas, Auxiliares, 7, uni,
345000.

144. Livros de 450 folhas Auxiliares, 5, um,
3ss000.

145. Livros de 120 folhas; Auxiliares, 1, um,
37$00).

146. Livros de 200 folhas, Auxiliares, 2, um,
4?.5000.

447. Livras de 230 folhas, Protocolo, 2, um,
1115000.

148. Livros de 250 folhas, Protocolo, 1, um,
08$WO.

149. Livros de 100 folhas, ProSocollo,2, um,
58E1000.

150. Pastas automaticas «Geka*, 15, uma,
9k003.

151. Pastas para archivo, 100, uma, 45000.
Secretaria do Tribunal de Contas, 27 dei

janeiro de !91. — J. B. Rando tpho Paival
Junior, director.

Imprensa Nacional

COECURRINCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE PAPEL DE

DIVERSAS QUALIDADES, FORMATOS E CUM; PAPEL

EM IICB/NAS PARA O x(DIARIO OFFICIALI E OUTROS
ARlIWS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
pub - co, para conhecimento dos interessados,
que até o dia 15 do fevereiro vindouro, ás
14 horas, serão recebidas nesta secsso pro-
postas para o fornecimento durante o anno do
4924 de papel e outros artigos (1 ,"n consm110,

nas qualidades constantes da relação abairii
publicaria.

Os candidatos á coneurrencia sujeitar-se-hl°
ás seguintes condições:

1,

O material Borá de primeira qualidade:

M propostas deverão sor feitas em duas
tias, ambas selladas, datadas e assignadas,
sendo nas mesmas especificados, sem entra-
linhas, borrões, emendas, accreschuos. c,,,uras
ou resalvas, em alearismos e por extenço, os
preços por unidade, para cada qualidade de
papel.

3'

Os candidatos á coneurroncia àpresentarlo
os documentos seguintes:

1°, documentos, em original ou pul,lica
fórma legalmente concertada, em que decla-
rem qual o capi;a1 da sua firma social reali-
zado até a data deste edital e registrado na
avista Commereial.

20 . documentos que provem ser importado-
res, pela alfandega, dos artigos p.:eten-
dem iornecer, quando OS mesmos forem de
proaelencia estrangeira; e

30 , documentos. can geral ou publica fúrtita.
provando que estão quites com os impostos
federaes e municipaes relativos ao exercido
corrente e referentes aos artigos.

Cada proponente deverá depositar na the-
sonrari da 1:up	 Nr.cioo-1. roc inni., do
guia	 seer.ao a	 :I	 • de

1 0' • ri mo da corrente ou em apHieeda
divi publica, ao no-tador. que garAntirá a
assiriatura do contracto.

5,

Para 2nrantIr a denten° do contracto
feita e rrin	 em importan^ia c.orre,pon-
dont ,,	moela corrente ou eu apo-

Ir divida publica, sobre o valor do for-
neciw;•uto.

6'

As propostas serão abertas no referido dia
15 de fevereiro vindouro, ás 1,5 hora, na pre-
sença dos concurrentes.

'7'

O proponente preferido para o forneciinento
recusai' o-se ou no comparecendo a n,:i-
gnar .) contracto, de . ;tro do prazo de ,:iiatro
(4)	 a contar da d:aa do e lital

que será publicado, perderá o direito á,
caução de que trata a condkao 4 4 que rever!!
terá para a Fazenda e ao contracto.

8'

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas com direito a melhor classifica,.,ão,
cabta . a direaoria da Imprensa Naci,nal es-
colher ft (Pie	 conveniente sem que as-
sista aos concorrentes o direito de reclama
elo de qualquer espccie.

9'

Nos trabalhos destã concorrencia, hora
como nos contractos qne se lavrarom, serão
observadas as seguintes disprii( •f:cs do art. 51,
da lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1909::

a) a questão de idoneidade dos propononte4
será examinada e julgada préviamoute, ante
de abertas as propostas;

em 1/8 pautado, T--;;

em 1/8 pautado, N,

em 1/8 pautado, 5;
1, um,

1, um,
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12'
A questão de idoneidade será julgada por

unia cot-omissão norneala de accordo C0111 as

regras estabelecidos pela oireular u. 14, do
10 de abril do 4911, lavrando-se uma acta
desse julgamento, assim como da sessão de
abertura das propostas.

13'
Os contractos que se lavrarem' em vista

desta concorrendo deverão ser publicados o
submettidos ao registro do Tribunel de Con-
tas, nos presos marcados no art. 5° do de-
creto ri. 2.511, do 20 de dezembro de Cell, e
art. 12 do decreto do Executivo n. 9.393,
do 28 de setembro de 1912, e só serão validos
depois do registro daquelle tribunal.

la

O preço, moeda brasileira, deve ser com-
prehendido para a mercadoria entregue n9
Neueerarifado no prazo estipulado no contracto,
'Leen de quaesquer despezus de embalagem,
frete, seguros e taxas do Cáes do Porto, core'

•rendo os direitos alfandegarios por conta da
repartição.

Os contractos poderá() ser rescindid os por
acto da directoria da Imprensa Nacional, quer
haja, quer não haea proposta do fornecedor,
nos caseis do abandono ou do recusa deste em
:a efazer os pedidos e independente de inter-
peliação judicial, sujeitando-se tombem nesse
caso o contractante á perda da caução de
que trata a condição 5' em favor da Fazenda
Nacional.

164
Para cada concorrente preferido será la-

vrado, opportunamente„ nesta repartição, um
contracto donde constarão os preços dos ar-
tigos, bem assim as obrigaçõee a que ficam
sujeitos os fornecedores.

15"

•	 Qualidade do papel Largura l'eso por metro	 Cor

I

Quantidade
de metros	 PreS°
em bobina por unidade

12111mr -

	Papel para o Diario Officia/, não assetinado 	
1:1em idem 	
leem idem 	
Papel assetinado 	
Idem idem (inas.sa superior sem madeira) 	
Idem idem 	
Idem idem, a:pero 	
deni idem, aspero 	

.	 68 centimetros....
1.034	 *

102	 )1

• 68	 •,01.•
68
66	 • • .

1",32 	

44 grammas 	
90	 »
64	 »
14	 )1

70	 »
44	 )

geammas por eu2.
54 o

5.000 'meros
5.000 o

5.000 o

5.0e0
3.000
3.0A n
5.000	 ))
5.000 a

2
3
4

• çl

8

Branca
o

Verde,:
Branco

/I

Quantidade
Cor	 de folhas

em resma
Preço

por unidade

2

	

Idem idem (•) 	

	

le) Idem ideai (' 	

	

Iefein idem (* 	
lidem ideni

100x68 centimetros 24 kilbs
10exti8	 » .
~50	 n	 (2 7)

405x68	 n	 24 o
68X50	 O	 18 n

109x68	 o	 36 »
116x76	 o	 21	 ))

11.2x76	 o	 24	 o
112x76	 o	 42 o
112x16	 ,,	 50	 ii

500 folhasi
5Q0
400
SOO o

SOO
500 n
SOO o

500.
500 o

SOO

Branca

• • •	 O

o

o

Papel não assetinado 	
!dein idem 	
Papel assetinado
Idem idem 	

em idem 	
dein Fiem 	

1

Qualidade do papel Largura Peso

(18 ' Quinta-feira 10
\

• b) as propostas cujos autores não tiverem
'rd., ifeensiee,ra dos idoneos não serão abertas;
, e) as propostas devem ser abertas e lidas
uleante do todos os concurrentos que se ave-

.enta rem pára assistir a essa formalidade,
Cada um rbbricará a de todos os outros;
• 4) antes de qualquer decisão serão publi-

',4ar4s na integra;
ej a,s propostas não poderão conter sinão

i tão, fhrmula de completa submissão a todas
r g clausillas d o edital e o preço eme o propo-
' Oto ()tremer. %o se tomarão em consi-

Oração quaesquer offertas de vantagens não
vistas no edital de coacurrenoia nem as

repostas que ,pontiverom .apenas o offere-
lento de uma reducção sobre a proposta

•.ttjais barata;
,.. n a coneurrencia (preferencia) cabe de

ireito ao autor da proposta mais barata, porIii
e nima que seja a differença entre elle e

ualquer outra.

10'

.Si um ou mais proponentes por serem

er
btemplados com poucos artigos, ou por
tro qualquer motivo, desistirem do direito

Ate lhes cabe na concurreacia, o forneci-
incutomito que a cites caberia poderá ser and-
; nido ao concorrente preferido de cuja pro-
, osta constar maior numero de unidades,
desde que este substitua os seus preços pelos

.. kreos mais baratos daquelles, que, nesse caso,
'não perderão &cana°.

lis

e a esto acompanha o sim os artigos de que
'necessitar e nas quantidades precisas. preva-
lecendo unicamente os preços de unidade o o
ellenite das exigencias do serviço e os recursos
do orçamento.

Fevereiro de 1021

O pagamento tios fornecimentos realizados
nos termos dos contractos provenientes dele°
edital será feito no Tbesouro Nacional por:
conta da consignação *Material», da verba
n. 11, art. 95,_ela lei n. 4.242, do 5 de Joe'
neiro de 1921.

18'
Nesses contractos se observará o que disp50

o art. 131 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915, e, quanto ao imposto do sello sere*
observadas as disposições do decreto n. 4.4.339
de 1 de setembro de 1920.

19'
ei directoria reserve-se o direito .de.ati"?

nullar a coneurrencia, si assim 'olor dbirrq"
niente, sem que ao concurrente eceija proposte
for acceita, assista direito a nefieuma reina:

• Mação sob qualquer titulo invocadOe-

20'

A entrega do material	 sgeido feita
prazo marcado, sujeita o 4ontratauLe a inn'a'
multa que, conforme ent dimento da dlree°
ctoria, poderá ser até o valor da caução dei
contracto, sendo dado novo prazo, ai não pr..,
ferir a directoria a rescisão do contracto, par,
simples aviso ou notificação, independente jO
acção ou interpellaçào judicial, com-perda
eauçào, e sem ano assista ao contractantj
direito a reelamareio de especje alguma.	 ),

No caso do multa, fica o coetraebeite obree
gado a entregar a respectiva importaucia nor.
tbesourarla desta repartição, no prazo de
horas, a contar da hora do recebimento d
intimação por escripto, sob pena do resci
do contracto, nas condições já adita estab
lecidas, si não for cumprida a intldiaçáo.

Secção Central, 28 do joeiro de 191.7.ç
O chefe, J. S. do Pillar

• A Imprensa i nacional não fica obrigada a
eideuirir os artigos mencionados na Maj.()IN

RELAÇÃO A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

Papel em bobinas, de diversos formatos branco e de arei

Papel de Impressão de bort qualtda le

le) Messe superior xtra)



MARIO OFIlear:	 reirõ 'do JQ1— 

Panei registro, branco, para livros

.t	 -
e':	 •	 *
!/ •
t,

Qualidade do"-papel-	 .
..

Formato Peso, Cbr
.

Quantidade
de folhas

'em resma
Preço

por didade

0 Registro, massa superior 	 . 	 103X70 50 kilos Branca No folhas
...2. .
?.3

[d .mai idem 	.
.̀...topi idem 	

94'5(64
84x61

45	 »
42	 »

),	 ,
9

500	 ))
500	 0

.

` 4 I lei idem..... 	 • 76X56 33	 0 * 500	 )1

(.'S Idem idem 	 70X51 25	 0 0 500	 st
l5 'dai] idern 	 . 	 62x18 23	 * It 500	 ))

,:•'; IcLun ideal 	 583k40 15	 . a 500	 0
.8 Liem idem 	 48x-3.7 13	 » * 500	 »

.	 t - papel, ciares diversas., 	
l'apel couché 	  •	
Papel de linho 	

68x50
112X76
90X66

14	 n
42	 - »
24	 »

Branca
Branca e do obres

500	 tt
500	 »
SOO	 » .

Papel do duas faces 	 78x56 28	 * — 500	 »
Papel Patente  .	 , 	 I' — • Cbres diversas -

' Papel de seda glacé 	 ' 100x50 — •	 Branca 500 folhas.
Idem idem 	 - gaitai mata-borrão, grosso

72 x52
72 X 5,2

— »
-	 Bosa

. SOO	 »
SOO	 »

Idem idem 	 100x50 .... » soo	 .
rap	 •	 •el mata-borrão, fino 100x64 — ,t 500	 » -..

•
,

Idem i icm 	 • 72x52 — » 500	 »
•	 Papel de embrulho Manilha. 	 - .. >100X68 r..-; Pardo 500 . 0
t	 . 	-

Artigos diversos:

•

~26
72 x52

—
—
"...

-Branca e de ebres

Verde e outras
FolhaCartolina para stereotypia 	

Marroquim chagrin (peite grande) 	 •
Ca-miras (peite grande) -- .

. Linha crua na. 20, 35 o 50, carretel. 	
......—

Branca --ao' •
• Linha barbos na. 3, 4, 18 e O, branca,- novelo 	 - i

.,
'

Lona inglesa parà cobrir livros, metro 	
Linha typo Clark, em carretel  '

— felle
...

--

Cinza
Biirdea 500 sardas

• Ilhoies para etiquetas de panno, milheiro 	
Metal especial para machina Monotypo, kilo 	

'
r

- Oito Idem.idem pata machia& Linotype, kilo 	 . • -
. Orse de diversas cegas, em folhas, folha 	 • .

• em tolha 	Ouro e '	 F4  Milheiro -
Panno liambarguez, preto, metro 	

-	 . Tinta preta -de impressão Ca. Lorilloux, kilo 	
Couro da Russia,	 palie, palie 	
Papelão em maço de 10 kilos, kilo 	
Agulhas para coser com fios (Gobruder. Brehrner), cento
Baroanto estrangeiro, fino o grosso, kilo 	 - .

—1. S.-do Pillar Filho.
	 ~1.11111n1enMIMMn

cimentos inspecelonados pelo Conselho Su.;,
perior de Ensido, nas !tutorias seguintes:
portuguez, francez, ing/ez, geographia o ele-.
mentos de canographia, histoáa do Brasil, -

' historia universal, arithmetica, algebra ele-
mentar, geometria, physica e chimica e his-
toria natural.

Os candidatos á metrictila--serão subrnet-
tidos á exame vestibular, tue consistirá em
provas escriptas e oraes de arithmetica, al-
gebra, geometria e trigonometria rectilinea e
em prova oral e graphica de desenho goome-
trico.

Os signatarios dos requerimentos deverão
declarar que acceitarn as responsabilidades
estatuidas no art. 16 do regulamento.

a	 Escola Naval	 -
INSCRIUÇÃO PARA A MATRICULA

t

- De ordem do Sr. vice almirante graduado,
-Oirector, está aberta na Escola Naval de
.,Ruerra, edifirio do Almirantado, á rna D,-Ma.
afocl n. 15, até o dia 10 de lavereira, a in-
scripção á matricula nesta escola, para pre-
tnchunento de 23 vagas, de accbrdo com a

plotde fixaçao de força naval para o exercido
rente, sendo sete vagas para o curso de

tarinha e 16 vagas para o de machinas.
A inscripção será feita mediante requeri-

mente dirigido ao director, pelo pao, mão .
viuva, tutor ou cotrespondente do candidato,
•com os documentos provando:.

1 0 , que é brasileiro;	 .

r 2°, que foi vaccinado ou revaccinado; .	-
t 3°, que a sua idade está comprehendida
..santre 16 e 18 manos para o curso do i marinha
-o entro 16 e 20 para o curso de machinas;..'
Ir 4° clue além de não ter defeitos physicos,
dispète de sucie e robustez necessarias á vida

‘ do mar;	 ,.
rt- po , que é solteiro o tom bons antecedentes

dq.conducta attestada por autoridades com-
}Itétentes;

que, finalmente foi approvado pelo Col-
t Et .àio Militar, C011ogi0 ' Pedro g ot! ostabelk:

Escola Naval Baptista das Neves, 21 de jaj
neiro de 1921.—. João Augusto Pereira de

A morim,	 -	 _	 (.

Escola Naval ; •
INSCRIPÇÃO PARA A MATRICULA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
director, está aberta na Escola Naval de
Guerra, &Uai° do Almirantado, á rua de
D. Manoel n. 15 t até o dia 10 de fevereiro
proximo, a inscrtpção á matricula nesta es-
cola, para preenchimento de 23 vagas, de
accbrdo com a lei de fixação de força naval
para o exercido comete, sondo sele rapa_

-

para o curso de Marinha o 16 para o cursa di
Machinas.

A inscripção será- feita mediante requeri:
manto dirigido ao director, pelo pao, mão
viuva, tutor ou correspondente do candidato,
com os documentos provando:

1°, que, é brasileiro;
3°, que, a sua idade está comprehendida

entre 16 e 18 anum para o curso de Marinha
e entro 16 e 20 para o curso de Macbinas;

4°, que, além de não ter defeitos physicos;
dispa de sande o robustez necessarlas á vida.
do mar;
• 5, que, finalmente, foi approvado pelo Col.
legio Militar, Collegio Pedro II ou estabeleci-
mentos inspeccionados pelo Conselho Superior
de Ensioo, tias =terias .soguidt'ls: portuguer,
francos, ingloz, geographia e elementos de
cosmographia, historia do Brasil, historia Uni-
versal, arithmetica, algebra, elementar,geo
nietria, physica e chimica o historia natural,:

Os candidaI os a matricula serão submettidos
á exame vestibular, que consistirá em provas

-cscriptas o oraes de arithmetica, algebra,
geometria e trigonometria rectilinea e eni
prova oral e graphica de desenho some'
trico.

Os signatarios dos requerimentos deverhio
declarar que acceitam as responsabilidades
ostatuidas no art. 18 do regulamento.

Escola Naval, Baptista 'das Noves, 21 de jai
noiro de 1921.-- João Ante) pedra 11
Amoriq Junior, secretario..

Secção Central, 28 de janeiro de1621.

Ministerio da Marinha
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Iiinisterio da Viação e Obras Pu+
blicas
.—~

Directoria Geral doe Correios_

Faço publico, pelo presente edital, que
dentro do prazo de 30 dias, contadas "esta
data serão postos em circulação os novos ispos
de carta-bilhete de 150 réis, bilhete postai de
100 réis e sobta-cartas de 150 réis,

Os caractaristicrs da carta-bilhete e do
postal são os seguintes:

CARTA-BILHETZ DA TAXA DE 450 RÉS
Os principaes signaes caracteristicos da

sCarra-Bilhetsom que é impressa em cór vio-
leta. são os seguintes:

Na parte superior, ao centro acha-se, sym-
bolisaid a Republica, um busto do mulher,
fechado por uma moldura que assonta sohre
urna chapada em sentido horizontal na 'mal,
em lettras brancas, lê-so «Carta-Bilhets» e,
ea baso da moldura, os algarismos do valor e
a palavra (diéisu, fechados por duas séries do
tres curtas linhas curvas.

A chapada é limitada, na parte superior,
por uma sério do pequenos circulas entre
tinhas pa salielas e, na parte inferior, por fess
taes que, surgindo do canto onde se acham
pequenos °natos, introduzem-se na parte en-
roscada da base de um supposto escudo.

De sob os citados ornatos segue-se uru tra-
cejado limitado por outros pequenos ornatos
que, rectireat do-se para CUIM, servem de
apoio á nina fita disposta em curvas symetri-
cas, na qual se lê: ',Republica dos Estados
Unidos do Brasil * . Nos espaços entre a fita e
a chapada surgem em symetria galhos de
ouro. N; parte superior do desenho descripto
lê-se: ' , Correio» o na inferior: «Neste lado só

midereço».
~••4

Directoria. Geral dos Correios

BILHETE POSTAL DE TAXA DE 100 RÉS

O novo Bilhete Postal, que é Impresso em
cat. verde, tom a (bruta rectangular e mede
de altura 0°,080 e de largura 0°,128 o sena
principaes SignaeS caracteristicos são OS Se-
guintes

Na parte superior, ao centro, acha-se sym-
aolisando a Republica, um busto de mulher, fe-
shado por utua moldura que assenta scO . re uma
shapada no sentido horizontal, na qual, em
Muras brancas, lê-se : ' Bilhote Postal» e na
base da moldura os algarismos do valor e a
palavra «Réis», fechados por duas santas do
tres linhas curvas.

A chapada é limitada, na .parto superior,
mor uma serie de pequenos arreados entre H-

elos, varandas e, na parto inferior, por (es-
tries que, surgindo do canto onde se acham
pequenos ornatos, introduzem-se na parte en-
koseada da base do um supposto escudo.

Do sob os citados ornatos segue-se um tra-
cejado aunado por outros, pequenos ornatos
que, recurrando-se para cima, servem de
apoio a uma fita disposta em Curvas symil-
tricas, na qual se lé : «Republica dos Estados
Unidos do Brasil».

Nos espaços entre a fita e a chapada surgem
em symetria galhos de louro.

Na parte superior do desenho descripto
se : «Correio.) e na inferior : Messe lado só
o endereço» e, finalmente, uma cercadura
composta de pemalmos circulos entre linhas
paralletas fechando o ' tomilho deseripto.

Sub-directoria de Contabilidade, Rio de Ja-
neiro, 4 de fevereiro de 1a21. — Servindo do
sub-director, Antonio Rodrigue da Campos
Sobrinho.	 1*

OFFICIAt Si.!pleinenfo;

Administração dos Correios do Estado de
Rio de Janeiro

Pelo presente edital declaro aborta a in-
ficripçâo para o concurso de praticantes de
2' classe, a parir do 17 do corrante e peto
prazo de trinta (30) dias na fórma do art. 425
do regulamento CM vignit.

Os requerimentos sara° recebidos na pri-
meira secção desta administração, nos dias
uteis, das 11 ás 15 horas, a partir daquella
data até o dia ia de fevereiro prozhno vin-
douro, quando, ás IS horas, será encerrada
a inscripção. Os candidatos juntarão aos seus
requerimentos os documentos de que tsata o
art. 429 do citado regulamento o deverão
exhibir caderneta de reservista do Exercito
ou Armada slacionaes ou certificado da alista-
mento militar, quando maiores de 21 ermos.

Os documentos a que se refere o art. 429
alludido, são:

a) certidão, e na falta desta, qualquer
prova equivalente, do terem mais de 18 annos
e menos de trinta annos de idade;

b) attestado medico provando que são vacai-
nados, não soffrem de molestia transivasivel,
gozam saude e nao teem defeitos physicoS,
mdrmente dos orgãos da vista e audiçao;

c) attestado de bom comportamento.
Na fdrina do paragrapho unico desse artigo,

. os candidatos que já estiverem no enatas°
exercicio do qualquer cargo postal estão dis-
pensados da apresentação desses documentos.

AR provas para os logares do praticantes
serão escriptas o oraas, e versarão sobre as
seguintes ouaterias: PortuguOz, francos, art-
thmetica o geographia.

Será motivo do preferencia para a classifi-
cação o conhecimento demonstrado perante a
commissão examinadora, de alguma ou ai-
gumas das seguintes matarias: Inglez, a/-
lema°, bespenaol, italiano, escripturaçaa mer-
cantil e desenho linear.

Os candidatos que tiverem notas soffriveis
na maioria, ou na totalidade das provas serão
approvados mas não classificados.

O concurso será valido pelo prato de tres
(3) annos, a contar da data da sua appro-
+ração.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroy, 14 de janeiro do
1921. — O administrador, Arthur de Souza
Barbosa.

administragio dos Corretos do Estado
do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director geral doa
Correios sito convidados a comparecer,
com urgencia, na 1' sução desta Admi-a
nistracgo, para tratarem de negocio da
seu interesse, os senhores: ilercili0
Theodoro da Silva, Juvenal Cardoso de
Carvalho, Adriciao Filameiras, Domingos
Marque da Calçada, Beisor Silbernaael,
Jogo Dias de Medeiros Junior, Rubens
Baeta de Faria, ilaymundo Bobeando
atendes, Saamundo Ferreira de SISMO&
ra, 0w:serena4a Andrade, Manoel de

uza, rodatard Tavares Dias Punas, Jogo
Gru Fava, Urrando Lopes de Goma,

eresro de Freitas ldaabos, Plitgo Da-
*scene, Marte roceira da lkinsema,

Acirro dos *unos Gouto, João Jovar Gou-
lart Praga, Antonio Parreira de faqueara,
Jovemario Corras da Silva, Pedra Gomas
da Silva, MÁ() Leite Imbuzeiro, Alvaro
Vieira, Oda" de Miranda Nunes, Ru-
bens Gamas trAzuortm, Caaezniro
at de C.arvalbo, Joilo Alves de Queiroz.
011 Toeeano Barreto, José de Almeida,
arrasto Bandeira /laia, Adelmar Tavares
4w Cantos, José Luiz da Rocha, Alvaro
Mimado da Silva, Osevaldo de Oliveira
LarLose, Antonio Continha Guimarães.

Fevereiro de 1921-

Clair Leal do Lima, Pedro José de 011,41
veira Junior, Antonio do Noto mantoirci
dos Santos, Jesí Foreira Rego, Jtalel:
Waltor Teixeira de Souza Banes, Manoel.
Francisco de Moura, Autorais, Fereirt,
Santa Rosa, Gonçalo da Silveira Mata
tias e Waldamar da Silva Damaa.

Administração doe Correios do Esta
do Rio de Janeiro, Nitheroy, 1 de fevaie
reiro de 1921. — O administrador, AsM
mor de Souza Barbosa. 	 LIVL •

Estrada de Ferro Central do &ISR.
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LIDO e.

TELAS PARA A 411 DIVISÃO, EM 1921
Coacurreacia a. O.

De ordem da Directoria, faço publico quds'
ás 13 horas do dia 26 de fevereiro de 1921, na.
Intendençia desta Estrada, na cena° 'gari-
tinia, serão recebidas propostas para o for-
neciniento do:

Estaes para fornalhas de locomotivas, per.'
furados, de metal especial Stone, roscadO,
com 12 fios por pollegada, com cabeça de 21/4rij
quadrada x I" de comprimento :
g .500 de 6 1/2" x 15/16" diam.	 67-2-SI

por 100 kilos.
2.500 do 7 4/2" x 15/16" diam.	 65-5-21

por 100 kijos.
2.500 de 8" x 15/16" diam. £ 64-7-5 por¡

100 kdos.
2.500 da 6 1/2" x 1" diam.	 64-17-6 por

400 kilos.
2.500 doa''x 1" diam...£ 52-74 por 1kllos.	 0Ca

2.500 do 7" x 1 1/16" diam. £ 62-2-6 por
100 kilos.

1.500 de 7 1/2" x 1 1/16"\diam. 61-7-0 por
100 kilos.

1.500 de 8" x 4 1/16" diam. 60-lê-0 por
100 kilos.

1100 de 7" x 1 1/8" diam. £ 60-424 por
100 kilos.

500 de 7 1/2" x 1 118" diam. £ 59-15-0'
por 100 kilos.

500 do 9" x 1/8" diara. £ 57-0-6 por
100 kfios.

. 500 do 8" x 11/4" diam.	 56-15-0 por.
100 kilos.

2.500 de 7" x 1/4" diam. £ W-2-5 poi0
400 kilos.

Ib. 000 /Hes de Stone's Bronze n. I, £ 21845-g.
por 1.000 kilos.

100 metros do teia do arame para caixa,
do fumaça de locomotiva, m.DraflaaS
Tho W. S. Tilar & U., si. 1.010,„
para lenha, de 1°,80 x 1°,20, meta!'
quad.	 5.92.

100 metros de tela de arame para caixas
de fumaça do locomotiva, in.Drafiaa;
The W. S. Tilar & C., n. 1.010„
para carolo, n. 393, do 1°,20 XI
X 1°,20. met. quad.	 5.45.

Os preços marcados são os waximos.
A entrega será dentro dos Tagries da esta

Irada, no Cães do Porto, direitos aduaueirOW
'sor conta da estrada o todas as demais
Uspezas por conta do fornece 'ar, em una
espaço de tempo de 90 dias a contar da datai
do registro no Tribunal de C,ontas.

A entrega na sendo no prazo mareadIP
suj ita o contractante a • uma marta sittua
contbrme entendimento da adatitiaraçan
podará ser até o valor da caro° do como
Cactos sendo dado novo prazo, si não presa
'ferir a administração a rescaao do coar
tracto por simples aviso ou notsfica'eato, inciata
pendente de acoo ou iaterpellaçâo jadisialg
aom perda da caução, e sem que asssisttg
ao con ractante direito a te lamaçal° de ela
pema &Iguais.

No caso de multa, fica o contractatate 814,
gado a entregar a respcctiva importincla
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a-Ea áripto, sbb pena da rescisão da cantract
as condivaes já acima estabelecidas, si não

4À cumpria& a intimação.
'a A corcurrencia versara apenas sobre e
bfbr,o, em qualquer moeda, para as unidades

;:lroabelecidas dos artigos acima pedidos, ser-
pincha para comparação dos preços o cambio,
á vista, que vigorar	 vespera do dia mar-).;pado para concurrencia, cabendo a preto-
1 .̀ .,sicia do direito ao autor da proposta mais
i.tárata, por minima que seja a differença
tQ cila e qualquer outra.
a A estrada recusará as propostas que apra-
abularam preços superiores aos maximos esta-

ikelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
aaalaaats, datadas o assignadas, com a indica-
a{, ao s respectivas residencias, serão entre-
gues, em tres vias, em envolucros fechados,

, porn a declaraaso, por fóra, do assumpto o do
Mine do proponente.

Tasso onvolticro devo ser acompanhado de
tt outro., ein separado, contendo todos os
d aumentas que possam provar a idanei Jade
..,to proponente, coaistrohendenao-se, entre
êlles, r(!cibos da quitação da ultima collecta
'dos impostos a que estiver sujeito.

yo acto da entraea da proposta, o propo-
sente deverá exhibir o recibo da canso do
4000a, etn dinheiro ou em fitados da divida
Y4t1lica federar, préviameatte feita na thesou-
tarja desta estrada, para garantir a assigna-
jura do contrac , o, catição que revertará para
,i;:§ cofres da mesma estrada, si o proponente
Oeferido recusar-se a assignar o respectivo
Ontracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr
Urdido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesauraria

esta estrada a quantia correspo alcali° a 5 t:
do valor do fornecimento a realizar em
'dinheiro ou em siados 	 divi la publica

contracto só se tornará analiso .depois
de approvado definitivamente pelo alinisteraa
.ila Viação e Obras Publica e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examina.da préviarnente, antes
alb abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
Sido conaidaratios idoneos, não serão abertas.

Depois do julgasia a idoneidade dos propos
pentes serão marcados o dia o hora para
'abertura e leitura das propostas que, antes
tio qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei-
lar parto do urna propostas e parte de outra,

ti outras, conforme a differança para menos
103 preços dos varies art;gos a sesern forneci-

Oos, asdm como de não acceitar nenhuma
*das propostas apresentadas ou anntillar a cota-
"koncurrencia, crso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fiaamula de completa submissão a todas as
1`jatusulas d3sIo edital, e o preço, conformo já
'fitou estabelecido.

Não se tortu al() em consaleraçao quaesquer
tstSertas de vantagens não previstas neste edit
'tal, nem as propostas que contiverem apenas
'o offerccimento de uma reducç.ão sobre a pro-
iksta mais barata.
S No caso de absoluta igualdade entre pro-
tostas terá vererOncia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

t. .A estrada resnrva-se o direito de restringir
, aa quantidades pedidas.
s i Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aecôrdo com este edital não
sCrá tomada em consideração.

s5,acret8 ria da Estrada do Ferro Central dG

esourarta, no prazo da continuação por
azo de 48 horas, a çontar

hora do reco
Brasil, Rio de Janeiro,a do fevereiro do 1921.
—9 secretario, Dioeleciano C(InJi (o k Vaseon-
Mios .

Estrada de Ferro Central do Etat-il

De ordem da directoria, convido o confe
rente de 3a classe desta Estrada Pedro Bacel-
lar da Casta a comparecer nesta secretaria,
dentro do prazo de 8 dias, contados desta
data, afim de ser sibfiettido a inspecção do
suais!, para os effatos de aposentadoria.

Sacreaaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, lio do Janeiro, 4 de fauna ai do
1921. — O secreta sio, Diocleci q no VaRcon-
edIng

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENEIÀ rsna o FORNE.nrENr0 DE VIDROS E
infRos AnTIG33, PARA CARROS, PARA A 4 4 DIVI-
sÀ) te 1921

Coneurrencia ii. .51

De ordem da dirostoria, faço publico que ás
13 laeas do dia 23 de. faveretro de 1921, na
intandenc;a desta cetra la, na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

Vidros brancos lisos, de 0,003s
GO de Om.70x0",50.

10S de 0s1,70xson,61.
30 do 01°,70x0"1.62.
80 do Crs.70x0m.63.
3) de 031,70x0a,65.'
30 do 0a.72x0a,ata

230 de 0w,72x0'n.62.
30 fe 0rn,3x0"‘,60..
30 de 01,7x0n.60..
30 de 0"a74x0sa6/
30 de Ow,74x0a,62.,
30 de 091,7
30 de 0m,75X0,25.,
30 do 0, ,73 x "33..
30 de Osa7a x Osatia.
30 de 0m,75X011,64.,
30 do 0sa76x0a,61.,

180 do 0na76x0m.6.
30 do 0rs,77X0'".6f
30 de 0na77x0s1147.,
30 de 0r",85x05,22.
30 de 0sa8ax0a,68`a
30 de 0%88 x 0"a67.
80 do 0a,90x0"a43'a
30 de 0"1.90x0a,6e
30 de 0m,92X0m,44.•
30 do O'n,02x0m,61.

110 do 0m,9"kX0'1,48.•
30 de 0",97x0sx,50,
30 de i m ,13x0a 70.
95 de Pa,20x0s1,70.•
50 de 0s1,66astaa,55.
12a do 013 .76 XOna66:
50 do 0.00 X0'.46.
50 de 0naa9x0m , S6.
125 do 021,75x0!°,75.4
275 do 0n1,65x0"n,65.•
150 do 0, 196 xon2.5d.
60 de 01,02.x04,43.
75 do Cr, n OxO'u,3).
125 do On',G5x0.61:
401 do 0'n75X0"1,62.
100 de 0m,62x0m,a0a
50 do Osi,53xCas,2a.*
50 de 0sa,62x0m,33.
25 do 0es,70x0°,70.
25 de 0m170x0'2,75.
30 de 0°,65xaSs.63.
30 de 0°1 .76 x 0%7Q.
30 do 0,69X 0°,53.
30 do 0n,62x0r9,69.
130 de 0°,95x0°,48.•
30 de 0's,39x0,s,17.
30 de et52x0's,31..
30 do 0ts ,52 X031,34.

30 de 0°,53X0°,28.
30 do 0,530.29.
30 do 0c1,60X0m,30.
30 de Ona60x0m,32.
30 do Ors,61X00,50.

55 de 0 tm ,61 XV,61.
30 do Ors,62x0m,24.
30 do 0 ,0 ,62 x Ors,59.
30 do O na62 0a,61.
30 do 0sa62x0m,62.
30 da Osa63 x0a1.27.
30 do O sa54 x ars.27.
30 de Ona6axes,64,
30 do 0saG7 x am,54.
80 de 0m ,67 x0a ,6i •

100 de O rs ,76 x02,03.
50 de 0ra,96xtas,47.
2' de 0,70>(0m,:5.
1:0 de 00x01".0.

110 de 0esal4x01',61.
110 de 0",93><O', 5.
110 de 0a ,75xtr" 56.
30 de Ors,60x0'sai2.
Preço nlédin, lieelinetre quadrado, 385 raia:a
3 'vai os ene iritame; de 0,60x0,60x0,003,

theiinetro quadr:do, 6J0
3 vidro; ver,ies de 0,a0x0.a0x0,003, doei-

mime'ro quadrado, 6:;0 réis.
2 vidros brdn2os redondos de Orn,42x0,003,.

de:iinetro (itia , ;rado, 450 réis.
E.,poltios l'os de vidro, de 0,004,

12 de 0a,76x0,40.
12 de 021,92x0s1,42.
12 de 0",46x0',42.
42 de 0',46 <0'.36.
6 de 0sa63x0a,10.
6 dc asa5Sx0m,50.
o de o m ,v; >0%50.
Preço médio, dechnotro quadrado, 15100*a

Espalhos lisos de vidro, de 02,001:
do 0,52x0m,52.

6 de Cas,18x0a,38.
Preço médio, decimetro quadrado, MOO,

Espelhos lisos de vidro de Onz,00:ii
6 de O'n,6'tx011,55.
6 de em.07x0"1,53.
6 de Osa6.1x0,52.
6 de 0a62 x 0'", 54.
6 de OT",9axam,51.
6 do 0,62x0m,51U..

d om,68xow,so.'"
.0 do 01",97x0rs,56.
6 do 0mfn2x0",,44.
6 de 0sa97 x "38 .
6 de 0ls,73x0s1,555:
6 dn 0sa62x0m .60. *
6 de 0ls ,a5 x0,64.
6 de 0a,63x0.,60.
6 de O ts ,70 x0a.42.

0rs,88x0a.425.
Preço madio, dacimetro quadrado, 11500

E.saallios lisos do-vidro, do 0",00a:
6 de 0,88 X065.
6 cie 0 sa70 xtes,425.
6 de 0 m ,83 x0`",32.
'6 de 02,8‘): n x0m,38.
Preço médio, dechnotro quadrado, 2$230.

Vidros para lantesnas:
vermethos, de 0a,13x0m,10.

tO verdes, do 0m,13x0`s,10.
Preço médio, decimetro quadrado, 650 réis.

s Vidros brancos de cu s tai, curvos, para
portas, de 0.a,0u'7:

4 de 0,875 X 0a,535a
'6 de 0°2 ,883 x 0m,477.

de 0%888 x 0,508.
6 de, 0,875)( 0.,„445.
6 de 0 2',883 x 0".471.
Preços médios, decituetro quadro, 0800a

20 vidros brancos para caixilhos, com date,
furos de 3/8" para os pegadores, com as
jnntas de cima boleadas o as arestas qupbra-
das, egnaes a amostra, de 0 2 ,895 x 03010 x,
X 0,006, decimetro quadrado, 2820?:'
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4 vidrus opac,i dc 0m.89.>X0,91üx0,0,
clecia,- 1;Ns qua,tralos, 11 v50.

urkneos para lanclas, de
01. ,4Ej. < o`u , "J45 X 0,0'25, decisastro qua-
or3 o. W.10.

100 litros brancos em ra•eas de 02 ,111 X
0e .004 X 0°,1106, aechnetro quace•ado,

(MOO.

\r aros amarellos ambar para tolda de
(W,03:

24 to 0m ,$010 x 02.125.
2	 O' a80 X 91),1Z5.

24 k5 . ",81.5 X 0E2,125.
12 tl.:t C,455 X
Preço médio, decimetro quadrado, é50

róis.
12 vidros brancos do crystal do 1" ,o7' X

X O', ç)35 X 0%007, decituetro quadrado,
MOO. .

Vidros brancos de 02 , a0a:

6 da 0%84 x
O de O',90 x

dc 0",90
Preço média, decimetro quadrado, 400

raia.
Vidros brancos com dous furos, lisos, para_

pu g nai, ae 0,0007:
12 de 0. 1,94)(0 '":39.
12 de 0, 294 x 0.e7105.
12 da 0,e9ixa.e325.
Preço *Mio. docimetro quadrado, 91200.
to0 vidro' ou) :nuas, ca r dds bolea o., de

11"x2 1 , 4"x1/4"; deelmatro onaf.rade,
41500.

Vi i rov brancos nara caixilhos de 0,004:
25 1e 0,"1$ N‹ ea7.
25 ,! 0, 1'61 xU.'"60.
25 de 0, 1'70 x 0,'"70.
2:, le 0."90x0.°150.
2 o 0,09itx0."70.
25 'lu 0.'6155x0.'61.
25 la 0, m-05 x d,m80
12 do 0;1'625 x0,"465.
Preço médio, decimetro quadrado. 5550.
Os p nos 1D:11'02.40R Sio o; maximos.
A entrega lerá na In cendonria, em um es-

paço de tampo do 90 dias, a contar da data
do .egistro de contracto pelo Tribunal do
Contas.

A entrega não sendo no prazo mareado
sujeita o contractanto a uma multa que, con-
forme entondimento da administraçao, po-
derá ser até o valor da cançao do contracto,
sendo dario novo prazo, si não p •oterir a
administraçlo a roacisio do contracto, por
simples atito ou notitioaçao, independonte do
acção ou interpalla00 judirial. com perda da
eauçaia, e sem que-afflista ao contractaute di-
reito á reotamaçao da espécie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respirativa importancia na
thesouraria, no nrazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por ss-
crinto. ob nona de rosetas.° do contracto,
nas condiatias já adem estabelecidas, si." não
for cumprida a intimação.

A concnrrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis, para as unidades estabelecida-
dos artigos acima pedidos, cabendo a orare-
reunia, do direito ao autor da pro posta mais
barata, por mínima que seja a diferença en
tre elk e qualquer outra.

A Estra4a recusará as propostas que apre-
sentarola preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

Os preços que apparecerern em detalhe
para os artigos de preço marcado medita nlo
serão tosados not consideração.

Ae_proacistas, que devem estar devidamente
Asadas, datadas, assignadas, com a indica-
go das reapecievas ~Meneias, serão entre-
gue., em troa vias, em envolucros fechados,
cise a dec!araato,_pat Lha. do assumpto e do
alote do propon.,-

Esse envolacro deve sor acoaapanaado
um outro em separado, contendo todos os
docunieetos que possam provar a idoneidade
cio propunente, comprelmosiendo-ca, e n tre
ellea os reribes da 'sangra° da ultima eGalecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2: as4$, em dinheiro ou em títulos da divida
publica federal, praniamente feito na ti:amu-
raria desta estrada, para garantir a aasigna-
tura do coatracto, caiação que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis aias, con-
tados da data da entrega do convite que lhe
Rir aapeildo para sisa fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thasouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica Fa-
de al.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viso.° e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneus não serio abertas.

Deoois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e a hora para
abertura e leitura dos propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do ateei-
tar parte de uma proposta e parte do outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos uraços dos 'fados artigos a serem forne-
cidos, assim como de não accaitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
emicurrencia, caso assim conveaha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina() uma
lortiu/a de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

MO se tomara() em consideração quaesquer
drenas de vantagens Mio revistas neste adi-
tai, nem as propostas que contiverem apenas
o offereeimenta de uma roducçao sobre a
promessa mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas fará prafarencla a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas. •

Toda e qualquer proposto que não estiver
inteiramente do accardo com este edital nitd
será tomada em conaideraçáo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 4 de fevereiro de 1911.— O secretario,
Diocleciano Candido de Vasconcellos.

1.600 metros de 32,00 do largual, metre
linear t `J.60.

Leia americana naarron:
4:,0 metros de 081,92 de largura, nutro 110

mear t 1.70.
Galeses ao verniz estrangeiro:
708 Flattiag, gano £ 1-2-0.
66 Knotting. gallao £ 1-2-0.
6'72 ilard Carriage, gana° £ 1-2-04
417 Hard Body,	 £ 1-7-0.
470 Wearing eody, gallao 1-7-0.
742 Dulia Carriage, gallio 1-2-6g
337 elack Japon, galam) 1-2-0.

• 210 Gold Sim, £ 1-0-0.
480 Japoo Dryer, 	 1-0-0.
38:, Copal, £ 1-0-0.
40 Crystal, £ 1-0-0.
135 Black Valantim, 1-1-*.
2 de verniz mordonte Le Franco, gaig

£ 1-0-0.
Oleo de linhaça conforme Caderno de esta'

largos:
19.000 kilos crú, kilo £ 0-3-0.
30.000 tilos fervido, kilo £ 0-34.
12.750 tilos de alvaiade de zinco Viellig

Montagne, kilo £ 0-1-6.
Os preços marcados são os maximos.
A 'entrega será dentro dos ~as dei

estrada, no Cães do Porto, direitas aduaneird
por conta da estrada o todas as demais dos-
pezas por conta do formioador, em um cspaçofr
de tempo do 90 dias, a contar da data
registro do contracto no Tribenal do Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado sue
Jetta o contractaute a uma 'Gaiata que, cona
forme entendimento da Administração, poderá
sor até o valor da caução do ooatracto, sendo
dado novo prazo, si não preferir a adminiso
tração a raeciaão do casntraeto, por simples
aviso ou notificação, independente do acção
ou interpelação judicial, com perda da
canção, e sem que assista ao contractante
direto a reclamação de especisiodgema.

No caso do multa, fica o ooatractante ObT14
gado a entregar a respectiva importancia na
Tbasouraria, no prazo de 48 horas, a contati
da hora do recebimento da intimação pot
amnistie sob pena de rescisão do contracto:
nas confliçaes já acima estabelecidas, si não
fór cumprida a intimação.

A coecurrencia versará apauas sobre ó
preço em qualquer moeda, para as unidade
estabelecidas dos artigos acama pedidos, ser•
vindo para comparação doa praças o cambio á
vista que vigorar na vaspera do dia marcado
para a toncurreucia, cabendo a preferencia
de di• Oiti ao autor da proposta mais barata,
por melena que soja adi/crença entre alia
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apree
sentarem preços superiores aos maximos estaa
belecidOs.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, =agnada' sem a indicação
das respectivas residempas, asno entregues;
em tres vias, em involucros tachados, com a
declaração, por féra, do anampte e do nomili
do nrouonanto.

Esse involucro deve ser aeoatsanhado de
um outro, em separado, omateada todos o$
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebondenale-se, entre(
ellea, os recibos de quitação da ultima collectg
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propcal
nente deverá exhibir o rombo aia caução de
3:0 0$, em diaheiro ou eas :gaios da divid
publica federal, préviainante feita na tbesou•
raria desta estrada para garantir a assignatus
ra rin contracto, caução que reverterá•pal
os cofres da mesma estrada si • propouent
preferido recusar-se a assignar e respectiva
contracto, dentro do prazo de seis dias coe{
todos da data da entrega do convite que fel
expolido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ezecuçãe dii„
fornecimento, caucionara na theseararia dast

Estrada de Perro Contra] do brasil

CONcuRREeCIA PARA O POINECIMENTO DE LOU,
VIRPMES E OUTROS AMIGOS PARA A 45 DIY18101
EM 1921

Concurrencia n. 49
De ordem da directoria, faço publico que is

13 horas do dia 22 de fevereiro de 1921 na In-
tendencia desta estrada, na estação *within'
seno recebidas propostas para o forneci-
mento de:

Lena americana n. 6:
8.500 metros de 0%0 de largura, metro

linear 5 1.50.
3.000 metros de 02,96 do largura, metro.

linear 11 1.80.
1.600 metros de 42 ,00 de largura, metro

linaar t 1.90.
8.300 metros de 1e .90 de largura, metro

linear 32.90.
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fitrada a quantia correspondente a 5 •/,, do
lor do fornecimento a-realizar, em dinheiro,

il em titules da divida publica falara'.
`- O contracto só se tornará oiro/clivo depois

,- 
ribunal de Contas.

"1at approvado definitivamente pelo Ministerio
• . a Viação e Obras Publicas e fegistrado pelo
/ 

.	 A questão de idoneidade dos proponentes

I
llrá julgada e examinada préviamonte antes
e abertas as propostas.•

'• As propostas, cujos autores não tiverem
-sido considerados idoneos, não terão abertas.

• • Depois de julgada a idoneidade dos propo-
. tentes, serão marcados o dia e hora para
Abartura e ,leitura das propostas, que, antes
Cê qualquer decisão, serão publicadas.
•' Fica reservado á Estrada n diretto de amei-

. ti* parto de uma proposta is parte de outra,
'‘ati outras, conforma a diferença para menos
illos preços dos varios artigos a serem forne-
.tidos,_ assim como de não amoitar nenhuma
-'das propostas apresentadas ou annular a con-
,blirrencia, caso assim convenha aos seus in-
/tirasses.

`-. .	 -As propostas não poderão conter sita° uma

, um estabelecido.

1• . órmula de completa submissão a todas as
-- ( lausulas deste edital, e o preço conforme já

, ' aNão se tomarão em conside\.ação qua-esquer
-15ffertas de vaatagens não previstas neste
iádital, nem as propostas que contiverem apa-
tias o offereaénento-de uma ralucção róbre a

• proposta mais/barata.
No caso de absoluta Igualdade entre pro-aapostas terá preferencia a que apresentar preço

mais vantajoso rio desempate. •
' A-Estrada reseava-sé o direito de restringir
)1s gualidadoo pedidas.'	 .

Toda e qualquer proposta que não estiver
,Inteiramente da acebrdo com este edital não
'"Oá tomada em consideração.
i Secretario da ,Estrada do Ferro Central do
Brasil, 27 de janeiro de 1921.— O seettaario,
Iliodeciono Condido de Vaseoneellos. -

:Estrada de Ferro Contrai de Brasil

i0.7SCURRENCIA PARA O 'FORNECIMENTO DE FIO ME-
¡ALUGO PARA a 2° invisao, sie 1921

Concurrencia n. 43

De ordem da directoria, faço publico que ás
r 3 -horas do dia 14 de fevereiro de 1921, na
rbiiendecia desta estrada, na estação Mariti-

a, serão recebidas propostas para o forneci-
shento de:	 .,
•• o.soo kilos do fio metallico; proprio para

r. fachamento de (sarros, em rolos de 500
Varnmas, mais" ou menos, conforme amos-
ta que se encontra na Intendencia, sendo o
preço maximo do kilo, 3$500. . -

A entrega será na Intendencia, em um es-
paço de tempo da 20 dias, a contar da data
do registro do- contracto pelo Tribunal do
•Contas.

. A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o contractante a uma multa que, con-

t(orme entendimento da administração ,poderá
Iog at6 O valor da caução do contracto, sendo
•ado novo prazo, si não preferir a adminis-
VaçãO a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de acção
Ot interpellatiS.o judicial, com perda da can-
ao ) e sem que assista ao contractante direito

• aaaeclamação de espade alguma.
No caso de multa, fica o contractante obri-

"g do a entregor a respectiva iruportancia fia
, agouraria, no prazo de 48 horas,a contar da

,,j ra do recebimento da intimação por asara,s

4
•to, sob pena do rescisão do contracto, nas
* -condiçaieajá acima estabelecidas, d dão fôr
%suprida a intimação.

'A concurrencia versará apenas sobre o
ào, . ,, réia, pára o kilo 'de fio • metallice

rig'eton . l , ,•- pedidas, cabendo a preferencia

d'reito ao autor da proposta mais barata
por minima que seja a diferença entre ella
e qualquer outra. • -

A estrada recusará-as propostas que apre-
sentarem preços sukeriores ao mamam esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residenoias, serão entre
gues em tres vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

• Esse envolucro deve ser acompanhado de
• um outro, em separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
• do proponente, comprehendendo-se, entre

elles, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito: •
• No acro' da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir e recibo da caução de
5008, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, préviamente feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a. assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofras da mesma estrada, si o *proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da eutrega do convite que, fôr
expedido para esse fim. 	 •

O fornecedor para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará eiree'ivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

. A questão de idoneidade 'dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abortas as propostas.

As propostas CUJOS autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa propo
ventes serão marcados is dia o hora para

--abertura e leitura das -propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
• Fica reservado á Estrada o direito de não
•acceitar nenhuma das propostas apresentadas
oa annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos • seus interesses.
• -As propostas não poderão conter sitia° uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

• Não se tomarão cm consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, eem as propostas que ntiverem ape-
nas o oferecimento de uma réducçã.o sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propos-
tas. terá preterencia a que apratentar preço
mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em i:Jiisideração.

197.000 latos do estopa branca de algodgeig
maximo de kilo 1$500

-A concurrenda versará apenas sobre I'
preço, em réis, para o kilo de estopa branca'
de algodão, cabendo a preferencia da &nig;
ao autor da proposta mais barata, por m1;.
nima que soja a diferença entre ella e qual-
quer outra.

A entrega será na Intendencia, dentro dØ
espaço de tempo successivos de trinta dias,
a contar da data do registro do contracto
-Tribunal de Contas, em quantidades ignae:a
taes que todo o fornecimento esteja termi-
nado a 31 de dezembro de 1921, ou antes.

A entrega, não sendo no prazo marcado/
ou sendo do artigo de qualidade inferior a da
amostra apresentada, dará á Estrada o direita-
do comprar, onde lhe aprouvor, as quantida-
des em falta, correndo por conta do contra-
dant° a difterençe do preço para mais o
ficando ainda sujeito a uma multa que, con-
forme entendimento da administração,. po-
derá ser até o valor dá caução do contracto,
si não preferir a administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpellação infla
cia!, com perda da. caução, e sem que assista
ao contractante direito a reclamação de
espade alguma.	 •

No caso de multa o de diferença para mais
em preço, fica o contractante obrigado a en-
'traga das respectivas importancias na thesou-
varia, no prazo 'do 48 horas, a contar da hora
do recebimento da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as importancias da caução do con-
tracto, ficando o contractantp obrigado a.
integralizal-a immediatamente, sob pena da
rescisão do contracto, nas condiçoes já acima
estabelecidas.

Os conourrentes deverão apresentar na
Intendencia, até a hora mareada para a cota-
=ronda, amostras das estopas que preten-
derem fornecer, afim (lesarem as mesmas de-
vidamente examinadas.

A Estrada recusará as propostas que anima
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, as.signadas, com a indica-
ção das respectivas residoncias, serão entres
guies, em tres vias, em involucros fechados,
coma declaração, por fóra, do assumpto o
do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todo os
documentos que possam provar a idoneidades
do proponente comprohendo-se, entro cilas
os recibos da quitação da ultima cofiara& do
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauçso de
2:0003, em dinheiro ou, em titulos da divida
publica federal, préviamente feita na thesou-
varia desta estrada, para garantir a agalana-
turi dó contracto, caução que reverterá
para os cofres ga mesma estrada, si •
proponente preferido recusar-se a assignar •
respectivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

.0 fornecedor, para garantia da, execução
do fornecimento caucionará na thesouraria
desta estrada á quantia' correspondente a
'5 '/;do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica

• federal.
• O contracto só se tornará efectivo depois de
apprevado definitivamente • pelo Ministerio da.
Viação e Obras Publicas e registrado pela
Tribunal de Contas. • 	 •
• - A questão de Idoneidade doa proponentes 0$
da acceitaç.ãe das amostras,. será julgada a

repostas.

ds a préviamente, ' antels.de abertas

. Secretaria da Estrada de Perro Central do
Bfasil, 28 de inspiro de 1921. —O secretario;
Deocteeiano Condido de,Vasconediost

assa

Estrade de Feiro Central do Brasil

GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPA
• PARA A 4' DIVISÃO, EM 1921

Concorrendo n. 43

Do ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 10 de fevereiro de 1921, na
intendencia dessa Estrada, na estação Mari-
tima, qorão recebidas propostas para o fOrnet
entanto dtv:

dr'

1
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As propostas cistos autoras não tiverem sido
considerados idoneos e as que corresponde-
rem a amostras não acceitas, não serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos propos
flautes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, estan
de qualquar decisão, serão ponblicadaa

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas apresen!
tadas, ou annullar a concurroncia, caso
assim convenha aos seus Interesses.

As propostas ião podara() conter dna° ema
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme
acou estabelecido.

No se tomarão em consicieraçao quaosquer
offertas de vantagens oao previstas neste
edital, nem as propostas que contiserem
apenas o offerecimento de redacção acibre a
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá proferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

á estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accardo com esto edital, nata
sara tomada em conaideroçao.

Secretaria da Estrada de Forro Contrai do
Brasil, 27 do janeiro de 1821.-0 secretario,
%alojou Condido de Vasemellos

••nn•nn

Estrada de Ferro Central do Brasti
CONcORITENGIA PARA o somem:no DE CAR8e-

RLTo PARA SOLDA /MUNIA PARA A 4I DIVISÃO,
EM 1921

Concurrencia n. 45
De ordem da directoria, faço publico que ás

13 bons no dia II de fevereiro de 1921. na
Inteudencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão i embaias propostas para o forne-
cimento de:
20.Ga0 kilos de carbureto de calcium titrado,

do 8x41, em tambores do 50 kiloe,
maximo do kilo, 15500.

2.900 kilos de carbureto de catem ° citrado,
dn a; IS, em tambores de 1i0 kilos,
uawo Go kilo, 15500.

O carbureto p -lido deverá ser marca «Amas
zona ou semolhanto,

Os preços marcados são os maximos.
A entrega será na In tandencia, em um es-

paço de tempo de 40 dias, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas.

A entrega não sendo no prazo mareado
sujeita o contractanto a uma multa que, con-
forme entendimento da adruinis.. ação, podará
ser até o valor da .eau •,.Lo do contracto, .endo
dado novo prazo, si não preferir a adminis-
tração a rescisão do contacto, por simples
aviso ou notificação, independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da . au-
ção, e sem que assista ao contracáate &tanto
a reclamação de macio alguma.

No caso do multa, fira o contsantante obria
gado a onaregar a respattiva import.-unia na
thesouraria, no prazo de 48 hora„ a coiaar
da hora do recebimento da :n'imaçao por
escripto, sob pona de rescisao do contracto,
nas oondiçaies já acima es'.abelecidas, si não
for cumprida a intimaçao.

A concurrenoia versará apenas sobre •
preço, em réis, para as unidades estabele-
cidas dos artigos acima pedidos, sabtaido a
preierencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por mini= que seja a differença
entre afia o qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apres
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com e indiana°
das respectivas reaidencias; serão entres,
em tres vias, em involucros 'achados, com a
declaração, por fóra, do assunto e do amuo
do proponente..

Esse Involuero deve ser acompanhado de
uns outro em repsrado, contendo todos os
documentos que possam provar a Idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entra
elles, os recibos de quitação da ultima collecIa
dos impostos a que estiver sujeito. •

No acto da entrega da p_oposta o propo-
nente deverá exlabir o radias da caução de-
Soottooci em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, préviamonto feito na sile3ou-
varia desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assiguar o respectivo

eontracto. dento de prazo de seis dias, conta4
dos da data da entrega do e011,149 que lhe faq
expedido para esse fm.

O fornecedor, para garantia da exacuç5ó
do fornecimento, caucionara na thesourarl&
desta estrada a quantia corretpOollollte a 5 SI
do valor do 'ortiecimeno a realsar, em dlw
nhairo.ou m titulos da divida pablica federal

O contracto nó se tornará olfactivo depois
de approvado definitiva manta .pelo Minisiario
da Viação e Obras Publicas n regi:Arado pelo
Tribunal de Coataa.

A quesato da idonaidade dos proponentes
•aruá julgada examinada préviamonte, ante
de aburtas as propostas.

As p:oposaas saio. autores não tiverem sidd,
Considerados idoneos oito serio abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos prop04
nen" sorito mareados o dia • a hora para
abertura o leitura das propostas que, ante'
de qualquer decisae, serão publisadas.

Fies reservado a asada u direito de -ceei;
iltir parte de ama proposta o parte de outra
ou outra*, aoafornie a dlfferença para meneia
nos preços dos varias artigos a serem forneci-
dos, assim como du não accsitar nenhuma
das propostas apres,otadds ou arimiliar a cone
currencia, .aso assim convenha aos Seus in4,
tarassem.

As ;,-.•opostas não poderão contes :Anão umii
brau 43. de completa submissão a todas a-t
caarnraa deste edita/ e o preçoe,conOrmo j3'í
ficou eatabelecido.

Náo s ornarão em consideração quaesquek •
offe.rtas da saatagens não previstas neste adia
tal, ne.n a:, propostas que cantiverem apenas.
o °fibrocimento de uma redacção sobre a prol)
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pra;
postas terá preferencia a que apresentar proVi
mais yantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringia',
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estivét
Inteiramente de accardo com este edital não%
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central otà,
Brasil, 20 de janeiro de 1921.-0 sceretarlOss
Diocleciano Condido de Vaseoneettos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONernaricia PARA O FORNECI:IMITO DR bIATEIUAL PARA OPFICLIVA AUTO
TYPOGRAPHICA DA INZENDENCLS EU 1921

Primeira correc s io do edital de s.0 de janeiro do 1921
Coneurreaeto R. 44

De ordem na directoria, faço publico que ás 13 horas do dia
do fevereiro de 1921, na Intendencia desta Estrada, na estação Maria
tinia, serio recebidas paopostas para o fornecimento de:

Material para reforço:
33 kilos de algarismos corpo 8 de 1 a 5, troe }tilos de cada, kilo;
• 123000.
13 kilos do algarismos Corpo 7 de 1 a 3, tres kilos de cada, kilo,

123000.
33 tios de algarismos corpo 8 de 1 a 3, tres kilos de cada, kilo;
• 123000.
33 kilos de algarismos corpo 10 de 1 a 3, tres kilos de cada, kilo,

12$000.
13 kilos de algarismos corpo 12 de 1 a, 5, tres kilos de c,ada, 1410,

125000.
1/2 tilo de algodão em pasta para douraçlo, por, 5$500:

2 coilecçõee de bigodes corpo 6, collocçao, 208000.
2 collecOes de bigodes corpo 12, collecção 44000.
2 boiandeiras de 0.18x0,25. bolandeira, 325000.
8 bolandoiras de 0, 280x 02 , 56, bolandoira, 555000.

buruidor de *gata° para canto, por 45$000,
3 oanani:ias de colchetes corpo 6, collecçao, 55S000.
3 collecçaes de coichates corpo 12, cnilecção, 5SSoaa.
.9 caixas para typoa, altas, graudes, caixa, 135000.
jçaalill_Da% tora baixas, grandes, caixa, 133000È

3 caixas para fios systemaCcos istmos à amostra, ealida:
i31000.

3 componalores de madeira de 0, 260 X 0,208, componldoPL:
165000,

3 componidores de forro de 0,225 X 0,m01, compor/Mor/1'.,raoao00.
3 cliciass locomotiva em gaivano, grandes, elioh0, 95000a
6 cl ic lias; locomotiva em gals ano, pequenos, cliché, 68 J004
2 clichés (Nublares da Republica, grandes, clichê, 93000.
3 clichês emblema da Republica, pequenos, °ficha, 65000.
3 clichés locomotiva com cai ros, pequenos, clichê, 103000,/

30 cantos de fio fino de metal de dons pontos, canto, 53000;
30 cantos do tio tino de metal de tres pontos, canto, 52000.
go cantos de fio «doublea de metal de doas pontos, cantg

a3000.
30 cantos de fio u double • de metal de Ires pontos, calltek

55000.
20 cantos de fio balanço de metal de 2 pontos, canto, 55000,
30 cantos de fio balanço de metal de 3 pontos, canto, 580001
3 estantes para caixas, estante, 1005000.
2 estantes de ferro para caixas de typo, estante, 4908000.
2 escovas de esbelto, com cabo, para pautaçlo. uma, 93000.4

10 kilos de espaços de corpo 8 (sortidos), kiio, a3500.
kilos de espaços de corpo 7 (sortidos), kilos, 83500.

5 liais de espaços de corpo 8 (sortidosj, kilo, 1150031
5 kilus de espaços de corpo 9 (sor'Ados), kilo, 83000.

kilos de espaços de corpo 10 de 1 pouso, kilo. 75s00.
10 kilos de espaços de corpo 10 lo 2 pontos, kilo, Mofa;
10 kdos de espaços de corpo 10 do 3 pontos, kilo, 65:40.
10 kiios do espaços de corpo 10 de 4 pontos, kilo, G;5004
15 kdos de espaços de corpo 12 (sortidos), kilo, 755cos
10 kilos de espaços de corpo 18 (sortidos), L.do, nâee.,
19 (tilos de cavacos de corpo 20 (sortidos), kilo, 73500,s



10 kilos do espaços de coroo 24 (Orti rifl'i , kilo, 75'„o0.
10 kilos de espaços do co. po 30 (sortidos , kilo, S53 ,O.
40 kilos do espaços de corpo 36 (sorti :o, , !: ido, 700.
is soas oe espaços do corpo 48 (sortidos), kilo, 70-)0.
45 kilosde ospaços de corp 60 (sortidos), kilo, 715.110.
15 kilos de espnços de corpo '72 (sortidos), kilo, 15o0.
BO kilos de fio do aleodão trançado, novelo, 5500 5.
40 metros do frisa do a igual :k as:ostra, metro. 625.122i.
20 metros de flanolla branca para pantaçio, motro, 2,4000.
3 °Dilecções do fio tino do metal systeniatico de 2 pon :os, col1e410,

855000.
3 colleeçOrs do fio fino de metal systomatico de 3 pontos,collocção,

655000.
3 collecoões de fio double do metal systematico de 2 pontos, co!.

lecç.ão 6.400o.
3 collecçóos do fio double do metal syatematico do 3 pontos, col..

lecoão, 64000.
3 collecções do fio balanço de matai systematico de 2 pontos, co!.

leeção, 655000.
5 coleleções do tio balanço de metal systematico de 3 pontos, co!'

leeÇão, 653000.
8 collecçõe :: de fio pontilhado do metal, syákomatico, do 2 pontos

colleeçIo, 653000.
2 colleçOes do fios pontilhados dc metal, sys9amatico, do 3 pontos,

collecção, 64000.
3 collIcções de fios duplos, para prensa de dourar, cc:lecção,

fiO.OS000.
8 collocçoes de rtizá de metal, systematico, eollecç2o, 805000.
6 granéis (grandes) um, 403000.
5 graneis (pequenos) um, 285000.

140 colocções do guarniçoes do corpo de 24 a 120, altar>, 125%000.
' 5 caixas do grampos marca sBristols, caixa, 153000.
200 laminas do entrelinha de 1 ponto, lamina, 800 réis.
30n laminas de entrelinha de 2 pontos, lamina, 880 reis.
300 laosinas de entrelinha de 3 pontos,. lamina, 950 reis.
300 laminas do entrelinha do 4 pontos, lamina, 15000.
300 lanai:usa de lingoth dc 6 pontos. lamina, 1$300..
300 laminas de liogoth de 12 pontos, lamina, 18800.
BO livros do ouro para dourar a prensa, marca sUslot», livro. 53400.
1 marmorc de forro para typographio, 220Jx0,287x0,205, por

5805000.
20 kilos de meio quadratin de corpo 10, kilo, 73000.
15 do moio quadrado de corpo 12, kilo 85,00.
30 kilos de pedra pomes para lyterrraphia, kilo, 45000.

t5.000 kilos dde papel matta Jborrão fini para pantação, folha, 140 réis.
. 'A folhasdo papel pira rotulos lisos, folha. 15000.

24 pontes de metal rara pautaçoo, 0, 2008, pente, 35000.
24 pontoo para pa.1 1açio, 0,2003 1,°S, ponte, 35000.

ti4 pontas de ao para cofiar trabalhos, ponta, 4 . 55000.2 
pi nças do aço para typos, com pontas. pingo, 5500.

200 moas para tisnar em tres tempos, simples e duplas partes
iguaos, do metal, em 25000.

: 25 kilos de pontos s'n:•:509 corpo 6, kilo, 12'2100.
25 kilo.; de pontos grossos co rpo 7, kilo, 113000.
25 kilos de pontos rossos corpo 8, kilo, 103000.
40 kilos do pontos grossos arpo 10, kilo, 85000.
15 kilos de pontos grossos. corpo 12

'
 kilo, 850O0.

12 pedras lytooraphicas de 0, 275 x0,259 X 0,207,
20 kilos de quadrados corpo 6, kilo, 65500.
30 kilos do qnadrados corpo 7, kilo, a5500.
40 kilos de quadrados corpo 8, kilo, 6S500.
20 kilos do quadi ados corpo 9, kilo, 68500.
70 kilos de quadfados. corpo 10, ti ii0 , 65000.
30 1::los do quadrados corpo 12, kilo, 63000.
25 biles do quadrados corpo 14, kilo, 55500.
80 kilos do quadrados corpo 16, kito, .OS500.
30 kilos de quadrados corpo 18, kdo, 55500.
50 kilos de qttodrados corpo 20, kilo, 55509.
30 kilos do quadra los corp 24, kilo. 53500.
50 kilos do quarrados corpo 30, de dons quadratim kilo, 55500,
80 kilos de nuadndos carpo e 0, co um quadratin, kilo, 5$500.
25 kilos do quodrados corpo 48, kilo, 5'1500.
25 kilos de.quadraolus corpo 72, kilo, 53500.
30 kilos do qua !rotins corpo 20, kilo, 63000.
15 kilos de quadratura corpo 28, kilo, 6$000.
25 kilos do quadratins corpo 3C, kilo, 63000.
15 kilos de quadrados corpo 36, kilo, 65000.

' 15 kiloo ..to cri aslra tais corpo 48, kilo, 6500.

li
Co kilos do qiiadraril p; corpo '72, kilo, 6010.
20 silos elo quot.-O:21ns corpo 6, kilo, 65500
15 kilo:, de quadratins corpo 7, kilo, 63500525 kilos de (pia:iratins cot po 8, kilo, 0 5 1 '0.
15 kilos do quero:jos corpo 9, kilo, 6851)0.

. k2,á kilos do quadratins .'orpo 10. kilo, 6$50o.
;25 kilos de quaSrreins corpo 12, kilo, 65500.
15 kilos de quaslrotins corpo 14, kilo, 115„io0.

! 2, 4 )tiloa de-qUadra 2ns corpo 10, kilo, 61400,

is o :os do 4,,,adroo1n; ror .po 18, kilo, 61500;
:O4 estuem ou porola oortia, uia ,n$000.
t(. vidros de ial1.2J.I'MAIII6 em pó, vidro, 2000.5
o Zii n 3 de typo corpo :.4 fantasio, ;pote, kilo, 111000,
.5 .11os dr topo corpo 3 . ) largo, fonte, kilo, 13tiloo.
25 P os 0, typo co • oo 36 fino, foote, kilo, 1350 3 .
40 si.os do ty po corpo 3O torgo, fonte, kilo, 133010.

:ilos do typo corpo 3t1 fantasia, fonte, kilo, 1 4000.
40 Lios de tipo corpo 48 largo. footo. kilo, 121500.
40 p itos do typo corpo 48 fino, fonte, kilo, 12S500.
4 kilos tio typo corpo 60 fino, fonte, ki/o, 125000.
40 silos	 typo copo 60 largo, fonte, kilo, 125000.
60 kilo; de typo corpo 72 preto, (otite, kilo, 123000.
25 ki• os do fypu corpo Marro), fonte kilo, 145000.
40 kilos de typo aspo 10 fantasia, fonte, kilo 1 $000e
CO Silcs de typo carpo 12 &revir, fonte, kilo, 95000.
30 kilos do Voo co. po 12 tino, fonte, kilo, 153000..
40 kilos do typo corpo 12 fantasia preto, fonte. ki/o, 145000.
30 kilos do typo corpo 12 largo, tonto, kilo, 135000.

• 40 silos de t000r co rpo 12 grypho, fonte, kilo, 95500.
20 kilos de typo corpo O tino, fonte, kilo, 205000.
25 kilos do typo corpo 6 largo, fonte, kilo, 165000.
30 kilos de typo ;orou 8 grypho, fonte kilo, 125000.:
25 kilo: do typo corpo 8 largo, fonte, kilo, 123000.
25 kilos de typo corpo 10 fino, fonte, kilo, 135000.
• kilos do typo corpo 20 deito rio, fonte, kilo, 253000.
30 kilos do typo oorpo 8 normantio, fonte, kilo, 425000.
30 kilo; de typo corpo 9 Oito, fonte, kilo. 143000.	 •

knos da typo corpo 10 normando, fonte, kilo
'
 113000.

30 kilos de typo corpo 10 srrypho, fonte kilo, 95000.
25 kilos de typo corpo 6 normando, fonte, kilo, 175000.
20 kiloa de typo corpo 5 grypho, fouto kilo, 145000.
20 kilosde typo corpo 7 grypho, fonte, kilo, 143000.
25 kilo* de typo corpo 7 norinaodo, fonte, kilo, 165000.
25 lolos do typo coroo 6 roodempé, fonte, kilo, 255009.
25 kilos do tomo corpo 12 roodempé, fonte, kilo, 233000,
25 kilos de typo corpo 18 rond em pé, tanto, kilo, 2:3000,
25 kl/os do typo corpo 24 rcald em. pé, fonte, kilo 225000.
25 kilosdo typo corpo 36 roud em pé, fonte, kilo, 213000.
40 kilo; de tyoo corpo 42 rond em pé, fonte, kilo. 2015000.
25 kilos de typo corpo 6 deitodo, fonte, kilo, 253o00.
2.; kiios de typo corpo 12 deitado, fonte, kilo, 225000.
25 Lhos de typo corpo 18 deitado, fonte, kilo, 225020.
25 kilos de typo corpo 24 deitado, fonte, kilo, 225000.
• kilos do typo corpo 36 deitado, fonte, kilo, 215000.
40 kilas de typo coi po 42 deitado, fonte, kilo, 205000.

kilos de typo corpo 12 caligrapho, fonte, kilo, 265000.
25 kiloa da tyoo corpo 24 caligrapho, fonte, kilo, 235000.
25 kilos do typo corpo 30 c.a.ligrapho, fonte, kilo, 24o00.
2o kilo; de tyoo ar poo 30 caligrapho, fonte, kilo, 225000.
40 kilos de tvpo corpo 72 caligrapho, fonte, kilo, 201,500.
40 kilos do Soou corpo 42 manoscritro, fonte, kilo, 223000.
25 kilo .; do typo corpo	 grypho, fonte, kilo, moo.
25 lolos de typo corpo 6 versalleta, fonte, kilo, 145000.
25 kilos de typo corpo 7 versai:etc, fonte,. kilo, 41E000.
40 kilosde typo corpo 8 versallete, fonte, kilo, 101000.
40 Hos de typo cor 10 yersaUete, fonte, kllo, 8$200.
40 Ritos de typo corpo 12 versallote, tonto, kilo, 85000.
40 kilos de typu corpo 16 versallote, tonto, kilo, 75:, io.
25 kilos de typo copo 12 normaudo, tonto, kilo, 145000;
40 kilos da typo corpo 16 grypho, fonte, kilo, 125000.
40 kilos de typu corpo 16 preto, fonte, kilo, 185000.
25 kilos de typa copo Urnormando, fonte, kilo, 163000.
25 kilos de typo corpo 16 claro, fonte, kilo, 175000.
40 kilos de typo corpo 15 elezevir, fonte, kilo, 125000.
25 kilos de typo corpo 16 fino, fonte. ki/o, 168000. 	 •
25 kilos de typo corpo 15 phantaaia fino, foot

'
e kilo, 163500s

40 kilos de typo corpo 20 largo, fonte, kilo, 175 '00.
25 kilos de typo corpo 20 preto, tonto OU. 1850u0.
25 kilos de typos corpo 2.1 fino, fonte, Lilo, 145000.
40 !tilos de typos corpo 2Sr manuseripto, fonte, kilo, 345903.
25 kilos do typos corpo 24 fino, fonte, kilo, 165000,
5 kitos corpo 6 letira a, caixa baixa, kilo, 14005.
2 kilos de ,23:1Z1 lustra, corpo O, lettra: b, c,,à, e, m, r, s, kilo,

12000.
I kilo do oada lettra, corpo O, letteas f, 3,1, 2, st, ser §, caixa

baixa, kilo, 125000.
2 kilos do cada lottra, corpo 6, /ettraa g, h, k, 1, n, o, p, q, t,

u, v,	 t, ó, u, ó, à, II, O, ç, kilo, 12:1000.
1 kilo de caia letra, corpo 6, letras á, é, é, 0,1, O, 11, caixa

boixa, kilo, 122000.
i 3 kilos de cada lsttra, corpo 6, lett as veosacs, 15,D, PAS,

U, ki/o, 125 00.
kiles do cada 1.otra, corpo 6, vermes, C, M, N, kilo, 125001.
kilos de cada 'sara; corpo 0, sersaes, 11, G, H, Z, A cirs

comeeso, É, O okrculasx0, U circumfisso, X, ki!OS
125003.

ama, 2505000,• o o
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ia 3 kilos de cada lettra, corpo 6, versaea, E, K, L. V, kilo, 125000.
j kilos de cada lettra, corpo 6, versaes, F,. 1, J, Q, W, O, Ç,

kilo, 125000.
2 kilos de corpo 6, versaes, O, kilo„ 125000.
t kilo de cada lettra. corpo 6, versaes, Y, /E, 0E, Á, É, 1, O;

U agudo, kilo, 12$000.
kilo do cada, corpo O, lettras caixa baixa, ce, e, fl, fil, ff, ti,

f II, 1 ponto fino, 2 pontos finos; virgulas, ponto e virgula,
kilo, 128000.

1 kilo de cada, corpo 6, apostrophis, divisão, traço, asteristico;
admiração, interrogação, kilo, -125000.

3 kiloa de cada, corpo 6, riscas, aspas; kilo, 125000.
3 kilos corpo 8, elzevir lettra a caixa baixa, kilo, 105000.
3 kilos do cada, corpo 8 elzovir, lettras b, c, d, e, m, n, o, kilo

105000,
kilos de cada, corpo 8, elzevir, lettras, caixa baixa, f, g, h, i,

j. k, 1, p, q, t, u,	 Z,	 á, é, ó, lá, à, 0, é, :I, S., kilo
1 MOO .

3 kilos de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa baixa, r, s, riscas;
aspas, kilo 105000.

1 kilo do cada, corpo 8, elzovir, latiras caixa baixa, x, y, w, 0,
O, 1, O, O, §, kilo 108000.

2 kilos de cada, corpo 8, elzevir, letras caixa baixa, w, ce, fi, ffi,
ff, tl, fil. 1 ponto fino, 2 pontos, virgulas, ponto o virgula,
kilo 105000.

1 kilo de cada, corpo 8, elzevir, lettraa: apostroplies, d1visão;
traço, asteristicos, admiração, interrogação, kilo 105000.;

5 kilos de cada, corpo 8. elzevir, lettras caixa alta, A, C, M, N,
P, II, S, T, U, kilo 108000.

2 kilos de cada, copo 8, clzevir, lettraa caixa alta, B, II, Y,
circurnflexos: L.À, O, U; kilo 108000.

3 kilos de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa alta, E, 1, L, Q, W,
6, Ç, kilo 105000.

3 kilos de cada, corpo 6, elzevir, lettras caixa alta, F, G, X, Z,
kilo 108000. •

3 kilos de ' atila, corpo 8, elzovir, lettras caixa alta, D, O, J, kilo
i05000.

3 ki/os do cada, corpo 8, elzovir, lettras caixa alta, K, V, kilo
l,8000.

1 kilo de cada, corpo 8, elzovir, lottras caixa alta, /E, 0E, Á, É,
O, U', kilo 108000.

kilos de corpo 10, redondo, lavra a caixa baixa, kilo 85000.
3 kilos do cada, corpo i0, redondo, lettras ti, d, t, o ris-

cas. aspas, kilo 88000.
5 kiloa de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, e, e, g,

kilo. 85000.
2 kilos do cada, corpo 10, relendo, letras caixa baixa, f, 1, m,

n, o, r, ti, kilo, 88000.
3 kilos do cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, g, h, k,

1, p, v w, a,	 ç, fi,	 ti',Cif, kilo, 88000.
3 kilos de cada, corpo 10, rolondo, latam um ponto fino, dous

pontos finos, virgulas, ponto e virgula, kilo 85000.
2 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, j, q, x,

y, z, á, é, ó, ó, O, O, a, e, 6, 6, a 3, ce, apostrophos,
diyi-40, travessão, asterisco, 4, admiração, interrogado
kilo, 85000.

1 kilcooe tatua, corpo 10, redondo, lacas caixa baixa, é, 1, kilo,
85000.

5 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, E, L, O,
V, K, kilo, 85000.

3 kilos do cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, 1, 3, Q, X,
W, kiloa 85000.

3 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, F, 11, A,
0, Ç, kilo, 85000.

2 kllos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, /E, 0E, Á,
É, O ú, à, É, ó, il, kilo, 85000.

3 kilos do cada, corpo 10,redondo,letras caixa alta, B,Y,kilo, 85.
kilos de cada ,.corpo 10, redondo, letras caixa alta, G, Z, kilo

133000.
Aocessors opiara Libtypo:

Plato 64 C
1 - pop 205000,

Plato 64
1 ---------- por 1180044

A.220
Plata 00
---- por 45000;
E.530

Rate 08
84 -------- moa, 105000,1

J. 4.441,

Nate 54
	  por 6005000.
CL 1.219

	

flato 52
 por 1601000.

G. 137
Plata 26
	  por 9505000a
E. 1.224
Nate 25

1 	
D. 1.487

e 16
6 	

D. 459
flato 15 A

60 metros de ---- metro 6efla4
D. 1.769

!lato 2 D -
12 ----- uma, 135000:

fl. 913
P/ate 52	 •

6 	  uma, 4$000r
D. 6

Plata 19
12 	  uma, 3$500,s,

E. 355
Plato 20

D. 1.312 por 5005000;

Nato 53
	  por 1005000:

B. 27
1 collecção do matrizes de corpo 7, collecção, 1:450$000:

25 kilos de acido nitrico puro, em vidros de meio ki lo; kat
125000.

Os preços marcados SaQ 03 maxini(:o.
A entrega será na Intendeneia, em um espaço de tempo de V

dias, a contar da data do registro do contracto pelo Tribunal dó
Contas.

A entroga não sendo no prazo marcado sujeita o contractante
a uma multa que, coniarme entendimento da administração, poderá
sor até o valor da caução do contracto, sondo dado novo prazo, si
não preferir a administração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente do acção ou interpellaçao judicial,
com perda da caução, e som que assista ao contractante direito a
reclamação de espade alguma.

•
No caso do multa, fica o contractante obrigado a entregar a

respectiva importancia na thesooraria, no prazo de 48 horas, a contar
da tio a do recebimento da intimaçao por escripto, sob pena de res-
cisão do contracto, nas condições já acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimação.

A concurreocia versará apenas sobro o preço,, em réis, para,
as unidades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a preta-
renda de direito ao autor dtk proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre cila e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem preço 2 suPe-i
dores aos max1mos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas;
assignadas, com a indicação das respectivas rasidancias, serão entrar
enes, em tres vias, mi involucros fechados, com a declaração, por
fóra, o assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendondo-se, entro elles, OS recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá exhibir o
recibo da caução de 2:0003, em dinheiro ou em titulos de divida
publica iodara!, previamente feito na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente preferido recusar-so a
assignar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que lhe for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da execução do ornecimento, cau-
cionará na tbe,sourarla desta estrada a quantia correspondente a 5 '4
do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em titules da
divida publica federal.

O contracto só se tornará (Afectivo depois do approvado definiti;
vamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Conta.%

por 2005000,

uma, 75000;
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jti)lne já licouel
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•el . m apenas
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A row..;:n., da ide . e:LI:L i e dos	 011 ;:YR! ,.; SerájIJg:1 , 1:1 e exami-
nada préVi1LauliW, antes dr! aberta,

As prppostas cujos autores não tive.rem sï comiderados idoneo,
não serão abertas.

Depois de. julgada a idoneidade dm proponorates serio marcados o
dia o a Uva para abertera e leitura das propo5tas que, antes de qual-
quer decisão. !serio publicadas.

Fica ce.servado á estrada o direito de areeiter parte do uma pro-
posta e parte de outra, ou outras. conforme a eicerença para menos
DOS preços eos varges artigos a serem beneeidei, como de não
acceitar nenhuma das propostas apre5efetadas eu annullar a concur-
vencia, caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sino -tuia formula de compleat

• •.: )a tiN11.5 as clau.edas tieáte edita! e o prei;o, coe

N	 , , osearão em cors1'e..ação (111mm:fuer ol,rtrs
a.À.0	 leate	 éeIU 5.4 p..opostas coe-. comi
O tje,.. eiwei,t .i de nina redireeão sobre a pNkrouta liais

Nc càHo de absoluta igealdaee entre propostas terá
que ap!-r ..31it:.r preso mais ventajoco no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir as quantidades pua

'feda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de &wird(
com ee• e edital neo será tornada em consideração.

da Estrada da tretTo Central do Bra cil, de fevereiro
da (921.— O secretario, Diocieciano Candido de Yagotmedlos,

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNE-
CIMENTO DE DUZENTOS E QUATOME MIL
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI, DURANTE
O ANNO DE MIL NOVECENTOS E VINTE E
UM

De ordem do senhor doutor director,
faço publico que, no dia vinte e cinco de
fevereiro de mil novecentos e vinte •
um, ás quinze horas, na secretaria da
Estrada de Ferro Oeste do Minas. em
Helio Horizonte, serão recebidas propos-
bas para o fornecimento -de duzentos e
quatorze mil dormentes de madeira de
lei, que deverão obedecer ás seguintes
condições:

As propostas devem ser ap.egentadas
em duas vias, sendo a primeira conve-
nientemente sellade, ambas sem razu-
Tas, emendas ou o que duvida faça.

il

Os proponentes deverão depositar na
theeourana desta Estrada. em fiello Ho-
rizonte, antes da apresentação dila pro-
postas, a quantia de dous contos de reis
(2:0005000), em dinheiro ou em titulos
da divida publica federal, para garantir
• assignatura do centrado que houver
de ser celebredo, perdendo casa caução
• proponente escolhido si não a gaignar o
Mesmo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data do convite que
para esse fim lhe fará a secretaria da
Estrada.

O proponente escolhido depositará na
thesouraria desta via-ferrea, urna cau-
çãO de cinco por cento (5 TO) da quantia
em que importar o fornecimeeito. rssE
caução garantirá a execução do coleira-
eto e não vencerá juros.

IV
A idoneidade dos proponentes será

examinada e julgada práviamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
cujos autores rão tiverem sido julgadoe
idoneos ao serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas

deente de todos Os concurrentee que se
apresentarem para assistir a ema for-
malidade. Cada um rubricará a de to-
dos os outros. Antes de qoalquer teei-
ião serão publicadas na integra.

As propostas não poderão conter chião
Illna formula de completa eubmissão a

sedas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente offereeer.

Não serão tomada; em consideração
quaesquer offertas de vantagene não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecirnento
de uma reducção eobre a proposta mais
barata.

VII

Cada proposta, devidamente senado),
será fechada em enveleppe lacrado, so-
bre o qual o proponente escreverá: Pra.
posta de... (nome do proponente) .

A este envolucro deverá leatripanhar
outro, contendo os documentos ou pro-
vas que o proponente puder aprPsentar
de sua idoneidade. de 0R.ar quite de im-
postos e o reeibo de ca'ição a uue se re-
fere a condição segunda.

VIII

ft Estrada reserva-se o direito de não
acceitar nenhuma das pãopostas apre-
sentadas ou do annel:ax a coneurrenria
caso a.seirn C011vertha ans lens
911111 direito a qualquer reclamação pelos
proponentes.

Ia

ESTADO, INSIIIsfA E DIMENSÕES DOS DOR-
MENTES

Os dormentes devem ser perfeitamente
sãos de cerne, isentos de braneo. Não
devem ter fendas, brecas, nes cercados
ou quaesquer outros defeitosi que preju-
diuuem a sua duração e resisteneia •

Serão rectos de secção reetanguiar,
com as faces perfeitamente planas, ser-
radas ou lavradas a machado e o e topos
em esquadro.

Os dormentes de bitola de metro terão
um metro e oitenta e cinco centimetros
de emnpvimento, vin1Li et-intimide°, de
largura e treze centinietrus de espessura
eu altura e os da bitola de detenta e seis
terão um metro e sessenta e eine() cume
tinictros de comprimentos, com a mes-
ma largura e mesma esnessura ou al-
tura.

lerá tolerado:
a) que as faces verticaes, anterior e

posterior dos dormente tenham urna
curva, comtanto que a flecha no ateio
do dormente não exceda de sete centi-
metros.

b) que a esmolo seja trapezoidal, isto
é que sejam dc.i.gu.aes as feces bons-
~Ases, superior e inferior, desde que a
tremor &seu .raCe3 tenha a lotreura man-
ca inferior a vinte centienetros:

e ) (Ple es dormentes tenham dimen-
sões pou.:o ekrperiores ás exigidas;

d) quo os dormentes tenham /ramo

desde que esta esteja a ntinea menos de;
eincoenta eentimetros das extramidadas
e não Lenha a largura 'total de uru e ou-
tro lado das faces horizontae, mais der
Ires ceutimetroe, nem rue.is d e seis
lixeiros nas faces laternes e adj-weetee);

e) que os dormentes não tenham qui-.
nas vivas, desde que seja toda em acerte
e a menor das facies horizontes, alou tee
nha largura inferior a vinte sealiami4c01..

X

MADMAS E SUA C.LikeinseceçX(

a) primeira classe: jak:aranieó-Ca,,
Mima. jacarandá rosa, jaccirandi-tarti
jacarandá-violeta, ipe-tabneo. pereira
oleo vermrlho. ()leo pardo, areeira do*
Iserrtão, tulpinhoan, amseopira acomarallat
eanelle peta legitima, e,anelle eapitãoe
mor, par) brasil. sobro:il. pereba rosa,
piOna aniarella, sapucaia. vermelha, pão1
ferro i! zeeçalo eives;

O) eegUrreia ebesse: Jane% prego, iae
nela saesafra:, peroba amarelle. roseiras
pão carvalho, amoreira, uroeuranas
taruman, massarondcha vermelha, su-
cupira Preta," dedal. EuArsoi l a preta e
parda. ubetan Vermelho angetirt pedra•
ora .p4ca arnarella, áraribá rosa, ealcruhy,
vermelho ou pitam" eaeebane. gibatão.
grapiaounha ou garapa amarella, eus-
sahy azeite, guarabil roxo. aseriediba,
oiti. oleo de jatahy, cabacinha ou tiriba-
f1r, eangerana, manive'& feenumehY
vermelho, tambaht) ou .pequiá. amarei'?
nho do sertão:

c) além das madeiras tal:bondas po-
derão ser aeceitas outras, a j..izo do
chefe da linha, para "XP.rIone iR . OS
dormentes dessas madeiras só poderão
ser acceitoe como de terceira classe
em numero nunca eoperior a um pot
oento (I %) do fornecimento total.:

•

Serão recebidos com ahatinaasee ZTe
vinte por cento (20 % do prece ~atra-
ciado os dormentes tolerados aaa con-
diçries acima, quer na 'primeira e quer
na primeira elude, não Podendo, poréme
exceder do trinta ,por cento (30 •) da
fornecimento total.

Serão rejeitados os dormentes geie na
puderem over 'ceceiem, em aeolatieea , daa
classes eetahakteidae, como Lambem or
serio os que tenham sido eztrEhidogt de
troncos curvos, embora estejam rentes,
apresentando fibrae cortadas treadreere
ealmente, bem como os que tiveram ed
extremidades rashadae de modo a gre4
indicar a pregação dos trilhos.

Os dormentes rejeitados serão
redos do recinto da estrada pelo foent,

dor deatro do preso de ura emes, lq Gçrler
ter da data da mamação,
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Excedido esse prazo, nnehum direito
ettl o fornehedor sobra eSgS material'

Oe passará a pertencer á intenda,
XIII

Os dormentes serão depositados por
alasses e por bitola ã margem da linha
lern trafego, dontro das cercas da estrada,
de mode e, facilitar o exame e a mar-
'Cação. Depois de marcados, serão arru-
inados pelos fornecedores em pilhas de
pitenta, não podendo entrar em cada pi-
lha sinão dormentes de uma só classe e
Uma só bitola. •

XIV
'A entrega dos dormentes será feita

por partes nunca inferior á metade do
l'orneeienento mensal a que fôr o can-
traetante obrigado e mediante requisição
por escripto ao chefe da linha que indis
cará o dia do recebimento.

As raquisiçayes deverão indicar os pene
tos em que se acham os dormentes hem
tomo o numero de dormentes existentes
em cada ponto.

Depois do dia vinte e rinco de cada
met. não serão attendidas requisições de
mareaeao de dormente.s para completar
o quantidade a que são obrigados os for-
neeedere s no mesmo mez.

A drse ,... oa dos dormentes e Item as-
e.im o auxilio durante a mareação e em-
Dilhamento inmeditito serão feitos por
pessoal do fornecedor e á sua custa ou
por pcssoal da e s ti . da, quando assim o
cc.:Ia:liar o fornecedor, devendo a impor
!Lancia do salario desse pessoal ser paga
ea.10 fornecedor, mediante nota remeta
titia pelo escriedorio de, 4' divisão á Cone
tabilidade.

A mareação dos dormentes será feita
ror funecionarios de estrada.

si o fornecedor não comparecer ái
luarcação, ou não se fizer represenfar,

-á o i:erviço á ren elia do mesmo,
assisfiw n- (nreito a reclamação

alguma.

XV
A estrada reserva-se o direito"de roa

dzir vinte e cinco por cento (25 %)J
ou de augmentar de 10 ele a quan-
tidade de dormentes contractada, obri-
gação á qual se terão de sujeitar os
fornecedores.

XVI
Os proponentes deverão apresentar

,opostas parcelladamente para cada
'grupo de cincoenta mil (50.000) doa
ment es.

XVII
Os prazos para o fornecimento serão

de um mez para ser iniciado o Unica-,
cimento contractado, contado da data
do registro do contracto polo Tribunal
de Contas, devendo o fornecimento ter-
minar em trinta e um de dezembro da
Mil novecentos e vinte o um. Dentro
desses deus limites serão os dormentea
fornecidos sem interrupção o de modo
que a quantidade fornecida em cada
mez não seja inferior á oitava parto do
fornecimento total contractado. EXCO-
dido o prazo marcado para o inicio do
fornecimento, será rescindido o contra-
cto, de pleno direito e independente-
mente de acção ou interpellação judi-
cial, reve rido para os cofres publacos
a caução .tbelecida para sua garantia.
O mesmo .ecederá si até trinta o ura
de dezembro de mil novecentos e vinte

um„ não tiver o contractante feito toa
elje o forneciereollt0 eontraotadão . 	 •

XXI
'As propostas não poderão ser apre-

sentadas para o fornecimento global
dos dormentes a serem fornecidos e sim
para cada grupo de eincoenta mil dor-
mentes.,

XXII

No caso de igualdade entre duas ou
mais propostas, caberá a preferencia ao
concurrente que se offerecer a Nur
maior abatimento nos preços propostos.

XXIII

O fornecimento será de cem mil dor-
mentes para a bitola do m etro (1,00) e
114.000 (cento e quatorze mil) dor-
mentes para a bitola cio setenta e seis
';(0.76), sendo destes, 14.000 (quatorze
mie) para o ramal de 13arbacena.

XXIV
Toda e qualquer propoeta que não

estiver inteiramente de accerdo com O
presente editaL será rejeitada.,

XXV
Não serão acceitas propostas que era

teclam, em preços, aos seguintes:
Para dormentes da bitola de um metro

(.;00)
Primeira classe L. 	
Segunda classe e • 	 a 29°7100°
Terceira classe . 	  2$000
Para dormentees da bitola de setenta e

seis (0,76)
Primeira classe . 	  2S800
Segunda classe . 	 	 2400
Terceira classe . 	  ia700

Secretaria da Estrada d'e Ferro Oeste
de Minas, Beflo Horizonte, 26 de janei-
ro de 1924. — E. de Oliveira LInz.a, Se-
cretario da estrada.

Inspeetoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA, A aoNsTais..
CÇÃO DAS OBRAS NOVAS DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO.

(Prorogação de prazo)
De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas, faço publico que fica transe rala
para ás 13 horas do dia 28 de março do cor-
rente armo, a concurrencia para a construc-
ção das obras novas do porto do Rio de Ja-
neiro, convocada para o aia 28 de janeiro de
1921, por edital de 18 de dezembro do anno
proximo findo.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes, Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1921.--
LUC48 Bicho, Inspector federal.

Miniaterlo da Guerra
Directoria de Saúde da Guerra

CONCURSOS PARt MCPTCOS, PHAAMACTUTICOS
VETERINÁRIOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. General Director de Sag%
de Geena, faço publico que, por aytorisação
do Sr. Ministro da Gne:Ta e do accordo cora
as intrucrões publicadas no Boletim do Exer-
cito. o. 44, de 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
abei ta nesta Directoria, durante xinte • dias,
a inscrioçut para os concursos de mediros.
pharniareuticos e veteeinarios do Exercito, •
para o preenchimento das vagas ora exis-
tentes e das que se verificarem nos quadros
acima mencionados durante o anuo de
1921.

Cada candilato, deverá para esse fim,
apresentar petieao escripta e as.signada por
si ou procurador e exibir documento provan-
do qne é chhclão brasileiro ene pleno goso de
seus direitos civis, menor do 35 armes, (certi-
dão do idade em original) folha corrida, di-
ploma do respectivo curso por faculdade ou
esc&a °Meia' ou equiparada o caderneta de
reservista.

Provará mais cada candidato que possui
aptidão, saiam e robustez necessarias para o
serviço militar, cia tempo de paz e do guer-
ra, sendo que este requedto será comprovado
em inspecçio de saude nesta capital, perante
a Junta Superior de Saúde.

Os interessados, para mais informações, pa-;
derão dirigir-se a esta Directoria ou aos che-
fes do serviço de saúde nos Estados.

Directoria de Sande da Guerra, 4 de ia,
neiro de 4 int . Pr. Alfredo Mendes Ribeiro',
Coronel Chefe de (ri I inete,e

Escolas de Sargentos de Infantaria

EDITAL DE CONCURRENCIE

De ordena cio Sr. capitão commandante dg
Escola de Sargentos de infantaria e presidente
do Conselho de Administração, faço publico,
que a partir da presente data até o dia 10 de
fevereiro, ás li horas, no quartel desta es-
cola, sito á Villa Militar, sere° recebidas pra.
postas para o fornecimento dos artigos abaixe,
especifica-40s, necessarios durante o anno de
19:I1 o cuias quantidades serão as que se fis
zerem precisas, não se declarando desde já
por sor iropossivel a sua prefixação.

A concurrencia obedecerá as seguintes coaá
dições:

1. As propostas devem ser escriptas som
emendas ou rasuras, em tres vias, contendo
além do seno da primeira via ($600) data, aw
signatera e preço em algarismos e por e4
tenso o a declaração do sujeitar-se o coneur=
rente ás exigencias do presente edital.

O Conselho annullará toda proposta que
consignar proços superiores aos cstipulad01)
abaixo, base da presente coneurrencia.

11. As propostas serão apresentadas ene
sobre-cartas fechadas com a declaração axe
tenor do nome do proponente que deverá
comparecer ora fazer-se representar lera!-
monto na occasião ch, abertnra e dpuração
das propostas e da assignatura do respectivo
contracto.

Era outra sobre-carta fechada deverão apree
sentar os documentos de idoneidade a que se
refere a clausula terceira, os quaes -serao ree
stituidos depois da abertura das propostas..

II!. Os concurrentesdevorão apresentar doe
cumentos que provem:

a) haver pago, como negociante especialista
dos artigos de que é objecto esta concurreiai
ela, os impostos federaes e mtinicipaes da cas
aernmercial, relativo; ao semestre- anteriori

ee a alo a mitra condições o recebi.;
incido ser , feito de arcórdo com o ca-i
Herm) de instruc,ções e o regulamentei:
•la	 divisão da estrada.

XVIII
Por qualquer infracção dai ritinsillag

do contracto celebrado, não sujeita
Pena especial, podem sor imposta,. aos
çontractantes multas até dou econtos cio
réis (2:000$) o o dobro nas reinciden-
cias, ficando na terceira multa, rescin-
dido o contracto, com perda da caução.,

XIX
No caso de murta, fica o contraccanto

olerigado a integrar a respectiva cau-
ção, no prazo de 48 horas, a contar da
data do recebimento da intimação, por
escripto, sob pena de rescisão do con-
tracto nas condições acima estabeleci-
das, si não for camprida a intimação..

XX
Em qualquer preço offerecido não se

acceita fracção inferior a eincoonta
réis.,
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13l.;0 no caso erNtrario den t ro de vinte • uatro
$040 /riras.

No caso de igualdade de preços entre dua41
$045 propostas, será preferida a do licitante etueel

ero; neer por escripto o secretamente =Mit,'
abatimento, e no caso de novo empate, serk,
preferido o que já estiver fornecendo, proe0
dendo-se a sorte si este não tiver encore.'
rido.

b) que cumpriu o contracto ou ajuste cele-
brado com o governo, no caso do já, ter sido
fornecedor;

c) ter caucionado no cofre do Conselho
Administrativo desta escola a quantia de 200$
para garantia da assignatura do termo do
contracto, perdendo teca cauções 03 concor-
rentes preferidos que não comparecerem no
prazo do troa dias, para firmar o respectivo
contracto.

IV. Os proponentes ficam sujeitos ao depo-
sito na razão do 10 se sobre o fornecimento
provavei durante o anuo para garantia da
execução do seu contracto, sendo o respectivo
documento exhibido por °ocasião da assigna-
tura do mesmo e ficando estipulada como mie
lema a caução de S603000.

V. No caso do duas ou mais propostas in-
eiramente ignaes será preferida a do licitante
que propuser por esoripto e secretamente
maior abatimento; verificando-se novo empate,
terá preferencia o negociante que iá estiver
fornecendo, procedendo-se á sorte ri c esto Íleo
tiver concorrido.

VI. Não serão tomadas em consideração as
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem gpeLas
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

VII. A questão de idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada antes de
abertas as propostas que sua° lidas na pre-
sença dos concorrentes.

VIII. No caso do não comparecimento do
proponente ou seu representante legal a apu-
ração da proposta entregue correrá a sua
revelia.

/X. Os concorrentes sujeitar-se-hão-a todas
as disposições que regem as coecurrouciss e
previstas nas instrucções approvada.s por aviso
do Ministerio da Guerra de 24 de dezembro
do 1917, publicadas no Boletim do Exercito
n. 140, de 5 do janeiro de 1918 o Diario
Officio/ do 6 do mesmo mez e armo, bem como
a de que trata o aviso n. 56e, de 30 de
agosto de 1920.

X. Os concorrentes devem declarar em sou
propostas si accoitam as clausulas aeima.

Forragem

Capim 	 	 $80
Farello 	 • e	 3170

Gcneros alimenticios

Alho, kilo 	
Arroz, kilo 	
Azeite doce portuguez ou hespanhol,

litro 	
Azeitonas, lata 	
Assucar-branco refinado, kilo 	
Racallaáo de caixa, kilo 	
Banha Rosa, lata do 2 kilos, . 	
Bananada. Colombo, kilo 	 •
batatas nacional, kilo 	
Café moldo, kilo 	
Cangica de milho branco, kilo 	
Carne secca, patos e mantas, kilo
Carne fresca verde kilo 	
Cebollas, kilo 	
Carne de porco. frasca. kilo 	
Farinha de mandioca, kilo 	
Feijto preto novo, kilo 	
Feijão mulatinho. kilo 	
Fabá do milho, kilo 	
Goiabada Pesqueira, kilo 	
Linguiça mineira, kil0 	
Lombo de porco, kilo 	
ildaotaiga nacional, kilo 	
Name o toaaato, lata 	
Massa branca (macarrão), kilo 	
liaste mo folha,
Lenha UM 348141. aero cubico 	

Marquezinhos. CaiIS 	
Pecugada Colombo, Lilo 	
Peixe fresco limpo, kilo. • 	

Pão do trigo. kilo 	
Sai erosee kilo 	
Ilações para sobremesa (duas bana-

tiaS), ração 	
RatAeS para sobremesa (dias laran-

jas), ração 	
Queijo de Minas, kilo 	
Toucinho salgado, kilo 	
Vinagre, litro 	
Vinho do Rio Grande, lilro 	
Tetoneros e verduras, ki/o 	
Cerveja, ;anafa 	
Ovos, duzia 	
Galinhas gordas , uma 	
Frangos gordos, um 	
Cleco da Bahia, um 	

Quartel da Escola de Sargentos de Infanta-
ria, na Vila Militar, 29 de janeiro de 1921.
—Alfrelo SAreg MI Santos, 23 tenente secre-
tario.

Prime'ro Regimento de Infantaria
(Villa Militar)

IMITAL OH CONCtaessma

De • ordem do Sr. coronel commandante
convida a todos os Sr. negociantes que quise-
rem concorrer ao fornecimento dos seguilitee
artigos necessarios a este Regimento durante
o corrente armo a apresentarem suas psopos-
taslia coucurrencia pebliza, que terá legar
neste quartel, ás 12 horas do dia 10 do cor-
cento.

Artigos—Unidades— Preços base
8938

18365
25415

$e44
13573

de pri-

quer offertas e vantagens não previstas nes
Não serão tomadas em consideraçao.quae4

edital, nem as prapostas que contivere
apenas o offerecimento do uma reducçáo sobr
a proposta mais barata.

O conselho se reserva o direito de annrillaix-
a concorrencia, caso os preços pedidos seja%
superiores aos da base, qco serão lidos antesÇ
de abertas as propostas.

No caso do não comparecimento do proã

sração da proposta entregue correrá á
pononto ou seu representante legal, a apj
revelia.

O proponente preferido que se recusar
assignar o respectivo contracto, o que deY
S O L. feito dentro do tres dias, a contar da dat
da publicação do convite feito, publicado n
Diorio Officiat, perderá em favor dos cofre
publicos, a caução de que trata a lettra
tornando-se desse modo não idoneo para fue:
turas concorrencia g pelo prazo do troa annowf,
de accOrdo com o avia() do Ministerio da",
Guerra n. 564, do 30 de agosto ultimo.

O contractante é (perigado a fornecer á
dinheiro á vista aos officiaes, pelo preço ddl
Contracto.

Para mais esclarecimentos, poderão os frita
ressados dirigir-se á secretaria do regimento"
nos dias ateis, das 10 ás 15 horas.

Quartel na Vila Militar, 4 do fevereiro cise
1021.— Sebastião Pinto de Carvalho, 1, tivf
nente secretario do regimento.

Collegio Militar do Rio do Janeiro

CONCIMRLNCIA PARÁ' O SERVIÇO DE LAVA
OEM E ENGOM.MACIEM DA ROUPA 0031
'ALUMNOS E DA COPA DESTE ESTABELECI.'
MENTO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE: i
DE MIL NOVECEN-TOS ~TB tiee.
De ordem do s sahor eoronel directos

deste estabelecimento e preeidento
respectivo Conselho Administrelivo, faça
publico que no dia 12 do corrente, ás
doze. horas, receberá o dito Conselho
propostas para o serviço de lavagem d
engommagein da roupa dos aluamos ds;
da copo deste estabelecimento. durantd`
o primeiro semestre de 1921, os saber :
Aventaee de algodão branco, um
Ytventaes d algedfio mescla, une
is,ventaes de brim branco, um.,
Blusa de brim kaki
Blusa de brim pardo,
Cesmisa de dia, uma 	
Camisa de dormir, uma......,e
Camisa de flanella, uma 	
Calca de brim kaki, uma 	 .41
Calça de brim pardo. uma... 	  4
Calço de brim branco para es-,

grima, um 	
Calho para bo,nbo,
Capas de brim para carro, jogo
Capas ele brim para sopleá, jogo
Capas sus brim pane, cepo, uma.:
Ceroula, uma . 	
Colarinho. um 	
Colcha branca, uma 	
Cobertor de In, um 	
Pronhaa, urna
Guardanapos, utn 	
Gorro de brim kaki. sim 	 •
Gorro de brisa] pardo, orn 	
Jaqueta de brim branco pesa

e—grina, um t	 , .....	 •

45000
3700

53300
28000

$900
MOO
31800
IMO

$41.3
WOO
$400

1$900
MOO

2900
23200
$320
$450
$380
3300

21106
214.0
23940
133 .0
riso

itoise
$8. O

11$ .0e
3.150

?SOOU
23000

3080
23900
43540

3.350
S;100
3500
$850

13600
33500
23000

$500

Assucar refinado branco, kilo 	
Carne verde, kilo 	
Carne verde do porco, kilo 	
Feijão manteiga, kilo 	
Vinho virgem, litro 	

Todos os artigos a fornecer serão
moira qualidade.

Os pretendentes a este fornecimento poder:to
Inscrever-se mediante requerimento dirigido
ao Sr. coronel commandanto do Regimento e
entregue no quartel até ás 12 horas do mesmo
dia 10.

Os concorrentes preferidos devem, no acto
da•assignatura do contracto depositar como
garantia dos mesmos (0 "1„. calculados sobro o
fornecimento, até 50:0003000 e 5 °/, sobre o
excedente.

Pela secretaria do Regimento, serão forne-
cidas em troa vias relações dos artigos a con-
tractar, de modo que os proponentes só terão
que mencionar por extenso o por algarismos
os respectivos preços, datando-os e assignan.
do-os, sendo a lê via sobre estampilhas fede-
nes de 8600, por meia folha do papel.

Para a habilitação a esta concurrencia;
cada proponente deverá juntar ao requeri-
mento do hiscripção documentos que provem:

a), haver pago como negociante o especia-
lista dos generos alenenticios o dos artigos de
que é objecto esta concurroncia, os impostos
federaes e municipaes da casa commereial,
relativos aos semestre vencido;

b) ssr negociante matriculado e ter casa
imnortadora, bastando ás firmas conimerciaes
a apresentação da certidko do respectivo con-

'Cacto social registrado na Junta ommercial,
ou estar constituída legalmente nos termos do
decretou. 434, de 4 julho do 1891, quando for
sociedade anonyma.

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajusto celebrado com o Governo, uo caso
de já ter silo fornecedor ;

dl ter caucionado no Cofre do Conselho
Administrativo do regimento, a quantia de
3003, para garantir a as.dguatura do coa-
Cacto.

Os • rtieos a fornecer serão entregues
dentro do prazo de tres dias, desdo que de-
pendam de transporte por estrada de ferroe

$151)
e150
$150
1$300
5,300
e3e0
$180
0200
$250
e250

•600
$150
$525

3$000
$609
$180
$200
$350
$300
$120
$060
$070
'070

tGOC
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ffsencol, um . a a -	
%titileis um	 .	 •	 --
Luvas do algodão, par..., sa
afeias. par	 . 	

acro de algodão,
°lamas de algodão,

'Punhos, par . .	 .	 :
Toalltia de mesa, umas... —7.-e
Toalha de rosto, unia .....
:Toalha de banho, uma. ... 7 ..
Toalha de pratos, uma .... .

Declara-se que as quantidades são 83
que se fizerem necessarias durante .o se-
mcs' ee , por não se poder prever desde

A- meias serão lavadea a mão.
Pai a habilit q ção 71 esta eoneurreneia,

cada proponente deverá opresenter a
"si a eecretaria, aia á, quimo horas da
.vesieica claque& * 1ia. requerimento do
inseripeão„iiintando-ilie dueumentos que
prosem:

ce P e ter quites, com a 'Fazenda Nacio-
nal e municipal;

h', catar eonstituido legalmente, nos
terrne s do decreto numero quatrocentos e
:trinta e quatro, de quatro de julho de

Ari! eitocentos e noventa e um. si se tra-
tar de uma eociedade ationyrna, ou de
cenlresto social, se fôr uma sociedade;
.. e) que cumpriu fielmente e ultimo
, conteneto ou ajuste celebrado com a Go-
Verias caso já tenho sido fornecedor;
d !et. caucionado no cofia' do Cone

lho administrativo de s te CollPgio a ire-,
eortancia de cem mil raie .para garantir
a as ignatura do contracto.

'Por este Collegio será fornecidos, em
itres n ias relaçõe impressm, na: quaes
'os peoponenies .eamento mencionarão,
opor extense O pai algarismo, sem enten-
das ou rasuras, os respectisos 'preço, da-
Laudo-as ivsignendo-as, sendo a Pri-
meira via sobro estamilhas federae• no
valor de seiscentos reis por meia folha
de papel e inutilizadas na Nemo do

•s'esoectivo regulamento.
A questão de idoneidade dos propo-

tentes será examinada c' julgeda antes
cie abertas as propostas, o estas, ap re-
sentadas em enveloppe fechado, tendo a
Sit?elarsição .exterior do nome do propo-
nente. serão lidas na :presença de todos
os eonourrentes ou seus representantes
legalmente constituidos. No caso do não
•Soninareeimento de qualquer dos propo-
%entes, ou seu le gal representante, a
àpuração do. proposta correrá á sua re-
velia.

Os proponentes preferidos ficarão su-
jeitos, por occasião da assig,naturo. do
respectivo termo, para garantir a sua
exeencão, ao deeosito da razão de cinco
por cento, cafelando sobro o serviço pro-
Vavel durante o semestre, ficando esti-
pulada ; conu minima a caução de du-i
zentos e cincoenta mil reis.

Esse deposito será feito no cofre de
Conselho do Gollegio, devendo o respe-
ativo documento ser e'xhibido no acto da
essignatura do contracto.

No caso do igualdade de Preço entra
duas o umais propostas, será preferida
a do licitante que propuzer por escripto
Ø secretamente, maior abatimento, sendo
nue verificado novo emente terá prefe-
encia a do concurrente que já estiver
{sentando o serviço,_ procedendo-se si;

g rte si este tão tiver concorrido.
r O prazo tnaximo para a entrega dos
pedidos será de oito dias a contar da

ata da ehtmga dos mesmos.
, a recusa á assign atura do contracto

r pessaa que a elle tenha direito, em
• e •.(la oonaurreacia publica a que GO

submeUrti a Lona não idonea para fu-
turas coneurrenclas, pelo praeo do tres
annos.

Não .serie tomadaa rom:i,leração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o ofiatreeimento de
uma redueçãO sobre a proposta mais
barata.

O nevem° se reserva o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os ! ,-;, coços pe-
didos, sejam superiores aos da base que
se acha publicada neste edital.

Secretaria do Collegio Militar do RIO
de Janeiro, a do fevereiro de 1921.
João AtveR de Moura, 1" official sub-se-,
cretario.	 (.

Hospital Central do Exito
CrNCt i Rso p.sIt.1 ENFERMEIROS h:

CEIRS CLASS1Z

De ordena do Sr. general giadussio Dr.
director deste hospital, faço p u i di co que
no dia 14 de fevereiro proximo tuturo,
ficará aberta, durante quinze dias con-
secutivos, a inscripção para o concurso
de enfermeiros de terceira classe deste
hospital, de conformidade com as ins-
Irucçõe s approvadas por perfaria de 2
de janeiro de 1913, do alini:.1.erib da
Guer ra, e publicadas no Diari0 Officiat
de 3 do mesmo mez e armo.

Serão as seguintes a9 provas do coa-.
curso: duas em portuguez. urna em
franeez. duas em arithmetica, uma em
nomenclatura e conhecimento do maio-
ria!, duas na applicação de apparellios e
conhecimentos de preceitos hygrenicos,
ele., uma de soccorros a feridos e meio
de transportai-os e uma sobre organiza-
ção de dietas.	 •

A prova de francei, de conformidade
'com a portaria de 13 de março de 1913,
será facultativa, sendo entretanto pre-
ferido em igualdade de eircumstancias Q
candidato que a satisfizer.

Cada candidato deverá para esse fim
apresentar petição escripta o assignada,
por si ou procurador, ao Sr. Dr. dire-
etor deste ealabelecimento, e exhibie
documentos provando ser maior de 17
annos e menor de 30 annos, ter bom
comportamento moral e civil, não sof-,
frer de molestia contagiosa ou incura-:
vel, sendo que este requisito será com-
provado com inspecção de sande e ci
comportamento pela apresentação de
carteira de identificação dei respectivo
Gabinete Policial, com informações de
seus antecedentes.

Os menores do 21 amos terão de apress
sentar licença escripta do seus paes, tu-
tores ou responsaveis legaes., com as
firmas devidamente reconhecidas.

E' licito aos candidatos apresentarem,
além dos documentos exigidos, quaes-
quer outros que demonstrem serviços ou
conhecimento de valor incontestavel,
não sendo, porém, acceitos os de cara-
cter gracioso.

De accardo com o art. 124 do regula-
mento approvado pelo decreto n.14.397,
de 9 do outubro de 1920, sã se poderão
inscrever os reservistas de l', 2" e 3a ca-
tegorias, resalvados, porém, os direitos
adquiridos em virtude do art. 128 do
decreto n. 12.790, do 2 de janeiro de
1918, o com licença prévia dos respe-
ctivos ministros os inferiores e praças
simples do Exercito e outras corpora-
cões militares, conformo determina q
art._ Ir . d 	 struMs	 "-

Todos os documentos apresentados e!
aceeitos ficam pertencendo ao archivoi
do hospital, observando-se com relação(
a cites o dispositivo do art. 25 do regu-i.
lamento que baixou com o decreto nud,
mero 36, de 20 de abril de 1814, nos ter.*
mos do aviso, constantes das (ordens do
dia) n. 422, do 1893, o 736, do 1896.

Nesta secretaria, das O ás 15 horaS#
dar-se-Fião quaesquer informaç5es da
que careçam os interessados.

Hospital Central do Exercito, 29 de
janeiro de 1921. — O secretario, Jaime:
Ferreira do Amaral, tenente-coronel
graduado.	 • k

-;-7"

Ministerio da Agricultura, Industrial
e Commereio

Instituto Biologie° de Defesa Agrieola
EDITAL DE INSCIITÇXO PARA O CONCURSO DO CARGO

DE ASsIsTENTE DO SERVIÇO DE VIGILANCIA SANI4.
TARIA VEGETAL

Devendo ser preenchido por concurso c:
cargo de assistente do Serviço de Vigilancia.
Sanitaria Vegetal do Instituto Biologiqo da
Defesa Agricola, está aborto na secretaria
deste Instituto no alinisterio da Agricultura
a inscripção para esse concurso.

De accórdo com que dispõe o art. 46 do
regulamento na Secretaria de Estado da Agrii(
cultura, o prazo para a inscripção será de 61.
dias, contados da data deste edital, que é a.
da primeira publicação do Diario

Poderão se inscrever todo3 os brasileiros
maiores de 1.8 amos o menores de 40, exhi4
bindo provas de 'capacidade physica e boni
comportamento, devendo 03 candidetos te-
rem satisfeito as enuncias da lei do serviço
militar.

De accardo com o que dispõe o regula.'
mento do instituto cri' sou art. 61, em igual-,
dado de condições serão preferidos 03 profis.!
sionaos do agrouomia.

O concurso constará de tres provas: pra;
tica (eliminatoria), oscripta e oral.

Para maiores esclarecimentos, poderão 03
candidatos so dirigir ao Instituto Biologicoe
no Ministerio da Agricultura, todos 03 dias
uteis

'
 das	 ás is horas.

Instituto 13iologico de Defesa Agricola, Rio
de Janeiro, 27 de janeiro de 1921.—Carlos
Wrcira, director.

'D irectoria do Serviço de Industria
Pastoril

IMPORTAÇÃO DS ANIMAES DE II -AÇA COM 5
O AUXILIO DO GOVERNO

. De ordem do Sr. ministro, faço public4
que atá 31 de março proximo futuro, se"
vão recebidos na séde desta directoria,
rua Matta Machado n. , ou nas sédea
das lnspectorias Veterinarias, nos Esta-i't
dos, os pedidos de auxilies para a
portação de animaes reproductoves que,:
de accOrdo com o decreto n. 11.579, de,
12 de maio de 1915, pretendam fazer, nO
corrente anno, os criadores registrados
neste minieterio, os governos estaduaes
ou municipaes. as sociedades ou estabe-i
lecimentos de agricultura ou criação, e‘,
as estações zoatechnicas reconhecidamen",
te idoneas.

Nos termos do art. 46, verba 14', niia
mero VIII, lettra a, da lei n. 4.242, dó
5 de janeiro do corrente amo, o referido,
auxilio consistirá exclusivamente no pai.;
gement° de frete dos animaos importados,
na immunização dos mesmos, e nq respe-;.,
ctivo transporte dentro do paiz; senthÁ
esse,' favores, na conformidade do ar44

S230
so(30
$12(1
$120
S180
$350
$200
S300
$110
$200
$120
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- ctor neste typo de machinas, 115htre os seu
eixos dianteiros e traseiros, da mesma fôrma
que nas machinas de varrer estradas em que
as varreduras são transportadas ao recipiente
colectar por elevador ou transportadores gira-
torios, de sorte que o peso, quando carregada,
ficará distribuido igualmente, evitando tas&
bem a sabendo: do colector atraz do eito tra-
irei coostituindo esta disposiçab uma feição
do objectivo nas machistas do typo aqui re-
ferido.

Minha ioNengle ficará completamente des.
cripta referindo-a ao desenho em que: A fig.l

uma- elevação vertical, parcialmente em
secção, de uma rnachina do varrer estradas
do segundo typo; a fig. 2 é um plano seccio-
nal por A 13 da fig. I; e a fig. 3 é uma aba-
ção transversal do recipiente colector do pó
segundo C D dá fig. „2. Referindo-me aos de-
senhos a representa o chassis de um cami-
nhão cominam construido para ser usado
como macbina de varrer estradas, b e e os
respectivos eixos dianteiros e trazeiros tendo
sobre eles montada as rodas d e e, e f uma
pequana escova de varrer estradas montada
em discos apropriados, atras da machina e
ainda convenientemonte *movimentada pelas
rodas traseiras, como pag cadeias e -rodas des.,.
pressão g. A escova f passando sobre a super-
fiais da estrada varre e impele o pó ou re-
-fogos para cima do uma chapa guia incl:nada
h e através de uma abertura i dentro de um
pompartimentoj onde trabalha ama escova
giratoria ou transportador k montado sobre o
eixo c da roda traseira, sendo a limpeza ou
esfregação das paredes interiores do compars
timento feita pelos da escova. -

A escova giratoria ou transportador k é en-
chavetada habilmente sobra o eixo traseiro o
que a torna louca e 6 manobrada de uma ou
de ambas as rodas por meio de um dispositivo
epicyclico 1 que permitte a escova k rodar em
direcção opposta á das rodas. Minha invenção
consiste em empregar em connexão com a
escova giratoria k uma escova addicional m
sambem giratosia, colocada de modo apro-
priado em cima da escova Is e operando dentro
de um compartimento a semelhante ao da es-
cova k, sendo o seu movimento feito por cadeia
e roda de pressão o de uma OU amlaas as
rodas de estrada e, de sorte mie cila 6 rodada
em nina direcção contraria à da rotaçã,o da
escova k. Os compartimentos j e tt são for-
mados por paredes de delgadas folhas de
metal e n' o em /ogar conveniente das pa-
redes envolventes, entre as duas escovas gira-
torias existe uma abertura ou fenda p
atravez da qual o pó ou refugo carrega-
do para cima pela escova h será -arrew
messado na tangente dentro da camara na
Pôde-se empregar mais de duas escovas gl-
ratarias, por exemplo quatro, em respectivos
compartimentos fechados; como, porém, isto
trará consider.avel altura para a machina
Complicando-a sem necessidade, julgo que
duas escovas giratorias ou transportadores k e
m dispostos algum tanto como foi mostrado 8
descrapto servirão bastante para levar a ef-
feito o objectivo do meu invento, Nas paredes
n' da parte 'superior do compartimento ti e
sobre o lado contra o qual a metade superior
da escova m roda, existe uma abertura ou
fenda r que dá admissão para um tanque col-
leetor ou vaso s carregado no chassis a ou
nele seguro convenientemente, em uma po-
sição intermecliaria aos ciada dianteiros e tra-
seiros b e c. No presente exemplo, o receptor
a é provido de urna divisão t (ver fig. 3) que
se curva para os lados na parte inferior afim
de auxiliar a descarga do pó ou refego nele
colectado. De cada lado do colector na
soa parte inferior existe uma porta movas.
diça u que normalmente é segura na posi-
çao de fechada. Quando solta e aberta,
o refugo das duas metades do collector
cabirá devido á acçao da gravidade através

_Ag aberturas, podendo ser eollectado em

tigo 41 da dita lei, concedidos proporcio-
saimento ao numero de criadores de te-
dos os Estados, tendo-ee em visa a ne-
eesíidade doe anus respectivos rebanhos.;

• Outrosim, faço publico -"que, tensio o
Srt-. 40 da lei citada, modificado o ar-
sigo 2*, da decreto n. 11.579, de 12 do
:talo de 1915, será concedido o auxilio em
Custo_ e frete de 4804 (papel), por ca-
beça; para os bovinos das raças zebtls e

-respectivas procedencias, importados pe.
las portos brasileiros deste Victoria até is
Catre= septentrional do pais.

Os 'pretendentes a qualquer auxilio das
acima alludidoe, deverão_ mencionar em
sede requerimentos:	 .
1 a) o numero, especie, raça e idade dos
'ánimaes . a importar, o pais de onde pre-
tendem fazer a importàoão e o logar onde
levem sei entregues os animaea;

b) o fim oleado na criação e explora-
ção do rebanho da sua propriedade; .

e) o numero e a raça dos animaes qud
Dossuem para cruzar ou constituir o nas
deo de raça pura;

- e» a zona onde se encontra a propr1e-1
klade e dunas as pastagens e forragens de
'que dispõem.

Todos os requerimentos deverão ser
'Selados; de *enfermidade com as leis fe-
dermos e, quando não forem de governos
staduaes ou municipaess sociedades ou
stabelecimentos de agricultura ou cria-

ção e estações inotechnicas, deverão se0
acompanhados de documentos provando
Serem de criadores registradoe ao minis..
terio.

Directoria do serviço de Industria Pas-
toril, 5 de fevereiro de 1921, ~dei
*Branda, director.

-.PATENTES' DE INVENÇÃO
11;378 bfemorialdescriptivo da inven•

ção de «aperfeiçoamentos em machinas de
-- varrer estradas», para que -pretende' privi-

legio John W'illiam Jenimison
'
 domiciliado

era fluddersfield, condado da York,
terra.
Refere-se a presente itiVellgio a machinas

ao varrer 'estradas, tendo uma escova cylin-
lrica ou transportrd ir rodando dentro do
unia caixa coberta e aberta na parte inferior
para pormittir o contacto da escova com a
superficie da estrada o adaptada para deps-
,Sitar em um recipiente collector sobre a ma-
china o pó ou refugo atirado dentro da meu-
panada caixa pelo contacto da escova gira-
*orla com o terreno, e de preforencia a
inachinas de varrer estradas em que a escova
da caixa ostá afastada do chao, havendo neste
(caso uma segunda escova giratoria externa
que Tfassa sobro a estrada varrendo o pó e
refugos para dentro da caça onde stiq catre-
gados pela escova o atirados por esta dentro
do recipiente colector.

Minha invenção consiste em prover de
Combinação com a usual escova girato-
iria da caixa, uma segunda escova cylindrica
tambem gleatoria ou uma pluridade de outras
tocavas giratorias ou transportadores cylin-
dricos dentro dos compartimentos respectivos,
ito primeiro dos quaes o pó ou refugo é atira-
do primeiramente por uma escova passando
sobre a superficie de. estrada ou ainda atira- •
4o pela escova giratoria no primeiro compar-
tintado e dahi levado por esta para uma se-
gunda caixa onde uma escova. giratoria o
condas ao recipiente collectú, excepto no
caso em que ae, ampregam mais de duas asco-

, vas giratorias,caso esta em que o pó é atirado
dontro do colector pela ultima. Esta dispus!.
glisospermatto amecollocar_o_recipleate çllc _

qualquer valha. E' obvio existirem varioi
modos de descarregar o refugo do collector;i
como por exemplo, o collector pólo ser pro-fl
vido de polés apropriadas para corrdr sobre ti
chassis de modo que possa ser rolado fdral
dele para qualquer legar, ou o mencionaddi
-collector pôde ser girado em torno de um eN$_,'
sobre o chassis, ficando prompto a ser vireAtf
de cambota, para ser descarregado o seu cors.
tendo; ou aindupóde ser provido de meios
para ser retinido completamente do chassIS
por um apparelho de elevação. Em funcciona- -
mento, o pó ou refugo varrido para dentro
do compartimento j pela escova f é /evado
para, cima pela escova giratoria k e devido E
acção centrifuga é arremessado através dg!
abertura p dentro de um segundo coroparti4
mento n através do qual é levado para cima
pala segunda escova girateria in e arremes-
sado por ella através da d'oertnra r dentro de
collector a, sendo o movimento de rotaçao das
escovas is e m feito na direcção indicada pelas
settis cevo passando o refugo através das
aberturas p _e r como iff-dicap as settas
W e W. Pelo con3bibado dispositivo
de uma claridade de escovas giratorias
ou transportadores operando successhainente
em caixas respectivamente cobertas, com
meio de comimmicaçao entre elas, o ponto
de entrada do refugo ou pó collector catá,
collocado em um nivel mais elevado em reLt-
ção ao chão e por consaquencia o colectar
pode ser feito muito mais alto'e além dissp
de comprimento reduzido sem affectar sua
capacidade de carregamento.

O dispositivp tem tambem a vantagem int:
portanto de permittir a colocação do tanque .
ou colector sobre a machina cerfeltamen
entre os eixos dianteiros e traseiros, de sores;
que o perto fica igualmente distribuido, evtp
tando-se tambent a saliencia atraz do eiX0
traseiro. As escovas giratorias ou transpor-
tadores podem ser de qualquer fabricação
apropriada e a escova f pode ser fixada esti
projecçoes pivotadas que permittam levans?
tal-a da estrada quando não estiver em usos

Apesar de eu preferir empregar °disposi-
tivo combinado de escovas giratoria,s ou trans
portadores era compartimentos separados
com a escova externa f, comprebendefee-ha
que a escova giratoria k pôde ser preparada
para ter contacto com o chão substituindo a
escova f que pôde ser dispensada; como nó
typo de machinas de varrer estradas aqui re-
feridas exurrueiro Jogar.

ReittindiceOes
to, em machinas de varrer estradas, de

typo que tens uma escova giratoria ou trans-
portador operando em um corepaetimetato
cai caixa fechada e fraccionando de ~bit
nação com uma escova de varrer estradas,
externa e separada ou ela mesmo actuando
Como escova de varrer estradas, a combinar;
ção-della com uma segunda escova entorta
e cylindrica ou transportaior ou com uma
pluridade de escovas girdtorias ou transpor-
tadores collocados em cima da usual escova
giratoria e operando ein compartimento--s&
parado ou compartimentos em ordem suecos-
alva começando pela usual escova giratoria
ou transportador, e amua fenda transversal ou
abertura, entre os respectivas compartimentos
mencionados, em um ponto para admirar pela
acção centrifuga de uma escova giratorta (ai
trasportador a passagem do pá ou refugo colidi
do na superftele di estrada de um comparti-
mento para o compartimento steguintey arre-
messando a ultima escova , pela acção ematri4
fuga, as varreduras dentro de um tanque ec
vaso .colector . colocado á frente das eiltlás
que cobreai as escovas giratorias e entre od
eixos dianteiros o traseiros da,. machina, et-
senclalmente 'como deacripto e repreaenta4,:.

kdisposiçito geral construcçao e annolz
'naçao de snachhias de varrer estradas em que
uma pluraridade de escovas giratorias, .ent



, Acham-se no cscriptorio desta Companhia,
a partir do hoje, o á disposição dos Srs. ac-
cionistas, afim de serem doridamente exami-
nados o balanço o mais documentos, na fôrma
do art. 147 do regulamento das Soriedadea
Anonymas n. 434, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1921: --a!
A directoria.

Companhia Marcenaria
.Auler

De accórdo com o decreto n. 434, de 4
julho do 1891, art. 147, ficam á disposição dos
Srs. accionistas na sádo da Companhia Marco
naria A ulor, á rua dos Invalidos n. 123 a 127,
todos os documentos relativos ao balanço do
anno proximo passado, bem como os demais .
esclarecimentos a que se refere o mencionado
artigo.
. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1921. —
A directoria.	 (•	 (506)
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bmpartimentos rcispectivos e intercommuni-
cantes, (Veva o pó ou refugo contactado da su-
,perficio da eatrada, wrremessando-o dentro do
tnn tanque codector ao pó seguro sabre a ma-
thini o entre os eixos dianteiros o trazeir
)assoncialmento como descripto e representado
to desenho.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1920. — Por
procuração, Cli. Buschmann.

(768)
CM". n.•••••
	

	1

ANNUNCIOS
.sociedade Anonyma Pacheco

Moreira
No eacriptorio dasta companhia á rua Go-

nerdi Laraa..a ti. 95, acham-se á dispri..ia.,o dos
selo.° • accionistas o; documentos refe..entes
ao ar o . 0 1)N) findo; do que trata o art. 147
do	 Lao ao ns 434, do 4 de julho de
189 .

itio do Janeiro, 2ti de janeiro de 1921.— A
(686)

li:mpreza Cominercial
sileira

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
Na séde da companhia, á rua General Camara
o. 42 sobrado os documentos a que se refere
O art. 147 do decretou. 434 do 4 do julho de
t '91.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 4921.—
A di!ar toria.	 (146)

NOVO regulamento do Imposto
de sello

Acha-se exposto á venda o de-
creto n. 14.339, de 1 de setembro do
1920, custando 2$000 cada exem-
plar.

'FABRICA BRASILEIRA DE LANIFICIO
DE PETROPOLIS — S. A.

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral
hrdinaria, no dia 18 do corrente mez,

!

s 3 horas da tarde, na séde da socie-
ade, para tomarem conhecimento e de-
iberarem sobre o balanço e contas do
uno commercial proximo findo.
Os documentos a que se refere o ar-

litigo 147 do decreto n. 431 vigente,
"acham-se desde já á disposição dos Srs.

ccionistas na séde social.
Rio 'de Janeiro, 1 de fevereiro de

4921. --- A Directoria.	 (612)

Sociedade Nacional de Agri...
cultura

ASSEN1BLÉA GERAL
SEGUNDA COME tÇÃO

De aceardo com o art. 27 dos estatutos;
éOnvido os senhores socios desta sociedade a
"te reunirem em assembléa geral, no dia 22

O cor rente, ás 4 horas da tarde, na séde, áfl
a Primeiro de Março n. 15, sobrado, afim

e procederem á eleição da Directoria o Con-

e

lbo Superior.
. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro do 1921.—
ipatinitai Porto, director 1' gecretarl). (698

té!r

Co paLnhia Preventiva do
artiniuson 44,c 13lomberp

ias abaixo assignados, commissarios, nomea-
dosam processo da concordata preventiva re-
querida pela firma Nfartiniuson & Blomberg,
communicam aos interessados que se acham
diariamente no Banco Escandinavo Brasi1eire,

- á rua da Alfandega n. 32, das 14 ás 16
horas, pario fim de attenderem a qualquer
reclamação e prestarem as informações que
se tornarem necessarias.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1921. —
Banco Scandinavo Brasileiro S.A.— Banque
Balo-Belue (Société Anonyme).— The Ault &
liriborg Brasil C°.	 (726)

(•

Sociedade Auonyma
sements I.41mbert

Pagamento de juros de dobenturea
SEGUNDO SEMESTRE Dli 1920

5° coupon

Na série da sociedade á rua Maria o Barros'
n. 341, a partir do „dia 9 do corrente mor,
pagar-se-ha aos Srs. portadores os juros ven-
cidos do 2° semestre do (920, contra a atm-
sentaria° das respectivas cautelas.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro do 1921.--\
O director-presidente, E. Lambari.	 1738) (.

- Declaração á praça ou a
quem possa interessar

Primo do Souza Pinheiro, ox-socio da firma
A. S. Pinheiro & Comp., declara que para
evitar possiveis enganos o tolhem por mo-
tivo do familia, passem a assignar-se A. S.
Pinheiro, conforme consta de sua firma com-
marcial registrada na Junta Commercial da
Capital Federal sob n. 32.238, continuando
com seu estabelecimento commorcial á rua
Maná n. 81, nesta cidade.

Rio de Janeiro. 5 do fevereiro de 192!.—
Primo de Souza Pinheiro.—A. S. Pinheiro.

(745) (.;

Companhia de Seguros eA.
Mundial

ASSEMBUIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Ss. accionistas a reuni
rem-se em _assembléa geral extraordinaria,
que tora lugar no dia 10 do correr..e, ás 13
horas, na séde social, á Avenida Rio Bran-
co ri. 133, para resolver sobro a proposta
apresentada pela directoria, para a encampa-
ção de uma Companhia de Seguros.

Rio do Janeiro, 7 de fevereiro de 1921.
A directoria.	 MO?.

	 ,

Sociedade Beneficente dos
Funccionarios do Thesouro
Nacional

ASSEMBLI:A GFRAL

Não se tendo realizado, por falta do numeÀ
ro, a assembiéa geral convocada para hoje,
de ordem do Sr. presidente convido os senho-
res associados a comparecerem no cartorio
do Thesouro Nacional no dia 15 do corrente
moa, terça-feira, ás 16 horas, afim do delibe-
rarem sobre a prestação das contas relativas
aos annos do 1919 e 1920.

Rio do Janeiro, 4 de fevorciro do 1921. —
rata/criar de Fi[Inairedo Vieo, secretario.

Companhia do Sexuros Mari-
timos o Terrestres «Lloyd:
Sul Americano»

an -zo da Terceira Vara
Civel

NfORDATA PREVENTIVA DE MANOEL CÁRRIOn

tik3 commissarios abaixo assignados declaram
á todos os interessados que se acham á dispo-
siçto dos mesmos o que qualquer reclamaç10
póle-ser dirigida para a rua Buenos Ayres,
n. 285, das 12 ás 17 horas.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro do 1921. —
Guimarães, Salgado & Comp. Ltd. — Pela Soa;
dedal° anonvina Estamparia Leão, A. O. Nc.„
ves, director-ocretario. — E. Lambari. (•

(618)

Companhia Usinas de
Productos Chimicos

A RSEMBLt Á eram.

Terceira convocação

Não tendo comparecido numero legai d(f
accionistas, para se effectuar a reunião con-
vocada para o dia 28 do moa passado, con-
forme annuncios publicados, ficam novamente
convocados os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral, para os fins constantes
dos anteriores annuucios, a 16 de fevereiro,
ás 13 horas, no sobrado do predio n. 42,
da rua General Camara, devendo a reuniãO
ora convocaria funccionar com qualquer nua,
mero do accionistas presentes.

fio do Janeiro, 2 do janeiro de 1921.—;
A directoria.	 (567)

ELEIÇÕES FEDERAEk

Folheto contendo: 	 •
Decreto n. 4.215, de 20 'de 'dezem-

bro de 1920, modificando a legisla-4
ção eleitoral vigente;

Decreto n. 14.361, ao 19 'de jti.=,,
beiro de 1921, dando novas instru,
cções para as eleições federaes;

Decreta n. 4.227, de 30 de dezem-s
hro de 1920, dispondo sobre a divisrK
das" secções eleitoraes no Districtc¡
Federal, e dando outras provideneasj

Preço do exemplar, $500


